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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

- Faço saber que o Congresso Nacional decretou o ett •
O Presidente da Rcipubliea dos Estados- Unidos do Brasi/Z

raneciono a seguinte resolução:
• Art. j.° E' o Presidente da Republica autorizado a abrir,

pelo Alinisterio da Fazenda, o credito especial do 124:000%
para occorrer ás despezas decorrentes do desdobramento dz n
cautela provisoria de letras .do Titesouro u. 425. na impor-
tunda. de 100:000$, ineluides os juros que deixaram erro
tempo de ser pagos.	 •
s • Art. 2.°- Revogam -se as disposições em;contrario.-

•

- Rio de Janeiro. 8 de janeiro de 1920, 99 0 da "IndependeneiN
e 32° da Republica .

• EPITACIO -PESSe.d.:
Ilàniero Baptisfa,4

l)iiiatETO	 4.009 — DE 8 DE JANEIRO DE 1920 :g

_Autoriza o Presidente da rteirubliea a abrir. pelo -1nIinisterio da Pti.
• zenda, o credito especial de 66:480$099, para pagar, cm virtude dd

sentença judiciaria, ao 1° tenente José de Siqueira Campos ei
. outros.

- -• 
O	 1(10;1[0 da Republica dos Estados Unidos do Brasil t'.P1'0,4t.	 -faço saber que o Congresso Nac.ional decretou e en

dneeiono a seguinte resolução:	 •
,	 • Art. I.° Fica o Governo autorizado a abrir, Pelo Ministerio
da Fazenda, o credito especial U . 66:48%1)09, para pagar, em.-	 -	 .,
x-iptutie 'de sentença judicia ria. -  seguintes quantiag,•::
9:608$02-1, ao 1° tenente José de Siqueira Campos; 1 :753$1 /X
:AC capitão Artbur Arue-rico Cantalice; .-.2.2._9•$49, t10 major Jon

.	 ,	 .	 .,...	 ..•

DECRETO N. 3.992	 DE 5 DE ..1-ÁNEIRD Dli 1920 •
Concede direito ft aposentadoria com os vencimentos do cargo axtinctai

-e todas- as gratificações da conunisstio, desde que contem nesta
44 mais -do 15 annos de effectivo exercido e tenham mais de 50 an.

nos de serviço publico, aos funecionarlos pubLicos de legares ex-
Ciclos que exerçam coromissão.	 3
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do BrasiU
Faço saber que o .Congresso Nacional decretou e etz

s,ancciono a seguinte resolução •
Art. 1..° Os funecionarios publicos delegares extincfm qui

exerçam em-Imissão para a qual a lei não da vencimentos Tiro
prios, constantes de Ordenado e gratificação, terão- direito fil
a`posentaderia com os vencimentos do cargo extincto o toda
as gratificações da coinmissão, desde que contem nesta mais
do 15 annos do ofreetivo Oxoroioio'o tenham mais de 50 a.nnoTt.
de..serviço. publico.	 •

• .Art, 2. 0 Revogam-se as disposieties em contrario.:. • ; •
Ttio ' do Janeiro, 5 do janeiro de 1920, 99 0 da indopendoncia

e- n2^ da 11 1)111)1i.e:i
EMACIO	 Tt
Homero Baptis0, 'f

-

	liECRETO N. L008 -- DE 8 DE JANEIRO	 192d

41:toriza o Presidente da Republica a abrir, pelo Trinisterio
zenda, o credito espada:. de 121:000$, para occorrer Els despaza41

- decorrentes do desdobramento da cautela provisoria de letras do;

Thesoure n. 425, -na importanda de 100:000$, incluidoa0.3 juro,*
que deixaram ,oin tempo de ser pagos.	 .	 I



Jaileiro do )92,x)-1)111.5R-Teiffi.

DECRETO N. 4.030 2.-a DE 10 DE JANEMO n 1020 t

AUtoriza o Governo a. executar parte das obras de ampliação, saia.
porto do Rio de Janeiro e da outras providencias

ir 0 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasila
;fraco saber que o Congresso Nacional decretou e ela•

"Cf-leciono a seguinte resolução:
Art. 1.° E' o Governo autorizado a executar, desde jra

na fôrma que mais se recommende e sem prejuizo . da execução
do plano geral, parte das obras de ampliação do porto desta'
Capital, Reprovadas pelo dçcreto n. 6.786, de 19 de dezerna
bre de 1907, com as modificações do decreto n. 13.613, do
21 de maio de 1919, despendendo até a importancia
18.200:000$000.

Art. 2.° E' o Governo autorizado a effectuar as opera-,
ções de credito necessarias á obtenção da importanciaa pre-
cisa para execução das obras de que trata o art. 1°, amplia
cando no resgate dos • emprestimos que forem . contrahidos
predileto da venda e da locação dos terrenos ganhos, ficandai
rig,ualmente autorizado a abrir, pelo Ministerlo da Viação
Obras Publicas, os credites necessarios até a importancia,dl
,8.200 .000$000.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrarie.
de Janeiro, 10 de janeiro de , 1920. 990 da Indelieft-4.

Ueneia e 32° da Republica..
EPITACF0 PESSOA..

J. Pires do Rio.

•aia

Tarja France Ferreira; 7:7938331, 'ao capitão Laudelino Rda
irrN; S .1:830$825, ao 1° tenente José Polycarpo Cavendish;
7:915$598, ao 1° tenente intendente Manoel Luiz Vargas-Dana
ha; 16:92688130, ao 2 0 tenente Pedro Placido Pinheiro; d

,S3:364 .8670, ao 1° tenente Pedro da Silva çavalcanti.
;,	 Art. 2.° Revogam-se as diSposições ena contrarioa-

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1920, ,09°. da Independenerá
C 32° da Republica.,

a DECRETO N ... 4.012	 DE 8 DE J:INEITIO DE 1920

6riza á abrir, pelo Ministerio da Fazenda, ó credito especial dá
17:G948'360, para regularizar a escripturaçâ'o de despez,as rela

; tiras ao exercício de 3.918 feitas peio Banco .do Brasil por conta
• do The.souro

O Presidente da IlePublica ,doS Estados Unidos do Brasila
Faço saber que " o Congresso Nacional decretou • e eu:

"fansciono a seguinte resolução:
Art. 1. a Fica o Governo autorizadd a abrir. pelo Minisa

terio da Fazenda, o credito especial de 17:694$960,.para rea
pularizar a escripturação de despezas relativas ao exercida'
de 1918 feitas pelo Banco do Brasil ,por conta do Thesouro

acionai.
Art. 2., Revogam-se at disposições eni Contrarie.;
Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1920, 99.° da Indeperfa

eneia e 32° da Republica.:

it DECRETO N.; a.01-1 asa: DE 8 DE -aa.a7ain0 ait 1920

autoriza a abrir, peTo "Minister:o da Fazenda, ó credito especial dá
21:0318502, para n pagamento devido a Alfredo Carlos oaxes

/to C.a Camara, em virtude de sentença judiciaria

ir O Presidente da Republica dos Estados Unidos de Baasila
• Faço • saber que o Congresso Nacional decretou e et.4
:Zaneciono a seguinte resolução:

Art. I.° E' o Presidente da Republica autorizado a abrirx
¡selo Ministerio da Fazenda, o credito 'especial de 21:031$502i
}para o pagamento devido a Alfredo Carlos Soares da Cultuai
.om virtude de sentença judiciaria.

.Art. 2.° Revogam-8'e as disposições em contrario:,
" Rio de Janeiro,' S de janeiro de 1920;99° da Inderiefia:

aténcia e 32° da Republica.;

EPITACI(3 PESSUX.

170)71C1'0 Baptista,

EPITA.01(3
110 »1E1'0 Baptista.

• Ert1TA1-0 PESSO:Çr,
• tO mero Bo.ptista.

fiwookoffirej

-. DECRETO N., 4. 4329.t-ta P-0 10 DE "i"-.ÁTNEIne DE 1920 .

411.tatoriza o Poder 'Executivo- ti abrir ao Ministerio da Viação e Obraã
Publicas os credites de 095:064$, suppletnentar á. verba 6', nu-
mero II ,do art. 98 da lei n. 3.674, de 7 de janeiro de 1919;

i

'e de 1.401_:2198, cápecial, para pagamento do aügmento • de sala-
iels do pessoal jornaleiro da Estrada .de Ferro Oeste de Minas

• e 4

•O Presidente . da Republica dos. Estados Unidos alo Brasil a
-Favo saber .eine o Congresso Nacional decretou • e ela

f3atieciono a seguinte resolução: 	 .	 •	 •
. Art. 1.° Fica o Governo autorizado a abrir, pelo Miniga

!t, erto. da Viação e Obras Publicas, o.creclito de 995:064$, supa
plementar á verba 6', .n. II, do art. 98 da lei n. 3.674, do
!I de j aneiro cio 1919, para occorrer ás despezaá do-augmento
;do ealarios dii 'pessoal' jornaleiro da Estrada . de Ferro Oeste
de Minas, a partir de 1 de julho de 1010, de accikdo com a
aabella novamente arganizada pela administração daquella
estrada.

:	 Art.' 2,° Fica o Governo igualmente autorizado a abrir,
• pelo mesmo ministerio, o •credito especial de 1.404:219$, para

occorner..ás despezas de augmento de salarios do pessoal jor-
Paleiro da referida Estrada...de Ferro Oeste de. Minas durante
o anno do 1920, de accordo com a tabella novamente organi-
aada pela administração da dita estrada.

• Art. 3 .• 0 •Ca aumento de salario constante da mesma taa
bellaNigorará Sámente emquanto durar. o periodo anormal de,
$ar'estia da -vida: ' ' s ,	 .- •	 .	 ..

Art. 4• 0 RevOgana-sõ as disposiçriea em contrario..	 a
i	 . Rio .de 'Janeiro, 10 de janeiro de • 1920, 90° da Inderiena
Vencia e . 32° da Republica.: • •	

'a -'	 EPITSCI5 PE3S(Va i

k'Z• Eirçis £19 Ii i.94 f,_

; DECRETO Na 4.031 a- na 10 DE J7INEllio DE 1920

ailda . erguer, em uma das praças do District° Federal, um monte..
mento a rnemoria do Dr. , Francisco de Paula Rodrigues Alves,
da outras providencias. •

..	 •
O Presidente da. Republica 'dos Estados Unida ZIO BraSiU

, Faço saber que o Congresso Nacional decretou e e4
Eanceiono a resolução seguinte:

Art. 1.0 O Poder Executivo fará erguer, em uma cias praa
raas do District° Federal, dentro de deus annos, um monumentei
que perpetue a memoria do cidadão Francisco de Paula Ro-
drigues Alves, em que a estatua deste benemerito brasileief
veja motivo principal.

Art. 2.° O concurso para este monurnente, será procedida
• antre artistas brasileiros e julgado por uma commissão de ara
tistas-esculptores, de livre escolha do Ministerio do Interior, ai
pual será presidida por um representante do referido ministro.;

Paragrapho unico. Esta commissão reunir-se-ha dentr
'de oito dias, depois da promulgação desta lei, e publicará ima
.mediatamente editaes convocando os artistas nacionaes para
efferecereni dentro de oventa dias os projectos relativos aoi
monumento. Estes serão classificados pela maioria de votos dai
commissão e o que for classificado em 1° legar terá um premiai
de 5:000$; o 2° terá 2:500$, e o 3° terá 2:000$000.

Art. 3.° Para cumprimento destes dispositiws, fica o GO,
terno Federal autorizado a abrir os credites necessarios ata
200:000$, devendo ser a execução contractada por concurrenciai
publica, na qual terá preferencia o autor do projecto approa
yade, desde que dê garantias, á realização do contracto.
• Art. 4.° O Poder Executivo providenciará para que os inki

numentos autorizados pelo decreto do Governo Provisorio, de;
24 de jameiro de 1891, .e decreto legislativo n. 200, cle 3 de;
a gosto de 1894, destinados a perpetuar as inemorias dos tida-,
dãos Bentainin Constant Botelho de Magalhães e Manoel Deet.i
doro da Fonseca, sejam erguidos, mediante concurso publicca,
na fórrna dos aias. 2° e 30 desta lei, de modo a ser eurnpridN
essa divida de gratidão nacional até 7 de setembro do 1924
ficando, para esse effeito, autorizado a abrir credites até mit!,•
contos de réis,

Art.- 5.° Revogam-Se as disposições em contraridal
.Rio de Janeiro, 10 cio janeiro de 1920, 99° da Independe-nal

D•32° da Republica.:
EMACIO Ilassa•

Alfredo Pinto .Vieira de Mello.

DECRETO N. 4.033 — az 11 D-E 3-XNEInd 12 1920

;Autoriza o Governo ã abrir ao Ministerio da Guerra o credito de
103:770715. supplementar ás verbas 1' a 7' e 1 5 a do art. ag Cr.
lei n. 3.674, de 7 de janeiro de 1919.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos de Brasil-a.
,	 - Faço saber alue o Congresso Nacional decretou e eu sana
) Cciono a segu inte resolução:

Art. 1.° Fica o ("Jovem autorizado a abrir: pelo
'a.atjao da Queria, a ...credita de ,g3:7107.15. ..suppinitag



4	 ACTOS DO PODER EXECUTIVO
EPITACIO PESS.Õg.!.ç

Homero Baplista.).,.--
n

.DECRETO N. 13.980 	 DE 8 DE J:‘kE1110 DE 1920.

•
„Abre, pelo Ministerio da Pescada, o credito especial de 124:000$, para:

occo Ter ásdes•	 1	 •
DECRETO N. 13.973=••••- iDÊ 8 nÈ JA.Nalftb 6É- 1920

pezas ecorientes do desdobramento da cautela
provisoria 'de letras tio Thesouro a. 425, na impcirtancia de
100:000$, incluidos os juros que deixaram em tempo de ser pagos.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
tisanclo da autorização constante do art. 1° do decreto legis-
lativo n. 4.004, de hoje. datado, resolve abrir, pelo Ministerio

. cia lf:azenda, o credito especial 'de 121:0008, para occorrer
despezas decorrentes do desdobramento da cautela provisorin
de letras do Thesouro n. 425, na importancia de 100:0008, in-
cluidos os juros que deixaram em tempo de ser pagos.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1920, 99° da Indepeu-
- dorida e 320 da Republica.

EMACIO PESSÓ.1.5

Homero Baptista..

DE3.:1114'10	 1:3.98:::,	 DE 10 DE JANEIRO DE 1920

Çassa o decreto n. 8.046, de 2 de junho de 1910, que ap provoU oS'esta::
• tutos da companhia de seguros terrestres e mentimos :' Lealdade,

com stde em Belém, Para; e dá outra providencia.

O Presidente da Republica dos-Estados Unidos do Brasil.
cobsiderando haver entrado em liNuidação a companhia de.
seguros terrestres o maritimos Lealdade, com séde na capital
do Estado do Pará, Conforme consta do processo -encaminhado
ao Ministério de Estado dos Negoeios da Fazenda com o offi-
cio da inspectoria de Seguros sob n. 452, de 20 de setembro
ultimo, resolve cassar o decreto n. 8.046," de 2 de junho- do
1910,- que approvou os estatutos da mesma companhia, bem
como. cassar a respectiva carta patente n. 45, de 20 de abril
de 1911, que' autorizou o funccionamento na Republica.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro * de 1920. 99° da Indepe•
°meia e ar (In Republica.

ÈPITC/0 PEs80:s.

Quiii ta-feira 45
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yerbas 1° a 7 0 e 160 do orçamento do mesmo ministerio, no;
' exercido de 1019, para pagamento aos porteiros, continuas
• ou ajudantes de porteiros, continuas ou serventes e encaixo-

ladores das diversas repartições e estabelecimentos do "Atilas-
terio da Guerra,

Art. 2.° O Governo procederá á reyisão dos vencimentos;
dos porteiros, continuas, serventes o encaixotadores das di-
versas repartições'e estabelecimentos do Ministerio da Guerra

4 nos precisos termos - da autorização contida no art. 70 da lei
'	 ,n. 3.671 de 7 (Ie. janeiro de 1919, supprimidos desde já 034 
- .cargos cread	 ,os pelo decreto n. 13.703 de 23 de julho de 1919..:	 - 

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1920, 99° da Indepeti...

drncia c 32° da Republica.
EPITACIO PESSOA.

Pandid Calogeras.

DECII-r-TO N. 13.979	 DE 8 DE JaNtarto DE 1V20

Abre, pelo MinIsterio da Fazenda, o credito especial de 66:4808999,
para pagar, em virtude de sentença .judiciaria, ao 1° tenente José.de Siqueira Campos e outros.

O.Presidente	 Refliblica dos Estados Unidos do Brasil,
.usando da autorização contida no art.. 1° do decreto legisla-
t.ivo 4.009, de hoje datado, resolve abrir, pelo Ministerio
da Fazenda, o credito epecial de 66:4808999, para pagar, cai
virtude de sentença indiciaria; as seguintes quantias:
9:6088024, 'ao 1° tenente José de .Siqueira Campos; 1:753$t13.
D capitão Arthur Anierico Cantalice; 2:2798569, ao major

José Maria Franco Ferreira; 7:7938331, ao capitão Lauddi-
no Ramos; 11:8398825, ao 1°. tenente - José Polyearpo Caven-
clish; 7:9158598, ao 1° tenente intendente Manoel Luiz Var.(
gas Dantas; 16:9268860, no 2° tenente Pedro Placido
ro, á 8:3648679, ao 1° tenente Pedro da Silva Cavalcanti.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1920, 990 da Indeperf4
demiti e 32" da Repubiica.

. HOnfer0 Baptista.

DECRETO N. tr,. ,,G4 - DE 8 DE JANEIRO DE 1920

:Abra ao Ministerio da Fazenda o credito especial de 21:0318502 para
o pagamento devido a-Alfredo Carlos Soares da Camara: em vir-
tude de sentença judIelarla.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização contida rio art.. 10 do decreto legisla-
tivo n. de 8 do corrente, resolve abrir ao Ministerio
da Fazenda, o . credito especial de. 21:0318502, para o paga-
mento devido a Alfredo Carlos. Soares da (amara, em virtude
de sentença judiciaria, •

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1920, 99°	 Indepen-
Vencia e 22," da Republica.

EPITAC.10 PESS.Ci A .

Homero Boptisto.
,11•n••n•nn11

DECRE:1:0 N.• 13. 1;1 76 - DE . 8 DE .771.NEIRO r.,-E 1920

abre ao MiniSferio da Fazenda. o credito especial de 17:69489GO, para
regularizar a escrip turacão despezas relativas ao exercido de
1918, feitas pelo Banco do Brasil, por conta ao Thesouro

O Presidente da Republica dos Estados .Unidos do. Brasil,
(usando da autorização contida no art. 1° do decreto legisla-

tivo 4.012, de 8 do• Corrente, resolve • abrir ao Ministerio
da Fazenda o credito especial de 17 :6948960, para regula-
rirar a eseripturação de despezas relativas ao exercido 'de

• 1918, feitas pelo Banco do Brasil, por conta do Thesouro Na-.
•cional.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1920, 99° da Meilen-
dencia	 Republica.-

Abre, ao Ministerio da Viação e Obras Publicas, os creallos de
995:064$, supplementar verba 6'. n. II, do art. 98., da lei nu-
mero 3.674, de 7 de janeiro de 1919, e o de 1.4042198, especial.
para pagamento do augmento de salario tio pessoal jornaleiro da
Estrada de Ferro Oeste de Minas. .

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização constante do decreto legislativo nu-
mero 4.029, desta data, resolve abrir ao Ministerio da Viação
e Obras Publicas, os creditos de 995:0648, supplementar. á
verba 6",.n.- II, art. 98. da lei n. - 3.671. de . 7 de janeiro de
1919, para occorrer ás despezas do augmento de salarios do
pessoal jorealeiro da Estrada de. Ferro Oeste de Minas, a
partir de 1 de julho de 1919, de accôrdo com a tabella nova-
mente organizada pela administração daquella Estrada, e o de
1.401:219$, especial, para occorrer ás despezas do augmento
de salarios 'do mesmo pessoal, durante o armo de 1920,.db
accôrdo com a tabella•novamente organizada pela administra-
ção da referida Estrada, devendo o 'referido augmento vigorar
sóniente 'enquanto durar O periodo, anormal de carestia de .•
vida.

• Rio de Janeiro. .10 de janeiro -'de 1920, 990 da Indepen-
dencia e 32° da Republica

Etsrract6 PESSOA.
J. Pires do Rio.

1E4SE1'O N. 13.986	 DE • 10 DE- JANEIRO DE 1920 •

Appmva o projecto e orçamento. na inwortancia de . 29:4628345, èara.
a`modificação da linha ferrea de Victoria Ci Itabira, no .ki fo-
metro 381,810.

- O Presidente da Republica dos Estados Unidos. do Brasil,
attendendo ao que requereu a Companhia .Estrada de .Ferro
cio Victoria a Minas:e ás inforrnaçocs prestadas- pela Inspe-
ctoria Fede,ral 'das Estradas, decreta:

Art. 1,0 Ficam approvados de acci. , rdo com os documentos
que com este baixam, rubricados pelo director geral de Via-
ção, interino, da Secretaria de Estado da Viação e Obras

EPITACIO PESSO.N.;
771 ero Nplista.	 •



!:

EPIT.%çIO Pasci.

 •	 j4.fr

.aaa.
Miaisterio da Viação. e Obras Publicas -- a Directoria

Coral de Contabilidada	 1' sução ..-, Aviso n.. 	 ..re Rio de
Janeiro, 13 de janeiro de 1920: 	 • —	 •	 i

Sr. 1° secretario do Senado Federal — Tenho Q, honra
de passar ás vossas mãos a inclusa mensagem do Sa, Presi-
dente da Republica; devolvendo dous dos autographos da re-
solução do Congresso Nacional , que autoriza a abeatura. • dca

*credito de- 995 :064$, para pagamento do augmento de salarica
• do pessoal jornaleiro da Estrada de Ferro Oeste de Minas

de jufho a dezembro 'do 1919, e o de 1.404:219$, para paga-
mento do mesmo pessoal, durante o anho de 1920.

•LOntlea frateruidadç, r- J. Pires cio . Rio..

• ‘,	 •

	Se.. Vice-Presidente do Senado Federal	 Havendo
atmecionado a resolução do Congresso Nacional, coastante-
decreto n: 4.031, desta data, a qual manda erguer, em uma
das praças do Districto Federal, •uin monumento á memoria
do Dr. Francisco de Paula Rodrigues Alves

'
 e dá outras pro,

svidencias, tenho a honra de restituir a V. Ex. doas dos au•
1ographos'que acompanharam a , mensagem n.. 40, de 10 Qa.
porrente	 . .

Rio (::e Janeiro, 10 de jaáeiru de 1920, 99° da Indepena
danem e 32° da Republica,.

ENTACIO Pr.s50.N.

•

980	 naintaaleira 15 Datil° UEFIGI.AI: .intwien
11111n11.1~

alicas;- oaprojeeto de modificação da linha ferrea 'delictoria;

orçamento, na importancia de 29:4628315. -
g Itabira, io kilometro 381,810, e bei-n assim o respectivo

N'ada á conta de custeio da mesma linha. -	 •
es trabalhos, até ao maximo do referido orçamento, acrá les

Art.. 2.° A despeza que for effectivamente realizada cotai.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1ót0, 09° da Indepefia
dencia• e 32° da Republica.

EPITAElo PESS0.i.
1. Pires do Rio.

LIECRETQ N. 13.980 — DE 11 bE 5.4iNE410 D.E 1920..
Abre,so Ministerio da duerra o credito de 103:774$715, supplemente,

as Verbas la a 7 e 16 a, da lei n. 3.674, de 7 de janeiro de 1319_

Ó Presidente da Republica dos. Estados Unidos do Brasil;
nos termos da autorizado contida no decreto legislativo nu,
mero 4.033, desta data, resolve abrir ao Ministerio da Guerra
4-) credito de 103:774$715, supplementar ás verbas 1' a 7° e
16° do orçamento do mesmo ministerio, no exercicio de 1.91.9.;
para pagamento, aos porteiros, continuos- ou ajudantes da
porteiros, continuoS ou serventes e encaixotadores das (tivera'

ças repartições e . e'atabelecimentos do Ministerio da Guerrao
Rio de Janeird: 11 de janeiro de 1_920:99° da Iiidepena

-.lenda a-32° da Republica.. 	 . • •,
1. EPITACIO PESSÕ.N.

e
• 18 cio Po "'á Colorieras. •

MENSAGENS
•

Se. vice,Presidente -do Senado Federal — Nos ferinos.
do art. 37, § 1°, da Constituição ,Federal,- tenho a honra de-
deslavar ao Senado Federal a. resolução do Congresso Nacio-
nal, que manda elevar aa 3 112 à- quota a que Icem direito
os funccionarios da Alfandega do Rio Grande, á qual neguej

jsancção pelas razões canstantes 'da exposição unta.
Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1920 99 0 *da Indepenat

dencia e 020 da lleaablita.,
.	 :Earraule .1)E. San

• ,	 ,	 -
, 1° secretario do Senado- Federal — Tenho 	 honra

. ale transmittir a V. Ex.. para ,os davidos fins, a meesa,gem
'do Exmo. Sr. 'Preaidente da Republica; devolvendo ao Senado
Fetteralos Ires . ,autographos da resoluçãõ legislativa, por
S. Exa'velada,• que manda elevar a 3 112 a,.quota dos funceio-
narios da Alfandega do alio Grande, á. qual se refere o officio
da Camara dos-Deputados n. 875, de , 30 do dezembro findo..

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima
mui aJstineta consideração. — Hontero Baptista.	 .

2'	 4	 ' 	 •	 •

• Sr.•- Vice-Presidente cha .a Senád6' Federa/ — Havendo
saaccionado a resolução • legislativa que 'autoriza a execução

' de parte - das- obras' de ampliação do' porto do Rio dc Janeiro
-e dá outras ,providenciasa tenho • a honra dç restituir-vos dous
dos antographea que : acompanharam 'a vossa mensagem nu-
znero-,:24a de 10 do -corrente mez.	 '.	 •

Janeirp,.,.11) de , jane ira' de 1920, 09° da Inclepen-
delicia e 52° da Ile pUti3ica.;,.. . ,

,EPITACTO PES§15.1.

• minstei'io	 '.Vrfto. Obra•S .publicas — Directo/lã
Geral -ale *Coiltabllidat:::e 	 -1°.Secção • aa- Aviso n. G -- Rio de
Janeirea'13, de janeiro de 1920:. 	 -

Sr: 1° „secratario do Senado Federal — Tenho a honra
de passar ás vossas maios, para os fins convenientes, a inclusa

, mensagem do Sr. Presidente da Republica restituindo çi'otts
dos autographas, que. acompanharam_ :a mensagem do Sr.-
Wice-Preaideti1e itle' , Senado, de. 10 do corrente, relativos á re-
olução, ltslatiaa'.que aauteriza,a execução. de parte aaas obras

de ampliaçaO 'do parte .dollie de Janeird e dá outras provi-..
g&aciása

aagatide: e fratdanidade	 . Pii:cs do Rio...,

•,	 •
Sr.: Vice-Presidente ado' Senado. Federal — Havaada

garledonade. a ' resolução do Congresso Nacional que autoriza
Dndara Executaya a abrir ao ,Ministerio. da Viação e Obras •

ryb1ieAs1 çreçUto de 005.:06 4 8 ., , Para -arag4ptenta. c:',1.•

• ,

•
de salarios do pessoal -jornaleiro da Estrada de Ferre Oeste,:
de itlinasa de julho a dezembro do- 1919, e o de 1.10-1:219$,
para pagamento do mesmo pessoal, durante o amio de • 1920,
kenho a honra de restituir-vos do,us dos autographos da men-
cionada resolução. •

Rio de-Janeiro, 10 de janeiro de 1020, 09 0 da IndePena
denc-ia o 32' da Republica.

,	 •Sr. Vice-Presidente, em enercicio, da Camara doR Depu,
j-adoa — Nos termos do art a,37, § 1° da, Constituição Federal,
lenho a honra de devolver u Camara dos Deputados á raso-
Judo tio cougresss Nacional que augmenta os vencimentos COS
delegados, escrivães, •escreventes e offieiaes de justica da Po,
lida do DistriCto Pederal, á qual neguei sanccao pe os mota,

• yos' constantes da exposição que a esta acompanha.,
-Rio 'de Janeiro, .10 de janeiro dm 1920, 09° da Indepella

"gemia e 32° da Republica.
EPITACio PEsãU. •

EXPOSIÇÃO DE -NoTtroá

EMACIO

peputados, onde se ibleion.. •.•	 • Rio de, Janeiro. 10 de janeiro de 1920, 09° da lader en- .
,.'32°1a Republica.	 '-

'r
lq inisterio aa Justiça a Negocios Interiores 	 Directoria - -

'da Justica	 2' secção — Rio de Janeiro, .10 de Janeiro t!e
„..,	 •

a Sr. 1.° secretario do Senado Federal — Tenho a' honra
de Communicar a V. Ex. que, nesta data, traansraitti ao la
secretario da Catnara dos Deputadas a • mensagem, aeoinpa-.
alhada das razões nelas quaes o Sr. Presic:ente da- Rapublica;
negou sancção á resolução legaslaiiva que aumenta os yen-
p imentos dos delegados, escrivães, tacrevenlea e officiaes de

aãustiça da Policia do District() Federal.
Reitero	 Exa	 mears•protestds: de alta estila : a em?,

41fredo Ptjuuyieircz cte are.ZN. 	 •	 ,

- O Poder Executivo está 'autorizado a augmentar os yen-
,

LiMentoS . dos empregados publicoa e bem assim a rever os •
quadros do funccionaliarno civil, .ciassificanc:o os cargos por
gategorias, e, de accórdo com. estas, uniformizando-lhes os	 •
;vencimentos (lei n...3.990, de 2.deste ine4.
'1 • E' uma reforma geral, que viza precisamente pôr termo .
ás desigualdades e injustiças creadas.por leia de caracter in-
dividual.

O projecto que inodifi 	 'ca a tabella de vencimentos dos de-,
legados, escrivães, escreventes e officiaes de justiça, perdeu a.
Lua razão de sai', depois dessa autorização, e só viria aggrava.a

situaeão contra a qual todos reclama/o.
,	 Nego-lhe, portanto, o meu assentimento e, de acardo
ÉoM o' art. 37, § 1a da Constituição, devolvo-o á Cama)va dos a

rir>

•



Janeiro de 1920 • OS

sonda tuna de Ia classe. para uso do Dr. Carlos
Ilohe e outra de 2 para utti servente .(1{2);

Ao r. miiiro da Justiça, . no sentido de
sor d'a abnida . á Delegacia Fisoal ' no Estado
da ia a ituportancia de 3:4125602, para-
pag ento do deus medicos- que sorveria na

.Insaactoria d..).Satide cl ) porto de S. Salvador
rH 4-). no sentado dl sai: posta na Delegacia

Fisc -al kfo Fatadp do -Maranhão a • quantia de
-3:2a0S, para pacanianto do concerto do appa-
relho Clayton da Inspectoria de Saudo do porto
daquelle Estada (115).

a, ---.Restitoiram-se -ao • Sr. Dr. delegado de
aaaje d.o 7' districto, as intimações que acom-
pantkarank o officio n. 213 daquella delegacia
(113).

— liarnetteu-se ao Sr. director geral dos
ToleerAphos o lande de iuspeeaão de saude de
'Ulmo Pereira dos Passos.

- - Requeintenlem f,...c.spachados

• Dia 10 de janeirode 1920
• 10 diatriato :	 -	 •	 '

Alua grligao da fl. Viainia (39).-- Serão
concedido; a0 (lias.

2a districto :
Isr. Prudeiscio C. alilatiez (66)aa•Serão con-

cedidas 60 di-is. 	 •	 •	 .
Nabo e liamalho 02tigão (08).—Serão con-

-cedidos 9( dia'.
Rein rio da. SiKli alonteiro (II). — Serão

-concedidos 90 dias.
.5° distrato:	 .	 •

. Itarnardino de Oliveira Fonseca (14).—Ser2o
conca lidas 30 dias. 	 .

Victorlua Maria Fortuna (18).— Serão coa-
•cedidos 43 dias.	 .

Ant.oato B.:Ilidia lio adgues (1.798).—Serão
a roncedirlos' 15 dias..

t$" iii .n.ri0 :-
•oatquirk, Jtaé de Magaildies (4.830).—Sarao

conaeuidos cai (lias,	 . .	 ••
.7 0 distrialo:	 •	 •

Sai.(tplilliaAlves M. Pinta (1).— Serão con-
cochilai aa

Francisco Gora( laragra-a (7). :-- Seato con-
cerniam! GO (lis.	 •

NV)rallaiir do Nasa.himido Matta (4.700).--
Sera° co sce.Y(los Ss0 dias	 .

	

Mau e; ,Josts fl. da Silva (4.804	
a

.— Serão
cancedichs 30 dia. . .

Etigektia Rosa Goaaalves (31 ) .— Serão can-
ao falas 60 das.

	

ta• (I adila to :	 •
Paiva rastos (21)a-a- Saro concedidos GO

dias.	 -	 •	 •
aianssto Alvas (i.7L).—No pólo ser Mien-

dicio.
Alvaro Guimacitea Oliveira (1.762).— Não

pada, Ser a laca lido. ,
Cipt'103 Ferreira	 -Não pó,le ser

a t tend ido .
• a) (Fasta:lato: -	•

Marnel Antonio liarbisa (30).— Serao con-
c edis os GO dias.

Polui 71).— Não Ode sor attendido.
Toornaz Vilia Verde (41).—Certifique-se.
Manoel da Costa Fonte: (8).—Certitique-se.
Paulo Vieira de SOU48. (23).- - Requeira ao

chefe' do Sertiço de Prophylasia Rural.
Maria Era:estias. da G. Pastos (150).—Defe

.•	 •
Jazi° Franca:ao de Vraitaa
a. Marinho ta Cotins. (132).—Certifique-se.
Maria Enisheasia da Costa (1.836 A)..— Não

ha que deforir.
Acéacio Eugekdo (4.836 B).— Não lia que

deferir.	 •	 -	 •	 •	 • ,
Npeillia Causara .(1.836 C). — Não Ia que

alekrir.
Dia 42

	

a° districto	 .
A.;:evedo Torres (P21):—Certifique-se.

	districto	 a a
Itarnabis Peqlra, de SoUzaa(6 n31.—Não ilótle

ser attendida.	 -•• - • - - •

Antonio•JoséM. Tinoco (a.689).—Indeferide.
Fraucisco Joaquim Pereira Soares .(4.782).

t' VC o qtle, aljega.
Rosa Stuber (45). — Serão concedidos 15

.	 -	 •	 .	 -
Luiz do atenazas Freitas (11).—Serao coq.

Cedidos 4•5'diaa. •
Alzira I,. Machado (21).—Deferido. -

G° dislrioto
Antonio Gomes Soares (70).— Indeteridoa
Manoel Marains (.t.773).—Inieferido.

districto :	 .	 •	 •	 •
• Manoel Jorge da Silva (4.774).—Serão CQ11+
cedido; 45 dias. 	 •

8° districto
F. M.. de Carvalho (1.822).—.Ser2o con.

cedidos 30 dias:
, Ilicarda Ramos de Azevedo (4.827).—Serão
concetlabs 60 dias. 	 • •

0" districto :
Domingos Luiz de Campos (78).—Serão ,con-

cedidos GO diaa.
. João Costa (95).—Serão concedidos GO dias.
Dr. Armando de Souza M. Ferreira (166).

Certifique-se.

.	 .
Ministerio da Fazenda

Por titules de 43-do corrente:
Foi nomeado Antonio da Silva Dourado para

o lagar de coliector dts rondas federaes em
Morro do Chapeai, Estado dã

Fai exonerado a pedido, Ifonoro da Avila
Pereira Soares do togar de eelleetor das ren-
das federaes em Sauta Rita do Patada°, Es-
tado de S. Paulo.
• •
Directoria do Gabinete do Theaonro

Nacional -
• EXPC,D1ENTE DO Se, MINISTII0'

Requerimento despcichoclo •

(') Dia 9 de jakrsiao de 1920
• •'A merca n Forehing 13r, nkina. • Corporation,

sociedade -rinonyraa -bancaria, com Ude em
Nova-l'oca e snecursal [mata Capital, á rua da
Quitanda n. .129. datada de 7 do corrente,
sobre contas coraentes • fimitadas.—Inlefe-
rido.	 .

— Sr. miaistro da Justiaa e Negoci ‘os luto-
riores: . •	 , .

N. li—Tenho a honra da communicar a
V. x., para os fins convenientes, haver im-
portado em 3a9:98158J0 a despeza com a ac-
guisição do saque - telea raphico sobre Ilaya,
ia impertancia' de. lis.. 242.855,62, frito a

.favor (to ministro do Brasil naapiella capital

. pare a compra de quinina, em virtude da so-
licitação constante do aviso n. 2.776, de ti
de jimbo do anno passado, dessa .ministerlo
-feudo sido a mesma. registraaa pelo Tribunal
de Contas.

Reitero a V: És. os meus protestos de ele-
vada estima e d'stincta atm-adoração.

— Sr. ministro preÉaclente . do Tribubal de
Contas:

N. if)—Tc'it`lo a honra de enviar : a V. Ex.
para os devidos fies. cópia do deareto numero
13.055, de 31 de dezembro que abre a este
aninisterio o crediw espeial de 10:11a$530,
para pagamento (13 que é devido a D. Maria
Estephania Iselfora - Vicira, cm virtule de seu-
tenaa- judiciaria.	 •-'

Reitero a V. Ex. os ' protestos de minha
elevada estima c diatineta consiaeraçãã. 	 •

4i •
Sr. ministro da Viação e. t•Ilacas Publicasa . • .

• N. 16 —:Com referencia, ao aviso aeln nu-,
mera, de 29. oe, novembro	 em•qee

•
(1)-11opeolg:se por'iter,sallido.com mau.-

acecaaes..	 .	 •.	 .

V. Ex. solicita que, ao preceder-se a extin-
eção dos serviços a cargo do Commissariasaa
da Alimentação Publica, seja posta á diapoNi,-
ção desse rninisterio_ a parte do' ediaolb da
Caixa de Conversão onde se acha ineíallado
mesmo Commissariado, cabe-me declarar 14
V. Ex. que este ministerio sento não podoç
attonder áquella solicitação, por isao que
aquella depen lenda deverá ser entregue 5
Directoria da Eatatistica Comrnercial, que toas
absoluta necessidade de occupal-a, para
attender ao desenvolvimento crescente do
seus serviços.	 •
: Reitero a V. Fx. os meus protestes de sa143
vada estima e distincta consideração.

— Sr. precurador geral da Fazenda Ptt=a
blica

N. O — Communico-vos, para os devidos
fins, haver resolvido designar o ()tildai dm/.
Procuradoria, Dr. Francisco Sá Filho, para,
em companhia do sub-director da liecebedoa
ria • do Districto Federal, Dr. Severiano de
Andrade Cavalcanti, e do guarda-mde da M-
fandega do Rio 113 Janeiro, Osea-r Bormann
de Borges; elaborar o regulamento do decreto
n. 3.987, de 2 de janeiro corrente.

—Sr. director da Recebedoria do District°
Federal :

N. 2 — Como-milico-vos, para os devidos
fins, haver-resolvido designar o sub-director
dessa repartição, ; Dr. Saveriano de Andrade
Cavalcanti. para, em companhia (I(k guarda-
mói. Alfandega do Rio de Janeiro. Oscar
Boi-mana de. Borges, e do official da Procura...-
dona Geral da Fazenda Publica, Dr. Fraa-
èisco Sã Filho, elaborar o regulamento do de-
creto n. 3.937, de 2d- comute.-

-
EXPEDIENTE DO SR. DISECTOn

Mklilamento ao do dia 1.'.? de janeiro de 192f1
Sr. sub-director da Directoria do Gabinete

do Nitlisterid da Fazei-Lia:
N. 1—Tenho por muito recommendado a

suladirectoria.não . só a obsertancia do art.75
da lei ti. 3.991 de 5 do corrente, como tanta
bom a restituição de todas as despezas do ma-
terial 'á duoiecima parte da respectiva.
verba.

Outrosim declaro que, nesta data, oftielei ao
direetar da Imprensa Nacional solicitando Ida
atte.nclar a pedidos e enaoinineialas saião
quando encarninbados por oficio dista dire-
ctoria.,

— Sr. director geral da Imprensa Nado- •
nal:
-• N. 8—Tende de dar extrieta obsarvancia
ao art. '75 da lei n. 3.01, de 5 do corrente
anez, rogo providencieis no sentido de não so-
rent recebidos e attendidos os pedidos de eit-
commendas e do trab,ilbos graphicos sujeitos
ao t •eginaari do roto:aio artigo,: sem que se-
janaelidareçadcbs por oficio assignado por esta.
directo,ia.

AdJi+-ainento ao do dia 13

Sr. director ãzampronsa Nacional: .	"
N. 10 —Iteeomendo-vos, de ordem do Sr. mi-

nistro, pr..iti !eacieis no sentido de ser roo-la-
tido-a esta directoria, com a maxima amen-
ciaatima relação do materjal .de expedientes
de a lta necessita essa repartição para o seu
consumo rio corrente atino, alicia -de que ate.
possa . organizar o proresso de coucurraticia,
publica aaaa o.sett firnechnento. •

Dia- 11
Sr. Disputei' da Man-ioga. do Alio de Ja•a,

neiao: •
— Caninitialco-s os, .para os fins conve-

n i entes, (moo se. ministro, tendo presente ro
procasso e:c iminhado á Directoyid da Receita -
Pulaica, cora o vosso - otlicio rr68, de 18 da

ac 1tH, r:lativa ar.) - reastraa inteapostn
pela Correio cia' .Sfunka do acto-dessa insp34
toria não :Ice:Mande, per> o fita sk r.tá dadik
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Jdfieliro 'de t92.:1

•

ba,'..xa no termo de responsabilicrade as-
signado ,pelo recorrente, a factura consular
do n. 3.69.9, de 38 de favereiro do anno pas-
sado, referente a . 484 bobinas do papel para
imprezsão do jornal, vindos do Nova-York
pelo • vapor niicional SerQipe, resolveu. Dor
despacho do 6 do janeiro corrente, proferido

'enlatasse° do Conselho de Fazenda, de accórdo
com parecer do mesmo Conselho, dar provia
sento ao alludido recurso.

N. 40 - Communico-vos, para, os devidos
tos, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso transmittido á Directoria da Receita Pu-
atroa com o vosso oficio n. 678, de 25 de
agosto do atino findo, relativo ao recurso in-
terposto pelo Jornal do Brasil do acto dessa
flspectoria que não acceitou,para o fim de

eer dada a baixa do termo de responsabilidade.
assignado pelo recorrente, e factura consular
n. 4.007,de 18 de fevereiro de 1919, resolveu,
por despacho de G de janeiro corrente, pro-
ferido em sessão do Conselho de Fazenda, de
accórdo com o parecer do mesmo Conselho,
dar provimento ao ali adido recurso.

N. 41 - Communico-vos, para .os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da Re-'
ceita Publica com o vosso oficio n. 700, de
29 de agosto de 1919, de que trata o de mi-
nero 755, do 12 de setembro do mesmo anuo,
relativo ao recurso interposto por Alfredo Pa-
vageau do acto dessa inspectoria mudando,
considerar como pertences para bicyclettes,•
para pagar 25% ar/ valorem a mercadoria sob-
anettida. a despacho pela nota do importaçâo
1). 2:093, de 6 de dezembro de 1918. como
obras nãO classificadas de ferro batido pintado,
da taxa de 600 réis, por kilo, do art. 757 da
Tarifa em vigor, resolveu, por despacho de 6
de janeiro corrente, proferido em sessão do
'Conselho de Fazenda, de accórdo com o pero-
rar do mesmo Conselho, tomar conhecimento

o alludido recurso para o fim de mandar
classificar a mercadoria -eta apreço como

-.quadros» para bicyclettes, para pagar a taxa
de 50a por unidade.

N. 12 Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o re-
querimento da Empreza de Armazens Frigo-
rificos, do 42 de setembro de 1919, pedindo
para recolher a diferença de direitos a menos
pagos pela nota de 'importação n. 5.707, de
G de julho de 1914. e relevar a pena imposta
ao despachante gorai dessa alfaralega Eugenia.
Fieis, constante da ordem n: 725, • desta dire-
Ctor ia de 10 de setembro proximo • findo,
resolveu, por despacho de 6 'de janeiro cor-
ienes, proferido em sessão do Conselho de
Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo
Conselho, . deferir o alludido podido, para o
fim de ser relevada a pena imposta-ao despe-

'cliente Eugenio Reis, umá, vez que já foi re-
colhida pela requerente aos cofres dessa
a.tfandega a diferença de direitos em questão,
conforme se verifica dos termos de vosso ofi-
cio n. 287, de outubro ultimo. 	 a

N. 13 - Communico-vos, para, os devidos
fins, que o Sr. ministro , tendo presente O
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n: 757, de 12 do
setembro de 1919. relativo ao recurso inter-
posto pela Sociedade Anonyina Lloyd Nacional
do acto dessa alfandega multando, nos ter-
snos do art. 362 da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, o
cai-mandante do vapor nacional "Vistoria, por
não haver incluido na lista dos sobresalentes
cerca de 300 toneladas de carvão do pedra'
recebido em Tenerife, resolveu, por despacho
do de janeiro corrente, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, do accôrdo com o
parecer do mesmo Conselho, negar provimoos
to ao alludido recurso.

- Sr. director. da Casa da Moeda :
N. 4 - Afim de que informeis a respeito,

incluso 1703 remeto, de aecôrdo com o des-
,. ,p,~	 paloistro, d aa epyrentea

requerimento da mesma data, de C. A. 'for- alterado pelo art. 13 da lei n. 1.144, de 30
res & Comp., negociantes estabelecidos a rua de dezembro de 1903, resolveu, por despacho
Uruguayana n. 212, oeste Capital, relativo de 6 de janeiro corrente, proferido mu sessão
á proposta para o fornecimento a essa repor- do Conselho do Fazenda, de accôrdo com e
tição, no corrente anuo, de diversos artigos: parecer do mesmo conselho negar provimento

- Sr. director da Recebedoria do District° ao alludido recurso.
Poderei: „	 •	 - Sr. collector da 2a Collectoria das renS

N. 2-Communieo-vos, para os devidos fins, das federaes de S. Gonçalo-Estado do Rio de I
que por portaria de 5 do corrente, foi. cancel- Janeiro:
leda a de O de setembro de 1914, pela caiai , N. 4 - Declaro-vos; para os devidos finse
havia sido concedida licença a Oscar de Me- que o Sr. ministro tendo presento o processa,
nozes Pamplona estabelecido á rua Estacio de encaminhado á Directoria da Receita Publica
Sá n. 24, para vender estampilhas e solto com o vosso oficio n. 52, de 19 de agosto do
adhosivo, por assim ter solicitado o mesmo 1919, de que trata o de n. 57, de 15 de-se-
negociante na petição de 3 do outubro do ando tembro do mesmo anno, relativo ao recurso
passado.	 interposto por Calib Abuzaide & Irmãos, do

N. 3 --- Conununico-vos, para os fins conve-i acto pelo qual lhes impuzestes a multa de,
'dentes, que o Si'. ministro, tencilci presente o 2:500S, por infracção- do art. 178,. letra m:
processo encaminhado á Directoria da Receita n. IX, do regulamento annexo ao decreto
Publica com o vosso oficio n. 170, de 31 de n..11.951, de 16 de fevereiro da 1916, resol
maio de 1919, ein que recorreis ca.-officio da vou, por despacho de 6 de janeiro corrente,'
decisão pela- qual julgastes improcedente cv proferido em sessão do Conselho de Fazenda,'
auto lavrado contra J. S. Pereira, negociante de aceórdo com o parecer do mesmo Conselho
desta praça, por infracção do regulamento do negar provimento ao alludido recurso. .
imposto de consumo, rèsolveu, por despacho - Sr coltector das rendas federaesde 6 de janeiro corrente, proferido em sessão -
do Conselho de Fazenda, de accôrdo com re vassouras-Estado do Rio do Janeiro: • fini;'parecer do mesmo conselho, negas' provimento	 N. 5 - Declar o-vos, para 03 devidos

auto lavrado contra J. Martins & Comp , no- solveu, por despacho de 6 de janeiro corrente; •
&cantes desta praça, porinfracção do.regu- proferido em sessão do Conselho de Fazendaa•
.lamento do iniposto de consumo, resolveu, por do adcôrdo com o parecer do mesmo Conselho,;tomar conhecimento do alludido recurso parai.despacho de 6 do janeiro corrente, proferido
em sessão do Conselho do Fazenda, de accôrdo o fim de relevar a pena do revalidação. 	 s.
com o parecer do mesmo conselho, negar pro- 	 N. 6 - Declaro-vos, para os devidos fin, -1

que o Sr. ministro, tendo presente o processovimento ao alluaido recurso em oficio. • ,encaminhado Directoala da Receita Publica
- Sr. collector das Ilenda Federaes de com o vosso oficio n. 377, de 13 desetembro

Petropolis , Estado do Rio de Janeiro: • 	 .	 . de 1919, Mil que recorreisex-officio» da de-,
N. 1 - Declaro-vos, para os devidos fins, cisão pela qual julgastes improcedente o auto,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo lavrado contra F. Borges Pezeiro, por infrae,
encaminhado á directoria da Receita Publica. .cção•do regulamento do imposto de consumo,
com o, vosso oficio n. 68, de 15 do fevereiro resolveu, por despacho do..G de janeiro cor-
de 1910, relativo ao recurso interposto porsI. rente, proferido em Sessão do Conselho do
Alves Miranda , & Comp., do acto pelo qual Fazendaede accerdo com o parecer da maioria.
lhes impuzestes a multa de 100S, grato mínimo do mesmo Conselho, dar provimento ao allu-
do art. 63; do regulamento annex0 ao decreto dido recurso sex-officio» para o fina de manda
n. 3.564, do 22 de janeiro de 1900, alterado impor a F. Borges Pezeiro a multa do 1505,1
pelo art. 13, da lei n. 1.14a, do 30 go de . mininio do art. 178, letra j, n. I do regula-.
zembro do 1903, resolveu, por despacho do mento arnica° ao decreto ia. 1.1.95I, do la
6 do jaoeiro corrente, profelido em sessão do fevereiro de 1916. 	 ,
Conselho de Fazenla, de accôrdo com o pa- 	 N. 7 - Declaro-vos, para os devidos, fins'
recer do mesmo conselho, negar provimento que o Sr. ministro, tendo presente o processo
ao alludido recurso.	 encaminhado á Directoria da Receita Publica

N. 2 - Declaro-vos, para os devidos fins, . cola o vosso oficio' n. 282, de 18 de setembra
que o Sr. ministro, tendo presente o processo e de 1919, relativo ao recurso interposto pota.,
encaminhado á Directoria da Receita Publica Moreira, Irmãos & Comp., estabelecidos á rua',
com o oficio n. 171, de 5 de junho do anuo do Ouvidorn. 12, nesta Capital, da decisão'
passado, em que submeteis á apgeciação do pela qual lhes impuzestes á multa de 150$, mia'•
Thesoure o recurso v011Intari0 interposto por" ulmo do art. 478, /atra j n. XI do regulamento
Saltes ta Comp., da decisão pela qual lhes im- annexo ao decreto n. 11.051, do 16 de feve-d •
puzestes a multa de 50$, minimo do art. 178, reiro de 1916, resolveu, por despacho de 6 de:
lettra i n. II do regulamento annexo, ao de- janeiro corrente, proferido em sessão do Conea
ereto n. 11.954, de 16 de fevereiro de•1916,• -solho de Fazenda,- do accôrdo com o parece,
e o vosso ea. -officjo julgando improcedente o do mesmo conselho, não tomar conhecimento,
auto lavrado contra 'Paulo Luiz •Stutzel, por do alludido recurso por estar perempto.
infracção daquelle regulamento, resolveu, por 	 -Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:' 	 •
despacho de 6 de janeiro corrente, proferido 	 N. 4-Declaro-vos, para os devidos fins,  qiN
em eessã.o do Conselho de Fazenda, negar pro- o Sr'. niii-Ostro, tendo presente o processo ensa
vimento aos alludidos recursos.	 caminhado a esta Directoria com o officio mi-

- Sr. .collector, . das Rendai Fedemos . de mero 57 da Alfandega do Corumbá, de 27 de
Volteio', Estado do Rio de Janeiro: janeiro de 1919, em que submetto á approva.-o

N. 3 - Declaro-vos,' para os devidos fins, ção do '[besouro o seu acto-pelo 4-11.1a1 rolevotte
que ,o Sr'. ministro, tendo presente o-processo . a pena de prohibição do entrada naquella ala;
encaminhado á Directoria da Receita Publica, fandega, imposta pela portaria n. 312, de 231/4
com o vosso oficio il.. '08, do 27 de maio do - do novembro de 1915, aos socios da firma Pel
1919, relativo ao recurso interposto por An- reira Sobrinho , et Comp., composta dos Srea
tonio Braga & Comp., estabelecidos á rua da Eugenio Antunes Pereira da Cunha, Arruando.
Candelaria n. 28, nesta Capital, do acto pelo Ignacio Pereira, Gualdiu° Pereira da Crut,e)
qual lhes impuzestes a multa do 100$, grão" Manou Diniz Dias da Costa, bem assim ao seu:"
minimo do art. 63, do . regulamento animo caixeiro despachante, Francisco Remires Mara,
asskoeçaqs s leasf/41 de .:Rds ja9A.h .de, 1400, Vjj2„ telolyeu i. nr, clespo&lao de Vle, kalW,

que o Sr. ministro, tendo presente o processoao alludido recurso ex. -officio.	 t k•	 encaminhado á Directoria da Receita Publica.N. 4 '--Communico-vos, para os fina conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o com o vosso oficio n 184 de . 9 do . julho do s• '	 •	 .'. 1910 relativo ao recurso interposto por Artbueprocesso encaminhado à Directoria da Receita 	 ' 	 SovaPaulo de Sova do acto pelo qual o obrigastes,Publica com o'• vosso oficio o. 180, do 31 do a completar com revalidação o solto da es-
maio de 1919, em Mio recorreis ka.. -officio da	 "criptura de hypotheca do sitio Ribeirão, re-s:decisão' pela qual julgastes improcedente o
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-Sr. delegado fiscal do Thosouro Nacional
01 Pernambuco:

N. 7-Declaro-vos, para os devidos fins
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encatninhado á Directoria da. Receita Publiça
com o vosso officio n. 77, do 20 de_ fevereiro •
de-1910, relativo ao recurso interposto por
;Vicente D. Ferreira do acto pelo qual manti-
vestes o da Inspectoria da Alfandega desse

. Estado que lhe impoz a multa de 1:000$, gráo
minium do art. 11, do regulamento annexo
ao decreto n. 2.712

'
 do 17 de dezembro de

1807, rosolvcu, por despacho de 6 de janeiro
- corrente, proferido em sessão do Conselho do

Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo
Conselho, dar provimento ao alludido recurso,
devendo,porém sor inutilizadas as caixas desti-
nadas ás partidas da perfumarias.

N. 8-Declaro-vos, para os devidos fins; •
atm o Se. ministro, tendo presente o processo
encaminhado a esta directoria cata o vosso
officio n. 36;ale 20 de junho de 1919, em que
o 2° escripturario dessa delegacia Ernesto
Vaiva pode reconsideraeão do acto deste
nisterio que o suspendeu por 8 dias, constante
da ordem ri. 62, dein de maio do anuo findo,
resolku por despacho do 6 do janeiro cor-
rente, proferido em sessão do Conselho de Fa-
zenda, de accôrdo com o parecer do mesmo.
Conselho, deferir o alludido pedido, para o
tim do sor relevada a pena do suspenslo Inas
posta ao requerente.

N. 9-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Paplica
com o vosso officio is. 151, de 30 de abril de
4019, em que submetteis á approvação do
thesouro o acto pelo qual isentastes a Coma

• patada Commercio e Navegação do paga-
• anentodo imposto de transporto das pessoas

dp•familia dos agentes da -  companhia
para esta Capital, no vaplr de carga Piatihy,'
xransformando em hiate de recreio, em face
do que dispam o art. 4° loura g do decreto
ate. 11.493, de i7 de fevereiro do 1915, re-
solveu por, despacho de G de janeiro Cor-

" rente, proferido em sessão do Conselho de
:Fazenda, do accôrdo com o parecer da mel-
úria do referido 'Conselho, approvar o vosso
,acto.

N. 10 - Declaro-vos, para os devidos fins,
ame o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica.
com o vosso officio n. 214, do 31 do julho do
-1918, relativo ao recurso interposto por •
Eduardo Argilou do Espíndola do acto dessa
delegacia que, reformando o da Collectoria
das Rendas Federaes de Bonito, nesse Estado,
lhe impoz a multa do 1.50$, grá.0 minimo do

, art. 178, lettra j, do regulamento annexo
gÇgGlo	 1.1,9$2 sie Ia ale Meada ale JUS„.

resolveu, por despacho de G da fiteiro cor-
reia% proferido em sega() do Conselho do
Fazenda, de accôrdo com o parecer do mes-
mo olho, negar provimento ao alludido
recurso.
N. Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
entatiminhado á Dieectoria da Receita Publica
cole o vosso officio 11. 192. de. 28 do maio de
1910, relativo ao recurso interposto por Locas
reiro Barbosa & Comp., do acto dessa delega-
cia que, reformando o da Collectorie. das Rene
das Feieraes de Olinda, lhes impoz a multado
150$, grau, mínimo da. pena comminada no
art. 178, lettra j, n. VII do regulamento
annexo ao decreto n. 11.951, de 16 de feve-
reiro de 1016, resolveu, por despacho de 6 de
laueiro corrente, proferido em sessão do Cone
selim de Fazenda, do accór ilo com o parecer,
do mesmo Conselho, negar provimento ao anta:
dido recurso. •
• - Se. deleeadO . fiscal no Rio Grande 4,o	 _

Sul :	 •
N. 10 -se Declaro-vos, pare os &vidos fina,

que o Sr. ministro a tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica.
com o vosso qfficio n. 135, de 14 d .o junho do
1919, relativo ao recurso Interposto por ma-
dame Couise Astruc do acto dessa delegacia
deixando da tomar conhecimento do intentas(
do, ãra do prazo legal; da decisão da bispe-
ctoria da Alfandega do Portcaaelegre cobrando
direitos etn dobro das mercadorias encontra-
das em uma das malas despachadas pela guia
do exportação por cabotagem, contendo ron-
pas de uso, resolveu, por despacho de 6 de
janeiro corrente, proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda, de accôrdo com o parecer
clia mesmo Conselho, não tomar conhecimento
do alludido recurso por estar perempto.

N. 11 - Declaro-vos, para 03 devidos fina;
nue o Se. ministro, tendo presente o pro-
cesso encaminhado á Directoria da Receita.
Publica com o vosso officio n. 67, de .14,de
março de 1319, de que trata o de cs. 120, de
5 de junho do mesmo auno, relativo ao re-
curso interpostd por José Bastos do acto pelo
qual mantivestes o da Inspectoria da Alfan-
dega de Porto Alegre que lhe impoz a'multa
de direitos em dobro pela divergencia de valor
verificado das mercadorias submettidas a des-
pacho pela 2° addição do nota de importação
n. 4.394, de 18 de setembro de 1918, resol-
veuapoes despacho de 6 de janeiro corrente;
proferido em sessão ao Conselho, dar provi-
mento ao alludido rechrso para o fim do rele-
var a multa imposta ao recorrente o mandar
cobrar os diaeitos de expediente e addicionaes
sobro o valor da mercadoria arbitrada nos
termos do art. 14 das Preliminares da Tarifa
ela vigor.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
• N. 7 -Declaro-vos, para os devidos fins;

eine o Se. ministro, tendo presente o processo
encaminha á Directoria da Receita Publica
com o vosso citado a. 21*1, de 7 do maio da
1917; ein que Souza Santos Sz Comp. recor-
rem do acto Pelo qual deixastes de tomar co-
nhechueoto do recurso que interpuzeram,
fóra do prazo legal, da decisão da Collectoria
das Rendas Fecleraes do. Piracicaba que os
multara coa 100$, minimo do art. 63 do re-
gulamento anhexo ao ciocreto n. 3.561, de
22 do janeiro de 1900, álterado pelo art. ia
da lei ne 1.114, de 30 de dezembro da 1903,
resolveu, por despecho do 6 de jafteiro cor-
rente, profeoido em sessão do Conselho de
Fazenda de accôrdo com o parecer ao mesmo
Conselho, não tomar. confiecimentoado allae
dido recurso por estar perempto.

N. 8 --Declaro-vos, • para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo. presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosse oficio n. 158, de 19 de abril de
.1919, relativo ao recurso interposto por Ba-
estue & Çornp. d decisao pela qual deixasaes
do torng conV. uncRO. do rEwurso que!

taram, f óra do proso leoa!, do acto aa 2 4 Col-
oloraos	 caplfal domlec,toria, das Rend is

Estado que lhes impoz a multa de 5:000$, ma.,
xitno da pena estaaalorida mio ar)t. 178, Ia,
tra n, n. IV do rogai:intento anitexo . ao de-
creto-ta. 11.931, de 16 de fevereiro de 191aei
resolveu, aor despacho de G de janeiro coa-,
rente, proferido em sosaão do Conselho da
Fazenda, de accakdo coro o parecer do mesmo
Conselho, não tomar cqnhechnento do alludido
vocurso, por estar perempto.

N. 9-Declare-vos, para - os devidos finea
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
transmittido á Directoria d o Receita Publica
com o'vosso oficio n, .325, do 28 do junho do ata-.
no findo, relativo ao recurso interposto pala Sua
ciecredeanonsona O Estado- de- São Paulo do,
acto da Inspectoria da Alfandega de Santos
mandanno classificar como papel tinto ou Colo-.
rido, liso do um ou dos dite lados, para embru-
lho, confetti e outros usos em folha, da .taxa do
5500 réis por kilo do art.'6 t2 da. Tarifa, a:
mercadoria submettida a despacho pela nota:
de importação n. 18.931, do iG do agosto do
1919, çomo papel•ordinario para embrulho;
de qualquer qualidade, taxa do $300 réis Per,
kilo, do referido art. 612, resolveu, por dosa
pacho de G de janeiro corrente, proferido. ela
-sessão do Conselho do Fazenda, de acatirdo
com o parecer do mesmo Conselho, negar pru:
vimento ao alludido recurso.

N. 10-Declaro-vos, para • os devidos Ansa
que o Sr. ministra, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita. Publica
com o .vosso oficio n. 168, do 5 do maio
de 1919, relativo ao recurso interposto poo
José Ripoll Albeza do acto do Inspectoria
Alfandega. de Santos que lho impoz a multe
de direitos era dobro, por falta de voltinha
verificado na °ocasião da conferencia do
manifesto do vapor nacional llenrieta, nos
termos do art. 363 da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas,
resolveu, por despacho de 6 do janeiro cor-
rente proferido em sessão do Conselho do
Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo
Conselho, não tomar conhecimento do allue
dido recurso por estar perernptoa

se.a
• Directoria da Receita 'Publica

RXPADIENTE DO sn. MINIáTDO DÇ FX4ZNDS'

jtequerime nto despachado,
1,	 •

Dia 12 do janeiro , do 1920
Companhia Nacional do/Navegação Costeira:

do 29 de dezembro de 1919, pedindo reconsie
deraçao de despacho.-Mantenho o dospaçaaoa

Dia 13
Maria Christina Corroa de Avaliara do 21 . de

novembro de . 1919, pedindo promooiao na Im-
prensa Na,cionata- afittleforido.

DXPEDITE DO SR. DIRECTOD
Additamento ao do dia -13 de janeiro de 1920

Sr. inspector 'da Alfandega do Rio de Jcse
neiro:

'N. 20 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda, alteia-
deado ao que solicitou o Ministerio dos Negocies
dasMarinloa,em aviso u.5 562.de 22 de dezembro
do armo proxiroo findo, resolveu, por despa-
cho de 7 do corrente, autorizar a isenção do
direitos, nos termos do art. 2° § 23. das. Pree
liminares da Tat.ira o § 23 do art. 421 da Nova
Consolidação das Leis drs Alfandegas e ISlos,4
de Reudas, para unta caixa, marca Imprense.
Naval-Rio,de Janairo-n. 1, contendo mechar
pau para aparar lapis, vinda pelo vapor ta-
glez Crosshill e destinada á referida Imprensa.
Naval. desse ntillisterio.
• N. 21-Para es devidos effeitos,
vos que o Se. ministro da aaszenda, attendeualas
ao qoea9.14,-.1 2 Nintiqào	 ptice.	 .....	 •

corrente, proferido aos sessão do Conselho do,
Fazenda, de accôrdo e'éln o parecer do mesmo
consenso", negar approtação ao acto da bispe?
ntoria da Alfandega desse Estado em face do
que expressomente dispõe o art. a°, n. 6, an-
ima XI da lei n. 610ade 14 do novembro de
4899, o daterminar que informeis si foi paga a
importando pela qual é respousavel a firma
kereira, Sobrinho & Comp.

-Sr. delegado fi‘Scal em Minas Gemes:.
N. 9-Declaro-vos, para 03 devidos fina;

'que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica

*com o vosso oficio n. 120, do 9 do- junho de
á919, relativo ao recurso interposto pelo pa-
dre .Seraphim Augusto da Cruz do ' acto pelo
qual mantivestes o da Collectoria das Rendas
Fe_deraes de Poços do Caldas, que lhe hum a
multa de 1.00$, grão minitno da pena Comi.
nada no art. 63, do regulamento ensino ao
decreto n. 3.56a, de 22 de janeiro do 1900,

' alterado pelo art. 13 da lei n. 1.144, de 30
de dozembao de 003, resolveu, por despacho
de 6 de janeiro corrente, preferido s em sessão
do Conselho de Fazenda, negar provimento
alludIdo recurso. •

•
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Portaria

11. 1--41. director da 'Receita Publica do
nesouro Nacional devolve ao. Se. collector_

das rrin1.13 feloraes de Iguassú, Estado do Rio
-de Jade co, afim c1 .3 que tenila cumprimento o
de.spactilo de fls. 5, oinclusa.auto de desacato
Áavrado pelo agente fiscal José Izi,lro Tei-
xeira Leite: eimaininhado com o seu officio
o., 69, de 16 de. jimbo do anuo proxiuna ras-
ando.

,	 Dia 1-4	 .	 •

`.
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zocios Interiores, em aviso n. 2.390, de 23 d;
dazeinbro do armo proximo finde, resolveu,
por daspacho de 7 do corrente, autorizar a
isoução de direitos, nos termos do art.2' § 2a,-
das preliminares da Tarifa e § 23 do art. 421
da Nova Consolidação das Leis das AlfamIegas
e Mesas de Rendas, para 58 amarrados, duro
engradados e duas caixas, com a maraa,

Aotracoa—Rio de Janeiro, pesando bruto •
12:239 kilos, vindas da America do Norte polo

• vapor Ilonolatu, contendo material para con-
otrucções, destinado ao • Instituto • Osivaldo
Croz.	 .	 •

N. 2—Para os fins convenientes, comina-
- siico-vais-que o Sr.ministro da - Fazenda. atten-

(Modo ao que- solicitou o Ministerio das Ne-
oorios - da Marinha, em aviso n. 5.582, de 9.1..
,da, dezembro do atino próximo passado. ro-
solveu , por despacho do 7 do eorren"e, 'auto -'
dna a isenção de direitos, noS termos •do

Art. 2°. § 23, das prelimmares da Tarifa. re-
igorado pelo art. 20. da lei orçamentaria do

anuo findo, para 27, volumes. marca B. XV.
*1 1/27, conteúdo remos, vindos de . Nova
Vork peto vapor americano - Gramlidl e daati-
wailoa ao mesmo ministerio.	 •

N . 23—Co m mu leo-vos, • para 03, "de v idoa
ell-citos„ que o Sio ministro da Fazenda, atter:•
dando ao que solicitou 6 Ministerio da Viação
n Obras Publicas, em aviso sob ire 382 Vite,
de ala do, dezembro do ' anuo - proxirno -findo,
resolveu; por despacho de 9 do corrente. auto-
rieir a isenção do direitos, no% termos do
art. § 23 das preliminares da Tarifa e §23
aio art. 42, da Nova Consolidação das Lois
daS Alfandogas e Mesas de Rendas, para o
mater . al constante da - relação apnexa-e (testi-
mado á Estrada de Ferro Central do Brasil.

—Sr. delegado fiscal no Maranhão t•
N. 2—Doclaro-vos ',para os devidos fins,

que- o Sr. ministro da Fazenda.. attoroiendo
;ao que solicitou o Ministerio da Justiça e Ne-
:godos Interiores, em aviso n. da 18 da
de,zembro doaanno proámo passado, resolveu.
por despaoho de 7 do correote. autoriasr a

do direitos, nos termos do art. 2°. §
21'. das Preliminares da Tarifa, na . Alfandaee
desse Estado, para um volume, cootendo dei
-camas de campanha. , viu lo p6 vapor Coindy
-e (103Iinacra,4 ao serviço • do prophylaxia rural.
fiasse mesmo Eitado.

—Sr. de!ea,ado fiscal no Pará: . .
'N:5—Reitero-vOs a ordem desta directori6

o. 29, de 2O de Maio de 1917, qnb pediu a
remessa da amostra de que trata o piocesso
de infracção do regulamento dos impostos cie

-eona timo, laVrado Contra Casar • Santos'
Comp.. encaminhado com o- vosso offieio nu .'
inelso 198, de 14 de dezembro de 1910. r

detido ao que solicitou o Ministerio da Agá-
cultura. industria o Canmercio, cm aVia0
Il. 4.406,de 23 de dezembro do armo proximo
findo, resolveu, por dee:actio de 7 do corrente,
autorizar a isenção de direitos. de accordo.
com o que prescreve o art. 2 0 , § 23 das Preli-
minares da Tarifa o § 23 do art. 421 da Nova
Consolidação das Leis das Alfandogas e Mesas
de !lendas, para :Ima mesa dó operações Da-
viao, tuarea M. Agrionliaira, ns. 2.08185'.
ainaa peto vapor Bouottinville e de.stincida ao
mesmo ministerio.

N-20 — 'frangi:RUM() vos o inciso peco
cesso relativo á fisealizaçO , de papel despa-
chado livre dc: direitos, no mino de. 1918, pelos,
proprietarios do semana rio 'Ilustrado A. B. C.,.
encaminhado com o vosso officio n. 318, de
9 de dezembro findo, solicito vosssis ploviden-
cias no sentido ,de ser Satisfeita a eágoncia
constante de parecei,: de fia.. 270 .veaso, da
1' sob-directoria desteadirectora

—Sr. director 0..11 da Imprensa Nacional:
• N. 10 — Solicito voast:s providencias no sen-
tido de ser informado o incluso processo en-
caminhado eoin o "cio u. 1.800. de 19 da
dezembro do anua proximo findo, do Tribunal
de Contas, sobra paga.mouto de 70:0C(IS
Nordskog	 Comp.

• N. — Solicito vosaSas providencias no
sentido de ser inf ninado o incluso prece iso
relativo ao requerimento de Agostinho Sacoos
dá Costa, tis 8 do corrente.

• ---Se. director da Esteado cio Ferro Central
do -Brasil

N. 27 Solicito rossas providencias no
senaido de Ser, por conta dd Min:st:3d° da
Faztenda, concedi a uma antorizaçoo para
requisitai. passes nessa estrada, quando tivee
de recolher saldos ao Tbesouro Nacional, du-'
rutilo o corrente anuo, ao collector das
iteridas Federaas de. narra Mansa, Estado
do Rio de. laimirci. Jonnico Rodrissces Pai-
xoto Junior. entre as cotações de Barra
Mansa a . Central.

Qutrosirn„soiieito vossas ordens para que
aeja romettida a esta. dirootoria _essa auto-
rização. assim • como _as "ao..-ipeenaas (mana
ineosacs dos passas concedidos. aafins de que,

• mediante pr'évio -exame, se • dilitere sobre o
oen. paga Wenn:).	 •
- 28—Solicito xossas , providencias no seu-'
tid de ser, par conta do Ministecio dl Fa-
zenda, ronco lata uma autoriza;ão parN re-
quisitar passea nessa estrada, quan o • tiver
de recolhor saldos aci Thesouro Nacional, doa
Cante o coriente aluno, ao collactor das Ron-
das Fe Ienes cie Ilezands, Estado de Rio 'de
Janeira, Ali', edo CoutioLo da Almaida, entre
as Colações .le	 te a Ceotral.

Solicito, outrosa vossas ue.leus para que'
seja.remettida - e:ta Prateaia essa- auto-
rização. assim como as respectivas -editas
mensaes dos passes concedidos, afim do que,
mediante pcévio exame, se dolib;re sobre o
seu pagamento.	 .	 . .

-	 29	 r055a5 nr. iettS • para que
seja ecoicedita. por conta. 	 aLnisterio
Fazeada, uma autooizaoão rara re4uisii;:ic.ttè
passes nessa estrada, (Imante o corunt.e. cace-

iétor Ural do imposto da Con-
sumo 110 Estail)do EsPirito-Sauto, C:Miolo de
Oliveira.	 •

A rere.i.da autorização deve ser .re.nettida
.a oito chroatoria.	 ,	 .,
• — Se. ooperintendente da Ti .,e J.eopoldica

Cujepans, lanurel:
• N, 30 a-Solicito vossas provilencias no sen-
tido de sea concedida, por coota do Ministealo
da Vazonia. uma autorizaaeso . para requisição

• de passes mossa -estrada, com direito ajeito,
durante o corrente erereicio, -ao inspector
fiscal do imposto -do consumo, no Estalo
Eapirito-Santo, Cardido de Oliv(4ra.

A stereoida autorização deve ser cai:net-tida a
. esta Oiret:toriaa	 •

— Sr. delegado fiscal na !labia : 	 •
N. 4 — A fint de informardes, remetto-vos ol

incluso processo relativo ao requerimento
Ilyman (Under, de 22 de dezembro proximo
findo.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo : •
N. 13 — Cominunico-vos, para 03 fins coutai

venientes, que o Sr. ministro da Fazenda;
attenclendo ao que requereu a Irmã Superiora.'

Collogio de S. Carlos. nesse Eatado, em pe-
tição de 6 de setembro de 1919, resolveu, por
despacho de 1:ontem datado, annullar o acto -
da .Collectoria das Rendas Fedoraes de São .

-Carlos do Pinhal, que impin a multa de 1:000Y,
por infracção do regulamento que baixou
com o decreto' o. 12.437, de 11. de . abril •
de 1917, dtveudo essa delegacia providencia!
para que a intimação se- faça a quem. de di-
reito e s.e,j4rn o'oservadas as exigencia.s,
decreto n. 13.031., de 3 de junho de 1918.
•

Diraotoria da Despesa rabiam
FXPEDiÉ.NTE CO SR. DIRECTOR

rte(1ieri?;2e .IllOS .de.spaohados
• " Dia 6 de janeiro de 1020

Habilitação do Antonio.Ernesto e outros me-
nores. filhos do 1° tenente do Exercito Acto-
mito Tiburcio . Goines Carneiro, pelo seu pra-
eu cador, , junlando documento para , satisfazer
a exigencia.Apresentein 'os titules do os-
pensionista.

Trajano Furtado Reis. 3° official da Secre-
taria de. Estado -dós Negocios da Viação o
Obras Publicas. pédin10 restituição da quan-
tia de 49S000. Satisfaça a exigencia do
parecei'.

•Melerincla Brigita Martins, viuva de Jorga
Fortunato 'Martins, solicitandb expediçao de.
fiados.- Cómplete o seio do documento de
lis. 21 e 22 e .satisfaça a exigencia do pa-
recer. •

Aracy de Oiiveira Braga e .outros, polindo
revisão do processo de montepio e meio soldo
de sua finada mãe, a pensionista D. Angelica
de Oliveira. ' Braga .—fteconlieçain a firma do
serVentuario que subscreveu o documento do
fisa 3 a 4.

Arlin ia Tavares Bastos. herdeira e inveii-
tariante dos bens deixados por seu pae. José
Martins Torrespor seu procurador, solicitan-
do à juntada do alvará do juiz da la Pre'oria

, Cival ao praceaso de aposentadoria de sou fi-
nado pae, afira de poder receber os venciteett-
tos'deixados por aquede funccionario.—Provo

qualidode de procurador.
• Plácido dos ,Santos, filho do -Antonio Anta-
nas Pereira, ex fanceionario da Marinha.-- so-
licitando pagamento do funeral a que tinha
direito êeu finado paC.— Dirija-se, querendo.
ao - Alidiaterio da - Marinha. Entreguem-se os
documantos, mediante recibo. -

a	 Dia 8
Ila,bilitinoloa•de D. Maria José Morenas d3

Cunha .—Sntisfaça a exigencia do parecer.

Dia O

Maria Jose. de. Oliveira Porto e outra, por
sen procuradora pedindo expedição de titulos.
—Scoisibt ea as oagoncias do parecer.

• ••

ihreCtorla do Patrimonio nacional,
' EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Di1.7 de janeiro de 1020,
inspeotor federal 'de . Portos, Rios o

.	 •
• N, 12 -Communico-vos, Para os devidos
fins. (moem notas clo tabelilo 'do 7° ollicio
desta Capital foi lavrada em 27 do dezembro
ultimo a escriptura de venda feita pela União

: ao Pr Carlos Sampaio da loto de terreno.
"

'Sr. inspector da Alfandega rdo filo de. Ja-

N. 24.,— Communiee voa. para os devidos
'lios, que o Sr. ministra) da Fazenda; tendo
presonté o processo eactiminhado com o %oo
°Meio e. 833, da 30 de setembro dó anuo pra-
mino findo relativo ao pedido da Companhia
hithographica ••Ferreira Pinto, de ca ¡metia-

Anelito distarmo do responsabilita te-bssiiia doo
por faltado factura consular e. conteencuto,
por d spacho de 12 do corrente, i'ersolven inde-
ferir ó referido pe.dido.

aoompanham os documeidos de fls. 2 a 9.
.e 12.	 •	 •	 .

2b --'Communico-voS, para .os devidosa
...e.aonoia.que o Sr. , rninistrtOda Fazenda, attena:



lairectoria Garai de Contabilidade Publica
EXPEDIENTE DO STI. ÜDIE.CT011 	 •
Requerimento despachtido

Dia 10 da janeiro de 1920
Companhia Suburbana Meihoraramilos. dc

Petropolis, Min i° levantamento da impor-
taaicia. de 5:0005, alepositaia ut Collectoria
Federal do Petropolia e relativa 1C a parte
doacapital social.—SaCtsfaaa a exigencia de
sue trata a informação. 	 .

Dia 14•
Sr. collector federal em Barra Mansa:
N. 6—Aliou lendo ao que solicitou Mamado

Maks de Andrade, no requerimento mica-
libado á Directoria da Despeza, Paiblica com o.
vosso oficio n. 128, do -5 deTotembro

autorizo-vos, de accôrdo com o despa-
cho do Sr. director geral °hera do Gabinete
deste ministerio, de 27 de dezembro proxium
findo, a restituir ao requerente, a importan-
eia de 2003, pelo mesmo depositada neasa . c,ol-
lactoria, em 21 de janeiro do 1018, para In-

, terposição da recurso da vossa decisão de 15
• desse mez, impondo-lho a multa do igual 'im-
a portancla, por infracaão . do art. 43 do regu-

lamento que baixou com e decrefon. 12.437,
.: de 11 do abril de 1917, visto ter • o . Sr. minis-

tro da Fazenda, por despacho de 20 de agosto
do animo transacto, proferido tini sessão do

• Conselho de Fazenda, dado provimento ao ae-
(pino interposto, conforme consta da pro-
coaso rematado com o vosso oficio n. 231, de
:18 'do citado ruga de dezembro, TM junto .vos
deao/vo: devendo. a &apua sea levada ao
ljatato daapositos» e feita por assa colectora%

• •
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de 1920 

nn•••-•••••••n•~••••••1.1111.1.

5). us, do quetteirão n. 13 do morro do Sul
pacto, nesta Capital.

DiL 12
Sr: zelador do palatio Guanabara:
N. 15—Para que sejam conferidas, junto vos

kanuetto as coutas da Société Anonvme du
paz, relativas'ao fornecimento& luz electrica

gaz ao pataca) Guanabara, durante o mez
do novembro uldmo.

-- Sr. director geral de Contabilidade 'do
aiinisterio da Guerra:

N. 17—Em resposta ao vosso officio nu-
lue ro 1.132, de 30 do dezembro ultimo, de-
claro-vos que, segundo informação prestada
pelo achnba.strador da Vila Proletaria Mare-
chal Hermes, o 1° tenente Antonio Gonçalves
Domingos Netto nada mais devo á administra-
ção da alludida villa, tendo-lho sido passado
recibo do quitação coin o n. 1.62 (e ião 02)
em 1 de fevereiro de 1919.

— Sr. directa!' geral de Obras e Viação.da
Prefeitura Municipal:

N. 16-11elativameate ao palido aor mira
feito do uma planta das ilhas do Districto Fe-
deral, declaro-voa que a carta geral do mesmo
districto, na escala de 1/75000 que offereceia
em vosso officio n. 27, do 6 do corrente, sa-
tisfaz ao pe lato desta directoria.

Requerimento de4iachado
Lin° Antonio Pereira.— Satisfaça a eaa

igencia de selo, 7 de janeiro de 1020.
Dia 14

—Sr. superintendente da Fazenda Nacional
de Santa Cruz

• N. 11 — Recommendo-vos que seja devol-
vido a esta directoria o processo rematado a
essa supe ointendencia com a minha ordem
n. 33 de 16 do agosto de 1015, do qual faz
parto o oficio dessa superintendencia, n. 72,
de 12 de dezembro da 1911.

Requerimento despachado
babel Elisa da Costa Muita.-- Exhiba titulo

de aforamento, 12 de janeiro da 1920.

'a necessaria nota-a-doa faatifuiçáo Of a autoria
zada, no conhecimento de as. 13, do aludida
procioso.

Recebedoria dr District° Federal,:
Requerimèntos despachadas
Dia 13 de janeiro de 19,a0."a

Tabelião do 14° Officiq de Notas Uca,
ta Capital..	 Offieie-2e, no sentid
propost o .	 •	 •

João cia Costa Muniz.	 Officie-se •L'a
Repartição de Aguas e Obras Publicas.,

Silva & Penedo.-_--Restituaaaa oPaaa'
cesso informado.

Felisbella de Jesus Souza. — • Da-Sei
h baixa, de accardo com o parecer..

Urbano C. de Gbuyaa. — Idem.,
Urband C. de GoUvaa. — Idem.
Companhia Lavoura e Industria .de

— Idem. luntas as certidões
canceladas, volte o processo.

Monnerat Lutterbaeli & Comp. , .--i
2' Sub-directoria.
. Adriana 13. Pires da Rocha.—blema

Figueiredo Marinho &
Soçiedade A. Casa Raunier. 	 Sa,

lisfaça a exigencias do parecer...
:	 arrelva & Pontes. — Main. 4,

Joaquim dos Santos. —
!mace & Comp. — idem.
Salomão Zurchmir e outro. — Trans-.

larana-se. imponho a Salonnao & liara,
a multa de 5da, minimo, na farma da
lei.

Antonio Habil) Marum. Transfira,
se, de accardo com o parecer. Imponho
a Antonio flabib alaram a multa de 20,
minimo, na fórma da lei.

Leopoldo Bernardo dos Santos. --a
Compliate, na •amna legal, o sello do do,

acumento de fls. 2. .
t. rerna.ndes &• Comp.. a-- Façam a

prova exigida Do parecer.
Arnaldo José de Barcelos. — l-aça

a prova, exigida no parecer.
C, Ribeiro. — Transfira-so.
Banco' Hypothecario do Brasil..

Idem.	 _aa
amarada Ferreira; — Idem.
José Miguel de Carvallma a— Idem.; •
Armando (menor)
Hilena Pereira Machado. — Idem.
afanoel Francisco de Araujo e outro.:

— Idem, de accOrdo com o parecia..
Francisco -da S. Carvalho. Idem

Imporrio a multa de 20$, minimo, na
fama da lei.

Anlonid Pereira da Silva Junior.
De accardo com- ra parecer, indeferido.
Ao requerehte não assiste direito á ra-
stittriçãoa por ter .sido o pagameudaa de-
idaniente feito.
lamina da. Silva Dumale. 	 Enire-.

guoase, mediante -recibo.
lar. José Julio da Cosia. — •ceite-

se O deposito requerido, informando 4
laaSubadirectoria.
•Companbia Predial. inscreva-s;.,

111iponho a multa, de 20a •, minimo, na
farma da lei.

João Freire. — Eia face do ¡imacecr,
nada, ha que deferir.

A. Antunes. — Faça-se a alteração
Pela . fórma proposta.

Soares ias Fernandes. — Provem 0,a/a
legado.

Maria M. Miraglia. Façam-se a
vectificação e. subsaituição propoltas,
Junta á certidão cancellada, volte o pio,
aesso

'josé Vicente da Rocha. a-- Sele devi-
danianle, • os documentos de fls. 2 a 52
e a•aatisraça a outra exigencia do parae,a
cer. •

Antonio Amaral "Campos. — Redliza
ae, de aecórdia com o parecer, a i;SOn
o valor locativo do nn.1110.'_0.:

J Gaga:Ta, üanedõ—JInkier, arai

Florisbella. Freire de Sana Agniaaaa
.--- Complete o selo do doeu:inana) Vdi
fls. 2 e 3 e faça a prova exigida ba paa,
aecer.,	 r

Felix Fulconis. — Prove o
Ermuy Ila.riny. — Averbe-se a :latia

'dança, fazendo-e, no correntq
cio, a alteração propdgia.	 aa a

Albino Marques de Oliveira: 	 Ena
faae do parecer, nada ha que proaidejac
dar, por ser a divida procedente
Ira 	 iaaa-

Delmiro -Torres.

Vrove, Oaaaaada.

jacintho R. dos Santos.	 Dirija-
a Procuradoria Geral da Fazenda, Ètt-'
Dlica, querendo.

Aceacio Comes,	 Idem
de Contas.
' Companhia do Fiação e Tecidos IZ;
Unstrial Campista. — Declare "a C0113pag
nina requerente si cumpriu o art. 11
do regulamento fazendo-o dentro aai,
prazo de oito dias.

Luiz Matara.. e— Façai-se a allera.a.o. •proposta.
Alderico Octavio Orlandini. 	 Faca-.

ae a insaripção pela fórum propoata.
Luiz Ferreira do Nascimento.

accaardo. Seja o processo preaenle a.a
• encarregado do lançamento.

• Companhia Brasileira de Immovai-;
Punatrueçoes. — Imponho a cada uai •
dos sianatarios dos contraetos juaaes
multa 'de 105, muniam, na fóram ita lei,'
Pague cem revalidação o sello da liati•-•
cão retro.

Anua • Martins Barbosa da França. --
Restitua-se, de accardo com o pare',
ia importancia de 2-1$, alassificando-so•

.despeza pela farina proposta.
Companhia 1. Santa Fé.	 Eia faaa:

do parecer, archive-se.
Oliveira Uhl. — Inscreva-se, do aca¡

cardo com u parecer, lieando salvo ai .
:Fazenda Nacional o direito de ha ar ac;
quem de direito o debito existeine, caaa:
ligue, futuramente, provada a succi•,:-
são.

companhia Caminho Aereci Pão 1' A--
suam.

;

— Em face do parecer, avai-

Maria R. Maroira de Carvalho.
siitua-se, do acedido com o pareaer,
impoalancia de 12$ a quem de diria ari,
classificando-se a despeza pela farina •
proposta.

Leopoldo R. da Silva. laaaani-oa!
o cancelamento e inseripeão propostaa.;
Imponho a multa de 20$, minima, ns
farina da lei.

Souza & Cantinho. — Selem o da-iCl.11»4411.0 410 fls. 2.
Adib — Faça-se a inlimaaao

por edital, ficando. marcado o prazo de
30 dias.

Raul José Pereira. —Faça-ao a •
transferencia	 ex-o ¡Vicio, ficando saha
o direito de terceiros. Impualio a moda
de 1 25$, 11111111110, na forma da te m

Mandos t54, Braga. — Satisfaçam a e \a-
gencia a() parecer, para o que autoaiaa a
entrega do documento do fls. 1, mediana
ao recibo.

João Clemente Brandão. — Faaain-
as trair-ida:rareias do accUrdo com oaa;
rec,eio.

k uth r B. Freeland. Em faao da.
Parecer, indeferido; maninha), Pois, Ia
deapacho do 21 de dezembro ultimo.

Antonio de Souza.- — Intime-se Aufai-
lonio de Souza a pagar o debito O a re-
querer a averbação da mudança 41C

negocio. oli pena de ser a mesma fali?
ia'- oUicio , ficando-lhea marcado oprazo
de oito dias.

Maria do Oliveira Freitas Guimaaaaa..
:a- A' a' aub-directoria para emalar; ;:a'a
parecer.

,Nadureira; Duarte 1 .,n"¡ COM"	 j...) ae

-	 ,
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rejtaa

.eili(do cem a informação e.	 arecer•
transtiCO-sa..

Francisco de Brito Themudo Less•. --a
Act r. 1Yr. sub-director da 2' sub-dire-
ciaria para que se pronuncie sobre o
aedido.

Viseti Ginseppe. — . Desde quo o Mi.-
-.liará) da Viação, por despacha de 19
de dezembro exigiu a satisfação do semi)
da amaça. está entendido a aeceitacão
Pes.lido de habilitação. Averbe-se, paia
o aello de acdardo eiom- a tabella eatãa
vigente..

Jorge Campos de Oliveira. --- Entre.
de . acetirdo com o parecer, a im-

tai,icia de 150a, classificando-se. a des.
Vont pela f4rma proposta.

•••••••••n•n

IMPOSTO DE CONSMO

nequerimCntos despachados
• Gonçalves Possas vls Comp. — Restia
tua-se o processo imito 	 dore-,k,

dpse Gliamie ti,* Coma.	 Idem,
Empreza de Aguas Gazozáa. — rtanaa,
J. Ferraz & Comp. — Idem.,
Jorge Estefano.	 Idem.
Ereareza de Aguas Gazozas.
..affonso Corrêa. 4 Comp. 	 Idem.
Companhia Braga Gosta. — Idem.
Companhia Manufactora de conservas

Mimenticias. — Idem.
A. Lopes Valle.	 Encaminhe-se, in-

farniando.
Monareha & Pina. — A' 2 2 sub-direeloa

I ia. para os devidos fins.
Joaquim Fernandes & Com. — Cot-i-

cei/O a dilação requerida.
Anieeto Marques & Irmão. — [der'.
Corrêa Irmão Comp. — A' 2' subdi-

teclaria para os devidos fins..
A. R. de Souza & Coma. — Idem.
Pinto Bastos & Comp. • — Intime-se ã

firma Pinto Bastos & Comp. dos ler-
ano- do despacho retro, ficando raaaeado

de oito dias, para depositarem a
i

▪

 mporiancia da multa.
M. Gonçalves & Irmão. — Cort-tptetern

coai revalidação o sello do requeri.-
muito.

Urbano J. Lobo. — A' S.uperinleralen-
para que emitta seu parece,. quanto

g o pedido de entrega da mereaahria op-
preltelidida. tendo em vista a inf ra-alia-
i:10 de 7 do fluente, prestada pelo ata-

.J. Levraud & Comp.—Proceda-se. tios
1*PelSOS lermos do parecer.
jeeemias Alves. — A' Superiutee,

delicia, para os devidos fins,
Antonio Guimarães & Comp.—A' Si.'-.

maiinlandaneia, para que se. airva • in-
airmar desde quando foi iniciada a pro-
vidraria, de dar recibo das tabeHas
praaos e de marcas apresentadas pelos

antes de productos, cujo impos4c, A
regt n Ifutct pelo preço de veada; cadresma
s.a. a firma em causa apresentou • eni
atines anteriores a tabella..

Afilo n. 571, de 9 de dezembro 1e g019,
contra Glossop d- Comp.

• A' vista do q ue consta do presente proa
fai!sso e trinando em consideração o pai'ea
eia' (.1a Superintendencia da Ftsv a1ineo
d . tmposto (lie Consumo; julgo inwo-
cetienti • o auto de fl. C, pelo que recer-
ro

•tfiaiebeiJoria do Mal:dato JNaloral. 9
41i , : ancilar de '1920. aa Luiz Vcssio Bri-
oido, director.

flopoesenloçáo 9v. 896, de 30 de dezemboo
de 4919, .vontra Ribeiro d., Fontes

afamando em consideração e- rer,resen-'
l acão do agente fiscal Luiz Libera i , a
ttra) "rt Vim.ta o parecer da Su perinten-
atatielo, iMponbo a Ribeiro & Fontes, as-

g - DT. RIO sFFftU.

tabelecidos à 'rua Pharoux n. 12. desta
cidade do Rio de Janeiro, com o com-
anercio a varejo de ferragens, tintas e
louças, a multa ele 1ao$, por infraeeãe
dos arit. a" e 13. die regulamento aenexo
ao deereto ri. 11.951, de 16 de fevereiro

e 1919, a qual deverá recolher aos cri-
fies desta repartição juatamente com
importaneia igual relativa aos ereolua
mentos devidos pelo registro de seu es-
tabelecimento no exercicio de. 1919. —
Ficam avisados de que não será acceita
qualquer reclamação que exceda o prazo
de oito dias, sem o deposito prévio das
mene.ionadaa importancias. Intime-se.

ferebedoria do District() Feaéral, 13
de aaneiro de •1920. — Vossio Bei-
gido, director.,

Mil() a. 670, de 13 de dezemboo de 1919,
•contra Genesio D. Bandeira de Mello,
estabelecido d rua Paraguay D. 85.
Decisão — Estando provada e confes-

sada a infracção capitulada no auto de
fls. 2. e tendo em vista o parecer da
Superintendencia da Fiscalização do Im-
posto do Consumo. julgo procedente o

auto, para impar ao infractor
Genesi° D. Bandeira de Melte, estabe-
lecido. com fabrica de especialidades
pliarmaceutieas á rua Paraguai n. 85. a
multa de 505.minimo da penalidade pre-
vista no arta 178, letiva n. III, do re-
gulamento sannexo ao decreto n. 11.951.
de 16 de fevereiro de 1910,

Itorebedoria do Disiricto Fedeval,
de janeiro de 1920. a.- lAtiZ VOSSiO

director..	 •

'Otto n. 675, de 13 LIC dezeMbl'o de 1919,
contra Iodo Benzi, estabelecido á sai.o
Pereira Nunes n. 160.

. Decisão — Estando provada e confe g
-sada a infraccão capitulado no auto do

fls: 2, e tendo em vista o parecer da
t.'4uperintendencia da Fiscalização do Tm-
posto de Consumo; julgo procedente o
alludido auto. para impar ao infracto-
João ttruzzi. estabelecido cora fabrica Cif'
especialidades pharmaceuticas á rua
Pereira Nunes n. 160, a muita de 50$,
minimo da penalidade prevista no ar-
tigo 178. (cifra i, da regulamento
aiinexo ao decreto n. 11.951, de 16 de
fevereiro de 1916. -- fatime-se.

Recebedoria do District° Federal. E3
de janeiro de 1920. — Lois l'ot:'sio
9ido, directo!.

Avio n. 666, de f3 de dez,Nob po de 4919,
cont-a roster Mc. Clellun (Ç . Comp..
estabelecidos á rvo S e Uodor Euzebio
n. '77..

Decisão a- Estiando prevada e eonfes-
aada a infraccão capiadrala no auto de
fls. 2, e lendo em vista o parecer da
Superintendencia da Fiscalização do Im-
posto de Consumo, julgo procedente o
ailudido auto. para impôr aos infra-
ctores Foster Me. Ciellan & Comp., esta-
belecidos com fabrica de especialidades
pliarmaceidietts á sita Senador Entemo

. 77. a multa de aa ga ridtro da pena-
lidade prevista no ali. 178, letra f. nu-
mero IR, do regulamento annexo ao de-j.
ereto ri. 11.951. de 16 de fevereiro de
1916. — Intime-se.

jadeiro de 1920

Aittek 68i, de 13 de dezembro de 191,,k
contra José Pe;.eira da Silva, estabe-
lecido á roa Visãonde de t iruguag quai
mero .182 (Nitheroy).
Decisão — Estando provada e confes•

fiada a infracção capitulada no auto de"
lis. 2. e tendo em vista o parecer dá •
Superintendi-lida da Fiscalização do Im-
posto de Consumo, julgo procedente o
alludido auto, para impôr ao infractor
José Pereira da Silva, estabelecido cora
fabrica de especialidades phainnaceuti?
eas á rua Visconde de faruguay n. 482
:(Nitheroy n , a multa de 50$, minimo da
penalidade prevista no art. 178, lettra
n. IR, do regulamento annexo ao de-
creto n. 11.951, do 10 de fevereiro de
1916. -- Int imease.

Recebedoria do District° Federal. 14'
de janeiro de 1920. a-- Luiz Vossio
aido, director.

•

Ministerio da Viação e
• Obras Publicas

Imprensa Nacional e enfado ()Melais
ExPEDIENTE no SR. OIRECToR GERA

Dia-14 dr :coei-o de 1920
FOraro expedidos os seguintes ofileios:

• N. 69—Ao Sr. major ' , latino Liw, dando
informaçae .; sobre o Diorio Offieiat.

N. 70—Ao Si'. Dia director geral de Sande
Publica, pedindo ins n ecção para o operario
Alva 'o Auifonio Leão..

Requériinentes despac4ados

Osvaldo Pereira da Silva. —Sim, era ter-
MOS.

NOW1lia	 teeb103.
Bendicto Manaães.—In il tido.
Alvaro Antoaio•

Directoria Geral de Viação
.	 • Primeira aecção

EXPED1EN'tr Da SR. ntaresort ÇiEttAl. fYIVIINO

Dia 1	 »nein) de -19,90
Si'. icspeMor feieral de Viação Nlar.p.iiiia

Fluvial:
Para resolver sebre o assumpto de que trata

o telegra mina do Sr. governador de Alagoas.
inforniLdu por vosso officio n. 991, de 19 (13
novembro do anuo pi:oximo findo, o Sr. mi-
aist-o recoromerria t;t1 1 essa inspectoria se.
proanne'e novamen'e a respeito. tento em
visi:& os termos (.1 , ) art. 53, n. VIII, da lei da.
ciespeza em ‘igor (orne:o

- Si'. d : rector da Estrada de Perro Cell-

, -trai do Brasil:
De ordem do Sc. ministro transmitto-vos

o oficio n. 54 , , do 12 d3 cor:ente tuoz, da
Procuradoria Coral da Fazenda Publica. acom-
panhado da inclusa coin.ra-fé, afim do que
essa Directoria preste, com urgencia. as iit-
fOrmaç-ies accessarias para defeza da Uniáii
na a , tzio proiaosta por Araujo Mala (Si Comp_
restituindo a es , e rainisterio o incluso Officio.
(Oficio o. 0„fy 2a).

" — Sr. director da Est.racia. de Ferro No-
roeste do brasil: 	 •	 •

Não havendo essa estrada remettido alé
esta data as informações pelidas pela circulai',
ti. 15/V:1", de 4 do outubro proxiino findo,
confirinatla pelo officio a. 28/V, de 31 do
mesmo tnez, o Sr. ministro vá recommenda

Ilectbecioria do Districto Federal, 11 envieis com a possivel urgencia, as ditas ium.
de janeiro de 1920. aa- Lviz Vos.sio	 formações. afim cie que tenham o cgr.2pi2n:e!
.kisio, director., 	 destino (officio u. 4 V/1"at -2• '•; -•	 .a.aa.•

•



Alewneenerimelf

, Intuo OFF1CIA1,-' Quinta-feira lã Jart.21.,di~0  989 -

•

.àxpediente del4 de janeiro de 1020 	 ..
Sr. 1° secretario da Camara dos DeputacloSi;
Tenho a honra de accusar recebido o VOSSO

oficio n. 107, de 24 de maio do anuo proxiipo
lindo, no qual solicitastes providencias no
sentido do ser por este ministerio informada
dos termos dos contractos celebrados .com a
«The Loopoldina. Railsvay Company» ; do seu
regulamento e tarifas; e do numero, cate,
gorias, tabella de vencimentos, regalias, vali.;
tagens o horas de trabalho de seu pessoal..

Acndindo a essa solicitação, tenho a honra
de, com as informações juntas por cópia,
prestadas pela Inspectoria Federal das Estra-
das-e peio respectivo District° dç Fiscalização,
vos rernettor um exemplar das condições regu-
lamentares e tarifas em vigor nas linhas de
concessão federal, antes como, tambem por
cópia, os decretos, contractos o quadro do..
pessoal e vencimentos a que se referem
aquellas informações. .

Não tendo a «The Leopoldina Railway Com-
pany», como informa a mesma inspectoria,
prestado as informações que foram exigidas
pela Fiscilização, quanto ao possoal -da admi-
nistração superior, limitando-se a fornecer
um resumo das folhas do pagamento relativas
ao mez da maio 'de 1010, poio qual não se
pôde avaliar a de,spezasrealizada com a refe-

rvida administração, -cabe-me declarar a essa
Camara que, por aviso desta data, determinei
.me se intimasse a apresontar, destro de dez
dias, a relaçào. com o3 respectivo3 vencimen-
to.3, dos empregados da administração superior,
nos termos das clausulas XXV, XIV e XXIV,
dos con tractos celebrados, respectiva mente,
em virtude dos decretos ns. 10.119, 10.120 e
10.121, do 15 de dezembro do 1888 (aviso

I/V2.)	 ,	 .	 ; •
—r Sr. inspector federal das çstradas:
De accôrdo com o que propuzestes em o:11

cio n. 871./S -. de 22 do mez findo,"declaro-vos,
vara os devidos fins, que ficaimposta á The
Leopoldina P.allsvay Company, Limited, a
multa de 5:000S, a que está sujeita pela clau-

. sula-XXXV1, do decreto 11. 10.121, do 15 de
dezembro de 1888,. por não ter fornecido,
como se obrigou pelas ela nulas XXXV; XIV a
XXXIV, dos de na. 10.110, , 10.120 e 10.121,
da mesma data, as informações que lhe foram
solicitadas pelo 3° clistricto dessoinspectoria.

Declaro-vos, outrosim, quo-ficaes autorizada'
intimal-a a apresentar, dentre de 10-sliás,•a

relação, com os respectivos:. vencimentos; dos
empregados da administraçao superior (aviso
.11. 5/V 2).	 '	 " •

••	 - s.	 i a!ReqiterimentoS cles¡Mehodoi s

Compagnie dos Cbemins tio Fer . Fédéraux
de l'Est Brésilien. — Compareça 'para pagar
o S3110 do decreto. 	 •	 •	 ••

Sorocabana Raitsvay Company. —. Compa
roça para pagar sello do decreta.: " '• •

$egfinda Weeção	 _	 •

Sr.-director da Estrada de - Furo Oeste
do Minas:

Reiterando a requisiçã.o constante do °fiei°
n. 23/V/1 4, do 31 do outubro do anuo pro-
ximo findo, o Sr. ministro vos recommenda
reniettais, com a possivel . urgencia, as infor-
mações a que se referem aquele officio e a
circular n. 5/V/P, de 4 (10 mesmo rímz O
atino (oficio n. 1

•.••	 -	 •

• • • 1* . I -
A 1 tirecturia Geral da' Onras,Pub1ica3

Primeira secção
• .

.t .' ). Por portarias' do 11- sdo-• correntOs'
anca foram removidos o engenheiro-ajil
doida da Fiscalização do. • Porto do Park

) RéProduz-se Dor 1 .ser titlq 1),1121j.q.
Qj ineorreceões• ••

Man-jely Antonio do -Morae trago, para
identico legar da F1:;.calização do Porto
do Recife, e desta .paia aquela o ene-.
alheiro José . Casario de Mello Filho.

As portarias acima foram remettidas
1 Inspectoria Federal de Portos, Rios ç
Çanaes. - (officio n. 710).,

. • •
4TPeatente lei.í de janeiro de 1020,

•ransmittiu-se á Inspectoria Federal
-do Portos, Rios e Ganaes, para seu co•s
nhecimento e devidos fins, copia da por-i
tarja de II do corrente mez, disperi4
sando o engenheiro José Meira de Va54
conceitos do cargo de engenheiro.cliefel
da construcção da Estrada de rodagens
do Marroás a Barras, por ter sido no.7
rneado para o cargo de 10 engenheiro
da Estrada de Ferro de 'Amarração,
Çampo-Maid. (officio , n 810)„,	 •

.	 ..fleotterimento's "desMchiuloin- •
Manoel Mendes Bezerra e (ilhota Lyncli

Bezerra de Mello,' pedindo para ser
Ando em hasta ' publica um terreno • no.
Porto de. Recife.	 Apresentem pro.fè.
iguração o sellem aplarila.

Centro 'de Navegação, Transaliantiek
lo'edindo para 'que não seja retirado-rio
serviço do Cães do Porto desta Capital, O
nrmazem	 Solte. o doeumento.h.

• -- • .

TerUira seCção
.

Por„pártaria de 6 do corrente foram conces
didos 60 dias de licença, cem hrdenado, para
tratamento de saude, ao operaxio de Ia classe
da Repartido Geral dos Telegraphos Alberto
yaleriano Bento Ferreira.'

— Por portarias de 13 do corrente foram
concedidas os seguintes licenças, para tratas-
mento de saudo, na Repartição Geral dos
legraphos:

De 46 dias, com a mo'ade . (io ordenado, á;
Solo Austricliano da Cunha, telegraphista de
3 classe,
- Da 17 dias, em prorogaelo. com a metade
do ordenado, 'a João Pedro Ziegter, 3° escri-t
pturario.

..•
Exiiediente de 12 de jane:ro de 19211

Autorizou-se:
A. Directoria Geral dos: Correios a abonar ao

praticante da agencia , especial de Campinas
Alfredo de Oliveira a- gratificação addicional „
de 10 % sobre os respectivos vencimentos, a
partir de 29 de novembro de 1011 (aviso nu-
mero 26);	 •

A Directoria da Estrada. de Lavro Central
do Brasil a mandar abonar a D. Felicidade.
Antwes Sodré, viuva do conferente de 2'
clasZ,dessa, estrada, Ernesto Sodré, a impor-
tancia eorrespondente a 46 -dias de licença,.
coa.-metade da-ordenado, até a vespera do
sou falecimento (avio n. 23);.

—Transm1ttiram-se ao Ministerio daFa..;
senda os, papeis de aposentadoria de Carlos da:
Costa Martins (aviso n. 28).	 .

.	 Requerimentos despãehados,
Iluso Rodrigues de Souza, tolegraphista

da -Estrada de Ferro Central do Brasil, recors¡
rendo do acto da respectiva directoria.—Man.n
tido'n acto.'	 •

Mario Roberto de Castro e Silva, solicitanclet.
I uspeçção.—Deferide.	 " •	 -

—Respondeu-se ao oficio do Correio sobro
Candida. Manrique d M. Araujo,

Autorizou-se
A Repartição Geral dos Teicgraphos a coa-

idror 	 ofliciaes çgz,telegram_n_ig qu,ge-

rem apresen 'tãdõr,rem Objecto de serviço pti

Pelos inspectores regionaes do tiro e ser.to=
auxiliares, correndo as despezas por couta do
Ministerio da Guerra;	 .,.•

• Pelos funccionarios do Ministerio da Ger:J.
ra constantes da relação enviada, carreado-Ni

•as deseezas por conta do aludido minist4
rio ;

Pelos funecionarios do Ministerio tro
ror, por conta do qual correrão as desp .t-
zas;	 .

Pelo Instituto Ossvaldo Cruz e Drs. E.zequiél.
-Caetano Dias e Cassio de Miranda, encarre:-
gados, respectivamente, das filiaes 'em Ballo
Horizonte e S. Luiz do Maranhão, correndo
as despezas por conta do Ministerio da Jus-
.40;

Pelo inspector de conectarias todegaes
Estado do Rio Grande do Norto, Manoel Ti:-
vares Guerreiro ; inspector fiscal de imposto
de consumo. em commIssão, no Estado de Per-
nambuco, Edgar Pedreira de Cargueira, cor..*
rendo as despezas por conta do Ministerio
Fazenda:

Pelo Dr. Bruno Lobo, director do Musen_
Nacional; funccionarios do Serviço de Prote-
cção aos Ilidias, fona tionarios do serviço. de
Agricultura Pratica, funccionarios do servieo
de Industria Pastoril, constantes das relações
enviadas, correndo as dospezas por conta n Ii-
IVinisterio da Agricultura;	 •

Pelos funecionariosda RepartiçãO de AguiS
e Obras Publicas, por conta da qual cor-
rerão as despezas constantes da relação en-

•
PO:03 funccionarlos da Estrada de Ferro.

Oeste de Minas, constantes da relação enviada,
correu lo as des.pezas por conta da mesma es-
irada.

COMM11111COU-33:

Ao Sr. director geral do Telegraplios que,'
sgn-ido informou a lUspectoria Federal dab
Esta las, sendo de todo procedente a ret31.1.-
mar,ão daquella directoria contra o. estado de
abandono em que se acha a linha telegra-
phica do Araguary .a Roncador, por cela con-
servação Ó responsavel a Estrada do Ferro de
Goyaz, a fiscalizado junto a essa estrada in-
timou a respectiva administração a proceder
ás necessarias reparações, afim de que a linha
telographica em questão tique ein perfeito
estado do funccionamento

Ao Sr. director geral dos Com-cios que
Sr. ministro resolveu indeferir e requeri-
mento em que o auxiliar de praticante Elias
Alves de Almeida o Albuquerquo recorre. do
acto que o responsabilizou pelo extravio d''
sun registrado;

A' ReparVção Geral dos Telographos haver
o Ministerio da Guerra declarado não 1111.5.*C1;
neahum inconveniente na roSirada da linh
telephonica estabelecida entro 03 povoados
Pedra de Guaratiba . e da Barra do Guara.tiba ,

Declarou-se á Directoria Geral dos Cor-
' raios que

'
 attendendo	 que expoz o Minis

teriá da Guerra, - o 20 sargeáto (1,) Exerci
Rosendo Bispo de Souza, classificado em con•;,
curso para o cargo de carteiro d, •ssa Directo
ria Geral, tem direito a ser nomeado na pri
useira vaga que °ocorrer, tendo em vista c
disposto no art.	 o. da lei ii. 1 . oO,
de .1 de janeiro de lbos, combinadusemn o
art. 4°. § 1°, da de n: 3.060, dell de janeiro
de	 •

— Encaminhou-se ao Ministerio da Guerra.
o l'equerimento em qud o 4° ()tildai do extin-
eto Arsenal do Guerra de Cuyabá, Mario
Olyntho de Almeida Serra, addido á Admi-
nistração dos Comias do Estado do Matto
Grossa, pede lha seja abonada uma ajuda de •
custo,. afim de se ,,transpurtar, com sua kl
fáitia, paga, p Arsenal . :cio Guerra
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,
Via Permanente e • edificios, etc. — da, ;verba 8', art. .ti:118, da lei n., 3.674, de 6

dc .12 de 'janeiro de 1220 de janeiro de 1919 (aviso n. 135).
Dignae-vos ordenar que no nascia-

saiam pagas'- as inclusas
Contas de F. F. :Braga & Comp., reis
j508; Companhia Forneredora de Ma-
teriae:a,' 1008; Fontes Ga,rcia & tampa
..1138880a José da Silva & Comp., réis
4386100, provenientes de material
adquirido em 1919, pela Repartição de
Aguas e Obras Publicas, da accôrdo
com a excepção contida no art. 170 da
lei. n. 3.674, de 6 'de janeiro' -de 1918;
correndo a despeza, na importancia toa
lai .de 8026280. pela consignação aMate,
rial» — titulo aSarviços diversos
alleparos, conservação. limpeza e cona
staucção de predios, etc.», • da verba 8';
art. 98, da lei ri. 3.674, de 7 de ja-
neiro de 1919 (aviso ri. 136).
• Dignacavo-s- ordenar que, no Thesouro'
Nacional. sejam pagas as inçlusas con a

-itaa de Alberto d'.Alineicra-. & Comp.;
298500; 'Fonseicti, .Almeida & Cornp,
706 .10R, Ebbe, &, Comp. (duas), 5758800;
provenientes de rnalerial adquirido. em
1919: Pela Reparlieão de Aguas e Obras
Publicas, de accardo com a excepção
'emitida iftaart. 170, da lei ri. 3.451, de
6- 4,1e janeiro: de 1918; correndo a des-
peza, importanaas total 'de -675700,
pela canSignaçãii aMaterta g,í titulo aYi-•
tilancia mananciaes e conservação
'das duas de captaçãq.etc.». da verba:
8'. art. 98. da lei n: 3:674. de 7 de- j a-
neiro de '1010(aviso n. 137).

Dignaeavos ordenar que. no Thesourai
Nacional, seja paga a ¡nein.% conta,:
'de .E. M. da-RN:Ata &.• ComP..,"na impor-
tancia de 1406,,provenicate de material
adquirida. 119-.--Pela Repartição de
Aguas .e Obras Publicas, de weitrdo com
a efeepcão contida no art.179. da lei
n..3.454, de G de janeiro de. -1918; cor-
rendo_a despe,za, peta consignação «Ma-
terial, titulo aVigilancia- db rnananciaes

• eoweevniio das . Obras de captação,
ata i », da verba 8', art. 98 da lei' nua
mero 3.674. de- 7 de janeiro de - 1919;
:(aviso n.

Digatae-vos ordenar q-ire, no Thesourei
Nacional. separo pagas as inclusas con-
tas de Tlorlido Maia & Comp., 1 :177$050;-•
Fonseca. Almeida Comp.; 928: Hime
-&• Comp. 1,res), 2 :0238000; provenien-
tes de material adquirido em 1919, p:ela'
Repartição de Aguas e Obras Publicas,
de atecÔrdo cima a excepção contida no

•art. 170 cia lei n. _3. -454, de O de j ane iro -
de ,1918; correndo a despaza, na impe.--
landa •total de 4:19050, por conta da
credito de 702:0618. aberto pelo decreto,
n. 19.513, de 19: de março- de 1919:
(3)0.,, 'ssoal e Ma(erial]) (aviso ri. 1:39,').

Dignfte-vos ordena' que, no Thesouro
-Nacional. 'sejam pagas as inclusas con-
tas de Villas Boas &. Comp.

'
 1:0168700a

F. h. Moreira & Comp., 338, proveniana'
lesa de material adquirido pela Reparti-
çã'À'a de Aguas e_Obl'a.9 Publicas, em 1919.:
de aacôrdo-édari a exrepção contida, no
.art. 170 da lei n. 3.451. de 6 de ja-.
neiro de 1918; ' coi-Tondo a despoza,
imporiancia. de - 1:0.1-96100a pela consi-
gnação -ei‘jalerial», titulo aAdininistra-
rentral. — Expediente», dá; _verba 8',
arf. 0q3. cla lei n. 3.014., de de janeiro'
de 101,5 (avistY ri. 140)-,	 •

Dignaoafaos ordenar que. no Thesourci
Nacional. - seja ---paga . - a inclusa conlaa

'da Time Rio de Janeiro •Tramway,. Light
¡ d i c as. de acc Ordo com' a excePaao and Power Cotnpans, Limitad, a quan-
•aadijja no art. 1'70 da lei. Ra 3:454, .de tia de 88290, t)rore,nienle do fornecimento'
.6 'de alieiro 'de -1918; çorrendo . a._ des,a, 'de . ébergia electrica R.epartiaão de
4..aza, na . importanoiatotal de r(A.,;Aguas- Q Obras Publioas,- durante o rnea
1:3806, pela consignação. eMateriala a_ala 	satenabro de 1919; -Cornuda 4 À1,03,3,

ministro da Fazenda:
Dia-nue-vos ordenar que, no Thesou-

i5 Nacional, seja paga a incluaa, canta
dí . Nortaia Megaw .5z Comp., na; impor-
lauda 'de libras" 00-0-0, equiValentes a

• C178-,16, ao cambio de 17 . 39164, pro-
tven;ente de. •airrietimento feito á Es-a
trhá de Ferro Santa Catharina, em,
191t\ em virtude de prévia autorização
daate ministerio, para serviços ura:• en-
tea; da aacórcito com a excepção contida

•ac art. 170 da lei ri. •3.451, de- 6 de
janeiro de 1918; devendo a deapeza
cortar 'por conta do credito aberto pelo
.deçreto n. 13.415, de 29 de janeiro de

1. i19 (aviso g. n)..
Dia 13	 .

•
Sr. ministro .da Fazenda:
Íngua-vos ordenar que, no Thesou-

to Nacional, soja paga á Corapagnie
das Cherains de For Fédéraux de tEst
Bra s ition, empreiteira da construcçao

rède de viação ferrea da Bahia, a
nuvdia de 26:8[0393, em que 'impor-
ta a madição proVisoria dos trabalhos
exaciatadoa, durante o bimestre. de
julho e agoato de 1919, aia Estrada de
farm de Boinfira a Sito Novo, trecho

,lacnbina a Mundo Novo, kiloraetro
lati e 68, coaforme os documentam jun-
ta, : effectuando-se o pagamento, de
aacôrdo com a clausula Ill, • con-
traem n annexo ao decreto o. 8.648, de'
31 (te março de 1911, em dinheiro, por
canta do credito aberto pelo decreto
n 12.986, de 21 de abril de 1918 (avi-,
ac, a. 132).

Dignae-vas ordenar • que, no Thesou-
ro Nacional, sejam pagas - as inclusas
er'oia- de Jeronymo de Almeida Costa,
4a$ e 'fobias N. Machado, 2506; pro-
ve!dentes de alugueis de predios
acrupados -pela Repartição do 'Aguas e
a laras Publicas, durante o mez de ou-
tubro- de 1219.

A despeza, na importancia total de
290$, devera correr pbr conta da coa-
signacão «Material» titulo — Con-
servação dos encanamentos conductores
— da verba 8', art. OS, da lei numerai
3.671. de 7 de janeiro' daquelle anno
\avia° o. 133).

Dignae-vos ordenar que, no Thesou-
aa 'Nacional, sejam pagas as inclusas
cantas de Scronymo de Almeida Gosta,
faia e Toblas N. Machado. 254)6, pro-
restantes do aluguel de predioa occupa-
doa nela Repartição de Aguas e Obras
Pz,biicas, dor:tule o mez de novembro
do anuo findo.	 .

despeza, na importancia total,
devera, correr peta consigna f;,tio -

s'Material.> — titulo — Coraservaaão dos
ancanamentos conducLores, — da verba
4. art. 98, da lei n. 3.614, do 7 de

janeiro  de 1919 (aviso R. 1311. .
Dia 14

	

r. ministro da .Fazenda	 -	 •
Taigna-vos ordenar que; -no Thesou-

N'acional,"Sej ani papais as • inclusas
.1(;111às de M. Costa, 101$600a "arta
da; Alràida' & Canina -1838,a9; - Fontes,-
aave.ia & Comp.

'
 6598; Caiena Signal

'til Company of Brasil, 4368800, P rove
-nientes de material adquirido em 1910,

pela Repartirão de Aons e Obras Pu-

pua pela oonsignar4o" «Material»,
.cAçlminisCraglo Central — Expedientes,
da verba 8', art. 98, da lei n. 3.674, de

de janeiro do anno proxinio passado
((aviso n. 141).

Dignae-vos" ordenar que, no Thesotirci
Nacional, sejam pagas as inclusas con-
ta‘a de Arnaldo, Braga 65 Comp, (duas-1',
2828300; Fontes, Gaseia & Comp., 554
J. Costa & Co_mp: - 4'86200; F. R. Mo-
reira & Comp., .2561; Villas Boas %'¡
¡.lomp., 3738700; paul J. Christopta
Çornpany. -1108; Frõkénientej- de - mate-
rial aalquirido pela Reparti-ção de -Agua.
e 'Obras Publicas, -e-ril" -1919, de accOrdo-
com a excepção .contida no art. 170, da
lei ii. 3.454, de 6 de janeiro de 1918;1
'porrendo _a deapeza, jia impOrtancia total
de 1)218209, pela consignaaão «Material»,
titulo «Administração Central — Expe-
idiente, etc.», da verba 8', art. 98, da
lei •ri. 3.674, de. 7, de janeiro _de 1919
:(aviso fl. 142)..	 •

Digna-e-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, sejli-pag& a inclusa conta;
'de Fonseen, Almeida & Comp., na ima
poistancia. da 223$, proveniente_ de ma-
erlail, adquirido em 1919, pela Reparti-

ção de Aguas -o- Obras' Publicas, de ac-
edido cum ia excapaaão contida no .ar-,
-Liga 170, da lei il. 3.454, de 6 de janeiro
'de 1918; correndo a despeza pela consk
Ignação «Man •t .ial»,. Adule aC'onservaçãa
'dos encanamento conductores, eta.a,
verba 8', art. 98, da lei n. 3.074, de 7
de janeiro de 1919 (aviso n, 113). 	 .

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, sejam pagas as inclusas con-
tas de Borlido Maia aa Comp., 1128300;

' Fonseca. Almeida & Comp., .996$: Rimo
a& Comp.. 1028400; provenientes de ma-
' terial, adquirido elp 19!.9, pela Reparti

o de Aguaa e Obras Publicas; de ae-
côrdo com a excepção contida no ar-
1-igo aret, da_lei n. 2.n4, de 6 de janeiro
'clo '1918; correndo a despeza; na impor-
tai-teia total de J . :2108700, pela consi-
gnação «Material», titulo «Estrada da
*Ferro Ri* d'Ouro — Via permanente e
edificios, etc.», da vertia 8, art. 98, da
lei ir. 3.674. de 7 de janeiro de 1;919,
:(aviso ri. 14-1),

Digriae-vos •ordenar -que, no Thesouro
Nacional, sejam pagas as inclusas G011-
tas de Carvalho Rocha &, Comp., 728;
Soares, Lavrador & Comp., 1138; Prove-
nientes de material adquirido, em 1919,
Pela Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas; correndo a despeza, na imporw
tancia total de 1858, pela consignação
«Material»	 titulo.: «Conservação das
florestas, etc.» da verba 8', art. 98 da
lei ri. 3.674, de 7 de 'janeiro de 19.19
'(aviso n. 145).

:Dignae,-vos ordenar que, no Thosouro
iN'acional: sejam pagas as inclusas' con-
tas de Carvalho Rocha & Comp.. na lin-
portancia de 46182,'0; Soares • Lavrador
& Comp., na de 1 ;2438; provenientes do

, Material adquirido. em .1919, pela . Re-
partição de Aguas e Obras Publicas; cor-
rendo a despeza, na importancia total de
1:10.1$;-)X1, peia consignação «Material
— titulo aermservação e custeio da réde
cleadist-ribuiçãoa. etc. — da verba 8', ar-
tigo - 98 da lei n. de 7. de janeiro
de 1919 (avise n. '146).

Dignae-vos ordenar- que, no Thesoura
Nacional, sejam p agas aá- inclusas contas
de Dias Garcia & Comp., duas, 183:360;
Companhiade Transportes e Carruagens,
57$; Fontes .:-COarcia & Comp., duas;

'1:2048400; M. Costa, 50$: Soares, Lavra-
dor	 Comp.. 25a- Alberto de. Almeida
& Comp.. 58400; 	 L. Costa & Comp.,
duas, 12$400; Fonseca, Almeida & Comp.

• 3308600; Vilias 116as & Conip., 24264001.
'Arnaldo Braga	 53$7001 Q4:à

'



dido pelos herdeiros' do Antonio Joaquim da
Silva,.	 -	 -

N. 2'J — Ao director da Estrada do Ferro
Central do Brasil, solicitando a remessa de tuna.
certidão necessaria ao. praceSso de montepio
pretendido pelos herdatra. a do M 119.g! Fernall0
de Paula Basto	

,
Basto.	 •	 '•, . —

Foram Mandadas averbar as deelaraçGes
landlia dos seguintes funceionarioS

Joaquim do Magalhães Castro, chefe da
¡iecção, áddido, de SI Secretaria de Estado ; •

João Augusto da Silva Guimarães, telegraa-
phista, de 2e classe da Repartição Geral dag
Telegio paos ;	 • , • a

Cicero Ferreira da Cota. praticante de
2a clasae da Directoria Geral dos Correios.

'Requerimentos dcOacreilos•

(atititaafeira 15	 • . DIA.Rit 'a -OFFICIAL:	 JVISeird de 1920.	991"

"aios° -Martins & Comp., 108$; provenie
Les de material adquirido, em 1919, pela
Reparaição de Aguas é Obras Publicas, 'do
aceOrdo com a excepção contida no artigo

.170, da lei n. de 6 de janeiro de
4:191•8; correndo ee despeza, na inoportanciai
vdos2 :2878200, pela consignação Clate-.
pai*: - titulo ::Conservaçao e custeio- dai
rede do distribuição, etc.» .— da verba 8'a
art. 08 da lei ia 3,674, de.? de janeira
'de 1010 (aviso n. 147)'..

Dignae-vos ordenar que, nd ThesOuria
NaCional, sejam pagas as duas inclusas
contas de J. S. Mendes & Comp., na
importancia de 2:5508, provenientes de
material adquirido, em 1919, pela Ilepar

(atiça() de Aguas e Obras Publicas; corren-
do a despeza pela consignação (Materiais.'
— titulo «Estrada de Ferro Rio do Ouros

• ....a-, ()Locomoção, dracção e officinas,
da .verba 8*, art. 98 da lei n. 3.674a

• de 7 de janeiro de 1919 (aviso n. 148),
, Dig,nae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, sejam pagas as inclusas contas
de S. Me. Lauchlan & Comp., duas, 5305;
lIime & Comp., 2668160; Fonseca, Ala.
armida & Comp., 4308600; Fontes Garcia
4,54 Com p ., 1 :624$650; M. Costa 50$; rirr)-)
yenientes do material adquirido, em 1919i
pela Repartição de Aguas e Obras Pu-1
blicas, 'de acedrdo com a . excepção corai
,ida na art. 170, da lei n. 3.454, de 13

de janeiro de 1918; correndo a desluzo;
ma importancia total de 2:89l$410, pela
.consignação «Material» — titulo • aEstrada
de Ferro Rio do Ouroa — Via perma-k

art. 99 da lei n. 3.674 7 de 7. de janeiro' -
ferido.

José do Barros Litna, recorrendo do acto• nein° c edifícios, etc.» .-- da verba 8, 	 •	 .

de 1919 (aviso n. 149) .	 .	 que lhe negou direito a contribuir para o
Dignae-vos ordenar que, no Thesourd montepio; na razão do cargo da administrador

Nacional, sejam pagas as inclusas contas dag Correios do Estado de Pernambuco.— De-
410 IIime dr, Comp., 60$; Dias Garcia faxido•
& Comp., 1 :230$', José da Silva & Comp., . D. Sirene d3 Lima Paula ElSt03 e outras,

:982$500e Companhia Fornecedora . do viuva e filliss de Manoel Fernandes de Paula
iMateriaes, 300$: Fontes Garcia d; Comp.; Bastos solicitando 03 favores da montepio, —
duas, 321$900; Ribeiro Alves (54 'Comp., Substituam os documentos aprosientaÁles em
duas, 81$200; P. R. Moreira	 Comp. # • .publ'ca-fórma, completem o sello das certi-
251$030' provenientes de material ad-i
unindo, em 1019, pela Repartição dei
aguas e Obras Publicas, de accardo com
a excepção contida no art.. 170. da lel
n. 3.454, de O de janeiro de 1918; cora
rendo a despeza, •na importancia total dd

:230$230, pela 'consignação. «Material*
-- titulo aSarviços diverso Reparos
conservação, limpeza i construcção de
prediosa, etc.» — da verba 8, art. 98 da
lei n. 3.674, do 7, dg janeiro de 1919
(aviso	 t50)..,	 .•	 --• 1-•,w

	

--a.	 ...a• a
Segunda seaçâ.'d • .	 - a

Expediente de 12 de janeiro da 1020
Officios expedidas :	 '	 • . .	 •	 ,
N. 20—Ao Sr. director da Despeza Publla

do Thesouro Nacional, dando solução áo officio
li. 115, de 31 de dezembro ultimo, sobre favddes do montopio• para sesta tutelados.,Alexandre Martins da Rosa; •• • ,•	 • • ',

N. 21—Ao Sr. director da .Estrada do' Fers'i•o-,.. Ed,aá'üd João, Luiz e Renato, filhos d e D. Anua
Rineiro'ecle Abren. e 'Lima.— Habilite-sanaCentral do Brasil, solicitando: ti na certidlo •*n, fórnia, Preceituada pelo dedreto n. 3.607, de*ecessaria ao processo de montepio pretendilo 10 de 'fevereiro de 1865. apresentando as cer-P°1°s herdeiros d° J°71'° José Rangel. ^ . • ''''' i, ." ticiaea • 'da casamento 'd contribu'nte e doN. 22a-Ao Sr. director da Estrada de F'erro obito da san marido e substitua pelo do-

temo pretendido pelos pdoiros 'do . Joao de	 V: . ='.1" .' hT	 d	 • ^ d ti
.	 ' ''' • '	 '	 .'	 d • . vara Ferreira - do Faria, padindo Os favores do,

13 ..,,:,,„;.: ,,. 	 .. ;„i ,, t, art.' 81 do regulamento da Estrada de Ferro
•; s. i .., . 4:entrai do Brasil, para si e seus filho; .nle-OlficioS expedidos : ' '" l',..-.or.'''•,,"'

.: kl; nora' —Deferido -

	

N. 21—Ao Sr. director da . DdSfidza 'Publica 	 - . ,4? •:- •	 - .'	 -	 a- •	 - n' .•
do "[besouro Nacional, transMittindo; Novaes"' • ,,:a.a...

a	
—	 .	 .

respecti VO3 't I C 'i IOS, o. processo da penaão' ' cle . i dg;
montepio de D. Corina Machado do Lima e 1	 Directeria. Gerardos Correios	 -
autroaa .viuva e filhos do 'amaria° dos Santo. . 'Pas 	 a.aaportarido, 2 do .correntea foi. exo- •

. Lim	 .,,a, ' • a	 , • i .... neraclo, como ineureal noot.,•8- do, ar t. 185
. N.,. 2í-Ao Sr. dit'ecit;.. 6 'Eserjda. de Ferro '"..f. do ragu/ai/sento postakodgeaate , o.esta''qta.ain-;

Cdatrat 'do - Brasil. :solicifatida* Unia certidão terna: acata &meteria..., geral leafft do Me-

	

.	 .,
i .'necessaria ao processo da 2.,cariq preten- roze3 Franco • ,:das e • •	 .._

Souza Mello.	
•

D. Anua Lucia Josephitia de O'iveira Libe-
rato de Maltes, por seu . proctfrador José
Francisco Carneiro Leio, solicitando recon-
sideração do despacho que indeferiu seu pe-
dido de pensão de montepio, na qualidade de
viuva de José da Cunha Liberato,de Mattos.
— Reconsidero o despacho aanterior. Expeça-
se o titulo.

D. Constança. Chaves Gonçalves, viuva de
Jaó Bento Gonçalves, solicitando o3 favores
do montepio, para si o seus filhos menores.
Deferido.

D. Luiza	 Frútça da. Oliveira AltiO3
outro, viuva e 'filho d3 Manoel Aureaana -
Luiz Alves, fazendo ideatico pedido. — De-

does de casamento de lle.a, e obito de Zuleika,
que lambem' carece dá reconlierdmanto de

.	 ,	 ..firrma
. ,Maria da Silva Paula Leito e Laura

Joaquina renuncias, filhas casadaydo Antô-
nio* Joaquim da Silva, -fazendo identico pedi-
do.— Aprasontem nacartidan de oito da mu-.
Iher :dó contribbinte e das Olhas do mero,
Draina, e Lydia.	 •	 .

D. santonia Nunes do Carvalho, sciieitmdo
certidão do seu titulo.deleensão de montepio:
araDé-se a certidão.a	 .•..	 ,

Dia 14	 .	 •
...•	 •'	 • "	 .

rir:Tgii.ez Maria de Oliveira, por seu procuraa
dor. Franeisco Jayme tomingues, salicitando
a'expedicçao do titulo de montepio a•que se
julga com direito..a-Deferido.

Luiz 'Roma de Abreu e Lima; solicitando os

cuinált,? original a publicafôrma do termoCentral do Brasil, solicitancloaa:' remessa do •
uma cortada° necessaria ao processo do men- d	 a re entada

tida	 heberge 3 Faria, viuva	 -a

•

— Por dutra da 10 de janeiro; ioi nomeadd
Pilai° Marcondes Ramos para o cargo do ajuaj,
dant° da agencia do Correio de Porto União
no	

;
	Estadd do Parani.	 •	 _

Po a outra de 12 do corrente, oratfi
concedidos lã dias da licença a Djalma Ra-
phael Serra, estafeta intento desta din.:teria;

•

á

	

' Reguerinzenios	 liaeliaWkr.

• Dia 12 do janeiro do 1920
Anesio Agostinho, pedindo sua nomeaçãO

para ajudante da agencia do Correio de Casa
Branca. —Indeferido, á vista das informaçaead

D. Maria Guiza de Sant'Anna, ajudante da,
agencia postal de Tapona. no Disaricto Feal
dual; pedindo 90 dias de licença para trata-,
manto de sua saude.—Concedo, nos termos da.
lei.

José Scastão Horta, carteiro de 3' class?
da agencia do Correio da Juiz da Wird., nc,.
Estado de Minas Gerae.s t pedindo 20 digej
licença para justilleaçao de faltaaa—Concedaa
sem vantagens. -

• Dia 1l
Filas Alves Barbosa Filho, carteiro de

classe, Uberaba, pedindo 13 dias de licença;
para justificação de faltas,—: Concedo para os
ofieitos da li siticaçlto de faltas, nos termaa d.ei
art. 470 do regulamento.	 -

João Damasceno Duarte, fiel do 3% ellsaa
desta directoria, pedindo GO dias de iieenoa,
para tratar de sua saude.— Concedo, lios te ri
mos da lei.

Mario Tarquinio de Souza, praticanta.de
classe dosa directoria, re iinds 60 dias de li-
cença, para tratar do sua saude.— Conceda,.
nos termos da lei.. - -

Edgard Freitas do Oliveira, praticante2a,
classe desta direeto eia, pedindo quatro-mezes
de licença. para tratar de sna. saude.— Con-
cedo 90 dias, noa s ternaoa da lei.

O mesmo. pedindo justificação do tios faltas
dadas ho serv:v por motivo do molestia.—
Concedo, nb termos do art. 470 do regula-
mento.

Fernando Mario do Siqueira Cavaleaatia
praticante de 2' classe desta directoria, pe-
dindo 180 dias de licença,' para tratar de eua,
saude.—Coacelo 90 dias, nos termos da lei,a
vista do laudo de inepeção .le sande.

• Balbino Pinto. de Morem Na v arro, carteit?r:
de P'classe, Matto Grosso, pedindo 90 dias do
licença, em prorogaçlo. para tratar do sua, •
sande.— Ccnaedo, nos termos da lei.

O 111031110, p3dindo quatro dias da lasença .
para justificaçao de faltas. —Concedo, nos ter-
unos da art. 470 do regatlasonto.

Francisco de Paula Oliveira, 1° official dnat
directoria. pedindo 60' dias . de licença, em.
proroga.ç.ã.o, rara tratar de sua saude.— Coo- •
cedo, nos termos da lei.

Antonio Alves. praticante de classe?. da. •
Administração dos Correios 'do Minas Geras%
pedindo 60,dias da licença, para tratar do
sua s.aude.— Concedo, nos termos. do infaoa
mado.

Agenor Terra Lopoaapraticante de 1 a C1253-.
desta directoria, pedindo 60 (liaste licença;
para tratar de sua saude. — Concedom5a ter-
moa da lei.

Cantidiano Gomas da Rosa. pedindo passai'
por certidão sio cilada° Rallarmino Pelica
Tati funecioltario desta reaarthead e qual a
cargo que exerce.-a Certiaquese. .

Manoel Odorico Layaes. ainannensa.
Administração ,. dos Corre os da Paraná, pe-
<Enio p missão para' gosar férias atrasadas..
— Indaferido.

José da Silva.Pontea Lina pedindo cartidaa'
de certificadade regi etro. -Certifique-se..

daS.Santoa. S p n;..iago, praticaqte.
.1' classe da Administraçio. dos Corr -eina 'asa,

• 4	
.aaaass-a,aakBahia, redimia) perini,slapaya . gqsar as

atrna•s.—Indeferido. 
	 fdl!,a
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•
Agostinho Martins de Oliveira Dias, aju-

dante do portairo desta directoria, pedinda
para indemnizar directameitte a Intendeucia
da Guerra a iinportancia pela 'qual foi resptni-
SabllizadO.-11equeira ao Sr. intendente da
Guerra.

Oetavio José Machado e Flaymundo Ferreira
de Siqueira, pedindo restituição de doam:ten.
tos.—Sim, rned ante recibo.

emaaa.: '

Estrada de Ferro Central do Itrieil

'	 Dia el de janeiro de 1920 -

Requerimentos despachada':

José Ferreira dos Santos, pedindo 90 dias.
de licença.—Subinetta-se á. inspecção de
saiote.

Lucio Eustaquio de Oliveira, pedindo cutia
dão.—Satisfaça a exigencia da 5 a Divisão.

Waldemar GOITIes Lima', pedindo para pas-
sar a effectivo.—Não ha vaga; . •	 .	 •

Luiz da Silva Braga.—Certifique•se.
Sizenanio Line da Costa, pedindo transfe-

rancia da logar.—Incleferido. -
. Salvador Olivette, pedindo restituição de

documento.—Archive-sea
•Oetavio Gomes dos Santos.—Certifique-se.
Felicidade Antunes Sodré, pedindo o paga-

mento dos vencimentos do seu finado esposo
Ernesto Sodré.—Como pede, á vista das in-
formações.
•Pedro Gabriche.—Certifique-se.
Gentil da Costa, pedindo um legar do pra.:

ticante de conferente.—Indefertdo. •
Francisco F'err'eira doeSantos, pedindo 60

dias de licença.—Subnietta-Se á inspecção de
saúde.

Francisco Martins, pedindo um logar do
aprendiz pára Seu filho.—Aguarde opportu-

"	 •	 -
João Bernardo Dantas.—Certifique-se.
Lucas Evangelista, pedindo 30 dias de. licen-

ça .—Subruetta•se á inspecção de saúde.
José Caetano Alves de Oliveira Junior, pe-

dindo para 03 trens do passageiros pararem
na Parada Gloria.—Indeferido.

Emilio Anselmo Xari, Antonio José Ferrei-
ra, Heraclito Carneia), Daut Rodrigues de
Carvalho e &Inalado Ferreira Passos, pedindo
restituição de documentos.— Restitutm-s,
mediante recibo.

Paulino Caldas dealagalhães,pedindo recoria
sideração do despacho.—Compareça á Sacro.
tarja.

Almerinda Maria da Silva, pedindo o paga-
mento dos vencimentos 'do seu finada esposo
•lorg,e da Silva. —Satisfaça a exigencia da the-
souraria	 .	 •

Heitor Esperança Arnoso, pedindo 90 dias
de licença Submetta-se á inspecção de
aztude.

Azevedo Barros •a Comp., plkndo Canga-
ranciide caderneta kilotnetrica. -:, Transfira-
se, de accórde com a informação da Conta-
Nadada. .	 •	 •

Primo José de Oliveira, podinlo 50 dias di
licença.—Submetta-se á inspacção de ,sauded

Mario Maremdes do Amaral, podíndo re-
consideração de despacho.—Mantenho o des-'
pacho anterior.	 .	 •	 •

Antonio Saenanaie Cavalcante de Mb:mi:era
arae, pedindo para SM' encaminhad) no Esmo.
Sr. ministro da Viação hm pedido de aaoeo.
—Compa ieç í seert' ria.tad

João de So a x .), Coatinho	 vista do
apurado, restitua-se a importaticia ro:ativa

(". etis biffietes. a Iquirides na Ceiitraa. cor -
•rentio ..- a indemnização ror . conta da prata;
cante de conferente Neslor da- Fonseca Car-
a ne. Pinto.

!aspecto-ria Federal de laortos,Rias e
Calma

Terceira secção
Requer.i2nentos despachado.?

Dia; 10 de janeiro d 3 1920
A. C. Sequeira, solicitando redacção do ar-

mazenagem para 1.275 amarrados contendo
arame de ferro, vindo pelo vapor Goglaild.
Concedo o abatimento de 50 % sobre a arma-
zenagem devida'.

Companhia S. John dal Rey Mining C.°,
Limited, solicitando reducçao de armazena-
gem sobre nove volumes vindos pelo vapor
Holicin.—Concedo o abatimento da 60 % sobro
a armazenagem devala.

alarmo : Irmãos & Comp., solicitantlo re-
dueçao de armazenagem para doas barris
marca M 1 C , contendo bayrum vindo pelo
vapor Caxids.—Concedo o abatimento de 40 da)
sobre a armazenagem devida.

Boldein & Comp., solicitaudo •reclucçáo do
armazenagem para 15 caixas contenda carvão
preparado para electaieidade s'indas pelo vapor
Nciolon entrado em julho ultimo.—Concedo o
abatimento de 20 04 sobre a arrnazanagern
dovida:
• Rennato Villela & Comp., solicitando ra-
duação de armazenagem para tees caixas coo-.
tendo apparalhos_ physicos, via los de Nova
York pelo vapor inglez Glenshiel entrado em
maio ultinio.—Concedo o abatimento de 40 0a,
sobre a armazenagetn devida.

Consulado • Geral da Bollanda, solicitando
redacção de armazenagem para volinnos des-
carregadas da vapor Bluches e pertencentes
aos seus : tripulantes.—Coneed) um abati-
aiento do aCa.,°/0 sobre a' armazettagarn devida. '

quisição, dentro do prazo fixado por este comi."
missartado, á referida firma oteropresentan
S3U, legalmente autorizado. •

Esta mercadoria fica, desde já, á disposa-t
ção deste commissariado, TM deposites 'onda
se acha armazenada..

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1920.
L. R. Vieira Souto, commissario de Afirma-
tação Publica.

•

nusoauçÃo N. 311, DE . 12 "DE JANEIRO -DE 1920

O commissario da Alimentação Publica, eoa
nome do Presidente da Republica •-dos Estados
'tinidos doalrasil e de ordem do ministro da
Agricultura, Industria e Commereio:
• Attendendo a que o mercado desta Capital
se reemite, actualmente, da falta de assume
para o consumo:

Resolve, uzando das attribuições que lad
são conforidas pelo art. 10 da lei n. 3,533, de
3 de setembro do 1918, e louras D e E, alinead
II, do art. 1° do decreto n. 13.193, do 13 cha
mesmo mez e anuo, requisitar da firma Zoa
nha liamos & Comp., estabelecida nesta Ca-
pital, duzentos o cincoenta (250) saccos, .quo
se acham no trapiche da Companhia Canta-
roira e Viaçãm Fluminense, depositados e con-
aigitadoSáqualla firma, de assacar maseavi.
nho, marca aS. Braga e», vindos, pela Es-
:irada, de Ferro.Leopoldina o sob o despacho
n: 4, de 4 do outubro de 1919, da estaraid
D. Anua, municipio de Campos, Estado do Ria
ale Janeiro, o entrados, no referido trapialte,
em 11 do mesmo anu e anuo.

Na- farina ,do art. 20 do decreto acima ci.
fado, independente do qualquer formalidada;
de direito cominam, será efrectuado o' paga-
mento da quantia correspondente a esta rea
quidailb, dentro do prazo fixado p)r este com.
missaria.do, á referida firma ou represuntatite
seu, legalmente autorizado.
• Esta mercadoria fica, desde já, á disposia
çãO deste coinntissa dado, nos doposiaos onda
se acha armazenada.

Rio de Janeiro, 12 de janei.o d3 190.-
L. 11. 'Vieira Souto, ecnntaia3ario da Alimeraa
tação Publica.	 •

diàuon•

linsoLuçÃo ri: 312, DE 12 DE JANEIRO DE -1924
O Conmaissario da Alimentação Publica, ela

nome do Presidente da Republica dos Estadol •
Unidos do Brasil e de ordem do ministro da
Agrieultára, Industria e Conimercio: • 	 •

Attendendo a que o mercadp-thsta Capita:
se rasante, actualmente, da falta de asamaa.
paaa o untam-rio:

Resalye, usando das attribuições que /lua
são conferidas pelo art. 1° da li n. 3.533 de
3 do setembro de 1918 e letivas 1) ai :iça.
11., do art. 10 doalecreto n. 13.193 de ia da
mesmo mez o anuo, requisitar do Trapichd
da Companhia Cantareira o Viação rimai-
Denso as segtiintas quantidades de a,ssuear que
se azham no Mesmo depositadas o consignadas
á ordena: • 'duzentos (200j : SaCCO3 de assuca,r
éraratal, branco, : marca aLimãoa, vindos, pela-
Estrada de Ferro. Leopoldina e sob o despacho
n. ala, do 19 de dezembro de 1919, da EE-
fação Goytaca.ze,à, municipio de Campos'.
Estada d) Rio de Janeiro, e entrados, no . .re-
ferido Trapiche, em 24 do mesmo mez e-atino;
duzeitta.; . e cincoenta (20) ditos do mesmo
predileto, qualidade e marca, vindos, po'a.
mesma Estrada e sala o despacho n. 51, de le
de dezembro da 1919, da. Estação 6(a:ta-

' cazes, municipio de Campo% Estalo do Rio
de Janeiro, e entra ..los:ro refetVo Trapiche.
'em Cl- d) mesmo me:: : e atino; duzentos e
quarenta (210) ditos do mesmo proclueto, mas-
Carinho, nwea uSapticaia » , v in dos pela'.
mesma e.Sti'aja O sob O d2;p3E130 n. ).10, de
20 de novembro-do 4919, do matticipio de
Campos; Esta to co Rio de Janeiro, e entrados ,
dd reie•rldd- '§:allapialac), em 4 , ea dezembro doe; •

•

•

Ministèrio da Agricultura.
inclustria e Comercio
Commissariado da Alimentaçã6

• .	 Publica

SIESOGIV,k0 a. 310, DE 12 DE 3ANE010 DE 1920 .
O Coramissario da Alimentação Publica,

ém nome do Presidente da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil e de ordem do_ minis-
tro da Agricultura, Industria e Commereio:

Attendendo a gim o mercado desta Capital
se raaente, actualnaante, da falta de assacar
para o consumo:	 •
• Resolve, - -usando das attribuiçaas que • IhO •

são conferidas pelo art. 1 6 da lei n. 3.533,
de 3 de setembro de 1918, e 12tUaS D e E,'
al:nea ti, do art. 16 do decreto 1). 13..103 . de
13 do mesino fina e annoarequisitar da firma
Marques-de Oliveira •-&-. Comp., eatabalecida
nesta Capital, as se .gitinte; quantidaih4 de
assuca . r inascavinho, que se acham no tra-
piche da Campanhia Cantareira e. Viação Flu-
minense, depasitalas o consignadas - áquella .

. flama: . treaentos e' trinta e ires (333) sacces,
marca S. Vicente 2'0; vincbs, pela Estrada
de Ferro Leopold:na o.sob o despacho n. 13,
de 6- de dezembro de lett'', da estação O. Anua,
mitnielpio de Campos, Esta:lo do i1i3 de •Ja-
neiro, c entrados, co referido trapiche. em
23 do rnesino-mez e anuo: e duz^tV:cs (200) •
ditos, marca «S. Vicentoà, vitido q, nata .
mesma e4rad4 e soh o despacho 11.- 12. de 10 .
cie dezembro de IMO: da estação D. Anua.,
trninicipio . .da Camps, Estadl do Mio de Ja-
neiro, e entrados, no referido tra piche, em
20 (13 mesmo TOC3 e atino.

Na fôrma do are. 2° do decreto acima ci-
tada. incWediente de qu4lcmer formalidule
de direito coMniurn,:será . etructuado o paga-
unta° da qta.ntia corraspondeute ega. _

•
7•.
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• mesmo atino; duzentos e cincoenta (230) ditos
do Mesmo producto e qualidade, marca
'Santo Antonio 2a», vindos pela mesma Es-
trade e sob a despacho n. 57, de 27 de de-
zembro de 1919, do musficipio de Campos;
Estado do Rio de Janeiro, e entrados, no re-
ferido Trapiche, em 31(10 Mesmo Mez e armo:
duzentos e eincoeuta, (250) ditos do mesmo

, producto e qualidade, marca «Miueirosa-2 R,
vindos, pela mesma Estrada e sob o despacho

37, cie 29 de dezembro de 1919, da Estação
Saturnino Braga, municipio de Campos, Es-
...Lado do Rio . do Janeiro, e entrados, na refe-
rido Trapiche, em 5 do corrente mez; tre-
zentos e trinta e tres (333) ditos do mesmo
predileto e qualidade o marca, vindos, pela
mesma Estrada e sob o despacho n. 58, do 29

,de dezembro de 1910, da Esteei° Saturnino
Braga, municipio de Campos, Estado do Rio
de Janeiro, o entrados, no referido Trapiche,
em 5 do corrente mez; trezentos e trinta e
ires (333 ditos do mesmo predileto, qualidade
e marca, vindos, pela mesma Estrada e sob o

•despacho e. 38, de 23 de dezembro de 1910,
da Estação Saturnino Braga, municipio de
Campos, Estado do Rio de Janeiro, o entrados
no referido Trapiche, em 5 olj corrente mez;
•e duzentos (200) ditos do mesmo producto,
qualidade e marra, vindos, pela mesma Es-
trada, e sob o despacho n. 40, de 29 de de-
zembro . de 1919, da Estação Saturnino Braga,
mnnicipio de Campos, Estado do Rio de Ja-
neiro, e entrados, no referida Trapiche, em 8
do corrente mez.

Na forma do art. 20 do decreto acima Cita-
do, independente de qualquer formalidade de
direito commum, será eff.'eteado o pagamento
da quantia correspmdente a esta requisição,
dentro do prazo lixai° por este Commissa-
riado, aos proprietarics da referida merca.-
dona , ou reprosentantes seus, legalmente
autorizados.
• Esta incrcador:a fica, desde jã, á disposição

•deste Commissariado, nos deposites onde se
acha armazenada.

Mo do Janeiro. 12 de janeiro do . 1920.-
f. 11. Vieira Snoto, eammÉsario da Allinen-

.tação

Directoria Geral de Industria o
Commercio

• "'I	 Primeira seceiid

EXPEDIENTE Do sn.

Requerimentos despachados

Dia 26 de dezembro de 1919
A industrial, sorielade civil, peiindo resti-

tuição do involucro 11. 15.520 depositado nest a
secção em 20 de fevereiro de 1919,--Defer:do.

Dia 8 (Ia jane:re de 1911

Cicero Accioly, pedindo privilegio para enin
novo abrigador rotativo apolicavel em praias,
logradouros pnblicos e outros locaesa.—Preste
esclarecimentos sobre o objecto da invençao.

Arthur Ilyggins, pedindo privilegio para.
urna farinheira liygicnica, aperteicoada. des-
tinada a preservar a farinha. nella emitida
da poeira em suspensão no ar, assim como do
contacto de insectos immundos, denominada
«Farinheira byglenicaa.—Idem.

.P , a 9

Euclydes da Silva, pedindo guia para paga-
mento da 20 annuidade da patente o. 1.0.026.

—Deferido.

DTile Q.	 inS• Co pi a;' 1.)ns; (, pedindo indvilegio
para efollias de musica em rolos, pa ra instril-
Meuto3 automaticos e contendo a deseripciio
da inusica'. — Preste eselareciniento.s sobre o
objecto da invenção.

Luiz Victor cl s Santos, pediu lo privilegio
para aurn lanis de gomar]. denominado lápis
Victor, destinada a codageni de papel ou
Outro material adequado,).--blem.

C. Unschmann, pedindo guias para paga-
mento do annuidades das patentes us. 7.361
e 7 .503.—Deforido.

Lecle ,e	 (1. 0 . fazendo igual policio para as
patentes es. 5.192, 7.507, 7.508, 7.r09, 8.052,
8.556. 8.599, 9.011, 9.116, 9321, g.s¡i , 9.812,
10.916 e 10.27.--Deferido.

Dia 12 .

Samuel Politzer, pedindo uma certidão,
Deferido.

ExPEri/ENTE co Siti. UltiEuroit GERkt.

• Dia g dc	 (14: 1920

e '.rafflu nicou-se ao director da Escola de
Ninas de Ouro Preto que o Sr. ministro, de
acciir o com as informaçõe3 prestala s por
aqueila direclOria, resolveu indeferir o re-
querimento de Artstoteles Pocit pedindo sua
prouurlo ao :1° anuo (1, ciliso fundamental

•da DIND13 escola, tenda sido o 'despacho pu-
blicado no Dia io Offici 11 de 26 de dezembro
ultimo.

— Reme , teu-se a, presidente da Junta .
Commercial do Districto Federal cópia do
officio em que o Bureau internatioual de la
Propriété lii lustrielle, em Perna. alinde. mais
uma vez, ao facto de ,erem as recusas de re-
gistro (13 maty.; . s notificadas pela administra-
ção	 fira (1:: prazo legal.

— Selkitarant- providencias ao director
geral de Saud', Publica no sentido de ser de-
signadu utn dos ftn‘e • ionarios dalliella repar-
tição para comparecer nesta directoria geral,
no dia 17 tie-te met., ás 13 horas, alei oe as•
sislie á abertnra du involiicros que emacem
c.a memoriae s das iiivory.i.e3 de oapereiçoa-
flleiutÇr Itt eouservar'el de carne e tiaras
substaticias aiimentient s.) e de ,itima nova
caixa 11“-. • 'alliCa para deposito de agita po-
tv.cl ,. . ¡ia ra W11 rejirar priviledio. respe-
ctivamento,LW s Freilm . ek Bullot e Torquato
GonvtIN et La net tem, e tlar. Opportmiasoente.
parecer soln'e si as mestirts (1.1 aceó-di com a

'1	 da patente.

Dia 9
• Couriemicou-sc :
Ao iltrez:tor do Bureau loternacional de li-

•Propriete Industrielle, em Berna, em respostil.
ao seu officio um.  000, de 8 de novembro d*
anuo findo, que a Delegacia do Thesouro
Prasit eia Lotidres foi autorizada, por avisã

3.398, do 16 de outubro do mesmo anno,
a pagar áquelle bureau a quantia de tiriÇi
francos;

Ao Sr. juiz federal da 23 Vara do District*
Federal, em resposta ao seu officio n. 4.532
do 27 de dezembro ultimo, recebido a 29, quo
foram dadas as providencias solicitadas relati-
vamente ao comparecimento naquilo juizo
do 30 oaiciat desta directoria geral Antonio
Corneliô Lemgruber, afias de servir como
ralo;

Ao director da Escola de Minas de Oure
Prato, que o Sr. ministro, de accerdo com as
informações prestadas por a.quella escola no
officio n. 43, do 17 de outubro do atino findo,
resolveu indeferir o requerimento em que O
alume() do 1 0 i.1.11110 do curso especial da mesma
escola João 12aptista de Assis Martins Junior
recorre do despacho daquella directoria que
lime negou promoção ao 20 armo do refernIG
corso, ter plo silo o despacho publicado uo

official de 7 do corrente
Ao Sr. Raviii G. Grieve, em resposta á sua

carta de 3de novembro ultimo, que esta di-
rectoria gral não dispõe do exemplares em
inglez das leis e rogulatnentos concernentes
a privilegio de inveurrio e marcas do fa-.
brira.

— tecla coa-se aos Sr. Emilio Nomeisel o
Guilherme. Xsbahr Netto, em solueáo á coe-
-salta de í (te dozembro ultimo, relativamente
ao prikitegio que pretendem obter para a in
venção de um mOvel destinado a fins diverso
a que se denominará «Factottium, que o W.e
sumpto regulado pela lei n. 3.129. do 1-1
outubro de 1k1.82, e pelo regulamento appre

'vedo neto decreto n. 8.820, de 20 de demo
bro do mesmo amuo.

— Solicitaram-se providencias ao director
geral de Sondo Publica no sentido de sèrern
devolvidas a esta Secretaria de Estado as
vias do relatorio o do desenhe da invenção'
de Nmr1, apparelbo para immtutizar feijão ou
outros graos ou sementes, por meio de vapores
ott gazes de um liquido», que foram enteeguos
ao repeesentante daquella directoria Dr. Jos6

•de Carvalho Dei Vecchio, em 20 (le julho da
ai pi° lindo, para exame prévio, visto ter
rcspecto inventor João das Chagas Monteiro
desistitio do pedido de privilegio..

• Furtou depositados nesta secção cela-
lorios o outras ptias concernentes ás
seguintes invenções:

bit, 26 de dezembro de 1919
z<l'iti embolo de construeção aperfei,

tyeadat. , cio Ottmar Georg,e Rua', ces-
sionario de John Flanuinnig (deposito
D. 16. 23)

ara: (.1-n1mb-o do construcção aperfei-
eotatita, de °tintar George stark, ees-
sionario do John Flanitnung (deposita
ti. 16.1124;

<d - nt uocesso para a fabricação do
einholos de motores. bernbiG e Simila-
r ese, h 011ttiar lio orge gark, cessiO-
nario de joh o Flanunting (deposito nu-
iii p ro Ui.	 ;

çl'in processo para a fahricaçãOdoi
emooliks 4.1e motores, bombas e simila-
r • se, 01 ima (1eorge Stark, cessiona-
-rio do John Flammung (deposito mi,
turro 113.426y

«Uni t. mbolo Ctr constrUCçãO aperfei-,
conita, para motores, bombas e fins si-a
inflares», (te ()limar liPorge Stark, CM"
sjoiwriii de Joh 0 nammung (de-fijoi
n.

sEa‘ iço ,,Tw rt .,:CALVAÇÃO DO DIN 'VI DE xxxrtao
DE 1910

Pelos Srs. fiseaes do Commissariado, foram
isealizados 81 estabelec,imentos commerciaes

• eneciarados em infracção da tabel a os se-
•guintes:

A. Gomes da Silva & Conap.,. rua do Livra-
monto u. 126.

Lopes Sooza 4: Comp., rua, Maria o Barros
336.

Francisco Guidart Brejo, rua Affonso
n. 152.

Pinheiro (fraga-, rua Marechal Floriano nu-
mero 136. •

Dtivacho tlo dia 11 tie jimiro de 1920

Multado em 3005900:
N. 1 .091. Coar A. Mendes, rua Conde de

/rajá n. 159.
Multados em 2005000:

• N. 1.687, Reis & Ribeiro, rua S. Ma,..tinho
It. 12:

N. 1.688. Men.les	 Irmão. avenida Salva- .
dor de, Sá II. 119,

Multados em 100r. 0'):
N. 1.089, Joaquim Gomes Ribeiro, rua Car-

ne Nelio n. 250;
N. 1• Aeo, Pinho	 no Irigue3, roa do Sena-

do 11. 280:
N. 1.691, !Manoel 151ignw Gonçalves, rua do

Bezen 'e n. 10.1;
N. 1.692, San tos & Noite, rua Affewso Per):

na ti. 183.
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•

(UM emboto de Construceão aperfek
toada», de Gamar George Stark, ceg-a
sionario do John flammung (deposito
n. 16.428);
t, «Una embolo do constrito aperfek

oada», de Ottmar George Stark, cesaio-i
inario de Jblin Flammung (deposito nu-3
gpero 16.129);

‘ITin novo apparelliO incinerador dei-
Magico de lixo», de João Carlos Pires
Ferreira Chaves e Agostinho ferreira
tiliaves (deposito n. 16.430) ; •

«Um novo systema de armação aPPli-1
'é.avel a cama de desarmar ou dobrara
bem colmo a outras peças de mobilia- •
'aioa, de Simon Block (deposito numero
16.431);

Unl novo carro relia-CM disposij'
is,-o* para direcção do mesmo», de Track.4"

Eack rPrailer company, (deposito nu-.:
Mero 16.432);
1 atina . processo de impermeabilizar
o'ouro», de Georges Charles Denot e
:iastão Lumay de la Couperio (deposito
n. 16.433);

«Uni torna antomatido para produZiia,
peças dá Nona conica e com compri-!
mento muito grande em relação ao dia.;
metro médio», do Antonio Contins (de.:
volto n. 10.434);

'«Urn dispositivo de tomar agua benta
"ein igreja», de Proost	 Comp (deposita
e.. 16.435);
• «Um inethodo apparellio para fa-1
liricar accessorios para tampadas de in-a
Candeseencia», da Internacional Gene
ral Electric Company, cessionaria da
'John W. Janyier (deposito n ,10.435)a

Dia 29	 •

Çpelleie:Óanientos em feelin
laveis para garrafas de leite», de Fer.a
liando Xavier da Silveira (deposito nia-
mero 16.437);

cAperfeiçoamentoa em teares verti-i
acs», de Arthur Edward Strold

sito n. 16.438);
«Aperfeiçoamentos em pentes para

Ieares», de Arthur Edward Stroud: (de-
posito n. 16.439);

el_TTO barco dobrava/a. , de Guilherme
de Mello Howard (deposito ri. 16.410);
. «Aperfeiçoamentos .eln ttslposiitivaiS
Ova obturar inviolavelmente garrafas
c semelhantes», do Fre:larica _Engert
Rdepoajja p. .16.441).,

Dia 30	 ••
a'"ApparellioS aperfeiçoados para cor=

lar metaes por meio de .maçaricc5,
Davis Bournonville Company, cessiona-i
ria de Worthy, Channing Buclimain
deposito n. 16.442); • .

tTin novo para-choques para vehi.a
altos», de Benjamin Franklin
j(deposito n. 16.413);

«Uni novo systema e tini ' novo appg
-r alho para a transmissão sem fios da

foaergia electrica e urna estação trans-
thissora e receptora para esse fim», de
Earl charles Ilatison (depos ito numera
16.444);
tfriUma nova pilha para kproducção de
liydrogenio e oxigenio, e,. um . aysteina
iclectrico de segurança, que regula q
funecionamento automatieo d pith.15)
íie Davis Bournonvil/e Company, . .ces-f
"éi nária de lienry Ruth ,_Swartley -;(de4

sito, n. 16.445); ,
«I'jin novo, gerador de . acetylenai, de

Bournonville' Company, cessionkr,
ria de Augustine Ravis (deposito nu4
vero 16.446);
.a «Um interruptoll dê serrana 'C11
-fibristrilicção aperfeiçoadas*, de Ralph'

Vason. (depoeito. n. 16447);
«Villa roda 'para vehicUles, 'de con:„.-,

t1' ao aperfeiçoada', • de Benjamn2
114..yak1in Seymour (deposito ti, 16.448);

m trinco de eonstrneçãq.. kperat

COada tinia moia, de formafd novo;
empregada nesse trinco», da Société
Les Fils de Vachette Frères, cessionaria
da Société Vaehette Frères là leurs Fila
[(deposito n.. 16.419);

«Um novo apparelha toril macariecii
:para cortar metal», da Davis Bournon-,
ville Company, cenlonaria de, Worthy,
Channing Bucknarm (deposito nuineraj
0.i50);
*Um apparelhe para inonfar d des-

montar aros pneumaticos em rodas de
rodagem», de Hugo da Silveira Lobo

1.0,451)
• '

	

..311	 •
ÇAPerTerc"oailentoa erri S'ola de (rançai

para calçado»
'
 de Benta Martins Costa

,(deposito n. 16.452);
«Um ejectOf A vapor com injecção ré-.

gnlavel», dar Sociét6 Anonyme poig
l'Exploitat iori (je3 Procédée
ghouse	 ,(depoito16,453)'ti

.	 .
Dia 2 de janeiro de 1920

«Um producto biologico denhainaild
Sdro endocrino gravidico», do Dr. Mario
Gonçalves . (deposito n. 16.454); .

«Um producto biologico denominado
Sdro endoerino renal», do Dr. Mario
Ganealves (deposito n. 16.455)

«Una producto biologleo denominada
Neprosoro», do Dr. Mario Gonçalves
;(deposito n. 16.456);

«Um apparelho aperfeiçoado de ex.a
tinguir formigas, denominado Extinctor,
IIIineiro», de André Caneta Filho
sito n. 10.457);

«Uma machina aperfeiçoada de bane.,
ficiar arroz», do !filmas Joseph Upton
Ilowley (deposito n. 16.458);

«Um noVo systema e macluna de fe.,
I'llaniento de garrafas e semeldiantes».,
de Victor Corrêa e Vicente Augeramil
(deposito n. 16..459);

«Urna machina de produzir frio, corri
evaporador circulatorio», da firma Hen-a
rique Lauz (deposito n. 16.460);

Uni apparelho para lubrificar auto
inaticamente a caixa de gacheta de roa-,
chinas para produzir frio», da firma
Beinrich Lauz (deposito ri. 16.401);

«Um apparelho para gerar raios aU,
da Internacional General Eltiktric Com.,
pany, Incorporated, cessionaria de
liam D. Coolidge. e-Harry, F. Waite (de-i
posito ri. 16.462);

«Um rolo e/astico», da-Cid das For-i
ges et Aciones de la Marina et entorne=
çourt . (deposito • n.: :16.,46.3);

iJià ra
j3mnovO freio pari 'animaes, demo

Minado Freio Brasileiro», do General
J00 de As,sis Brasil ,(deposito numero
16.464); .

«Uni apparelho rira préparar avela:
em flocos», de Santps Netto (deposito
n. 16.465);
tp «Um dispositivo de transmissão para
carros automoveis de progressão mixta
sobre rodas e lagartas», deCie. (les For-
vel ou não», da Cie.' des Forg,•es et
Acieries de la Marina et d'Ilumeccurt
.(deposito n. '16.467);

«Uni dispositivo para colher as ro-
das de um carro, lagarta com progressão
sobre rodas ou -sobre lagartas, automo--
vel ou não da Cie. dos Forges et Miarias
de la 'Marina et d'Ilonmeourt (depoeito
p. 16.467);
' «Melhoramentos introduzidos na hl-
:Vero:5.'0 de «um reparo _lagarta com me-
canismo de . por ,em direcção de obje-
etiva movido a ..braço e com um syslema
de rodas amoviveiso, da Cie. des Forges
et-Aciertes-de Ia Marino. 1‘TTomecaltirt
RdePOAKO. D.• 16.468)% ' •

«Aperfeiçoamentos relativbs ço .1V-
brico de garràfas», da The OWell g Bot.a
Me Company, cessionaria de fichar UI
iFranee (deposito ri. 16.469);

«Aperfeiçoamentos em maltasi  por
fas, alcofas e semelhantes», da Justo(
it'ontona ,(deposito n. 104to),	 •

Dia Z
"Aperfeiçoamentos cri eatalizaaore,

da General Chemical Company, cessio-4
naria de Wilfred W. Scott (deposito nu-a
mero 16.471);

«Uma parecia Oda festa de elemento
de cimento», do Alfred Jacques Na-s
isousky (deposita n., 16.472) 0	 r	 •

Segiinda Éocçãci	 '342
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Requerimentd§ despachados ç,

Dia 9 de janeiro do 1920
Basilio Domingues Vianna Junior. ex-titifg

liar do Serviço do Informações o Divulgação
deste ministerio, pedindo a sua reintegraçãN
no referido eargo.-Indeferido, do accôrda-
com o parecer do consultor geral	 Rept.

Dia 10
Companhia Paulista de Lacticinios, pedindO

autorização para funccionar com os estatutos!
que apresentou.-Deferido. 1

Directoriã Geral de Contabilidade
Primeira seca°

Expediente do dia 31 de dezembro de 1919
Si'. ministro presidente do Tribunal em

Contas:
Tendo as Camaras Mimicipaes de Novo-lIoriz

tonta, Itajahy e Santa Adelia, no Estado dei
S. Paulo construido no corrente anno, uma;
parte da estrada de rodagem para o transporte
de passageiros e cargas por meio de autom.:
veis, estrada essa destinada a ligar os muni-1
cipios acima, consulto a esse instituto si, em'
vista do disposto no art 91 n. VII da lei nu-;
mero3.674, de 7 de janeiro de 1919, pôde sO
legalmente aberto a este ministerido creditei
de 127:0003 para °ocorrer ao pagamento
sulv3nç2o correspondente a 63 kilometros
meie da mesma estrada de accérdo com as•
irS'rueçõeS expedidas por esto ministcrio cm.
21 de irallo do anno proximo passado e pit-;
blicadas no Diario Ornara de 22 do referido
mez (aviso n. 4.591).

- Sr. ministro da Fazenda:
• Rogo vos digneis de providenciar afini da;
que, por conta da verba 2° «SubvençUs e AL.
xilios», conSigoações «Auxilio á Escola Profis-
sional Delpliim Moreira, etc.» e Auxilio ui

*Aprendizado 4ricola Delphim Moreira, etc.»;
art. 88 da lei n. 3.674. de 7 de janeira da
1919, seja distribnida á relegacia Fiscal do'
Tbesouro Nacional no Estado de Minas Geram
a importaneia de 15:0003 para attender ao
pagarnentó dos auxílios no corrente afluo
Escola Profissional e ao .Aprendizado Agricola.
Delphiin Moreira, em Pouso Alegro, no Estado.
de Minas Geraes (aviso n. 1.593).

- Sr. delegado fiscal no Estado do Riti
Grande do Sul

Declaro-vos, para os fins convenientes, cpiN
por aviso n. 1.381, de 16 do corrente, soli-
citei ao Alinisterio da Fazenda as necessarias
providencias no sentido do ser distri;3uido
essa delegacia o credito de 15:0005, para'
:atender a despezas do conservação da estra-
da de rolagno que Fg,t a Escola Média oti,
Theorico Pratica de A gricultura de Porto Ale-i
gre aci Posto Zootechnico do Viamão, ness,
Estado.

Picacs, pois, autoriza- do a "attender, dentr8
,(jo credito para esse 4in distribuido, 'iod os

• 4'11

blica
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timo,	 publicados no	 iiVoletiin do ExercitQa E
Calculadas de	 ns, 232 de IS e 230 do	 5 de abril de 1919, o

Fixdas para	 acci.u . d0 coai os	 Propostas para	 para o a,svle de Invalides da Patria, Umbela',
1910	 documentos	 1520.	 procedeu -se	 de accbrdo com o aviso n. 42Q,,

reeebib-.,	 de 19, publicado	 no	 «Boletim	 do	 Exercito?.
n. 228, de 25 de março de 1919.
. Para as guarnições novas que não constato

Ç1 tt:
C.

o
O

•M da presente relação, o valor da etapa será o. ,
0.._	 da guarnição mais proxima.

(11 n Çerwtçõv

A proposta constante da presente relação
cio,denou ao Eeguinte criterio:

Paea A guarnir.Ge3 que enviarem documeti-
,itim de servirem de bago ao calculo. da

etapa de 1920; fez-se de aceórdo eom o respo.
etivo calculo, exceptuan ,lo-so c* que excede.

cr.2

rani de :;5. cru.vi .g ta do disposto no art. 41 da.
iej	 3."77:,, de 7 de janeiro de 1919; para

Li. sa,ruce une nto enviaram os alludidos
documentos foi p.'oposto o valor da etapa
41xadk para o annó de 1919; para os exclui-
dos milita:os das fortalezas de S. J040 e Santa

fo ./.-sTe propa-sta do calor deternatkado nos
altos os. 5.3, de 9 de abril, e 405, cie 2,0 de

.. Segunda Divisão da. Intendendo. da Guerra;
Capital Federal, 27 de dezembro de 1819.-n
nnente-coronel João Principe da Silva%

Requerimeolos despachados

E Pia e dejaneiro do 1020
Otto Feio da Silveira, 10 tenente, potlindo

melhor cellocação no almanack
deferido, de accôrdo com os pareceres.

Jeronymo Cano; dos Santos, 1° sargento,
pedindo reinclusão no quadro do amanuenses.
---,Indeferido, do acebrdo cornos pareceres.

Antonio Zenobio da Costa, 30 sargento;
pedindo matricula na Escola Militar.—Junto
attestado de exame de inglez.

João do Conto Ramos, soldado, pedindo per-
missão para prestar exames parcellados.—Inl;
deferido, por não ter ainda sois 'nozes do
praça.

Joaquiin da Sils a Azeve lo, pedindo rnWri-
cola na Escola •liSitar.—Selle os documentos,
se quizer subme,tter-se ás exigoncias do art. 47
do regulamento da Escola.

J'oão Paraulms da Costa, 1° ienente da 23'
linha, pedinio peralissão para praticar no 25°
batalhão de infantaria .—Deferido, na quali-
darf.o de assistento, som funcções de com-
mando.

Vital do Abreu Dias, pedindo matricula na
Escola Militar. —Indeferido, por não satisfazer
aS E exigencias do art. 45 de regulamento da
Esco:a.

f1atlaul,ç1s t.eraquo Murta, anspeçada,
diticlo peraiis,.;:io para prestar exames.—InciC.•

• gfeIrdiodsc:, por. não ter os seis mezes de praça ovI-

Jayme Serpa, soldado, fazendo pedido ideit-
tleo.--Indeferido, por não ter exemplar coa-
clu c ta .

José Theotonio Ribeiro e Silva., 1 0 tenenta
retOrmado. pedindo reversão ao serviço activo.
—Indeferido, de accôrdo com as informações.

'Mini° Pereira Alves, capitão reformado,
fazendo pedido identico.—Indeferido.

Agenor. Paulo da Cunha, cabo, pedindo,
matricula na Escola Militar.—Indeferido,
não satMazer as eigencias regulamentares:
requeira, se qinzer, de accórdo com o art. 5/
do regulamento da Escola.

Paulo Gonçalves Weber Vieira da Rosa;
alumno da Escola Militar, podindo passagem.
—Deferido, de aeeórdo com o parecer da.
Escola.

Etipbrasio Firmino Pereira, 3' sargento, pel
Xn,lo permissão para ir ao Estado da Baldas!
em gosa de féria.s. — Deferido, contando oS
dias de, iigom no penedo das ferias.

Mano Mello, 3° oficial da Fabrica de Carttlij
eitos. polindo uh anno de licença. — Inlef67:
rido, de.accbecio com o parecer da Fabrica dq
Cartuchos.

Felix Ilenato Palmerio, alunino da Escol
Militar. elindo passarem. — Indeferido; d.;,,
accbrdo com a informaçao da Escola.

Gilberto Luciano Braga. 2° sargento, pcdiri,
do moa permissão. — Indeferido.

flonorato Augusto Dognet Leitão, capitãO
pedindo uma passagem. — Deferido.

Mario Berbster Menescal, 20 tenente pisar;
araccutico, fazendo pedido iclentico. — Defg
tkio.

Innocencio V. Pederneiras, coronel, pedinl
do trancamento da matricula do alumno
Coilegio Militar Innocenclo Costa Pedorneira4
— Deferido.

Pedro Martins de. Souza o Silva, pedinck
certidão. — Certifique-sc r4 fórma da lei. .`



João 'Alves Lins. Manoel Tavares aldã
santos e João Evangelista` Pinto
costa, pedindo restituição de documenS.
aos. — Entreguem-se, mediante recibo.'a

Osorio Fernando do Albuquerqua,
Falcão, official da 2' linha, pedindo,
passagem e verba para fardamento. a-a
Indeferido, á vista do art. 39 do regula-7s'

. /Dento dó D. G. II.
Dr. lIoaacio Hurpia Filho, capitar:0a

Picilico, pedindo licença. — Indeferido
por não estar mais em vigor o art. 9a,
da lei n.. 3.232, de 5 de janeiro de 1917...)
' 'limitar dos Santos Croá, 2° tenentes •
pharmaceutieo, pedindo contagem LIO
¡tempo. — Indeferido, por falta de furta
atamento legal.

Paulo Maria de Argollo e Castre, 2° tea
nenki-pharmaceutico, pedindo uma raa
'c( ficação — Indeferido.

João Gualberto Zorron, cabo, pediadia:
snatricula na Escola de Veterinaria.
Indeferido, por estar esgotado Q • praztÈ
para matricula.

Cyro Alfredo Coelho, soldado, pedindéi,
rnatricula na Escora Militara --a hillEtt

, pertidão da. idade.	 $!
• Manoel Romão . Baptista, ana.peçaddi.
podado menagem. a-- Nos termos (.1(),,
art. 130:5 a° do Reg. Processual Crimia .
nal Militar, concedo o quartel do eorpia
por menagem.
. Rodolpho Durães Pacheco Sobrinlid,
' 1° tenente veterinario, pedindo paga-
mento de diaria. Deferido, de marra
do com as disposições . legaes yigentaea
em 1019.

;

Quinta-feira 15 

Francisco Dias de Farias, pedindo transfe-
reacia para a Escola Militar. — Indeferido;'
reaueira matricula, querendo.

Rossini de Medeiros Raposo, alumno da Ea-
cola Militar, pedindo passagem. — Indeferido,
nas termos da informação da Escola.

Mario Caos da Oliveira, 2° sargento, pedin-
do gosar férias na Capital Federal. — Deferi-
do, contando o tampo de viagem 'no period0
ias férias.

Alexandra José Gomes da Silva, aspirante ai
pedindo passaaens. — Deferido.

' Luiz Gastava Via.nua Junior, 20 (inicial da E;
Co Estado Maior, pedindo uma passagem. --a
Deferido.

Pedro Celestino de Barrosa , eaapraça, pea
alindo entrega de eaderuotaaa Entreguenas
se ineliantorrecibo.

Dia 9	 •

Arnaldo Carneiro, 1° tenente, 1)edinde paí4
aagem. — Deferido.

Antonio Chaves Vianna, cabo, pedindo
ceos aa — Indeferido.

João Torram, 2° sargento, pPiinlo paga-
mento. — Requeira, ao alinisterio da Viação,
querendo.

D. Maria de Araripe Ramos, pedindo per-
missão para internar um filho no Hospital
Central do Exercito.— Deferido, nos termos
do parecer da Directoria de Saude.

José Rodrigues da Silva, 2° tenente, pe-
(lindo permissão o passagem .—Deferido, can-
tando o tempo do viagem no periodo das fé.
rias.

José Rodrigues da Silva, 2° tenente, pedindia
permisstio e passagens.— Deferido, contando
O tempo de viagem no periodo das férias.

José da Silva Marques, capitão, pedind0
passagens.— Deferido.

João lidado dos Santos, voltintario da Pas
•teia, pedindo pagamento de soldo vitallcio.-a
Passe-se o titulo.

Dr. José lIonifacio Paranaos da Costa, ex.-1°
teneate medica da miasIo á-'França, pedindo

- pagamento de faiaria .—haieferido, de accórdo
ecm o art. 288, do R. 1. S. Ga

Pedro de Barros Falcão, major, pedindo
annallação da uma carga. Indeferido, do
-acetinai com as informações.	 •

Manoel Antonio de Oliveira, cabo do Asylts
de Trivalidos, pedindo pagamentcade differença
ale etapa.— Deferido, do accôrdo coma ida

• formação da Contabilidade da Guerra.
João da Cruz Araujo, capitão, pedindo van-

t agens de campanha.— Não ha que deferir,
visto já terem si lo ordenadas as,, providencias
necassarias sobre o assumpto.

Lyeargo de Eseobar Moreira, 1° tenente;
pedindo pagamento chadiarlas. a- Tratando-so
de despesa nova á conta do .araamento de
a918, a sua ordenação é vedada ao Goaerno,
pelo que indefiro este valido..

José A lexancirino Corrêa,- capita() veterina-
rio reformado. pedindo tical-asam clasitaa (-
&o-to que o reformou.— /ride/brido por falta
do fundamento legal; recorra ao judiciarlo,
aparando.

()alatina Japaras° dç Oliaçara, major re-
formado, pactinao pagamento ale vencinrentcá
• cariciai activo:— Inaeferikica paraisd aarerri
priva ti vos de olneial etfee tive às Puricsaials exeit

lis pelo requerente.
Vicente Ferreira Alvares Filho, soldado.

peilin-lo engajamento com ar.a., da posto.— $á
A;(5o conseguir alta de posto pelos Processos
aaaatilameniares.	 .	 .•

Fausto Martins Ribeiro, pelinda inatrienia
E'seola Militar para seu filho Antonio .N

!Ouso Carvalho Ribeiro.— Junte a caderneta
ale reservista dentro do prazo .regularneutara

• Dia so 

Ca r103 Garcia G'Ilf In ara es a -soldado.— Comia
pareça il , Sneretaria de-Estado da Guerras...

Deabio-Machado cabo, petliado transfaren
aia.a- Indeferida, - 	 • •	 '"	 •	 '. •

Anfilcar salgado dos Santos, 2° tenente, pea
dardo averbamento de alterações.— /ndefe.-
rido, do accairdo com a informação do D. Ga

()calcino Riria, cabo armeiro, pedindo
asylainaito.— Indeferido, eai vista das adora
atiações.

Armando Bandeira de aloraes, alumiai da
Escola Militar, pedindo passagem.— Indefe4
rido, de accardo com o parecer da escola.

Manoel Borges de Oliveira., sargento ajtai
daiite, pedindo passagens.— Como pode.

Gasta° Augusto Grunewald da Cunha, 2° te:
nente, pedindo uma licença no periodo de
férias.— Deferido, contando os dias da via-
gem no periodo das férias.

Herculano Teixeira de Andrade, 2° tenente
picalor, pedindo permissão para internar no
Hospital do Exercito um seu filho.— Como
pede.

João Midler iseiva cio Lima, 1° tenente, peA
dardo passagens.— Como pede.

Annibal Barreto e Renato da Costa e Sonzaa
abramos da Escola Militar, tombem pediria,
do passagens.— Indeferidos, do acetado cem
o parecer da escola. .

'firam de Oliveira,. áfi lamo da Escala Mai:,
tal. , fazendo o mesmo pedido.— Indeferido;
nos termos da informado da escola.

.13enedicto Dias dos Santos, sub-offie,ial amaa
imensa, pedindo servir em Guyaz.— ladeia;
rido.

Duarte Pinto Rangel, major reformado, mia
014 passagem.— Deferido.

PC .4tte.Yiinenlos derfideltai-U60,',

Dia 12
Wielonie U Araripe Macedo., -Capita-Kis

Pedindo licença para prestar exame. --ai'
pe ferido.	 •1

Salustiano de Amorim Lima Filha, 2a
sargento, pedindo restituição de do-,
"aumentos. siaa Entreguem-se, mediantl
recibo.

Antonie Cavalcante AcicoIya babo re4
formado, pedindo aaylamento. sais Indca
ferido, á vista das informações.,

Cicero- Antonio de Andrade, soldadd
Aviado, pedrndo licença para residir em
Pernambuco. — Indeferido, de aceaddta
com -as informações.

Fenelon Bomilear da Cunha, major,
Deformado, pedirado reversão ao sorvia
activo. — Indeferido, por não lhe aproa
yeitar as ; afincas a e b do art. V da 14

2.788. de- 5 de . outubro de 1919.
joaqüiin Ferreira da Silveira, ex-sara

gento,.- . pedindo restituição de uma caa
da l:meta de assenfanienlos. — Entreuna
se, mediante recibo.

Sebastião José da Silva, soldado, peai.'
alindo licença. -- Indeferido.

Sebastião Machado Barreto, alurnno da
Es.cola, Militar, pedindo passagem.
Indeferido, á vista da informação da Esa
cola: ' '

Coalhei:ma Proença Gomes, o'edindia
aértidão. •-a Certifique-se, na farina da
lei. •

Thonaaz Menna Barreto Monelaro, 14
argento, • Pedindo certificados de exaa

ales. aaj.Deferido.
\alanoet:Franctsco Limeira, cabo reas

formado, pedindo •asylamento.	 anda.,
ferido,' á vista das informações. •	 •

Damen Moreira da Silva, 1° sargente,
pedindo iriscripção • no concurso de ina
tendentes. •— Indeferido, por estar fe-i.
-chada a inscripção.	 •LeoPoldo Corra Saraady. pedindo
Deadniiaaão na Escola de Veterinaria.
Dl:digerido, á vista das informações.

'João Ferreira de Carvalho. major rea
formado, • _pedindo - . ^ reconsideraça 0
despachos "aaa. Mantoalia Q tleSpapho asa-s;
krioax, •-	 -	 —7 -

Octavio Alves 'Araújo, t° fastienta,
"(lindo pagamento de gratificação. a- Iria
deferido, pelos fundamentos de de.spa.
elmo sobre - 	_pedido do eapitIlaS
Cuidai° Joi(5 de Oliaeira e Silva Sobria
pbo, exarado em 11 de março de 1919.:'

Ootavio Botelho da Fontoura, capia
tão reformado, pedindo reversão. -- In-
defierido, por não lhe aproveitar a lettrai
b do art. .1° dd lei n, 3.788, de 3 dia
Outubro de 1910.	 •

David Jorge, 2° sargento, Pedindo ritaa
trienia na Escola do Aviação. —
ferido, por não satisfazer as exigencial
peaulamenlares.

Alberlo 'Avariara Waaderley tios Sada
los, soldado, pedindo matricula na Es-
cola Militar. — Inclefarido. por não sas
tisfazer as axigencias regulamentares..

Antonio Felisola. soldado, pedindci
transferencio, da Escola Polyteeliniea
para a Escola Militar. — Submetta-so
ás exigencias do Reg. da Escola, que-.
rendo.

anisa Antonio do Sant'Anfia aledeirriki
1" tenente, pedindo permissão para coa-.
Omar no goso de unia licença. — Dia
deferido, por não ter sido reproduzido;
na lei de orçamento actual .o art. 96

 •n. 3.232, de 5 de janeiro de 1917.
-Dr. Feliciano José Henriques, pedindci

reinclusão de seu filho Humberto no 5a
anno do Coliegio Militar de Barbaeenaa'
,-- Deferido.

Atirelino de Faria Machado, jledindia
se» admitticlo como auxiliar gratuito da
clinica odontologica do Hospital do.
Exercito. , Prove que é cirurgião-dena
dist a .

Napoleão do Lima Costa, 1 0 tenentaa,
pedindo ser declarado agrimensor,
Indeferido.

,Tonathas Tancredo Porto, pedindci
isença.	 Concedo 30 dias • para trataZas
se-em sua casa, devendo apresentarase
ser submettido a nova inapecisão, a:0

,tarminar esse, prazaa
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o. VIVEIROS DE CASTRO

Foram publicados os seguintes aceérdãos:
• Ap'r eilação criminal	 . .

- Parahyba, do Norte-Embargado',
Jos{t Lourival Ntindelo da Cruz ; embargaria.
a Justiea Federal ..-Ilejeitarain-se os embar-
gog,

Migrara de peliça.°
•N. 2.00-DWrieto Ferieral-Emba,rgante,

a União Federal ; ',aggravaricH, Ausir'cliniants
lionori.r 4e Cat.-Vali:o e outros. -Desprezaram
50 ts erni:iargos.

Appellação citei
N. .1 .' It ltS-Distrieto Federal-AppeliontO,.. -

tenente Jas-me Augusto \Mies n n-tits ; aPPOI
-•lada, a União Federal.-Beeeboramse os em,..

laargo.s.	 .	 •

	

.	 .

Compareceu o advogado Dr. Ornar Dutra,-
por parte do seu ronsetuiato F.' floilanda, ria
Carta Te.stemunhav'el n. 2.67d, e ia:porco
que tirassd, sob prégã.o„ . intimado a testenru-

'nhante Companhia Brasil Segurad.ora•Editioa- ,
dom; f.or te-so tebaclv-ogado .constiondo [moa

:Caliita i ...do venerando' eccórdNo (Ice	 o-

licipierimentO

. OuillUi-foira 15

• Lticidia Folhas Porto e outros,
kliTirto concessão de pensão de montepio.;

Eepeçam-se os títulos.
.lortotion Pereira de Lima, servente,

ortitindo augtnento de vencirriento.
Indeferido; o art. 80 da lei orçamenta- .
ro para 19IP se refere a runccianarimi
eici6 não a . cliuoistos; como . são os ser4
v-enies. •	 •

José Urbano de Castro Menezes, ' te.r
norar reformado. ondindo . vantagens de
officio! 'activo. — Indeferido; as furt-4,

-cO nios exercidas pelo requerente não são
priva( ias dc officio( effectivo.

lu. . Eugenio Doentirt, ex-capitão
Mim, ão ,Istr'tdica. pedindo pagannento de

Trulefritio, á vista do disposIe
:no art.. 288 do Ti. 1. S. O. 	 •

wuson Brun-et' Saltes Abreu, iberlindO
suatricula na . Escola Militar e dispensa
.dp esnine cte admissilb. — Submetta-se
•árs oxigencios do art. 17 do .regulamente
1cola, querendo.

Ileurnogenes José de Castro Filho, 1`!
lenonto reforenadõ. pedindo passagens..

neteritlo, vara .desconto no corrente
:•artno.	 .	 .	 .

Olasjo Cesar Carpinetti, mestre de 2'
elas', pedindo conlagons tle tempo de

• serVieO. Averbe-se; para o computo
mgal elo élmea °oportuna e. nos lermos
fl!.‘ • legislação que, rstiver -vigorando..	 .

	4emor	
• •

D1AR10 DOS TRIBINES
Suprema Tribunal Federal

	 •

DTARIO OFFICIAt;

Usou da :palavra o advogado Dr. 110itor
Lima.	 •	 ,

Coalliclo de jarisdicOo

N. 457—Distriéto Federal (sobre embar-
gos)-1-telator, o Sr.- mittistro Pedro Mibielti;
etnbargante, a C,aísa. Beneficente  do Corpo do

" Bombeiros; embarga-los, o coronel Francisco
de Pauta Costa c. outros.-Forarn recebidos os
et:ilhargas, dranimemente.

Ag/raros de petição

Janeiro-llelator, o Sr.
ministro Pedro Mibielli; aggravante, .toa.
quim Mofino Coutitiho; aggrasados, João ia-
chato) de Medeiros e sua mulher.-Foi adiado
o julgamento a requerimento do Sr. ministro
INInniz Barreto.

No 2.1;44-District° Federal (desistencia)-
Bela tor. o Si'. ministro Edmundo Lins; deus-

.. tente, a Companhia Oceano Drasil.-Julgou-
se por sentença a cle,sistencia requerida, una.

N. Co17-Tlio de .Janeiro-Bolator, o Sr.
ministro Viveiros de Castro; aggra vantes.
John David e outros; aggravado, João Moreira
da Silva.--Não so conheceu do aggravo, mna-
niMertionte..	 ••	 •

:1.impelioedes

N. .t.741-Districto Federal (sobro embar-
gos)-ilela ror, o Sr. ministro Pedro Lessa;
reyisoees, os Srs. ministros . Ilerniellogildo de
Barros e Pedro embargante: Ger-
mano llólskilecht; embargado, Miam Engel.-
Foram roleitados os embargos,inianimeniente.
Impedido o Sr. ministro Muniz • tlarreto. •

N. 2.1.41-Dlstricto Federol (sobre embar-
goa)-ttelator, oSr. ministro itermetiegildo
&Barros: revisores. os Srs: ministros André
Cavaleanti e Edmundo. Lins; embargaides,
:Wilson. Sons to Coalpany. Ltd.; embargado, a
União Fedoral.-Fora nu rejeitados. os milhar-
gce, contra .o voto do Sr. ministro André Ca-
valorai. Ausonte o niiiiit.vo Leolii líamos.

Impedido aSt . . ministro ltinis Darreto.

	

Presidenria do 'Se. 	 Guimarães.:
Natal.

-• N. 2.117-Distrieto Federal (sobre mbar.
gos)-Belator, o Sr. ministro Dernienosildo
de Varrost rovisot:es, os Srs .. ministros André_
Cavalettoti e J.:tinimo-1n Lins; embargante, a.
União Federal; einbargado,-Antonio 'reiseira-
da• Costa .--Forais rejeitado; os omhargos,
contra ns : votos dos 8,; ..s. ministros Edmundo
Lins e Pedro dos Santos; que os recebiam em
.parte. para excluir mia condenotação 03 juros
da méra, e do Sr. ministro Gedofredo Coube.
que os recebia in lotam, para julgar iruproo.
cedente a a.erão.

Auseote o Sr. ministro LOolli Damos.
Impedido o Sr. ministro Illtittiz Barreto.
Presidencia do • Sr. ministro Guimakes

Natal.	 ,	 •
N. 2. 191-ffstrioto Federal .-11elater, o Se.

ministro André envaleanti; revisores. os Srs.
ministros Guimarães Natal e Edmundo Lins;
appellante, José Tapia Abuso; aporfiada, a

Federal.-Negou-eo, provimento á ap-
pellação, unaniniemetrle. 	 .

Impedido o Se. ministro Muniz Barreto.'
Prosideticia do Sr. ministro Feiro Lessa.
N. C. •219 - 0:strieto Federal - Delator, o

Sr. 'ministro • Pedro álibiolli; • revisores,' os
Srs. ministros Edmundo Lins e • Guimarães

•Natal; appellante, o Juizo Federal da l • Vara;
appena.dos, Costa A- Comp.---Negotose provi-

' soemo á appollação, imanimomonte.
impelido, o Sr.-ministro Muniz Barreto. •

Janch:o de 020 999 

dro Lessa, negou-se provimento á appellação,
contra o voto do Sr. ministro Pedro des San-
tos, que lhe dava provimento em parte,

,finredido o• Sr.; ministro-Pires e Albuquer;
que, procurador geral da Ilopublica, servindo
de procurador geral mi-loc o Sr. ministro
Illtudz .Barreto.	 •

fiCtiSeie$ criminou

N. 1.551.—Bahia—Relator, o Sr. ministra
Godofrein Cunha; revisores, 03 Srs. ministros
Lenni Ramos. e Pedro Mibí1li potioionariN
José Corrêa de Avila.-•Deu-se provimento ao
recurso. para reduzir a pena ao minimo,
unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Moniz Barreto.
N. 1.:;99-I1io Grande do Sul-Delator, o

Sr. ministre Guimarães Natal; ravisoreo os
Sr;. ministros Pedro Lassa e. Leoni Ramos:

, pu ticionario, João Baptista. Mollo.-Foi con-
tinuada a sentença revista. unanimemenle4
- Impedido o Sr. ministro . Miiniz Barreto.

N. 1.042-Rio Grande do Sul -- Delator, a ".
Sr, ministro Coimarão,: Natal -, revisores, os
Srs. ministros Pedro Lesse e ilormenegildo da
Darros; petiolonaria, Maria Candida de Souza.
-Ven-se provimento ao recurso para notada!?
a ré a novo.jury, contra os votos dos Srs. mi-
nistros Peilro Lassa e Leord Ramos.

Impedido o Sr'. Ministro Munis Barreto.
N. I .664-S. Paulo - Delator, o Sr. mi- •

nistro Ilermettegildo de nervos ; revisores, os
Srs. ministros André Cavaleanti e Edmundo
Lins ; poticionario, Segundo Zambello.
confirmada 'a sentença revista, unauitue-
mente.

Impedido o Si. ministro Muniz Derreto.
Presidencia do _Sr.' ministro Guimarães

Natal.
N. 1.00-:-- Itio Grande do Sul- Delator. or

Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, oS Sest
ministros Guimarães Natal e Pedro Loa pe-
ticiona 

'
•in, Iceio Thomazio.--Foi confirmada a

senleiiça ievista; ounirnemmaite.
Impedido o Sr. ministro Minn?. Barreto.
N. 1.072-11io Grande do Sul - Roia toe. el

Sr ministro Gnimasães Natal ; revisores. os
Srs. ministros Pedro Lassa e liermonoodldo da
Barros ; peticionario. Domingos Gomes da
Silso .-Dcu-se provimento, em parle, ao re-
curso, onanimemento.

Impe lido o Sr, ministro Muniz Barreto:
Encerrou-se a sess .-so ;1510 horas o moia.
O sub-§ecretario, E:Conon-to da Veiga.

4' sessão, em 14 da janeiro de .19:20 -•
-vevestreiseia oos 1. MI XISTROS ANoti4 cAN4LcANT1,

•Çr1.05.'s MÃES NATAL I: PE5110 P5OCURAPOR
44,ft A t. On. cl El' 111;LIC A, O SB. JIVitspio a. PIRES ti•
A1.51.,QUE5QUF.

A. hora( o moia abriu-se a ses.s10,
1chaildo- .ze presoutos os .Srs. ministros Gni-
niaiOes Natal, Pedro Lossa, Godoft •edo Cunha,
I,eonl Pormos, Muni z Barreto, Pe.lro_Mihielli,
'Vis eiros de Castro, Edmundo Lins,. IIcr
soanctoildnote, Darro's e Pe -iro dos Santos. 	 •

• Dei ..arom -de ' comparecer os Srs. ministros'
Dormitá° do ES pira() Sano, , Oresidonte, e Se- -
bastião de 1,p.r.erda, coei causkjustitieada, e o

•Sr. ministro João Men_les,que está em goso do
.	 .

Foi i ia e approvada a acta.da sessão ante-
rior e'despachado todo o expediente sobro a
.triesa

O Silpreino Tribunal negou a preferencia
retotoi . itla pela recorrida para o julga muito
-do recurso extraoritioatio n. 1.27N. rie,Sio
Paulo, recorrentes Aleio 'tivera Castiltos e
outr.) reeerridt O. Francisca Ativera. con-
ca tez vrons dos Srs. ministros Pedro Cessa e.

10i nua Vãos Natal. Impsdido o Sr . ministro
Lesori Damos,

nu:somos
.	 4-cor rnts

S.:;31:-.S. Paulo -Belalor o Sr. ministro
.floilorreem Cunha; paciente, Luiz Napotoão
Lopos.-Negou-se a ordem impetrado, ,tinatii•-•
mente:tate.
• .;U-Distrito VederalBelator, o Se.
solitis . ró fiermetiegildo Barrós; recorrente,
o paciente.' 'tostam' Shpieira. recorrida, a 3'`
Gamara da arte dci'Appellaoito. Por era.;
pote. converteu se o julgamento em diligen-•
da, oaia pcdir-se bitolou:Lr:10 ao Sr. prosi-
-Otite da ri' Camara' da. (Arte de Appellaçao, -
sobre, si está, pronunciado e paciente. para a •
proxima sessslo, contra os 'rotos Srs. ministros
lier .sionogi'.do do Foirros, Viveiros de. Castro,
Mhuiz Barreto' Looui • ['tornos e (lOdofredo

•'	 •	 •	 .

N. 2.870---- Distrivio Federal - Delator, o•
Sr. ministra -Getiorredo Cunha: . revisores,- os
Sm'. ministros Leolii Ramos e Pedro Mibielli;
appellatite; o .Juizo Federal da 2 2. Vara; ap-

, peitado. Antonio Manoel ,Gomes" Proença.--'e
Concedida. a reecerilnonto do . appellado, pre-
ferencia. para -julgamento do feito, contra •os
'4e03	 YllniSt.tCrs Ldrauudo 14ns e Pe-

-

á,
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provimento ao recurso, "para ver o mesmo
teansitar ent julgado, nos termos de direito.
— Apregoada,. tão compareceu, -sendo dere:-
rida.	 .

— Compareceu tarnbent o 'Dr. Fernando
Nina filbeiro, c, por parte da Companhia Usi-
na Cansançao de Seth/dm:anos autos do agravo
D. 2.557, em que contende com D. Adieta
Mia Soares Palmeira, não ..tendo esta pro.
curador judicial constituido nesta Capital, ci.
tou-se sob prége6, para sciencia do acciardão,
que não tomou conhecimento do mesmo
aegravo o vel-o passar em julgado, ficando

• aasignada o• prazo legal para -embargos.
Apregoada, não compareceu, sendo defea

sub-secretario, Edmundo da Veiga.

•
_CôÈta 'de ApiiellaçãO

- seu promotor adjuncto; appellado, Ernesto
Trodrigues. Julgamento secreto. — Tomm
parte no julgamento o Sr. desembargador
presidente da Camara, no impedimento occa-`
aional do Sr. desembargador Machado Gui.
marã.es .

N. 3.901—Reator, •o Sr. desembargadeal
Angra de Oliveira; appellante, Joaquim Ro.;
drigues; appellada, a Justiça. Negaram proa
vimento unanimemente.— Tomou parte no
julgamento o Sr. desembargador presidente
da Camara, no impedimento occasional do
Sr. desembargador Machado Guimarães.	 •

N. 3,916—Relator, o Sr. desembargador
Migra da Oliveira; appellánta, a Justiça, por
seu promotor adjuncao; appellado, João Fer-

•reira da Silva. Julgamento secreto.—Tomou
parte no julgamento o Sr. • desembargador
presidente da Camara, no impedimento occa-
sional do Sr. desembargador Machado Gui-
marães.

• N. 3..915—Rela.tor, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, Henrique Lemose.
appella.da, a Justiça. —Negaram provimentoa
unanimemente.
" N. 3.918—Relator, -0 Sr. desembargado.
Machado Guimarães; appellante, Manoel Nas-
cimento Loureiro; appelada, a"Justiea.—Nee!
galem provimento, unanimemente. 	 • •

N. 3.920 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, Adolpho de Souza;
appellada, a Justiça. =Negaram provimento,
unanimemente.

N. 3.928—Relator, o • Sr. desotnbargador
Machado Guimarães; appellante, Luiz do Ma-
cedo; appellada, a Justiça.—Negaram provia
mento, imanimemente.

N. 3 ..929 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, Athanazio Silvai!
appellada, a Justiça. — Negaram provimento,
unanimemente.
• N. 3.933 — Relator, o Sc. desembargador
Angra de Oliveira; appellante, Antonio Corra.
Borge-; appellada, a Justiça.—Negaram pro-
vimento, unanimemente.. Tomou parto no
julgamento o presidente da Camara, no impe-
dimento °ocasional do Sr. desembargador
Machado Guimarães.

no impedimentwoccasionai do Sr. desambaraa

appellada, a Justiça. — Negaram prprimento;

o Sr. desembargador presidente da emitira,.

gador Machado Guimarães.

Edfnundo Rego; appellante, Chrispim Viannaa

unahimernente. Tomou parte no julgamenta,

julgamento o Sr. d"esembargador presidental

Sr. desembargador Machado Guimarães.
da Camara, no impediinento oceasional

N.	 Relator, o Sr. desembargaallie

N. 3:951 — Relator, o Sr. desemhaegad0
Edmundo Rego; appellaute, Antonio Gemea
de Oliveira (menor) ; • appellada, Justiça.'
Negaram provimento, "contrap voto do rell•
tor, mie desclassificava para cumplicidade
designado o desembargador Machado Guiem,'
aos. , para lavrar o accordão.

renN. 3.964 — Relato Sr. desembargadori
Angra de Oliveira; appellante, "Carlos Silvai]
appollida, a Justiça.— Negaram provimento.]
unanimemente. Tomou parte no julgamento,
o presidente da Camara, no impedimento
occaaional do Si'. cleeembargadee gaglaaçe
Q1.111Dg‘le'gs	

'.1
PA SSAGEM DE AUTOS•
Appellações crimes

'
Re

N
g
:
o?

.686—Ao Sr. desembargador Echaund -

N. '1.441-:•Ao Sr. desembargador Angra'de¡
Oliveira.

88 — Ao Sr. desombargasjos
Guimarães.,	 ••	 • -

mas.tr
• Appellaçcies

0. .t 3.830, 3.890, 4.018 c 4.024.4

&r.it

• Appellações crimeí •
Na; 3.779, 3.509," 3.560, 3.876, 3.730"a

3.848, 3.868, 3.870, • 3.982, 4.002, 4.00.1a
4.015, 4.022, 3.862a 3.836, 3.936, 3.937•
3.939, 3.95e, 3.983, 3.987, 4.0_03 o 4.016.;

Seesão. da Terceira Camara em 14 de
janeiro do . 1920

earetnaacut .D3 SP.: DESEMBABGADOB VIRGILIO
SÁ PEREIRA -- SECRETARIO, O . 411/INUEN55 Dit4
CLOVIS JOSÚ BAPTISTA •

Compareceram os Srs. desembargadoreã
Edmundo figo, Angra de Oliveira e Machado
Guimarães.

Estore presente o Sr. Dr. Moraes Sarmento'
PrOCurador geral do District° fcdarala

JULGAMENTOS

llabeas-corpu±	 •
N. 3.212 . — Relater, o Sr. desembiÃ•adrii•

Angra de Oliveira ; paciente, TanceeMa Era
-Desto Parer.o.—Julgaram prejudicado, imane!.
memento.
• N. 3.213 — Relator, o Sr. desembargador

Angra do Oliveira; paciente, Irene Estavas de
Sofeza.--Coucederam a ordem para irnforma-
çaro do. Dr. chefe de policia, presente o . pae
ciento, unanimemente.

N. 3.21a Relator, o Sr. desembargador
Edmundo figo; paciente, Antonio Pereira da.
Silva.-,Concederam a ordem para inforina-•
çees do Sr. Dr. chefe do policia, presente
paciente, unanimedénte.

N. - 34.15 —*Relator, o Sr. desembargar:lá
•Machado Guimarães;' impetrante, Dr. Nor-
berto tateio Ritt.encoart, em favor do paciente
Domingos Marques do Oliveira.a-Concederain
a ordem para presente o paciente, informar
o Sr. Dr. chefe de policia, unanimemente.

N. 3.246-11elator, o Sr. desembareador
Edmundo Regos impetrante, Dr.. Jorge °Seve-
riano [liteiro, em favor do paciente Joaquim

Oliveira.—Concederam a ordem para in-
'formações do'Dr. juiz de direito da 1. 1 Vara.

.! Criminal, requisitando-se o processo original e
tire:sente o paciente, unanimemente.

, Appellaç6es-Crijnes
• N: 3.43'7 .---Rel fitor, o Sr. desembargado?
Machado Guimarães; primeiro appelante,
Raphael Antonio de Oliveira; segundo appel-

• lante, João Ferreira . Borges • (menor); arta
paliada a Justiça.—Negarain provimento;

▪ unanimemente.	 - -
N. 3.863 (infracção de postura' municipal)

—Relator, o Sr. desembargador Edmundo .
• 'Rego; appellante, Luiz Ignacio 'Vieira; appel-
Mala, Fazenda Municipal.—Negaram paovi-
mento, unanhnemente. 	 • • .

. N. 3.879—Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; appellante. Silvino Fera
mudes; appellada, a Justiça.—Negaram pró-
;intento, unanimemente. Tomou parto no
julgamento o Sr. desembargador-presidente,.
no impedimento occasional do Sr. desembar-
gador Machado Guimarães.

N. 3.883•2-Relator, o Si': desembargador
Machado Guimarães; appelfante, Waldemar
Faria; appellada, a Justiça.—Negaram provi-

• mento, unanimemente.	 •
N. 3.838-jia/ator, o Sr.e dçsdrabargador

• pda9i aerruppellanted,_ Arjra ti2alee_ _PE,29,P.W5	 9,111eq 121591.! 1),43.40 .42
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Relator, o Sr. desembargador	 •	 EDITAE S¡
;Edmundo Rego; appellante, Manoel da Silva;! -

Pa 

	

appellada, a Justiça. — Negaram provimento •	 ouizo Fecleral da rimeir Va_r

	

unanimemente. Tomou parto no julgamento o	 Fallencia de Couto & CompanhiaSr. desembargador presidente da Camara, no

	

impedimento occasional do Sr. desembargador	 •	 AVISO AOS INTERES5AI:19.a
Machado Guimarães.	 De pubticação da sentença igte declaiViik -

	

N. 3.912—Relator O Sr. desembargader	 aberta a falleneia dos 'commereionte.'si
Couto cf; Comp., a rua do Ouvido moa

j meros 22 e 24, na fórma abaix,o
' O Dr. Raul de Souza Mahins, juiz fç",•,;(

' demi da I' Vara de Districto Federal:
Faço saber aos que o presente editak

,virem que a requerimento da União Fe-
deral, devidamente instruido e depois dei
preenchidas as formalidades legaes, f0N
declarada aberta a fallencia dos* com-+
merciantes Couto & Comp., e.stabelecidoS
à rua do Ouvidor ns. 22 e 21, por sen.,

tença deste Juizo de 8 de janeiro de 19201a
ás 10 horas, fixando o seu termo Iegae
cru 8 de agosto do anno findo. Foi no4
meado syndico a Companhia Nacional d
Navegação Costeira, ficando os credora
da dita firma fallida -notificados pel

Angra de Oliveira ; appellanttee" Diamantino
Augusto ; appollaaa, a Justiça. — Negar'em
Rovimento, unanimemente. Tomou parto no
julgamento o Sr. desembargador presidente da.
Camara, por impedimento occasional do
Sr. desembargador Machado Guimarães. •

N. 3:916—I1elator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; appellante, Augusto GomeS
-Ribeiro; appellada, a Justiça.— Negaram pro-
vimento, unanimemente. Tomou parte no jul-
gamento o Sr. desembargador presidente da.
Camara, no impedimento occasional do Sr.desa
embargador Machado Guimarães.

N. 3.917 -- Relator. o Sr. desembargador
Edmundo Rego; "appellante,"Antonio Joaquim
de Oliveira ; appellada, a Justiça.— Negaram
provimentoeunanimomente, Tomou parte no
julgamento o Sr. desembargador presidente
da Camara, , no impedimento oceasional do . presente para, dentro do prazo de 1
Sr. desembargador Machado Guimarães. 	 • dias, apresentarem ao syndico as decla..

N. 3.952-11elator, O Sr. desembargador rações e documentos justificativos doai,
Angra de Oliveira; appellante. Alfredo da. seus credites; e, outrosim, ficam os re-s,
Silva '• appella.da, a Justiça.— Negaram pro- !feridos credores convocados para a pri-t
vimento, unanimemente. Tomou parte no jul.- meira ` assembléa .da presente fallenci4
gamento o Sr. desembargador presidente da que será realizada no dia 12 de feverei-t
Camara, no impedimento °ocasional do Sr.desa ro proximo futuro, ás 13 horas, na sabe
embargador Machado Guimarães.	 das audieneias deste Juizo, á Avenida] • • a-

N. 3.958— Relator, o Si'..desembargador Rio Branco ri. 241, edificio do .Suprenue .,,a
Angra do Oliveira ; appellante; Mareolino Tribunal Federal, tudo nos termos doS ••
Bento Soares; appeliada, a Justiça.—Negaram. arts. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphoS

'da le_l g, ;,' . Cri ao II o skz,pnibr9, Ogi. •#— .	 _.......0_3 „.;	 .	 ., _......-?5.... s .
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cadeiras, forradas de martoquirp; quatrd
cadeiras communs, com asseria) do paaa
lhinlia; um bureau 7niUstre; um tapetoi
de sala de' visita; duas columas; douà
pares, de cortinas; duas sanefas; doue
quadros de pintura; uma mesa desata dei
;jantar de madeira escuia, um guarda
comida de madeira escura; oito cadeiras:
Communs, com assento de palhinha; dousl
quadros de phantasia; uni Porta-chapaoe
ale madeira escura; uma talha; um guar-a
da vestido de madeira clara: uma camai
de madeira clara; duas mesas de cabea
ceira de madeira clara; um toillete de
madeira clara; uma cadeira de balançoi
com assento e encosto de palhinha e rima
'Jeira clara; -avaliados esses bens em réis
413$, que, com o abatimento de 10 %;
serão apregoados por 387$900. 'quem
nos mesmos quizer lançar, deverá coma
parecer no dia e . libra acima desigamcloa,
E no havendo licitantes com o abatia
mento de 10 %, voltarão. os bens á praa
ça, com o mesmo intervallo de tres dias d
segundo abatimento do 10 %, o neste
caso serão arrematados pelo maior preço
(7110 fôr offerecido, sem que. em hypoa
tbese alguma seja permittida acção dá
nullidade, por lesão do qualquer especie,
tudo de accôrdo com os arts 273 e 283
do decreto n. 848, de. 11 de outubro'de
1890. E para que chegue ao conhecia
mento de todos, pasaram-se este o maia.
dous do igual' teck, que o. Porte iro dos
auditorias publicará e affixará no lagar
do costume, lavrando as competentes cera
aidões. Dado e passado, nesta Capital
Federal,*aos 8 de janeiro de -1920. E eu,
'Alfredo P. Barbosa, escrivão, o subscrevi.

Raul de. Souza Martins...
•

Cate	 rp—pellação
Faço publico que'os julgamentos das a npelia-

Oe,s crimes ns. 3.509 em que é appellante a
Justiça por seu . promotor ; appellado Antonio
José da Costa; 3.560, appellante Ernani
Pinto ;* appellada, a Justiça ; 3.730, appel-
lantes, João Dias do Carvalho e Antonio da
Costa Carvalho; appellada, a Justiça,; appel-
lantes João-da Cunha ou João Portuguez:
appella,da, a Justiça; 3.876, appellante Edgard
Pinto Saldanha; appellada, a Justiça ,• 3.836,
appellante Joa,o Dantas; appellada, a Justiça
3.848, appellante Paschoal acanto; appellada,
Fazenda Municipal; 3.862. appellaate Manoel
da Rocha Ferreira; appellada, Fazenda Mu-
nicipal ; 3.808, appellante Francisco Carlos
da Rocha. ; appellada, Fazenda Municipal ;
3.870, appellanto Manoel Coelho Armond

, appellada, Fazenda Municipal; 3.936, appel-
Iantes, José de Azevedo Osorio e Francisco do
Couto Garcia Junior ; appellada a Justiça ;
3.937. appellante, Raphael Gentil ; appellada
a Justiça; 3.939, appellante João Ferreira ;'
appellaala a Justiça ; 3.933, appellante Er-
nesto Sebastião de Souza; appellada a Justiça;'
3.982, appellante Annibal Alves Mendes ;'
appellada a Justiça; 3.983, apaellante
quirn José Ferreira; appellada -a Justiça ;a,

.3.987, appellante Arthur -Martins ; appel/acla
a Justiça; 4.002, appallante Agnello Ferroira;
appellada a Justiça ; 4.003, appellante a Jus-
tiça por seu promotor ; appeltado Waldemar
Fraacisco do Paula ; 4.00a, appellante a
lostiça..por seu promotor adjunto; appellado
Alberto Pereira ; 4.015, a.ppellante Maria
Olympia; appellada. a Justiça ; 4.010, appel-
lanto João Gomes da Silva; appellada a Jus-
tiça, serão effectuados na proxima sessão da
3a Camara, no dia 17 do corrente moa, ou
nas seguintes.

•

-
Secretaria da Córte do Appollaaão, 14 de

janeiro de 1920.
No impedimento do secretario e do offacialt

ainarauanaj ctolá 12_0. Baptipto

„
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008, Dada • ê• passadei nesta cidade
Rio de Janeiro, aos 8 de janeiro de 1920:
E eu, Alfredo P.- Barbosa, escrivão,
tsubacrevi„	 Raul. de. Souza Marfins. a,

-	 •	 '
•

jpizo Federal da' Primeira Var$

Fe Segunda praça, Cbni prazo do p9-4,
dias. ',e abatimento 10 ,To.

*s.) Dr. Raul de Souza Martina, juiz fea.
dera! da .1 1 Vara, do .Districta Vedara;
„etc.:	 s	 •
7. Faço saber aos que b presente: edital
de 2" praça, com o prato de tres dias
virem ou delia noticia tiverem, que no
lia 15 do corrente, ás 13 horas, no edia

, lido do Supremo . Tribunal Federal, ta
awenida 'Rio Branco n. 241, o porteira.
dos .auditorios ha de tratar a publica
prégão -da • venda e arrematação a quem
anais dér e maior lanço of ferecor, corra
o abatimento de -10 c/o, os bens moveis
existentes em o ,predio n. 213 da rua Seta
de Setembro, penhorados pela Fazenda
Nacional, no executivo fiscal que move
2. João da Costa, ex-socio da firma Cosa
ta. as Irmo, cuja descripção é a seguina
te: duas armaçõas com seis portas
grandes e seis paquenas de vidro e fun-
do de espelho; uma armação de frente;
com duas portas de vidro: um mostruaa
rio de frente, com . os lados e tampos da
vidro; 40 despertadores pequenos; 10
aelogios de parede; avaliados esses bans
ein 678$, que, com o abatimento de
10 %, serão apregoados por 610$200a

•E quem nos mesmos quitar lançar, de-
verá comparecer no ¡dia e hora acimá
designados.. E não 'havendo licitantes
com o abatimento 'de 10 %, voltarão ora.
3,ens a terceira praça, com o mesmo iria
rlervallo do tres dias e segundo abati-
anento de 10. %, e, neste caso, .serão ara
rematados pelo maior preço que lar ora
Teréaido,. sem que, em hypothese algum_
ma seja permitticla acção do nullidade,
por lesão de qualquer espade, tudo dei
taccardo com os arta. 273 e ' . 283 do de-
.ereao n. 818, de 11 de outubro de 1890.-
E para que chegue ao conhecimento dei
lodos, passaram-se este e mais doura do
agual teér, que o porteiro dos au•diloa
rios publicará e affixará . no togar de
costume, lavrando as competentes cera
talões. Dado e passado . nesta Capital
3?ederal, aos. 8 de janeiro de 1920. E eu;
!Alfredo P. Barbosa, escrivão, o suba
escrevi. — Paul de .5.011;4 . Martins.	 .Co

Juizo Federal da Primeira: Var4

7.)e' seg

▪

 unda prilça, cón't prazo
dias ç abatimento 10

- O Dr., flaui de Souza Martins, juiz U..1
deral di 1.4 Nuo do Distpieto gederal,1

•
Fava saber abs qtad firesante edital

de 2° praça, com o prazo de tres dias
rvirem ou della noticia tiverem, que no
iiia t5 do corrente, ás 13 horas, no adia
afiei° do upremo Tribunal Federal,. ál
:avenida Rio Branco u, 241, o porteiro
dos auditorios ha de trazer a publico
prégão de venda o arrematação a quem
miais dér e maior lanço offerechr, com
o abatimento de 10 %, 03 bens lutareis
existentes em o predio n. 37, da rua;

;Barão dc Itapagipe, penhorados pela Faa
zerida Nacional, a J. de Carvalho, cuja
descripção é a seguinte:, um grupo dei.
OR .	 fmeR,_e_ g (14,e0 e ou

Juizo. d .e Direito de ProvedãliN'Ari
-	 e Residuedr 

eitage cen2 . o prazo de 90 dias a .11,maliz,
dade de S. Francisco, da cilada dc Ou! ma-4
rães, em Portugal, herdeira nomeada ao
lamento altribuido a José Bento Alves dck
Carvalho, para ver Serafim 11.lves de Carva.-n j
lho propor- lhe uma ficção ordinarid de fat-f;
sidade e nullidade do mesmo testaniento a
faltar a um Mello civil em que o (lutei' nle4,
Mor exporá a sua intenção.

• O Dr. José Ovidio Marcondes Romoiro, rurar
de direito dá Provedoria e Residi:03 nesta cia.
dada do Rio de Janeiro, faz saber ao3 que o•
presente edital de citação com o prazo de
noventa dias virem, ou deite noticia tiverem,'
que por parto de Serafim Alves de Carvalha i
foi a esto Juizo dirigida a petiço do tear se-
guinte: «Senhor Br. juiz da Provedoria. Di7:
Serafim Alves' do Carvalho que, tendo requea
ralo a expedição do uma rogaloria para .cita-
ção da Irmandade de S. Francisco, da chiado
do Guimarães. , em Portugal, herdeira escama;
no testamento attramido a José Bento A:yes
de Carvalho, afim do responder a uma aação
ordinaria de falsidade e 'utilidade do referido
testamento, foi a rogatoria. devolvida pela 1,
justiça deprecada, e irregularmente junta
aos autos, geando devia ser entregue ao pe-
ticionario, para este accuár a citação ern
audiencia, ou requerer o que fosso a bem do
seu direito: mas no caso a irregularidade
não tem importancia. pois que a cita-
çao feito é nulla. O petleionario requereu à
na regatoria se deprecou a citação da'irmaar
dada de 8. Francisco; e no entanto. foi citada':
outra pessoa— Irmandade da Ordena Terceira
cie S. Francisco. Ora. em Guimarães existem
duas córporações — Venerava Ordem Terceira
de S. Francisco e Irmandade do- Cordão. c
Chagas de S. Frcencisco — que ambas lareten- •
dem o disputam a qualidade de herdeira do
José Bento Alves do Carvalho. conforme V. Ex.
-poderã verificar pelos autos do inventario; e a
bem de vêm' que o cumprimento da roaatoria
foi fraldado. mediante suborno do ()Melai eu- •
carregado da Citação. A fraude é patente: 11
porque não existo em Guimarães corporação
alguma com a denominação do Irmandale de
S. Francisco (doc. n. 1): 21 porque a demo-
minação &lidai e verdadeira da corporação
que fai citada é Venerava Ordem Terceira de
S. Francisco (doc. n. 2); 30) porque o •aaaa- •
Valo Irmandade, empregado pelo Macia' da
diligencia, sarnenta agora está sendo :usado
pela corporaçãe citada, lesta questão do tcs-
lamento attribuido d Jose Bento Alves de
valho, tanto assim que alada lia pouco tempo!':
para receber um legado deixado por Nicolau
José da Silva Gonçalves 'Guimarães, cila
constituiu procurador bastante a José lia- •
reira do Souza, empregando na procura •
ção b seu verdadeiro e inconfundivel no-
me de Venerarei Ordem Terceira de S. Fran-
cisco (doc. n. 3). Nestas condicções, o por-
que ao yeticionario não convem dar motivo
ou pretexto a mdlidades na, acção que re-
quereu, vem afie pedir a V. Ex. se digaa
ordenar a publicação do editaes com o eram)
de noventa dias, para citação da Irmandade
de S. Francisco, da ciciado do Guimarães,
em Portugal, herdeira nomeada no teatainen7
to ãttribuido a José .Banto Alves do Carvalha,
afim de, na primeira audiencia deste Juizo,
que houver lagar depois de decorrido o praso.
se lhe véu' propor a voa:vida acção, fallando.
a um abala) eivai, em que o peticioaario•
melhor exporá. sua intenção, e ficando desde
logo citada para os demais termos e actos
judiciaes até final sentença e sua execução,
sob pena de revelia, na conformidade do
Regulamento n. 737 de 1850, art. 53 §ti 2a o
5°. Evidentemente trata-se de pessoa descoa
nhecida, ou incerta, cuja citação é todavia
indispensavel. Rio de Janeiro, 10 de dezembro
09 1„912Pedze Tavare%Juniort aclv,oga0a.;

•
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mo ..devidamee authentleada a perce.pçãO
dos legados cem que . forem 'contemplados
por oncasião da distribuição. sob ejnna
revelia, Este juizo funceiona á rua doa
Invalides,' neimero cento- e cineoenuf
dons, no edifício do Focam, e os antes
de inventario se ao/int • em cartorio á
mesma rue numero unto e sessenta.'
para que ~sie ebegtie ao
crieUto de nodefe, mandei passar o pre-
isente edital para ser. affixado no Jogar
de costume, extrahindo-se cópias tiara
publicações no Diario •Officiale e ejornaes

_de Circulação, ficando traslado nos autos.
Dado e passado, nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos' nove de. janeiro •de .mil nn-
vecentoS e vinte. E eu, Gaspar Fragoso
dtb Albuquerque, escrivão interino, o sten-

- screvo. José .0vitlio Maremides Ro-
meiro. (Selado na fórum da - lei) .

'Está conforme. — O escrivão, interino,
Gaspar Fragoso de Albuquerque.

Juizo de Direito (ia Primeira Vara
•Civei

.	 •
De cilw:ão, com j prazo , qç !Pinta dias,

na fórum abaixo
O Dr. Auto Fortes, jeiz de direito (In '

le Vara Givel do District° Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente; edital

virem e a quem interessar possa, que
por este ,juizo e eartorio do eeerivtio
eme esta -subscreve se processam .uns
autos de executivo hypethecarite era
nue é execinente o Benco Eseaeol, dei
Rio de la Pinta e executado Antonio Ja-
ciutlio da Silveira, nos quaes lhe foi di-
rigida a petição do teor sege ini e
elixino. Sr. Dr. juiz de direito da 1'•
Vara Givel	 O Baneo Espano/ dei Mo
de • la Plata. no executivo. hypolhecareo -
que . move contra Antonio Jaeintlio cia
Silveira,. não tendo eido encontrado .o
devedor e' sua mulher si casado for-, •
para serem citados .do mandado exe-

,eutnici, requer 'a V. Ex. a expedição do
neceseario• mandado de sequestro . -dos •
bens' hypolbeeados, consoante o dis„
posto 'no .art. 284 do' decreto n. 310,
de .maio de 1890, e. realizado este. ee
expeça edital de . citação aos mesolds
paca selencia e bem assim peva, na pia-
tnelra audiencia, após o decurso do

•prazo marcado, verem resolver o mesmo
sequestro em penhora e assignar-scelhes
o prazo legal para ernbargos„justilicada
prviamente a aueeneta em dia e. nora
designados. Assim requerenoo. P. de-
ferimento. Rio de Janeiro, 30 de' de-
zeinbro .de 19/ 9. — ti advogado, Jose
Pires Brandão.» (Devidamente sellacta.o
Dekteacho: Sim, em termos. :Lio,
dezenibro de 1919.	 Fortes. E tendo
o joetificant e justificado com testemu-
nhas que depuzeram convenientemente
acerca do ausencia allegada. subiram o:e.
atines á minha conclusão e metes .pro:-
feri a sentença do Infir seguinte: :Vis-
tos,' ele: Julgo .procedente a justificação

'ausencia do devedor Antonio Jaciti-
tho .da Silerira e de- suá Mulher, peio'.
que determino á citação et edital dos
mesmos, 'requerida a folhas dezena á.
Palia os fins ah i indicadoe: Sejam eine
xados . e publicados editam os forma da
len:, com o prazo de trinta dias. Custas
pelo enetmeaule. Re°, en-1--e-920. —
Auto Fortes, Em virtude desta minha
ecidença. o escrivão' passois o presente.
editai. coro e prazo de trinta dias.. com
o toei- do 'qual °burrice cito e . 'poe
clieido Antonio Jacintrio -tia' Silveira: e
sua,' mulher, para, • findo • o referidn•
Prazo , 'v irem á primeira umbenéia deste •
juiz?, verem resolvei- o senietestro nein , .
nos: jmnloveis hypellieendos: em 5e,-;
th,.-4,4 • a.SSi n tibr-s0 -1tn1 o • prazo legal,-

(Estap colladas e inutilisadas duas ostatnni
lhas fie valor conectivo de 600 reis). Em cuja
p tfq_ão foi ,proferido o • seguinte de.speoneee

;Como regime.	 Rio, 10 de dezembro,
e 1919. —C. Tourinho». Em virtude do que

'passou o presente edital, coai' o preso de
envsénta dias, pelo Aunt fica citada a Irman-
dade de S. -Francisco, da -cidade. de Guima-

em Portugal, herdeira nomeeda no
tesitaneoto attribuido ao . finado José eBeeto
Alv -de • Carvalho, afim - de na primeira
•udiencia deste deste Juizo, que tiver legar -
depois do decorrido ó prazo, ver &MIM ;Al-
ves de Carvalho propor-lhe uma acção -ordi-
naria de falsidade o 'lenidade dp referido tes-
famento e faltar a um libelo civel, em que o
petioionario melhor exporá sua intenção, e
valido deele logo citada para os demais ter-
mós e. actos judiciaes até final sentença.e .sue
execução, sob pena de revelia,eciente de que
as audiencias deste juizo são realizadas ás ter-
e,as e sextas feiras, ás treze o meia horas, no
Forma, á rua dos Invalides n. 132. Inepara
nue conste c chegue ao conhecimento • de to-
dos; mandou passar o presente edital para sor
•alliaado pelo porteiro ás portas do Forum, e
mais dois do igual telar para serem publicados
imo Diario Offieial o Jornal do Coliariereio..
Dado e passado'inesta cidade do Rio de Janei-
ro e carteei° d3 1.° officio da vara da Prove-
doria e Residuoe, enfi2 de dezembro de -191e.
Eu. Josá Senra d'Oliveira Junior, • eserivão,

se5.)screvi.—Jose Ovídio Merecerdes Ponteira.

Juizo de Direito da Provedoria
. e Resíduos

Q Dr. José OVidio Marcondes Romeiro,
Juiz de direito da Provedoria e ' Iliesiduoe,
neette cidade do Rio de Janeiro, etc.;

Faz saber aos que• o presente edital
de citação, com o'pra'zo de noventa dias,
virem ou dele noticia tiverem, que poe
Condido Gaffrée, falleeido nesta cidade
no dia vinte e sete de dezembro dó anno
oroxiroo passado, iito estado de viuvo, sena
deacendentes nem ascendentes; foi • feita
a eegtrinte disposição testamentária • a fa-
lei'' do s seus afilhados de' baptismo:
<Deixo duzentos contos de réis para se-
rem divididos entre os meus • afilhados
de baptismo . que se habilitarem no pra-
ao de um • anuo». ' O inventario • se'proceS -
sa t•OP este juizo e carlorio • de escrivão
interino que este subscreve, • sendo in-
ventariante in Dr. José Xavier Carvalho
de bleuttonça, por parte de quem foi di-
rigida a petição do tecr eeguiute: ecEx-
nellentissimo Sr. Dr. juiz da Provedo-,
ria. Diz o abaixo assignado, inveutarian„
1 e fe testamenteiro 'dos bens do - finado

•Candide, Gaffrée, que no testamento- {tese
te consta o legado de duzentos' contos de
reis para ser distribuído 'entre os afilha--
cies. de baptismo que se habilitarem ne•
prazo. de um Mina. O supplieante requer
•a Vossa exeelieneia se digne Ordenar a
expedição de editam,	 viciando esses
afilhados a se babidtarem exhibilido a
c ertidão de baptismo, devidamente _ au-
1 benticada. dentro daquele prazo, que ee
cop tára.„ da data do mesmo edital. 'Nes
autos, ouvido e Dr. • Curador de Resíduos.
Pede deferimento. Rio, oito de jatteiro,
de mil noVecentos e vinte. --, J. X. Car-
valho cie Mendon;a. (Selada na . fornee
da lei) Ma qual ordoeei a audieneiá
Or. Curador de Residuos, que nada npe
pondo, proferi .o seguinte despacho: efil.•-
ftro o -pedida, de folhas dezeseis e doze-

te, mareando o prazo die noventa. dias.
para os editaes. Rio, nove de janeiro de.
mmjI novecentes e vinte. -,-- Ovidio Ro-
nieirce. Assim, pois, pelo preseete edie
tal rifa e chama • todos os afilhados, para
cleneeo do prazo de um atum, e . contar Oa.

otibleaeão deste, viren-1. habilitaeeso
etim . as : respeetivas cortidn'ee ,de bantia-,	 _ .

para embargos, sciente, outros, de qtte,
as audiencias deste ,iReo toem legar a•
segundas e quintas-feiras, ás 1.3 npras;
no edifício do Fanam, á rua dos Inva
udos	

n
n. 152. R, pata. constar, Passa-

rain-se este e outros de . igual teor, mo
serão publicados e affixados na fórnot
da lei. Dado e passado nesta cidade do •
Rio de Janeiro, aos 10 de janeiro de•
19etn .E E. eu, Jose .da Silva Lisbea, • .
impedimento: do. escrivão, o subscrevi.:
— Ante Fortes.' Rio de Janeiro, 10 de
.ialasn'o de' 1920. -e- José da Silva ,US-' •
béo,. (Devidamente .eeliado.)^ . Conforme
o original. Rio de Janeiro, 10 de ja-.-
neb,o de -1920. — P,elo escrivão, José da
Silva Lislujr1,

Juizo de Direito da Primeira Vard
Cível

De 4' pPreço, com o 2froz. o de 20 ditcs.,para
venda e arrematação dos bens, venho-

' vorlos por José de Al2rect . a Adriano Au,
• guslo (Po Fonseca, na 'rirmo abaixo!

- O Dr. Antonio Pauline da Silva,. juie
de direito da 2'• Vara Civel do Districtu
Federal, etc.

Faz saber aos que o eresenfe editala
de 1" praça virem, ou delle C-onhecimente.
tiverem, -que no dia 5 do rnez de abril'
do current° .anuo, ás 13 112 hora:e, logo
depois da audiencia do costume, ás por -
tas de Forum, á rua dos Invalides nu-
mero 154 onde ininoziona este juizo,. o
porteiro dos auditorios trará a publico
Prégão de venda e arrematação, a quent
mais dér- e maior lanço offerocer, . os
predios,sitos á ladeira João Homem, sol.
ti.. 82, antigo 54 Aa avaliados por
20 cuja avaliação é do teUr se,
guirde: Predios, sitos á ladeira Joil
Homero; sob á ir. 82; antigo 51 A (fre•-

• gue-zia do Santa Dita), com terreno- :1
frente, dividido por muros.; de pedra o
Nulos e largo portão de ferro para en-
trada em communi em morra abaixo co-
meçando em diversos lances. Tendo o
priineiro predio da entrada na fachada.
duas janelas de peitoril e porta ao cen-
tro, portadas- de maireira, em fórma- do
chalets o coberto com "telhas francezase •
Construido .de tsíjolos, sobre' baldraines
de Pedra e .eal,. achando-se . divididos ene
commodSs para familia, forrados ei
assoalhados e mais dependenciaa,. ladri-
lhados, ficando a parte dos fundos desta
pretho por leirna do (encho numero E.
soii-u4no, abaixo deseripto. Este predic n
mede de frente Grn,6d e;• 5m,20, seguinda
puxado com 5m,20.. Mais parai os fundos
do terreno existe. uma' ala, em fórma de
avenida.' com Casas sob os numeres ro-
ei-aipos .1,,II e Ilf. tendo &ida. ienia na fa•-'.
chada duas janeuas de peitorile' porta.
ao centro comn.portemiai de madeira, /Sei-
radas salientesee cobertos emir tellia,9
francezas, adiando-se todos divididos
em - commodos: para familia. forrados
asseálliados, .e -casinha ladrilhada. telldN
ane fundos .pequena área 'cimentada com,
tan‘mc para la,va-gerirs, e privadas, senclo4
aos fundos pe quena área cimentada eikol
da frente acima descriptcn ConstruidaS
de tijolos sobre baldrames de pedra e
ed. em sof frivel. estado .. Medindo a alai
18m,'70 de frente. O terreno pertencente
aos, predica, acima. tleseriplos tem
tnensGes seguintes:. HM.. do frente; va
estreitando a11 . de. largura, nos
fundos; do extensão,' 27co. de um lado o
59n1.90 do -outro; máTS o terreno dos
fundoe onde estile os predios mis. 1, it
ui, terrenos estes . eii-retros VeneraveX
Ordem 3' •ela Peniteacia, .achando-se te-
obtidos por muros e:gra:les -na linha dos
lkdçtos -sobre a-P,ccirO.A . ttlii mit.eD14

• ,/
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33.11zo do Direito da Terceira Vara 2,
Civel	 h

rf
O escrivão O. Gaivão commduicti

Credores (Ia fallencia• de Antonio José dep
Azevedo que se acham CM cartone, du"
vante' cinco dias, as relações e dominai.
los apresentados pelos syndicos, para se
rena examinados' pelos interessados, ap*re‘
sentando , sn'as-Ãnipugmteões,- . do liceOrd
com os .g •§' 5",'• e l 6^do art.- -.83, da te
11: 2:a9, r,..cia	 dezenibr4'de. - 190,

•

Fallencia de Antonio JoSó.•de..Azevecici)
•AVISO AOS cannoricg t;

Faz saberaos que o presente edital Vi-
rem que a requerimento de Gonzaga

•.Fonseca & Comp., devidamente instruido'
e depois de preenchidas as formalidades
legaes, foi declarada aiferta a fallencia
do negociante Urbano J. Lobo, residente

• .1.1 rua dos Arcos n. 78, por sentença deste
juizo, de 31 de dezembro de 1919, ás

•horas, fixando o seu termo, Para os cf.(
•feitos legaes de •9 dias anteriores á tal-,
lencia;.ficando os credores da dita firma

•jfallida notificados pelo presente . parai
dentro do prazo de 20 dias, apresentarei.
aos syndicos a declaração de seus credi.:

; tos, acompanhada dos respectivon
,ios; e, outrosim,.ficam os referidos cre.:
dores convocados para a primeira as-i.
sernbléa da presente fallencia, que sem'.

'realizada no dia. 29' cie janeiro da 1920;
'ás 11 horas, na sada das audiencias. na
Forum desta cidade, á rua -dos Invalides

• n. 152, tudo nos lermos dos arts. 17,18;
80 'e 82 o seus paragraphos da lei nivg

• mero 2.021, de 17 de dezembro de 1908.1
•Dado e passado nesta cidade do Rio* de

• ,laneiro,aos 8 de janeiro de 1920, Eu,José
• Candido de Barros, escrivão, o subscre-i

vi.	 Antonio Paulino do Silva COIT•4
feri.	 José Condido do Barros, •escri-i

• —
'Juizo- de Direito da Segmida •Var-ar:

Cível
sente acceirclo..Cortn y 'garantiã do que pro.4 • , Fallencia de Francisco Veiga &

:AYISO AOS' INTERESSADOS

.. tralladb o"doutor • Curadoirdas massas fai,,i ', O major Barros communica aos iti..
-: lidas,-Subirarp. cautos á conclusão, bar.. 1.eressados da fallencia de Francish Vei.:.
'.. :xancle.a tartoricy com o-clé gpaCho seguiu... ga. ss Comp., que por ordem do Dr. juiz
• Xe: Achande-se ! ilevidamentu.instridde o '. foi 'adiada á assembla para o dia bri

• i. pedido . d(S• t'concordata-: preventliva- feito" do corrente, ás 14 horas. Itio, 12 de ja-
- •.- por partW'de Donatá Terrati,.. negociante .. nela,' de 1920. .-, O escrivão, José Coli

estabèleckid:á•rua SenlioWde Mattosinhos .' 'clicto. go Barros.;
n; 145, -CsPeçam .yicens ;'etlitaes,• tornando: • ff ,	 kos--;

. publico o'inearno . pedido, r4ara -que oS . u -dizo de Direito da Segunda Vat'a
• oradores  e !interessados POssam•reclamari•' 1,10--. ---,	 •	 Civel
..: o que for a hei desu seciS . direi .tos e -in.,, •	 •

- .••• ieresses, e .; designando o ditri O. de- l'Oye40,:..J	 i Taliencia de A. S. Correia •

...

-; reiro ill/,dim0' • gttPtr WasseMbléa de . cre 2ej IP — :NVISO AOS INTERESSADOS
doug, :e'' ' ,- que se •realiza' ,1 -4s:' 14 , horas .'• •
áia . sala 'tias -audicnoias dáte '3.ilizo .,' no= '''' o major Barros eeinrouniea 	 aos hl.,
211C10 , 'conitnissarios dosi.srsaloreá Amaro ., teressados ca	 c. e a i, A. S. • Cm AL'a,

.. tia Silveira' & •Compír' Lite-• 	 & cotip.. . que fei adiada, para .o dia 19 do cor.,
• • -0 Benevides Affonso Lomelino.& 'Comp, rente ás11 horas para -ter -ter 	 á as.s
••• que prestarão • of .

r--suspensas as execuções coriml,
ciadi tos EkijçL t

,

cem em-nisso	 io, • . 13 de' -janeiro de .1920.,-

;,àenfrcrnt-ai'—c-Ohi queM 'cle" -direitd:-
predlos e terrenos acima descriptosi
fiamos • ci-Valor de' 2 .0:0 100$. - 1E0 de Jazi
neiro de 192Cl.	 'rito Dia-S- de MoraeS .i; •

'—Oscar Euzebio Rodrigues Roxo, (Es-
lava sellaido). ; Os referidos predios
'á praça, a requeri mento o exequente,
'será 'Vendido a quem mais ar e matei/
lanço offerecer sobre a • avallaçaii, que éi •
de 20:000$. Quem quizer arrematas . o§
ditos preclros, compareça_ no logar,
e hora designados, onde será - vendido à
',quem mais der. E., liara constar, mandei
passar o presenfe .o outros de igual.tear, , •
'flue serio affixares e publicados- pela:
ãnfprens-a. Dado e passado. nesta Capitak
Federal, aos 1.4 de janeiro de 1920. E eui
Yos Candido de Barros, escrivão, o sub.it
serevo.	 Antonio Paultno da Silva.
!Confere.,	 José. &indicio. cb, Barvos_.;

Tos U-o--g DffiiiteS .',e',Onecircrati Plf.4-
blique-se. E custas. Rio, 9 de janeiro de
1920. Antonio Paulino da Silva. EIA
virtude do que são convocados os cre./
dores do Donato Ferrar], para se reuni-,
rem no dia, hora e-local designados, afilo
'de delirieraren1 sobre a referida concor*
data. E para constar passaram-se este e,
outros de igual teor, que serão affixadeS
e publicados pela imprensa. Dado e pas...,
sado nesta 'Capital,' aos 10 de janeiro det
1920. • E eu, José Candido de Barros,
subscrevi. I— Antonio 'Patzlino da Silvdn'
Confere, F--! José. Ccznaido dc Barros, eS.•
..c2rivão.	 -	 •

• '
:Juiza de Direito da: Segunda: Vgrg)

• Cive/
• Fallencia„ da Urbano .1•.. Lobo	 •

'Aviso Xo g .0.1íEflORig
públicardo da sentença qite 'deelarod,

e . aberta a 'anemia do negociante Ur-
i ;bano J. Lobo, residente ti rua dos árdii

eos n.: 78, va fórma abaixe,
' 'O Dr. Antonio Paulino da Sibia", JUIZ

•'de direito da 2^ Vara . C.ivel desta Capital:
•ederal, ete,":	 •

• 7fuizci .de Direita dá Segunda .Varg
Civel

'Ve coli'vbecição' dás credoreecici fitripid D6.4
~to Ferrari, estabelecido ruai Se .4'

• 21107` e 3lattozinhos n. 1 .45, para
• reunirem na/ safa das audiencias deste!

'Juizo á rua dos Invalidos il. 152,- no dia
:4O de fevereiro proximo, ás 44 ,horas,

.	 'afim • de deliberarern sobre a Proposta
ile-coneopdato apresRnfeida ;2w DonatO
'Feriyiri, 'na fórma abaix94 . ?.. '
O Dy. Antonio Pai:11Mo* da Silva ., 'tura

ile Direito da Segunda Vara Uivei do Dis.
• Ideio Federal, etc.';

Faz saber aos'que• '6 'presente edita/
• em como por parte . - de • DonatO

:.Verrari; foi • dicicida unia petiição ex-w
Qiic sua' fitniã; devicfainente le9

çalizada, não'podendo supportar a crise'
(quê atraVása esta praça com diminuição
Wene renclas;: í pagaluentcus . forçados de des.,
contos e VedescontW e •querendo ovitãr,
nos seus' • oredores; . qualcMer -fsurpreza dâ

• :algum processo dç..fallencia;.propõe
IiitegraTinente,.•nci prazo. : de. • Sella

• • (G) Pmüeg,,	duas' Prestações, a contar,
• .	 data em- quo Rars9 r em julgado o pre-i

"unette, ,-offereceilãO su	 .
do:

"
	't	 m' 	E tende'

•s)• .escrivão-; José Cr-Indicio. de Barros.
(á-	 •

' 	 •

'
'Juiza "de Direito da . Segunda Yafa,.	 .	 Civel

ta/h:meia de A. Cunlia :S,: oup: •
AVISO AOS CREDORES

• O major Barros communica aos credo-rés
• 'da . fallencia de A. Cunha ar Comp., que foi

adiada a fallencia para o dia 15 de janeiro
de 1920, ás 14 horas, para ter lagar a as.
semblea. Rio, 21 do dezembro do 1919.4
O escrivão, Jasê Cindido de farm.

1

Re Direito da Terceirã Vai."4
	

•
. .Cível	 .w!

•

‘,„ 1-a1ienara Re Aguiar Silva ei Conip
7s,V190 AOS CTIED00ES •

&ação de credores . cla folle244
'de Aguiar Silva. 4:0 Comp., estabelõct.•
das nesta praça, c/ rua Visconde ,c1',Xs
Bio • Branco dezeseis, com o COntintir-1
00 de botequim, para .Se reunirei
cm aSsenibléa geral no dia 13 do corr.,
rente,. ás. 13 horas, na sala--flas att-f
Viemo 4 rua dos -Mantidos
afim da • deliberarem sobre uma pl4dL
posta da oncordata offerecida nem.
fallidos	 n

•- O "Dr. LuIZ 'Augusto sampain yj
ãnna, juiz de direito da 3'1 Vara •-Çiyel;
neste District° •Federal, 	 •	 ,1

faço saber aos que este edital yrolYi,
•bn della conhecimento tenham (Din.
tendo °ralando 'do Aguiar, socio prin-,

'eipal da . firma Aguiar Silva' (%
estabelecidos á rua 171sconde do
Branco n'..10, com commertio do bote '-i •
quim, nos autos de . sua fallencia reque-r
rido •â este-juizo a convocação de todo-'4'
os seus credores para , se rennirem ent

. saossbernoili a .inléagoefrojtagim , do dolibel'aréfrit
de concordata q

bfferece aos seus ditos credores de 1)
.gar-lhes 30 % (trinta por cento) %lir
a importancia de seus' credites, pagavei
dentro de 15 dias, a contar da data
crua estsa concordata for homologada.
tendo sido ouvido e ligniclatario 'da dita,
fallenc/a que não impugnou o pediclot;
llfa deferi; pelo que por esto convoco os'
referidos credores da dita fallencia á get
reunirem em assembléa geral no dia 151
do corrente, as 13 horas na sala das :tu-,
diencias no Forum, *á rua dos Invalldosi

afim (là deliberarem sobre a
• lerida proposta de concordata, E,' par,V
- .que 'chegue a noticia a todos, plawieg

passar este e mais dons de igual teó.!%
que serão publicados pela imprensa o(
uni deites. • affixado na fórma
Dado e passado nesta cidade do Rio do
3aneivb , - aos .5 do janeiro de 11)20. Eu',
JoãoBap_tista Mio, escrevente jura-,
nu-miado, O. escrevi no impedimento oca:
casional do escrivão. — Luiz t. ,
Sant paio Viormii. Rio, 5 de . .janoirn dr!'
1029.,	 João Baptista

Juizo de Direito" da Terceira. Vara

Fane:leia de Manoel ,Tósi Basta§
AOS INTERESSADOS	 4-

' Do .ordem do Dr.. juiz, aviso aos
leressados nesta fallencia que a reque
rirnento dos syndieos foi adiada Para O'
dia 15 do corrente, ás 13 horas, 1-0 -
Forum; á assembléa 'que devia
se hoje. ' Rin, 5 de janeiro do 1920.-m,
Pelo escritão, o escrevente juramentall,

•



•
-	 •

1,920 
-

sluaea silo teôr seguinte: § 5.'l 'OVA
ra1tese prazo de cinco dias, os cre-i
'ditos ihnluidos naquellas. ralações peai
.der' ser impugnados ; quanto- á sua If-
ápitrinislade, importaneta ou classificação:

•6*., a impugnação será dirigida tiá.iu
cp inalo de requerimento inatruido coro:
Oatnnehtes,	 justificações ou otatraa

.1;nvas. Rio de Janeiro, 11 de janeiro de.
a920. -- Pelo escrivão, João Baptis.tti.

oacrevahate juramentado. •

Juizo de Direito da 'Quarta Vara •
_	 Civel

•fallerloia d'A Mercantil Sueco-Brasilelf3

	

Sidstdt ec Comp.	 . .

'	 AVIs0 AOS CREDORES
:.	 _

O çscrivilo Silva Pereira communica
eaedOres da falleneia ci'A .Mercantil

Salem Brasileira Siiistedt & -Comp., que
a assembléa foi adiada para o dia 19 cio
corrente ruez, ás 13 Va horas, e terá Icr-
gaar na sala das autliencias do Forums á
tua dps Invalidos n. 152. Rio de. Janei-
ra.. 15 de janeiro de 1920. — t'elo es-.

. tativão, Antonio d,c Souza Coelho,' asara*:
vente juramentado.	 •

• Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel _	 •

Qe publicação da sentença ove declarou.
Omita a folleneia da firma G. Ltad,ri-

. :Pies se Comp., cstabtAceida d rua
Theophilo Ottoni n.. 06

, O Dr, Casario da Silva Peaeira. juiz
,de direito da Sexta 'Vara Civel do Dis-
tNcto Federal, etc.

Faz saber que a requerimento de M.
Thedim Lobo, negociante estarselseida
rua General Camara n. 49a deVidamea-
te instRiido na farina da lei n: 2.024a
d a •17 de dezembro de 1908 e dopoia das .
necestetrias • diligencias 'foi, nos termos
d,•n art. 232, do decreto n. 737, de 25
de novembro de 1850 por sentença des-
te juizo., de hoje datada. ás 14 horas,
decretada a fallencia da firma G. Ro-
daigues & Comp, estabelacidO com casa -
de commissão, consignação e conta uro-
IPia, á rua Theophilo Ottot1i n. 9 a

,er,raposta dos •soclos Raul Garcia Rodri- •
atlas, solidario, e Liaiza Leonor Garcia
itodrigues, commanditaria, ficande. o -
farm° legal a começar de 5 d 'e julho de'
1919, salvo prova plena de outra data e
tomado o prazo de 15 cinta para os
ci adores apresentarem ao syndico que
for nomeado- a-deelaração- de seus cie-
ditos acompanhada dos respectitos tilu-
los e designado o dia 11 de fevereiro
tarais-imo, ás_ 13 horas, para ler logar
j • assenxbléa dos credores, na saia das.
andiancias do Forum, á rua Menezes Vi-
eira n. 152 (antiga dos Invalidos) . Da-
jp e passado nesta cidade do Rio de
lar‘ eiro. aos 12 de aanaira Ima ds
eu. João de Souza Pinto Juniaaa escri-
•? ão, o subscrevo. — Cesario da .Silvo
"'Wein]. Rio, 12 de janeiro de
P.ão de Souza Pinto Junior.

•

Juizo de Direito dá Sexta Vara
• Civel

ci.'ução com o apraso dc 30 dias a..”
e;., epsai7 para dentro, dal-l ucile prato,

.5;(e ' . - o pvdido dt relzabilitaçt:o
1.•Pencia • frito por C. • H. :Paira do
Souto.

( . 4 Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz do di-
reita da. Sexta Vara. • Civel do Districto Voa'
deral:

a i'aa saber aoa que o- presente edital virem
eouiraaor parte do. falido C. art. Dutra do

sputo lbe "foi dirigicia a petição do teor se.
ginete: «Petição. Ilha. Extra. Sr. Dr. Juiz de
Direito da Sexta Vara Civel. Diz C. M.' Dutra.
de Souto; negociante fallido .a •requerimonto
de Domiagos Silveira Baptista, que, achando-se
no caso de ser rehabilitado, por isao que,
tido pago aos seus crecloros, obteve destes
qattaçao plena,além de não haver con-
tra o supplicante nenhum processo crimia
nál, conforme provam os dactunentos que
Oerece, e Pie permitte o art:141 da lei nu -
Mero 2,021a. de 17 de dezembro , cle 1908v re-
vi ver a V. que, A. esta 'e documentos,
ouddo o Dr. Carador das Massas Tallidas,
sejain publicados pelo prazo de 30. diaa os
nec.essarios editaesa E findo esse . prazo se-
jam os autos conclusos a V. Ex. para- o tini
(13. decididas as opposiçÕes que por Ventura
appareçam, ser o supplicaute julgado rehabi-
litado, cossaucIacontra elle todas as inierdi.
caões produzidas -poa efeito da declaração de
sua falleucia, na fama do art. 147 e para-
grapho da lei n. 2.021 citada. Nestes termos-
P, deferimento...Rio de Janeiro, 19 de dezena
bro de 1919. C. M. Dutra do Sanai .(Estava
senado)» Em' virtude do que se passou o
presente edital pelo (Nal são citados' os in-
teressados para dentro do prazo de 30 dias dia
dizerem Sobre o pedido- da rehabilitação da.
faileaCia feita por C. M. • Dutra do Souto. E
para constar passarticia-se este e mais does de
ivaI 1-licor que serão publicados a atfixadoa
na forma da lei pelo porteiro das auditorioa
deste Juizo, que do assina o haver cumprido
lavrará a competente certidão para ser junta
aos respectivos autos. Dado e passado, nesta
cidade do Mo de Janeiro, aos 22 de dezem-
bro de 1019. Eu João de Souza Pinto • Junior
escrivão o es gevi..--Casaaio .da , Silva Pereira.
—ardo de Janeiro 22 de dezembro do 1919:—
Jacto de SOUZa Pinto Junior.

- INSTITUTO ilisToptico
A Questão Sooltit

• IN

•Estudou, com absoluta imparcialidade, al!'
reivindicações operarias,, salientando as que
não - podem deixar de ser attendidas, escoe
liando, entre as soluções aeceitas pela eseolW .
conservadora, a,a mais eonveniontes aos nosso
interesses económicos.

• --•_

Realisou-se no dia 30 eo • mei, passado, no
Instituto Historieta a ultima conferencia sobre
a . Questão Social do curso do Sr. Ministro Dr.'
Viveiros de Castro.

A sessão foi, como de costume. presidida
pelo Sr. Dr. Conde de Affonso Celso.' presi-
dente perpetuo do Instituto, tomando Jogar á
mesa o Sr. Ministro Dr. Alfredo Vallacião o •
Mncobor Fernando Cangai. ,

• 4 conferencia versou sobre os seguiarea.

1?°[1,AtQfjs :iiestao Social e a Doutrina Catfiofica.
•Estremado liberalismo' dos ensinamentos da.
•• Igreja. A irreligião das classes °lacrarias

suas causas. principaes. Pastores negligentasa
rebanho transviado. As tres gr,vides cor-
rentes que combatem a doutrina catbolica
socialismo, judaismo e maçonaria. ,
parisaael que os Aaostelos' se aprestem 'para
répellir os deinagogos, na plaraaa feliz de Moia.
senhor Dr. Feroatalo Itaagel. Ba n anço dos
esforços empregados. Esboço do, prograinnia
ciO4 accão social cadiolica . Os cantros opera-
rios. O problema das babitaçaaas baratas. As
escolas duinesticas e profissitaiaes. As °tile-
ações dos (bulidos o Cios' l iraolonttis. Traba-
lhemos denodadamente. , a v i ciaria_ é nessa.».

começou o illostre ..Confe .4en to reportando-
se ao que Já diÉera no 1° Congresso . Catimlico •
da Diocee, de Niteroiamaliaado em Petrapplia,
em 1909, ao referir-se á imprensa. quando
arrimou que a dontr"Ma cathoiira tem soltigo
para todos os problemas •sociaes. Isto mesmo
-que elle demonstrado no curso destas code,-

. rendas, nas quaes • se tem ocrup,ado das prniri -,,
• p..tes ou -stUrs ger interessam a cla.sse.opera--,

oppoudo sempre ás . doatrinas - de °clic,
é a-Iolanda. o Em-molho do amor o -dá cari-, _

..A Igreja nunca foi reaccionaria; a sua:
doutrina .politica sempre se distinguiu pelo,

' mais extremado liberalismo. Cita S. Paulo,
S. Thomaz de faquino; o padre alariano.je-

, jesuita - que, em 1599, publicou a obra
cDe lege' et regis institutione», o jesuita Suares
(,• 19e legibus ac de Deo legislatore», (1613),
o abbade Féret em sua obra aLe pouvoir
civil dcvant l'enseignement eaticolique.» fte-
porta-se . ao . seu livro «Estudos de Direito
Pablico», em que cita as Eneyclicas de, Leao

Dinturnnim (Mi), Innnortale Dei (1885)
e Lilortas preestantissimuM (1888): .as Cartlk
Eucyclicas (1892), aconselhando a adhesão
Republica; a Carta de Pio X (1910) e o Livro
Branco, consagrado á questão da sapararsão -
da Igreja e do Estado, em França. - •

Quanto á accuaação da ser a Igreja inimiga
dos . pequenos e dos humildes; cita a opi-
nião insuspeita de Laurent em sua obra
aLa Ftodalité, cl l'Eglise», S. Gregorio
ziazeno, os papas Clemente IV, Gregorio VIL a
e Nanado III.

Desde S. Paulo a S. Basilio. de S. Thomar. •
a Leão XIII, a doutrina da Igreja teru sido
invariável, considerando os bens excedentes
das necessidades dos ricos como' simpleS
depositos„ que devem ser administrados em
proveito dos necassitado3. , Os ricos são os
ceónornosatos pobres, assim o digam . S. An..'
brosio, S. Agostinho. S. Jeronyrno, S. An-
selmo, S, Damião, Lacordaire, Leão. XlIf e. •

ou-sroa:
Sendo esta a doutrina" uniforme da Igrejtf;

era natural que o movimento em favor das
reiviudicações operarias se apoiasse no Chris-
tian:sino e procurasse fortalecer o sentiiiente
religioso. Entretanto é o contrario que se
verifica. Fontaine, Cliolein, Heine, 11. Mara, -
Bebo), todos os socialistas clamam contra a
Religião e a F	

.
é.	 .	 .

Eítiida então longamente os motivos- . dessa,
irreligario que tão funestos effeitos tem pro- •
dazaclo nas cla,sses operarláà, pondo em periga.
a propria organizaaab social.	 '

w	
•

pierneo lagar • isto resulta dodo . des-
• amparo espiritual em que a Religião tem deli-
ndo afundar-se o operariado. Em segunde
logar. do fei monto socialista que, buscando
suppsimir a' propriedade, préga o atile/sana,
palmeira passo para o cominunismo. Mas a.

• l e'reja. si reconhece a propriedade como titiro..
doa direitos natinees; condemna o .s dosper- •
ditios, as loucuras do vicio, a usura, a. anis "
bição. liritica as phantasias dos milliona.rioa
americanos e dos ricaços de Londres, que ado-
ptaram a moda de Casar: os seus- cãezinhon
com tanta sumptuosidade, que havia enxovaea
e corbaitteg de noivas, no valor g.) 30 mil
francos. havia em Paris,alfalates o sapatei-

, 140 especiaw para caeltórY0s, -Cuja .cliont0110. ,
era' principalmente de Londres, cidade onde .
Dá 200 mil possa:ias 'sem emprego e'sem : pão. •
Oh, este abuso da riquesa não só é um attena
tado contra a moral mas. - tambem um insulto

• atirado á face do proletariado', que trabalha •
e sobre.

Estuda a influencia das banqueiros Metia
..sobre a politica, financeira doa Estados. O jta.. .

daiimo encoutron um ',paacleroaa auxiliar na'
maçonaria, .no combate as crenaás.eatliolicaks.

- Airreiigião do operariacip é tao profunda quea
pôs bairros operarios de Paris, o numero daat
não baptizados attinge a'' 65 . ' cita, enkr0
t ias, o que se tem feito para combater a ima:
haiosidade do operariado, louVando os %for--

- sais clé Frei Pedro Sinzig e Monsenhor Fer•aa,
handO Rangel, fundador este - 	da «asar

- soairical o :dos . Traballiadoresa, atholieos», quq,
já conta 2.009 so.ios, e promotor da qen,Zio

4tioN,dé escotas para operarlos: 	 •
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ApproximaçJes

1 .,:oàsm .».;:;.802 c :.;:;.80-1 	
J(1.22 e ii3.31-1-, 	 ....-i4	 10Q0ci.

/
U:i.591 a 1;5.810 	 4'.4	 &Wq,

U6.311 a 56.320. 	 •.4

Centenas	 ' '1"

	

P	 4.
.	 k

:;.8)1 a :i.90) . 	 ki	 1:wol
54;.30i a 36400 	 .:	 800 -.

Dezenas

trr...,1);.-vn do Coará o o Pi=pe do. Ca•nnia•
• '• ' )1,1	 -!.,1! e • nrnmo: ido a ifW,2,11,;1:0
de	 iõ	 ti	 OplUa l'iO3 ca.tholicos. Eut
ittHas . o ,:iceiViun	 NE:*_reirn. 	 S
li s .111(1011 eill .4. Jo.s.....!di .11,",irtie p,t, ;23 de um reo,	 Ocorcria,
m exo de associadas em outubro uhlino, era de
1.	 tolos
lia ilway. A campanha foi, pois,
Anai s, brilhantes,	 e,
mos completa victorsa, arr., r.c2':) o Cip"ra•
rhz lo das garras do capitali , mn	 ao
di socialismo revo'ncionario. 	 que todos

eatIolit,og cum ilrain Se: (12,
COI1V'111 ' 0'lei ,l. a 'on.iaçity, nas capita,es de to-
ia; o, Eisla los. de associações. crie; sol.n . e o
patroci.de de S. Jos ,.5,	 io.
centi'alizdn	 empreguem os recursos
obi idos em tolas a parochias em obras kiteis.:

o /laveis. As associacões do S. José promove-
rão A. construcoo 'do odificios apcopros;
tendo salões da leitura,
mentos licitos, sal is pata tinh., conicrencias,
cursos pra i.1e,o ,; t,obro to les s as '11113(eS que
Nina. 111 pira tornar os operarios m tis ha.bili-
tailos no exercido de Miai pr ,ASA33, o3dare:.
cor-lhes o espirito e desenv lver-flies o r'.ati-
monto artisi:ico. E' de vantagem desenvolver
o gosto pela musica, imitando o ex.ouiplo do
mite .itra Paulo Carneiro, da Petropalis.

E' urgente empregar csf131.Y,Ó3 afim de, que
os oporati.is tenliain casas bygienicas e coa-
i irtaveis.

Estuda eal seguida a habitação do operaria,
s eor,,fieõeq a cr i e deve obedecer Os COM;110-

iiO3 raie deve n y onortar,. citan lo as opiniões
nypn.	 e Marsliall. Os ope.:-Hes

tilo p eo ii continuar a morar e% miserty•eis
hygiene, saro con,n'to, na mais

eiwoltatite promiscuidade de sexes.'Ern Copi1,1,
cabana, on le a Prefeitura, easiço milhares de
conos para. jazer mu msseio ú. beta -mar, hs,
mimitas c•isas feitas de latas de kerozene, ala-
gadas irr 11$ mensacs a miseros operados,.
que 7. b clatil da tnan!)a á noite o dormem
so'ra en*Çergas esburacadas, atira:1as sobre a
Lera I (Ia!

Os saldos da Ca;xa Economica, em vez de se.
escoarem para o 'fbcsouro e serem -einpre.
gados impradintivamente. devam ser apnli-
cados em constraci:Ei ses de. vállas operar:as,
norpr:ga de capital absolutamente garantido.
11 Esta lo deva auxifar. essas sociedades, coe-
cedendo-lhes subvenções e iSenções do im.;
postos.

E' igualmente de *vantagem a creaçio de
Cs . o!ns cloinestiens, para ensinOr ás mulheres

czonoinia, domestica, os cuidados que se

devam (1istensar ás creançaS e es eufn'inos,
do noções praticas sobra itygiene,

	

.,	 .	 ,
macia.  etc.,

- Estuda então longamente a organização
dessas escolas, tias cOinani riel gica e Franca.

A nossa mortalidade infantil faz agitar todos
os graves problimaá da Puericultura social,
CUJO , 'estudo A tão descurado'' entre, tios.
E' incontestavel que -3/4 das creatu'as morram
porque nãO 'fOraal coiwonientemente tratadas,
ou por ignoraticia das nies, por porque estas,
obrigadas *a • trabalhar para 'viver, não pu-i
deram cumprir 'integi"olinente os deveres ma-
ternos. Pear° iiz t', por isto, ''a oreação de.	 .
ck . éclics e fion»0,1»iéres•

Faz então o historiai destas instituiçõoS,
citando o pastor alsaciano Frederico Werlin e
Luiza Scheppter. seus primeiros iniciadores
(1769);- Firmin Marbeau, que 'installou a pá-
mnira crèche em Paris .0. 11 de novembro de
-.1844. Poucos são os paizes quo .11ho
clièchcs, estando o Brasil incluido nessa ver-
gonlio.sa exrcepoão. Sio tambein benemeritaS
as consultas medicas gratuitas :pva as cr,:anro3
e as GotaS Lritc., s..2 encarregam 'de.
dlistribuir pelas creon ;as; leite puro, esteri
liza.do.

0 .problema da infancia. °piraria está tatu":
DOM recIamando'nma'selu r,ão hutrianitaria de

aCcórdo com o nosgo :fl r;' ,") social. A acç.:ii)
catliolica di've t	 t.4r-s.(3 no seio ido de

) .'iicat • as escolas pri:eari:is e 03 C•2t.'.: n 21C-
tiiii.';;IW; cie C.'' n ,À:10 prefissimi

E r,arin i tia o itht-'.r'
lerroe .,so app-fio	 da igl'eja,
leira, ás mães de :avinha e a to /03 Os bims
catholieos para' q u se e mpoilb ?,in nessa cru-

„t,a em favor da
real .;-o o sot n. atid -5 das imiiirnias subversivas
das falsos prophetas, nevindo ao I11 . 3SUI0 tempo
a Peas, e á 4' tia.
••n••••n•I

NOTICIÁRIO
...nn•••

11011[ 0 1)1 á Indo. no Pata.io
Negro, sul) a preside:h:ia do Sr, 1/r.-

Epitacio Pesa, o despacho semanal
conectivo do minisi crio, ao nual com-
parvec; . am rodos os Srs. ministros de
Estudo,' exec t ição	 nr. Pandiá
lovras. mni1s1ro cfa 4.11orra, que se acha
ainda Wzeiranie»l e enferioe.

•— O Sr. Presidente da, Republica,
acompanhado de sua Exma. esposa e 1i-
lua, senhoriia Laurita orn Pe-
veu á missa solemne que se realizou
nom em em commeluoracão do 11.° anni-
x*ersario da foi/dação do Ilecolhilneitio
dos Desvalidos de Petropolis.

Acompanhou S. Ex. o seu ajudante
de ordens, c aP i lão-t en en f-e Nobrcga
reira.	 •

—r,tiverani á farde no palacio
Rio Negro, as Exmas. senhoras viuva
Mias • Marl ins, 'vinva Themaz tia Por
ciuncula, Eugenio Giolin. Eduardo Ra-
mos e Paulo Figueira de Mello, que côn.:
..stituem a dirilloria do Recoltiimorvtio
dos Desvalidas de Petropolis. que foram
agradecer ao Sr. Presidente da nepu-
()lira 'a Sua visita áqu dla instituição ti
caridade, bem como á senhora •EpilaeiG
peóa o donativo que fez áquene Ilveu
1W-incuto de I :00000.

O r,:sulta lo dos exames de gcographia,
lizados liontem, no Coll:?gio Pedro II, foi o se-
guinte:

Alvaro Francisco da Souza, simplesmente;
3, 8/10; Amauri Poggi de Figneireflo,
plesmente, 4,	 : t :auby Pii1;:lierio, 3, .9/10;
João Augusto Fernandes, simplesmente, 1/3;
Newton Xavier B-apiisze, sitoplismente,5 310;
Oetavio Ferreira dos Sititos, plenamente,.
O 1,12 , Silvestre Gonçalves de Andrade Silva,
simplesmente, 5 3/10.

Reprovados, oito:.

Serão chamados amanhã, dia 1G do cor.
rente, ás 9 horas, todos os aluamos do 21)

a turma supplementar, para Fruta-
rem exames Cie geogratitia.

Na Caixa de Amortiza,i ..la pagam-se b ojo, ft
da janeiro, d 11,30 ás l5 licras; os i't os de
apolices vencidos no .2' semestre de 1919, aos
possuidores seguintes:

ApoliCes nonnuativas—Lettra 1;
Molices ao per.adar:

Empresti mo de 1011-:, r. • :a õ s nuS. 4 a 130,•
Einprestimo de 1017, reta, b , ns. 1 a 90.
.1/2 entrada nas i.ianca	 Se 1'30 desde IVO'

até ás 11 horas.

38.155•,•••• •.•..,.. . 	
50.605 	
t5.11.3 	
47.717 	
17.138 	

7 :AS
41.7.,5
30.';37
55.S03
43.7a 	 :	 50osGoa
2:1.038 	  11..• • • • • • 9-*	

•	 200301
21.913 	 	 „ 1COSC rA .

1.299 	 	 ;:000so,-Kk
11 ',II 	 4	 :200500a
11.91 ,i, 	  7.:	 10050A
3.000 	 . i'	 4035ZON

50.911 	 	 ii	 40050011
3.1-10.:. a 	 4	 1005000
- 	 Iffloa

..;n: , :‘,o  •	 ,	 20050Ca,
29.1G-1.  -	 •	 5005000
10.893 .	 	 2005004,
22.012.-	 	

•	

1.01:;CGa
1G.32'k 	 - • • 1 	 "4'	 10000(
.10 O'i7	 -t	 '..ititn,2,Çi?

os namoros terminadas em 03 te.-.,r.ri

ando-se os terminados em 03.	 -
i! os. terJaailos em 3 teem 25, excepty

O fiscal tilo 1 10Ver110 da União.ManoolCe:fi
Pintai—O director assistente, Aatonio

'dos Santos Pires, vico-pyesidente.v.
Va0, I, ima:o de C.,"hutklar1a•

Companhia de Loterias tiacionaás do Era:a
Lot...ris da Capital RIderal — Lista gerak

dl. 110 N loteria rio plano :297, 'V't
do anno . do 1920, realizada ..(.1»

ii	 .jrn de 1920, cm beneficio das inst'
immcionadas no art. 31, § 12, lettra

art, 3:1 da lei n. 2.321, de 30 do dezembrei
do 11 ti/ e em virtude d contracto re/cbrado‘

de Mverciro de 1111, na Pneard9ri
G; ai da Vlzeuda Publica.
31.9 	 v

1.1411 	
li. 19, 	
2118 	
3 214 	
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:*n 1.203., 	
• 111 

	

:;,82 	
27.309 	
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'17
2:1.001. 	
2'; 103 	
31.0:17 	
lo
11 23.3 	
19.14'4 	 .1(DM/til
2-1	 	 4”	 201)500k
44.004 	 	 ICO5001
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100;;0001
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Jtorièiro de j'ff.?0.‘

1-y1cm:teria de Moteorobg,, ia e Ascronoinia.	 Secf•;ão de itleteorelogia e Phys,ea do litouo	 rio tempo •- Sytiopso dodempo cai
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greensvich (9 horas no [lio de Janeiro) no dia 13 do janeiro de 16'20.

Zona norte -- Deixa de scr feita a sy-opse desta zona. pot: deliciencia de telegrama; s. Zona centro - Tempo bo to no Estadde
i ttee t-to, muito nublado nos demais pontos. Choveu e trovejei' Multem á tarde no interior dos Estados de Minas, M. Gro:;sd e Rio de Janeiro.
A . temperatura subiu em %dto Gaisso e desceu nas outras localidales. Zona Sul -No Rio Cirande e S.inta Catharina o tempo esteve
bpm, e no Paraná e S. Paulo incerto e b:istante incoberto. Choveu limitem á tarde em gilas' todo o Estado de S. Paulo e em Curityba e,.
chuviimm em Bagé. A temperatura declinou ligeiramente.. A maior temperatura de hô:Vein, 36.0, em S. Pedro (Estado do Rio); a menor,
4k.b. em Viçosa (Minas Gercle3). Previsão do sulino para o Distriem Federal e Nitheroy: Tempo	 bom, á tardinha e noto ; rauitoinsta-

dc dia; trovoadas (2). Temperatura--estarei á noite; em deelinio de dia (2). Ventos --predominarão os de sul por vezes frescos (2).
Moito provarei. 2) provavel. 	 aignina,s probabitidades. Nota - Serviço te , 	mleraphico, e	 geral deficiente, sobretudo o estrangeiro.

3ervações nicteorologicas OTeetuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greciiwirch (9 horas DO Rio de Janeiro) no dia 13 de janeiro de 1020.1
(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)

•
F„staçõeS	 •

Observações do dia , Observações
,

da vespera

..,
E

'Temperatura
do ar Ventos c-2,

c.)
C>

Mem.1

.

Estado

Temperatura
do ar

....e.......

nn•n••••••••-••••••••n•••••••n~••n•••••~.....*1.

E,en••••n•n14••nn•••••••

i

eisi. c,
ts.re0,.,	 i..›...	 •

O,	 ,
á	 r3c,	 c-
4- E 2& C)

•-•.-	 ..:.

4/111n 	 ..

•	 d

Direcção	 P.,°
o

t:-..

,...
e....
è4ed

:-A

i9E
'E.-
3-1

,
ei: .17 4

a:,----t.: ri E
2. 4

.;.::
o.

•ri
'''R
o

r.z.:

Estado do
mar

do tempo e
phenomenos di-

versos
5-

.6".ç.)

Estado do tempo
e phenomonos

diversos

..."-...........~.~.•

,. 5,. i'!ci Maranhão (X)
larva, do Corda (X)... •'ttaleza (X) 	 -	 . ,...

r

i-
tixerannabini (X)....

•

ata: (X) 	 '
'arehyba (X) 	
tire (X) 	

•

'Ao de Assucar (X) 	
‘racajii 	 762.2 27.7 -1.0 E 1	 5 Vagas. P.. 29.0 23.4
si.tsia 	

laetité.. 	
atinaria (X) 	  ... •
io:lo Ilorizonte 	 ''.

60.3
59.1

vs. 4

27.'
23.4

se.0

-1 40
1.4

3.0

NIV
SE

Caltná.

3
1

i	 0

3
3

7

Chão.
-

.....

C. (b.o.ns,m.)
B.

1.	 •	
P..

30.0
30.0

28.0

23.9
19.0

10.0

- B. ens,
•

.

,iloopliilo Otton(X)... tt59.6 23.' 0,0 ----
'

8 - B.(b.o.manlià) 30.0 20.0 0,0 C. t. pi».'
aaxambú 	
)oya7 (X) 	

58.0
56.7

24.&,
23.1

1..0
-

NE
Calma

2
0

lo
7

-
-

1. (b. manhli).
.	 -

29.0
34.0

17.0
15.0

puta Luzia... 	 	 50.6 20.0 -3.0 Calma. O 6 - B.	 .. 20.0 16.0 - T. (mi.
aiyabá	 .	 56,8 20.0 L7 NE .	 3 3 _ C. (h. manhã). 31,5 23.4
iorumbá 	
ictoria	 (X)..
iar,..tal Federal 	

54,8

58.0

28. 1

28.0

3.2

2.6

E

NE

1

1

9

O

-

Tranquitio.

I.

B.	 '.

33.0

28.0

22.0

25.0

4.5

-

C. piu,
,

H. pai.
;aiiipOs......, 	  I.
'ribargo 	

59.6
58.2

27.0
26- .

-1.0
-1.0

NE
Calma

5
O

1
8

-
--

B.(c.n.matita),
1.

3'..l.0
39.0

2,2.0
17.0

-
6.5

II.	 pia.	 • ;..,,.,
Cb. uni.'	 .

'.etropolis . 	 58.0 25.0 -1.0 NE 3 6 -- O. de manhã. 29.0 18.0 ..	 0.8 .
1.e..ciatie. 	
iii.Lo Frio 	
licres.opotis.. 	 •

57.5
58.1
60.9

'27. 1
2tv.0
2.9

1.0
- 1 .0
2.0

E
NE	 1

Calma

1
2
O

,1
7
2

--
Chão.

-

0.(bnt.manba).
-	 •	 .

B. (o. manh•).

31.0
.	 32.0

28:0

21.0
23.0
18.0

---

10.3

I.	 t.pat.,
-	 X'

C. mu.	 ,..i
..	 Paulo 	 '
auto,	
'ara'fiagtiá 	 '	 ,....
	 	 58.0

57.6

57:5

24'.',
:30.0
`22.

1.0
41.0
10.

NE
Calwa

Cdni FI

2
O
O

5
::',

--

-
Peq. vagas.

B.
B. (b. manhã.)

31.0
32.0
30.0

19.0
21.0
21.0

8.5
8.6

C.	 t. • vai.'
1.ain. pm.e.t.ni.!

: 1 ,,,t liba 	 58.4 23.t. 2.0 kv 3 10 - - 1. 30.0 15.0 7.2 C. pm.
toriatiopolis...., 	 17.'1, '2.t 2.0 N 3 Zi Tranqui/lo. B. (b. manhã), 31.0 23.0
'age; (X) 

•'o:to Alegre 	 57.0 27.9 .	 2.0 Calma O 8 - B. (b. manhã). 33.0 20.0
i ragitapnia.......:. 58:5 21.0 - . E ,.: ,4, - 1.	 (i.	 matibil) 30.0 19.0 5,7 C. t. pirN
Euitevidée (X ).', .
it e•ios Aires (X) 	 •

..1

i
'

..

Estado do ceo em decimusde eiki e,scokierto--- O, totalmente limpo; 10, totaItne,tite encober o. Estado do tempo: 6, bons; i incerto.; .
m. má°. Pfienomenos	 _-. o, efluv:.4 : ne. neve ; n93, ',seroa soma 	 nevoeiro denso : 	 nevoeiro te'hue ; 	 saraiva;'

e. geada: tr, trovoada eteri relainpag-os; trovões; r. relampagos ; o, orvalno vonti Ma. Os +mineres indicativos da força du,
ve.;;0 referem-se á Escala de Iteziefort de O uniu. a 12 tara°. A pressão harotnetrica acha-se redutida a (PC., ao uivei do mar o a gravidado
xiossnal.

obsorravies meteoro!ogicas reaJiriadas nem atnes poso s da Capital Ve4eral - Nota : a chuva foi medida no dia 13 ás 7 horas e as
4wiPera ¡Alva foram observadas no dia 12 ás ki horas.

• Temporal uras
n••nn••n••nnn••

Temperaturas
Chuvu em extremas	 --. • Chuva em extremas

•	 PosIGS 24 horas
tn/irt

•	 Postei
-

2i horas
in linMaxiola	 1	 Niiiio u fxlaxima I	 Islinima

a.),regullio 	 0.0	 •

_

1..3.6. 23.1 i',ag)a Rodrigo de Freitas 	 • - - --	 .
Ilrgenho de Dentro 	 '	 0.0 . 35.3 22.2 (;itscadiv» (II. 1‘_1.5. das Dõres;. • . 0.0. 32.0 22.0
Penha 	 0.0

!	 /

36.6 20,.,1 T
•..
nics (..udr.), Co

1
 Logic,	 aptista....

B
0.0 33:2

.-
22.0

:s.	 Jau uario 	 0.0 :-.1-,	 .2 23.8 Ni,etlierok- 	 - 0.0 35.2
.

•

.	 _

Nota (X) - Não veiu teteerainma.
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Bealizam-so hoje, 15 do corrente, ás-10
horas da manhã, no Collogio Militar do Rio de
Janeiro, ba seguintes exames:

40 anno-Prancaz-sluennos as. .171,
4176, 482, 484, 485, 500, 502, 514-, 515 e 318..
Supplementares: 529, 548, 549e 551. -

-4° anno-Algtbra-alumnoa os. 06, 112,
. 212, 400, 577, 599, 600, 681 e 777. Supplo-
Juntam: as. 85 o 00.	 •

• IP anno-llistoria, Geral-aluninOS O. 353,
400, 51e. 521, 572, 690, :27 e 735.

-Realizam-se amanhã, 16 do corrante, ás
10 horas . daa manha, os seguintes exames:

40 auno-Francez-aluninas as. '7;109, 113;
432, 433, 320,.520, 548, 519, 551, 562 o 370:
Supplementares:.ns. 577, 509 e NO.

6° anno-Algebra-alumnos ns. 37 # 5 .4, 63,
220, 223, 287, 419, 733 e 75. Supplemen.

.	 ns. 76, 69 .o 81..
4° anuo-Escripto de Álgebra para os alu4

nulos lis. 135, 200 e 515.
Aviso-0 ponto oral Para os examesde Ma-

thematica, Sciencias physicas e Natnraes será
dado ‘ts 8 horas da manha na sacra:tarja. • .e.. n •

A Repartiçã'o dos Correios' expedirá. inalaw
Peloa seguintes paquetes :

Hoje:	 •
Pelo Ilapuca, • Ora, Santos, Paraná, Sana

Catharina o [lio Grande do Sul; recebendo
Impressoa até áa 8 horas, cartas para o in-
terior até ás 8 1/2, 'ditas 00M porto dupla
até ás O.	 .

Pelo Ilighland Mine, para' e Rio da Prata,.
Irecobendo impressos até ás 12 horas, cartas.:
para o exterior até ás 13 e objectos para re-
gistrar até ás H.

• •	

•

MARCAS	 REGISTRADAS''  4.•

à	 •	 .

•),	 N. 14.W3 "':
' S. Meatichar, domicilia -dá	 Graaiesffi

• dos Araujos n. 51, apresenta para sei!
a registrada a marca 'supra. que adoptou

para distinguir 'os cigarros do seu pe-,
queno fabrico. Consiste alta em um roa,

. dado de formate, do carteira, vendo-sena- -
'fade central. • o nome earaeleristico • «Sa-

. LM», sobre um desenho do ornato ar-
, tendo inferiormente um traço; ,superi;-4

• Ormente em um eirauloapiritadas as
-;ciaes «S. Ma, •ein mondgrammaa-ale um-
lado e as palavras: «Cigarros Mistura).
alo outro. Nas outras quatro . faces estilo-
os dizeres «Cigarros AlistUrn) 20 cigara

..xos o a firma' do requerento	 Meaua,
'£lar. A marca poderá variar em . eõrek •

dmensões. (Sobre duasj estainpilhat---
do . 300 réis) : Rio de Janeiro:, 13 ,do' ou.a.-
tubro (.1e 1919.	 $.. 3.1cOteItàr... . • 	 .

• Apresentada na &cretaria da . ' Junta
Commercial	 Capital Federal, • ás 12
Rloras o 20 minutos-tdo dia 16 de énal.
bro ale-1919:-
• __Tlegistrada sob U. 14 .00por despa-a.
"ao da, Junta Comrnercialaem sessão dia
hoje. -Pagou no primeiro . exemplar 20.
ia0 se/IO . por ...estampilhas. -Rio • da • Jaaa
'aleiro, 18 de • dezembro de 1919: -a
't sitlóro ..Cgrap0, 11 ,,rectr.	 •
g •

• .;
'A. SitVá Maltas 45c, /Comp., estabelecia

dos á rua dci P..aiende `ris.. 33. e, St e ave-,
vida Meu de - Sá	 1141,x:Á' ;.I.pçesentam

para ser. 06i-st-Ma-a marca - supra, que
adoptaram ..para distinguir punhos e
a aliar afi a 05 :1 .41 0-- seta4alirictelae9alime.reios

,assim como os envelOppes em ;mio os
mesmos forem acondicionados. .Consiste
cila no . desenhe -de Una'.'bandeira • de-

, • lantasia em que se 10 o'nome .earaçte-a.
a •istico . «Bandeirante. A mareia . poderá
'variar .em	 J.Y..pbs e diniensaes
f(Sobre .diads	 • 7100 -réts):),-- •
fio de Janeiro,. 7 de outubro de 1919.---i

Aily g,- I .q_t !PI'

Apresentada na secretaria da JunGY
ConinierCialda 	 Capital Federal, .üa
lioraa 'e 20 minutos do dia 16 de- orutu.-:
bro de 1010.

Registrada sob 11: 11.901 por despaa
êho ,Junta Comrnercial em sessão (.1(8
hoje. Pagou no primeiro exemplar ;'.0$_
de salto por estampilhas. Rio' da Jas
neiro, 18 de dezembro do 1919,
.Isidoo Campos, director,	 •

• 11,; 14.905
A. Silvá Mattos ê.'z' Comp.; estabelecia

'dos á rua do Rezende na. 33 e 35 e ave.a.
nida Meu de Sá n. 112, apresentam,

- para ser .registrada a marca supra, que
adoptaram para distinguir 'punhos ES
collarinhos de seu fabrico o commerciO,
assim como os enveloppes em que 03

nimesmos fore acondicionados. Consiste
chia no • desenho de um rectangulo no
qual se vê a figura de uma sphynge,
bre as . palavras «Marca . Registrada». A
marca- podara variai'. em ares e dimen-;

, s5esa- (Sobre duas estampilhas do 300
réis): Rio de Janeiro, 7 de outubro de
1919.	 A. Silva .Mattos (0 Comp.

Apresontãda na secretaria da JuntN
•Commercial da Capital Federal, ás 12
horas e 20 minutos do . dia 16. tio gutuaa
/mo de 1919. -

Regietrada sob n. 44.905, por ilespaÃ
aio da Junta Commercial .em sessão de
hoje.. Pagou no primeiro exemplar 2e8,
do sello por estainpidia.a„ Rio de Ja,

..neiro,. 18.. de dezembro de 1919.. p-a
Isidoro Campos, direeter. ,

• ,
 74.690

Silva: . Maltas S‘s Comp,, ostabeleci-i
Ao:s á rua do Rezende na. 33 e 35 e ave.a
nida Meu. Sá n. 112, apresentam
Para Ser registrada a marca supra, que
adoptaram para distinguir punhos e
'collarinhos de seu fabrico e commercio,
asism como, os enveloppes em que- os
mesmos forem acondicionados. Consiste
ella aná nome caracteristico «Atiradora,
'Sobro um ,filete. A marca poderá variar

abres e typos. (Sobre duas estam-
'pilhas 'de 300 réis) : Rio de Janeiro, 7 de"
-outubro de 1919.	 Mattos.
Vomp, • •

ApreSentada na secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal,. ás 12
horas e 20' minutos-11o. dia •16 de outu-k
Iro de 1919.	 •	 • -

Registrada sob n: 11.906 por (lupa

tho -da Junta -Commercial em sessão de
hoje-.- Pagou no primeiro exemplar 203,
1e soltopor estampilhas.; Rio fjo Ja-4
eiro,' 18 - de, dezem'bra da 1919,,

Isidoro ComposNtirectoil, 	 •.3:
'•_.

Certifico giTe a 'Marca niarnia•alsaae,
pana atil.1.0, rc aistrada na Junta Com-4
marcial de .a 'Jatas, sob u.214 por,
Loureiro Barbosa	 Como	 Linittadai
fel depasitada 1 :esta J1.111 . .1 én-1 9.. do
dezembro corrente, juntamente com o
exemplar do Diarto O f f icial daquelig
Estado em que foi publicada. Eu. Lula
Augusto Alves Faltosa,' 3° official
chiviata passei a presente -cartidãO, 'que

s.s i g-no •
• .Secretaria da Junta Commercial da;
-Capital Federal, sobre 18100 - . reis' de
'estampilho.% .30 de dezembro. do 1919a

Luiz 4ua.usto 41ve3, Feitoskl,
official. Viso. - J. C... em . 20 de dezemai:
br' . do '4919.	 Is":idoro Campos, dire-aa:
ator.' Ao' fado • estava ó carimbo
Jun.t4	 .

• '	 ESTXDo in Rio GRANDZ JÁ, r1,1112,r
NS.: 3.0G2,'3.963 o 3. gel od

s " Chtifieo que as- marca& Molnijj fe:k j
/eterize, Moinho	 Rio	 GraudéiVo	 n
aloinpo Rio grane, regislradas 71'N
Junta Commercial dd Rio .•ÇrandO (Iq
Sul; sob na. 3.962, 3.963 . e 8.061-, pbxj
(Albino Cunha, foram depositadas neet
'Junta em -5 de janeiro corrente, innt
iáente corri h exemplar do jornal Al
'Federação daquelle 'Estado, CM que rd;-4,
ram phblicadas.E eu, Luiz AuguiSN
;Alves .1- eitosa, .3° Official 	 arehivistaV
passei a presente çertid0 (LUCI QS•e i :

— • -	 . I

Secretaria *ela, Junta Ciommertia7
raPiial Federal, 14 do janeiro de 1920.40
a-a Luiz A.uguslo Alves Teitoso, 3" Offim
dal: (Estava coitada devidamente intf.4N
tilizada uma, estampilha no valor

na8000	 'Cl. em . 14 do janeird clp
1920.	 Isidoro, Compbs; direete,

•• ..PARTE COMMEIICIAII..	 ,....., Camara Spadini • •-arisfá- miam. Do MIMO R 110CD-S 51-tTALLIO'
	Praças	 . 90 elar	 A' vista

• Sobro Londres. 	 •-- -a 17 3/4	 2.7 37"/eaa:
Sobre Paris 	 a.raa	 534,	 S33a
Sobre llamburgo  - 1	 —	 S073
Sobre 'taba 	 • "4	 —_.,	 10.7N- .
Sobre Portugal 	 :::: . _ Fza:	 S99:;
Sobre Nova York 	 	 r156Cia,
Libra esterlina, em moeda ""---:- -ia	 49505()
Sobre Bueo0a Aires (peso.papel). a 	 -.15604,
Sobre Bueoos Aires; (peso ouro).- g	 35624
Sobro Montevidéo (poso.-ouro).... :i	 488o ,
Sobre liespanha (pesetas) 	 il• 5'7 04
Sobra Suissa (francos) 	 .74	 "

, Selnm Belgica (francos).. 	 41	 53U
Sobre Itollanda ('florim) 	 .• • •	 —
Sobre Japão (yen) 	 	 MOO
Sobre Dinamarca 	 a.,.....Sobro Noruoga, . 	 --	 ... a
Sobre Sueia 	 ... 	 1.
Sobre Palg3tina•------.........a	 7 3/a

	

-ffloedaa: ,	 •
Francos (pape1)• 	 -	 -,- ----. - -41	 --srfa,
Escudos, (papel) 	 	 1	 152,0?,
Apolices uniformizadas do 1:000;

5 0.'. ...... .•• •• •-• 	 •	 0,i;230o,3,
Apolicea einprestimo de 4003, Por-

tador..„ ,...	 , 	 •	 pio3Goo..
àponces. .diverps emissões, do

" 4:0003. 5t% 	  ougN'o,
Apolices Compromisso-a do Thesouro

	

de 1:0005, 5 V., port • • a .. ..." • • •	 9105000

	

Apolices do Emprestimo Municipal- 	 . •	 .
de 190 .1, port 	 26550041,

'Apolicea do Emprestinto Municipal

	

de 1901, nana ..... .' .. .......... 	 2655000
Apolices do .. EmprestinM Municipaj- -	 .
- de 1914 port.„ 	 • 1035004

Apolices Empresfimo Municipal do	 •	 "i
4917,' port 	  £0,500 .

Apolices Emprestimo Municipal de
1917 nom 	 	  19200?,

• Apollices Estado de Minas Geraes do .
'	 de 1:0005 .a 5 •%, TIO/11  •	 •	 • 91::4064
Tianco Mer	

,
cantil do Rio do Janeiro 2540

Companhia 13rasileira -Carbonifera
. de Araratnguá,............-......a. -_...,e5óCia .
•Companhia ,Tepidós Alliança. 	 : ZOORn

	

.Dcipentures; da Companhia Mana 	
• facjora Fluminense 	 n lossoo.
:Debèntures tia Companhia- Fabric4

*
'

do Tecidos Santa lIele	 .4. .0.

	

14 	  
	 2

§)
-.Debgntures , da Companhia Mui.
. cada Municipal^ do Rio - de Ja" . :".01 ,.

•: - - •
neiro..

• $ecretara,i -da-• Camara aray ndical . .o,11 • ,
	  - P0.14 '	

JatleirOol , 13/4: de * .113e1re.•*
, waitsrd-z.-synd ico-- _ - -

	

..	 .	 ,- ..... .... S.2.4 ...0 ...t :, .. ..

GEnTIFICADOS
ESTADO DS :5.1:AGOAS

N_ 2e.à.
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in-ÁTI Tif OFFICIATT-

PARTE COMMERCIAIL

Jatieíró. de Ei2Cfr - •

Junta dos. Corretoreg e Bolsa de Mereadorbi g •
PREÇOS CORRENTES OEFICIAES QUE VLCORARAM NA SEMANA DE 2 A 40 DE ' JANEIRO DE 192.3

13acalháo „:
Diversas marcas, caixa 	
Meia caixa....  •
Era .tina—Gaspe 	
America-no
yeixelin 	

Banha
pe rorto Alegre—Latas com

20 kilos	
De Porto Alegro—Latas com

2 kilos, 	
te! Porto Alegre...Latas com

t kilo 	
i)a Laguna --Latas com 20

kilos  -	 •
rst Itajahy — Latas com '20

• s _ kilos..	 •..	 ry Wa- ie •• Itajaily -::, Latas com le
• kilos 	

De Itajahy Latas com dou:
Xilos 	

Algodão em rama
Primeira da ..sortão 	
Primeira sorte 	
'Mediano 	
Regular 	
Paulista 	
Sergipe—Dores 	
Sergipe—Itabaiana...,

_
Arroz : .	 .

Brilhado de	 . 	
Brilhado de ,24 	
Especial. 	 ..
Superior 	

Bom 	 ......
Regular 	
Branco do Norte
'Raiado do Norte
Meio arroz 	
Sana 	  . ; ... ..•

Assucar : -
Branco Usina 	
Branco crystal...,	
.%)gundo jacto 	
Terceira sorte. ..... .......
Ç. amareno
Mascavinho.
lyascavo	

_

Aguas mineraes:
Caxambú 	
Lamhary 	
Saluta ris 	
Çarnbuquira 	
S. Lourenço. 	

Aguarde
Da Paraty
De Angra
De Campos 	
De Pernambuco

Álcool
De 40 grãos
De 39 grãos
De 36 grilos,

Alfafa:
Nacional... 	
Estrangeira 	

•

• • •

Preço
_

n••••••••11Y	

Unidade r%
venda

Genero, qualidade
.	 e procedoncia

Preço
Unida le da

vonda-

1
Minimo	 Maximo

,I I
Minhuo Maximo

Banha : •

V$000 33$000 Por caixa. Mineira e Paulista — Latas
285000
305000

305000
325000

Idem.,
Idem..

com 20 kilos 	
Mineira e Paulista — Latas

45K0 - 25200 Por

285000 305000 Idem. com 2 kilos 	 15800 25000 idem. -
285000 305000 Idem.

Batatas
Nacional, _Mineira e Paulista. $360 $120 Idem. -
Rio Grande 	 Não ha Não ha Idem.	 1"''''‘n-.

2905000
2805000

3005000
2905000

Por pipa c/480 litros,
Ideal.

Estrangeira 	 •	 » Por 2 1/2 caixas¡

2605000 2705000 Idem. Breu : -
Por 280 libras.fIdem. Americano, claro 	 Nominal Nominal

Americano, escuro 	 Nominal Nominal Idem.	 .
d'

.4205000
3905000

4505000
4005000

Idem.
Idem.'

Café
Lavado, Minas e Rio 	 - 	 Nominal Nominal Por arroba,-

. 360$000 3705000 Idem; Alojo 	
Mara.gogipe •	
	 	 20$00

Nominal
. 235030
Nominal

raCM.
Idem.

5340 5360
•

Por kilo:
Typo	 1.4 	
Typo 2 	 185800 105600

Idem.
Idem.

-5340 •	 5360

•

Idem Typo 3  •
Typti .4 	
-Typo 5 	   

185400
185000
4.75600

10520J
185900
18$V10

Idem.

365000
•	 345000
315000
315000
303000

Nominal

585000
363500
365000

-355000
025000

Nominal

Por, 10 kilos.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
[dom.

Typo 6 	
Typo	 '7  -
Typo 8 	
Typo 9'	
'fypo 10 	
Escolha 	  

175200
105800
165200
1.55600

54.000
-115000

185000
175600
175000
165100

.155800
135000

Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

» Idem.
Cimo:ato

Marca Deva 	 • —	 	 •	 215000 225000 Por barriea4
505000
485000

. 475000

525000
495000
485000

Por GO kilos
Idem.
Idem.

Marca Atlac
Marca. Phoenix 	
Outras marcas... 	

215000
Não ha

225000

223000
.Não ha

235000

Idem.	 -
Idem.
Idem,

425000
385000

445000
405090

Idem.
Idem. Farello do trigo:	 ..

315000 •	 365000 Idem. Dos Moinhos Nacionaes 	 **Noa Por 35	 kilosi
36$000
345000
285000

Não há

385000
. 355000

305000
Não ha

Idem.
Idem.
Idem:
Hem.

•	 Farinha' de mandioca de
•	 Porto Alegrai:

Especial 	
Fina  —

135500
125300

135800
125500

Por 45 kilosd
klern.

Entrefina 	 11$500 115800
Não ha
'	 5960

Não ha
15000

Por kile,;
hiem.

Penoi rada 	
Grossa 	

•	 105800
105000

115000
'105500

Idem.;
Idem.;

5740
5980
5810
5720

5820
5900
$950
5760

Idem.
Idem.
Idem.
Idem,

Dita de Laguna
reneirada 	

:.
.. 	 5

Grossa 	
' 115000

95500
415500
105000 idem.

5670 $79.0 Idem.
Farinha do trigo do Moinho

•	 - Fluminense:
— 1243700 Por caixa; De 1' qualidade 	 235000 235500 Por sacco com 44

nó ha Não ha Idem. Dó 2a qualidade 	 	 ••1. 225000 225500 Idem'	'

1105000
» ,

115500ó

Por tina,
(dem.
Idem,

De 34 qualidade 	

Dita do Moinho logiez (R 	
F. M.):

[dem.,

De ik qualidade 	 235000 235500 Idem;
.1$950 25200 Por Do' 9a qualidade 	

De 34 qualidade 	  
•	 225000

215500
225500
225000

Idem:
Idem.

li950 23200 •idem. Dita do Rio da Prata:
De i a qualidade 	 235000 235500

1$9.50 . 25200 Idem. De 2a qualidade... 	
De 3a qualidade 	 • e

225000
2151;00

225500
205000

Idem	 •

•	 15950 25200 Idem; . Dita americana:
Barricas ou saceoq

•
Não ha Não ia

- 1050

'	 25200

25200

Idem.

Idern.

•	 .Feija0:	 -•
Preto superior  -• •••)••
Preto . regular  • •
D.e cOres— de Pprto Alegre.

225000
•	 185000

235003

255000
III,
2 U00)

Por 60 kilos:
•Idem.	 -

Idem.
I5950 25200 Idem. Manteiga 	 285000 30auta. Ide nii;

41Mallealleo~1.n~W

Genero, qualidade
e procedencia
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Preço
.

....
Preço

Gonu°, qualidade
o procedencia

!

Unidade de
venda

Genero, qualidade
e procedencla

Urdcifde al
%Vida

Mínimo	 Maxim°
•-••	 i .1

Minimo l Maximo

1.4

Feijão Pinho:
Snxofre — 66 kilos 	 245000 255000 Por 60 lbs. Americano 	 1;100 Por pé.

,j3ranco 	 26$010 275000 Idem. De resina 	 -Ir	 'Vim.
Amendoim 	 265000 275i/00 Sprtice 	  	 40800,Idom.
Fradinho 	  265000 275000 Idem. Suco branco 	 — 25006'Idem.
Mulatinho 	  	 145000 155000 Idom. Sueco vermelho 	  no ha Não ha lidem.
De outras procedencias... 11. 145000 185000 ide in.

Do Paraná:
Dè I' qualidade 	 	 1 $78 580011dem.

Fumo em corda:
Especial 	 25600 35000 Por kilo.

De C qualidade 	
De 3° qualidade 	 ••••n••• 5700

576011detu:,
Idem.

Bom 	  25000 25400 Idem.
Baixo 	 15000 15300 Idom. Madeira de lei: •

!

Dito do Rio Grande:

Cedro
Peroba branca 	
Outras qualidades 	

—
	 	 2105000

13)5000

2405000
220,1000
1603000

Por metro cubireg ,
Idem.
Idetn.

Amarello de 1.1, 	
Am arello de 98 	  

305000
285000

325000
30)000

Por 15 Mios.
idem.	 • Phosphoros:

Commum de ia 	 255000 270 1 00 Idem.	 Marca Olho 	 73500j Por lata:
Conamum de 2a 	 235000 255000 Idem.	 Marca Brilhante 	 72,5000 Idem.	 -

Outras marcas 	 t• • • • Nominal Nominal Reit].
Dito da Bailia: -

Especial 	
Superior 	

425000
323000

455000 Idem.
355000 Idem.

Sal:
Do norte—grosso 	 05000

,.,•
Por saccb c60

Bom 	  24$000 265000 Idem. Do norte-- moldo 	 Nominal Nomillaydom.
Be Cabo Frio—grosso 	 7500 95000 Idem.

Kerozene americano Do Cabo Frio—moido ... 	 Nominal Nominal Idem.
Diversas marcas 	 •nn• 205000 Por caixa. Estrangeiro 	 405000 133000 Idem.

Sebo:
•	 Ladrilhos: Do Rio Grande e fronteira 	 Nominal Nominal .Por kilo.

Nacionaes 	 05000 75000 Por milheiro. Do Matadouro e XarqueadaS 15300 15350 Moro.
De ceramica 	 185000 205000 Por metro quadrado. Do Rio da Prata 	 Nominal Nominal	 bom.
Estrangeiros 	  245000 255000 Idem. Tapioca de div. procedencias •	 5100 550011dero

Manteiga : Telhas:
De Minas o do Estado do

Rio 	 05000 65300 Por kilo.
Fra neeza, 	
Naciona.es 	

5205000
3405030

5405000 Per mil/18CW
37,05000 Idem.

DÓ Santa Catharina	 Latas
de 5 a 10 kilos 	 45800 55200 Idem. Toucinho:

Estrangeiras—diversas mar- Commum 	 1. 	 15200 mo) Por kilo.
cas 	 Não ha Não lia Por libra. De fumeiro 	  15900 25100 Idem.

Milho: Vinho:
Amarelo..., 	 175500 185000 Por 62 kiles. Do Rio Grande 	 655000 703000 Por barril:
Branco 	  .175500 1850d0 Idem.
Mesclado 	 165500 175000 Idem. Estrangeiro:
Do Rio da Prata 	 Nominal Nominal Idem. Virgem 	 4, 	 8308000 8505000 Por pipa:

Verde., 	 ..	 • 	 7505000 7805000 Llére.
Oleo de linhaça Colares 	 8605000 9005000 [dom.

Em barril. 	
Em lata 	

25000
25000

25400
25400

Por bruto.
idem. Xarque do Rio da Prata: 1

Mós e mantas 	 25000 2$16Q Por kilo.
Oleo de caroço de algodão: Mantas 	  25000 25200 Idem.

Nacional... 	   15200 10400 Por litro. Bb Rita Grande 65 Sul:
Estrangeiro 	 ..	 	 25600 25800 Idem. Patos o manta6 	 15600	 2519911dere.

Magas 	  
Polvilho: De Ma* GreSfió:

10600	 2$20011dem.

De Minas, Rio e S. Paulo... NOMinal .Nominal POL. kilo. Patos e mantas 	
De Porto Alegre............. D. Idem. Do. interior de MIOS, Rio è

15300	 20030ilderp.

Do Santa Catharina 	 S Pata 	 • 10600	 0910401»

o syndico,_ lodo Severiio da Silva.,
	 '



RENDAS PUBLICAS
- Recebedoria do Diatrleto Federal

Nada arrecadada de 1 a 13
de janeira do IQ20. . 	 .

Renda arrecadada sai 14 do
janeiro de 1920

Em igual periodo de 1910..:

Oifferença para mais Cal 1920

Gr.-~

Allatidega do Rio do Janeiro

utz DR , UNEM

Renda arrecadada em 14:
Em ouro 	

	
9g?014%34.7

Em papel 	 4
	

107.265%133

Total 	
	

203:2795680

Renda arrecadada de 1 h 14 a
do corrente 	  2.69a:938%533

Em igual penedo de 1919 	  3.606:700%955

%detença a maior em 1919.	 912:7625402

	 1

SOCIEDADES ARMES
COMPANHIA COLONIZAÇÃO NOROESTE

DE S. PAULO

2.503:0905722,

383:5635185

2.978:6335907
2.014:1315106

ONnnnnnnnnnnnn•me

964:5225801
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ASEEMELÉA GERAL ExramaDINADIA DE 5 DD
DEzErnita DE 1919 rilaMEIRA CONVOS
CAÇÃO

Aos quatro dias do moa de dezembro
tio anno de mil novecentos -e dezenove,
em virtude de -convocação por aviso,
comparece no primeiro andar do pre-
dio n. 53 rua Visconde de Inhaúma a
unanimidade dos aacionistaa da Compa-
nhia Colonização Noroeste de São Paula,
composta dos Srs. Eduardo Araujo
& Comp., Pratos & Comp., Fausto de Al-
meida, Machado Gania & Comp., Gomas, ir-
mão & Cama a Cantidio riaamanond.Aceta-
mado presidente da asserribléa o Sr co.
Tonel Cantituo Inummoriu e convidados
ou escolhidos pela • mesma fórma os Srs.
Fausto de Oliveira e Bento de Andrade
',amos (dai afirma Andrade Lemos
& Comp.), para 1° o 2° secretarios, o
presidente acclamado declarou que o
fim da reunião era a eleição para o
preenchimento do cargo de -director.
presidente, que se acha .vago em vir.
tudo da renuncia do Dr. Antonio de
Paula Rodrigues Alves.

Corrido o escrutinio verificou-se tela
o Dr. Walter Schmidt recebido quatro
mil votos, ou seja a unanimidade, pelo
que foi proclamado director-presidente
da companhia, eleito para o restante do
mandato a findar em 19 de julho de
1923, conforme o paragrapho unico da
art. 13 dos estatutos, o Dr. Walie.r
Schmidt, negociante no Rio do Janeiro
á rua Visconde do Inhaúma n. 53, pri-
Metro andar.

E nada mais havendo a tratar, o proa
sidento da ,asSembléa declarou encerra-
dos os trabalhos da presente reunião,. da
Tre-lavrou-sd -a pranto acta,

Rio do Planeiro, 4 de ideaembro do
1919. — Eduardo Araujo, — Cantiitio
Drummond. — Pratas & Comp. — Faus-
to dc Almeida.-211achailo Gama & Comp
Alfonso .Vizea	 Comp. — Alves Ma-
chado. — Andrade Lentos & Comp., f-
Gomes, Irma() & Comp.

COMPANHIA PROPRIETARIA DO THEAm
TRO S. SALVADOR DE CAMPOS

ÃCTA DA ASSEMEItA GERAL EXTRAORDINX"

,I1IA, REAL/ZADA, EM SEGUNDA CoNVOGAn
0. 0, A 28 DE DEzEMDRO DE 1919.

Aos vinte o oito do dezembro de mil
novecentos e- dezenove, ás trese horas,
no edificio cio Theatro São Salvador,
rua 13 de Maio n. 100, antigo n. 110,
nesta cidade de Campos, Estado do Rio
de Janeiro,- presentes os seguintes ac-
cionistas da Companhia Proprietaria do
Theatro São Salvador do Campos: Se-
nhores José Eugenio Alves Torres, Ma-
noel da Silva e Souza, Carlos Fernandea
Ribeiro da Costa, José Pereira Tinoco,
Admarclo Alves Torres o Godofredca Sa-
turnino da Silva Pinto, possuidores de
duzentas e cinco acções, representando
cento o dous votos, o senhor José Euge-
nio Alves Torres, director-presidente,
assumiu a presidencia o declarou que,
havendo numero legal do accionistas
presentes, abria a sessão, convidando a
casa á acclamar a mesa directora dos
trabalhos. Foram acclamados para presi-
dente da assembléa o mesmo senhor José
Eugenio Alves Torres e para primeiro
e segurrdo secretaries, respectivamente,.
os senhores Godofredo Saturhino da
Silva Pinto e Manoel da Silva e Souza,
que tomaram assento á mesa o agrade-
ceram á. assembléa a honra da sua es-
colha. Em seguida, o senhor presidente
deu a palavra ao senhor segundo secre-
tario para ler o seguinte annuncio, pu.s
blicado pela empraza: «Companhia Pro-
prietaria . do Theatro S. Salvador de
Carhpos. Assembléa geral extraordinas.
ria, 2" convocação. Convido aos senho.
res accionistas á se reunirem em assem-
bléa geral extraordhiaria, no edifício
do Theatro S. Salvador, á rua 13 de
Maio n. 110, no dia 28 de dezembro do
1919, á 1 hora da tarde, para delibera-
rem sobre a .reforma dos estatutos se-
ciaes e acerca da deliberação municipal
n. 200, que declarou de utilidade pua
Mica a demolição do Theatro e autoria
zou o proferido a desaprpprial-o. Cama
pos, 11 de dezembro de 1919.—José Ett n
°anjo Alves Torres,director-presidentesa
Terminada a leitura, o senhor presidente
declarou que, corno se acabava ae ver, a
ordem do dia constava da reforma dos
estatutos sociaes e da desapropriação do
edificio do Theatro. Passando-se á pri-
meira parte da ordem do dia, o senhor
présidente declarou que a directoria,
"attendendo á conveniencia de simplificar
os estatutos sociaes, pondo-os de moldo
a melhor consultar os interesses da com-
panhia, tinha formulado um projecto do
reforma que se achava sobre a mesa e,
por isso, dava a palavra ao senhor se-
gundo secretaria, para proceder á lei-
tura do mesmo projecto. -Feita a lei-
tura do projecto de reformd dos estatu-
tos saciaes, apresentados pela directoria

'o senhor Presidente declarou nue estava
em discussão o assumpto, dando a pala-
vra a quem delia quizesse fazer uso.
Pediu-a o accionista senhor Godofredo
Saturnino da Silva Pinto, que propoz que
-fosso approvada a reforma dos estatu-
tos -tal corna) era apresentada pela divas?

ctoria, visto que a companhia tinha no.;
cessidade urgente do simplificar os seffã
velhos estatutos, adoptando-os melhor a
consecução dos fins sociaes. Não ha.
vendo mais quem pedisse a palavra, o
senhor presidente declarou que ia suba
metter a votos a reforma dos estatutos.
.Submettida a votos, foi unanimementa
approvada. O senhor presidente decla-
rou que estava approvada a reforma doa
estatutos sociaes, convidando os senho-
res accionistas presente a assianar os
novos estatutos, para serem publicados
juntamente com a presente acta. Pas-
sando-se á- segunda parte da ordem clO
dia, pediu a palavra o Sr. accionista Ada
mardo Alves Torres e disse que, com re-
ferencia á deliberação municipal n. 200,
que declarou de utilidade publica a de.
'nolição do theatro, autorizando o Pre-
feito a desaproprial-o, propunha que ti
assembléa delegasse plenos poderes á di-
rectoria para sobre o assumpto agir como
melhor entender, acceitando uma offer-
ta razoaval para um accardo aniigavel
com a Municipalidade, si fosse pnssivel,
ou usando dos meios judiciaas para de-
fesa dos direitos e interesses da com ia-
nhia, caso não fosse possivel, sem pra-

' juizo para a empraza e os senhores ac-
cionistas, qualquer solução amigava?. O
senhor presidente declarou em discussão
a proposta do Sr. Adrnardo Alves Tor-
res e, não havendo quem pedisse a pa-
lavra, Subille".eli-a a votos, sendo una-
nimemente approvada. E n.o havendo
quem pedisse a aalavrp e nada mais ha-
vendo a tratar, o senhor presidanta de-
clarou que suspendia a sessão pelo tem-
po necessario para se lavrar a presente
acta, feito o que, foi r aaberta a sessão
o lida e achada conforme esta acta, foi
unanimemente approvada e em seauida
encerrou-se a sessão. Eu, Goch fredo Sa-
turnino da Silva Pinto, primeiro cure-,

•tarjo da mesa, lavrei cla acta, que as-
signo com o presidente, segundo secre-
tario e demais accionistas. —.José Eu-n
genio Alves Torres, — Godofredo Sa-
turnino da Silva Pinto, 1° secretario. --a
Manoel da Silva e Souza, — Adi/tarde

•: Alves Torres. --- Carlos Fernandes Ri-
beiro da Costa. thw. José Ferreira TinocoA

Estatutos da Companhia Proprietaria do
Theatro S. Salvador de Campos

CAPITULO
tis SOCIEDADE, stm DENoM/NAgo,

ODJECTIVO E DURAÇao
/art. 1. 0 A sociedade anonyma Coa.-

panhia orPprietaria do Theatro São
Salvw401' de Canvas, cor] Ode na cidade
de Campos doa Goytaeazes, Estado do Rio
de Janeiro, reger-so-ha por estes esta-
tutos e, nos casos onaisaJs, pelas leis re-

• .ferentes ás sociedades anonymas o mais
'disposições de direito.

Art. 2.0 A sociedade tem por objecto a
exploração do Abafar° de que é leaktima
e exclusiva proprietaria e que com a de-
nominação de Theatro S. Salvador, é si-
tuada á rua 13 de Maio 106 na rafe-,
rida cidade de Campos, locando-o a in-
clividuo ou empraza que se 'proponha a
exhibir espectaculos, representações ou
quaesquer divertimentos, • publicos ou
particulares, apropriados ao mesmo
theatro, ou fazendo a exploração de taes
espectaculos e divertimentos por conta
propria, a juizo da directoria.

Art. 3.° Fica prorogado • o prazo da
duração da sociedade por mais vinte
afama prazo que poderá ser 'novamenta
prorogado, na Riram do diraito vigente.)
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CAPITULO II

DO CAPITAD, FUNDO DE RESEEW: E DIVI•4
DENDOS

Art. 4.° O capital social é da vinte O
quatro contos de róis, todo realizado, o
dividido em 240 acções nominativas; do-
'valor de cem mil réis cada uma.

MI.. 5. 0 O capital social poderá ser'
elevado por deliberação 'da assembléa 'ge-
ral si assim exigir o desenvolvimento da
sociedade.

Art.. G.° Dos lucros Eiquidos apurados-
semestralmente, feita a deducção de
40 Vo para o fundo de reserva, será fi-
xado o dividendo a distribuir-se pelos
are ionisi as.

§ 1.0 A deduceão para 6 fundo de re-
serva descerá a 5 % desde que o-mesmo'
fundo attinia a um terço do • capital "so-'
ciai, cessando quando lhe for igual.

§ 2.° Os dividendos não reclamados
dentro de cinco annos contados da datã
de distribuição' serão levados a credito
do fundo de reserva.

Art. 7. 0 O fundo de reserva -é-exclusi-
vaniente destinado a fazer face ás perdas
do capital social,- substitnindo-o. • • • - •

Será convertido em titules da divida
publica do Estado do Rio do -Janeiro • e os
seus juros terão identica applicação.

Art. 8.° Não- se distribTiirão-dividendos
enquanto o capital, desfalcado por qual-
quer motivo, • não -for integralmente res-
tabelecido.

CAPITULO III
DA ADNIINISTIIAÇÃO

Ari. O.° A sociedade Será administrada
por uma directoria composta de dons'
niembros, com a designação de director-
presidente e director-thesoureiro.

Art. 10. O mandato dos directores du-
rará Ires cimos, podendo ser renovado.:

§ 1.° A eleição será feita por escruti-
nio secreto, declarando cada accionista,
110 lado externo da cedula, o numero de
votos que tiver o no lado interno,. o nome
das pessoas que escolher com a designa-
ção dos cargos que devam, respeetiva-,
mente, exercer. •

§ 2." S os accionistas podem ser , elei-
tos directores.

Art 11. Cada director, no acto da Pos-
se, caucionará a responsabilidade da sua
„eestão com 15 acções e destas não podem,
(Iispor onmuanto não forem approvadois
t ns actos da sua administração- pela as-
sernbléa geral.

Art. 12. Os directores perceberão a re-
muneração que lhes for fixada pela as-
sembléa geral °Minaria de cada.anno.

Art. 13, A' directoria compete:
o) praticar todos os actos de gestão re-

lativos aos fins e objecto da. sociedade;
IA transigir o renunciar direitos; .

-e) (onfraltir obrigações;
(/) subscrever cheques sobre Lances

para a reatada de dinheiro da.4ociedada;
• Art. It. Ao director presidoute.ecuar„...
pele:

a) representar _a soetedode. activa opas..
sitamente orn juizo, perante quitesquer
i •epartições publicas federaes. estadories

inunidoaes e nas suas relações com
terceiros. limando o's contractos do loca-
fio do teatro;

1i) assignar a ('orrespondem:ia e o ex-
pediente da sociedade;

c) nomear precuraddres e constitui,'
advogados.. conferindo-lhes os podere4-
necessatios, o contratando os seus hone-
varies; .	 •

ri) nomear o demittir .empregados:
e) fazer publicar os presentes estatu-

tos. as Retas e resoluções da assembléa
geral e archivkr essçs q Otgre..% cpacscicr
decurnentosz

erinvec'ar ás asserriblétis geraes;
o) rubricar, abrir e encerrar os livros

sociaes que não forem da conmetencia
Juiz de Direito, o vizar todas as contas
a pagar e todos os conhecimentos de des-
vezes;

h) apresentar -relatado annualmente,
dando conta do movimento da sociedade,
na reunião da assembléa geral ordinaria;

Art. 15. Ao director thestrureiro,
compete:

a) substituir provisoriamente o. presi-
dente;

b) arrecadar guardar e fazer recolher
a estabelecimentos bancados, designados
pela directoria, o dinheiro e titulos da so-
ciedade:

ê) assignar todos balanços e balanceies
da caixa, depois -de conferidos, e . dar o
conveniente destino aos saldos verifica-
dos;

d) pagar os eivideràdos autPritad:OS
pela directoria; •

e) 'guardar os documentos de suas
despe:Las até á approvação, pela assem-
bléa geral, do balanço e contas de cada
armo:

1) Pagar as ciontas autorizadas pelo
presidente,

.CAPITULO IV
DO CONSELHO FISCAL

Art. 16: O conselho fiscal semi4 com-
posto de ires membros effectivos e ires
supplentes. com attribuições definidas "na
lei e eleitos pelo modio nona estabele-
cido.

Art. 17. Quando _houver disoordancia
absoluta 'entre os rqembros da directo-
ria. será convocado o consellki fiscal
para, em reunião conjuneta da adminis-
tração, ser dirimida, a divergencia.

Art. 18. OS fiscaes e seus supolon-
tCS. que houverem CNC"' ido ft-1114,4-7;os,
perceberão a remuneração que lhe s - for
fixada vero .a.ssembléo geral ordinaria
do cada anno.

CAPITULO' V

Activo
Valores eancionad,,s:

Valor. de 200 acções de toOS
cada uma, depositada pela

• directoria.. .	 20:W105000
Moveis e utensilios:

Valor (log. existentes 	 •	 g:811510D
Inunoveis:

Valor de ter-
ras de -noa	 . • • -
propriedade.. '72:04350:30

Valor de_ ora-. .-
dios de nossa
propriedade.. 292:531$500	 061:574$55(1•

Caixa:	 "
Dinlieira existente em Cotrd

Desnezas-geraeS:
Saldo desta conta  -

Ordentulos:' " • "
Saldo desta conta 	

Corismvaçto dos pro lias:
Saldo desci . c,oista  •

I . . , poAtO3	 "aes:
Sallo desra tanta; ;

fassio

¥ftior.- rto • 4. .00") aceSes de
1005 cada uma, interrali-
zwia, 	 	 411h

Cani0 da directoria:
Pelo que figura no active..

Lucros e perdas:
Saldo desta. conta 	 ti:

Vendo de reserva:-
Saldo desta contl

Alugueis:	 •
Pelo saldo desta conta

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1910.,
Antonio Cancelli, nlirector-presiaento. --.- Cor
recuei Pedro Carlos de ~vede, director-
secretatio,--Agimfo , V.:in.tu:lo Egnarda•,.
livras,	 - - ' '

.1A ASSEMBLÉA GERAL
g. Art. 19. , A assemblóa geral é a
reunião ode accionistas com acções ia-
criptas no livro de registro dez dias

antes do dia para que a meSma fôr
convocada.

ML. 20. .Annualmente em qualquer
dos dias do mez de d'evereiro, á escolha
do director-presidente, reunir-se-ha Qt

• • assembléa geral ordinaria.
• Art. 21. As assembléas gemes extra-

• ordinarias serão convocadas, com ante-
cedencia de cinco dias, pelo menos por
meio de annuncios publicados nos jor-
Imos.

Art. 22. À assembléa geral delibera-
rá sempre por maionia dos votos pre-
sentes.

Ari. 23. Os votos dos accionisias se-
•raãoes.entados á razão de uni por duas

acções.
• Art. . 24. Reunidos os accionistas em
-numero legal, o director-ileesidente,
-eouviclará a assembléa a eleger . • ott
'acclamar o accionista que deve presi-
dil-a.

§ I.° A mesa directora dos trabalhos,
será constiuida pelo presidente e um
ou deus seeretarios -por olha designa-

. dcs.
•• A 2.0 Quando - houver eleitores o pre-
sidente da aSserabléo nomeará deus es-
erutinadores.

Art. 25. Nus assembléas se guarda-
rão as normas de uso geral, observadas
as disposições do direito.

Art. 26. As netas das assembléas se-
rão assignadas pelo presidente, secre-
tario e accionisfas que quizerem as-
signal-a% ycdQ,siil	tOdeP , os
cffeitos„,	 -	 .

CAPITULO VI
DISPOSIÇÕES GERA.ES

Art. 27. O anno social terminará eni
31 de dezembro,

Art. 28. A ,dissolução e liquidac.,14
sociedade far-se-hão, segundo fôr , deli-4
berado em assemblén geral pela maio
ria de votos dos -accionistas presentes.,

Art. 29. Na locactio do theatro nunca;
so cOmprelienclerá um dos camarotes
!resPrvado. ádirectoria.

•Art. 30. 'Os presentes estatutos en-:
trarão em "viger inuned i atamente após
a sua publicação e registro.
: Art. 31. Revogam-se as disposiçõeg

em contrario. .
CAPITULO VII

DISPOSIÇUES..TRANsrroains

• Art. 32. Continuarão no exercicio dag
suas funceões os- . actuaes directores
presidente e caixa, membros-de -onnse-
lho fiscal e supplentes, até a expiracão
do iram -para '.que -foram eleitos. pas-
sando o director-caixa a denominar-so
director-thes.oureiro o a exercer aS
l'uncçttes • n • este cargo attribuidas pelos
presentes estkitutos.

Campos,' 28 de dezembro de •1019.
'José rugenf» Alves Torres. - Manoel

da Silva c SOUZ IL - itdinard0 Alneg
-Torres. Codofredo S. -da Silva Nata.
- Carlos Pzenandes Ribeiro da Costa,
- José Ferreira Tinoco.

Co inpaiillizt, C'onsatructora; 1
- o 33_',111preitelrfa.

DALOCVIE mi 31 DE DEZEISIDRO DE 191

ti0:2::13$71;0

7105'00

1:200$000

2:88590G

2::3965(10t)

,

400:000S00()

20:0./05000

4:0GSUSS

.4:J671514Z.,

1.5:20g7ON,
-41 n :030.700- •
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Companhia, de Tecidos Donk Pastor
1A/An0 GIR414 MUDO= 31 nn DEZ1.3113E0 DE (912

Passivi

Edificio 0 dépéfi4dr1673
Machinismos 	
Propriedades 	
Moveis e uteusilios....,

4/5:1055335
344:2955255
175:8415900

7:0005000 912:2403190'

Debentures em carteira. •	 25:0005000 907:2103190

Mannfacturas 	
Materia prima 	
Drogas e tintas.......3;

214:6255200
25:5805680

482:5605300

210:205:-,880.

Letras a receber 	
Diversos devedores

Caixa da fabrica 	 4
Caixa 	

Deposites 	 -; •

205:7455660
117 . 0585100 323:8015060

3:9065290
6:1115830 10:3185120

1:2195500 1.058;1675560

Titules em iiquida4o.: 	
Devedores em liquidação 	
Encargos do emprestimo 	

1	 11:7295300
$:605$9.i0
0:0005009 20:3355200

Aci:iões eaucionadas.:711 	 00:0005000
-------------
2.114:7135550
••n••

Capital 	 ""n̂ 3.
Emprestimo . 	 	 ...

Menos o resgate...

Fundo de reserva 	
Fundo de depreciação 	
Fundo de accidentes

Emprestinio resgatado 	
Juros e amortização do

eruprestimo 	

Letras a pagar 	 ...
Diversos credores 	

Dividendos
'Atrasados 	 ..
8 eá a distribuir 	

Imposto do dividendo...
Ilonorarios do conselho

fiscal 	
Percentagem da directo-

ria 	

Caução da directoria...	 	
Lucros e perdas—Saldo

para o futuro semestre

1500:0003009

450:0005000 OW:000500Q
••n••••

62:295521U

	

51:3505870	 116:6555080.

491:7805100

	

•082:0015i00	 IS05J00.

22:1303000

1:0005000

R 5
	

1:8005000

3:8765200

60:0003000

thA	 78:5715770

2.111:713355(1
••—• ••n•••n• *VI

11•••••

500:0005000
50:0005030

20:2285670
40:4575500

1:6055010
-------

50:0005000

4:3595870

2:3005000
20:0095000

11.10 do Janeiro, 14 do janeiro go 19W. .;	 Conde de Aunar, presidente.— Toarildin Cwilut, guarda-livro.;

Companhia de Fiação e Tecidos Alliança;
&Uno 1U3t DD D121131B110 DE 1910

Activõ
Terrenos o odificios  --•"*""1-	 5.280:7135680
Machinismos 	 . . 4.912:1195160
Casas para operarlos e gerente 	 .s	 881:9175910
Moveis do eseriptorio 	 	 1:0005000

Manufacturas... .. 	
Mgoclão em rama 	
Almoxarifado 	
Combustivel 	
Imposto de consumo 	
Accessorlos o machinas 	

Contas correntes 	 ---1

	

1	 .4 . G 8 I : 5 05 S 4 50
Prefeitura Municipal 	 4	 1:080500(i
ifitulos de nossa propriedade 	 	 1:00050oo '4
Alugueis a receber 	 	 ei	 10:6115000
Caixa da Fabrica	 ,	 11:6115500
Caixa 	 -	 4	 7:7685370-

• .41

•

2.777:5605450
/79:5155600
509:6135560

4:1215900
6:7085230

203:3523330

Seguros 	 AcauCionadas.. • •.4., tf 	  	 g

16.601:2185550

3.710:9115070

1..716:1795330

1:9875100
.60:0005000

Capital
Obrigações ao portador	

Fundo de reserva 	
Fundo de deterioração
Lucrossuspensos 	

Obrigações a pagar 	
Titulos descontados 	
Contas correntes 	
Juros de obrigações ao portador...

Dividendos:
Saldo anterior 	 	 28:5785000
Pelo 61° a sli3tribuir 450:0005000

Sociedade B. ft dos Operados
da A/fiança:

Secção beneficente 	
Sociedade B. R. dos Operarios

da Alliança:
Seção recreativa 	
Férias a pagar 	

Caução da directoria 	

^
n

passivô
9.000:045000
1.835:0035000

1.200:0005000
1.000:0005000

067:5245120
Na.

1.508:6155100
250:0005010
119:6865130

2:079500

478:57350.pa,

00:3003210

2:2155500
80:2595160

á

10. 8 3J: 0 0059O )

0....167;521512.)

2.538:7215160

60:0005000
--------------
16.601:2185550

11.078 : 8403750

8,:,	 janekci, 11 do janeiro. do
'lar•PON

guardai1929.--4JexandrollePoutalo Pod pi2wã pmiidelte --11,w)ha- T da Cora nuia



Activt,

Casas e terrenos 	
Escriptorio  •

Manufactura°. 	 4
!ateria prima 	

Almosarifado  •
Coinbustiveis. 	

imposto de . consumo Estampilha-5
cm ser 	

Contas correntes-saldos devedores

Caiu. : Em moeda corrente

Diversas contas • 	

Acçi, es cauciona:1aq 	 	 5

Fabricas 	 1.1.515'8145270

825:004P10
16:050800

..nnnn•nnnnnnnrr

994:1785160
1.781:31935640

493:990580
2:0998310

5:690010

LM:724070

1:0981310

81l:054501.e

4.873'1831910

19:804500
60:0905000

17.430:N581720

i3
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Companhia de, "'Nação e Te:eittlog «Confiança Tatinsitvialai.

D.stAno GERAL EM 31 DE rrsinino DE 1910	 •

Passivo
Capital 	
Fundo de reserva 	 • 2.2A:0005000
Fundo de deterioração 	  1.225:200a700

Debentures 	
Obrigares a pagar : 	
Contas correntes saldos credores.;
Contas de dezembro do

Dividendos
A traza.dos 	 :	 22:3215000
58° dividendo....... 540:0004000

Imposto de dividendo 	
Percentagem da directoria.. 	 *

Juros do debontures
Atrazados 	 	 1:9145003
Relativos ao 40 tri-

, ..estre 	 	 32:8975500

Dobe ntu res sorteados
Amortizaçao de. dehentures 	

Cauçtto da	 ......

2.237:0582140
27:827552G
Q1:2305750

• 562:324000

27:00010004
32:4001000

31:4115500

4:A05000
30:0605036

f1.000:00050fIN

3.470:200700

1.857:000$000

3.6.16:G585620

' 50:0008000

17.439:358572o
r...%71•111111.1•Iree• "NP ••••• •••••

NO de Janeiro, 31 de dezemtro de 019.- A. J. Ente OSOPi0 presidente.- Orestes d'Atnuidit, guardauliiir(Tf.1

Companhia Grande 31anufaetura de Fumos Venderia
BALANÇO GERAL 4PóS O INVENTARIO pr 31 DE AMIMO DE 1919

Activo
	

Passivo

JUatiqueiros 	 •
liropriedades 	 	 •
Valor de marcas 	
Trespaçse 	
Ala.chinismos 	
Moveis e utensilieg 	
Material de escriptorio
Alercadorias 	
Devedores e credores 	
Letras a receber . 	
'titules de renda. .. 	
Drindes 	 - 
Propaganda 	
•uros o obrigiçiks
'titules orn depo.sito 	
Seguros a vencer. 	

CG:2788/00
1.105:8255190
1.792:040200
1.50o:00o8000
1.500:0005”00

509:0388730
• :4:8244950

3:0505A00
2.014:354980
1.340:100S360

27:M45410
4.0:5S0Sii00

280:0148900
8:8058500

50:8025000
130.00010d0

6:9725700

10.'747:9138550

Capital 2

en e 2.500:0005000
Obrigaç6es	

	
1.693:8005000
------.--

Fundo de reserva 	 - -
Contas correntes 	
Caução da directoria 	 • 	 4
Caução do conselho fiscal. 	
Contas a pagar 	 	 a

	Lucros e perdas 	

	

_	 t.t	 t a tt.a

4.03'80050W

800:000000
4,395:810550

100:0001000
30:0005000

J16:9725120
2.111:1545580

•
10.717:Q1315LO

DEMON:iTRAÇÃO DA CONTA DE LECRO3 E rrxis DO AO Dr 1989
Credild

, 
.4

Mito
Commi°°Des .

desCOnt00
Propaganda
Erincles 	
Doniticaes sftnovets 	
Despezas geracs 	
Alaterial de escriptorio 	
contas incobras.cis 	
Seguros.. 	
Alachiniques. 	
Lucro liquido 	  

167:7188520
312:38!,S50
137'5005130
147:9295530

8:0 0:5"UO
n1:1004400

6:0395530
SO:3412070
13'5004000
4:5235 '2A

1.111:1515580

Saldo do anuo do 1018

Lucro da conta de seguros do 	 .. 	

Lucro da conta do armidamentos 	

Lucro por ditrercnça do cambies. .....

Lucro da conta de exportação..." 	

Lucro da conta de lácreadoria° 	

19:328550

15:0915Z0

30:8875480

29:1315100

40:0395030

2.325:6955360

•

11,

.. • •

	 e

2.46G:2205070
	

2-06;2265070

Janeiro, 31 de dezembro de 	 Md Paes Eorrg$, Presidoute da companhia.- Jonini rt ífinf)S. cuarda-lirros • A	
•



Dano° Allomão Trans.
atia,ntioo

(Deutsch° tIebersocische Bank)

tALANCETE DA FILIAL DO RIO DE JANEIRO ri 310
DEZEMBRO DE 1919

Activo

Caixa  -	  ' 3.012:3865110
Emprestimos, contas correu 	

tes e outras 	 	 2.830:9425970
Letras descontadas 	 	 988:7405810
Caixa matriz; filiaes : e cor-

respondentes	 	 8.172: 0425592:
Valores em caução 	 	 573:5665290
Valores em deposto 	 ..	 8.38 ):8,2$278
Letras a cobrar 	 	 928:6915140
Diversas contas 	  4.522:5485200

29.409:7305390

Passivo

Capital declarado 	
Contas correntes com e sem

juros 	
Depositos a prazo 	
Caixa matriz, filiaes, cor-

respondentes o credores
pagaveis no estrangeiro 	

Endossantes de cobrança 	
Depositantes de valores 	
Diversas contas 	

8.000:0005000

2:5005000

21:1125460

547:6155340
1.381:4415910

3305290
30:0005000

9.983:0305000
n ~7m...n MmwfflieDMM

7.000:0015000

2.500:030sc00

3.675:0005000

2.665:7225269
1.325:4275100

7.632:9875687
. 928:6915140
8.954:3785568'
4.227:5235326

Propriedades 	
Trem rolante 	
Alinoxa rifado .........
Semoventes 	 •
Fardamentos 	 .
Arreios 	
Officinas 	
Moveis e utensilios 	
ArçõPs amortizadas 	
Arções caucionadas 	
Resgato dedebentures
Caixa 	
Diversos devedores... 	

1.017:8545330
1.119:0715310

430:0005010
202:720.;000

' 4:00 :$010
500005.00
400005 00
8:00050..0

60:0005 : 00
300 '5000

205:20050 )0
1 :963%220

278..3505'64o

4.047:1085500

Passivo

Capital  -"`"'"---
Debentures	 .
Fundo de reserva 	 .4
Fundo de depreciação 	
Caução da directoria
Dividendos a distribuir 	

	

Dividendos não reclamados 	 :
Juros de debentures 	
Interesses da directoria 	 '
Diversos credores 	

2.000:0005000
1.000:000000

50):000S000
75:3095200
30:0M5000

435:8005000
7:028000

10:72d5)60
13:3805000

274:7313140
_---___-_______-

4.047:1685500

1014 Quinta-feira rá
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Companhia .Petropolitana

. BALANÇO GE'BAL DO 20 sEmEsTat DE 19l

Activo

Edificio das fabricas 	
Proprieda,cs 	
Terrenos e estradas
Novas propriedades 	

Moveis o utensilios
Material do trabalho e semoventes

Caixa da fabrica 	 • 	 ...
Caixa geral 	

ManufaCuras, almoxarifado, deposito da fabrica 	
Contas correntes-Saldos 	
Soltos de tecidos 	
A.cçõcs caucionadas.	

Passivo -

capital 	 oa..amas.;..mmimumws.a0.1. aa a. 	 ..„	 ,,,.... -	 -'9
Reserva mercantil 	 	 800:0005000
Reforma de material 	 	 60d:0005000

- Reserva especial 	 	 400:OnnS tO0
Lucros e perditS 	 	 	  oè; .	 550:0005000

__	 Fundo do reserva 	 ,	 150:0005000
'------

•

6.311:0005000
90n:0015000
639:0001000
150:0005000

-------
1:0005000
1:5005000

• 1:7085160
19:4345300

-------------

Dividendos
Saldos 	

-

	 11:930P00
61° a distribuir 	 	 420:0005000

	
431:9305030

Diversos: Saldos de varias contas 	
	

21:1005000
Caução da directoria 	

	
39:0005100

9

▪

 .983:0305000

S. E; ou O. - Rio de Janeiro, 31 de .slazambro do 1919. - Luiz Gonzaga Vieira Junior,
Alirecter-prcsidento..

- 
29.409:7305390

S. E. ou O.- Morgenthater, contador.-
L. Lewin, director-gerente int.

Companhia" de Toanmporte
Carrnag:eus

BALANÇO . GEBAL EM 31 DE DÉZEUDRJ DE 101

•Activo

Capital - 7.50J acções a 200$030
Emissão de debentures 	 • ' "	 	 ..
Fundo'do rezerva 	
CafiçÃo da directoria 	 o
Acções caucionadas 	 ..

• Fabricas de Mendes e Paracamby:
Valor dos machinismos, materias primas, ete 	

,Fundo para depreciação do madinismos 	
Immoveis:

Valor das casas e dos edificies da fabrica em Mendes 	
Fundo para depreciação de immoveis 	 O
Usina da Cachoeira 	 	 91
Juros a pagar de debentures 	 IR
Dividendos a pagar: 105 por aoçã.o 	
Férias a pagar 	
Contas correntes 	 O
Debentures resgatados 	 li
Letras a receber 	 . 	 • 	
Caixa 	
Lucros e perdas 	 o
Deposito no Thrsonro relativo a juros do debentures 	 .1
Viversas contas p. saldo

Passivo •

1.500: O)0000
5000 OW
650 : 0-0 i000
20:0005000

655:0005000

83:8535645

32:7605000
75:00080)0
30:291..040

1.031:5575202

476:5775662

5.055:0395540

Companhia Industrial Itaeolomy
BALANÇO EM 31 DE BEalimBRO DE 1910

Activo

CM/.

20:0005000

3.724:8405R6

752:6275028
_-

70:0005000

•••nn•

20:004000
372:3885350
17:6005110
--

15:3615500
56:22251/5

5.055:0395549

Rio de Janeiro, 31 de dezembro do 1919.-:
Rio do hneiro, 31 de dezembro de 1019,- E. C.: Magalhães,director-gerente.- A. C., Manoel Rodrignes Fontes, presidente. -

Valentim Jann, guarda-livros.	 Santos Azevedo, guarda-livros.
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•

PATENTES DE IRMO
VV,.40.6â0 ff-a Memorial descria/leo da

Invenção de «Aperfeiçoamentos CM
snachmas desin,tegradaras e pulveri-
zadoras», para que pretende 'Iria/tis/ia
Alberto Domild Fiem, entl
ILondres, Inglaterra
Refere-se esta invenção a machinas

tlesintegradoras o pulverizadoras em
que martollos oscillantes são movidos
no interior de uma caixa em torno de
um. eixo em connexão com um ou com
deus discos rotativos.

As machinas desintegradoras são con-
struidas actualmento com angulos sa-
lientes o reentrantes sias paredes inter-
nas da caixa superior e sao munidas do
'um crivo para reduzir o grilo de finura
do material a pulverizar, ou o material
pulverizado passa por planos horizon-
taos ou inclinados antes de sabir das
znachinas; em todos estes casos a pro-
ducção das machinas é pequena devido
nos obstaculos que impedem a descarga
rapida do material e lambem a que
quando o material esta Munido adhero
g algumas partes da machina, causando
obstrucçÕes, trabalho e demora.

O objecto desta invenção é a conetru-
cção de uma machina do desintegrar
muito simples, capaz do grande produ-
ação e em que o material a desintegrar,
sem passar pela face superior de qual,
quer plano horizontal ou inclinado, pô-
de caliir directamente, no momento em
que é desintegrado, no fundo de machi-
na para ser descarregado sem a possi-
bilidade de adehrir a alguma parto

Para esto fim constrtio um tecto com-i
pletamente liso para o interior da caia
ma, e o canto interno da machina core.
/ra o qual o material é impellido pelos
anartellos na fórma de uma curva lisa
sem saliencias e indo morrer gradual-
mente em uma parede vertical lisa. 'Não
uso crivo do qualquer especie, ,p os
martallos que uso são martellos (Isca-
lantes horizontaes, para que o Material
não possa adilem', mas depois do per-
cutido e desimtegrado,• emquanto estiver
em suspensão caia no fundo sem ne-
nhum impedimento.

Como se tem de usar martellos com
grande velocidade e peso, constrao-os
t om feitio especial, isto é, com salien-
cias nos dous extremos das suas faces
iMS lados pelo qual pe.retsjem o mate-
rial e que é o mais sujeito a gasto.

Tambem deixo espaço •consideravel
tara ar, de preferencia cerca da quarta
parte da altura total interior da machi-
na, entre a beira dos martellos, quando
levantados, e a abobada, para impedir
aquecimento.

No desenho junto em que a fig. i
uma secção longitudinal da machina, a
lig. 2 uma senão transversal 'e a fig. 3
Uma planta, a é a caixa da machina
o 6 1, respectivamente, as chapas do for-
ro que formam o tecto da machina que
termina em uma curva lisa e a parede
vertical no extremo conliguo e, as cha-
pas do forro no outro extremo d,
a porta de alimentação. e O eixo f
es deus discos rotativos, o os mar-
Ratios representados em detalhes nas
tfigs. 4, 5 e O, /a as bossas ou salien-
tias nos extremos dos marteltos, h os
snancaes, Ic as duas polias para correias
Ka maehina pôde porém ser movida por
Outro modo tambem diroctamente pelo
¡eixo principal), 1 o espaço de ar entre
tas martellos quando ievar.tadgg ta,a
tála da Caixa, n.3 a Dia.:,

Quando a machina está em movimen-
to e o material é alimentado pela porta
VI. os martellos percutem o material em
suspensão o o pulverizam impollindo-o

• rapidamente contra o tecto e a curva
e o deixam cahir entre as suas beiras e
a parede vertical 61 ena continuação a
curva.

Em resumo, reivindico como pontos o
caracteres constitutivos .da invenção:

1.°, uma maehina desintegradora o
Pulverizadora, que tem no interior da
sua caixa um tecto liso que termina no

- extremo ulterior em uma cursa lisa que
morre em uma parede lisa mais ou me-
nos vertical, não tendo o tebto, nem a
curva, nem a parado vertical saliencias

s de qualquer especie nas suas faces vol-
tadas para o material que entra na ma-
china, não tendo a dita machina crivo
do aspecto alguma e sendo munida de
deus ou mais martellos eseillantes hori-
contaes ligados a um disco rotativa OU
mais do um eixo rotativo, e um espaço,
de preferencia cerca de um quarto do.
altura total interna da machina, entro

• a beira dos martellos quando levantados
e o tecto e que serve para circulação do
ar, substancialmente como ao descre-
veu;

2°, martellos horizontaes oscillantes
com saliencias nos dous cantos da face
do lado que percute o material, e da
constru reao representada nos desenhos,
figs. 4, 5 o O, para uso em uma machi-

•na de desintegrar e pulverizar, substan-
cialmente como se descreveu.

Rio de Janeiro, 29 do agosto de 1910;
sss-. Por procuração, Lecler d

mallyn•••n

157. 40.01 4-P.i Armorial deseriptivo dai
invenção dp aUra preparado para lus-
-irar madeira, limoleum e out •os ma-
tcriaes», para que pretende privilegio
Nicolau Abate, domiciliado tia Capi-
tal dó Estado de S. Paulo
A invenção tem por objecto um novo

preparado para lustrar madeira, hino-
Ieum e outros materiaes, o que substi-
tue com vantagem os preparados já co-
nhecidos que servem para encorar soa-
filós ou linoleum applicado a soalhos o
ludrar moveis.-

•
• Este preparado compõe-se dos ingre-
dientes indicados na formula'seguinte:
Agua raz	 utju teg	 wa, e,
Parafina ss	 - a--£ 	 N'ó• CP247 C'	 11

	

‘,	 At.25 %Cera• •	 • nr•ii;	 57:5
Therebintina .47 tiN; PT* ré; •rns7

•Goram Muni • •	 s • -..	 s -
• Introduzem-se na agua raz os outros
ingredientes, • e agitando-se o conjunto,
leva-se ao fogo, em temperatura com-
inum. O producto resultante é uma
massa que pôde ser applicada á madei-
ra ou ao linoleum pelo mesmo modo
que se applica a cara de encerar soa-

, lhos ou outros preparados de encerar
moveis.

As propqrções indicadas na formula
_ servem de exemplo, porquanto Pédem
. ser alteradas dentro de certos limites
sem desvio da invenção.

Por exemplo : A proporção da agua raz
• pôde ser augmentada; o resultado será'
apenas que o producto levará tempo a
seccar depois de applicado. A propor-
cão da parafina Malhem pôde ser au-
gmentada, augrnentando-se corresPon-
ilenteniente as proporçaes das resinas.

Em resumo, reivindico como pontos
e caracteres constitutivos da invenção:

Um preparado para lustrar madeira,
linoleum e outros naateriaes, que con-
siste em uma mistura dos ingredientes
seguintes; nSua pai, parafino, cara, the-

nbentina o gornma demi, nas I,
cães substancialmente como se o,- c•
,eu.

P io do JanAirn, 5 do marco de 1919
Por procuração, •Lccicrc A C.

•nn••nn•

IV. 10.64 — Mamaria' descriptivo da invençao
de aaperreiçoamen os em transforma ¡ore
eiectricos para regidar ou variar a ent.a,cia
da corrente fornecida pelos mesmos°.
que pretende privilejio	 Edmund
Derry, domiciliado uni Ilayes, no Condado
de Middlesex, Indlaterra.

Para regular a voltagem da corrente for-
necida dó lado secundado do Um transfor-
mador electrico tem sido commum até hoje
munir o enrolamento primario ou o secunda
rio do transformador de um numero do de-
rivações, o associar com ellas um coima-
tador poio qual o comprimento da parto
activa do enrolamento primaria oti do soemo
dalgo em circuito pôde ser alterado, pedolido•
se variar correspoodentemetIto a ()Pagem
da corrente secundaria. Com tal disposição
reguladora do transformador, liam sempre 6
possivel, por varias razões. obter exactamente
a regulação rigorosa que se podo desejar em
certas condições. A presente invençao tom
por objecto permittlr que unia regulaçao
rigorosa da voltagem fornecida por um trans-
formador soja obtida em qualquer momento
dentro do poder do rariaçao de voltagem
que o transformador é destinado a' dar. l'a ra
isso ha, associados com um numero no ded-
racões no enrolamento primado eu no se-
cundado do um transformador pzncipal o
um commutador regulador principal pelo
qual a parto activa do enrolamento primado
ou do secundado em circuito 'Me ser alte-
rada, variada correspondentemente a volta-
gem da corrente secundaria, um auto-trans-
o um commutador regulador supplementse,
pelo que so podo obter por moio do auto-
transformador urna voltagem variarei deniro
dos limites do seu destino, por opura • ão can-
voiliento dos dous cominutadore-s ragu/aderes,
do sorte que 6 possivel, uma regulação maitta
mais rigorosa da voltagem do enrolamento
secundado do transformador principal do quo
com as simples derivações, o computador
regulador empregados até hoje,

- Para realizar a invenção as unrivaçõès do
transformador principal, o conunnteder re-
gulador principal, o auto-tratiztormador O
o cornmutador regulador supplementor são,
dispostos de modo que qualquer parte deter-
minada do comprimento do enrolamento do
auto-transformador Ode sor liga ta em cir-
cuito com tuna ou mais das scrçi,es do enro-
lamento do transformador principal com que
é associado e com as linhas prticipaes ou
conductores do entrada ligados ao oito atiro.?
lamento do transformador prin:ipal.
• O desenho junto a titulo de exemplo mostra

systematicamento uma disp ação do meios
reguladores de voltagem segundo a inven:lo,
adequados para um transformador estatioo
monophasieo. Neste exemplo, a é o enrola-
mento primado o b o enrolamento seoun-
dario do transformador principal marcado
collectivautente T. O commutador regulador
principal, marcado collectivamente S, com-
prebende dons fan-clores de contacto ou es-
covas moveis c o d isoladas uma da outra e
dispostas para se moverem respectivamente
sobre does contactos estacionados c o f tatu-
bem isolados um do outro. Os contactos ou
esoovas moveis são dispostas para fazer cou-
nesão com os contactas sucessivos 62, 53
o 64, ligados ás respectivas derivações de una
dos enrolamentos do trausbrmador principal
que, no exemplo, é o nrolamento socuu-
dado b. Os contatos estacionarias e o f.
podem, como representados, ter consenti:ui-
Umente a fôrma dia segmentos aletallicos de
atineis, diaeostos concentricamente,. e os cole
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jactos ou escovas moveis e e d ser dispostos
para girar sobre afies e fazer cOnnexãO COM
os contados successivos /O. b s , õ, bs, ligados
ás derivações dcis enrolamentos b, sendo a
escova c disposta para fazer connexão com o
segmento f e o escova d disposta para fazeicon-
rmaão com o segmento e. As ditas escovas c e
cl são ligadas uma a outra mecanicamente
e dispostas do modo que se p6dern mover
collectivamente para uma posição de formar
ponte ou apoiar-se sobro contactos ligados
aos extremos de qualquer sução do enrola-
mento principal b a regular. Um extremo
deste enrolamento é ligado a uni conductor
electrico de entrada g, e pôde-se fazer a
escova d apoiar sobre uni contacto bs ligado
ao dito , extremo do enrolamento prin-
cipal, ao passo que a escova c se 'apoia
sobre o contacto lis ligado á derivação li-
gada ao extremo da primeira sução do dito
enrolamento. O extremo opposto do enrola-
mento principal b é ligado a um contacto
isolado V com o qual. a escova c fará con-
nexão quan d o a escova d faz conne.xão Coal
o contacto bl ligado a ultima derivação do.
enrolamento. Os doas segmentos metallicos

. e e , f são respectivamente ligados a con-
tactos hht aos quaes os respectivos extremos
do enrolamento i de um auto-transformador
aao ligados, tendo o dito enrolamento una
numero de derivações 0, is, ia, 0, ao longo
do mesmo ligadas respectivamente a contactas
estacionados js , is, j4 . O com mu tador. re-
gulador supplementar marcado conectiva-

. mente Si para ser usado com este auto-
transformador comprehende um contacto es-
tacionado h conveniente em fôrma do um

• segmento de 'annel, como representado, li-
gado á segunda linha principal ou con-
ductor de entrada g s associado com o enro-
lamento b do transformador principal, e una _
contacto ou escova movei m, de prefe-
rencia rotativa, como representada, adaptada
a mover-se sobre o contacto estacionario 1c e
em connexão com elle e para fazer confiarão
com qualquer dos contactos estacionados

jl, j2, j3, j4, hl, ligados aos extremos ene-
rivações do enrolamento i do auto-transfor-
mador. • Com a disposição descripta, uma ou
mais secções do enrolamento principal b po-
dem ser ligadas aos conductores de entrada
g, 91 e uma ou mais secções do enrolamento
i -do auto-transformador podem ser ligadas
enreircuito com ella ou com altas para per-
mentir urna regulação rigorosa da voltagem do
fornecimento de corrente,' conforme -fôr nea
cessado.

A disposição reguladora descripta é appli-
. cavei ao enrolamento primado ou seeundario,

do transformador principal. A invenção é
gpplicavel tanibem a transformalores poly-
phasicos e ao seu lado primario ou secundado
como se comprebendera facilmente pela des-

. cripção acima da sua applicação a um cana
:sformador monophasico.

Era resumo, reivindico como pontos e cara-
geres constitutivos da invenção:

3.°, uma disposição de transformador ai&
ctrico em que ha, associados com _derivações
em um enrolamento primado ou socundario
da um transformador principal e uns comam-
tador regulador principal pelos quaes a parte
activa do enrolamento primado ou secunda-
rio em circuito pôde ser alterada, e variada,
correspondentemente s a voltagem da corrolite
secundaria, um auto transformador energiza.-
elo pelo enrolamento do transformador prin-
çspal, cuja voltagem se tem da regular, e um
çommutador regulador supplementar, pelo
que se pôde utilizar O auto-transformador
para variar ainda mais a corrente secunda-
ria fornecida pelo transformador principal,
aubstancialniente como se descreveu;
• 20, unia disposição de transformador ele-
ctrico segundo a • primeira reivindicação, em. ,

, que o enrolamento do auto transformador é
disDc,2*" ^riraçr Ligado ttg'av. Opa e4treui.4

de uma seca do . enrolamento do transfor-
mador prino4, cuja voltagem se tem de
variar e o commutador supplenientar é ad-
aptado a ligar qualquer comprimento desejado
do enrolamento do auto transformador em
serie com a dita moção do enrolamento do
transformador principal, substancialmente
como se desorehu

3, uma disposição de transformador ele-
ctsico segundo as reivindicações acima, em
que as derivações' do transformador principal,
o commuta.dor regulador principal, o auto-
transformador e ei commutador supplementar
são dispostos do modo que urna parte deter-
minada do comprimento do enrolamento do
auto-transformador pôde á Vontade ser ligada
em circuito com unia ou mais secções do eu-

• rolamento do transformador principal com
que está associado o com as linhas principaes
ligadas ao dito enrolamento do transformador,
Substancialmente corno se descreveu.

• 4°, uma disposição de transformador ele-
ctrico segundo a 36 reivindicação, cru que
o commutador regulador principal para o
transformador principal comprehende doas
contactas estacionados isolados um do outro e
respectivamente ligados aos extremos do en-
rolamento do auto-transformador e dous cosi-

- lactas moveis isolados dm do outro e adapta-
dos a operar sobre e apoiar-se contra os ditos
contactos estacionarios e formar ponte por sua
vez entre pares de contacfos estacionarios li-
gados aos extremos de secções de enrolamento
do transformadoa principal, cuja voltagem se

- tem de variar, sendo um extremo do dito era-
•rolamento ligado a uma das linhas electricas
principaes e o outro extremo ligado a. um con-
tacto isolado, com' o qual um dos contactas
moveis pôde fazer connexão e em que o cota-
imitador supplementar . para o auto-transfor-
mador comprehende um contacto estacionado
supplementar ligado á segunda linha princi-

- cipal associada com o dito enrolamento do
transformador principal e um contacto movei
disposto para operar sobre o dito contacto
estacionado supplementar e sobre. contacto
estacionados ligados a derivações do enrola-
mento do auto-transformador, substancial-
roente como se descreveu; 	 .

sa , uma disposição do transformador ele-
Ctrico incorporando meios reguladores de vol-

. tagem construidos, dispostos e adaptados a
operar snbstancialmente corno acima • de-
scripto, com referencia ao- desenho junto.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1.919.—Por
troca ração, Leclerc St C.

.	 •
l. 10.653—Ilfemoria2 deseriptivo da ;•nveaçao

de. «Aperfeiçoanzentos, de canhões nuca-
nicos»,. para. que pretende privilegio a
Vickers Litnited..estabelecida em Wesinzins-
ter, no Condado de Londres, Inglaterra,

. cessionaria de Arthur Trevor Dawson e
• George Thomas Buckham, domiciliado na

mesma cidade
- Refere-se a invenção a canhões meCanicos
• do typo autoniatico conhecido de Vickers,
- tendo uma caixa de alimentação através da
qual a tira de cartuchos é alimentada passo a
passo, entrando a caixa á direita e sahindo
pela esquerda. Este systema da alimentação
pela direita nem sempre pôde ser conve-
niente, como por exemplo, quando o canhão
está collocado em uma posição em que o es-
paço á direita é limitado ou quando dons ca-
nhões são collocaios lado a ,lado em uru aero-
plana ou um «sambe e as caixas de tiras de

•c,artuchos collocadas entre afies; orn qualquer
desses exemplos, a provisão de alimentação

--pela esquerda seria muito vantajosa. De
accôrdo com a invenção provemos uma caixa
de alimentii0.0 permutava' com a caixa actual

•de alimentação pela direita, e conetruidad e
, disposta de modo que aparará para alimentar
• a tira de cartuchos do lado esquerdo sem
alterar de qualquer modo a con.strucção do

canhão. Desta maneira, apenas retirando a:
caixa disposta para alimentação pela direita
e substituindo-a pela novo typo, o canhão é
convertido em um que se alimenta da es-
querda para a direita; si mais tarde se tornar
necessario voltar ao emprego do canhão do

• typo usual eisto se pôde fazer facilmente substiia
tuindo-se a caixa dealimentação pela direita
pela caixa de alimentação peia esquerda.

Para melhor comprehensão do -invento e
seu mais -rapido emprego, descrevel-o-emos
em referencia ao desenho, no qual: fig. 1 é
perspectiva da caixa de alimentação construida
de accôrdo com a invenção e figa. 2 e3 são
respectivamente plano e elevação terminal da
caixa de alimentação.

A é a caixa de alimentação composta do uni
fundido ou forjado similar ao da caixa actual,
mas formada coto duas bossas A' IV; destas
bossas, aquella recebe o pino pendente ax de
uma manivella de cotovello a, a', cujo braço
a é ligado á chapa corredia A3 que traz os
linguetas de alimentação, e o traço a' tem
uma ranhura em que se engata um braço td
trazido por um extremo de fuso 	 que passa

. pela segunda bossa. O outro extremo deste
fuso traz o braço usual b para engatar com
a chapa de recuo como bem se comprehende.
Por este meio os movimentos dados á chapa'
corredia A3 são o •conOario dos da caixa da
alimentação existente, facilitando assim que a
alimentação ou supprimento da tira de car- -
tuchos se faça pela esquerda do canhão, como
se especificou.
- Em resumo, reivindicamos como pontos Cs
caracteres constitutivos da invenção:

• Urna caixa de alimentação para se empre-
gar em um canhão automatico do typo
ckers, perrnuta,vel com a caixa actual de ali-

•mentaaão pela direita, construida e disposta
•de modo a operar para alimentar a tira da
cartucbos pela esquerda sem necessidade do
alterar de qualquer fôrma a coastrueçao do
canhão.

• Finalmente reclamamos os beneficias da.
Convenção Internacional (promulgada pelos
decretos ris. 9.233, de 28 de junho de I88t, e
98a, de 9 do janeiro de 1903), visto ter sido
depositado o mesmo pedido de privilegio na
Repartição (Pildai da Inglaterra, em 8 de ja-
neiro de 1917, sob n. 377.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1919.— Por
procuração, Leclerc fj- C°.

•

10.65-1	 Memorial ilescriptivo ..
invenção de «aperfeiçoamentos em ca-
dinhos' aquecidos electricamente, para
serem usados na fundição de typos»,
para que pretende privilegio The CHI-
ter-klammer 211 fg. Co., estabelecida na
cidade de dlitwaukee, Estado de Wid-i
consin, Estados Unidos da America,
cessionaria de Edwin Niblock Light,
foot e William Seyntour Iladaway Jr.,
domiciliados, o' primeiro em Borongle.
de Bronx, cidade e Estado de Nova
York, e a segundo em New. . liochete,

;Estado de Nova Yorlc, Estados Unidos
da America
Refere-se a invenção a dadinhos para

rnachinas de fundir typos, taes como os
ordinariamente enipregados off linoty-
pos, monotypos e nitertypos Mergen-

. thaler e machinas semelhantes. Um dos
fins .da invenção é fornecer um cadinhO
aquecido electricamente, efficiente, pre-
stavel e facilmente regulavel. Outro ob-
jecto é fornecer um systema regulador,

• de calor para manter automaticamenta
o metal ao calor proprio de fundição no
molde e para conceder rapido ajusta-
mento, afim de vencer as dl/Tarantas
condições de serviço, O cadinho de ma-
china para fundir typos, de accairdo com

. a invenção, é caracterizado por una
aelleced or electrico que se projecta
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do aquecedor do gargalo 10, é • fixado por
um parafuso 16. A quantidade de cor-,
rente fluindo através dos varios aque-
cedores é regulada por um thermoss
tato 17, representado em -detalhe nas fi-
guras' 4 e 5. O thermostato tem una
bulbo de mercurio 18 que se projecta no
cadinho -o immerge no corpo do metal
perto da parede 4. Um tubo 19, proje-
ctando-se do bulbo 18, termina em uma
espiral ‘Bourdona 20, cujo extremo lis
vre tem um botão 21. Este é collocadO
entre um par da alavancas actuantes, em
férma de L, 22 e 23, pivotadas respe-
tivamente nos pinos 24 e 25. Estes

são postos em posição fixa por um par
de travessas 26 e 27, rigidamente mon-
tadas em um poste 28. Uma ãlayanca
de contato 29 é pivotada e se projecta
ligeirameate acima do poste 28, e é col..
locada entre as alavancas 22 e 23-. Rom
deando cada pino 24 e 25 ha uma mota
39, que tem um extremo comprimindo
contra o lado da parte da alavanca do

• contacto 29, 'que se projecta acima do
pivot e o outro extremo comprimindo
contra a alavanca correspondente 22 ou

• 23. Estas molas normalmente compris
suem as alavancas actuadoras para man.,
ter a de contacto 29 em uma posição
média entre um par de contactos fixos
32 e 33. Quando, porém, por causa da

• contracção ou expansão do merendo no
Anilho 18, o tubo I3ourdon se expande
ou contralle, o extremo inferior da ala-
vanca actuadora 22 ou 23 move-se alam
cia alavanca de contacto 29. Isto obriga
a tensão nas molas 30 a mover a ala-

' vanca de contacto 29 em engate com
um ou outro dose contactos fixes 32 e
33. Actuando o tubo Bourdon sobre as

• alavancas 22 o 23, em vez de directa-
- -mente sobre a alavanca de contacto 29i,
• cujo movimento é limitado por conta-
otos 32 e 33, a continuação da contracção

• ou expansão do tubo, depois de parada
• a alavanca pelo engate dos contados fi-
xos, elimina o perigo de torcer-se ou
quebrar-se a alavanca de contacto.

• Afim de permittir o ajustamento do
• thermometro dinamieo, o centro da es-
•pirai Bourdon é preso a um segmento
ajustavel 34, que pôde mover-se em
torno de seu pivot 35, e os contactos

•podem ser.movidos em relação ao coas
tacto movei por um parafuso 36.

Fig. 6 é diagramma do systema.comm
pleto de regular o calor, representados
os aquecedores de perfil. O thermos-
tato 17 regula um circuito pelo angulo de
uni commutador electromagnetico 37,

-cujos contactos regulam os circuitos dos
•aquecedores 8 a 9 no corpo do cadinho,
e sob certas . condições, a corrente atra-
vés dos aquecedores do gargalo e boca
10 e il. As diversas condições sob as
quaes os aquecedores do •gargalo e bocca
podem operar são reguladas por uni
commutador manual 38. Supirmdo-se
que o cadinho está poro ser aquecido e
que em um estado frio ^ a alavanca Go

•contacto 29 do thermostato 17 está en-
•galada aom o contacto fixo 32, comptr•-•
ta-se um circuito a partir da linha PO-

•sitiva -I-, através dos contactos 32 e 29,
angulo do commutador electromagnetico

.37 e uma resistencia . 39, á linha nega-
tiva —. O commutador 37 é atuado e

•fecha tres séries de contacto 40, 41-e 42.
O fechamento do contacto 41 completa

- • um circuito mantenedor para o commu-
•tador 37, desde a linha positiva +, atra-
•vós do contacto 41, angulo do commu-
tador 37.e resistencia 39, á linha nega-
1.416a —. Este circuito mantem fechado
o commulador electromagnetico até que
o contacto movei 29 tenha engatado a.

• (topo para o corpo do metal a aquecer.
e que aquece o metal do topo para baixo.
O conjunto preferido da invenção com-
prebende ainda aquecedores electricos
para o gargalo e a bocca do conducto ao
cadinho para aquecer o metal ao passar
para os moldes de fundição. A tempera-
tura propria de fundição é mantida por
ium regulador dirigido de temperatura,
que governa a corrente supprida aos
aquecedores de accÔrdo com as variaçaaa
'de temperatura do metal no corpo dO
cadinho. Para fornecer prompta adaptam
ão ás varias especies de serviço pro-

yeem-se dispositivos pelos quaes a cor-
rente nos aquecedores do conducto pôde
ser regularia á mão, para garantir,a me-
lhor regulação para toda espacie espe-:

• Ciai de serviço.
Nos desenhos.annexos: fig. 1 é secção

xertical do cadinho; fig. 2 plano do
mesmo, sem a tampa; fig. 3 uma per-

' spectiva, com a caixa do cadinho em se-
cção para mostrar a disposição interna;
figa. 4 e 5, respectivamente, plano de
frente e elevação seccional do therraos-

• tato empregado no systema de regular
• a temperatura; fig. O, diagrama-na do

systema completo do ligações; figs. 7, 8,
9 e .10 diagrammas simplificados mos-
trando as varias ligações dos aquecedo-
res do conducto. As figa. 1, 2 e 3 serão

• 'descriptas em primeiro togar.
O cadinho tem um corpo 1, em que

metal é fund'do, e um conducto tenda
um gargalo 2 e uma bocca 3, pela qual
o metal fundido é forçado para o molde
da machina de fundir typos. O metal é

•forçado através do conducto com os de-
•vidos intervallos e nas devidas quantim
dades por um compressor que alterna
em um recipiente de bomba 4. Esta con-
strucção e processo de operação toem
sido muito emoregados nesta classe do
machinas e, sendo ha muito conhecidos,
não precisam de mais descripção. O
corpo do cadinho é . encerrado em uma
caixa metallica 5; empanquetada com
adequado material isolador de calor 6 o
'encerrada por uma capa isolada de ca.w
ler 7. Rodeando parcialmente o • rectm
piente da bomba de cadinho 4, estão cot-
locados deus aquecedores electricos coum
rogados 8 e 9, que se projectam do topo

•para o corpo do cadinho. Estes aquecem
dores são construidos de cintas de rem
sistencia isolados 8' e 9', restectivamenm
te, encerrados em cascos de aço 8" e 9".)
Os aquecedores são immersos e distr.!.
buem é alor directamente ao metal á
fundir e são, portanto, muito efficien.
tes. Tombem aquecem o metal do topo
para baixo. • No começo o cadinho está

„cin estado frio e assim o metal do topo
•"é o primeiro a fundir-se e a expansão e
illimitada. Isto elimina as pressões pro-
duzidas pelos processos communs de
aquecimento a partir do exterior e do
fundo do cadinho, em que o metal do
fundo é o primeiro a fundir-se e a ex-
pansão é obstada por um tampão do
metal não fundido no topo. Estas pres-

• pões são muitas vezes • fr •
romper o cadinho. ,

• Afim de conservar o metal na dese-
jada temperatura quando elle passo peto
conclucto, um aquecedor electrico cou-
raçado curvo 10 está fixado nas paredes •

.inferiores, externas, do gargalo e bocca
do conducto, e outro aquecedor same-
>Manto 11 na parede superior extensa da
borco do conducto. Estes aquecedores
são mantidos firmemente contra as Pa-
redes do conducto pelas chapas curvas
'de pressão 12 e 13, que podem ser man-
tidos em posição por dous parafusos
Communa 14_ o 1,5„, 0. extremo inferior

• contacto fixo 33. O fechamento do corm
tacto 42 completa um circuito para Cla
aquecedores do corpo, desde a linha pom.
eitiva parallelamente através do
aquecedor 8, á linha negativa —.-Assln. o
calor é applicado ao corpo do metal, que
çe funde. Quando a temperatura do me-
tal attinge um certo maximo, o ntacto
movei 29 prende o contacto 33, pelo qUo•

•fica em curto circuito o angulo do can-
mutador 37, seus contactos ahrOm-se o

-.fica interrompido o fluxo da corrente
através dos aquecedores 8 e 9. Quando

• a temperatura se reduz a uni minimo
determinado, o contacto movei 29 reen-
gata o contacto 32, de novo toma ener-
gia o commutador 37 e os aquecedora-a
8 e 9 de novo recebem a corrente. Assim
o fluxo da corrente pelos aquecedores
corpo, e, consequenternente, a tempera-

• lura do metal no corpo do cadihho
mantidos entre limites predeterminados.

O fechamento e a abertura do con-
tacto 40 do commutador 37 podem, era
certas condições, variar a corrente for-
necida aos aquecedores do gargalo é da
bocca, e estes aquecedores podem ser fei-
tos independentes da operação do com.:
rnutador 37 para ajustar o supprimenta
de calor afim de attender ás varias coas
(lições de serviço. Quando as longas lis
nhas pesadas do typo estão seno fun- n

• didas, a qualidade, do metal que . flue
pelo conducto do c adinho é com-parati-

•vamento larga e a quantidade de -metat
• frio que se deve addicionar para rem-
• cher o cadinho é grande. Quanto maior
a quantidade do metal frio addicionado

•ao cadinho, maior proporção de tempo
devem 05- aquecedores do corpo ser pro-
vidos de corrente." Consequentemente, a

•commulador 37 receberá 'energia e os
seu% contactos se fecharão mais tempo
do que quando se furrtem linhas curtas
e. finas. Por outro lado, quanto .maiores

'e mala pesadas forem as linhas e maior
-a quantidade do metal fluindo pelo con-
dueto, menores salto as perdas de tem-

•peratura pela radiação ás paredes lo
conducto e ao molde de furidiçãO," e me-;

•ror será a quantidade de calor que go
•precisa addicionar ao conducto para
compensar a radiação e outras perdas.

.Para attender a estes extremos das con-
dições de serviço, desde que a mesma '4
machina'Ode ser uRida para fundir dit-
ferentes tamanhos de typos e cumpri-
mentos de linhas, os aquecedores do con-
dueto podem ser submettidos a • una
qatintidade do condições de suporte cor-

-rente, e quando o Curso do trabalho 6 do •
classe média, o supprirnento de corrente

• i5 automaticamente regulado pela tPlIT::
'peratura do metal no corpo do cadinho.
Quando o contacto 44 do commutador 35'
está em posição efóraa, os aquecedores.
de gargalo e de hocca do conducto do ca-
dinho ficam desligados da linha e ne-
nhum calor addicional é applicada ao,
-metal quando este passa pelo conducto.,
Esta condição dos aquecedores de bocca
e de gargalo é representada „em • dia-.
gramma na fig. 7.

A fig. 8 mostra um diagramrna sim-
plificado das ligações para os - aquece—.
dores de conducto quando o commutador
38 está ern posição toltab. Nesta con-
dição o contacto do, 41 do commutadár
38 liga os contactos 45 e 46, e os aque-
cedores do gargalo e de bocca 10 e 11 são
ligados em série directamente atraN;i5s '
linha. Esta disposição suppre a corrente
mais forte aos aquecedores de coaduno I
e a quantidade é independente da ope-
ração do commutador 37 e causequentam
mente independente da temperattu4Sti
metal no corpo da çadirlhq...
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A, fig. O mostra as ligações dos aquen
eedores de eonducto quando o cornmuta-

•dor 38 se move á lrosição «média». () -
contacto 44 então liga os contactos 47,
48 e 49, e os aquecedoreS de conduto
ficam sob a direcção das temperaturas
do metal no corpo do cadinho. Assim,
quando a temperatura do corpo esta
abaixo do um certo gráo e o éommuta-
dor está com energia, os aquecedores cio
corpo 8 o 9 se ligam em circuito como
já se descreveu. Além disso, os aquecedo-
res do conducto são suppridos de corrente
por um circuito que se estende desde a
linha positiva +, através do aquee(dor
do gargalo 10, ao da bocca 11, e depois
paralletamente através do contacto do
commutador 40 o resistencia 52, á liana
negativa —a. Para que o calor gerado na
resistencia 52 possa ser utilizado, esta
resistancia firma a secção inferior do -
elerffento de aquecimento para o aque-
• do " -te corpo 8. Quanao i ternoPraWrI
do metal no corpo do cadinho attinge um]
determinado maximo, o commut000r
perde a energia e os seus contactos se
abrem. Isto interrompo o circuito para .
os aquecedores do corpo, como jái
se descreveu, o tandiem interrompe
a ligação em linha recta para (Sa -
aquecedores da bocca e do gargaioa
Estes são então collocados ao través, da
lin lia em série conf a resisteneia 52 atõ
/no a temperatura cio corpo attinja
minimo determinado, occasiã'o em que ei
commutador 37 do novo recebe energia.

A fig. 10 mostra as ligações dos ave.
cederes do conducto quando o commu,
tador 38 é levado á posição «baixa».
Nesta condição, o contacto 44 liga os
contactos 50 o 51 o os aquecedores de
¡gargalo o da boca são ligados directa
mente ao. través da linha em série com
a resistencia 52 o ficam independentes
da operação do commutador 37.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos o caracteres constitutivos da in-
venção:	 •

1°, um cadinho do maehina para ftín.
dir typos, tendo um -aquecedor olectrico
projectante" do topo ao corpo de metal
a aquecer o aquecendo o metal de cirna
para baixo;

2°, um cadinho do machina para fun-
dir typos., coma reivindicado em 1, em
que o aquecedor é couraçado;

3°, um cadinho do machina para fun-
dir typos, como reivindicado em 1, tendo
um ou mais aquecedores electricos para
aquecer o conducto do cadinho;

4°, •um cadinho de niachina para fun-
dir typos, corno reivindicado em 1, tendo
um regulador de corrente do tempera-
tura regulada para dirigir o calor sup-
prido pelo aquecedor ao corpo do ca-
dinho;

50, um cadinho do machina do fundir
typos, como reivindicado em 4, em que o
regulador- é lambem adaptado a dirigir
o calor supprido pelo aquecedor ou aque-
cedores para o conducto do cadinho;

6°, inn cadinho do =chino de fundir
typos, como reivindicado em 5, tenno
um commutador manual 'para tornar o
aquecedor ou aquecedores do conducto,
independentes ou dependentes do regu-
lador;

7°, um cadinho do =chino do fundir
typos, como reivindicado em Q, em que
o commutador é 'adaptado a collooar o
aquecedor ou aquecedores do conducto
directamente em circuito com o suppri-
mento de corrente e uma resistencia, ou
sob a acção do regulador;

8°, um cadinho do- machina de fundir
typos, como. reivindicado em 7, em que
a resiStencia faz parte do aquecedor para
0 . motorm corpo da. cadinho;	 ' '

9°, -um cadinho de machina do fundir
typos, construido, disposto e adaptado
para funecionar, substancialmente como
acima se descreveu com referencia aos
desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 28 de abril do 1919,
Por procuração, Leclerc & C°,

riar á vontade, de mede a se variar a
carga nos enrolamentos primados supple-t
montares e destse modo variando-se' a,
voltagem do enrolamento do transforma.
dor principal a que estão ligados os 021-;
rolamentos primarios supplementares, o
assim a voltagem do circuito secundariO
do transformador princdpal. Para variar
a parte activa de qualquer ou do cada
uni dos enrolamentos secundados dos
transformadores supplemen tares, qual-
quer ou ambos esses enrolamentos po-
dem ter uni numero de derivações com
que se associam meios commutadores
para desligar e ligar partes do compri-
mento de um ou de cada um desses en-
rolamentos •secundados.

• A disposição de transformadores sun-,Pigmentares pódo convenientemente
comprebender dons pequenos transfor-
madores estaticos. Em tal disposição us
idaus eni¡Aamoiltdis priirivrioa supple-
mediares pódom ser Ligados em serie

•• .uro ao outro e nos seus extremos a dons
pontos no comprimento do enrolamento
do transformador principal com que es-

, tão associados, isto é, a um dos bornes
•desses enrolamentos o a uma derivação
nesse enrolamento, do modo a ficar em
derivação rara a parte do enrolamento
entre o bom° e a derivação, o a juncção
dos dous enrolamentos primarias ficar
ligada a unia das linhas principaes de
corrente do dito enrolamento do trans-
formador principal. Um ou cada um dos
enrolamentos secundatios supplementa-;
res pôde ter um numero do derivações
com que estão associados mecanismos
commutadores, pelo que a parto activa
de qualquer ou de cada um desses enro-
lamentos pôde, á vontade, ser variada,
ouqualquer desses enrolamentos posto
em curto circuito, para variar a acção
dos enrolamentos primarias no enrola-
mento principal a que estão ligados: Ou
segundo urna modificação; um dos dois
enrolamentos primados da disposição do
transformadores supplementares . pôde
ser ligado nos seus extremos a dous pon-
tos, como 'se mencionou, no r_omprimentat
do enrolamento do transformador prin-
cipal com que está associado e a um

- extremo do enrolamento secundaria
suplementar, cujo outro extremo é li-
gado a uma das linhas principaes do cor-
rente do enrolamento associado do trans-
forma-dor principal. Em cada caso a
disposição é tal; que, manejando-se o
-mecanismo commutador, a voltagem do
circuito seeundario do transformador
principal pôde ser regulada para se ade-
quar a diversas exigencias sem se abrir
o circuito de nenhum dos enrolamentos
do transformador principal. Ou•a dis-
posição de transformadores suPPlonlon-,
tares pôde comprehender dous regula-
dores de inducção de typo conhecido,
sendo os dons -enrolamentos primarios
desses reguladores ligados a dous pontos
no enrolamento do. transformador prin-
cipal do qualquer dos modos acima de-
scriptos para o enrolamento, primaria
dos dous pequenos transformadoras es-

•
laticos e sendo os dous enrolamentos se-
condados dos reguladores de . voltagem
dispostos para agir,' do modo conhecido,
em relação aos enrolamentos primados
ajustando-se a posição dos mesmos em
relação a alies.	 •134de-S0 apolicar a invenção em coa-
flexão com transformadores monophaa
eicos ou polyphasicos.

O moáanismo regulador do voltagem
segundo a invenção Ode ser construido
e disposto do varios modos, como passo
a desp rover detalhadlamente com refe-
rencia al ça figs. 1. 2 e 3 do desenho junto
niao mostra a titulo de exemploo sobe-
maticamentd ires ¡ia toas Wisposições, iras

•

.à. 40.633	 Memorial descriptivo ,da
invenção de naperfeiçoamentos
transformadores electricos para regu-
lar ou variar a voltagem do circuito
secundaria dos mesmos», para Que pre-..
tende privilegio Frederick, Edmund
Derry, domiciliado em Ilayes, no Con-
dado de Middlesex, Inglaterra.
Para regular a voltagem da corrente -

fornecida pelo lado secu.ndario de um
transformador alcaide°, teci sido com-
intun até hoje munir o enrolamento pri-
mado ou o .secundario do transformador,
do um numero de derivações e associar.

.00rn cilas um commutador pelo qual o
comprimento da parte activa do enrola-
mento primado ou do secundario em,
circuito pôde ser -alterado e a voltagem
do circuito secundado variar correspon-..

. entemente.
Tal disposição, porém, necessita do use

de um commutador ou cornmutadores re-
gulares ligados- no cieuito que é necessa-
rip regular, o quo é inconveniente. Pro-
poz-se tombem para o fim mencionado

• empregar em transformador principal umi
terceiro enrolamento ligado emsério
com uma bobina, agindo como uma-bobi-
na primaria, do um segundo transfor-
mador cuja outra bobina, agindo COMO
uma bobina secundariaa está no circuito
.secundario do transformador principal
que contém o dispositivo do trans-
lação o . empregar meios, compre-
bondando derivações o um braço com-

- mutador, para variar a parte activa da
terceira bobina • o portanto a voltagem;
induzida da bobina secundaria do segun-
do transformador. Para se obter uma
regulação rigorosa da voltagem com tal
ilasposição, seriam necessarias muitas de.
rivações na terceira bobina, e isto exi-
giria que_ o segundo transfonmador fosso
disposto perto do transformador princi-
pal. Em outra disposição, em que se em-
prega apparelbo giratorio. os seus en-
rolamentos estão no circuito cuja volta-
gem se tem de regular. Tal disposição
apresenta desvantagens claras quando
usada em circuitos do ,alta tenSão.

•
' A 

presente invenção tem por objecto
apresentar meios reguladores da volta-
gem para que se possa variar a voltrurem
do circuito secundarid de um transfor-
mador principal Seul se usar um dispo-
EitiVO ou dispositivos reguladores liga-
dos no circuito, quer do enrolamento
primado, quer o secundado do trans-
formador o isto sem usar um terceiroenrolamento no transformador e sem ter
de usar mais de urna derivação no trans-
formador principal, do sorte que os
meios reguladores de voltagem po.denasem
desvantagem, ser-postos a qualquer dis.
tancia desoiada do transformador prin-
cipal. Para isso, ha, associados com O
enrolamento primado ou com o secun-
daria de uma disposição de transforma-
dor principal ou com cada um desses en-
rolamentos meios reguladores da volta-
cem, consistindo em uma disposição do
transformadores supplementares collo-
cada totalmente por fóra do. trans-
formador • principal e comprehenden-
clo dons enrolamentos primados li-.
gados em série uni com- .o outro
o a - dons pontos no coinprimakto
de um dos enrolamentos do transforma-clor
principal o dous .enrolainentos secunda-
dos. unjas partes 'actisas -podem ser' va-
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torporando cada uma uma disposição de
transformadores supplementares com.
prehendendo deus pequenos transforma-
dores estalicos. A titulo de simplicidade.
o mecanismo regulador do voltagem está
representado associado com o enrola.
mento secundario do um •transforniaaor
monophasico, mas podia ser appticado
em connexão com o enrolamento prima-
rio desse transformador, ou com cada
um desses enrolamentos, ou com um ou
outro ou cada um dos enrolamentos se-
cundados ou primarios do um transfor-
mador polyphasico. Em cada urna das
disposições representadas nas figs. 1, 2",
e a representa o enrolamento primario
o b o enrolamento Secundado do trans-
formador principal; tendo o enrolamento
secundado uma .derivação em til repre-
sentada a urna distancia conveniente ele
um borne 62 no extremo desse enrola-
mento. Em cada uma dessas disposições
tombem a disposição de transformadores
eupplementares para se obter a regula-
ção. desejada na voltagem da corrente
fornecida pelo enrolamento secundado,'
compreliende dous pequenos transforma-
dores, c-o d, sendo respectivamente os
enrolammlos primado e secundado do

• 

lesses transformadores eeof os en-
rolamentos correspondentes do outro
transformador. Os enrolamentos prima-
rios c e e desses dous pequenos transfor-
madores são ligados em série um-ao ou..
tro o á derivação ti e borne b2 do ouro—
lamento scaundario b do transformador
principal de um ou do .outro dos modos
representados. Os enrolamentos secun-
dados ti e f dos dous pequenos transfor-
madores, um ou outro ou ambos dos
quaes pôde ter derivações, ou connexões,
são dispostos a se ligarem um ao outro
de modo tal que a parte activa desses
enrolamentos pôde ser variada, ou eSSE,`S
enrolamentos posto§ em. curto circuito ;I
vontade. Para isso péde -so usar um
mecanismo commutador. Em cada caso
A e 13 são os eonduetores para o cir-
cuito secundado de entrada, do enrola-
;mento secundado ti do tilan.sformador
principal a que a disposição aeguladora
está representada como applicada.•

Na fig. 1 o conductor de entrada A é
ligado a um ponto entre os enrolamentos
primados e e c dos pequenos transfor-
madores. Cada um dos jogos de enrola-
men tos il o f dos dous transformadores
supplernentares . está representado muni-
do dó derivações li gadas ao mecanismo
coam-lutador regulador. Dous commuta-
dores reguladores Dar:idos . podem sor
usdos ou um commutador coinbinado
para os 'deus enrolamentos Ode ser
convenientemente empregado, cpmo na
diaposição representada. .0 commulador
combinado representado comprehendo
duna partes. das quaes contactos 1 a 4 e
um segmento eollector 9 formam . uma
varte, ao passo que ia:Intactos 5 a 8 e se-.
wato eollector 10 formam a anuncia

parte. 11 6 uma escova destinada a for-
pnar ponte entre e segmento collector
e qualquer dos contactos 1 a 4, ou a for-
mar ponte entre o segmento colleetor 10
e qualquer dos e:intactos 5 a 8. Cárn a
escova 11 apoiando-se sinitiltanéalnento
io contacto 1 e segmento colleetor 9, todo

.f.) enrolamento seeundario I, do transfora
gle,lador c, f está em curto circuito de nm-
o Mie a voltagem no enrolamento pri-

'pado c desse transformador, será inhuma
e a disposição será equivalente, despre-
aando perdas e aueda do voltagem nos
nrolainentos 'do transformador, pára lia
*ar a linha principal A á decivação til
cbrolamento b do transformador princi-
pal. Com a escova IA apoiando-se
‘taneamente no contacto 8 e segmento coi-
tado': 10, Q eurelamegto..,:ecuadario,4 dg

tilFiefA

transformador.e ti está em curto tiacuito
de modo que a voltagem do enrolamento
primam c desse trensformador é miamo
e a disposição é equivalente, desprezando
perdas e queda de voltagem nos enrola-
mentos do transformador, para ligar a li-
nha principal A ao borne b2 do enro-
lamento b do transformador. Com a 'as-
cova 11 apoiando-se em um ou em outro
dos contactos entre os contactos 1. a 8, o
segmento collector O ou 10, a disposição
é equivalente • a ligar a linha principal
A a um panto no enrolamento secunda-
rio do transformador principal entre a,
derivação til e o horne 62 que é deter-
minado pela posição das derivações nos
.enrelamentos secundados d e f dos pe..
quenos transformadoros em uso.

12 é uma capara para evitar que a
escova O se mova além do contacto 1 OU
uma direcção dos ponteiros de um reloa
gio, ou além do contacto 8. em urna di-
recção contraria á dos ponteiros do tua
relogio.
a Na fig. 2 o enrolamento secundado 6

do	
5

transformador c d está. .representado
com derivações ligadas aos contactos 1,
2, 3 e 4 de um cornmutador regulador.
Esto commutador regulador, que está
representado schernaticamente, 4 do
cons truct:h bem conhecida e 6 oommurn-
mente chamado um 'commutador regula-
dor e do ,reversão combinado. O enrola.
mento secundado f. do transformador e.
f é sem derivações,: mas tem um borne
.ligado a um atinei colleetor 13 do com-
mutador regulador e o. segundo borne li-
gado ao ponto commum 14 de um braço
commutador de substituição 15, que é
adaptado a ligar o ponto 14 a um con-
tacto 10 ligado ao contacto 1 do comiam-
fadar regulador, ou a um contacto 17 li-
gado ao contacto '4 do commutador re-
gulador.

O ponto 14 é tambem ligado a um con-
tacto 18 eM Urina de segmento, que é
diSposto do modo que a escova 11. antes
de deixar o contacto 1, ou contacto . 4,
dependendo da direcção em que elá
sendo operada, fará connexão com elle e
assim formará ponte entre o annel col-
tutor 13 e o contacto 18. A posição li-
mitadora da escova em unia direcção de
movimen t o é com o braço comniutador
permutáror 13 em uma posição que fór-
tna ponte entre o ponto 14 e o contacto
17, e • a escova 11 formando ponte entre
o contacto 1 e o armei collector 13. A
posição limitadora na direcção °oposta
de movimento é guando a escova 11 faz
ponte entre o contacto 4 e o aunei col-
lector 13 depois de ter sido movida cru
uma rotação completa, do contacto. 4.
A escova 11 pôde ser operada em uma di-

• aOcção contraria á dos 'ponteiros de mu
réloaio só da posição limitadora meneio-
rihda prime:ro, e, por meios conhecidos,
fazendo parte do dito commtitador com-
binado, poile-se fazer com que mova o
braço cOmmutador permitador 15 para
uma posição para formar ponto entro os
cootactos 14 e 10 quando se apoia ao con-
tacto 18 durante o seu percurso do coroa

Jacto 4 para o contacto 1 em uma dire-
cção contraria á dos ponteiros de um re-
togio. O dito colmatado'. regulador 6
feito de tal modo, de maneira conhecida,
gire ,não SC Ode MONPI • a escova I da
segunda posição limitadora em uma di-
receito contraria á dos ponteiros de uni
ralogio com o braço carinnutador de sub-
stituiçãp 13, • formando ponto entSti os
contactos 11 e 10. A escova pôde, natural-
Mente, ser movida para trás na direcção
dós ponteiros de um relogio, da sua se-
vinda posição limitadora "e quando opea
rede nesta direcção faz o braço commu-
tatlaa pednutador 15 mover-se para urna
poaiCão vara. formar :von.!.e eatre	 Will.%. . -

a	 -
éltiateirti	 - (0 g81~~11

•
Motos 14 e 17 quando Re apnr;f1' iio .ttbn-
tacto 18, durante o seu percurso do con-
tacto 1 ao contacto 4 na dirocção dos
ponteiros de me relogio. A posição Ihni-
ladora com o braço 15 formando ponta
entre os contactos 14 e 17 e a .escova 11
formando ponte entre o contacto 1 o o
armei colledor 13, 6 equivalente a
ligar o conductori de entrada A aalgum ponto b 3 no enrolamento
secundado do . transformador princi-
pal dependendo da construcção dos
transformadores supplement ares c, cl oc f e das posições da derivação b '1. Aoutra posição l imitadora com o braço 15
formando ponte entre os contactos 14 e
16, e a escova 11 formando oonte entre
O contacto 4 e o armei collector 13,.
equivalente a ligar o conduetor de en-
trada A ao borne b 2 dos enrolamentos da
transformador principal. Em posições
1ntermediaa lia escova, a disposição (.;
equivalente a ligar o conductor do en-
trada A ao bornó b 2 dos enrolamentos do
primado b do transformador principal
entre os pontos b 2 o a3 desse enro a-
mento que é determinado pela posição
da derivação no transformador c, à em
uso e pela posição do braço eu-limitada'
permutador 15.
•Na fig. 3 o enrolamento paimartio sup-

pimenta'. cá ligado aos pontos b 1. bsa
do enrolamento secundado principal b e,
• um extremo do enorolamento secunda-
rio e cujo outro extremo é ligado ao toa-
diretor de entrada A. A disposição
muito semalhante á representada na fi-
gura 2. excepto que a primeira posição
linaitadora é equivalente a ligar o (con-
tacto) digo, conductor 'de entrada A a
algum ponto b 4 que seria no enrola-
mento b do transformador principa l sise . considerasse, esse enrolamento esten- -
atido além ck ponto b 2, isto é, seria equi-
valente a auamentar a voltagem do cir-
cuito secundará) do transformador prin-
cipal, e a segunda posição limitadora é
equivalente a ligar o Oonductor de en-'
Irada A a derivação b 1 do enrolamento
b do transformador principal. Esta'dis-
posiçãO exige urna construcção especial
de enrolamento b do transformador prin-
cipal, quanto á parte do mesmo entre os
pontos 1) 1 e I) 2, por causa da distribui
ção de corrente no enrolamento.

Urna escova e annel conector addicio-
naes podem, com vantagem, ser associa..
dos com a escova 11 e segmentos collo-
atores O e 10, ou annel 13, o Lambem urna
resistencia ou resistencias ou reactancias
para evitar a interrupção do circuito ou
anato circuito, de parto do enrolamento
on enrolamentos socundarios dos peque-
nos transformadores quando o commuta-
dor é operado para variar a voliagem do
c'acuito secundado de transformador
principal. Vara evitar compjicação da
desenho, essa escova e esse atinei col-
!Pol pa addioionaes não aprecem nas
figuras representadas, mas podem ser da
especie commummente, usada paca o
mesmo fim em connautadures electricos.

Nos exemplos rapresentados presume-
se que os transformadores cdeef são do
eonstrucção semelhante quanto nos seus
enrolamentos, mos podem ser construi-
dos de modo differenl e, seai . alterar
earacteristicas esSenciaes da iovenção.
Tombem, no exemplo, estão $O represen-
tadas quatro derivações Corno prove-
Mentes do pequeno transformador regu-
lador c f, mas naturalmente podia haver-
qualquer numero de derivaeões,. eona
forme o grão de anulação exigida Ana
voltagem. Ou, em' Vez de usar dons.lic-
(menos transformadores estaticos, Atoam I
acima descripto, a disposição- do trans..
formadores suppletucdares DRO 42.111%
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uroheuder deus reguladores de indução,-
arnda uni enrolamento move!. Noste caso
os dons enrolamentos prilmarios doa re-
guladoras de inducção podem ser ligados
de qualquer dos modos acima descriptoá
para o transformador estatico, a variação
no effeito dos enrolamentos secundarios
sobro os enrolamentos primados sendo
obtida movendo-se os enrolamentos pri-
mados relativamente aos enrolamentos
secundados. Nesto caso dispensam-se
meios eommutadores.

Como se verá, usando-se disposicaGes
reguladoras do voltagem como se desa
cravaram, a regulação actual da voltaa
Rem do circuito secundado de um trans-
formador principal" effectua-se por uma
disposição, de transformadores supaale-
mentares externa ao transformador prin-
cipal, de sorte que os enrolamentos de
lal -disposição do transformadores sup-a
plementares o a engrenagem de cornmu-,
tacão, si for usada, associada com ela,'
podem ser construidos para qualquer'
voltagem conveniente,
• As connex5es entre os enrolamentosf
primados, da disposição reguladora de
voltagem e o enrolamento do transfor-
mador principal a regular, são duas ape-
nas, paira um fornecimento nortenha-.
sicb, e proporcionadamente poucas • no
caso de um fornecimento polyphasico, de
sorte que a disposição reguladora póds
ser colocada a uma distancia do trans-
formador principal, ou onde for mais
conveniente, sem custo excessivo ou ala
teração na connexão.	 •

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção: •

1 0, para regular a voltagem do eia,
culto secund:ardo do um transformadal
principal, uma disposição" de transfor-I
madores supplementares • situada poll
fôra do transformador principal e coma
prebendando dous enrolamentos prima.4
rios ligados em serie um ao outro e ti
dous pontos no comprimento de um dos
enrolamentos do transformadbr princia
pai e dons enrolamentos secundarios dula
acção sobre os enrolamentos primados
supplementares pôde sor variada e a vol.,
tagem do circuito secundaria do trans.'
formador principal assim regulada, suba"
stancialmente como se descreveu;

2°, urna disposição reguladora de vota
tagem, Segundo a primeira reivindicação:
em que a disposição de transformado-
res supplementares comprehendo dous
transformadores estatilcos relativamento
pequenos, substancialmente como se des.+,
CrOVB13;

3°, uma disposição_ reguladora de vol.,
tagem segundo a primeira ou segunlia
reivindicação, em que um ou cada nu%
dos enrolamentos sec,udarios da dispo-,
sição de transformadores supplementa-i
vos tem deravações, o meios cot-aflautado
res são empregados, pelos quaes a acção
iuductiva entre os enrolamentos prima-
rias e secundados do transformador,
supplementar pôde ser variada, substan-
aia/mente como se descreveu para ó fim
especificado;

4°, uma disposição reguladora de voN
•tagern, segundo qualquer- das reivindi-i
eaçõe,s supra, em que os dous enrolamen-
tos primarios da disposição transforma-
dora supplementar ligados em serie una
ao outro comi se especificou, são liga-,
dos nos seus extremos a dous pontos no
camprimento de um dos enrolamentos
dos transformadores paincipaes e a jun-
reão dos duus enrolamentos primarás 6
ligada a uma das linhas principaes da
corrente do dito enralamento do trans..
/armador principal, Ni) stazdalm en
dal0 se descreveu;	 -

• 5°, a modificação da disposição regular
dera do voltagem segundo "a 4a reivindia

•eaçtaa, em que um dos dons enrolamen-
tos primarios supplementares é ligado
nos seus extremos a dous pontos no coma
primento do enrolamento do transfoaa
mador principal com que o transformwa
doa supplementar está associado o a unli
extremo do seguudó enrolamento pri-
mado do traniformaabr stipplementar,

•cujo outro extremo é ligado a um dos
eonductores de entrada do dito enrola-
mento do transformador principal, sub-
stancialmente como se dez:cravéu;

6°, disposições regu l adoras do voltagem
• para um transformador principal, cons-

truidas, dispostas e adaptadas a operar
substancialmente como acima deaeriptas

, com referencia loa-exemplos representa-,
dos nas figs. 1, 2 o 3 do desenho junto;

70, uma disposição reguladora de vola
tagem segundo a primeira reivindicação,
em que a disposiçao de transformadores.
aupvlementares comprehende duas rea
gulações de inducção, substancialmente,
como se deseraaeu;

,	 8°, uma disposição reguladora do vola
. fogem segundo a setima reivindicação,

cai que os enrolamentos primados dos
reguladores de iducção são ligados de
qualquer dos modos descriptes com rafe-
vencia aos anrolarnantos primados doa
dons transfarrnada:es ostaticos acima
deseriptos.

Rio do Janeiro, 5 de maio de 1919.
Roa: procuraaão, Lutare tj.1 CQ,

W. 10.656 tw. Memorial descriptivo da a-
fvenedo de cum verniz para MOI:CU e

; • soalhos», para •que pretende privilegio.
•'Antonio  Campitefli, dihniciliado em Na.

, tal, Estado do Rio ...Grande do Norte!

(A: invenção tem por objecto um verniz
Para moveis e soalhos, que é de facil ap-
plicação, o communica á madeira um bra.
lho perfeito que resiste por muito tempo

acção da poeira o dos agentes gamos.
phericos.

-Este verniz é formado por uma saiu-
ção de ara, resina, e °leo de linhaça em
uma mistura de benzina e agua-raza con-
forme a fórmula seguinte:,

Grannuas
1001
- 30

:30

.30
110
900

1.200

•
V. 10.667 Memorial descriptivo da frit

veneito do aura apparelho soprados
para applicar . enxofre, verde Paris otti
outra substancia, em pó, a plantasN

• para que pretende privilegio Antonio,
Rossi, domiciliado em Dous Corregos.,,
Estado de S. Paulo. •

• A invenção tem por objecto um appaas
relho soprador para applicar a plantas
enxofre, verde Paris ou outra substaraa
eia, em pó, contida no seu interior.

No desenho junto: a fig. 1 é uma oba
vação de um apparelho segundo a invena
tão. A fig. 2 é uma secção vertical een-i
trai do apparelho, pela linha do eixo do'
distribuidor. As figa. 3 e 4 são seoleal
verticaes centraes fragmentarias do ap-4
parelho, por pontos differentes. A fig.
C. urna planta do detalhe, que mostra a;
abertura de descarga da moega. A fig 5
é uma vista separada do fuzil tine movei.

manivella do eixo do distribuidor.
"O apparelho compreliefide 'uma dia'

xa ou corpo cylindrico vertical - 1 dei
chapa metallica, em cujo topo ha uma
abertura central, munida de uma tampa
2, fixada por meio do roscas, ou por qualai
(Mor outro modo adequado. No extrema
inferior aborto da caixa 1 está fixado um
diaphrogma 3, de couro ou de borracha
ou de qualquer outro material adequado
e o dito extremo está encaixado no exa
tremo superior de outra caixa cylindrica
, do bhapa metallica munida de pés 5

para descansar no sólo ou' em qualquer
outra superficio horiaontal., As duas CL&
xas formam uma , corn a outra uma juntai
liermetica, e são ligadas rigidamente uma
á outra por_ quaesquer meios exteriores
moviveis (não representados), que podeni
ser, por exemplo, orelhas fixadas nas duas;
caixas o parafusos que possam por faia-
ros nas ditas orelhas, e são munidos dt
porcas.

A caixa superior 1 está dividida en'i
Ires compartimentos Ci, 02, 03 por meia
de duas paredes transversaes 6, 7, daa
quaes a superior (6) tem fórma conica
truncada o está ligada peia sua peri-1
pheria externa .á caixa 1. A ,periplieriN
circular interna da parede conica G est&
ligada a unia parede plana Ga que tem)
uma abertura longitudinal 6b, por cujo
meio o compartimento superior Cl da
caixa communica com o compartimentai,
C2 formado entre as paredes 6 e 7.

Na parede plana 6a que fôrma o funda
do compartimento superior, ou Moega?,
estão formados ou laxados mancaes parai
um eixo hoaizontal 8 em que está fixadci
um dispositivo distribuidor 9 de fórmai
cy/indrica, fechado nos extremos consti-i
Maios. por deus discos . em que está fi4
:Rada uma tála metallica cylindrica que;
para tapar a abertura longitudinal Gb nai
parede horizontal Ga, está em conta,etci
com o lado inferior desta.

Unia, das partes do eixo 8 do Cistri-a
buidor prolonga-so para o exterior dai
caixa f e no seu extremo externo está'
fixado um braço ou manivela 10, que (3
actuada para oscilar, o com ella o eixo
e o distribuidor. 9, por meio do machias

•nismo abaixo deseripto. - •
O enxofre, verde Paris, ou outra sulin

stancia em pó, que tiver de ser aup/i4
-cada a plantas para exterminar h/veto:a
ou para oatro fim, é introduzido na nioe-1
ga ou compartimento superiái-C1 do ey..4
/infiro, 1, depois do que se colloca.em saia
legar a tampa 2.

A substancia em pó, passando ataavé
da abertura 6b no fundo da Inoega, depoo
sita-se sobre a parte superior da tela cy-,.
lindrica dó distribuidor 9, e corno o pól
firma uma massa compacta, só pôde pas-r
sar através da tala quando fôr agitadca
pala' mesma télaa durante 'o moaamentaa

Córa de olho dia carnaabOacraaada
Cêra virgem, do abelha .. . .. .."
Resina branca . .
Oloo de linhaça, depois de fervido

com cebolas e cascas de laranja
Benzina •
Agua-raz .	 .

•
si se desejar Pódc-se juntar uma sub-

stancia corante.

Os pesos indicados podem variar un)
pouco, sem prejuizo da invenção.

Applica-se este verniz por meio de um
panno de lã, ou flanella.

Em resumo, reivindico como pontos e
Caracteres constitutivos da invenção: •

Um verniz para madeira constituido
por uma solução de eêra cainalaba,
ara virgem de abelha., resina branaa, o
oleo de linhaça (depois de fervido com
cebolas e cascas do laranja) em uma
mistura de bensina agua-raz, sendo to-
dos estes ingredientes empregados mais
ou menos nas proporções acima indica-
das, o com ou sem addiçãO de uma suba
atancia corante.

Rio do Janeiro, 21 de maio 41a 1919. aaaa
Por'procuração, Ladore tfa.Ça°

•
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ajternativo do distribuidor, como melhor
ge explicará abaixo..

n O appareibo funcciona 'Pelo modo se•
guinte: o operador move para 'miai) e
Para cima, alternaclamente, unia alavanca

! 11 pivotada em uma cadeira fixada ta
'caixa inferior 4.

Assim movida, osta alavanca, por meio'
'do machinismo, acima mencionado e que
se descreverá abaixo, movo para baixo o

; para cirna, alternadamente, o diaphragina
3, o ao mesmo tempo movo alternada-

I mento a manivella 10 do eixo do distri-
buidor O. Movido assim o diaphragma,

! per meio de valvulas que se descreverão
.; abaixo, estabelece uma corrente constante

do ar, do exterior para o interior do ap.
parelho, através do compartimento C2,
tubulador ou bico 12 ligado a uma aber-

1 tura na parede cylindrica da èaixa 1, tu-
• ho flexivel 13 ligado a este bico, o fi-

nalmente tubo metaltico 14 ligado, ao
tubo 1.3.

A corrente do ar estabelecida por esto
modo do interior •do apparelho para o
exterior, arrasta cornsigo o pkque cabe
no compartimento C2 sob a aeçao das os-
eillações do distribuidor 9. Chegando act
extremo do tubo ejector, o pó é espa-
filado por uma grande área pelo cone de.
dispersão 15' ligado ao extremo do dito.
tubo. Para . se poder regular a quantidado
do pó elle cabe a cada oscillação do dis-
tribuidor, a amplitude destas oscillações
é regulava' por maios que se.dosereverão
abaixo.

O diaphragma 3 está . collocado entre
'duas calmaras. A caniara superior é o
compartimento C3 do cylindao 1, o a ca.
rnara inferior C4 é formada pelo cylin-
dro inferior 4. Quando é movido para
cirna, o diaptirag,ma aspira ar do exte-
rior, para a ritmara pneumatica inferior
C4 por uma valvula 16 na parede desta
(minara, e expelia ar da camara pricuma-
tica superior C3 para a amuara do pó C2
através de uma valvula 17 na parede ex-
terna do cylindro 1, e de um tubo exte.
rior 18 ligado á camara desta valvula o
a uma abertura no compartimento C3.

.Este tubo é movivel para permittir ao-
cesso ás partes moveis da valvula, que é
do typo do dobradiça operada por moita.

Quando o diaphragma é movido para •
, baixo aspira ar do exterior para a ca-
mata superior 05, por uma valvula

• na ¡parede do cylindro 1, ç expelia para a
camara do pó C2 o ar contido na carnara
pneumatica Cl, por meio de. uma val-

• aula 20 que por um tubo exterior 21
eommunica com o compartimento C2. A.
valvula 20 e o tubo 21 são similares
trespeativamente á valvula 17 e ao tubo
18. Asa-abrutas aspirantes 16 e 1tt tam-
bem são do typo do dobradiça e operadas
por mona que as mantem fechadas.

-Machinismo — A. alavanca manual 11,
mencionada, está pivotada no seu ex-

tremo em-uma cadeira 22 fixada no cv-
lindro superior 4. Na parto eontigua ao
rzeu extremo a alavanca tem uma série
de fures 23, em uni dos quaes penetra
um pino formado no extremo inferior do
um fuzil vertical 24, que, como se vê na
fig. 6, é formado com unia molda, 25,
que está em contacto com o extremo do

' dito pino, para segurar o fuzil na ala.
vanca manual. - No extremo superior do

• fuzil está formado . um, gancho que se
prende em um dos furos do uma série do
furos 26, na manivella 10 do eixo 8 da
distribuidor 9.

Escolhendo-se convoniantemente, para
•é fuzil 24, o furo da sério 23 na alavanca
manual, e o furo da série 26 na inani-
vella,.10, pede-se regular como se desc.,

jar a amplitude de oseillação desta ma.
nivella, o portanto a quéda do pó.

Em . Uni (ponto da alavanca 11, mala
distante do extremo desta alavanca do
que os furos 23, está pivotado o extremo
inferior do um fuzil vertical 27, que no
seu extremo superior está prvotado em
uma cadeira 28, fixada em uma haste 29,
montada para correr vertiealmento em
cadeiras 30, 31, fixadas respectivamente
na parede dos cylindros 1 e 4. Abaixo da
cadeira 31 a haste curva-se o prolonga..
ao horizontalmente para debaixo do Jun,
do do cylindro 4.
• O extremo da parto horizontal da 'baste
29 tem um furo em que penetra o ex-
tremo superior de uma haste vertical
32, que passa através do um furo no
centro do funde do cylindro 4. O extre-
mo inferior da haste 32 é munido do
duas porcas apertadas 'contra as faces
oppostas ,do extremo da haste 29, para
ligar rigidamente as duas hastes. O ex-
tremo superior da haste 32 passa atra.,
vós de um furo central, em um disco le
madeira 33 a que está ligado central-
mente o diaphragrna 3, sendo o dito ex-
tremo munido de porcas apertadas en-
tro as faces opostas do disco, para li-
gar •rigidamento a baste ao disco. Por
meio das conneXacs acima descriptaa,
quando a operador movo para baixo o
para cima, alternadamente, a alavanca

a haste 32 eólio e desce alternada-,
mente, o com cila o diaphragma.

40 indica uma chapa ligada á pared0
externa da caixa 1, o adaptada a apoiar,
se contra as costas de um portador dci
apparelho, .serido• lambem o apparelho
munido do correias (não representadas)
que passam pelos hombros do portador.

As partes do apparelho podem ser
modificadas sem desvio da invenção,
dentro dos limites das caracteriaticas
abaixo reivindicadas.
. Em resumo, reivindico como pontos
e caracteres conatitutivo6 da invenção:

1 0, um apparelho para soprar para o
exterior uma substaueia em pó, contida
no seu interior, que comprehende, .e113
combinação: uma caixa cylindrica su-
perior, fechada por meio de urna
tampa no sou extremo superior,
é munida do uni diaphragma pnouma-
tico ligado ao extremo inferior aberto
da dita caixa, que é dividida em tros
compartimentos por urna parede trans-
versal de fórma coniea truncada, que
no fundo tom uma abertura estreita, o
por unia parede transversal plana si-
tuada abaiao da dita parede canica;
unia segunda caixa cylindrica, aberta
no atirem superior, no qual está en-
caixado o extramo inferior da caixa cy-
lindrica superior; meios amoviveis para
ligar rigidamente as duas caixas cy-
lindricas; um cYlindro distribuidor de
tela motallica, cuja parte superior está
em contacto carn a face inferior da paa
rede conica truncada acima menciona-
da, e tapando a abertura nesta parede;
uni eixo horizontal em que está fixada
o cylindro distribuidor, e que se pra- •
longa para o exterior; em urna mana.
velha no extremo deste eixo; urna aia-
vanea manual pivotada era unia cadeira
fixada na caixa cylindrica inferior; um
fusil ligado á dita manivella e á ala-
vanca manual; connexões entre a ala-
vanca manual e uma haste vertical quo
passa através do uni furo central na
fundo da caixa eylindrica inferior e está
ligada no seu extremo superior ao cen-
tro do dito diaphragma, pois meios con-
venientes.% ceado as ditas connexões
adequadas a imprimia antAirtienta
lernativo yátical ú dita baste do dia-,

phragrna pelo movimento alternativa
vertical da alavanca manual; duas vai-
vulas aspirante para admissão de ar,
exterior na camara acima, o na aunara
abaixo do diaphragma respectivamente;
urna valvula premente na parede erra
torna do cada uma destas Gamaras; um;
tubo, ou semelhante, exterior que esta-
belece communicação entro cada vai-,
vula premente e a camara em que está'
montado o dito cylindro distribuidor;
um tubo ejector do pó ligado exterior^
mento a esta aunara do distribuidor;

20 um apparolho soPrador de uma
substancia em pó, contida no seu intea
ror, construido e operando substancia
atinente como se descreveu tom refea
rencia ao desenho.

Rio de Janeiro, 19 do julho do la19,:
p- Por procuração, Lactem (C. C.°

EDITAES E AVISOS
-Mini:geria: -dá ViaÇãO". e :Obra: PiT,Ó.

blicas

•strada *cid Ferro Central do Brasil."

CONCUREWTA. PARA o roa:et:MENTO DE cantios
4a insano, tu 1920

Concurrencia n. 24

Do ordem da directoria, faço publico que
acuminando. • para o fornecimento de carros
á 10 divisão, em 1920, a que se refere o edital
desta secretaria do '7 do corrente moa, terá.
legar na Intendencia desta Estrada, na esta-
ção 'Maritima, ás I& horas do dia 20 do pra-
ximo mez do fevereiro e tilo lio dia 30 desto •
me; como, por equivoco, foi publicado no
Vario Official n. 6, dista data.

Secretaria da Estrada de Ferro Central .do
Brasil, Rio de Janeiro, 8 do janeiro do 1920.
— O secretario, Josd Ricardo do 41(ntquer-

.que.

Estrada de ferro Central do Brasil 1
CocUIMENciA P.utA o EeDNECIMENTO LE?
• . • ainnos 4Ç 4' DIVISX0, EM 1920

C011ett1TC)1Ca n. 24

De ordem da directoria, faço publica
(pie ás 14 horas do dia 20 do fevereiro de,
1920, na Intendencia desta Estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pra..
postas para o fornecimento de:.	 .

•
•, Serviço de Panaeciaos

•	 Bitola de 1°,60•
10 carros de 1' classe da série D, ma.

.ximo de um, 55:000$000.
10 carros do 2' classe da série D, man'

ximo do una 35:000$000.
'4 carros dormitorioe, de 20 leitos, da

.	 série DM, maxima de um, raie
.	 60:004000. -
S carros de bagagem e chefe do trem,

da série FF, maxilar) de um, réis
25:000$000.

: 1/41 carros correio da série. R, AltiSii11011,
mia 32:009$000,	 .. • a

DIARIO OITI=	 Janeiro do 1 92O 1021
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Bitola de 1%60
200 vag'iSes da série V, de 20 tolielacias

de carga util, maximo de um,
12:0008000.

$5 vagões da sério Q, de 12 toneladas
de carga util, maximo de um,
5:0005000:

.80 vagões abertos da série Me/ de 30 to-
.	 neladas de carga util, naaximo de

um, 10:0005000.
25 carros da série 11, de 20 toneladas

de carga util, maxinio de ume
4	 9:0005000.

Bitola de 1%00
100 carros da série V, Role 20 toneladas

de carga util, maximo de um,

50
	 8:0005000.
carros da série OT, de 20 toneladas

de carga Wel, maximo do um,
6:0005000.

RO carros da série H, de 20 toneladas
. de carga util, maximo de um,
¥u, s 7:0005000.

cr oiço de passageiros

2 carros de bitola de 1%60 para trens-
- e	 porte de enfermos com •ispositivb

igual aos ultimamente fornecidos
para bitola estreita.

"Is "carro de bitola de 1%60, série X, pa-
ra serviços de suburbios.

Esses carros serão entregues, comple-
tamente promptos para entrarem em
.'trafego, nas officinas da Estrada, em
Engenho de Dentro, si forem de fabri-
cação nacional; desarmados, dentro dos
vagões da Estrada, no Cães do Porto, si
de fabricação estrangeira.
' Todas as despejas até os locaes da en•
;tina, mesmo as de direitos aduaneiros,
correrão por conta do fornecedor.

Metade dos carros de cada uma das
tshies indicadas será entregue até 31 de
agosto de 1920; a outra metade, até 31_
de dezembro do mesmo anuo.
. Fica reservado á Estrada o direito cle
D.cceitar parte do uma proposta e parto
de outra ou outras, conforme a diffe-
Tença para menos nos preços dos variog
carros e vagões a serem fornecidos,
assim corno de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou mundial,. a,
concurrencia, caso ass i na convenha aos

, seus interesses.
Sendo os carros de fabricação nacional,

Nicará o contraotante obrigado a per-
ánit,tir em suas officinas a presença de
?um representante da Estrada, Para fis,
tealização do preparo dos mesmos,

Os carros preparados sem o attendi-
tient° ás exigencias da fiscaliza:ão. •Ju
a qualquer das constantes nas espeeifi-
tações, não serão recebidos.

A concurrencia versará apenas sobre O
reco, em réis, para cada um carito das

séries e bitolas pedidas, cabendo a pre-
Terencia de direito ao autor de pra-
!posta mais barata, por minima que seja
a differença entre ella o qualqur ou-
ttra•

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos
aneximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, datadas, assignadas,
bom a indicação das respectivas resi-

idencias, serão entregues, em duas vias,
eina envolucros fechados, com a decla-
ração, por fóra, do Leslie:0M e do gg-_

./.1:po do prpmenia,...--

Esse envolucro deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, com-
prehendendo-se, entre alies, os recibos
de quitação da ultima collecta dos im-
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 10:0005, previamente feita
na thesouraria desta estrac:a, para ga-
rantir a assignatura do contracto, cau-
ção que reverterá para os cofres da
mesma estrada, si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dent-o do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite
que for expedido para esse fim.

O fornecedar,*para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia
correspondente a 3% do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro, ou
em titulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas o
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré'-
viamente, antes de abertas as' propos-
tas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos.
proponentes serie) marcados o dia e
bora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

O contractante do fornecimento fi-
cará sujeito á multa do 10$ P or carro
e por dia, que exceder aos prazos fixa-
dos para entreaa.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e
o preço, conformo já ficou estabele-

.cido.
Não se tomarão cru consideração

quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma redução sobre a pro-
posta mais barata.

•No caso de absoluta igualdade entre
pronostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A estrada . reserva-se o direito 'de
restringir as quantidades pedidas.

'Poda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com esto
edital não será tomada ein . considera-
cão.
Especificações po-Pa a C-0)10311C00 de

carros de passageiros das séries B e D,
para a bitola de int,60 e para a bitola
de Im.00 quanto ás especificações ge-
raes e para os carros DM, FF e
Os carros acima enpecificados serão

'construidos ci'e perfeito e pleno accôrdo
com os desenhos fornecidos pela estrada,
sendo que as lacunas que noites se

'observarem serão preenchidas pela Lo-
comoção, a cuja decisão deverão os coa-
Cantantes submetter as suas duvidas.

Nenhum alvitro ou disposátivo con-
trario ao estipulado pela estrada poderá
ser adoptado,sob pena de recusa do carro
em que tal irregularidade se dér, mesmo
que tal dispositivo já tenha sido em pre-
gado anteriormente nos carros forneci-
dos pelo contractante.

A madeira a ser empregada na coa-
strucção desses carros será a peroba li-
ribeira, si a fabricação fôr nacional, o
prcpria, de_ 1.4 ~doe, j .a fabrigasp

fôr estrangeira, não se .admittincio o em•
prego de madeira de fibramento reverso+

.ou nós nas peças que estejam sujeitas a
esfqrços de flexão. Tambem não serão
acceitas peças do madeira com branco,
fendas, estrondos, brocas e que tenham
tido furações erradas ou inutilizadas.

Todas as peças do madeira quer
veis ou não serão apparelhadas em to-
das as faces.

Deverão ser perfeitas todas as juntas
de peaçs, toes como: juntas de frisos do
soalho o ferro, engradamento de colu-
mnas, encaixos de cintas, peitoris o ver-
gas nas columnas.

Todas as respigas devém entrar sena
folga alguma nas respectivas furas, de,
vendo tanto estas como aquellas ser rei-,
tas por calibre, de modo a haver toda a
perfeição e exacticião nas cintas, que de-
verão entrar perfeitamente justas nos
entalhes das columnas, não se permit-
tindo o emprego de calços.

As columnas de madeira das caixas
serão duplas. engradadas, do aecerdo
com os desenhos, sendo atravessadas por
eetá'es feitos de vergalhes de ferro de
518" atracados por porcas no frechai o
no longerão do carro.

O soalho será feito com frisos de mae
eho e lemes de 0m,10 de largura por
0111.025 de espessura, préeado por pon-
tas de Paris de 2" em cada uma das
peças longitudinaes do estrado, fieanc:o
as pontas por baixo dos róda-pés assen-
tos em rebaixos nos longerões, devendo
o soalho depois de colloCado ser afagado
de modo a apresentar superfieie lisa.

O revestimento será feito com frisos
de madeira clara de macho e femea cone
0m,06 x 0,025 de espessura perfeita-
mente lixada, tendo os cantos chanfra,
dos e serão fixados por pontas de Paris;
pregadas sobre as cintas, de modo a não
ficarem visiveis.

Os roda-pés serão inteiriços aos lon-,
gerões por 18 parafusos de 112" cern
porcas o as columnas com parafusos de
fenda e cabeça escariada.

Oe se permitte o emprego de pregos
nas partes determinadas por estas e.:-
pecificações.

Os estrados serão feitos com peças
teiriças de dimensões de accórde com os
desenhos, sendo respeitadas não só as
dimensões como as disposieões do en-
gradammto, devendo as juneções das
teias diversas peças ser feitas por meio
de respigas calibradas que encaixaM
nos -furos rem folga, tanto no sentido
longitudinal como no transversa l., sendo
prohibido o ernerego de calços.

A sua armação será constituiria por
tirantes de ferro no sentido low,aucrinat
e por estáes lambem de ferro no .w eri-
tido transversal, de modo a consertar O
entarugamento em perfeito alinhamento:

Os carros deverão cin eir-se ao com-
primento, largura e altura indicadas em
cada desenho.

A armação da caixa será feita de ae-;
côrdo com os desenhos, devenc:o todas as
peças encaixar sem folga nos respectivos
lagares e ser fixadas por parafusos.

Para sua consolidação haverá èrn cada
columna dous estáes de ferro atracados
dos longerões ao frechal com porca do
ferro -assentada Sobre arruellas de lar-
tas dimensões.

O peitoril será fixado ás cintas da ar-R
mrção por meie co parafusos collocadoa
pela parte interna da armação.

As abas do carro serão fixadas ás
contra-abas ou enchimentos entre co-
lumnas por meio de parafusos de fenda
mettidos pela parte interna do carro.

O revestimento lateral interno será
'feito com painets do macieira de ki si

Bitola de PM()
carros'de ia classe, da série 13, ma.,

xiino de um, 35:0005000.
S carros de 2a classe, da série D, mae

anuo de um, 28:0008000.
• serviço de mercadorias
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labrioação fôr nacional o propria, de
d• qualidade, sl estrangeira, sobrio em
ornamentação ck moldura o fixaCo por
parafusos de metal ás peças do armação
das mina

As plataformas serão identicas ás dos
"amanhos para todos os carros, a sua li-
gação- com o estrado do carro estã re-
presentada no desenho.

M escadas serão iguaes aos desenhos
e fixadas ao estrado por parafusos do
rosca soberba de 3"x 518".

O frechai da tplda o sobre-tolda será
inteiriço o da mesma fórma as duas pe-
cas longitudinaes que armam a sobre-
i olda o formam as partes superiores in-
feriores dos caixilhos.

Para consolidação das toldas cada cara
•ro receberá no minimo seis cambotas do
'ferro em cjiapa, fixadas no frechai en-

• tro - duas cambotas do madeira, as quaea
serão prezas por parafusos de ferro com
porca.

Toda toldas será revestida 'externa:.
mente com frisos de madeira sobrepos•
tas de 0,02 x 0,10, tendo as juntas desen- •
centradas e coberta com lona americana
igual á amostra, sem emendas quer no
contido transversal, quer no longitudinal.

Pela parte interior a tolda será reves-
tida com paineis de !incrusta \\aunou
coitados sobro papelão de 8 mim de as.-

• pessura, preso ás cambotas da tolda por
parafusos de fenda e separados por mol-
duras do madeira envernizadas:

As cambotas do madeira serão ide',
riças não devendo ser alterado o seu raio
de curva sena autorização da Estrada.

. Todas as Ancilas serão preparadas
Para receber caixilhos de vidro e venea
zianas de madeira.

Todos os caixilhos o venizianas devas
rão ter a grossura de 0,22. Para alliviar
o peso dos caixilhos de Vilairo deverá
empregar-se batentes de borracha mas-

' atiça. de 718" assim como nas venizianas
, que sirva para amortecer o choque des-

sas poças do esquadria quando foreM
arriadas, não sendo permittido os a.ppa-
relhos com molas de aço em fita.

As venezianas e caixilhos serão para
Cada serie çle accôrdo com o desenho do
carro. As venezianas serão quando le-
vantadas, presas ao peitoral por chapi-
nhas o não por trincos. As portas serão

I do accôrdo com os desenhos, devendo
•todas serem providas com fechaduras,com
I um unico typo de chave igual ao modelo
annexo o serão todas fixadas aos baten-
tes por Ires dobradiças de metal iguaes
ao desenho.

Todas as férragens de portas e jane/-
. las serão de bronze dourado de acéôrdo
-com os desenhos assim como as fecha-
duras o trincos.

As portas serão iguaes ao desenho de-
Vendo vir providas com batentes de bora
racha.

As portas internas terão vidros despo-
lidos e dobradiças com molas de modo
a fechar e abrir nos dous sentidos o a
dos compartimentos providas de discos
que indiquem automaticamente ao serem
fechadas quando estes estão vazios ou
occupados. As venezianas de caixilhos
terão apparelbos de fixação que impe-
eam adoser abertas pelo l exterior
quando suspensas.

Todos os carros serão providos com> caixilhos do vidro liso de cor ambar na
'tolda dupla.

• As portas externas o os caixilhos serão
brovidos do vidros brancos, /agis do
3 mim de espessura no mimam°.

As internas como ornamentação se
permitte apenas a applicação de uma
grega junta ao caixilio e as' iniciaes
astrada einmonograinça caum dos ati-

,	 •

Entre os caixilhos da tolda -haverá em
cada salão seis ventiladores lateraes do
typo Andrew ou Cramer da Safety Co.
do Nova York o torpedo nos carros do
tolda rasa. As janellas serão providas
do • apparelhos deflectores para diminuir
a entrada da poeira..

Parê cada sórie as divisões internas
serão de accôrdo com ordesenhos.

- O carro dé 1' classe' será dividido ia-
ternamente em tres compartimentos se-
parados por divisões que serão feitas do

•modo a aumentar a resistencia do carro
o fixadas á armação da caixa, da tolda
e do estrado e nunca ao . revestimento
interno, que será interceptado nesta
ponto.

Todos os carros de classe, como se
%'é serão providos do compartimentos no
centro, destinados a toilotto o privada.

• O lavatorio será de marmore igual ao
•desenho dirn peças do bronze iguaes aos
usados na estrada e tora, deposito do
'agua na parto inferior em tanque do
ferro galvanizado em chapas cravadas.
sendo a agua levada á parte superior por
.meio de bomba. 'A torneira datalha
para agua deverá escoar dentro da' bacia
do lavatorio. Para qualquer caso se exi-
girá nestes compartimentos espelhos do
dimensões nunca inferiores a 0,10x 0,60,
saboneteira de metal, deposito do por-
canana para agua potavel de facil lim-
peza, com capacidade para 12 gallões,
no minimo, tendo torneira que fecho tuia
•tomaticangertte. No compartimento da
privada haverá cabides para roupa o no
de lavatorio para toalha. As privadas
serão prezas ao soalho por parafusos do
metal.

As privadas serão do poreellana iguaas
tio desenho com descarga da agua
igual á empregada nos novos carros dor-
mi brios.

No compartimento dõ lãvatorio haverá
tubo de descarga, para a parto inferior,
para sabida dagua.

Os compartimentos terão ventiladores
torpedo ou globo.

A mobilia será de accórdo com o de-
senho (tYpo aSociablea GSOG— The
General Seating Co .). Cada carro da sé-
rie B, deve "trazer cinco collecções com-
pletas de capas da lintio • pardo com mono-
•gramma E. F. O. B., para oa assentos
o encostos.

O 'soalho do carro será revestido em
cada salão com tapeto identico do tino.
leum de uma só côr, collocado ao soalha
e pregados nos cantos com aarrafos de
madeira em forma do 1/4 de circulo,
sendo os tapetes ligados entre si por so-
leiras de metal fundidas, ou chapas.,
Haverá soleiras cia metal nas portas

A illurninação dos carros será de luz
'electrica, com dynamo Stone
n. 3, de 24 volts. com bateria dupla de
accumuladores aTonuma, de 11 placas
por elenientó, podendo iffa-nter durante
12 horas uma carga de 30 amparas com
a bateria dupla.

O compartimento do lavatorio e da ro-
servada terá uma lampada 439 identica
á indicada antepiõrmente.

Todos esses apparelhos fertid a -peça
G-27.

Os reservatorios para o giz serão ore-
Sos ao estrado do carro. Os carros de-
verão vir com apparelhos para velas do
stearina, e de accardo com o desenho.

Os trucks serão todos de typo, desenfio
annexo, com caixa de lubrificação Sy-
mington, providos com sapata de frçiO
em todas as rodas. •

Serão-todos de accôrdo com o desenho.,
Os grupos de molas triplicas lielicoidaes,
serão todas de vergalhões do aço e terão,
respectivamente, 5/8", sw q 1 118' de

Cada. uma dos Ires grupos de molas
'clinicas será feito por mo/as do O foa
lhas iguaes ao desenho.

Os longeroes dos trucks serão reveS•
tidos lateralmente com chapas do ferro
batido de 1/4", como está no desenho.

A folga total catre as cadeiras o as cai-
xas de itabaificação, deverá ser no ;Tini-
mo do VI".

Terão contrapinos ajustados os para-
fusos que prendem as braçadeiras ás ca-
deiras.

As cavilhas que sustentam] as travessas
..do balanço serão do vergalliii0 cio aço.
do 1 3/4" providas dd cabeça ostarnpaW

'em uma extremidade - de arruella cohO
chaveta na outra.

Os eixos montados serão de aço SimenS
Marna, com centros cheios de aço fim.
dido o áro do aço laminado, de fabricante
reputado, do acoordo cora os desenhos.

As travessas do freio serão iguacs
desenho.

Os garros deverão ter engates automa-
ticos Tower, devendo resistir na barra a
um esforço do fracção do 50 toneladas.

O freio, será a ar cdmprimido Westin-
&naus° do acaão rapida, ¡actuando pela
parte interna das rodás;devendo . vir pro-
vidos com todos os aperfeiçoamentos,
Iam como: Slack Ad.itiateé, valvula
tzonductor, collector do poeira, etc.

Os carros do l' classe receberão cestas
de bagagem de fartos dimensões e facil
desmontagem para limpoza, iguaás ás
apresentadas pela TO.strada.

Todas as roscas de estam, • tirantes d
parafusos serão do typo Withworth. Para
todos os carros o envernizamento dever
obedecer ao seguinte paoccsso: Urna ca
.nada de tapa-póros como primeira máo
de apparelho, devendo-se ter • todo o
cuidado de fazer penetrar a cai-liada baia-
cial em todos os poros madeira, perfu4
rações do prégos, otp. Passados deus dias,
pelo menos, empregam-so quatro camadas
de verniz com intervailo do deus dias eia-
tre duas camadas consecutivas e poli-
mento á pedra poma. D01E:tis do I) e 11:4
seccas • as camadas do verniz e collocadoX
os discos o ornamentações, se applicará
uma camada de verniz do corpo Weaa
tang Body.

Para o interior dos carros o lapa-páaca
deverá ser incoT" porquanto a madearai
deverá sor envernizada na cor natural e
mais tres camadas do verniz, devendo o .
polimento ser feito após ti, Panultima,
de modo identico ao do exterior do carro.

A pintura das afamais peças do ma-
deira o enverniztannento só será dada
como prompta no caso dos carros apre-
sentarem supernal° perfeitamente Po-
lida, brilhante o sem manchas.

As côres serão identicaS ás indicadas
ha oocasião da oasignatura do contracto
ou posteriormente pelo estrada. 	 .

Os disticos serTiõ iguaes aos desenhos
annexos. Os trucks o platajcarmas serao
pintadas com ires mãos do tinta a ate°. a

O estrado o a) armaça'a3 serão pintados
'com duas mãos do apparellin para con-
servação.

As toldas, antes -do receber a lona, se-
ruo pintadas com unia mão do tinta, al-
vaiade, e a lona depois de Pregada, raa

•caberá tres camadas de tinta alvaiade
oleo, sem agua faz, devendo a ultima aça=

•macia ser o do tara intliçado pela eatradaa
applicando-so areia peneiagda sobre a
lona.

Os carros teraio correntes de segurança
ignaqs ao desenho.

Os tirantes paira auppartar a$ cObea
cabas' dos carros irão de uma extrema:-
dado á outra, ao longo do$ carros entro
os r_evestimentos, sendo fOlysep haP3..1.
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de ferro de 2" X 3/8", e sendo atracados
ás teolumnas por parafusos de fenda e aos
longerões por parafusos de porca sobre
castanhas de ferro fundido, devendo está
parte inclinada ser em vergalliões de I".

Para os carros de 2' classe, serão oba
servadas as mesmas condições acima,
devendo as disposições internas ser de
accôrdo com o desenho.

As mesmas condições acima prevalece-
rão, aindal para os carros das séries DM,
FP e R, devendo, lambem, as disposições
internas de cada um delias, ser identicas
as dos earroa, dessas séries, em uso na es-
trada.

Esses carros deverão ser construidos
de accôrdo com os desenhos que acompa-
nham essas especificações, e qualquer
falta nelles observada, será resolvida
pela Sub-directoria da Locomoção.
' Os carros da série B, bitola de Im,60,
e os dorrnitorios série DM, serão providos
do passadiços cpnvenientemente fecha.-
dos, de fórma que a passagem de um para
outro carro possa ser feita sem modifi-
cação do ambiente, iguaes aos que estão
em uso nos carros de luxo desta estrada.

Os desenhos relativos ao material de
We trata a presente concterrencia, ao
Sitham á disposição de quem quizer axa-
rninal-os, no Engenho de Dentro, na Sub-
'directoria da Locomoção, que paderS
lambem fornecer cópias.;,
Especificações para a coAcarretl eia de

vagões das séries H, NL, Q e V, da
fiitola de 11)460 e H, OT e Y . da bito-
Z'a de int,00
I 

A construcção desses vagões deverá
obedecer aos planos e desenhos em de-
talhe que fazem parte desta concurrens
eia.

Os estrados e as caixas dos vagões,
tanto abertos como fechados, serão de
Peroba linheira de Campos ou de outra
procedencia, porém, igual em qualida-
de, si forem de fabricação nacional, e
propria, de 1 qualidade, si de fabrica-
ção estrangeira.

As condições de construcção se re-
stringirão exclusivainente aos typos re-
spectivos.

Os materiaes de ferro, empregados
nas caixas, nos estrados, trucks e etc.)
serão de qualidade superior e escolhia.
da, afim de que com as minimas dia
mansões possam reduzir o peso morto
ou a tara do vagão e melhor resistir á
acção delataria da ferrugem.

, • Só serão empregadas madeiras per-
feitamente 'sãs, sem falhas, estrundos ou
brocas.

'	 Todas as madeiras, quer dos estrados,
soalhos ou caixão, serão apparelhadas

, nas quatro faces.
... As ferragens das portas serão bem

reforçadas, acabadas e feitas com fer-
ro de superior qualidade.

Os trucks serão do mesmo typo indi-
• cado nos desenhos.

Os eixos serão do typo Standard da
; M. C. B. Association.

As caixas de lubrificação serão do ty-
leo Symington com mola e com a capa-
cidade bastante de lubrificação para os
aixos de acedrdo com o desenho.
Çs' Os engates serão de aço fundido do
typo Tower, de accôrdo com o désenhea
a Ats rodas serão de centro de aço fun-
dido a aros de aço laminado, ou intei--
rim de aço ,trolled ou pressed Steel)a

- giametros externos e internos dos
4rbs obedecerão sem discrepanda de uni

ilimetro as dimensões marcadas nos

E,,

esenhos.
Os eixos serão de aço Siemens .Martin.
O aço, tanto para os eixos COMO para

ovag,g2,91 4 tpro_, uwa . .esistenci a de

60 á 70 kilogramrnos, de accôrdo com as
especificações da M. C. B. Association.

Todos os eixos, rodas e arcos recebe-
rão uma marca indelevel, onde se possa
responsabilisar o contractante pelas
fracturas, em serviço ordinario, que se
derem dentro de uni anno, ou pelo gas-
to fóra das normas usuaes do serviço.,

Terão todos os vagões, além do freio
a ar Westinghouse completo, de acção
rapida, com valvula de reglage e auto-,
matica Slack Adjuster, o freio a mão,
trabalhando em todas as rodas.

As alavancas de freio a mão obedece-
rão ao typo usado na estrada.

Os vagões quando vasios obedecerão a
altura maxima de lm,05 a contar do
centro da barra do engate á cabeça do
trilho para os carros da bitola de 11%60.

Todos os vagões receberão uma mão
de aparelho e duas mãos deatinta ver-
melha, menos os da série II, os quaea
serão cinzentos, e em definitivo os nu-
meros, tara e lotação.

As ferragens receberão urna mão de
apparelho, no minimo, o duas de tinta
preta• convenientemente concentrada e
puxada.

Além do engate, receberão os vagões
em cada travessa de cabeceira duas
correntes de segurança, fortes e presas
pelo lado interior.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 7 de janeiro de 1920. --a
O secretario, José Ricardo de AlIntquer-
qa,e.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 12.000

TONELADAS DE °LEO COMBUSTIVEL, EM 1920
Concurrencia ri. 25

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 13 horas do dia 22 de janeiro de (920, na
Intondencia desta estrada, na estação Mari-
tima, serão recebidas propostas para o forne-
cimento de 12.000 toneladas de 1.000 kilos
de oleo combustivel, que deverá satisfaze'
seguintes condições :

Densidade a 15° — 0.960 no minimo.
Ponto de fulgor — 80° a 110°.
Ponto de ignição . — 110° a 140°.
Viscosidade Redwood a 40"c-3 no maximo.
Poder calorifico — 10.000 calorias.
Enxofre volatil — 3 % no maximo.
O fornecimento deverá começar dentro de

um espaço de tempo do 30 dias, a contar da
data do registro do contracto do Tribuaal de
Contas, sendo o oleo recebido na estação Ma-
ritima, entregue em carros tanques apropria-
dos do fornecedor, nas quantidades que a es-
trala precisar para o seu serviço, até com-
pletar a quantidade pedida.

Cada proponente d ,werá aprisentar amos-
tra do oleo °fartado, para ser analysada, em
volume não inferior a tres litros, que deverá
ser entregue na intendencia; até a hora do
dia marcado para o recebimento das pro-
postas.

O ole) for e ido que, submettido á analyse,
não apresentar as qualidades da amostra, será
rejeitado e immediatamente substituido pelo
fornecedor por outro, da qualidade exigida,
de modo que a estrada não fique desprovida,
hypothese em que se supprirá no mercado,
por conta do fornecedor a diferença em
preço para mais, além da multa em que M-

falta de cumprimento de qualquer clau-
coArror

áula estipulada dará á directoria o direito
• de multar o fornecedor de 2:0005 a 20:0005,
conforme a gravidade da falta.

A falta de fornecimento nas condições es-
tabelecidas, dará á directoria o direito de
escindir o contracto com a perda da caução
m favor dos cofres publicos, independente

interpellação ititilçial e inediaute simples

valso ou notificação por parte da directoria
da estrada.

Sendo por qualquer motivo desfalcada a:
caução. fica o contractante obrigado a inte-
gral-a immediatamente, desde que receba
timação da directoria.

A coneurrencia versará apenas sobre O
preço, em dollars, ouro americano, para a
tonelada de 1.000 kilos correndo por conta da
estrada sómente os direitos aduaneiros e por
conta do fornecedor todas as demais despezas,
cabendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por Tintinaa que seja a. •
difierença entre alta e qualquer outra. 	 .

A estrada recusará as propostas que apre•
sentarem preços superiores a $26,75 para
tonelada de 1.000 kilos.	 •

O pagamento será feito pela thesouraria da..
11estrada.

As propostas, que devem estar devidamente„1
selladas, datadas, assignadas, com a indica,aãaç)
das respectivas resideucias, serão entregues, 1

. em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nonaá •
do proponente.	 ,)

Esse envolucro deve ser acompanhado - de ti
uni outro, em separado, contendo tolos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
alies, os recibos de quitação da ultima cole
Meta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da rroposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
6:000$, préviamento feita na thesouraria
dessa estrada, para garantir a assiguatura do
contracto, caução que. reverterá para os
cofres da mastia estrada, si ó proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prato de seis dias, contados
da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na thesouraria desta.
estrada a quantia correspondente a 4 %.
do valor do fornecimento, a realizar, em
dinheiro, ou em titulos da divida publica fe-
deral.

O contracto 'só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação . e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes e
da acceitaaão das amostras apresentadas será
julgada o examinada préviamente, antes de
abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem sido
considerados idoneoa e as que corresponderem
a amostras julgadas em condições de não
serem acceitas, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
neurea serão, marcados o dia e hora para
abertura c leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurrencia, caso assim coa.!
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão- conter sinão
• uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital, e o preço, conforme
já ficou estabelecido.

Não se tomarão em considerrção quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o oferecimento de urna redacção sobre
a propoSta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir -
as quantidades pedidas.
"Toda e qualquer proposta que não • estiver
Inteiramente de accôrdo com este edital não
será tomada .em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do,
Brasil, '7 de janeiro de 1920.-0 s.ecretaaia,
José Ricardo cie Albuqruere.	 „,

1.	 .	 ,
t	 ft
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• • Estrada de Ferro Central do Brasil

	

	 , 'oiitregue após o prazo marcado, n.o podendo
o fornecimento de todas locomotivas exceder

iL,ONCVIIBENCIA Pani 0 FORNECIMENTO DE LOCOMO! 'a 31 de detembro do 4920.
DM PARA A 43 DIVISÃO Ent 1920	 A estrada recusará as propostas que aprei

sentarem preços superiores aos maximos esta-
..
.	 Coneurrencia	 27	 -	 belecidos.

De ordem da directoria, faço publico que ás As propostas, que devem estar dovidamentO
Ã2 horas do dia 20 do prexime mu de fava- selladas, datadas, assigoadas, com a indica-
Toiro, na intendencia desta estrada, na 2,sta- cião das respectivas residencias, serão entrem
ção Maritinm, serão recebidas propostas para gues, em duas vias, em envolucros fechados,.

fornedmento de:	 com a declaraçao, por fóra, do assumpto e do
.Locomotivas da bitola do P',00: 	 •	 nome do proponente.
Seis locórisotivas do typo «Ten-wheel» du- Essa envolucro deve sor acompanhado de

Plicatas das que possuo a estrada sob a aspe- um outro, em separado, contendo todos os
cificação A" 6.920, de 11 de outubro de 1913 1 documentos que possam provar a idoneidade
da American Locomotiva Cy, providas de su- do proponente, comprehendendo-se, entre"
poraquecedor Schmidt,•

	
alies, os recibos do quitação da 'ultima collecta',

ou duplicatas -das que já possue a estrada dos impostos a que estiver sujeito.
pob a especificação B 5.216,- de 21 de outubro 	 No acto da entrega da proposta, o propo-i:

• ala 19.10, da Baldwin Locomotiva Works, pra- nento deverá exfiibir o recibo da caução de
•vidas do superaquecedor Schmidt.	 10:0003 préviamente feita na Thesouraria
stl Preço ninho° de uma, 329.000. 	 desta Estrada, para garantir a assignatura do

10 locomotivas do typo «Consolidation» du- contracto, caução que reverterá para os,
ylicatas das que possue a estrada sola a ospe- cofres da mesma Estrada, sl o proponente
citicação ti. A 5.816, de 15, de dezembro do preferido recusar-se-a assignar o respectivo,
4911 da Ainerican Locomotiva Cy, providas do contracto,-dentro do prazo de seis dias, con-:'-
•superaquecedor Schmidt,	 atados da data da entrega do convite que fi-

ou duplicatas das que já possue a estrada expedido para esse fim.
801) a especificação C 4.993, do 27 do junho de 	 O fornecedor, para garantia da execução dó
5917 da Baldeei' Locomotiva Works, prosidaa fornecimento, caucionará na Thesouraria
de supera.quecedor Schmidt. 	 -desta Estrada a quantia correspondente a
r Preço maximo do uma, 330.000.!

	

	 3 ss do valor do fornecimento a realizar, em
-dinheiro, ou em titulas da divida publica

Observações -	 federal.
O contracto só se tornará afectivo depois

de approvado definitivamente pelo Miiiisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado 'pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
-será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas,
- As propostas, cujos autores não tiVerom

!dos nas locomotivas modernas,	 sido considerados idoneos, não serão abertas.
Locomotivas da bitola de la',60. 	 - Depois de julgada a idoneidade dos propo-
20 locomotivas do typo aConsolidation» nentes serão marcados o dia e hora paradu-

abertura e leitura' das proliostas que, antesplicataS das que já possue a estrada sob a es- de qualquer decisão, serão publicadas.pacificação n. A 8.080 8, de 17 do janeiro do Fica a•eservado á estrada o direito de •não1917, American Locomotiva Cy., providas do
uperaquecedor Schmidt, acceitar nenhuma das propostas apresentadasss	 .
ou duplicatas das que já possuo a estrada ou annullar a concurreneia, caso assim .coa--

- sob a especificação B 3.459, de 13 de janeiro venha aos seus interesses.
As propostas não poderão conter sinão uma

idas com as modificações seguintes: •do -4909, da Baldwin Locomotiva Works, pro?,
fórmula de completa submissão a todas asy

Sn peraquecedor Schinidt.	
,

clausulas deste edital e o preço. conforme já
Cylindros 21 1/2"X26". 	 ficou estabelecido.
Diametro rodas motrizes 53"	 Não se tomarão em consideração quaesquer.
Pressão 180 lbs.	 offertas. de vantagens não previstas neste

• Base rigida. 15'-6" (max-ima). 	 edital, nem as propostas que contivarem
Duo machina o tenier	 apenas o offerachnento de uma reducção sobre
Peso adhorente 145.000 lbs. 	 •	 a propostaanais balata.

• Peso total locomotiva 167.000 lbs. No caso de absoluta igualdade antro pro-
feso do tender 110.000 lbs. 	 • 	 postas terá preferencia a que apresentar

•Supernal° de grelha 40 a 41 pés qua- -preço mais vantajao no desempate. 	 •
drados. . A estrada reser% a-so o direito de restringir

,. 1 Superficio total de aquecimento 2.410 	 as quantidades pedidas.
uadrados.	

pés : Toda e qualquer proposta que não estiverq 
•,r Superficio do aquecimento da fornalha 160 inteiramente do accôrdo com este edital não
pés quadrados.	 será tomada em consideração.
; Superficio de aquecimento superaqueceor	 Secretaria da Estrada do Ferro Central do

25 pés quadrados. 	 • 	 Brasil, 7 de janeiro de 1920. — O secretario,5 
Preço maximo de unia $ 41.000. 	 José Ricardo de Albuquerque.

• Seis locomotivas do typo «Ten-wheel» 	 •
plicatas das que já possue a estrada sob.a es- 	 Estrada, de Ferro Central dó .13rael:
-pacificação A 4.708, de 31 do março de 1910, coricenauscia Pana o FORNECIMENTO DE OBJECTOS
Aa American Locomotiva Cy. •	 à s •	 DE ESCRIPTORIO,	 1920

Preço maximo de urna, 3 45.000. 	 . '
A concurrencia versará apenas sobre o pro- -`• 	 .	 Coneurrencia n. 26 	 •

no,ern dollars, ouro americano,sendo a éntrega, Isa ordem da directoria, faço publico que ás
no Cace do Porto, dentro dos vagões da Es- 43 horas"do dia 28 do corrente mas de ja.-
Irada, até 30 do junho do 1920, direitos adua- pairo, tia Intendencia desta estrada, na esta-
neiros por conta da Estrada o todas as de- são Maritima, serão recebidas propostas para
pais despesas por conta do fornecedor, ca- o fernecivento de:
lendo- a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por mininim. que seja a	 Segunda Divisilo
differença entra alia e qualquer outra. • • ' .=14 -

▪

 -	 445 lapis graphito Faber, um, 600 réis.
A directoria da Estrada poçierá multar G .L100 lspis preto, i	 tnsoripção dourada ufa 9by4le.saitzcr tri, 205 por, di.a jioriocornoliiira • 200 - 

, Essas locomotivas serão acompanhadas do
um anum completo do desenhos de todas as
Poças, segundo informações obtidas na 44 di-
visão.

Serão acompanhadas de todas as ferramen-
tas constantes dos regulamentos da estrada.

Serão pormittidas pequenas modificações do
accôrdo com os unimos progressos introduzi-

2.300 livros em branco, 1/2 encadernação,
do 0'2 ,22 X 0,33, 100 folhas, capa
'de panno, sem indico, um, Z•33001

50 livros em branco, 1/2 oncadernação,
do0%22X0 m ,33, 400 folhas, capa
de panno, com indico, nino, 5,i000,

430 livros, em branco, 1/2 oneaderntção.i
• de Ow,22x0'",33, 290 1'0JhQilt;

•-•	 indico, uni, 55600. .Ik•

1.250 lapiá bicolor W. Faber ii. 2.401,
um

'
 850 réis.

600 lapis de borracha J. Faber (2 uso*•
um, -13200.

1.300 caixas de patinas Mallat, ns. 10 e /2,
• caixa, MOO.	 • •

6 caixas do pennas D. Leonarde (dou-
, • radas), caixa; 55900.

400 caixas de papel carbono (azul o roxo),
caixa, 135500.

4,10 resmas do 7 kiles, de 400 folhas dA
• papel almasso, 33 linhas, mareados

Fiume, resma, 245000.
10 resmas de 7 kilos, do 400 ' folhas do.

papel almasso, 33 bubas, sem mar-
ca, Fiumo, resma, 235000.

'11.250 /olhas do papel mata-borrão grosso,
120 libras, folha, 370 réis.	 •

100 caixas de 50J folhas de papel do li-
nho, para machina de escrever,
typewriter Bershire, do 8 1/2" X
X14", caixa, l2000.

• 1.240 litros de tinta azul, do escrever (Sar-
dinha), litro, MOO'.

1 -700 litros do tinta do cdpla (Sardinha),
• litro, 45500.	 •

1.920 vidros de tinta para carimlse
• Lorilleux),, vidro, 2$000.	 .

1.900 vidros de tinta escarlate (garditilla)t
elmsovoid. ro do quatro on0s, vidro i

;	
.

48 vidros de gonuna qrabica A. Maurin,
n. 420, vidro, §5b00.

800 vidros de ,gomma ai-abica Sardinha,
1, vidro, $60i.

26 borrachas com escovas pra Machina
de escrever, ,Eberhard ['abar Comt.,
uma, 1500).

21 caixas de colchetes «The Sel( Pi-
ersing Fastenera, n. 40, caixa,

• 23500.
21 caixas de colchetes «The Self Pi-

ersine Fastener, ri.' 42, caixa, •
25500.

caixas de colcheto, «The Sol!
• ersing Fastener. n. 4.1, caixa

2ix5a8s00dca	 e colchetes «lhe Sol! Na;
ersing Fastenern, • n. 46, caiu, '
35200.	 •

21 caixas de colchetes «Gola», grandes,• caixa, 23000.
21 caixas de colchetes «Cem», peque.
• nos, caixa, t56a0.
190 kilos de alfinetes de latão, em paco-

tes de 100 grammas, kilo, 20500.
deseaneos para seis canetas, um,

45600.-
24 molhaduras do porcellana; de 0%07,

um, 5$000.
48 cestas do vime para papeis,

 unia, 35500.
50 vidros de oleo para machina do es.

cravar, vidro, 1S:.00.
12 pastas do oleado il. 106, uma, 75000.
24 reguas do borracha Faber, de 0w,50,

' uma, 35600.
36 raspadairm, J. Redger, cabo de osso,

uma, 55000.
100 resmas de papel pardo cartão para,

embrulho, de 0m ,95x 1 22 ,30, resma
do 400 folhas, resma, 825000.

:Lm cadernetas do 100 folhas, em branco,
de Orn ,i9x0",23, unia 15900.

75 fitas para machina de escrever, qual-
quer marca, diversas córg, tuna,.
45500.
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50 livros em branco, 1/2 encadernação,
do 0,22x093,33. 200 folhas, com
-indica, um 51 00. .

2.180 canetas de madeira ePerry»; uma,
200 réis.

10 canetas aagle 'Pena», n. 1, unia¡
•250 réis.

ao canetas «Eagle Pendão, 5. 2, uma,
3W réis.

1.0 canetas vEagle Pencil», n. 3, uma,
350 róis.

10 canetas «Eag,le Pencil», n. 4, uma,
450 réis.

2,5 indicas, capa de panno, de 0P,17X
x0",34, um, 85000.

10 indicas, capa de carneira, de 0m,17>t
x0m,34. um, 125000.

4.100 lapis tinta «Indelible», um, 5650.
1.395 copiadores do 0%23 X02 ,50, sem

dica, um 135000.
1.100 copiadores de 0ea,25x0m,50, com in-

dica, um, 165500.
935 copiadores do 0m ,25x012.35, sem ia.

dica; um, 95500.
100 copiadores de O ni ,25X0/11,35, com in•

dice, um 115500.
895.000 colchetes para férias, milheiros

165800.
855 kilos do lacre nacional, n. 5, kilo

55400.
1.130 folha's de papel impermeavel, uma

UNO.
200 envelomes uDiplomata», cento, 65000.
200 folhas de papel marcado, para carta,

«Diplomata» conto, 8$500.
2 resmas de papel para officio, de linho,

do 0P,22x0n',33, em resma de 400
• folhas. resma 355000.
kilos do linho pardo, fino, nacional,

kilo, 75500.
L000 caixas de papel carbono de duas faces,

F. S. Webster Company de 10 1/2X
XIS, caixa de 100 folhas, umas
a55000.

8' Divisão (eseriptorio)

.0 caixas de papel para carta-gabinete;
caixa, 85500.

6 rnolhadores-com pincel, para cópias,
u, 75e00.

36 folhas de papel impermeavel, folha,
15200.

12 vidros de tinta eStophen», azul preta,
vidro, 63800.

12 fitas para machina do escrever «111n.
derwood, de cópia, uma, 45500.

5 pastas do madeira para papeis, uma;
75030.

6 furadores com cabo de madeira para
papeis, um, 25500.

3 caixas do papel de carta, com enve-
lopes, timbrado, com os .dizerea:
lospectoria do 1 0 districto da 3 dlj
visão, caixa, 141000.

Caixas de papel de carta, com enve-
loppes, timbrados, COM 03 dizeres:
Sub-Directoria da 3' Divisão, caixa,
145000.

9,2 borrachas «Ruby» (Faber ), uma,
15200.

12 vidros de Nankim «Pelikan», vidro,
400.

12 vidros do tinta «Pelikan, carmim,
vidro:, 35500.

12 vidros de tinta aPelikan», roxa, vi.a
dro, 35500.

12 vidros de tinta aPelikan», azul, vi-4
dro, 35500.

2 esquadros de celluloide, grandes, uni;
f05000.

« esquadros do celluloido, peqüenos,
um, 75000.

.3 rolos de papel mellimetrado «Cari
Schleicher Schull». rolo, 28000.

3 caixas de lapis «Wandick», Fabe.5
600 13, um, 000 dias	 -"-

3 caixas de penas . , uaillOtsn a. 17%
caixa, 5Sw0.

A8 cestas sie dele, usicionacs, Para Pa"
pais, uma, 35500.

p borrachas; eApis» st. 7,
lard, uma, 15030:

3' Divisão .(2a sesgo)
10 kilos de alfinete de latao em pacci1e3

de 100 granimas, kiln, 265500.
20 caixas de colchetes, Papar Clip, n. 2,

caixa, 15800.
1.,200 cadernetas de 100 folhas, pautadas,

capa de patino, da 0°,26x0m,16;
.	 uma, 25800.

Z.030 cadernetas em 1/8, pautadas, para
machinista, uma, 15500.

60 canetas aEaglo Penei!», n. 1, uma,
250 réis.

120 canetas vEaglo Pendi», n. 3, uma,
320 réis.

120 canetas ((Enio Penei!», n. 3, uma;
350 réis.

2 carimbos de borracha, rotativos, data
matava', do 01a,04x0m,03, typo
(machina), um, 485030.

,60 copiadores, com mdiee, do 500 folhas,
de 0",50x0,25, um, 135000..

30 copiadores, sem indico, de 200 folhas,
de 4321,50x0m,25, um, 125000.

g. .000 discos de fita para apparelho tele-
graphico, um, 400 reis.

10 fitas para machina de escrever «Utisi.
dorwood » ( preta e encarnada );I,
para cópia, uma, 45500.	 , •

36 fitas para machina de escrever ens.
deywood. para cópia, uma, 45500.

fitas. para machina Obrar, para Us.i
ma, uma, 45300.

100 vidros do gomam arabica riquida,,Sara
diaba, ti. 1, vidro, 15800.

160 lapis de tinta roxa, n. 1.239, A. Ws
Faber, um, 700 róis.

150 lapis J. Faber, as. 7.050, Len o
7.058. um, 15500.	 _ •

288 lapis J. Faber n. 2, um, 203 réis.
288 lapis de borracha(dous usos) um,15200.
1.41 lapis pretos eEberhard Faber» as. 2

e 3, um, 300 réis..	 .
,800 livros do 100 folhas, pautadas, capa

do panno, do 0,33 x0m,22, um
55000.

livros indicas, do , 200 folhas, de.
0m35x0"1,23, um, 95800.

resmas de papel almas° Sumo, 33 lia
afias, seis kilos, marcado, resma
de 400 folhas, resma, 195500.

00 folhas de papel mata-borrão, roxos
grosso, 120 libras, folha, 370 réis.

18 caixas de 100 folhas de papel carbono,
duas faces, F. S. Werbster, do
10 1/2"x15", caixa, 135500.

30 caixas do 100 rolhas de papel carbono
Derby, azul, caixa, {55000.

30 resmas de 400 folhas do papel pardo
cartão para embrulho. da 0 2',95 x
X1,m30, resma, 825000.

to caixas de SOO folhas de opa para
machina do escrever, Bershire, do
8 112"X14", caixa, 125500.

100 caixas de 100 pennas J. 13. Mallat
n. 12, caixa, 6%000.

100 caixas de 100 'moinas J. 13. Mallat
n. 10, caixa, 45800.

30 caixas de 400- penam D. Leonardt
C C. n. 516, douradas, caixa, 65000.

10 cabas de 100 pennas Perry n. 520,s.
caixa, 65500.

Ti caixas de 100 pennas Gheath u. 808;
- caixa, 75540.

12 raspadeiras J. Rodger cS: Sons, umas
55000.

36 repas de borraçha de Orn,50, uma
35600.

1.50 litros de tinta preta de escrever Sar
linha, litro, 3%600.

4.2 litros de tinta de c44pia, Sardinhas;
litro, 45500s,	 -

200 vidros de quatro onças de tinta cai.
min Sardinha; vidro, 15800.

tf, vidros de 1/4 40 litro de tinta tela.
graphica, preta, franceza, vidro,

t4 tint6e5ir0o0.s0 Com 	 tampa do metal, de
0,65, um, 65800.

412 tinteiros com tampa de metal, do
01%55, um, 55200.

Primeira divisão - Secretaria
s caixas de 100 patinas 3. D. Mallat

n. 12s caixa, 65000.
10 caixas de 100 pennas 3. 13. Mallat

n. 10, caixa, 45800.
12 Caixas de 101 pennas Perry n. 420,

• caixa, 55500.
12 caixas de 1.00 punas D. Leonardt,

douradas, n. 503, caixa, 55500.
12 caixas de 100 pennas D. Leonardt,

douradas, n. 516, caixa, 55500.
21 canetas eEagle Penca» a. 2, uma

- 320 réis.
21 canetas «Eagle Pendi» n. 3, uma

330 réis.
12 canetas «Eagle Pencil» n. 1, uma,

250 reis.
24 litros de tinta de escrever Sardinha,

azul-preta, litro, 35600.
el litros do tinta de escrever Monteiro,

azul-preta, litro, 45000.
wg.." vidros de tinta escarlate Monteiro,

e25m500.vidros . do oito onças, vidro,

3 vidros de tinta do cópia violeta «An-
toiue Fits», vidro, 65800.

21 vidros de tinta autographica «Fabera,
vidro, 35500.

12 vidros de tinta oleosa para carimbo
do metal, vidro, moa.

42 vidros de tinta azul para carimbo
de borracha «A. Aluiria», vidro,
15500.

vidros de tinta carmin para carimbo
de borracha «A. aluirás?, vidro,
15500. •

vidros de tinta verde para carimbo
de borracha aA. Maurin», vidro,
15500.

to fitas para machina de escrever alia-
derwood», de cópia, violeta, uma,
woo.

. (2 fitas para machina de escrever alia.
derwood,» de cópia, azul, uma,
45500.

fitas para inachina de escrever «ta;
derwood», de cópia, bicolor, uma,
45500.

vidros de gomma arabica liquida,
«G. Toiray», is. 26, vidro, 3V60.

vidros de oleo fino, para machina
do escrever, do 30 grammas, vi-
dro, 15200.

g2 resmas do . 400 folhas de papel al-
masso, pautado, 33 linhas, sete
kilos, nume, marcado, resma, 245.

20.000 meias folhas do papel do linho, fino,
boa], para repetição de cópias,
sem pauta, milheiro, 245000.

600 folhas do mata-borrão, grosso, 120
libras, sortido, branco o rosa,
folha, 370 reis.

36 folhas de papel impermeavel «A. Mau.
riria, folha, 15200.

,600 folhas do papel pardo cartão, bom,
para embrulho, de Ora,95x:Pa,30,
em resma do 400 , folhas, resma,
825000.

0,12 borrachas circulares, com escova «Co-
rnet» Eberhard Faber, uma, 900
réis.

lapis de borracha, ovaes, para deus
usos «Fa,ber», um 15200.

144 lapis pretos, uEagle» n. 2, inscripção
dourada, um, 180 réis.

és8 Japis pretos, . «Eagie»n. 1, inserisç
• dourada, um; 180 réis.

•
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21 lapis tinta, violeta, «J. Fabor» na-
moro 1.707, um, 700 réis.

90 lapis bicolores «Johann Faber» nuÀ
mero 7.058, uni, 1$500.

100 paeotes de papel hygienico «Crua
Vermelha», pacote, 1$200.

21 caixas do 72 colchetes «The self piar-
sing Papar Fastener n. 40, caixa
28 .00.

21 caixas de 72 colchetes «The self piar-
sita; Papar Fastener n. 42, caixa
28 00.

18 caixas de 72 colchetes «The self piar-
sing Papar Fastener n. 44, caixa
28500.

42 caixas do 72 colchetes «The self pier-
sing Papar Fastener n. 46, caixa
a$500.

kiloa do barbante fino, de cõres,boin,
do linho, em rolos, kilo 78300.

3 kilos de alfinetes de latão em pacotes
do 100 grammas, kilo 2655 9.

ras . a4eiras «Vitry», uma •:8000.
18 buvards de madeira, grandes t(A. W.

Faber», um 6;3 '0.
toSouras «Vitry»,. le im,18. uma 7;3500.

2 resmas do 40) folhas .do papel do
carta de encommetaia, de linho,
sem pauta, resina 25$0o0.

40 copiadores de :;()) folhas, com índice,
papel Japonez, de on,.35x0m,210,
iguaos ao modelo 5, da Imprensa.
Nacional, um 16S000.

12' livros em branco, de 200 folhas, de
0,37xtan,20, capa de palmo, um
1.25000.

)s em branco, de V'et folhas, de
0'1 ,37 X0m. ,26, capa de panno, um

'6 livres indicas, do 200 folhas, de
0'n ,37x0m ,26, capa do panno, um
14;50o.

O livras in-l ices, de 101 folhas, de
'. 7x0,20, capa de palmo, um

tóloeo.
130 block-notes pautados o mareados,para

a directoria, um 215,10.
3 rosinaa d3 papel do linho, encorpado,

para certidões, marcado o mar-
geado a cariniti, conforme mo leio,
resina de 401 folhas, ritsma 385000.

"15 caixa: do 119 follvis de papel carbo-
no, vielaa, «Derby», caixa 15i00,1.

46 cajus do 100 folhas do papel car-
bono, azul GiDo..by», caixa 1550 9.

72 caixas do picai de carta, da directo-
ria, pecam), de linho, bom, pau-
ta . lo e marcado, conforme amostra,
caixa 83000.

9 caixas de papel de carta, da directo-
ria, pequemo, de linho, bom, liso,
wreado, conforme modelo, caixa

caixas de miei do carta, da directo-
ria, diplomata, de linho bom pau-
tado, conformo modelo, caixa
1 I S000.

2. caixas do papel de cart .
'

, da dire-
ctoria, diplomata, de linho, bom,
liso, marcado, conformo modelo,
caixa 115000.

Et caixas de enveloppes, da directoria,
pequenos, de linho, mareados, caixa
8$a00.

5 caixas do enveloppes, da directoria,
para papel di plomata, do linho,
bom, caixa 8S500.

caixas de enveloppes da secretaria,
para cartas, de linho, marcado e
pequenos, caixa 7$500.

2 duplos; doeimetros de marfim, um
25000.

11 carimbos com data mutavel (ma-
chinal para entrada de papeis, um
225000.

24 limpa-Imanas do porcellaaa com
c'aumbo, um 38500.

DIÁRIO OFFICIAT;

2 alinanaks Laeinmert, para 1020, um
B$500.

')ofalas de camurça ,para carimbo,
3y O,OX0,12, com caixa, uma

almofata
de 0,7

i does	 hba, 1';
x tflo camurça,para carimbo,

5 !	 2 cv7.1 caixa, uma 2$400..
._nte grosso, pardo, bom,

6 caixas do

o

 papel de-ealiiti2a4.°°......a.
ria, pequeno, de linho, bom, mar-
cado e pautado, caixa 7$500.

A concurrencia versara apenas sobre o
preço, em rãs, para as unidades estabelecidas
dos artigos acana pralidos, sendo a entrega lia
Inteniencia, dentro de 60 dias para os copia-
dores, livros e calernetas e de 30 para os
demais artigos, a contar da data do registro
do contracto no Tribunal de Contas, cabendo
a preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por ininima que seja a diferença
entre alia e qil !quer outra.

A Estrada rec sará as propostas que acre-
sentarem preços moedores aos maximos esta- -
boleei ios.

As propostas, que devem estar doyidamento
sanadas, datadas, assignadas. cum a indii a-
o.° las respectivas residencias, serlo.entre-
gilas, em ,duas vias, e.0 envolueros fechados,
com a da-laraçao, por fóraa do assumpto e do
nome do p:maonente.

Es:e envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contento todos Os
documentos que possam provar a idoneidade
do prononente, comprehmidendo-se, o tro
011e3, os recibos do quitnç N a da ultima collo-
cta dos impo ;os a que estiver sujeito.

No acto da ontrega da proposta, o propo-
ricota ¡avelã exhibir o recibo da canção do
50ai prévianie te feita na thcsouraria deata
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, canção que reverti rá para os cofres
da mesma ostra a, si o propor/ isto preferido
recusar-se a assignar o respectivo ntracto,
dentro do prazo do SCii dias. contados da
data da ent ega do convite que fôr expedido
para esse fim.

O forilecolor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thosouraria
deáta estrada a qua tia correspondente a
O % do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titulos da divida publica
federal.	 .

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado delinitivainento peto Ministcrio
da viaçlo e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abava s as propostas

As propostas enjoa autores não tiverem
sido consi levados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nomes sarai) marcados o dia o hora para
abertura e leitora das propostas que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
aceeitar parte do uma proposta o parta do
outra, ou outras, conformo a diferença para
menos nos praços dos varios artigos a serem
forneci ma assim como do não acceitar ne-
nhuma das propostas apresentadas ou annidlar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas nIci poderão conter sinão urna

ihrmula de completa submissão a todas as
clausulas desta edital, o o preço, conformo já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
alertas de vantagens não previstas nesta
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offorecimento de uma reducçao sobro
a proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempato.

A estrada reserva-se o direito de reatringia
as quantida•tes pe4to1
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Toda e qualquer proposta quo não estiver
inteiramente de acara° com esto edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Drasil, em 7 da janeiro de 1920.-0 secre-
tario, 105d Ricardo de Albuquerque.

.••••n•

. Estrada da Ferro Outra/ do Erni;

esrveniftENCIA PADA O FoWNECIMENTO
LENHA PARA A 4 LIVISÃO, EM 1920

COnCUPYCntia n. 28

De ordem da directoria, faço kulalicka,
que ás 13 horas do dia 1 de janei=or-
rente, na Intendencia desta estrada, na
estacam Maritima, serão recebidas pro•
postas para o fornecimento de:

Lenha de lan,00 de comprimento:
88.000m3 para Entre Rios, sendo a en-

trega di, Juparanã a Rake(
e no ramal de Porto Novo.,

lanha de 0m,80 de comprimento:
33.000m3 para Portella, sendo a entrega

de Bebsrn a Werneo e ra-
times de Vassouras a PortO
Novo.

45.0001113 para Valenea, sendo a entrega
em Valença e ramaes.

8.000m3 para Alfredo Maia, sendo a en-
trega do Alfredo Mala a
13eWm.

A entrega da lenha será, a contar di
data do reg:isfto do contracto, no '1 ri-
Limai de Contas, em porções mensao,'
iguaes, taes que todo o fornecimento es-
teja completo a 31 de dezembro de 1920.

As condições para) o fornecimento sita
ás Seguintes:

a) a lenha deverá sJ‘e direita, sem ga--
lhos. sã. de Ma qualidade, secce e carre-
gada nos vagões da estrada, depois da
anedida e aceeita;

6) terá o comprimento de um main-)
OU oitenta eentirnetroa, vonforme se des-
tinar á bitola larga ou estreita, variando
a grossura de ti a 18 coritinwl os;

c) será disposta eia pilhas regultirez,
com as alturas de Inani) o	 na
tola estreita, e de naiia . fiara) amai°.
na bitola larga, não podanda ratai pilha
conter mais de ?o° •rnotros c;:hicos;

(I) o empilbaine»la se fará em tarrano
próviamente preparade, á mar gem da li-
nula, em pontos escollitdos a juizo exclu-
sivo da administração, dto conformidade
Com as zonas ele entrega;

e) a medição acra relia por oc!ca,ião 41.1
recebimento, cabendo então ;Ao fornece-
dor um documento, que dará direito a
apresentação da canta nimbai;

() não se acceitará a • leillia wrovenient
elas especies eni seguida indicadas, nem
de outras semellianioa, recoillievidamente
imprestaveis com ao coinlmstia al.

Aralicurn, articula bavuloiril mi pau
de breu, bacuM, bandarra, cadro,

cacheta branca ou fai'inila serva,
encheia amarella, cabril) branco, cajueiro,
carrapateira, caribá, enrolei-
ro, cajá, cutieira ou tintlyasstl, esperta,
figueira, fumo bravo, garitelleira, goara-
rema ou paai (Falho, itaidia, imbalába,
imbabá, imbirussia, imbaiba,
im oim,efe, imbio branco, imbiramba
branca, moluro, muleta, maria molle op
pau de ceholla, muplegueira ou fructo de
pombo, moluco, paineiras, paineiras de
espinho, paineiras lisas, palmito,. pau de
terra, papagaio, pixirica, ptinhao, qtra-
resmazimdiba, sana manandmi ou salva-
jão, dissaninda, sangue de drago, tatt-
bula, toucinheira, unha de anta o unha
de boi;

ty ) não será igualmente recabicia a laaa
Oba cujo empilhamento defe'jtuoso
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snag	 (ata, in-feira*

monte o seu volume aparente, salvo ac-
cOrdo com o fornecedor,. para a deducçãoi
de porcentagem conveniente, até o ma-
ximo de 10 tio;

h) a estrada avisará. a hora para o car-
regamento, com a antecedericia mínima
de 24 horas, ficando respin gava' pelo.
prejuizo causado com a falta ou demora
do trem, mas responsabilizando igual-
mente o fornebedor pela recusa ou aproig
veitamento tardio do trem fornecido;

i) Pica dispensada do carregamento a
lenha empilhada nos depositos ou pateos
do estação Indicados pela estrada;

j) a *estrada não se obriga a receber a
tenha quando houver interrupção clã lia
nha ou não lli'o permittirem as condições
do trafego;

k) no caso de não ser fornecida men-
salmente a lenha contractada nas con-
dições desse edital, poderá ser imposta
ao contractante a multa de 5008 na pri-
meira falta; na segunda, outra multa de
1 :000$, e na terceira o contracto poderá
ser rescindido, independentemente do
acção ou interpellação judicial, mediante
simples aviso ou notificação da Estrada,
com perda da respectiva caução, sem que
assista ao contractante direito á recla-
mação de espedie alguma;

/) sendo imposta ao eontractante. uma
multa, deverá elle entrar com a respecti-
va importancia para os cofres da Estrada
dentro do prazo de oito dias, contados da
data da communicação, sem o que lhe se-
rá deduzida essa importancia da caução
de que trata esse edital, ficando suspen-
sos os seus direitos do contractante até
que restabeleça a mesma caução;

m) as multas serão impostas pela dia
aectotsia, á vista das informações da ina
aendene i a .	 - --f

Ir

A concurreneia versará apenas sobro ó
Preço, em réis, para o metro cubico de
lenha, separadamente, para os pontos pe-
didos, até ás respectivas quantidades ina
dicadas, .sendo que:

a) as propostas, que deverão estar dea
aidamente saltadas, datadas e assignadas
com indicação das residencias dos pro-
ponentes, serão entregues em duas vias,
em involucros fechados, com a declara-
ção, por fóra do assumpto c do nome do
proponente.

Esse involucro deverá ser acompa-
nhado de um outro, em separado, con-
tendo todos os documentos que possam
provar a idoneidade do proponente,
comproliendendo-se, entre enes, os re-
aibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito;

b) as propostas não poderão conter
sinão uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste editai, o
preço, em réis, para o metro Cubico de
lenha a fornecer e a precisa indicação do
pretendido fornecimento;

c) no neto da entrega da proposta, o
aroponenie deverá eashibir o recibo da
caução de 500a, préviamento feita na
thesouraria desta Estrada, para garan-
tir a assignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma
Estrada, Pi o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contra-
cio, dentro do prazo de seis dias, conta-
dos da data da entrega do convite que
Ur expedido rara esse fim. -

entes seráA Idoneidade dos propala conheci-.
examinada e julgada ante"
das as propostas.
• As dos que forem ,6n„ligados idoneos se-
nránoneaiabdeors.	 dia e hora ana

das antes de qual
quer acC11.110.

IV

A estrada nãO tomará em con-aidetaa

a) as propostas que não estiverem uai
teiramente de accôrdo com este edital;

L) as que estipularem preços, para Ci
metro cubico do lenha, superiores a:

7$000 para Entre Rios;
7$000 para Portella;
7$000 para Valença;
7$500 para Alfredo Maia.
Fica ainda estabelecido que :
e) todos os impostos federaes, esta.

duaes ou municipaes a que a lenha es
-tiver sujeita, correrão por conta do fona

necedor;
d) não se tomarão em consideração

quaesquer offertas de vantagens não
prescriptas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem o offerecimento de
uma reducção sobre a proposta mais haa
rata; e, finalmente, que:

e) no caso de absoluta igualdade en-
tre duas ou mais propostas, cabe a pre-
ferencia ao concurrente que se propila
zer fazer o maior abatimento.

A preferencia caberá de direito ao aras
tor da proposta mais barata, por mini-
ma que seja a clifferença entre alia e
qualquer outra. No caso. porém, de ser
a quantidade, proposta apenas uma fra-
cção da indicada para cada zona, caberá
o fornecimento complementar aos au-
tores das propostas de preços. successia
ya e immecliatamente superiores.

VI

O fornecedor para garantia da exe-
cução do contracto, effectividade das
multas ou obrigações em que incorrer.
depositará na thesouraria da Estrada a
quantia correspondente a 5 Ça do valor
do fornecimento a realizar, em dinheiro,
ou em titulos da divida publica federal.
Na Ilypothese do valor do contracto
ceder de 100:000$, a caução será cal-
culada á razão de 5 (A sobre esta quan-

. tia é mais 2 asa sobre o excedente.

• VII

Os contractos só se tornarão effectivos
depois de approvados definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-.
Nicas e registrados pelo Tribunal do
Contas.

•
A Estrada reserva-se o direito de an-

nullar a coneurrencia, .caso assina con-
venha aos seus interesses.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 8 de janai-
ro de 1920. — O secretaria, José Ricardo
de Albuquerque.

CONCURRZIVCIA PARA o rorasammesao DE ARTIGOS

DIVEDSOS PARA A 4a DIVISÃO, ER 1920

Alteração do edital de 18 de dezembro de 1910

Concurreacia n. 49

De ordem da directoria, faço publico que,'
ás 13 horas do dia 15 do corrente mez de ja-
neiro, na Intel-a-lenda desta estrada, na es-
tação Maritima, serão recebidas propostas para
o fornecimento de :

300 metros do algodá,o trançado enfestado,
metro 4000_

50 atanados grossos do Rio Grande, de
4 as.60, um 605000.

kitos de arame de latão, sendo: 148 de
3/16", 300 de 1/8", 300 de 5/16", 58
de 1/32", 68 de 1/16", 35 de 3/32",
sendo o preço maximo do kilo, 65800.

1.650 kilas de arame de aça de la cambiada,
sendo: 400 do 3/16". 250 de 312",
200 te 1/8", 400 de 1/4", 400 de
5ll6a, kilo 95000.

1. .855 kilas de arame de cobre de i a qualidade,
seu 500 de 3/16", 500 de 1/4",
200 de 3/32" 200 de 1/8", 200 de
1/32", 100 de 1/16". 150 do 5/16",
15 de - 3/8", ki/o 9$000..

180 kilos de arame de aço, sendo:. 42 do
1/32", 150 de 1/16". 20 de 3/8", 130
do 3/8" 50 do 2/2", 188 do 1/4", kilo
95000.	 •

380 kilos do amiantho em papelão compri-
mido, senio: 10 do 1/32", 145 do
1/16"

' 
85 do 1/8", 80 de 3/16", GO de

1/4", kilo-25809.
kilos de algodão em pasta, kilo 6580a.

tO metros de algodão americano, metro
4S000.

2 jogo de a/argadores de 1/4 1" a 2", um
200%000.

.24 kilos de arame do aço polido, laa.S., sen-
do: 2 n. 20,2 n. 21, 2 n•22, 1 n, 23,
1 n. 24, 5 n. 1G, n. 17, 3 n. 18,
3 u. 19, kilo 12500's.

2.500 Lios de acido muriatico em botijaaas do
25 kilos, kilo 2500.

600 kilos do acido nitrico em botijões de 25
!Mos, kilo 25900.

600 kilos de acido sulphurice Stone, kilo
MOO.

800 litros de alcool do 36°, em latas de 18
litros, litro 15600.

1.500 litros de alcool de 40°, em latas de 18
litros, litro 15800.

3.000 kilos de azeite de peixe, kiloa 1S00.
1.000 kilos de atuonia,co liquido, kilo MOO.

200 kilos de acido sulphurico cominam, kilo
15900.

3 collecções de brocas do 1/16" a 1", uma
905000.

20 tilos lobalrnasios de ferro do 0m,015,
kilo 25800.

kilos de balwasios de latão de 3/1",
95000.

2 bandeiras nacionaes de G pannos, uma
955000.

2 jogos de brocas Morsa de 1/64" a 1/2",
jogo 855000.

1 balança com estrado, colurana e mos-
trador, para 50 kilos com aonteiro
rotativo, urna 2005000.

1.135 idos de breu, kilo, 15200.
1 balança com pesos de ferro e conehas

inetallicas, até 5 kilo., urna, 30S000.
881 Lilos de corda franneza de linho, sondo:

41 do 1/4", 200 do 1/2", 400 de, 3/3",
CO de 3,4". GO de 5/8", GO do 1", GO
de 1/8", kilo, 65500.
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4 peças de. cordas para bandeira, em
peças de 20 metros, peça, 256 ,O.

'200 kilas do crina animal. ki/o,
40 kilos do cotia liquida, kilo 730 réis.
20 cadeados de ferro do 3", um, 43500.
8 canecas do agathe do 1/2 litro, uma;

15500.
O chamas bico papagaio, abertura 8", uma,

85000.
46 coadores de tella do arame, sendo: 6

• n. 20, 6 n. 22, 31 n. 21, uni, 45500.
80 cestos do taquara para carvão, mo,

• 25800.
6 carrocinhas de madeira para aterro,

urna, 905000.
d 40 kilos do coita do peixe, kilo, 123000.

ki os do corda do linho franceza. do
5/16", kilo, 55500.

20 carrinhos de ferro tubuIaras, nacionacs,
• um, 46$000.

60 chaves inglozas do 0,40, uma 165000:
• 1 chavo ingicza até 1", uma, IdtP0.

chavo ingleza até. 1/2". uma, 95000. •
• 8 chaves para encanamento, sendo: 2 do

12", 3 de 18", 3 de 2r, unia, 265000.
6 Chaves do parafuso do fenda com Ca-

traca, uma, 65000.
O Canivetes grandes do uma folha, Mn,

45000.
, 80 cadeados do ferro para caixa, um,

15800.
20 chaves inglozás com cabo do madeira,

de 0°,3,,, uma, 145000.
30 kilos do corda. de linho francezadde 7/8,

kilo 55500.
5 chavos para encanamento do 1/1", uma

125000.
po chaleiras cio cobro c= tnOla, uma

155000.
Linha Clark em • carratois do 500

,jardas:
li0 côr do vinho n. 40, 42 branca n. 60, G

preta ri. 60, carretel 15300.
Linha crua branca em carretel do

500 jardas:
n. 30. 32 o. 40, 32 n. 50, 30 n. GO,

carretel 35400.
Linha exila encarnada em carreteis

do 500 jardas:	 •
30 n. 40. 30 n. 50, 30 n. 60, carretel

35100.
200 kilos do chumbo em lençol do 1/32",

kilo 15600.
Canos de cobre:

150 do 1/4", 200 do 318", 250 de 1/2", 90 do
5/8", 100 do 3/1"

'
 50 do 7/8", 50. do

1", 50 do 1 114," .50 de 1 1/2", ki/o,
preço maximo médio do kilo 55500. .
chaves para porcas com duas boccas:

38 do 1 i/2'5<3/8", '72 do 5/8"x3/4", 18
de 1 x5/8"

'
 48 do 1 x1,1/8", 18 do

1"x3//' , 488 do 4,4/8"X1,(/4", 18 do
•I" o 1/2", preço médio maximo do

. uma 95000.
320 chaves brocadas em bruto, pequenas,

uma 600 réis.
200 chaves brocadas em bruto, • grandes,

uma '700 réis.
200 chaves macissas em bruto, grandes,

urna 15100. •
4 chaves inglezas bico de papagaio de I",

uma 125000.
60 chaleiras de ferro esmaltado para dous

litros, uma 75000.
4 cortadores do tubos do '3 rodas, um

1205000.
2.1 cadeiras • austriacas, singelas, uma

225000.
200 kilos de cano de chumbo, sendo, 100

de 3/4", 50 do 1 1/4", Soda 1 3/4",
kilo 1$100.

30 metros do cabo do aço do 1/4", metro
25000.

30 metros do cabo de aço do 37r; metro
05000.

50 kilds de chumbo em lOnço1 de 3/32";
13600. "

3.100 kilos do corrente do ferro; patente,
sendo: 2.000 de 5/8" 850 de 3/8",

• 230 do 1/4", kilo 25300.
100 copos do lat5,o de 1", um 35500.

Canos de latão: .
50 do 5/8", 80 de 3/4", 30 de 1/4"

'
 10 de

3/8" preço médio, uivamo do kilo
75000.

200 kilos de chapas de latão 051untz», do
1/32" o 1/16", partos iguars, kilo
55000.

500 kilos do chumbo em lençol de 1/1",
kilo 10600.

1.100 kilos de corrente do ferro, sendo: 300
de 3/8", 400 do 1/2", 400 <lo 5/8",
kilo 15500.

• poo kilos de canos do forro galvanizado com
luvas, sondo:

410 de 3/8", 200 do 1/2", 230 do 4",
kilo, 15300.

• 3 corta a frio do tres manivelas, para
tubo do ferro n. 1, um, 908000.

corta a. frio de tres manivela
'
 para

tubo de ferro n. 2, um, 805000.
O tubos do colla-tudo, tubo, 25500.

30 couros crús, um, 405000.
100 cabides de metal, cabeça de louça, um

	

15500.	 .
- 453 latas de litro do creolina «Pearson»,

• uma, 25600.
catracas pequenas, ns. 1 e 2, Pratt. S.

Whitney C.°, partes Iguaes, uma,
• 655000.

catracas pneumatioas, classe R, as. 2
e 4. partes iguaes, urna 8005000.

1 cortador do tres rodas para cortar for-
ro, dó 1/4" a 1", um, 605000.

1 cortador de tros rodas para cortar for-
ro, de 1/4" a 2", um, 803000

1 cortador de tres rodas para cortar for-
ro, de 2 1/4" a 3", um, 905000.

16 chaleiras de cobre para machinista,
n. 4, uma, 128000.

10 cbaleiras do cobro para machinista,
n. 5, uma 155000,

16 chaleiras do cobro para machinista,
n, 0, unia, 185000.

10 chapas laminadas Monta, ns. 19, 21,
22 23 0 21, partes iguaes, kilo,
65000.

100 metros do cabo do linho alcatroado, do
5/8" o 1/2", partes iguaes, metro,
15500.

1.310 kilos do chumbo em lençol 1/16" e
1/8", partes iguaes. kilo. 15600.

1.360 kilos de cano do chumbo. sendo: 230
de 3/8", 400 de 1/2"

'
 250 de 1",

• 230 do 1 1/12". 230 cla 5/8", kilo,

	

15100.	 .
• 3 poças de cabo do linho ou manilha,-
• seu lo: 1 de 1 1/2" o 2 de 2", kilo,

45000.
1.300 kiloa de corrente de ferro com élos4i-

roito3, sendo: 600 de 3/8", 100 de
1/2", 600 de 1", titio, 15500.

500 kilns do corrente do ferro com élos tor-
cidos, do 1/2", kilo, 45800.

500 kilos dcs éoreente . de ferro patente, de
3/4", kilo, 25200. •

350 chaminés para manOmetro, uma,
23500.

80 metros do corrente do latão para ca-
necas. moiro, 15800.

393 chaminés L. B., n. 2, belgas, uma,-
25000.;()	 .

chaminés para pharol do locomotiva,
uma 25000.

305 chaminés, L. B., e. 4, belgas, uma;
25000. •

Contrapinos de ferro cm grosas:
30 de 2 1/2"X3/10".
10 do 2"x1/4".
53 de 2 1/2"x1/1";
II cio 3"x3/16".
22. de 4"x1/4".
43 de 2"X3/1.0".

•28 de 2"x118".
6 de 3"x1/8".

56 de 3"x1/4".
32 de 3"x3/8".
10 .de 4 1/2x1/8".
1 do 3 1/2"x3/16",4
4 do 3 1/20,0/8".
2 de 5" X 1/2".

25 de 123/1"x1/8".,
30 do 2 1/2"t/8".-
40 de 1 1/2"x'1/16".4
25 de 2"x-1/8". •
45 de 2"x3/8".
10 da 2 1/2"x3/8"il
5 do 4"x3/8".
2 de 1"x1/8".
2 do 1"X 3/15"g

' 3 de 1/8".
3 tio 3/16"..
3 do 1/4".

12 do 3 1/2"x1/r4 • •
..24 de 3"x5/16".

e 30 de 4"x5/16".
2 de 3 3/4x 3/8".•

50 de 1 3/1"x3/1.Ci"11 • •
- O preço serã médio; muita° da grosa 7$:
comprehondendo qualquer das dimensões
Ma lio lidas, não sendo tomados em contida-
raç to os preços que a .pparocerem em de-
talho. •

20 chaves comuns de 1/1" á 1 1/2", pana
05000.

•6 canoras pequenas do agathc, urna
15500.

12 camas do ferro com enxergão de ara-
me, uma 345000.	 c

8 chaves do parafusos do fenda, uma
25000.

• 8 cadeados especiaes, Valo, uni 155000:
• 180 colchões do capim membeque, um.

98600.	 •
300 kilos do cabo •de arame do aço do 3/1",

kilo 75000.	 .
• 20 chaves inglozas do 12", uma 125000.

20 camas de ferro com 00,88 do largura;
unia 103000.

30 carrinhos de mão paaa aterro, ameri-
canos, um 355000.

5 carrinhos americanos ri, 4 para arma..1
zem, um 585000.

200 kilos do cera virgem, kilo 35500.
80 chaves inglezas de 0°,30, uma 125000
30 coavas Inglezas-do 0 0,20, uma 85000.

500 kilos de crina vegetal, kilo 2$500.
100 kilos do ou-sofro em pedra, kilo $800.
40 kilos de enxofro em pó, kilo 5950.

200 dátaes do forro de 3/4" .e 1", partes
iguaes. kilo 165000.

2 enxadas de aço propria, para. fundição
unia 225000.

40 escovas de aço para limpar tubos.
i 1/4" e 1 1/2", partes iguaes, linfa
25300;	 •

100 escovas de aço para rebarbação, uma
125000.

•48 escovas para polir, tamanhos diversos,
uma 85000.

331 enxadas calçadas de aço do 4 I/2" li-
bras, uma 95000.

1.000 escovas de lubrificação serie Q, urna
35500.

12 kilos de esponja clara, kilo 305000.
1 escala para arame do J. II. Ilrossn

Shaip, mima 255000.
oscasla de abrir do cinco degrãos, de..s;

. • 	 grito 35500.
14 enxós da flioeira, uma 55500.
90 enxadas calçadas de aço de quatro n.f.
• bras, uma 85000.	 .
315 escovas do aço parad fundição,
' •	 05000.

• 2 escovas de raiz para lustro, uma 25000d
45 espanadores para fundição, um 25800,
21 escovas para limpar limas, uma 4$000:
200 ostaos do ferro -do 7/8"X I" lá»

10009;	 •	 •
j

g

•
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201
40

200
616
681
300 de 3/4", uma SOO réis.
390-de 1/2", uma 600 réis.
300 de 3/8", uma 1300 réis.

1 lamparina de cobre para soldar, n.
uma, 93000.	 •

1 lamparina de cobre para' soldar, i. 5,
urna, 113000.

ti lamparivas para soldar a gazolina, de
1 litro. unia, 6530,11.

3 lamparinas 'para soPiar a gazolins, do
dous litros.' unia, 2000.59(
Latão rcdondo: •

170 kilos de 3/8".
GO kilos de 1 3/8".
'75 kilos ,de 1 5/8".

kilos de '1 7/8":•
400" kilos de 2 1/4".
100 kilos de 2 3/4".•
60 kilos do 1/32". •
tio kilos de 1/10".,

100 kiloa de 3/10",
100 kilos do 1/4:". •
MO' kilos' de 5/8".
425 Mios do 4/2"-.
175 kilos do 1

Preço médio, maximo de ki10,- 75800.
La tão em chapa:

1.000 Uh:is de b pés x 3 pés x 1/8
800 kilos de O pés x 3 pés x 1/16".
600.1dlos de G pés x..3 pés x 1/32".

Preço médio, maximo o kilo, 1800.
62 lanternas circulares • to	 Ma,

.

•

do .escovas de graphite, urna 23010;
411 kilos do esmeril em pó, sendo, 20 n. 3,

107 n. 0; 5 ia. 00, 42 n. 1/2, 137
n. 1, 70 n. 1 1/2, 33 n. 2, kilo
2$500. • -	 • •

350 estaas de cobre para fornalha de loco-
motiva do 7/8"x3'16", kilo 203000.

2.0 espana, lores do caba° com cabo, um
2$00.

250 grammas do espOnja escura grossa,
kilo 203000. •

Esteios de ferro cabeça•eseariada para
remendo de fornalha:

A 150 de 2"x5/8".	 •	 -
SOO de 2"X3/t."-
20 de 2"X7/8".
!GO de 3/4"x1".

Preço medio, maximo do kilo 8$000.
j 15 duzias do cspheras de aço do 1/8",
•IC 3/10", 1/10, 3/8", 7/ir, partes

ig,uaes, .duzia 33000.
' Estojos do aço cabeça escariada para

caldeira:
400 de 1/2"x3/4".
400•de 4. 1/4"x3/4".
100 de 7/8"x 1/2",
100 de 7/8"x2".

LQ do 5/8"xl 1/2",
50 de' 5/8" X2" .
50 do -1/2"X1 1/2"4
50 de 1/2"X2".

100 de 2"X3/4".
100 de 2" 1/2x3/1".

Preço me.iio, makirrio do kilo 85000. '•
CO fechos pedrczes com castanha do 4";

um 5000.
GO fechos :no [rezes com castanha do G.",

URI 3700.
50 fechos pedrezes .com castanha de 0",

ma $900.
59 /echos pedrezes com castanha de 14",

um 45000.
GO leclios padrazes com castanha do 2G",.

um 15500.
16 fechaduras completas com pertences e

;minhas, urna 205000.
G5 fechaduras do ferro para arrnario de

de 3 1/2, uma 4$000.
Fechaduras de metal com perten-

ces para gaveta a
48 de 2 1/2"x1 1/2",
72 de 2 1/2>(.2,".
48 de 5"x2'., 	 .
68 de 2 1/2x1 3/1".
4t; de 1 1/2X2".
48 do 2 'xr.

Pret;,o médio, urna 35500
6 forjas de campanha u. 1, uma

4203000.
6 terias de campanha n. 2, urna 1805000.
O forjas da campanha n. 3, urna 2503000.
6 forjas pequenas, portateis, urna 705000.

kilos de fio de vela, kilo 7%000.
42 kilos de fio de -algodão,- tifo sS000.
25 rolos de fio patente mi. 5, rolo 25800.

230 metros de fillele, sendo : GO branco,
83 . verde, 83 encarnado, metro
25500.

21 lacas Blanchard, direita, urna 35500.
20 facas Blanchard, de volta, uma 73000.

150 1,010s de fio branco patente destorcido
u. 6_, rolo 45000. .

filtros Pasteur para carros, conformo
typo usado, um 1205000.

10 forjas do campanda, uma 120000.
a6 formões apropriudos para torno de ma-

deira , um 4$500.	 •'
2 filtros Fiel, um 1255000.

Folhas ele ssrra
' GO de 10", urna 350 réis.
172 de 12"x3/4", urna 400 róis.
:160 do 1 ,1',:x 314", urna 500 réis.

- 80 do 12"x 1", para ferro, urna 800 réis.
75 ns. 0, 1, 2, para ferro, partes ignaes.

Uma 100 reis.
G circularas para cortar ferro ou a ço„ do

3rX1/4", una 300QQ0

•

U01. martelos de aço .- para , machinista, uni

'50 metros do metia trançado dr havana;
metro, 183000;•

300 metros de morim enfestado, metro,
. 23100.	 •

:7 esca las de madei ra do um metro para
a,gibeira,, uma, 45000.

mangueira de bori acha capeada dO
'arame, para ar comprimido de 3/4,
'com 100 mot-os, tnetro, 155000,

50 man gas de vidro para tampadas mano.
met0o o indica•lor, umá, 23500.

12 •macacos hy.iraulicos dó 10 toneladas,
• um, 400i )00.

.12 macacos hydraulicos do 20 toneladas,
• um, 5505000. 	 -

.2 macacos hydraulicos de 30 toneladas,
um, 800$00.

200 metros de mangueira do lona de 2",
metro, 550oo. "

' 3 ma1 ;m4 •clo aço de 6. 1 00 . grammas; W.
& Patim, um, 185000.

5 malhos de aço do 4.000 .grammas, W.
& Paine, uma, 12,0)00.

40 marretas de açode 3.000 gramrnas, W.
& Paine, um, 103000.

110 motros de mangueira de b irracha com
espiral de arame do 10 metros do

•comnrimento, diametr0 interno 3/1",
metro, 85000.

. tO metro ,: de ruagneira de borracha com
espiral de arame de 10 metros do
com primen o,,diarnetro interno 7/8",
metro, 103000.

30 metros do mangueira do lona de 3",
metro, 75500..

20 mptros de, ' mangueira de borracha
• branca com d0as dobras de lona, do

1", metro, 123000.
400 metros de mangueira de borracha do

lona; duas dobras, com 2", metro,
253000.

12 mangueiras de ar da zoa libras. , metro,
• 305000.

203 metros de mangueira do lona 2 1/2",
para luvas de cal-leira, metro,-73900.

AO mangtaelvas: de boreacha coma arame
'externamente do 2", interno, para
lavagem de caldeira, melro, 253000.

2 mangeiras de borracha capea ia de ara.
me de 2", com 20 inetros•cada uma,
metro, 233000.

- Navalhas para plana fay & Eg,an:
de 0m ,10xOni,10x0a ,01, urna, 253%0.
de 00 ,13x0 D1 ,10x011 ,01, uma, 305000.
de On',15X0',10><O rn ,01, uma, 43%000.
de 0m ,28x0'",10x0 m ,01, uma, 60 .000v
de On',30x0m ,10x0v',01, uma, 70,03 O,
de Oni,60x0m40x02',0i, uma, 1403000,
vidros de ?Italian, vidro, 33500.

O kilos da naphaialina, kilo, 423000.
• 650 motros de oleado verde de 1°,27 do•

largura, metro, 18s0m.
GO metros,de oleado • Victoria, cinzento e

verde garrafa, partes iguaes, metro,
65000.

50 metros de. oleado verde de i n',10, me-
tro, 630a0.

GO metros de oleada verda de 1%38 do
largura. melro., 63000. .

20 litros de o!eu de mocotó, litro, 23100.
500 litros do, oleo especial para compressor

Sugersol, litro, 23500
Pelles de couro marroco:

50 verde, 60 vinho, .50 amarello, unia,
1905403. - •

• :500 metros de cadarço perCinta do algodão
. de 0r*,08, metro, 13200.

150 peças de cadarço de algodão, do 1/2"1.
uma. 23500.

, 110 peças da cadarço de algodão, do 3/4",
um, 2$S00.

1150 peça'a de cadarço de algodão, de 1"%.
' uma, zg000.

.• 25 peças de cadarço d 1ino, dta
uma, 3,5300,
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72 de 12" para 'aço Victor,'• unia' 500
réis.

Folhas de Madres
cunhetes de x de 14x20 com 112 fo-

lhas, um 005000.
G cunhetes de x x dc 11X20, com 112

• folhas, um 110$00.
30 cunhetes de X X X de 20x28, um

1455000. •
. 22 cunhetes de x X X del4X20, com 112

folhas, um 1153000.
8 c-unhetes de XX de 20x28, um

1105000.
G cunhetes do X de 20x28, um 005000.

12 fechaduras de metal para armario, uma
45500.	 .	 _

00 kilos do fio do latão ns. 16, 18, e 2/,
partes iguaos. kilo 75000.

MI kilos de fio de cobro ns. • 6, 10 o 12,
'partes iguaes, kilo 65500.

30 ki/o3 de tio de aço mis. 7. 9,40, 12,11
- e 16, para iguaes, kilo 05000.

45 kilos de lio de latão ns. 21, 12 'c 14,

-
partes iguaes. kilo 75000.

700Lauarianapos para machinistas, um 125
reis.

tiO kilos de gaiata redonda de esperma-
cote de 1", kilo 155000.

100 kilos dc gaxeta asbesto, em cordas, do
I", kilo 1 .3000..

kilos de ga.xeta asbestos, em corda do
1/1"; kilo 123000.

60 kilos de g,axeta asbesto, em corda do
• 1/2", kilo 105000,

3 gryphas para cortar encanamento do
1/1" a 3", unia 005000.

220 latas de litro de 1(3,01, tima 45500.
. Carreteis de linha Clark de 500

jardas
150 mis. 30, 40, e50, branca, partes iguaes,

um 15200.
160 ns. 30, 40 e 50, preta, partes iguaras,

um 10300.
100 os. 30 e 40, cinzenta, partes iguaes,

um 15300. .
GO as. 20 o 30, verde garaafa, partes

;flautas, um 1300. •
n. 40, verde garrafa,. um 15300,	 •

Luvas do ferro : •
de 1/4", uma-300 réis.
do 2", urna 25000.
de 11/2", uma , 100,
de 1 1/4", unia 5200.
de 1", uma 15000. 	 18

•

48

72
'72
24
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25 peças de cadarço de linho, do 3/4",
uma, 3$600.

25 peças de cadarço do linho, de 1", uma,
45000.

fi00 metros do cadarço côr de vinho; igual
á amostra n. 1, metro, 25800.

GOO metros de cadarço côr cinzenta, igual
á amostra n. 1, metro, 25800.

GOO metros do cadarço verde garrafa, igual
á amostra n. I, metro, 25800.

23 metros de cachemira de là, igual á.
. amostra n. 4, do 0%90, metro,:

285000.
12 pás-para fundição, uma, 185000.
12 peneiras de latão com malha de 02',01a

uma, 75000.
0,000 kilos de plombagina, 3 estrelas, kiloa

15800.
280 pás para carvao,coneavas, uma, 185000.

• 110 pás para limpar fogo, com cabo com-
prido, uma, 405000.

• 250 kilos do prussiato do potassa, kiloa
225000.

6 peneiras do arame -do latão de 00,50X
X0'2,12x0'0 ,01, uma, '75000.

• 12 peneiras do arame de latão de 0t2,30X
X021,12x021,002, uma, '75000.

50 pedras de esmeril do 0'2,30x0t2,007a
• uma, 185000.

50 pedras do esmeril do 0",30X(P,01
uma, 205000.

• GO grosas do parafusos Jakson para cor-
reias n. 3, grosa, 2505000.

200 lcilos de parafusos do ferro com porcas
para limpar trilhos, do 4"X3/8",
kilo. 45000.

200 kilos do parafusos de ferro com arruelas
o porcas do 1 3/8", para peneiras,

• kilo 45000.
42 peneiras do aramo, sendo: 20 n. 3,

8 n. 4, '7 n. 20, 4 n. 30 o 3 u. GO,
uma 375000.

48 peneiras do arame da latão com malha
de 0.2,00sxoss ,r,oxow .12, uma 373000.

2 panellas para colla, uma 455000.
s 36 picaretas, uma 65000.
263 pás para machina, uma 405000.

• 48 pás do ferro com bico, uma 55000.
.31 pás do ferro planas, uma 55000.

2 pedras de esmeril do .12" de diametro
por 4" do largura e 6" do furo, uma
1505000.

peiras do esmeril do 20"X3", uma
• 2505000.
O pedras do esmeril para rebaixar serras,

ma rca Picke, do 8" x 1/4", uma
• 215000.

• 6 pedras de esmeril para afiar facas de
machinas, do 3/4"x1/4", marca Pi-
cko, rima 505000.

1 !) pedras de esmeril do 0s2,30x0sa,30x
x0m,025, marca Picke, uma 505000.

3 pedras de esmeril concavas para.
amolar ferro do plaina, 8"x 5"Xi",

- uma 2005000.
• 12 polias do afiar do 2 1/2"x8", uma

2)5000.
42 pedras do esmeril do 12"x1/2", grão

rino o grosso, metaalo do cada, uma
.	 185000.

8.026 Silos de potassa, kilo 300 réis.
760 kilos do potassa caustica crystallisada,

ailo.15200.-	 •
60 kilos de pó do talco impalpavel, kilo

800 réis.
"110 kiloa do pó preto vegetal, kilo 700 réis.
25 grosas de prego do remate, cabeça ni-

csólada. grosa 65100.
Porcas do forro batido com juncção:

115 Mios do 1/4; 50 kilos -do '7/8", 50 kilos
do 5/8".

125 kilos de 3/8", 115--kiloa do 1/2", 115
kilos de 3/4".

15 kilos do 1 1/2".
65 kilos de 1", 65 kilos do 1 1/4", 115 kilos

de 142,preço médio o maximo do uma
45000.

4 pedras do esmeril do • 10"Xi",': unia
125000.

6 pedras do esmeril do 18"X4"X1/1",
uma 2005000.

2 pedras do csmaril do 18"X3"X2",. ama
1805000.

20 peneiras de latão com malha do
0'2,003X021,50x0m12, uma 75000.

30 peneiras de latão com malha do
0",001x00 ,50x0m ,12, uma '75000.

80 grosas de parafusos para emendar cor..
raias, Jakson n. 1, grosa 1805a00.

groias do parafusos para emendar cor-
reias, Jakson n. 2, grosa 2205000.

3 grosas de parafusos de ferro, cabeça as.
tampada, para cadeira de 3"x3/16";
grosa 405000.

7.7.. grosas de parafusos de forro, cabaça es-
tampada, para cadeira, do 3"X1/4",
grosa 405000.
Kilos de rebites do cobro com ar-

ruelas:
Ro do 3/10"5<2", 10 de 1/8"x2", 31 do

1/2"x1/8", 132 do 3/4"x3/16", 53
3/8"x1/8", 87 de 1/2", 137 do 5/8",
40 do 7/8", sondo o maximo médio do
kilo 125000.

20 kilog do rebites de cobre para correia,
kilo 25880.

;.71 kilos do rebites de ferro, sendo: 31 do
•3/4"x3/16" e 40 do 7/8"x3/16",
kilo 25800.

62 kilos do rebites do cobro com arruelas,
sendo 42 de 1" o 20 do 1/8", kilo
125000.

25 kilos do rebites de latão, sendo 15 de
• 1/2"x1/8" o 10 de 1/1"X1/8", kilo

125000.	 .
Rebolos de amolar:

16 grão fino, de 12,20X02,20, uni 2105000.
6 de 021 ,60, um 1305000.

• 2 de 0,2 ,70, um 11105000.
1 do 22"x3", um 1205000.
4 do 1,00, um 2003000. •
3 de 0%80, um 1605000.

• 14 do 12,30x021 30, um 3105000.
2 do 0%40, um 12,15000.
1 de 48"x8", um 2405000.
4 do esmeril. do 21x3 um 3505000.

308 latas do litro de Rupi
'
 lata 25100.

I relogio de parede, 205000.
"registros de latão do 1/2", um 35500.

21 registros do latão do 5/8". um 45800.
Serras do fita marca Balança ou se-

melhante:
12 de 7%50 x 0%01 x 0 23 ,0015, uma

405000.	 -
- 32 do 72	x 02,03 x 02 ,001S, uma

1105000.
• 12 de 701 50 X 0%02 x 0'2,0015, urna

GosooO.
6 d., 52 ,75•X 02,023 X 02,0015, uma'

• 6 : 15000.	 •
• 6 do 52.75 x 021,018 x 0%0015, uma 50 C000.

6 de 59,75 x 0'2 ,015X 021 ,0015, uma 40:S000.
3 de 62',00 x021 ,50 x am,00.1., uma 1205000.
3 do 6'2 ,00 x 0%025 x 02%001, urna

605000.
3 do 62 ,00 x 0,2,40 X 02,004' • uma

1004000.
3 de 62 ,00 X 02 ,013 x 02 ,001, unia

40$ 00.
1 de 5'2 ,00x012,02, uma405060.
1 do 3m, Ox0'2 ,025, uma 505000.
i do 52 ,01,02 ,03, uma 70500o.

Serras circularas marca Balança Ou
semelhante:

6 do 10"(1/16", uma 355000.
6 do 13"x1/16", uma 5—'000.
O do 14"X4/16", ums	 1).

	

6 de 10"X1/16",	 JO.
3 de Orn , 46 x 021 , 00	 a 905000.
6 de 0'0 ,80 x Ors , 0, uma 2505000.
2 de 023 ,40 X0'2 ,003, unia v10500.
2 do Ora ;40X012 ,004, uma 0.50 !O.
2 de 02 44x0'12 ,002, uma 8)000.
2 do Ota, 12x0m,0015, unia 265000.

2 do 24", uma 1408000.
,de 12", uma 505000.

1.de 18", uma 908000.
da 20", uma 1205000.

2 de 22", uma 1305000.
1 do 24", uma 1405000.

• Serra para engonho, marca Balança
semelhante: •

24 do I m,00xOn',11 x021 ,002, uma 1005000.
24 de 1m,20x0'2,1.1 X012 1002, uma 1505000.
24 de 2°,55x0'2,18x00,003, uma 3005000.

110 kilosslo sabão Marselha, kilo 45500.
2a0 kilos de sabão especial, kilo 15500.
140 kilos de sebo de Holanda, kilo 45200.
300 kilos de soda caustica, kilo 15200.
10 kitos de sandalo, kilo 45500.

210 meios e sola especial do Pelotas, moio
• 485000.

Solas:
282 meios, engraxada, moio 545000.
35 maios, garroteada, meio 465000.

• .230 meios, para enchimento, meio 401000.
59 meios, fina, preparada, meio 42$%0.
4 meios, grossa, preparada, meio 485)00.

74 serrotes de mãe do 011
' 
50, um 55010.

15 serrotes «Breavas» de 0,60. um 75000.
3 klos de solda branca, kilo 15500.

G% kilos de solda forte, kilo 125004.
3 kilos do solda do estanho, Silo 55000.

Sabonetes:
213 barras S.A., uma 15700.
45 sabonetes Pear's, um 25200,
57 barras Raposo, unia 15200.

Sabão:
335 Silos, virgem, kilo 15100.
575 kilos, communs, kilo 15000.

kilos, Johnite, Silo 15000.
1 lata do litro do sabão liquido preto,

lata25000.
Serras do fita marca Balança ou se-

melhante:
15 metros para recorto do 1/4", metro

35000.
3 metros para recorto de 3/16", metro

•45000.3 metros para recorto o 4/1V, metro
,55000.

3 metros para recorto de via", metro
65000.

20 metros do 02S001.5, metro 7S000.
20 metros de 0'2,002. metro -5000.
20 metros de 0m ,002.5, metro 105000.
32 metros de 0'2 ,01.5, metro 75000.
32 metros do 022,025, metro 105000.

• 32 metros de 02',04, moiro 155000.
16 metros de 012 ,05 x 0%0015, metro

205000.
• Seria do fita com lamina fina:

10 metros de 0ss .01, metro 55000.
• 10 metros de 0'2 ,02, metro 85000.

10 vidros do 021,03, metro 145000.
40 kilos de sal ammonl•co, Silo 85000.
3 tenazes para aportar. tubos do 1/2",

uma 125000.
26 tornos para bancada. paralelos, typo

Bull- log n. 5, um 2205000.
1 tarracha ~plata com rasca conica. do

1/4" a 2", LUlla 3505000.
• 1 tarracha..americana para rosca de car-

ros do 1/4" a 2 1/2", uma 5005006
1 tenaz do cisoroo.orato para tubos do ferron. I 

• 1 tenaz do o f rreutO para tubos do forro
n. 2, 605000.

1 tenaz do corrente para tubos do ferro
n. 3, 805000.

6 tornos para bancada, paralelos. aper-
feiçoas' A, com corre liça • do aço de
G" do largura 'e bocca,Um 3005000.

1 'torno •ara aportar o ata, rrachar tubos,
201000.

8 tos $1. as Universal para funileiro, uma
2..5000.

ira sdores para serrar do 12,50, un1
2L 3000.

1 caixa do tarrachas completas para pa-
• rafusos do 114"-a 1", uma 2305000.
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2 caixas de tarrachas completas -para pa-
rafusos de 1/4" a 1 '1/2% . uma
3003030.	 -

1l75 kilos de tubos de cobre, sendo (0 de
-	 1/8", 45 de 3/8", 120 de 1/2", kilo

85000.. .
75 torcidas belgas n. 1, uma imo.
10 Mios de taxas de ferro do 3/4", kilo

2200.5
100 kilos de taxas de zinco de 3/4", kilo

6$00J.
400 Mios de taxas de cobre de 3/41 ', kilo

129000.	 •
200 metros do tecido de crina e linho de

0°,90 de largura, metro 22$000.
po metros de tecido de crina e linho, ceir

verde, de 0t",90 de largura, metro
225000.

2 tesouras para cortar parafuses, do 3/8"
"a '7/8", uma 805000.

;29 travesseiros de capim membeque,
25000.

Trados Cronos : 7 de 2", 6 de 2 4/2",
73 do 1/2", 49 do 3)8", 66 de 5/8",
49 de 3/4" 59 do 7/8", 12 do 1 1/4"e
10 de 1 1/2", 5 do 1 3/4%50 de 1",
h de 1 1/8" (32 de 1 3/8, preço médio

-	 de um'65000.
5 tesouras de 12" para cortar folha, Ganv!

bia, uma 125000.
100 torneiras do bronze para ar, de 3/4",

uma 155000. .
24 torneiras de latão de 1/2" para pressão;

tinia 1,	 .
24 torneiras de latão de 5/8" para pressão,

uma 55000.	 •
2 caixas de tarrachas de 1/8" • a. 3/80,

uma 1005000,	 .-
200 kilos do tubos de ferro galvanisados, de

de 5!8" e 1/2", partes iguaes, Mio
4500O.

•h• metros de tela do arame de* latão dei
1/32", metro 60$000.

•'J tarracha para encanamento de 1/16" ai
'3/8", uma 605000.

1 talha patente de 1/2 tonelada com cor-
rente, uma 1803000.

talha patente de 2 toneladas com cor-
rente, uma 2503000.

Tubos do latão
10 Mios de 4/4", 20 de 3/8", 25 de 1/2",

25 de 3/4", 15' de 7/8",. 15 de 1"
. preço médio do kilo 75500.-

Tubos de cobre :	 .
- 90 kilos de tubos de cobre, de 1/4", 3/8",

1/2", 3/4", 1", 1 1/2", 1 3/4", 2",-
2 1/8', partes iguaes, kilo 7,5500.

Tubos de Ferro
1.000 kilos do 2"x4 m,20, 1.000 de 2"X

X 5°,00, 1.e00 da 2" x 600, 500
de 2 1/4x5°,00, Mio 1$e00.

2 dirias do verrumas sortidas, duzia
18,5000.

• 10 caixas de velas da sebo, caixa 263000.
3 vasculhos com cabo, estrangeiro, um

135500.
30 vazadouros Blanchard, -um 45000.
36 vazadouros-Blanchard, n. 8, um 3500.
36 vazadouros Blancdard, n. 10, um 4$200.

vaza doi redondo para correia, de 1/4",
. um 15800. •

1 vazador redondo para correia, de 3/8",
um -15800.

12 velas para filtro Pasteur, uma 285000.
20 metros de velludo côr solferino, metro

195000.
*

. 29 kilos de vaselina, kilo 4$500.
1.000 vassouras de piassava, grandes, -uma

43600.
1.500 vassouras de piassava, pequenas, tuna

$250.	 •
3.000 vassouras do piassava n. 16, para la-

vagem, uma $800.
100 vassouras de cabello n. 22 B, uma

23800.
A. concurrencia versará apenas sobre o pre-

ço, em reis, para • as unidades estabelscidas
dos artigos acima pedidos, sondo a entrega
na Intendencia, dentro de 90 dias, a contar
da data do registro do-contractd no Tribunal
de Contas, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença entre ella e qualquer
outra.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos ess•
tabelecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
, selladas, datadas, assignadas, com a indica-
ção das respectivas residencias, serão entre-
gues, em duas vias, em envolucros fechados,
com a declaração, por fóra, do assimapto
-do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado. contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
-do pt'oponente, comprehendenclo-se, entre
alies, os recibos de quitação da ultima col-

'lacta dos impostos a que estiver sujeito.
No acto da eutrega da proposta, o propo-

isente deverá exhibir o recibo da caução de
1:0003 previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assiguatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada, si o proponente pre-
ferida recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que fôr expe-
dido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia 'correspondente a
5 01„ do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titules da derida, publica fe-
deral.

O contracto só se tornará effectivo depoi3 .
'de approvado definitivamehte pelo alinisteria
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo

'Tribunal de Contas.
A questão da moneidade dos'proponente3

será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas,cujos autores não tiverem sidt -
'considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
-fontes serão marcados o dia e hora para.
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accei.

'outras,
parte de uma proposta e parte de outra, ou

outras, conforme a diferença para menos ne:'
, preços dos varies artigos a serem fornecidos;
assim como de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar a coa-
currencia, caso assim convenha aos seus
tecesses.
, As propostas não poderãa conter sinão uma
formula do completa submissão a todas as
-clausulas deste edital, o o preço, conformo já
ficou estabelecido.

Não se tomarão cm consideração quaesquer
°flertas do vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma reducção sobre a pra,

,posta mais barata.
• No caso de absoluta igualdade entro pra,

_postas terá preferencia a que-apresentar pra-,
ço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restrita- •
gir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com esto edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 8 do janeiro de 1920. — O sacro.
tarjo, Jose Ricardo de Albuquerque.

ttmemni

' Estrada do§ Ferro Central do Uni!

k-!ONCURRENCIA PARA -o SERVIÇO DE CARIlg4
yos DA INTENDEN CIA, EM 192Q

• Concurrencia 92. 31

De -ordem .da directoria, faço pilbliSW,
que ás 13 horas do dia 26 de janeiro dei
1920, na hitendencia desta estrada, na
estação maritima, serão recebidas pro-

.postas para o serviço de carretes da
tendencia, entre os pontos Imprensa Na-
cional, Maritima e Central.
• A concurrencia versará apenas ;sobro
o preço, em reis, para o carreto, entra
os pontos já citados, cabendo a prefes
renda de direito ao autor da proposta
'mais barata, por minima que seja a difs
rança entro- ella e qualquer outra.

• A estrada recusará as propostas quà
'apresentarem preços superiores a róis
138500 para o carreto.

As' propostas,' que devem estar devi-4
damente soltadas, datadas, assignadaRs
com a indicação das respectivas resi-!
delicias, serão entregues, em duas vias'
em envolueros feehedos, com a declara-
ção-, por fora, do assumpto e do minei
do proponente;

Esse envolucro devo ser acompanhado'
de um outro, em separado, contendo todos
os documentos que possam provar ai

Idoneidade do proponente, comprehens
dendo-se, entro elles, os recibos de qui-.
tação da ultima collecta dos impostos a'
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o prcr-o.
ponente deverá exhibir o recibo da can-,
ção de 100$ previamente feita na
thesouraria desta estrada, para garan-.

•tir a assignatura do contracto, caução
que reverterá para .os cofres da mesma
estrada, si o proponente preferidores
Osar-se a assignar o respectivo iC0114

2 tenazes para. apertar tubos do 3/8",
uma 65000.

2 tenazes para apertar tubos do 1/2"¡
, urna 85000.

2 tenazes para apertar tubos de 5/8",
urna 10$000.

3 tenazes para cortar encanamento, uma
005000.

2.000 kilos de tubos de ferro do 1 1/2", kilo
1%000.

'300 kilos de tubos de ferro de 1", kilo
15600.

900 kfies de tachas americanas n. 12, kilo
25200.

4 talhas patentes do 1.000 kilos e 20 me-
lros de corrente, uma 1505000,

talha patente de 1/2 tonelada com 30
pés d ,3 corrente, urna 100$000.

10 torneiras do bronze para interrupção,
3/4", uma 305000.

32 torneiras de latão de 3/8", para agua
urna •45000.

12 torneiras de metal de manivela, de
1/2" uma 55000.

12 torneiras do metal de manivela, do
3/4", uma .6$000.

10 torneiras do bronze- para interrupção
de 1", uma 355000. -

5 kilos de tachas do cobre de 1/2", kilo
• 9$500.

100 metros quadrados de tecido da palhinha
com forro de 1%20 de lasgura, me-

-	 tro quadrado 40$000. -
e talhas de barro com torneiras, sem

filtro, uma 125500.
120 metros quadrados de tela do arame do

aço- para queimar lenha, metro qua-
drado 605000,

$0 metros quadrados de tela de arame do
• aço de ,3/32" x 1/4", para caixa de
fktraaça, metro quadrado 805000.
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rtracto, dentro do prazo de seis dias,
!contados da data da entrega do convite
tque for expedido para esse finr.

O fornecedor, para garantia da .exe-i
tueão do contracto caucionará na the.;
isouraria desta estrada a quantia de
DOU, em dinheiro, ou em titulos- da
Nricla publica federal.• O contracto só se tornará effective
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu
plias, e registrado pelo Tribunal de
£ontas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré4
yiamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-t
irem sido considerados idoneos não se-4.
[rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia ej
Lora para abertura e leitura das pro-i
postas que, antes de qualquer decisão
serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito dei
ão acceitar nenhuma das propostas

apresentadas ou annullar a concurren
caso assim convenha 303 seus in-!

fteresses.
As propostas não poderão conter

tão uma formula de completa submis-,
são a todas as clausulas deste edital, o
p preço, conforme já ficou estabelecido.
Não se tomarão em consideração quaes-4

;quer offertas de vantagens não previs-d
rias neste edital, nem as propostas que
pontiverem apenas o offerecimento•da
uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no descia-1-d
pote.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
;edital não será tomada em consideração,

Bases para o contracto
" Primeira - Fida o contractante obri-
gado a attender no prazo de 24 horas
tios pedidos de corretos feitos pelo fie/

• da 2' secção da intendencia, em vehi-
nulos de quatro rodas, com a capacidade
para 1.800 kilos, entre os pontos Im-
prensa Nacional, Maritima e Central.

Segunda-O contradante fica respon
Sovei por qualquer falta ou avaria que
soffrerem 03 volumes que forem entre-
IgueS.

Terceira - A cessão deste confrade
não poderá ser feita sem autexização da
administração.

Quarta - A não observancia de qual-
quer clausula estabelecida dará legar á
vescisão do contracto com perda da nu-

ao.
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

Cal do Brasil, 13 de janeiro de 1920. --i
O secretario, José Ricardo de Albuquei:
que.

, • Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE AÇO E

FERRO PARA A 4° DIVISÃO

Concurrencia n. 23
Do ordem da directoria, faço publico que ás

43 horas do dia 23 de janeiro de 1920, na in-
tendendo desta estrada, na estaçlo
tinia, serão recebidas propostas para o forne-
cimento de:

Aço para ferrament,

Quadrado:
• 400 kilos de 7/8".

150 kilos de 11/8",

200 kilos do 1 3/4".
550 Mios de 8 1/2".
300 kilos de 2 3/47'.;
300 kilos de 3". -

.870 kilos de 2".
200 kilos do 1".
150 kilos de 3/4":
130 kilos de 5/8".

30 kilos de 1/2".
250 kilos de 1,1/2%;
290 kilos de 1 1/4":,
30 kilos de 1 3/8".4

Em barra:
50 kilos de 5/8"X3 'P.":
- PM() médio maximo de kilo 125000.

• . Oitavado em Vergalha0;_

200 kilos de 5/8".
150 kilos de 1 3/8":
100 kilos de 1 1/4%1
' 90 kilos de 1".

Preço médio maximo de kilo, 14000.
Aço para molas redondo

165 kilos de 5/16".;
350 kilos de 3/8".

1.045 kilos de 718%.
4.050 kilos de 1".

de 1 1/8"4
de 1 1/4".
de 1 1/2".
de 3" para pinos de eixos.
do 3 1/2" para pinos de eixos.;
de 4" para pinos de eixos.
de 4 1/2" para pinos do eixos:
de 5" para pinos de eixos.
de 5 1/2" para pinos de eixos.
de 6" para pinos de eixos.
de 6 1/2" para pinos de eixos:
de 1" para pinos de cios.
do 7 1/2" para pinos de eixos:
de 8" para pinos de eixos.
de 8 1/2" para pinos de eixos.
de 9" para pinos de eixos.

Preço médio maximo de kilo, 270o,
Aço comminn

Em barra:
300 kilos do 1"X1/4"..
100 kiloS de 2"x1/8".
103 kilos de 2"x 3/16".
150 kilos de 2 3/4"x318".,
201 kilos de 2 3/4"x1/2"
300 kilos de 3 1/4'5(1/2%;

300 kilos de 4 1/2"X
I

1 '2".
30 silos de 1 1/1"x3/4"0
30 k ilos do 7/8" X 5/8".
20 kiles de 1/2"x1/16".

Preço médio maximó de kilo, 1$700,
Em barra boleado

1,320 kilo: de 5 1/8"x5/8".
.155 kilos de 2 1/2"xl".
210 kilos de 2 1 /2" X1 1/4"g
60 kilos de 1"xl //C'.
60 kilos do I 1/4"X1/4".
75 kilos de 1 1/2"x1/4".;
83 kilos de 1 1/2"X3/8":

110 kilos de 2"x1/4".
127 kilos de 2"5<3/8".
120 kilos de 2 1/2"X1/4":
133 kilos do 2 1/3"x 3/8%

2.040 kilos de 4"x	 .
Preço médio maximo do kilo, 15700,1

• Aço em vergalltão quaarajo
230 kilos do 3/4".
150 kilos de 5/8".
159 kilos de 1 3/4".
60 kilos de 1/2".

560 kilos de 2".
10 kilos de 1/1".

kilos de 3/8".
225 kilos de '1/8".
290 kilos de 1";
37. , kilos de 1 1/2".

100kilos de 1• .

130 kilos de 3"..
150 kilos de 3 1/4".
175 kilos de 3 1/2".-
200 kilos do 4".

Preço médio ma:ximo de kilo 15700g
Aço em barra com nervura

kilos de 2 3/4"x3/8".
500 kilos do .1 1/4"xl 1/4",:

1.085 kilos do 3"X3/8".
3.050 kilos de 3"X4/2"•
2.850 kilos de 3"x5/8".

125 kilos de 3 1/4"x3/8"..
2.930 kilos de 3 1/2"X3/8".
2.750 kilos do 3 1/2"x1/2",.
3.300 kilos de 4"x311".
3.750 kilos de 1 1/2" X1/2".

Preço médio inaximo de kilo ibget0;;
•Aço redondo para eixo

1.250 kilos de 9 1/2%
1.250 kilos do 10".

Preço médio maximo de kil0 1$70J2,
Aço redondo comum

850 kilos de 3/8".
1.105 kilos do 1/2".
1.203 kilos de 5/8".
1.190 kilos de 3/4";
1.750 kilos de 7/8";
2.235 kilos de 1".
2.450 kilos de 1 118";
1.500 kilos de 1 1/1";
1.450 kilos do 13/8'.,
1.2,10 kilos, de 11/2",'
1.100 kilos de 1 3/4".
1.180 , kilos de 2".
2.500 kilos de 2 1/2".

575 kilos do 1 1/16":
825 kilos do 2 3/4".

1.250 kilos de 3".
- 365 kilos de 4".

Preco médio D13.Xi1110 cie kilo 1$80e.
Ferro DD

Em barra
18.000 kilos de 7 x 3/8".
9.825 kilos do 2 1/2" X 1/2%
9.970 kilos de 3"5<1/2".
9.500 kilos do 3 1/2"x 1/2".:

14.950 kilos do 6"X i'.-
6.150 kilos de 1.0"x t".
7.100 kilos do 3 1/2"x 1 1/2".:
5.475 kilos do 3"X518'.

:00 kilos de 4"xl. 1/4".
2.768 kilos de 5 1/2"x5/8".
1.250 kilo3 de 5 112"x 1/8".

600 kilos do 5"X 1 1/1".
450 kilos do 4 1/2', x1 1/2".
65 kilos do 1/2/"x 21/4" "T
900 kilos do 3"x3/1.6".

1.300 kilos do 2 1/2"x 1 1/1".
1.300 kilos de 2"x5/16".
2.125 kilos de 1 3/4"x1/2"'..
1.100 kilos do 3/4"x 3/16".

150 kilos de 8"X7/8".
150 kilos de 2 3/4".x1/2".;
75 kilos de 5"x1 1/2".

630 kilos de 6"X 1 1/4".
100 kilos de 6 3/4'.'x1".
500 kilos de 5"X2".
500 kilos rio 6"x1 1/2".
400 kilos de 7".xl 1/2".
250 kilos de 2 3/4"x5/8"..
250 kilos do 3"x3 1/4".

kilos de 2"x 5/t6".
300 kilos do 10"x3".
200 kilo:: de 2 5/8"5<1".
200 kilos de 3 1/2" x7; 8":
500 kilas de 1 3/4"x 1/8"„,

3.009 kilos de 1 1/4"x12".
2.000 kilos de 1 lir x8".
J.155 kilos de 1 .1/4"x3/16".

'700 kilos de 1 1/1"xl 1/8";
kilos de 1 1/2"x5,116".

1.330 kilos de 1 1/2"x3.,16".
1.400 kilos de 1 1/2"X1/8".
1.550 kilos de 1"x3/16".
1.340 kilos dc 1"5<1/4".
3.500 kilos de 4"x12".

1.920 kilos
920 kilos

1.083 kilos
850 kilos

2.450 lalos
3.100 kilos
4.000 kilos
4.900 kilos
3.000 kilos
3.625 kilos
4.075 kilos
2.475 k ilos
2.750 k lios
3.175 kilos
3.750 kilos
3.200 Mios
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4.750 kilos de 12"X7/8".•
6.00 kilos de 12"X3/4".
4.590 kilos de 10"x7/8".
2.380 &lios de 1.0" X1/2".
5:595 Mios do 10"x3/4".:
4.500 )(hos de 8"X718".
6.00u kilos de 8"X3/4".
4.000 kilos de 8"x5/8".
3.500 kilos do 7"x5/8".
6.000 Mios de 8"x4"..

• Preço médio remiam de .kiio 11400•
Redondo:

1.250 kilos de 5/16", prezo niaJmo de M10
1$100.

Quadrado: -
50 kilos de 5/8".,
40 kilos de 1/2".

kilos de 3/4".
25 kilos de 3/8".

380 kilos de 1".
'250 kilos de 1 1/8":
250 kilos de 1 1/4".
150 kilos do 1 3/8".

Preço médio maxiMo de kilo 15100.
Em cantoneira L .

525 kilos de 11: 1/2"x4 1/2"X5/8",‘
590 kilos de 3"x3",x3/8".
850 kilos de 2 1/2"X2 1/2"x5/16";
325 kilos de 1 3/Cx1 3/4"X1/4",k`
475 kilos de 2" X 2"x1/4".
100 kilos de 2" x2"X3/16".
100 kilos do 2 4/rX2 1/2"X1/4"4
100 kilos de 3" x 3"X1/4".
100 kilos de 3"x3,'x5/16". • .
200 kilos do 4" x4 x 3/8".
70 Mios (kl 1/2"xi 1/2"5C3/16".‘

100 kilos de 1 112"Xi 1/2"X1/4".
100 kilos de 1 1/2"x1 1/2"x1/8".;
008 kilos do 3 1/2"%3 1/2"x1/2"..
500 kilos de 4" x4"X1/2".
75 Mios de 2 1/Vx2 1/2"x3/8"4

100 Mios de 2 1/2"x3"x3/8".
100 kilos do 2 1/2"x3 1/2" x1/2',a
100 kilos do 4"x2",x3/8"
150 Mios do 5"X2 1/2"X1/2".
125 Mios de 3"X3'5<4/2".

Preço médio maximo de kilo 15700:
Em cantoneira II

2.000 kilos de 21"x8"x3"x1/2".
kilos do '22"x1.0"X3 1/2"X1/2".

Preço médio maximo do kilo 23400.
Em. cantoneira T

150 Mios do 2 1/4"x2 1/4"X5/16", prego
maximo de kilo 28404
7-	 Ferro Lotnite01)
Redondo:

( .000 kilos .de 3 1/4".
1.500 kilos cio 3 1/2".

270 Mios de 3 3/4";
315 kdos de 3/16".
200 Mios do 2 1/2",
950 kilos de 1/2".
050 kilos do 5/8".

1.000 Mios de 3/4%, •
1.400 tiles de • 5/8"a

700 kilos de 2".
500 Mios do 2 1/4",
800 kilos da 2 3/,
950 Mios de 1".

1.275 kilos do 7/8". • •
. Preço médio :Intimo da leilo, 2%700.

Em barra:
200 Mios do 2"x3/8".
225 Mios do 2"x1/2".
225 kilos de 2"x5/8".
200 kilos do 2"x718".
180 kilos de 2"x1".
150 kilos de 1" x1/4".
100 kilos•de 1"5(3/8".
100 kilos de 1"x1f-'0.
400 Mios de 4 1/2" x1/2".
200 kilos de 1 1/2"x1/4-.
800 kilos do 1 . 1/2"x3/8",
225 kilos do 2 1/2"x5/8".
270 Mios do 3 1/2"5(1".
go Mios de CM. 1/2".

250 kilos de 4"X2 1/1".}
500 kilos do 4" X3".
500 kilos de 5"xl"..
300 kilos do 6"x7/8":ç
500 kilos de 6"x".
300 kilos de 6"Xl 1/C4
350 kilos . de 7"x3/4".
950 kilos de 8"X4 412"W
725 Mios de 4"x2".
450 kilos de 4"X1 3/4".
450 kilos do 3 1/2"X4 1/2".
500 kilos de 5"5(1 1/4"
500 Mios de 1 1/4"X3/1.6"1,
500 kilos de 1"X3/16"-»
150 leitos de 3"5c7/8".
200 Mios de 4"x1/8".
200 Mios de 6 1/2"x2":
450 kilos de 6"x3".

	

450 Mios de 3"xi"*	 •
250 kilos do 3 1/2"X1/2"

4Preço medio maximo de 1c110 25700.
• Em cantoneiras fl

1-.750 Mios do 10"x3 1/2"X5/8"i
400 kilos de 4" XVX3/8".

1.000 kilos de 8"x3"x318".
400 kilos de 6"x6'.' x1/2".

500 kilos de 12"x12"X3/4"‘
400 Mios de 8"x8"5(1/2".
750 kilos de 15"x15"5(3/4".
400 kilos de 10 1/4'.500 1/45(1/2?‘
157 Mies de 8"X3"x7/16".
400 kiles de 8 3/4"x8 3/4"X1/2"K
100 tilos de 3"5(2 1/2"X3/8".

1.000 Wide de 8"5(2 1/2x3/8".
1.000 kilas de 6"x2 1/2"x3/8".

Preça médio ruaximo de kik 21%
Ferro 'latente	 •

Redondo:
400 kilos de 1
300 Mios de 1 1/4"4
.300 kilos de 1 3/8".1
250 kilos do 1 3/4".

L000 kilos de 4 1/4".
Preço médio maxin10 de kflo.87504

Em chapa:
250 kilos de 85(4'X5/32".

Preço maximo de kilo 1$7004
'	 Ferro comum)

4.750 Mios de 2".
500 Mios do 2 4/4".
500 Mios de 2 1/2%;
500 kilos de 2 3/4".

2.080 Mios de 3".
500/kilos de 3 1/4".

g.203 kilos do 3.1/2".
100 kilos de 5/16". •
400 kilo .-4 de 1/16".

150 kilos de 2 3/8".
Preço médio maxituo do Mio $910.:

Ferro
• Em cantoneira L:

254 kilns do i 1/2"x3/10".4
3u0 kii9s do 2" x 3/16".
420 Mios de 2 1/2x1/4".
125 •kilos de 1 3/4"5(1 3/4x3/16":
17a Mios de 4 1/2"xt 1/2"x1/4";
150 kilos de 1 3/4"x1 3/4"x1/4".
200 kilos de 3" x3"x 1/2".
125 kilostb 2"x 2"x114".
200 Mios de 3 1/2" x3 1/2"x3/8"¡
150 kilos do 4" x 4" x 1/2 '.
.400 kilos de 6"x2 1/2"x5/8".
400 kilos de 6"x2 1/2"x1/2".
500 Mios do 8 1/2'.'X2 1/2"X1/2",
150 kil-4 de 3"x2"x3/8".

Vreço médio maximo de Mio; 18700
Ein cantoneira 2:

200 Mios de 3" x 3"X 3"X 3,f8".
30) kilos do 2 1/2"x2'1/2"x2 1/2"x3/8".

Preço médio limai= de kilo 28100.
Em chapa lavrada:

3.050 Mios de 1o'xik'x3/16", preço maximo

	

de Mio 15100.	 •

• Em chapa russa:-
2.000 Mios de 5'x2
4.000 Mios do 7'x3'x1/32".

400 kilos de 2m,00X t ez .00 x1/16%;
1.500 kilos de 2m,00x121,00x1/32".

400 kilos de 1°.00X0ra.50x1132"..
Preço médio maximo do kilo 1890W) e

Ferro sueco
em barra:

37005 kkii ooss ddoo 1172X, x1/14',.14„

100 kilos de 2"x1/4".
150 kilos do 2" x 3/8"4
200 Illos de 2"x1".
400 kilos de 4"X1/2"4
600 kilos de 7"X3' .
200 kilos do 5"5(1".
200 kilosde 7"X1".
300 kilos de 8"5(4".
400 kilos de 10"x4":
'500 kilos de 12"x4".
200 Mios de 4 1/2x5/8"

Preço médio maximo de kilo 23700.
O preço declarado médio comprehende

qualquer das dimensões a que se refere, nao
sendo tomados em consideração os preços que
apparecerena em detalho.

A concurrencia versará apenas sobre . o
preço, em réis, para as unidades estabelecidas
dos artigos acima podidos, sendo a entrega no
Cães do Porto, dentro dos vagões da estrada,
correndo por conta desta sómento os direitos
aduaneiros o por conta do fornecedor todas as
demais despezas, dentro de 90 dias, a contar
da data do registro do contracto no Tribunal
de Contas, cabendo a preferencia do direito
ao autor da proposta mais barata, por minima
tino seja a differonça entre cila o qualquer
outra.

estradatrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos es-
tabelecidos.

As propostas, que devem estar devidamonto
solladas, (laudas, as.signadas, com a indica-
ção das respectivas residencias, serão entre-
gues, em chias sias, em envolncros fechados,
com a declaração, por fóra, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acomnanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entro
enes, os recibos do quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da .proposta, o' propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do

:000$ previamente feita na thesourana desta
estrada, para garantir a assignatnra do con-
Tracto, caução que reverterá para os cofres
de mesma estrada, si o proponente proferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo do seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para

. esseO fim.fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na tbesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 %
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titulos da divida publica fe-
deral,

contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio -
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sidd
consiNraclos idonnos não serão abertas. .,

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão marcados o 'dia o hora para
abertura e leitura das propostas que, anteS
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accei-
tar parte de uma proposta q parte dcoutra
outras conforme a diferença para menos nos.
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momo.

preços dos varios artigos a serem fornecidos,
assim como de nIsi acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annuilar a con-
currencia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

Às propostas não poderão conter sino uma
fórmula do completa submissa() a todas 'as
clausulas deste edital, e o preço conformo já,
toou estabelecido.

Nao se tomarão em consideração qualquer
•offertas do vantagens não previstas festo
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento do uma redacção
sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro as pro-
postas. terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A estra a reserva-se o direito do restringir
as quantidades pedidas. .

Tola e qualquer proposta que não estiver
Inteiramente de accórdo com este edital, não
será toma ia em consideração.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil., em 27 do dezembro do 1019. — O se-
cretario, Josd Ricardo de Albuquerque.

gemem."

• Estrada, de Ferro Central do Brasil.

PATa O FORNÉCIMENTO
• ESTC•PÀ DE LÃ, VARA A á' oivisAo, Bal
„ 1920.

ConcuFrencia n. 29

•! Do ordem da directoria, faço publico,
'que, ás 13 horas do dia 25 do corrente
nnez de janeiro, na estação Maritima, se-
rão recebidas propostas para o forneci-
mento de:

25.000 kilos de estopa de lã, sendo o pra-
,	 ço maximo de kilo, 3$000.

Os concorrentes deverão apresentar,
na Intendencia,.até a hora mareada para
concurrencia, Ag amostras das estopas.
quo pretenderem fornecer, afim do, se-
rem as mesmas devidamente eitami-
pagas.

A conaorrencia versará apenas • sobr0
o preço, em róis, para o kilo de estopa do
lã, sendo a entrega no Cties- do Porto, den-
tro dos vagues da estrada, direitos adua-
nefiros por conta desta e todas as demais
despezas por, conta do fornecedor, dentro
de 60 dias, a contar da data do registre
do contracto, no Tribunin de Contas, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que
soja e1 differença entre cila e qualquer
outra:

A estrada recusará as propostas quq
japresentarem preços superiorss ao ma-

imo estabelecido.
As propostas, que devem estar devida-

Mente sanadas, datadas, assignadas, com
a. indicação da respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em envo-
aucros fechados, com a declaração, Por
fera, do assumpto e do nome do Drop°.
pente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
'de um outro, em separado,'Contendo toa
klos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
tIondo-se entre elles os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos ,a
que estiver sujeitos.

allo acto da entrega da proposta, o pro-•
ponento deverá exbibir o recibo da cau-
ção de 500$, préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto. caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada,
si o proponente preferido recusar-se a

ssignar o respectivo contracto, dentrg

do prazo do sois dias, contadas da data
da entrega do convite que faa expedido
para esse fim.

O fornecedor, para garantia da ex-
ecução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantias
correspondente a 5 % do valor do forne-
cimento a realizar, adi dinheiro, ou erra
titules da divida publica federai.

O contracto sé se tornará • afectivo,
depois de approvado pelo Ministerio da
Viação o Obras Publicas e registrado pela
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos pato-
nentes e da vacilação das amostrao
apresentadas, será julgada e examinada
previamente, antes da abertas as propos-
tas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos e as que
corresponderem á amostra, não acceitas,
não serão abertas.

Fica reservado á estrada' Q direito de
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurren-
cia, caso assim convenha ao'S seus inter-
esses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submissão
ai todas as clausulas deste. adilai, o o
preço, conforme já, ficou . estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas do vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
do uma redução sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluaa igualdade entre
propostas,sterá preferência a que apre-
sentar preço mais. vantajoso no des-
empate.

• A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente do accõrdo com este
edital, não será tomada em consideração.

Secretaria' da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil. em 8 de janeiro de 1920.
— O setretario, José Ricardo de Albu.
qzterato

•n•n•:

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO Lit3
PEDRA DRITADA PARA 1' RESIDENCIA D.1
LINHA AUXILIAR, EM 1920

Concurrencia n. 33

De ordem da directoria, faço publico
que ás-13 horas do dia 2 de fevereiro do
1920, na Intendencia desta Estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pra-
postas para o fornecimento de:

50•000m3 do pedra britada, para 1* re-
sidencia da Linha Auxiliar, propria para
o lastramento da linha, nas diniensões
que a Estrada marcar, sendo o preço
maximo do metro cubico 7$000.

A 'concurrencia versará 'apenas sobre
o preço em reis, para o metro cubico do
pedra britada, nas condições -pedidas,
sendo a antrega dentro dos vagões da
Estrada, em qualquer local da 1 • Resi-
dencia da Linha Auxiliar que tenha des-
vio, em quantidades iguaes por mez, taes
(MO todo o fornecimento esteja termina-
do a 31 de dezembro de 1920, a contar os
prazos mensaes da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, caben-
do a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que
seja a differença entre alia o qualquer
outra.	 n••

A falta de fornecimento, nas condas
ções estabelecidas, dará á directoria o di-
reito de rescindir o contracto com perda
da caução em favor dos cofres publicos,
independente de interpellação judicial e
mediante simples aviso ou notificação
por parto da directoria da Estrada.

A Estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores (ui ma-
mimo estabelecido.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas, datadas o assignadas,
com a indicaçao das respectivas resi-
dencias, serão entregues, em duas, vias,
em envolucros fechados, com a declara-
ção por fiara, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-

' dando-se, entro elles, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito. •

No acto da entra da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cata- •
ção do 2:000$, previamente feita na
thesouraria desta Estrada, para garantir
a assignatura do contracto, caticau quo
reverterá para os cofres da mesma Es-
trada, si o proponente preferido recusar-'
se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do convite que for ex-
pedido para esse fim.

O fornecedor, para • garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta Estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em ti-
tulos da divida publica federal. •

O contracto só se tornará effeetivo de-
pois do approvado definitivamente pelo
Ministerio tia Viação e Obras Publicas o
registrado pelo Tribunal do Colgas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada o examinada previa-
mente, antes de abertas as propostas.

As propos-tas, cujos. autores não tive,
rem sido considerados ideneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade do
proponentes serão marcados o dia e hora
para abertura e leitura das propostas.
que, antes de qualquer decisão, serão pu-
blicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurrencia,
caso assim convenha aos seus`intereasea.

As propostas não P oderão conter sinalo.
urna formula do completa submiasile a
todas as clausulas deste edital e o Preço,
conforme já ficou estabelecido.
• Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas do • vantagens não
previstas neste edital, pois as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reclucção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que aprcs
sentar preço ;mais vantajoso no desuna
pato.

A Estrada reserva-se. o direito de res-t
tringir as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta, que não as,
tiver inteiramente de accôrdo com este

•edital, não será tomada em consideração.)
Secretaria da Estrada do Ferro Cena

tral do Brasil, 13 de janeiro de 1920.—
O secretario, José Ricardo do Albuqu'Pr-
Wee,
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100 phiceis Para filetes, um, '3$000:
150 pinceis palio de martiut para letras

n..12, um 35000.
12 pinecis peito do - •nareira para letra

▪

 s
n. 14, um, 35000.

•12 pinceis pello de inareha para letras,
'	 d. 16, um, 35000.

• 42 pinceis peito de nrartha u. G (biboni
quets). um. 3800.1.

• 12 pincois pelo de porco espalmados, SOrs
e, tidos, um, 35000.

21 pincois espalma ios encastoados em rol
lha n. 14, um, 35000.

80 pinceis encastoados chatos n, 12, tilpi
600 réis.

80 pincals n: 6, um, 600 réis.
3 pinceis n. 7, um, 600 reis.

80 pinceis n. 8, um, 600 réis.
• 3 pinceis n. 9, um, 600 reis.

80 pideeis n. 10, um 600 réis.
tio dlos de roxo terra, kilo. 400 réis.

060 kilos do roxo roi, kilo, 600 réis.
.27 kilos de sombra da Colonia, kilo,

15200.	 •

•

Estrada dê Ferro Central do Brasil

‘DONCURRENCIA PARA
E OUTROS mimos 

O FORNECIMENTO DE TINTAS
PARA A QUARTA DISISÂO,

1020

Concurrencia n. 30

. De ordem da directoria, faço publico rine
ás 13 horas do dia 24 do corrente mez de ja-

, noiro, na Intende/ida desta estrada, na Es-
tação Maritima, serão recebidas propostas
para o fornecimento do:

• 600 Metros de baeta encarnada, encor-
pada, metro, 65500.

ti30 betrimadeiras communs, uma. 25700:
80 beturnadoiras facas. urna, MOO.
48 beturna.lieira.s do aço (sortidas), uma,

• 23800.
G beturnadeiras espatulas, uma, 3$500.

kilos do branco de zinco em magoa,
W. Montagne (0liet), kilo, 43500..

31 Waireaux a. 8, um, 165000.
4 blaire.aux, a. 4, um, 105000.

blaireaux n. ti, um, 125001.

	

blaircaux n. 6, uni, 145000. 	 .
80 kilos de branco flepolin, kilo, 055034

..1	
Brochas de cabelo redOridaS,A.•

(franceias):
100 de n. 4, urna, 15800,
150 de n. 6, uma, 2$200.
200 de n. 8, uma, 33000.•
200 de ai, 10, uma, 450004
CA de n. 12, uma, 65000:
450 de n. 14, uma, 8$000.
20 de a. 10, urna, 103000.,

Brochas do cabello datas' A: elg
(francesas):

8 de n. 2, urna, 25800,
15 do n. 3, uma, 3$500.
10 de n. 4, uma, 45000.
20 de n. 6, uma, 65000.
ao de ri.8, uma, '7$500.
20 do n. 10, uma, 05000.
10 de ri. 12, uma, ./250004
O de n. 5, urna, 55'000.

40 de n. 14, uma, 155000 •	•

Brochas de cabelo para calaçãoi
24 de n. 00, uma, 35000.

100 do ri. 000, uma, 35000.
21 crospidores, um, 12$000.

•
300 peites grandes do camurça, riM4

143000.
100 kilos do colla . para -pintura, kik,

1$80o.
;2,310 kilos do gesso presa, Lilo, 890 réis.
6.650 kilos de :Gesso comam, kilo, 4Q0

réis.
A50 LiloS de gesso franco; kilo, .800

róis.	 .
241 kilos de janno ohromo, Spooner, em

pé , Il.	 kilo, 23600.
292 kilos de Jaime chrome, Spooner,r •	 muna, kilo, '25600. • ,. "
50 kilos de pune flor, kilo, MOO.'	 •
23 kilos de Janne cirro= laranja, kile,

23200.
3 Mos de Jamie elirew crú, MON

443 tios de osponjai grossas; e.,scur4s
kilo, 303000. •

8 machinas para moer tinta, ti. 3, tuna
2505000.

ft. Inanirias para moer tinta, lb e, nula;
210500.

1

▪ 

431	 do preto marfim, Lilo, US00o.

CO papeis do purpurina' de aluminium,
• napel, 600 réis.

50 Mios do pedra pomes, kilo, 15500.
10 cplartolas de pise, kilo, 700.

150 pinceis chatos encastoados, a. 20,
um, 15000.

100 pinceis chatos encastoados, n. 18,
um, 900 reis.

21 placais chatos encastoados, n. 22,
um, 1$k0o.

80 pinceis chatos encastoados, n. 30,
um. 2t 4)0.

200 pinceis chatos encastoados, n. 21, um,
(5800..

30 pincuemis. 2c3110aotn.s para recorte, n. 20,

. 20 pinceis chatos para recorto, n. 28,
um, 25200.

121 plurais redoivlos encastoados, n. 18,
um, 800 réis.

pineo.s redevidos encastoados n. 18,
um, 900 reis.

20r) pineis reion los encastoados ri. 20,
• um, 11)00.
128 pinceis reiondos encastoados n. 22,

um, 15100.
100 pincois redondos encastoados n..30,

um, 2$500.
312 placais redondos encastoados n. 21;

um, 15800.
18 pinceis pelld do' mareia ri. 1 (cabo

preto), um, 33000.
1.8 pincel peito de martha n, 2 (cabo

'	 •	 proto), um; 35000.
pç) pinceis de corda, do polegada, UM,

15800:
.3 pinceis n. 11, um, on réis.'

3 pincelo n. 12, um, 600 reis.
3 pinceis n. 13, um, 604 réis.

103 pince s n. 14, um, 600 reis.
4 pinceis n. n, um, 600 réis.

405 Orceis n. 16, um, 600 réis.
209 [Aticeis para traços, um, 2P00.
228 pinceis para bater chapas, um, 25800.

1. pincel pello de martha ri. 7, com duas
pontas, por 35500.

• G pinceis pello do 'manha it. 8 com duas
pontas, um, 35500.

pincers peno de martha n. 9 com duas
pontas, um, 35,00.

G pinceis peito de martha n.10 com duas
pontas. um , 35500.

6 pinceis palio do martha n. (Icem duas
. pontas. um , 35 00.

48 pinem peito do martha n. 12 com duas
.	 pontas. um . 35500.

33 placais pello.de manha n. 13 com duas
pontas, um. 3$5"0.

13 pinceis palio do manha ri. 14 com duas
pontas, um, 3$500.

6 pinceio palio demartha n. 15 com duas
pontas, um, 35500.

6 pincelo pilo de martha n. 16 com duas
pontas, um. 35500.

pinceis coromuns ri. 2, uni, COO
410 plucois redondos encastoados n. 10,

UM, 600 réis.
, 10 pincois redondos encastoados ri. 11,

una, 600 róis,
tn pincelo redondos encastoados u. 154:

um, GOO réis,
Ui placais redondos do cabollo n. O, um,

600 reis.
100 pincois redondos do cabelo n.	 inn,
• 600-réis.
Joe, pinceis redondos de cabello n, 11, uri,

600 réus.
48 pincCIS para' recortca u., 2?, um,
"	 25500.	 -

3G PIUM Para, recortes n. 46,: uni,
21260.	 •

pinceis cio peno do mareia, para Aletes,
com rama comprida (sortidos), um,

!.. 35500.	 ,	 •

15 kilos de sombra de 'Oliveira, kilo,

ti kilos de vermelha.° em pé para lustro,
kilo, 55500.

- 19 litros de vieux . fliene, litro, 35000.
2.329 k-ilos de seccanto branco aCastello»,

kilo, 45210.
10 kilos de sinopla, kilo, 65000. 	 •

1.500 kilos de tinta preparada, vernielba,
para p atura de vaaões do ferro e
madeit'a, 'kilo, '25500.

60 Mios de tinta transparente tapa-poros,
kilo, 45800.

-200 ki/os do tinta preparada a oloo,branca,
kilo, 2$500.

300 kilos do tinta preparada, cinzenta,
• kilo. 2$:00.
300 kilos de tinta preparada, vermelhão

((Protectora, kilo..15800.
10 kilos de tinta preta Fronk-linock, kilo,

125000.	 •
•• 10 kilos dl tinta Rad Freigtak Car, kilo,

125000.
• 150 kilos de tinta branca em massa Meigo

(5111500.1a 
ta de cinco kilos), kilo,
3 

12 kilos de tinta esmalto preto (em latas
de kilo). kilo, 95000.

100 kilos de tinta «Protector» preta, kilo,
15800.

100111os de tinta «Aclama», branca, kilo,
35000.

• 100 kilos do tinta eAdaina», verde, kilo,
75000.

tio gall0e3 de tinta Cot& Body n. 1.11, .
galão, .655000.

100 gallées de tinta Car Primor, gaio,
555000.

' Ho gales do tinta Cor Paint, preta, ga...
• •	 Lio, 55000.
39 galões do tinta Valentina, gaIlão,

505000;
3 trinchas do Folio do martha n. 1, urna,• -55400.

• trinchas do pelo domaram n. 3, moa,
35400.

1*, trinchas fechadas para fingimento, n.
ama, 0500.

• 68 trinchas fechadas. para fingimento,
a. 41/2, urna, 45580..

81 trinchas fechadas para fingimento n 2 '• .1
unia, 45500.

121 trinchas fechadas para fingimento—..n. 2 1/2, uma", 55000,
150 trinchas fechadas para fingiment0,

ti. 3, ama, 6$0.00,
8 trinchas fechadas para fingimento»

• II, a 1/2, trona, 65500,
IGS trinchas	 750(10.Cm()

73500.
80 trinchas fechadas ti,' 5, - uma, 85000::
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GO trinchas abertas n. 15.. 1/2, uma, 550011.
GO trinchas abertas n. 3, uma, GS000.
CA trinchas abortas n. 4, uma, 7S00.
60 trinchas abertas n. ti, unia, 85000.
1 trincha do aço do 2", por 000.
G trinchotes fechad siai 1/2, um, 3$500.

310 triuchcstes fechados u. 2, um, 45500.
ti9 trinchetos fechados n. 4, um, 75000.
G trinclietes fechados n. G, um, 8500a.

63 trinchotes abertos u. 2, um, 45500.
120_ki1os do verde marca Castello, com-

posto claro, kilo, 1$200.
100 kilos ole• vordo marca Castello, com-

po4o escuro, kilo, 15200.
40 kilos de verde nativo comum, kilo,

45500.
$00 litros de verniz coaltar (pixo), kilo,

700 réis.
400 Mios de verde Lon ires n. 1, kilo, 15600..
2'30 kilos do verde Leu ires u. 2, kilo. 15600.
300 I( ilos de verde Londres n. 3, kilo, 1S0AO.

1.000 gallões de verniz Hard Carriage, galão,
21400J..

•1.000 pilões do verniz Ela.stic Carriage,. pi-
lão, 24S0.M.

12.000 kilos de vermelhão do sapateira kilo,
120 réis.

300 kilos do vermelhão franca, kilo,
950 i0.

105 kilos de vermelhão. da China, kilo,
305030.

135 kilos do verde Paris, kilo, 35000.
110 kilos de verde composto em p6, kilo,

15200.
á gallões do verniz isolante, preto, ge-

lato '205000.
gallão de verniz isolante Ajax, gallão,

.	 265000. .
20 gabões do verniz Woaring Body, ga-

lão. 305000..
3 pisos do verde esmeraldaapáo, 45000.

Todos os preços acima indicados são os ma-
situas.

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço, em réis, para as unidades estabeleci-
das dos artigos acima pedidos, sendo a entre-
ga na Intendeneia, dentro do 30 dias, a con-
tar da data do rogistro do contracto no
Tribunal do Contas,. cabeado a preferencia do
direito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differenaa entro cila o
qualquer outra.

A estrada recusara as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos . mimos esta-
bolecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
sanadas, datadas, assiguadas, com a indicação
das respectivas' residencias, serão entregues,
em duas .vias, cm envolucroa fechados, com a
declaração, por fora, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro devo sor acompanhado do
nm outro, . em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneida-
do do proponente, comprehendendo-se, entro
olles, os recibos do quitação da ultima cauta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá. exhibir o recibo da caução de
5005 préviamenta feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura go can-
unto, caução que revertera para es cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
rocusar-so a assignar o respectivo contracto
gine° do prazo de Seis dias, contados da (Iara,
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da excepção
do fornocimento, amo:imitirá na thesouraria
desta Esteada a quantia correspondente a
5 % do valor do fornecimento a. realizar. em
dinheiro, ou cai titules da divida publica ro-
daral.

O contracto á se tornará offectivo depois
de approvado definitivamente pelo Miaisterio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas•J

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada préviamante, antes
do abertas as propostas..

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados Momos não serão abortas. -

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
.nentes serão marcados o dia O hora para
abertura o leitura das propostas que, antes do
qualquer dec ;são, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito do aceel-
tar parto da uma proposta o parte de outra,
ou outras, conformo a differenaa para menos
nos preços dos varias artigos a serem forneci-
dos, assim como - do não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar a coa-
carrearia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter sina() uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste editai, o o previ, conforme já
ficou estabelecido. 	 .

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens .não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma redacção

"sobre a proposta mais barata.
Na caso de absoluta igualdade entre pro-

postas 'terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.
- A. Estrada reserva-se o direito de restringir

as quantidades pedirias.
Toda o qualquer proposta que não estiver

inteiramente de accôrdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada do Ferro Contrai do
Brasil, em 8 de janeiro de 1920. — O secreta-
rio. José Ricardo dc Albuqueraitc.

111.01nffiel

.Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
POSTE DE MADEIRA DE LEI (AROEIRA DO
SERTÃO). PARA CERCAS, PARA 5' uivxsáo,

EM 1440

O contracto só se tornará effectivc¡ i
depois do approvado definitivarnentet
peto Ministerio da Viação e Obras P11.4
/dicas, o registrado pelo Tribunal dd
Contas. •

A questão do idoneidade dos propo,i
uentes será julgada e examinada pré-il
viamente, antes do abertas as propostae4

As propostas cujos autores não tive
rem sido considerados idoneos não se-i
rão abertas.

Depois do julgada a idoneidade doa
proponentes serão annunciadM o dia O.
hora para abertura o leitura das pro-;
postas que, antes do qualquer decisiicN,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-t
nullar a concurrencia, caso assim eou-i
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si.;
não uma formula do completa stibmis-
são a todas as clausulas deste edital, e.
o preço, conformo. já ficou estabelecido.:
Não se .tomarão em consideração quaes-.

quer offertas do vantagens não
tas neste edital, nem as propostas 'que
contiverem apenas o offerecimento do
urna roducção sobre a proposta mais.
barata.

No caso do absoluta igualdade entro
duas propostas terá preferencia a que
apresentar preço mais vantajossi no dos,:
empate.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accordo com

'
 este

edita/ não será tomada em consideraçãoo•

EspccificaOcs
Os postes serão de aroeira 'do sertão.

em páos roliços, com casca, com diarne-
Iro compreliendido entre 0111,12 e 0m,18.
sem defeito do qualquer natureza que
possa prejudicar a duração da madeira.

Os postes devem ser sensivelmente
rodos, de comprimento minimo do
2m,00, tendo uni topo em bizel afim do
impedir a Dermancucia do aguas do'
chuvas, o a extremidade opposta
ponta.

Os postes devérão ser • en1regue3
.allargeM da linha 'da 84 á 11 residencia,
até 31 do dezembro do' corrente armo.

condições gemes para o fornecimento
do postes.,

•
naccialnento

Para o recebimento deverá preceder
sempre requisição escripta ao sub-dire-
ctor, na qual o fornecedor indicará qual
o ponto em que tiver depositado os pos-
tes, mencionando, com a maior appro-
ximação, o numero que tiver ahi depo-
sitado o bem assim . si o pessoal 'que
deve auxiliar o marcador será dado pela
estrada ou pelo fornecedor. •

Verificando-se que não existo nei
ponto indicado o numero do postes da
requisição, a importancia corresponden-
te aos salarios do marcador e do pessoal
gim tiver sido requisitado para auxi-
liai-o, será indemnizada pelo fornece-
dor, sendo no caso de haver mais do uni
fornecedor, sua requisiaão, deselassifi-
cada, para ser attendida depois da ula
tinia recebida no escriptorio central (14i,
divisão.,	 •

éoncurrencia n. 32
De ordem dá directoria, faço publico

que ás 13 horas do dia 7 de fevereiro
do 1920, na intendencia. desta estrada,
na estação Maritima, . serão recebidas
propostas para o fornecimento 'de 50.000
postes de' madeira 'do lei (aroeira
sertão) para cercas.

A concurrencia versará apenas sobro
tj preço, efn reis, para o posto de madei-
ra de lei (aroeira do sertão), cabendo
a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que
seja a differença entro ella e qualquer
outra.

A estrada não acceitará as propostas
que apresentarem para o posto um pre-
ço superior a 2$000.

As propostas, que devem estar devi-
damente soltadas, datadas, assignadas,
com a indicação das respectivas resi-
delicias, serão entregues, em dás vias,
em envolucros fechados, com a declara-
ção, por fora, do assumpto o do nomo

•do proponente.
. Esse envolucro deve ser acompanhado
do outro, em separado, contendo todos
os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, .comprelien-
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito. •

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-	 Examee mareaçao

'ao do 100$ préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garan- 	

O exame o mareação serão. feitos IÃ
'ordem do entrada das requiSiçoes nu

lir a assignatura do contracto, caução	
,	 j

que reverterá para os cofres da mesma escriptorio da divisão, por tun'llaar.aaaa
dor designado pelo sub-director.

estrada, si o proponente preferido • re- •	 • 	 .

cusar-se a assignar o respectivo con - 	
As marcações serão fiscalizadas ina-a -

imoto, dentro do prazo de seis 
dias, inediatamente pelos engenheiros das ro-1

t
quo for expedido para esse ;fim,. 	

3de	 Q	 estiverem depositado,/ .
contados.da. data da entrega ri o convite . rnoesiatà . e.in in
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Os postes acceitos serão mareados em
um dos topos com as iniciaes da es-
trada.

Os postes rejeitadas serão mareados
com dons golpes de enxé, feitos em
cruz, em uma das faces proximas ai
topo.	 •
• 03 postes acceitos serão empilhados
'em pilhas de oitenta postes (80) forma-
'das 'de . camadas de dez (10), cruzando.;
se todas as camadas em angules rectos..

Entre as pilhas ficará uma passagem
livre de oitenta eco timelros (0,80).

Dos postes marcados será extrahida
Urna nota em quatro vias (4), : para ser-
'ir de base ao certificado para Paga-

mento: sendo as Ires (3) primeiras ree
'nnettidas ao sub-director.

Rejeito.
-
Os postes' rejeitados serão. retirados

do recinto da •estrada pelo fornecedor,
dentro do prazo minimo de um. (1) mez,
a contar da data da nota da marcação
para . que tenham sido apresentados.

Excedido esse prazo, a estrada cobrara
por esse material a armazenagem respe.,
cliva ou poderá lançar mão deite si jul.;

"gar conveniente, quer para empregal-o,
quer para indemnizar-se da armazenas.
gem correspondente.

Pessoal pára exame
••

^A descarga dos postes, assim eomb
auxilio durante a marcação e empilha.
mento inunediato, será feita por PeXs

-soal do fornecedor e á sua custa, ou por
pessoal da estrada, quando assim re-
clame o fornecedor na respectiva requie
sição ao sub-director. devendo a impor-
lancia dos salarios desse pessoal ser

• decoclada nas facturas correspondentes
.	 ás marcações a que se referirem.

O marcador é empregado da estrada.,
por ella pago.

• margem da linha da 8' a - 11' resideneiai
'dor, sua requisição desclassificada, para
ser attendida depois da ultima recebida
no ese,riptorio central da divisão.

Prazo -para os fornecimentos

A entrega será a partir do registre da.
centrado no Tribunal de Contas em por-
ções iguaes dentro de prazos suecessise
vos de 30 dias, em quantidades taes que
o fornecimento esteja completo era 31.'
do dezembro do correnteanno ou antes'.

Findos os prazos estipulados e si den-
tro dos (30) trinta dias, que se segui-

- rem, o fornecedor não apresentar á mar-
cação los postes necessarios para comple-
tar a quantidade do prazo anterior, será
imposta a multa de (50$) eincoenta
réis por centena, ou fracção, até mais
20 dias.

As munas serão descontadas da cau-
• /ão ou de qualquer conta em processo..

) contractante deverá integralizar
AlUSTIO dentro do prazo de oito dias to-
las as vezes que fôr desfalcada, sob

.pena de rescisão do co p troeto s i so não
fizer.	 .•

Rescisão
Quando os postes que deveriam ser

• 'entregues em uni prazo não 9 tenham
sido no limite do - prazo fixado para o
fornecimento immediato, a administra4
(;ils., da estrada poderá rescindir o. coa-
tracto independente de interpellaeão ju-

.. ¡field e por simples aviso titi notificação
: da directoria, sem . que assista- ao con-

. : ftractrinte direito a reclamação do •espe.

. cio alguma. •	 .
O contracto ficará ipso facto rescindi.:

• do por cessão do mesmo, sem RIAD:1_1w:
ci4 admurzifjo,;	 - -

iPit¡amálOs•
'As contas relativas as postes, entree•

gaios em cada prazo, poderão ser apree
sentadas mensalmente.

Secretaria da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil, 13 de janeiro de 1920..* n4
O secretario, Jose Ricardo de AlbuqueN
que. -

' , Estrada deFerro Central do Brasil• _
ONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DÈ
CASCALHO PARA A 5 &VISÃO, EM 1920

De ordeni da directoria o de accôrde
com o art. ri4 da lei n. 2.221, de 30

.de dezembro de. 1909, abaixo vão tran-
_scriptas as propostas apresentadas,
'abertas e lidas na concurrencia publica
realizada hoje; nesta intendencia, para
o fornecimento de cascalho para a :•••
divisão, em 1929, bem como a respectiva
acta de recebimento e abertura.

• Intendencia da Estrada de Ferro Cone
trai do Brasil. 14 de janeiro de 1920.o

Ber:jamin Jacob,, intendente.

aos quatorze dias cio metz do jan'eird
fie mil novecentos c dezenove presentes,
ás 'iroso horas na sala da Intendencia na
estação MariCima, o intendente erige-,
nheiro Benjamin Jacob e o ajudante de
escrivão Octavio Monteiro Bittencourt
foram recebidas as seguintes propostasO1

N. 1—Pedro Pereira da Silva;
N. 2—João Olyntho Machado.

: Total duas propostas.
Pelo Sr. Dr. intendente' foi decla-i

rade serem idoneos os proponentes e
que as propostas seriam abertas e lidas
immediatamente, ficando o exame das
mesmas para ser feito após a sua publi-
cação na integra no Diario Oiticica. De-
pois foram examinados • os involucros
das propostas e achados em ordem,
sendo em seguida abertos o lidas as
propostas na presença.dos interessados e
rubricadas rara serem publicadas no
Diario .Official de amanhã, quinze. Para
constar foi lavrada esta acta, que vae as-
signada pelo Sr. Dr. intendente, pelos
proponentes e por mim ajudante de es-
crivão. Em tempo: A data da presente é
quatorze de janeiro de mil novecentos o
vinte o nãe mil novecentos e dezenove,
como por engano foi indicado no co-
meço desta acta. —113enjamin Jaeob.,
Pedro Pereira da Silva. 	 João Olun-
fito Machado. — Octavio Monteiro Bit-

_ tencourt, ajudante de -escrivão.
Confere. Jan.' 14 — 920. — Araujo

Bastos, escrevente.	 •	 -
Conforme.	 Soão Pereira Martins

Ribeiro, amanuense.
Visto: 14,— Jan.	 1920. t••-, D. Jaó

kob. intendente.

•- reposta .que faz João Olyntho Ma-
ebado, negociante, residente em Rio das
Neatzs, Estada de. Minas, cara, O. iRrin.e

.	 .
Pedro Pereira da Silva, proprietario

Morador na estação de Lobo Leite, pro-
põe-se fornecer para a Estrada do
Ferro Central do Brasil, 40.000m9

-- (quarenta mil metros cubicos) de caá-
calho, convenientemente limpo, proprio
para lastramento de linha, entregue
dentro dos vagões da estrada, no ramal
de Bello • Horizonte (bitola larga), ao
preço de 28380 (deus mil tresentos o oi-

'tenta réis) por metro cubico.
O proponente acceita todas as condi-

ções do edital de concurrencia de 27 do
-dezembro de 1919, publicado no Diodo
Official, e obriga-se mais a entregai?

- mensalmente a quantidade corresponm
dente ao total da presente proposta.

Rio do Janeiro, 11 do janei ro. de In9a.
See Pedro Pereira da Silva.

•ffiffil••••=1

Estrada de Ferro Oeste de .Minas

•: .LÃCITA DE CONCURTIENCIA ' PUBLICA PARA
FORNECIMENTO DE PEÇAS E TÚRAS DO

- MADEIRA DURANTE O ANNO DE MIL NÓ"
VECENTÓS E VINTE

anno de mil novecentos e vinte, ás treso
horas, presentes na secretaria desta es-

Aos treso dias do mez do janeiro dá

trada, em S. João d'El-Iley, a commis-
_são abaixo assignada, designada pelo se-
nhor doutor director para presidir os
trabalhos desta concurrericia, e o senhor
'Manoel Soares de Azevedo, representante
de Vital Rodrigues de Souza, unico coa-
~rente que se apresentou, foi recebido
o involucro do proponente, contendo a

•guia numero dez da caução exigida pelo
edital e outros documentos de idoneidade.
Tendo examinado todos os documentos o
julgando taes documentos babeis e suffi-
cientes, a cornmissão considerou idoneo o
'proponente, restituindo-lhe os documen-
tos. Em seguida foi aberto o involuero
contendo a pro posta, apresentada de ac-
ardo com o edital que regula a presento

-concorrendo, publicado em diversos nu-;
meros do Diario °ffida?. entre outros no
numere duzentos e oitenta e seis, do onze
de dezembro de mil novecentos e deze-
nove. 0A. proposta, em duplicata, foi lida,
e rubricada pela comMissão e pelos pre-

•sentes. E nenhuma reclamação sendo fei-
-ta, lavrou-se a presente acta, que, lida e,
-achada conforme, voe assignada .pela,
commissão e pelos presentes. Sgeoretaria
da Estrada de Ferro Oeste de Minas, Ireso
de-janeiro de mil novecentos e vinte. --- •
E,tkard de Oliveira Lima..— João Era/t-
f/Nista ele 2regreiros Lobato. — Atanoca
Soares de te:evcclo. — Getulio Silva.
- Está conforme o original. Em 13 de ja...
neiro de 1020..--.- Romualdo Macedo, au-ê

•xiliar:
. Confere. Ein .13 de janeiro de 10.

ei de. 0./irdrq	 • ••	 1

A rescisão importará semnre na perda
da caução..

Prorogação ••
Só podem ás' faltas de entrega ser

justificadas provada a força .maior, a'
juizo da administração, 'que nesse caso,
poderá conceder prorogação.,

Caução
Para garantir o cumprimento do cone

tracto, o fornecedor escolhido deposita-
rá nos cofres da estrada 5 ,X2 do valor
do contracto, que lhe será restituida
pois de liquidadas as contas finacs..

Esta caução não vencerá -juros.

cimento do' cascalho -á Estrada do Ferro
Central do Brasil, de accôrdo com o edi-
tal de concurrencia publica de 27 do,
dezembro de 1919, a saber:

40.000 (quarenta mil) metros cubicos
de cascalho convenientemente- 'Mina,
fproprio para o lastramento das linhas,
entregues dentro dos vagões da estrada,
no ramal de Bailo Horizonte, ao preço
de 28350 (deus mil tresentos e cincoent(
.réis), por metro cubico.

O proponente submette-so inteira.4
mente ás demais condições do referido
edital e apresenta em separado os seus
documentos de idoneidade e o recibo da
caução provisoria de 1:0008000.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1920o
s-s João Olyntho Machado.

,
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Vital Rodrigues de Souza, residente na
fazenda de Paraopeba, termo de Abaeté,
Estado de Minas Geraes, propõe fornecer
si Estrada de Ferro Oeste de Minas tóras
falquejadas e peças de madeira, durante
o anno de mil novecentos e vinte, nas sea
&Minta condições:

E

25 peças do 10 metros o 50
centimetros de cornaria
mento para cima, esqua-
dria 35 x 35, para cima,
ipé, jatobá, aroeira, pe.?
roba, metro cubico . . 	 .	 008000

E0 metros de cedro rosa oU,
amarelio em tóras de cinco
metros de comprimento,
30x30 para cima, metro

Pubico	 	 g 1000003.

80 metros do joquitibá rosa
em tdras de cinco metros
de comprimento para ci-
ma, esquadria do 30x30
para cima, metro cubico.. 708000

300 metros do peroba rosa em
tdras de cinco metros para
cima, esquadria 30 x 30
para cima, metro cubico..

300 metros do sucupira, Pe-
reira, oleo vermelho,
marmellada, jatobá, jaca-
randá em tdras de cinco
metros de comprimento
para cima, esq tadria 30X
x30 para cima, metro
cubico 	

50 couçoeiras de pinho de
Riga de rx de compri-
mento, esquadria de 35<1
rX O', pó . 	   

50 eouçoeiras do pinho do
Riga de 33' do compri-
mento, esquadria do 6'X
x9s, pd • • • • 	 	 48500

•

•

proponente acceita as condições das
clausulas do edital para este fornecimen-

808000 to o faz a entrega do material sobro
pranchas da Oeste de Minas em Parao-
peba e ao longo das linhas em trafego
ou da Estrada do Ferro 1e Goyaz ou nas
estações de entroncamento da Estrada do
Ferro Central do Brasil; sendo 30 % no
prazo de 30 dias depois do registrado o
contracto no Tribunal do Contas, 40 %

668000 60 dias depois da primeira entrega e o
restante 60 dias depois da segunda eu.3	 traga.

Paraopeba, O do janeiro do 1020. e....
28500 Vital Rodrigues de Souza.

Estrada de Ferro Nor oeste do Brasil

EDITAI, DE CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE FERRAGENS E IMERIAE!
DIVERSOSS PARA O ANNO DZ 1920

Do ordem do Sr. director faço publico que no "dia 5 do fevareiro
do 1920. ás 12horas, no A/mosarifaalo desta Estrada, nesta cidade do
Dama, Estalo de Sào Paulo, pela commissão compo ta do chefe da 4°
Divisão, chefe da Conta', iiidade o almoxarif) da Estrada, serão rece-
bidas pia postas para o fornecimento. durante o anno de 19 O o á pro-
porção das necessidades de SO: •Vir,O, (10s materiaes especificados na re-
lação annexa, referentes a forragens e materiaes diversos.

A coneurrencia terá togar medianto as seguintes condições:

la
As propostas deverão ser apresentadas em duas vias, sendo a pria

oleira sanada o ambas sem rasuras, emenda.s ou cousa alguma que du-
vidas faça.

A coneurrencia versará apenas sobre o preço dos matnriaes a for-
necer, cabendo preferencia de direita ao autor da proposta que for
mais barata, por minima que soja adifferença entro ella e qualquer
outra.

3".

Os concurrentes devera° depositar na Thesouraria da Estraia,em
Balirá, a quantia do dons corvos de réis (2:000S000), em moeda coo-
rente, para garantir a assignatura do contracto que se houver de ce-
lebrar, perdeu 'o essa caução o proponente escolhido que não 99 apre-
gen ar para assigna • o respectivo centracto dentro do prazo que, para
CASO fim, lhe for marcado.

03 proponentes escolhidos depositarão na Thesouraria, da Estrada,
antes do assignar o respectivo contraeto. uma carção correspon 4 ‘nte
a trew por cento (3 %) quairia em que importar o fornecirnenfn.
Esta caução será feita em mor da corrente, garantinsio a execução do
contracto o não vencerá juros, e só será restitui la ao contracta 'te
depo:s do completo 'o fornecimento o no caso de fielmente cumpridas
todas as clausulas do contracto.

5'
As propostas serão abertas e -lidas deanto do todos os am-

amentes que se astresentarern para a adstir a essa formalidade. Cada
um rubricará a de to tos os outsos ; antes de qualauer decisão serão
publicadas na integra.

6s

As propostas não pod arão coater senão uma formula de completa
sabmissao a to las as clausulas deste edital e o preço, em moeda na-
cirna., que o pr ipo-ento offer icor. Não serão tomaias em colam

ão quansquer off, .tns qio vreta gens não previsr as neste edita. nein
as proposta que contiv em apenas o oferecimento de uma reduege,o
sobro a propusta mais barata.

7'
Cada proposta, devidam ante seliada, comprehendendo todos os

materiaes ou nitre d lles, será fecha Ia em en olucro lacrado, sobre o
qual o, proponente iii .ará o seu nome o re-ideneia.

A esse envolucro re inirá o pri eonente as provas que puder apre-
sentar do sua i Innoi ade, co nprehendmdo-se entre cilas como essen-
cial, a apresentnio (lis recibos de quitação da ultima conecto. de Mi-
poitos a quo estiver'su oito o pro encete. O proponente deve, á cam-
bem apresentar o recibo da caução a que se refere a çondição a dast°
edital.	 ...	 .

Todos esses documenta de idoneidade serão fechados em um se-
gundo envolucro, igualmento lacralo, que será entregue no dia desi-
gnado para o recebimento da propostas.

alesso dia, com as formatitalcss do costume, serão abertos os en-
volucros, retirando-se danes os documentos para o julgamento da Ido-
neidade dos proponentes.

Resolvida a questão de idonni lado peta Estrada, serão publiendas
as propostas acreitas e restituidas aos nr000nentes, mio não forem jul-
gados idoneos, as respectivas propostas, fechadas ta/ como foram eu-
tragues.

81
A Estrada se reserva o direito de annullar a conenrreneia para

cada um (Pis materiaes sonaradat lite ou 'o todos, 'ao j ulgue isso
conven'ente e sem direito a qualquer ro !atuação do, interesiados.
Igualmente a Estrada se reserva o direito do escolher parte do uma
proposta o parto de outra.

Os preços offerecidas pelos oroormentes deverão ser estipulados
em moeda nacinnal o de accU .do com a unid .td • mareada para •tada
artigo d is relações a que se refere o pr selt o 'ital, sob rena da Ião
serem as suas propostas tomadas em consideração no acto do jul ga-
Menta.

Os proponentes acceitos tiram obrigaios a fo-necor, dentro do
trinta dias (10) t alss os art gas con ztautes das relações annnus, na
proporcão tos ned'dos do Almoxa ri 'ad 1, sob . ena do multa de vinto
mil róis (2J5000) por dia que exceder desse prazo.

lia
Não estando do accórdo o material pedido com as especifIcaçõeg

da relação annexa a esto odilal, dm o proponente a.eceito ob rivdo a
$ubstitdil-o no pra o de Irna dias (3 '1 contados da tintine On •oh
pena de multa de vinte mil réis ( 05000) por dia 	 exc d ••• ti sus
prazo, caco não se Veri ri IIngSe rira .o a substituição do matar ah -a-
cusa /o e ao oagamento da litferença do preço pelo qual for adquirida
o mesmo material pela Estrada.

12.1

A imbortancia dessas muitas deve sá ser recolhila á Thesouraria
da Estra.ea dentro de (miuá) sias a contar da Jata da. expediçã , da
respectiva guria, sob pena de serem doseol ta .l as cia eaurão 'e (Ire
ta a Me liÇãQ	 deste Pd ta l , cri •-•	 *a- o o iun	 11d	 'OU-
tracto. sem iireito a in .ao ai • a .3 fi ando o o opne o pri-
va ia (In con tinuar a fartieaer s es s, Estrada si a referida emitia() não
for integrada, no prazo do trinta dias.

13"

A proveniencla dos materiaes deverá ser leeitimamento dos
fabricantes (Irados na relação annexa a este edital, rigorosa-
mente latins ao das amostras que o klminarifa o pile á vsit!
ção dos interessados, em 'landi o São Pa do, e sem!, .o d-3 prin. rira
qua alada ai:limites para 04 gimes a relaç to não in ira o fabr cante
ou ri to houver amostras. No caso do duvidas em relaçao á qualidaue,
decidieá o director da Estrada.

14'

No caso de absoluta igualdade do preçoa entre duas ou mais pro-
post s, caberá a pra &anela áqaella que maio • reducçã.o ofrerec ar nos
preços propostos. Neste els° a Estrada enn , ' ,1 ará os coneurrentes que
teu iam oferecido dreços iguaes voluea - e ein cm dia o hora d
girados o, na presença de todos, indagará da reduccão que oiro,
recerem.	 ;
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l'aneiró 

-;To-ta-T

208500
• 248000
. 25$20e

255400
288800
318200
338000
388400
435200
A8$000
:145800

• 605000
• 635600

698600
'72$100
(345400
965000
S400

15' •	 •
•

Todos os materiaes deverão ser despachados para esta cidade da
ilaurú, Estado de São Paulo, correndo por conta dos fornecedores to-
das as despesas de embalagem; carreto e quaesquer outras, fornecera.'
'do esta Estrada a respectiva requisição de , transporto e obrigando-se
o fornecedor a effectuar o despacho e inunediatamente enviar ao Al-
mooxarifado da Estrada o respectivo conhecimento. Para os effeitos da
,condição 10a será observada a data do conhecimento.

16'
• Os contractos só se tornarão effectivos depois de registrados pela'
Tribunal de Contas.

17a

,signação orçamentaria do respectivo anuo de 1920.

teria da Estrada ou na Delegacia do Thesouro Nacional em São Paulo,
na •proporção da entrega dos materiaes e' correrão -por conta da coa- -

• Os pagamentos serão effectuados em moeda nacional, na Thesou.-

18'	 " •	 „	 •
Toda e qualquer Proposta que não estiver inteiraMente de acc8r-

C.to com este edital será rejeitada e não serão acceitas aquellas cujos
•pre,ps.excederem aos maximos indicados a nas relaçõos - constantes do

	

Ui ciaste edital.	 •

Baurú, 31 de dezembro de 1919.-Alvaro Mendes, almoxarife.
-s-	 •	 •

- Co!iourrencia para ferragens e materiaes diversos, para o anuo
e

Total

152$00*

2408000,

2 II2

•••,,:
, De .1", - 1/32", jog0 	 .7
`. . De 1 1/8", jogó"	 #.:

De 1 1/8" - 1/32",-jogo....:
'De i 1/4"; jogo 	 , .	 2
De 1 1/4," - 1/32",•jogo 	 :	 2
Dei 3/8", jogo 	 (.:	 2
De 1 3/8" - 1/32", jogo... ,	 2J

AP'parelhos reglstradore's de valo,-
-	 cidade (Velocimetros Bailar?,

numero 	
Apparelho sanitario completo, nd.;.

mero 	 G 1.008000'	 !
Apitos para manobreiro, numero.: 	 30 - 6800
Arame farpado para cerca, rolos

com 380 metros o 700 grs. de
grampos cada um, rolo 	 	 200	 478000

Arcos para serras, numeres 	 	 2	 55000 .
Areia do Macau ou da Porto, para
'	 fundição de bronze, quartola. 	 . 6 100$Q60
Baeta, metro 	 	 G55000'.

•Baldes de zinco, reforçados, 14", 	 .
numero 	 . . 	 150	 i $00)

Bicos si mples para acetyleno, nu-	 - -	 •
mero 	 •	 i 	 	 800	 $800

• Bicos duplos para acetyleno, nu-
mero 	 - • , _	 .	 200 --' 1$500 •

Bocca,es para mangueira -- de freio .
• automatico. ut1111eVO ...... ,:. . . 	 .,' 60 - 125000
&emes para lampeão de 8"; nu- •
• mero 	 	  ••	 15 - • 2$00)
poccaes para lampeão de 10", nilÁ

mero 	 	 ,:-. 15 •	 • 2$000
Boccaes para laanpeão de 14", na--

mero 	 	 . • .• 15	 Z.$800„ - .
trocas americanas para machittas

:de furar, das seguintes dimen-.
-	 soes:

do 1/8", numero  -	 12	 15500 •
de 5/42", numero	 11,1, •

	 12	 18700

	

do 3/16", numero 	 	

	

de 7/32", numero'	
de 1/4", numero  •

de 5/16", numero .....

	

de 9/32", numero'	 	
• 

e.

	do 11/32", numero	   ..
de 3/8", numero 	 481,11,19'.

, de 13/32", numero

	

do 7/16", ,numero 	

	

de 15/32", numero	 . • • e:. .
de 1/2", numero 	 	 .

de 17/32", numero
do 9/16", numaro
de 19/32", numero...

	

'de 5/8", numero 	
• de 21/32", numero 	

	

de 3/4", numero 	

	

de 25/32', numero 	-
Brocas americanas para machina

de furar, :das Seg.-ui/Aos dl-,
mens5es:

, .

	

numero: •	 •-•n
De 29/32", numero 	
De 1", numero 	 • ...

, De 1 .1/16", ninnerO 	
• De 14/8", numero 	
De 1 3/16", numero 	

	

De 1 1/4", numero 	
• De 1 3/8", numero	

	

' • De 4 1/2", numero 	 . •
De 1 5/8", numero

:De 1 3/4", numere  •
De 1 7/8", numero 	 .7.
De 2", numero 	 ,

Cabos- para pás •de bico, nitmero.::
Ca,bo manilha de 3/4", kilo 	
Cabo manillia• de 1 1/2", kilo. 	
Cabides simples nickelados, para,-
- carros, do 9", numero  • " .

Cadeados «Slaymaker• 	 -nu-
-' mero  •
Cal, • sacros com deus alqueires,
• sacco 	

Calços para contra-trilho (dar de-'
•senho), numero 	

Çavadeiras americanas, numero 	
Carrinho de ferro rubular,- para
- aterro, nacional, numero 	
Carrinho para descarga em arma-

sem, numero 	numero
Camurças, numero 	
Catracas inglezas para . furo .3/4",
• numero 	
atracas inglezas , para furo 1",

numero.. 	
Carvões para pharóes de locomoti.;

vas, numero. 	
Chaves inglezas de 12", numero.".:
Chaves inglems de 18", numero 	
Chavès ing1eza3 16" com abertura

	alé 1 1/2", numero	
Chaves inglesas 16" com aba'tura
-	 até 2 1/2", • numero 	
Chaves"com mordente para • cantas

até 3", numero 	 t -
Chaves com mordente para canos

até 4",' •numero 	 -	 •	 • •
Chaves para parafusos de :fenda,'

numero 	
Cimento «Atlas» barricas de 150
• kilos, .barrica  „
Cochins (dar amostra), numero 	
Contra-pinos de ferro 1" x 1/8", kilo:.
Contra pinos de ferro 1"x 3/16"
•-• 'kilo . 	 '` • "•

Contkreinos de ferro. 1." X1/4",

e6nti'i-pifi.os do ferro 4 1/2" x1/8",
kilo 	 .

contra-pinos de ferro 1 1/2" x 3/16"

-krial-Pinos de ferroro 1
kilo

' Preço •
unitario

12
	

15800
12
	

25000
12
	

25100
12
	

25200
12
	

35400
12 - MOO
12 ' 25800
12
	

35200
12	 • • 35600
12
	

45000
12
	

45400
12
	

55000
12
	

55300
12 • 55800
12
	

65010
12
	

65700
12,	 850 -0

85209.

	

12	 105000-	1208000

	

12	 1i-52 1 0	 1348400	 I

	

12	 138800	 - 1035200

	

4	 . 145800	 695209	 •,

	

4	 165000	 •	 645000

	

4	 178200	 685800

	

4	 185400	 735600

	

4	 • 225000	 885000

	

4	 MON)	 1045000

	

3	 . 305000	 905000

	

3	 - 355000	 105$000

	

3	 44500	 1235000

	

3	 485000	 1445000

	

300	 15500	 4.505o0ck

	

100	 55010	 500$000

	

100	 55000	 -b005000

	

-48	 ' 18000	 -488000•

	

80	 • 15600	 1 ussooá

	4.000 	 48000	 %6:00080á

	

260	 75400	 1:4805000

	

10	 148000	 1408000

	

20	 458000	 0208000•

	

45-	 588000	 b70800f1

	

20	 45500	 90$000

	

20	 275000	 tiósoo

	IS 	 28$000	 Obábód

	200 	 .5800	 1.605000•

•24	 • 12$000	 2.88$000

	

24	 185000	 4325000

	

20	 165000	 3205000

• 12	 168000	 192$00-0-

	

lb	 ' 26$000	 2508000

	

10	 7 265000	 260$000
,

	

10	 - 2$000	 -	 205006,

	

500	 255000,	 12Mbs00ó
	200 	 75400	 i;480$000

	

6	 55500	 -	 335000

•6	 .555'00	 .• 355000	 1
•

	

55500	 335000

	

5$500	 338000 !
-	 7

• G	 55500	 335000

	

'O	 55500	 035000

•

	

Designação do material- Unidade Quciaandtel	 Preço
unitario.

	

Adherentes,tijolos de 850 grs.,tijolo.,	80	 /$000
Almotolia de folha, com bico ingleti;
, fundo aaarrachado, para loco-

tivas, para um litro ( dar
amostra), numero 	

41argadores de aço para cardeira,
com Conico de aço 1/16" de dia-
metro por 15" de comprimento,,
jogo de 3 para cada uma daã,
dimensões seguintes :.

De 3/4", jogo 	 •‘•-•
De 1/32", jogo 	
De 7/8", jogo 	
De 7/8" - 1/32", jogo
De 1", jogo

2
2
2
2
2
2

840$900. 1:705006

•
2 1:1005000 2,4005000

6005000
24$0U0

3:4005000
• 105000

•
•

§905000
305NO

7505000
•

640$000

3008000.	 .
7205000

30$000

.áos oà

528000

195200
' 205400

..

• Designação do matorial 	 Unidade
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&ri-feire' 'de 1920 '

kilo 	
Zontra-pinos de ferro 2"x3/8";

kilo 	
Jontra-pinos de . ferro 2"x5/10",

kilo 	
tonteá-pinos da. ferro 2 1/2" xi/8",.

kilo, 	
Contra-pinos do ferro 2 1.'2" x 3/16",

kiles 	 '
.e.ontra-pinow de ferro 2 1/2" x5/16";

Oilo 	
Contra-pinos de ferro 2 1/2"x1/4";'

kilo 	
-Eontra-pluos de ferro 21/2 5<3/8",'

kilo 	
Cofira-pinos de ferro 3"x1/8":

kilo 	
'Contra-pinos do ferro da 3" X3/16",'

kilo 	
r,ontra-pinos de ferro 3"x5/16",'

kilo  .
Contra-pinos de ferro de 3" x1/4",

kilo 	 •
Contra-pinos de ferro de 3"x38',,

kilo	
'Contra-pinos de ferro do 3 1/2"X

x1/4", kilo 	 .
Contra-pinos do ferro de 4" x 5/16",

kilo-	
Contra-pinos de ferro de 4"x 3/8",

. kilo 	
Contra-pinos de ferro de 5'5(3/8%.

kilo 	
Correia Diria alata, tres 'dobras o

2", metro 	

	

Correia Dicks Balata, quatro do	 :
bras', de 3", metro 	 .,•

Corrente de ferro Patent de 1/1",
metro 	

Corrente de ferro Patent do 1/2",'
metro 	 '  -

torrente do ferro Patent de 5/8",
metro 	

torrente de ferro Patent de 3/4",
metro 	

Corrente. de ferro Patent do 1",'
metro 	 "

Diamante para cortar vidro; nu-
mero 	

Dobradiças de ferro de 2", par 	
Dobradiças da ferro de 2 1/2", par
Dobradiças de ferro do 3", par 	 '

' alobradiças de Serro de 3 1/2", par
Dobradiças de 'ferro do 4", par 	 :
Dobradiças de ferro do 6". par...:

Encerados para vagNas,
.....a pertpeavel, 14 mts.x5 mts:

lona ira.?

Enehaclas calçadas do aço de qua.:
tro lbs., numero 	 • 	

Espandidoros ou mandris para tubos
de aço de 1 1/2", numera 	

Espandidores ou mandris para 1114
bos de aço do 1 5/8", numero:

spandidor ou mandris para tu-
bos de aço de 1 3/4", numero

tspandidores ou mandris para tu-
' bos do aço do 2", numero 	 '

Fillolo branco, metro 	 .
Fp yffirA,

com ilhós' de couro, marcam'
dos com as .iniciaes «NOB» O
numerados a partir de 50, nu-,
mero	 	 d	 	Fechaduras Gorgos, numero 	 4:

Fechaduras para gavetas com es•
polho e duas chaves, numeroa

Perro de s pna de 1/2", numero.., 4:
Ferro do pua de 5/8", numero 	 i.
Forto pedrezes de 8", numoro 	 7.
Ferros pedrezes de 16", numero 	

Designação do material 	 Unidade
'

ConIra-pino: de ferro 1 1/2"X3/8%
kilo 	

tontra-pinos de ferro 2" x 3/16,
Oilo 	

Contra-pinos de ferro 2"x 1/4%

_	 •

6 55500 3350)0

(5 55500 825500

15 5550J 825500

15 55500 82.500

15 55590 • 825500

' 25 55500 1125500

25 55503 112,50'1

25 s5so 1125500

30 55%00 -1655000

15 55500 825000

30 55500 055000

30 55500 4653000

30 55:;o0 1055000

30 s$soa a5$000

30 55500 1055000

30 55500 1.655000

30 55500 1055030

30 55500 1653000

30- 5.5500 1655000

40 45800 1025000
80 15200 5765000

GO 25300 1155000

60 25300 1385000 -
70 25300 1615000;

100 25300 2305000
'	 •	 -

100 25300 2305000

10 205000 2005000
400 $300 305000
60 5400 245000

200 $500 ' 1005000
50 $6;0 305000

' 30 $700 215000
40 $903 95000

350 75600 2:6605000

3 655000 1955000

3 725000 2165000

80$000. .2405.000

#. g4003 255$000

G
.4	 a •

20	 9065000	 18:0003000
80	 125000	 9605000
30	 45000	 4205000

200	 15800	 3605000
200	 15900	 384003
150	 $900	 4355000
150	 25000	 3035000
180	 25500	 4505000
100	 3500	 7.50$900

.

Quanti
dado Total	 Designação do material:- Unidade Quanti-dade

300 25500 7505060
15 85000 (205000
15 850)0 12)5'00
4 1505 00 "onsooco

50 , 45200 2105000

3 5$000 •	155000

50 105000 50)5000

50 105000 500500(P

100 105000 4:000500u

20 405000 2005000
30 1050J0 3005020

50 125000 000s00o
300 35700 1:1105000

100 15200 1205000

100 15500 1505000

100 15800 1805000

3 305000 90501.0

3505000 1:0505000

5 3705000 I :850500t •

5 400'4000 2:000$001
15 405000 600$00:

100 475000 4:7005000

48 5700 335600

.48 15100 %mon

120 15700 , 2015000

120 25203 20000N

120 moo 3905600

150 45500 6755000

150 5$500 , 8255000

150 65500 9755000

36 5000 •	 325100

50 15300 655000

80 15800 -1455003

100 25100 e40500J

80 45000 W205000

100 45500 4505003

(00 '6503(1 C005000

80 75000 500;300D

60 59,',0 54,500

30 1530) 20300)

80 45800 ./445000

80 25k30 1025q0i

80 4500) 320500C

50 2255000.

100 65:;00 . 530g000

75100 .1A)52,00k.

Proço
tmitaoio

Fillele vermelho. metro 	
Fio de algolão (17t 1/8", kilo 	
Fia de algoião de 1/4", jz.ilo 	
Filtro fiel, numero 	
Foices de 12", numero 	
Foles de 10" para, furriicão.

mero 	
Gaxeta asbesto ingleza de 1/2",.

kilo 	
Gaxeta asbesto ingleza do 5/8",

kilo  •
Gaxeta asbesto ingleza. de 3/4",

l°Caxektia asbasto ingleza do 7/8",

bpGaxektiaasbesto ingleza d3 1", kilo.
Globos para caiyos de passageiros

22m x17 m. numero 	
Comia arabiea em patim, kilo 	
Grampos Jackson para emendas de

correias, n. 1, numero 	
Grampo': Jackson_para emendas do

corr ias ri. 2. numero. 	
Grampos Jacksol para emendas 	 e

correias n. 3, numero 	  . •
Griphas para, cortar canos 1 1/2".

até 3". mimar° 	
injectores Metropolitanos tr. 4., nu-;

ITWO 	

Inspiradores liallekock n. 5, nu-
mero 	

inspiradores lianckok n. 6, nu-
mero 	

1,1 de Berlim em meadas, kilo.....
Linoleo para assoalho de carro,

metro quadrado 	
Limas bastardas chatas de 4", nu-

mero 	
Limas bastardas chatas do 6", nu-
Limams ebia'ostardas chatas do 8", nu-

mero 	
Limas bastardas chatas de 10", nu-

mero 	
Limas bastardas chatas de 12", nu-

mero 	
Limas bastardas chatas de 14", nu-

mero 	
Limas bastardas chatas de 16", nu-

•mero 	
Limas bastardas chatas de 18", nu 	 '

Limams eell'Iontas murças de 4", nu-

Limas ecLbi3atas murças de G", nu-
mero 	

Limas chatas murças de 8", nu-

Limas chatasmurças

•

 de 10", nu-
mero 	

Limas chatas murças de 12", nu-
. mero 	

Limas chatas murças de 14", nu-
mero 	

Limas chatas murças de 16", nu-
mero 	

Limas chatas murças de 18", nu-.
mero 	

Limas meia e,anna bastardas de 4"/
numero	 a	

Limas meia canna bastardas de 6,.
numero 	

Limas meia canoa bastardas de 8",
11 u mero 	

Limas meia canoa bastardas de 10";
numero 	

Limas meia canoa bastardas de 12";
numero 	

Limas meia eanna bastardas de 14",
numero 	

Limas meia calma bastardas de 16",
numero 	

Limas meia c,anna bastardas de 18";
TI limem 	   



Dosigbação d) material - Unidade - Prap unitario - 1",),:m1tidadtai
- Total	 .

Limasiiierraodondas mureg as de 2U"; nu-

	

Unidade Quanti- Preço	
TotalDesignação do material	 dada	 unitario	 k 

Limas meia muna murça de 4", nu-
mero 	 .	 • 80 5900

Limas meia calina murça de 6", nu-
mero 	

•
80 15303

Limas meia canna murça de 8", nu- '
mero 	 . 80

Lima meia catana murça de 10", nu-
,	 mero 	 00 25 4.00

Lima meia canna murça de 12", nu.
1 ,

.	 mero 	 110 00 0
Lima moia canna murça dei1", nu-

mero 	 50 ,-$501),
Lima meia mana murça d.;	 nu-

.	 mero 	 100 1_1,$100
Lima meia calina murça de 18", nu-

'	 mero 	 80 7$000
.Lima triangular	 bastarda de 4";

numero 	  30 $700
Lima triangular bastarda de V,

•	 numero 	 rk0 15200
Lima	 triangular bastarda de 8",

numero 	 40 25000
Lima triangular bastarda de 10";

numero 	 r.k0 25200
Lima triangular bastarda de 	 2";

numero 	  0 2$400
Lima triangular bastarda de 14";

.	 numero 	 40 35300
Lima triangular bastarda de	 16",7

numero 	 eko 63000
Lima triangular bastarda de 18",

numero 	 40' 73800
Limas triangulares murças de 4",.

numero 	 40 $100
Limas triangulares murças de 6",'

numero 	
Limas triangulares murças de 8";

40 & 15290

jiumero J. O 25000
Limas triangulares mtlrças de 10";

-	 numero 	   50 25200,
Lima triangulares murças da 14",

numero 	 110 55300,
Limas triangulares murças de 16";

numero 	   50 65000
Limas triangulares murças da 18",

numro 	 50 75800
Lima quadrada	 bastarda de 4",

numero 	 40 $800
Lima qua rlrada . bastarda da 6",„

nunkro 	 30 /5100
Uma quadrada bastarda do 8";

numero 	 DO 15500
Lima quadrada bastarda de 12",1

numero 	 0600353
Lima quadrada bastarda de 14",

numero 	  80 35700
Lima quadrada bastarda , de 16",:

numero 	  80 55300
Lima quadrada bastarda de 18";	 .

numero 	 S0 63300
Uma quadrada bas'arda de 2O",

numero 	 80 73500
Lima redonda bastarda de 6", nu-

mero.	 	 50 U100
Lima redonda bastarda de 8", nu-

mero 	 NO 15600
Lima re'londa bas'arda de 10", nu-

•mero 	 100 23200
Lima redonda bastarda de 4", nu-

mero 	
tinia redonda bastarda de 16",

mero 	 g

i 00

400

33300

Lima radonla bastarda de 18", nul
ine-o 	 	 •

Lima te :onda bastarda do 20",

•

41 	 35'
:::::.

r0 	 35 7$*-j00..
Limas roaandas murças dc 6", nud

numero 	 3 50 15500
/..i3ras redondas murças do : 12", rtn-

',, ‘	 •	 -- me! o 	 -..	 .	 1
.

130 •	 2$0 • 	•
Umas radond,as 'Meças: . de	 16";

•*;- '.-	 numero 	  	 100 55300 te. '

•	 Unias redondas Murças ae 18" 3 nu- •
á »aça.	 --W.2.42:41.4t1.5" 1,26

er-'
6$ MO
•	 -	 ,NI.,

725000

	

Lisa fsntaril, em panno, / 4 gorai-	
2	 e):2500,	 .	 ;ã	 75',./0

1015'000	 • (Jade, para ferro e dos seguin-
tes num eros:

1E5000	 de 0. folha 	
do 1/2, folha 	 •...	 3.000

3.030

de I 12, folha 	 	
-3.000	

7188:

2105090	 De ", folha 	 	
3.000	 51i.:00

•1115000	 de 1, folha..,

2255000	 dos sagu e numeras:	

2.000 SISA
Lixa branca papel para :maleira

de 00, folha 	 	 500sOS000
de 0, folha 	

	

3.000	 0

5'100
uÉooa

de 1/2, (flua 	 	
SOO

5603030	
aa	 . 	

de 1, folha 	 	
! 11 

too

	

 0° 0013	 no05000

215000	 de 2, folha	
3.000

	

3.000	

510	 3• 331000 ,''t ()

Lona impermearel	

too
de .1 1/2, folha 	 	

3.0,00	 0

.185000	 tros e 7d para cohartura. de 	

5'100
lergara de 2 me-

carros, intro 	 •,	 400	 205000'	 C:6005000
8059d0 Machado Cabina 4 libras, numero 	 ;	 loa	 73500	 7:10SOila

Mavhada para falqualar,iinniero...MOIO

	

4 2	 85000
883000 Machadinhas Cunhas it. 2, numero.'
903000 Maehinas portatels para furar farra

	

até 3/1" de (,Corno DrilP), nu- 	

10	 4$000	 f.:005000

mero 	 	 , 3 5003000	 ...500$001
1325000 Machinas pnaumatleas de furar

ferro até. 1", portateis, de
i•2405000	 ',Corne Drilt», nutw,ro 	 	 ,3 1:03);00a	 3:00a300,1

3/25000
',Cora Drill», numero 	 	 p:0003033.

Machinas pnettmaticas de furar
1.ç!rro ata 2', portateis, de

3 1 :2003000,
283030 Machina pIrátil pnetimatica paia.

furar madeira a0 2", nu-

	

Macaco; para curv&r trilhas de 23 	
3 1:233300G	 3:66030448.03)	 mar° 	 	 .

1003900	 L. por metro, numere 	 •	 4. :3303030	 1 :2J3W3,),

5105000
3303000
5105000
5-105000
ti105'.l00

Macacos de rosca com catraea para
i10300) 20 tenaltdas, por metro, nu-

mero
Marroduhas dono de dons kilos,

bY 6005000	 s:000500')
f.&-'5031 1550)'

Marraas de aço 'a quatro kilas,
. namoro 	

numero  '	

50	 :235:

.	 ..	 -	 33 ,	 55800
3903000 • Mangueira de borracha,, armaria

exteriormente., das seguintes

	

. 8$900,	ditnonsõs:	 •.,
-65003de 1/2", 'Metro 	 	 50

	

035900	 '''.1
850N)	

3005000
• da 3/4", metro 	 	 1:0

	

S05000	 de 1", metro 	 'to.	 50	 105o00	 4=2
de 11/2", metro 	 	 se	 155000

	

80	
75MON

	

19500	 de 2", Metro 	 	 l'0'.)	 22003 - 2:20150M
de 2 1/2",' metro 	 .	 au0	 275303	 2:70030(.1?

2065000 Mainueira com bocal para freios
Westinalaciuse.: diamatra in-

4245000.	 terno 1", titánero 	 -	 33	 123000
Mangueira com pacal parafreiós

'Westing,liOnae, diantetro itt-5045000

3303'a30

torn
Ma»-gueira, de bprracha para união

' . o 1 l'iS .numerá 	 	 60	 183300	 1:08009
6005000

0
•de carros' ''24"x2 1/1", nu-

1.03	 253000	 2:3003'30t3
Mangueira de borracha para uniao

5,j$0450.	 '. luro 	

de tendera 1 3/1", numero 	 	 .60	 255000	 1 :'-',005 .20 kMoo° Mangueira de borracha para unilo
2205000	 de tenicrs 2", numero 	 	 60	 255000	 1:200504),

'1- gueira de' couro 4au	 .r.nts. x7";.•,.	
,7« 

3303000	 - lltimero 	 ' .•	 t	 '•••••,	 10	 2253000	 22305000
. àlatigneira dó . nro 4 mis. a(91,

:numero  ' --	 .„	 1.0 2105000	 2:40030n
U30S000	 tingueira do borracha para cyliri-i'li '

'
2203500

.dro freio
tiw

autocuatico 21"x
:x3/4", nro 	 	 100	 255000	 2:500300G

Manometro para . freio vacila com	 ,

	

2525500	 . -dons; ponteirl)S, nutnefyo 	 	 23	 753090	 1 :30).3000

	

Manometros «The Asalifoft MN' 	

	

8031100	 Co.,) ,,,,,raduados para 300
. .., 'lbs. para, igeomotivas Donbie,

	

2803090	 • Spring, numero 	 : ' 	 '	 20	 803000 ' '2:100,•>4)a
Mariallo . de udJ!a- para carpinteire.:

5305000 ';'•	 Staiidard-{ 1/', nutnero 	 	 10	 '55500

• W,9;g0	. 11 mero 	 	 _Á	 ,Gt)	 05000	

2:0:50:,

	

.. .- . - ,	 •	 ,Martello para aço de ajustadores; ^

1C42 Quilita-feira 15
	

VAflIU OFF ..C1AL
	

neivo de, 1u2a



,
Total	 Desigonlo do material - Unidade- Quantidwie - Preço un.,'tario•-4

Total	 •

Pre

• 

ço
unitario

de 8"x718", k i to.•., 	 	 100
. de 10'5;7/8", kilo... 	 	 100

de 14"x 718", kilo 	 l- -100
de 18"X7/8- , kilo 	 	 100

• . do 3"x1", kilo  -	 	 	 100•

• de 4"x1", kilo 	 •	 100
de 5"x1", kilo 	 4	 100
do 6"xl", kilo 	 	 100
de 8"Xl", kilo 	  ..	 100
de 10''Xl", kilo 	 100	 r	 .de 14"x1", kilo 	 	 '100

" dc 20"xl", kilo ••

	

• 1001 .d3 4"x1 1/4", kilo 	  . .100
•do 6"x1 1/4", kilo	 1 '' 100
de 8"xl 1/4", Libo 	 r-	 100

• de 10"x1 1/4", kilo 	 100
de 14"X1 1/4", kilo 	 1-. .100
de 10"X1 1/4", kilo 	 1	 100
de 20"xi 1/4", kilo.. .... . • -- • 100

a 270500a
• 2705000

270$000
2705000
270400Q
2705000
2705000
2 705000
270;000
2705000
2705000
270500a
2705000
2705000
2705W0
2705000
2705000
2705009

704000

25700
25700
2500
25100
25700
25700
25700
25700
25700
25700
25700
25700
25700
2';700
24700
.25-00
25-00
25-00
25700

•

•

DIA•LiW	 • Janeiro Cle 1920 • 104V
11=.1.1110.111~111.1•1110.1[1n~1~n~I'

.•

e' e) 3/4", jogo 	 3• .	 ,,,..•

•
1 	

d ?'1-, jogo 	
• .1 1 1/32", jogo 	

• • í) 3/4,1/32", jogo 	 	 3
. 1 7/8", jogo	 3'	 •
•1 •'. 74.8".-1/32", jogo. 	 	 3

. o 1 1/•8", jogo 	 	 3•
•ife 1 1 /8",-1/32", jogo 	

E, 	

.	 	

t . .

. .3.
de 1 1/4", jogo.

'	 1

3
3"

3

." 

' da 1 1/4"-1 /32", jogo 	 	 3
13.fa:.'103 do aço para caldeira. coni.,

• conic0 cle,• 1116'" de diainetr0
• por 15" .de compriirriito, ioga .

..	 - da ires para caia diriiensão: •• • -
.. do 3/4", jogo.	:• ,	 3

1", ing,o 	 	 :31

• e 3/4"-1/32",jogo 	 ....
• 	 3

• ',. 7/8", jogo

	

	 	 3.

3
.• 718"-1/32"	 ,., jogo 	 ,	 .

3 1:1005000. , 1 1 /3 .-", jogo 	
•• ) 1 1/8", jogo 	 	 3	 •	 .
. •', 1 1/8"-. 1 f32", jogo 	 3	 •
•cl-: t 1./.4", • jogo

	

	 	 ... ''. 3
-• de 1 1/4"-1/32. joám 	  ......•	 3

: • Mell-o articulados do madeira
Midler° 	 •	 .. '43'	 180,0

Nivais do boliia para perTreiros Vaio.	
.

unhai: 1Vaerant C0.10", ninnet .
a r0 	 	 60, • 45500

Paperie Lirioustra para forro de
carros passageiros, nntro....	 100 ,	 405009

Parafuso : para linha (dar cle,..mbo), 	 •

11101-weo 	 .•	 ..	 5.000 •.	 $000
• l matosos de, forro com porca. ca'

boça Slstávada, das seguintes •.
d i rneti,ões:	 .

de i"x3/10. kilo 	 •	 . • •	 30 •	 21700

do 2" x 3/10", kilo 	 	 , 30	 21770000
- : de 1 1/2"x3/10, kilo 	 	 30

de 1" X 1/4", kilo  • 	  • • 30	 2$700
•de 1 1/2" X 1/4", • ki o 	 , . - -30	 25700
. de V." x 4/4", 1-ilo.. .....;	 ' "30-	 _25700
•de 2 1/2" X 1/4", kilo ........ - - -- ee - -26700
• do 3" x 1/4", kilo.. 	 -- :: • - • 30 -	 2$700
•di) 3 1/2" x 1/4", kik)  •	  ‘	 30'	 ?..5',700
de 4" x 1/4", kilo 	 i•	 •, 30 . • 25700
do 5" X 1/4", kilo.. 	 t--	 30 . , 25700 ...

• do 1" x 5/16", kilo 	  r •	 30	 25700
de i 1/2" x5/15"

'
 kilo.. ..:	 • 30 •	 28700

de 2" X ,i;/10", kilo.::.,- -,:.• 	 • 30 ." , 28700
de 3 x 5/10", Libo  •	 30	 .2700 •
de 4" X 5/16", hilo 	 	 • 30.	 .25700
do ... 'i x 5/16" kilo 	  .,	 • 30'	 . 05700

• do 1" ()c 3/8", kilo 	 ; •40	 . 25700' -
do 1 1/2" X 3,13" , kilo 	 . • 40 '	 25700 •

de 2"- x a/a", kilo 	 c- •	 40 .	 25700
. do 21/2" x 3/8". kno 	 1.-	 40 -:'• 25700.

do 3"'x 3/8", kilo 	 1.-- • 40	 25700 •

do 31/2" x 5/8",kilo 	 i-	 40 • 25700 ...
do 4" x 3/8", MO  •	 	 i. - '40

;
 .25700
 ••Paratusol de ferro com perca,

cabeça soxtaradã, das, seguia-
"' tes ciiinensões

• ,
-

• De.:P.ii,ir.7o) do material •L Unidade da ,..1-0 •
-

klac'eo : do aço para caldeiras cora
ronieos do 1/10" de diainetro
por 10" de coniprimento, joga
de' ires para cada nina das se,.

• guiutes ditintisõesr 	 . •

•

e

de 2" X 1/2", kilo 	
de 3" x 1/2", kilo 	
de 4" x 1/2", kilo 	
de IV: X•1/2",

• de 6" X 1/2, ki!o, 	
do 7" x	 ki'o 
de 8" X 1/2''.. kilo 	
de 9" x 1/2"; kilo 	
de , 10" x , Ia", kilo 	
de li" k 112", kilo

8505000	 2:5503000	 do 12" ,x 1/2", Cio
de 14" x 1/2", kilo

• de 1 112 . ' x 5/8, kito 	
de 2" x 5/8, ;I).........

• d3 2 1/2" x 5/8", kilo 	
•• de 3" x 5/8, kilo •

do 4" x 5/8", • •
de 5" x 5/8", kilo: ....

• de 6" X . 5/8", kilo  •
de I" X 5 '8", kilo..., 	 ••

•

 ••••
de 8" x 5/8", kilo 	  .. • %.	 *

• C13 O" X 5/8", kilo 	
de 10" x 5/8", kto 	
de 12" X 5/8", kilo . 	

	

3:3005000	 de 14" X 5/8', kV() .. 	
• dc.2"•x 3/4", kilo... .. 	

de 3" x 3/4"; kilo 	
.
,

de 4" x 3/4", kilo 	
. do 5" x 3/4", kilo 	

„de 6" X 3/4", kilo 	
de 7" x 3;4"; kilo.

	

'725900	 De 8" X 3/4", kilo. ,
*lie 9" x 3/4", kilo 	  ...

• de 10 x 3 1 4", kilo 	

	

270$000	 de II" x 3/4", kilo 	
do 12" x 3;4",

	

4:0005000	 de1.3" X 3/4", kilo. 	
de 14" x 3/4", kilo 	

	

4:5005000	 de 2" X 7/8", kilo 	
de 3" M/S", 1;110 	
de 4" x 7/8", kilo 	
de 5" x 7/8", ki/o 	
do O" >c 7/8", kilo.

Parafusos do ferro com porca, ca.:
• beça sextaxada, das seguinte-- -

dimensões:

e

.•	 Parafusos do ferro (Netelefur,les),,,- -.- - -
• cabeça chata, com fenda para .

madeira, das seguintes (liam	
1033000 •	 sões:	 •	 •

,
 1085000	 de 3"X1/2", grosa
1085000

'1083000
•de 4"x1/2", grosa 	
de 6"x1/2", grosa 	 ,, ..,. 20	 15000 -•

30 - Ng .

1085000,-	 de S"x1/2", grosa 	
1085 100	 de 3"x5/8", grosa 	 •	 ^.'". 1: , 4$000 .
1085000	 de 4"x5/(3", grosa 	 '?"4 20.	 S900

• 1084000	 •	 de 8"x5/8", grosa. 	 - i	 ; 5'	 15300
1031000	 de 10"x5/8", grosa 	 	 15800 ••

1085000	 de 3"x3/4-", grosa 	 ••\' • '20 • 'MOO ••
N	 •1083000	 de 6"x3/4", grosa 	 '	 w AO	 '15100

1085000	 'de 8"x3/4", grosa 	 /' •3t,	 13600
108$000 ,	 • do 10"X3/4", grosa, 	  •c '30 • :15709
1355000	 de 5" X7,S", grosa 	 •	 ", ,5 , :- 15500

•1n5000, ,	 do 6"x7/3";griev. "'	  -.. 30'	 '1U00 ••aj	 _	 is...-
( ",!

815000

815000
815000
815000
815000
818000
815000
8180)0
818000
815000
815000
815000
818Q00,-
818000 ,
818000

• 81800a
818000

108:000
1085000

•1085000
10851P0'
1088000
4085000
1085000

e

‘.

1.

50	 257(i0
tiO	 . 2570)
50	 • 25700 •

s.:A	 25703
50	 2$:(00
:30	 25700
50	 25700
50	 25700
5)	 257)0
50	 25700
50 • 25700
5J	 25700
50	 25700
70	 25703
70	 25700

="' 257 '0
'70	 25700
70	 25700
70	 25700 •
70	 • 25700
'70	 25700
'70	 25700

- '25700
70	 25700
70	 • 23700
70	 • 25700

• 70	 25700
; 23703

'70	 • 25700
70	 25700
70	 25700
70	 25700
'70	 25700
70	 23700
70

• 

'23700
70	 25700
70	 25709
70	 25700

100	 25700
100	 25700
100	 25700
100	 25700'
No°	 257°0

13550)0
1353000

• 1355000
1575000

y1355000
1333 00
135500c1,

135300(i
' 1355000i
- 1357.0)

1355000
13550 Gi

• 1893000,
189$000
1895000
4891000,
189.3000-
1895000
180$00)

••• .4895009
1805000
1893000
189•;000
1895000
1895000
1895000
48900()
1895000
18950fe
189500)
18930..Xi
1803010
1895000
1895030
1895000
1896003
2705000
27P5r)00
2703000'
2705000

2705000

UNO
275000
20S0oa

55500
95000

185000
(55500
95000

215000
1550a0
A85000,
515000
115C0
3000

•

d , ' 4- 1/2" x '3/8", kilo....". •	 40 .:' . 25700
de 5",x 3/8"," kilo 	 ...-'-ite,	 402$'700
'de G" x 3/8", kilo.........•V- 40 •‘' „,,2570Q, .
de 8",X 3/8",1;ilo 	  a-, -40'	 2$700'

•
.•.

de 4" X '7/16", kilos 	  .-• ,,,., • -40 ,• ,. 25700
de 1. 1/2" x-7/16",'.kilo....- .•. 	 : 40.	 .' 25700
'do 2" x 7/10", kilo 	 • , - - 40 - 25700 . •
elo 2 1/2" x 7/16", kilo.... • 	 40	 21700

• de 3" x 7/16". kilo 	 	 -40 •2E700 •
de 4" x 7/14", kilo 	  . :	 •40, • • 25700

• de 5" X 7/16, kilo .	• ''' '' 44	 25700
de 6" x7/16", kilo 	 ...'~^ 40 , • 25700 •
do 8" x 7/10, kilo 	 • .; 40	 25700
do 1" x 1/2" kilo 	 e? • . 50 •. 25700

' '-- • - de 1 4/' X 112, kilo 	 '''% 1 . •50	 • Una
..	

. ,.
• ;: 1.2"

• •	 .

•



11) e 55600
30 .	 53000
30 -	 155700
30	 J3,5100
30	 73000
30	 65000
25.	 :;5800
25	 63400
30	 73001)
35	 73800
25	 8,5600

95100
105200

25	 11$000
25	 113800
25	 /23600
25	 103090
25	 113000

125000
20	 -85000
20	 143000
20	 163000
20	 05800
20	 105600
20	 115W0
15	 113500
IS	 133500
15 .	155500
IS • 173500
35	 193000

g'
os •

593500
545000
725000
363000

1015500
1105000
120;000
5195000
423000
115000
125000
605000
903090
483000
U05000
545000
745'000
525000
585000
685000
483000.
.585000
685000

415000
i45000545000

' 665000
U5000
85000
185500
715500
90A00
U7 $500
815000
905000

1055000
1205000
1083000
1235000
1383000

-1505000
1953900
2255000
2555000
2853000
3155000
3155000
3753000
400:00

2$00
35000
3200,3
33200
33•10$
33900
53000 •
55500
63000
35200
33400
35900
53500
53800 •

465000
• 73200

83000
83600

675500
755000
803000
803000

• 853000
' 973500
'1253000
1373500

'150500Q
803000
855000
073500

1375500
1458000
1505000
1805009
2035090
2153009

583000
m)

553A	 u 1065000
945000

45006 - •	 "803000
481100,9890

qg ... .44§R9P

25900
MO
4370

Qua,nt1-gksignaçã.o do material-Unidade 	 dado.0*
••

de 8"X7/8", grosa	 30
de 10"X7/8", grosa	 •.g	 30 '
de 6"x 1", grosa	 20

13003
33500
43800
75100
65000
85000
N$200
93000
95800
o30a0

13$0Q0

39
30
30
25
25
35
35
30
30

, 30,
. 20:

2,2

120$000
1 053000
1443000
1855000
1505000
2803000
2873000
2703000
294000
-103000
2603000

AUQQÊ	 4.22W;

Quirati-feira lb
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Jaheiro ,cle

20	 481-00	 8830411
30	 43600 -	 1483000
30	 53 (1.0i	 ,1623000.'

de 12"x1", grosa
de 14"xi", grosa
de 8"x1 1/8", grosa....
de 9"X1 1/8", grosa 	 ;I•
dó 10" xl 1/8", grosa. 	

	

' de 12" x1 1 /8", •grosa 	
do 14"x1 1/8", grosa.'	
de,8" X 1. 1/4", grosa  •
de 9"x1 1/4", grosa 	
de 10"X1 1/4", grosa
de 12"Xl. 1/4", grosa 	
de 8"5<1 1/2", grosa 	
de 10"x1 4/", :gro.'sa
de 12"xi 1f2", grosa
de 8"Xl. 3/4", grosa-	
do 10"x1 3/4", grosa

•de 12"Xl 3/4r, grosa 	 g
'Parafusos de -ferro (Netelefordes),

cabeça chata, com fenda, para
madeira, das seguintes di-
mensões:

de 8"X2", grosa 	
de 10"x2", grosa.... 	
de 12" X2"; grosa 	 •-•
de 14"X2", grosa.. ..... ...g!
de 16"x2", grosa 	 •
de 10"x2 1/4", grosa 	
de 12"x2 1/4", grosa 	
de 14" x 2 1/4', grosa 	
de 1.6"x2 1/4", grosa 	 ,
de 12"x2 1/2", grosa 	
de 14"x2 1/2", grosa  •
de 16"x2 1/2", grosa 	 g
de 18X2 1/2", grosa 	 -:
de 14"x3", grosa
de 16"x3", grosa
do 18"X3", grosa
de 20"X3", grosa
de 1,6"X3 1/2", grosa
de 18"x3 ¥1/2", grosa
de 20'5<3 1/2"; grosa
de 22"x3 1/2", grosa
'de 16"x4", grosa
de 18"x4", grosa

' de '7"X7/8" , grosa	 *35

Re 10" X 
.

•

Preço
unitario
15700
15800
25400
13800
43900 á
32h20000

33400
2$10a
23200
23200
35000'
45500
;2$400
23500
23700
35700
23600
25900
35400
23400
25900
33400

35600
15
	

35600.
15
	

45400
15
	

53400
15 .	 55800
15
	

33000
15
	

55400
15
	

63000
45
	

63500
15
	

55400
15
	

63000
1.5
	

75000
15	 -83000'
15 •	 75200
45.	 83200
15
	

93200
15
	

105000
15
	

135000
15
	

15500U
15
	

17$000
15
	

495000
15
	

2.500G
15
	 25000

15
	

':5S000
27$000

Total	 •	 de 3"x5/8-", grosa...-.
da 4"x111'8", grosa 	
de 6"x5/8", grosa •	

Parafuso de latão - (Netolefordes)
cabeça chata com fenda, para
madeira, das seguintes dimen-
sões:	 •

de 8"X5/8", grosa.' -
ele 4"x 3/4", grosa 	
do 5" x3/4". grosa 	 .
do 6" X 3/1", grosa 	
de 8"X3/4", grosa	 • -1

de 6"x7/8", grosa 	
de 10"x" 7/8", gros.a 	
de 6" x 1", . grosa 	
de 8'5<1". grosa 	
de 10," X1 " grosa 	,de 12 X , glosa 	
de 14"x	 grosa 	
de 8"x1/8", grosa 	
de 10"x1 1/8", grosa 	
de 12"X 11/8". grosa 	
de 14"x1•10", grosa,
de 8" X1 1/4", grossa 	
de 10"X1 1/4", grosa 	
de 12" X1 1/4", grosa 	
de 8"xl. 1/2, grosa 	
de 10"x1 1/2", grosa 	
do 12"x1 1/2", grosa....g,
4ie 10"5<1 3/4", grosa. 	
de 12" x 1 3,L4', grosa
de 16"x1 3/4", grosa
de 10x2", grosa
de 12"x2",'' grosa
do 11"x 2", grosa
de 16"X2", grosa 	
de 10"x2 1/4"„ grosa... • .;

Parafusos de lata% para madeira

com fenda, das seguintes di-
(Netelefordes) Cabeça chata

mensões:
* de 12"x2 1/4".,• grosa.. • • A

de'14"x2 1/4", grosa  •
de 165<2 1/4", grosa....
do 12"x2 1/2", grosa 	
00'14"x2 1/2". • grosa...."

• de 16"x2 1/2"., grosa 	 A
de 12"x3",. grosa........ 	 g
de 14'5<3", grosa 	
de 16"5<3", grosa 	  "R
de 18"x3", rosa 	
de i2"x3 1/4" 	
de 14"x 3 1/4", grasa 	
de 1.6"x3 Á/4", grosa 	

	

: :de.1rx3 1/4"., gboà 	
de 12"x3 1/20 ' •
de 44"x3 1/2" • grosa 	

,. e l6"x3
• ' de {8"x3 1/2'. grosa 	

Parafusos de latão (Notelefordes)
com fenda e calleca redonda
liara madeira,- Cias seguintes
dimensões: „

	

.da 3"x3,'8", grosa 	•
,: . d 4" 3 8" 	

	

;•'de.,8x3/8", g "rosa 	 -	 •
- de .4'1 X1/2", grosa 	
de 6"5<1/2", . gcosa 	• •	 -de 4 xa/8 , grosa 	

.• de 6" X5/8",.grosa 	
Parai'usos de latão , (Netelefordes)

com fenda e cabeça redonda•
pira madeira,. das seguintes
.dirrialSõeS;

de 4x3/4,	 	
. do 5X3/4, grosa...

de 6 x 3/4, grosa 	
-de 6x7/8". grosa. 	

do 8X7/8",„grosa: 	
.de 6.x 1, grosa  •
- de 8 x 1, grosa; 	

de 10xi, grosa.' 	
, de 12x1, grosa 	

de 14x1, grosa 	
de 8x. 1,1/8, grosa 	
4.9 J.W.4S" grnai-,Iw2

1505000
1505000
1713000
1925000
2105000
1803000
1153000
16030011
2105000
273300(1

21 SS000,
2355000
2553000
2755000.

3105000
2503000
2755000
3005303
:1608000
2803000
3205000
1965060
2123000
2283000
1723500
2025300'
2328500
2023500
285$00P,

3005000--
3223500
'3375500
3693000
3825500
•ViD$000
4505000
4805000
5103000
5103000
4503000
4805003 .

.,r;10500%
5403000
150'000

5.105090
5405000••

1353000
1505000
1805000 .
210:.;000
102000
3805000
3653000
1923090'

•

•

•
.§.05000
215500

15
	

225Z;00
15 -243000
15
	

200
• 15
	

303009
:403000

15
	

325000
15
	

343000
15-	 363000
s:1
	 aos000

• 15 ' 325000
15
	

343000
15
	

305000
15
	

303000
45
	

323000
• 15
	

3 n 3000
15
	

363000

30	 ..141t 00
30
	

53000
30
	 6300

30	 7$000
30
	

531:00
30
	

63000
30
	

55500
30
	

63100

de 8"Xl"; grosa	 A	
r5•1", grosa... ......
40

▪ 35
• 20

'
h

20
-

20
20
20
29
20

29

20

ir
4€

de 20"x4", grosa, ..... ...;
'	 'de 22"x4", grosa 	

Tarafusos de ferro (Netelefordes),
cabeça redonda, com fenda,

,	 para madeira, das seguintes
thmensões:

de 6"Xi", grosa 	 -R	 ,..a.)-
- do 8"x1", grosa 	 :-.‘	 ,25

lci 10"X i", grosa 	 t•	 ,25
ao 8"Xl. 1/4", grosa 	 g	 Xi
i:lo 10"X1 1/4", grosa 	

°de 12"5<1 1/4", grosa 	 	 25
'de 8"x1 1/r, grosa 	 gde 10"(l 1/2", grosa 	 g	 25
de 12 'XI 1/2", grosa 	 4	 25
po 8 'XI 3/4", grosa. 	 t	 g5

• de 10"X3/4", grosa 	 e.	 25
'de i2"X3/4", grosa 	 ?	 25-
de 8"X2", grosa 	 i•a	 25
de 10"x2", grosa 	 	 gs
do 12"x2", grosa 	
kest"i2"x2 1/2", grosa  '.....:	 gn
de 14"x2 1/2", grosa 	 ;	 L5

• de 16"5<2 4/2", grosa 	 	 Lx,!profusos de latão (Netelefordes),
abeça chata, com fenda, para

. adeira, dap seguintes dg
ensões:	 i

	

e r x3/8", grosa...i.7TO,	 ig
ile 4"x3/8", grosa 	 ..- 	

	o 6"X3/8", grosa..‘,..,g	 Vtrx?/8", grosa 	 	 20
. d 3" X 4/2", ' grosa .. t, e . • •	 '00

"X1/2", grosa.. 	 .i	 ',30
" 1 10,,p~,-fi.0240.,



,	 (	 :

e

2.x 1 1/8",
?<1,	 gr.)a 	

(1:8 .?1 1/4, grosa 	
d'.;	 s ;:i 1/4, ;,;.ri,Aa.. 	

.'2X1	 grosl
de	 1/2, grwa 	
il ' • X	 gro4a	

J. 1/2,
?Oxl 311, grosa

de 1 2 <1	 grosa
:OX, grozP 	

do i2>2,2; grusa 	
do 14 X2, gros
de 1C, '2. grc.W1
do 1052 1/4, groa

ParafuSe de latão (Noto:ofordes)
com fecda e cabeça redonda,
para. madeira, das seguintes
dte n0es

de 12 x2 1/4, grosa, 	
(h! 11X2 1/4, grosa 	
de 16 x2 1/4, grosa. 	 è.
de 12x2 1/2, grosa 	 .. .
dc 14x2 1/2, grosa 	 . •
de 16 x2 1/2. grosa 	
de 12x3, grosa 	
(1c 14x 3, grosa 	

10 y,3, grosa 	
de 18x3, grosa.. 	

12x3 1/4, grosa
de I 1/4, grosa
de 16 x 3 1/4, grosa
de 18 x3 1/4, grosa
de 12x3 1/2, grosa
de 13 1/2, grosa
de 10X3 1(2, grosa 	
cio 18x3 1/2, groso 	

!Nr..4.fissos de latão (Netelef)rdes)
cabeça oval, para madeira,
da seguintes dimenslies:

de 5x3/4, grosa 	
• (1t; 6X314, grosa 	

do 6x7/8, grosa. 	
de 7 x 7/ 8, grosa. 	
de 7 x J, grosa... 	
de 8 x 1, gnsa 	
de O x 1 , grosa 	
de 8x1 1/4, gnsa 	

•Parafu . o; de fatio (Setelefories),
• canoça oval, com fen•la, para

madeira, das seguintes (limou-
'	 sri-si
• de 9 X.1 14, gr•isa, 	

do 10 x 1111, groga 	
de 9 x 1 1/2, grosa 	
de 10 x 1 1/2, groia 	
de 12 x 11/2, grose	

P.or:as de ferro sextesacta g das se-
' e.r,oirltes dim3risões:

de 1/1", kilo 	
de 3/8", Lilo 	

• do 1/2", kilo -
do 5/8", kilo 	
do n ./1", Lilo 	
de 7./8",
de 1", kilo 	

Pregos de 2 1/2" com cabeça do

Pregos 1.6)1-Paris com cabeça, ein
' paco..es de um kilo 5 x 5, kilo

de :1 x Er, kilo 	  ,	 .,••
x 7, kilo 	

de 7 x, 8. kilo 	
4 ne 8 x 8, kilo 	
do 8 X 9", kilo 	
do e x 9. ki10 	
de 10 x 9; kilo 	  1
do 10 x 10,	 ......
de io	 11, kilo 	
[kl42x 12, kilo 	
de 12 X 14,
de 1.3 x 15, kilo 	

• de	 x 16, 'kilo 	
poilta Paris com cabeça, em

•wicoies de mim kilo c dos se-
guintes numeras:

Do 10 x 18, kilo 	
10 X 214, kilo ,.

..

11.1310	 OZT;'2.	 • 4045'

20 17:; :00 3495000 De.17	 x	 • 1,	 : i'o 	 • 	 . 20 'O 3005000
20 195100 3801000 De :8 x	 1,	 til 1 	 e'•,0 '0 3'0.03)
20 113500 2:10.500() De .; 9 x 27, kiio 	 150 ou 0008000
20 12:10 . 0 240; 00 Do 20 X 30, kilo 	 30030e0
20 1200 2515i'00 De 91	 ><	 g t3,	 k ilo 	  . 150 .23000 300Wo
20 1..80)0 203000 •	 he 4 2 x 48, kilo 	 150 25009 3M50T)
20
20

1550d0
I 9:10d0

3003 00
380; n()

Pregos ponta	 Paris,	 sem	 cabeça,
em pacotes do om kilo e dos

20 123500 230500o seguintes nunierits:
20 14•3';'1i 29050 O De	 5 X	 5, kii0 	 20 2810J 52SUOU
IS 138!)00 2703001) De	 5 x	 6, kilo 	 20 2!: '00 52:4'00
15 20.1 . '00 .3005000 De	 7 X	 7, kilo 	 20 5250

•	 15 228030 330.;• Ou De	 7 X	 8, kilo 	 20 00 5250 O
15 243010 3t05000 De	 8 X	 8, lido 	 20 23400 528000
15 26,3000 390,3010 De	 8 x	 9, kilo 	 20 23600 525000

De	 9 X	 9, kilo 	 20 25600 628 Ou
De 10 X	 9, kilo 	 20 28600 52500u
Dolo X	 10, le•.', 	
De 11	 x	 10, ki.o  .

20
20

23600
25600

523000
S25000

(5 268000 3903000 Prussiato do potassa, kilo 	  20 10$000 2005000
15
•5
15

283)90
805010
26.000

4203000
risosono
393(»o

Podadores de nielal	 para gaveta,
numero 	

Rebites 'de forro cabeça oval, das
48 , 13000 483000

15 283000 420:'10 o seguintes dinionsães:
15 3030 O 450 moo De 1 1/2x1/4", kilo 	 . 30 33000 003000
/5 303000 4505000 De 2 x 1/V, Kilo 	 30 3$000 90400u
15 328000 4808•01/ De 2 1/2 X 1/4", kilo 	 30 35000 903i) .0
15 '343000 5105000 De 1" X 3/8", kilo 	 30 33000 00800
15 365000 5405090 De 2 1/2" X 3/8", kilo 	 30 33000 90~0
15 303030 41;05000 De 3/4"x1/2", kilo 	 100 wido 3008000
15 325000 4805010 De 1"X1/2",	 kilo	 100 33000 300$000
15 345000 5103000 De 1 1/2" x1/2", kilo 	 100 asoco 3003000
15 36500(1 5403000 De 1 3/4"x1/2", kilo 	 100 38000 3008o00
15 305 )00 430$i)00 De 2"x1/2", kilo 	 •	 •• 100 3$0o0 3003000
15 32000 4805e00 De 2 1/4" x1/2", kilo 	 100 35000 300300
is 345000 5105000 De 2 1/2"X1/2", kilo 	 100 35000 3003 000
15 3680•10 5403000 De 3"X1/2", kilo 	 100 35000 3008000

De i I/4"x3/8", kilo 	 100 38000 3003000
De f 1/2"x5/8", kilo 	 100 35000 300$0J0

• De 3/4"Xl1/8", kilo 	 100 33000 3005n00
25 4$00 112$300 De 1 3/4"5<5/8", kilo 	 100 moa 3005000
23

-	 25
•	 25

55800
85100
03:wo

1455000
2105000
0373500

De 2"X5/8", kilo.. 	
De 2 1/4" x5/8",	 kilo 	
De 2 1/2"x S/8' 	

100
loo
100

3$ 109
as loa
nsmo

3005000
3003000
300$000

25
23

' 25

103000
118000
123010

2503000
26550 O
3008100

Rebites de forro, cabNa redonda,
das seguintes diluensOes

'25.. 123000 3003000 Do 3"x5/8", kilo 	
De 3 1/2"X5/8", kilo 	

100
100

35000
38000

3005000
3003000

De 3 3/4"x5/8'', kilo 	 100 33000 3003000
De 4"x5/8", kilo 	 100 3000 300800a
De 2"x3/4", kilo 	 100 35000 30'1,500(

25
143000
165000

3305000
400500o

De 2 1/4"x3/4",
De 2 1 /2"x 3/1", kilo 	

100
100

33000
35000

300$00o
3005000

25 14S000 35031)00 De 2 3/4"x1/4", kilo 	 100 35000 3005000
25 403000 4008000 De 3"x 3/4"	 Libo 	 - 100 350-0 3005000

1825000 4503000 De 3 1/4"X3/4", kilo 	 100 3$000 30.)50do
De 3 1/2"x3/4", kilo 	 100 35000 3005000
Do 3 3/4",x3/4", kilo 	 •• 100 4100 3008000

30 25500 753000 üe 4" X ;IN", kilo 	 100 35,+00 300500o	 .
30 23500 '755000 De 4 I/4"x 3/4", kilo 	 103 38000 3005000
40 25100 1008000 De 4 1/2" x 3/4", kilo 	 100 35000 3005100

200 2;5500 5005000 •	 De 5"X3/4", kild 	 100 3$1 n 011 300$000
200 2$;01) 5005000 De 2" x 7/8", kilo 	 100 33000 300$001)
200 23500 1;0005000 De 2 1/2"x7/8", kilo 	 100 351A 3001000
400 25500 1000$000 De 3"x7/8", Lilo 	 100 33000 3008000

•	 De 3 1/2"X 7/8", kilo 	 100 33..00 3003000
50 238J0 1405000 De 4" x7 /8", kilo 	 100 33000 . 3005000

De 4 1/2"x7/8", Libo 	 100 38000 30,15000
•	 30 25000 605000 De S" X7/8", kilo . 	 100 35000 2,005000

30 25000. 605000 De 5 1/2"X7/8", kilo 	 100 38000 3003000
30 28000 605000 Do 3"xl", kilo 	 100 33000 3008000
30 23000 60$;300 De 4" X 1", kilo 	 1.	 •	 • 400 35000 3005000
30 2$000 605000 Do 5"X I", kilo 	 100 35000 3095000
30

•	 30
28000
2300o

605o0J
608060

11,gistro de ferro galvanisado 1/2",
numero 	 5 25000 105000

30
30

23000
2$000

605000
605000

flegistro de ferro galvanisado 3/4",
numero 	 5 43000 20$00d

30
30

25000
25000

0$200
605000

Registro de ferro galvanisado 1",
numero 	 5 53000 2550(10

30 25000 605030 Registro	 de	 ferro	 ga1vanisa..1()
30 25000 §050)0 I IP", numero 	 5 63000 305000 •
no 250O0 -608000 Rebolos . da pedral0"x0",nitinerd. 3 2153000 6455 00

Bobolos'cle pedra 30"X6", nilintaro. 8 1055u00 840,04)
Ilod.:iros para- trolys, com	 man-

,

'	 caes, numero 	 10 6123000 0A20800Lh
150 23000 3003000 Serra	 pana	 raetaes	 14"X3/4"x
Ito 25000 nosoo_ x1/3r,	 .	 '.•• 200 3:;00 1994",



"
1,00 $700

,
IO 125000

100 5600
.	 20 85500	 •

•	 30 113000
20 135500
25 . 125000

2.000 63400 . ,

600500Q

'705000

1205000

605000
1105000
3305000
2703000
3003000

12:8005000'

2:0005000

-	 -
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EDITAL DE *ÓiNCUREE-NéIA J,AIIIA O FORNECIMENTO DE IMPRESSOR'

PARA O ANO DE 1920
De ordem do Sr. director faço publico, que no dia 30 de janeird',

de 1920, ás 12 horas, no almoxarifado desta estrada, em Baurúsi
Estado de São Paulo, pela conunissão composta dos Srs. chefe
contabilidade.' chefe do trafego o almoxarife da estrada, serão recebi-
das propostas para o fornecimentt, -durante o anuo de 1920 o á pros:
porção das necessidades do sorriso, dos materiaes especificados na, ress.:1
loção annexa; referentes aimpressos em geral.

A concurrencia' obedecerá 'as seguintes condições s'

As propostas deverão ser apresentadas em duras vias, sendo
moira via sellada e ambas sem ; emendas, rasuras pu cousa alguma '
que duvidas possa fazer.	 •

-	 •	 4;
A concurrencia. versará, apenas sobre o preço de cado

-
simpresso a 1

fornecer, cabendo preferencia de direito ao autor da proposta que,fór /
mais barata, por minima quoiseja a diferença entre olla o qualquer .1
outra.	 • .	 ..	 .	 •	 • i

Os concurrentes deverão depositar na thesouraria da estrada,-
em Bailá, a quantia de dons contos do réis, em moeda corrente,para.)
garantir a assignatura do cootracto que se houver de celebrar e per-4
dali) essa caução os proponentes escolhidos que 'não se -apresentas:
rem para assignar o respectivo Contracto_ dentro do_ piAio que par).

Iesse fim lhes fôr 'marcado. ' • 	- ,;

mero
Vidros lisos duplos 32"x20", nus.	 • mero 	
Vidros lisos duplos 34"x20", nu-

mero 	
Vidros lisos

mero 	
Vidros- . lisos duplos 36"x20", nu-

mero 	 . 	
Vidros lisos duplos 38"x18". nu."

mero 	
Vidros . lisos duplos /o" X 23"; nu.:

mero 	 . r 	
Vidros lisos duplos 48"x26", nu-

mero 	 	 40
- Vidros lisos duplos 53"x18". nu-

mero 	 	 AO
Vidros para caixilho 60X90 cantis;

• metros, numero 	
Vidros planos vermelhos, para lan-

ternas de signal de 12 1/2X10
culimetros, numera 	

Vidros planos verdes, para 'lanter-
nas de signal de 12 1/2x10

•
centimetros, numero 	 	 60

 Vidros curvos vermelhos, para lan-
ternas de signal, numero 	 	 40

Vidros curvos verdes, para lanter-
.	 nas de signat, numero.. ..... .

Yiclros redondos brancos, 10 cen-
::,...timotros de. '-diamotrg,, para.

'lanterna de 31koal, num&os
,	 .•	 •:;-; 	 Total' -•• •

tes e machos de 1/4" até 1•
I' numero 	

Tãrrachas completas, com cacine-i
tes e machos . de 1/4" 'até à";
numero. 	

Tecido do palhinha com forro (dar
amostra), mt2 	

Tesouras para funileiro,. numero.,'
Tirefonds (dar ciesonho), numero. s
Torquezes do 30 centimetros, nu-

mero 	
Trados americanos do 1/2", nus

mero 	
. Trena, sMetalic Tape» 25 metros,

numero 	
Trena de aço 20 metros, numero...,
Trincai em pedra, kilo 	  .
Vidros indicadores para apparelho

lubrificaclor Nathan, numero...
Vidros indicadores de crystal de

12" x1/2",_ numero 	 •
Vidros lisos duplos 18"x6", nu- ••

.	 mero 	 • ... •
Vidros lisos duplos 1.8" x1	 8",. nu-

.	 mero 	 • • ,
. Vidros lisos duplos 21"x21", nus

	

s • mero 	
Vidros lisos duplos 22"x18",

	

mero 	
Vidros lisos duplos 22"x22", nu-

	

mero •	 ..
-Vidros lisos duplos 25"X24", nu-

	

mero 	
Vidros lisos duplos 28"x22",

	

mero 	

Vidros lisos duplos 30"x22",

	

mero 	
Vidros lisos duplos 305<28", nu.''
.	 mero 	
Vidros lisos duplos 30'500% nu=.,

'tua para metaes 23"X 1"X 1/16%
folhas

Serra para engenho vertical
13"x4", folhas 	

Serra para conto: •nar Tico-Tico,
-de J. A. Fay Egan Co., folhas.

Serrotes Greaves, 20", numeror..
'Serrotes Greaves 25", numero. ..s
Serrotes Greaves 30", numero. ..a
Solda forte, kilo 	
Talas do juncção (dar desenho) pa-

res 	 ;
Tarrachas completas, com cacine-

todas as clausulas do contracto.

As propostasserãO abertas e lidas deante d3 todos 03 concurrentQ
que se'apresentarem para assistir a essa formalidade. Cada um Tb:»
loricará a de todos os outros; antes de qualquer decisão serão ás pró-á:,
postas publicadas na integra.	 -	 .	 •„ .	 .

	

-6	 ;4.
As propostas não poderão contersinão uma formula de completa

submissas) a todas . as :clausulas deste ,•edital e o preço; em • inoeda na- '
cional, que o proponente oferecer. Não serão tomadas em conside-i
•ração quaesquer ofertas. do vantagens nlo . previStas neste edita),;,
nem as propostas que contiverem apenas o oferecimento do uma re-,
ducção sobre a. proposta mais barata.

• • 7	 4s
Cada proposta, devidamente senado, comprehendendo todos os'

materiaes ou parte delles, será fechada em involucro . . lacrado, sobro
O qual o proponrinto indicará o seu nome e residencia. A esse inv)--
lucro reunira o proponente as' provas que puder apresentar de sua
idoneidade, compreliendendo-Se entre cilas, como essencial, apresen-
tação dos recibos de'quitação da ultima conecta de impostos a que
estiver sujeito o proponente. .0 proponente deverá lambem apresei
taroTecibo da . ca.ução a que -se refere a condição 3 deste edital.'	 •

•Todos esses documentos-de idoneidade serão fechados em 'um ses4
caindo involucrol igualmente lacrado, que será entregue-'no dia der.1
signad3 para recebimento das propostas.
., • Nesse dia, com-as formalidades do costume, serão- abertos os
volucros

'
 retirandesse delleS os - documentos para •cs julgamento da:

idoncidade dos propónentes
" Resolvida pelvestrada : a

•
questão do idoneidade, serão publicadas

as propostas acceitai e restituidas aos proponentes, que não forem jul-
gados idon.pos,.ag 'Ospectivas'propostas, fechadas tal qual como foram .
recebidas. • .;,;	 8	 •

LA estrada se reservasta,...direito do . annullo.r a concurrencia para
ca.fia;:uni dos impressos separadamente ou de tolos, caso julgar isso.
conveniente e seni direito a qualquer reclamação dos interessados.ri
Ignalmente a estrada se reserva o direito de escolher parte de umas
proposta esparto:R

•-••••
preços oferecidos pelo's ';Proponentes deverão sei4n estipulados

em:moeda nacional e do accôrdá com a unidade mareada para cada
impresso da relação 'que atem -puha este edital, sob pena de lati\
serem tomadas 'ali; considerheão as propostas no acto do julgamento

10 •	 04;
Os proponenteS'acceittss' fletiu] ,.obrigados a fornecer, dentro dal

trinta dias (30),...à .fcontar ,;dos 'pedidos do almovarifado, os artigos')
constantes da relação aindaaSprepocionalmente aos mesmos pedido-gi
rit.r.„"pien. a do multa de vinte, mil réis (203000) por pia que excedes./ \

••	 • •	

,

•ss-NãO estandd dá accôrdo .è impresso Tecobido com:'us'eSpecrifiçaçôes,
da-Pelação anna4a : a este 'edital, ficam os •fornecOdores obrigadoN
a shbstituil-os dáprazo de trinta dias (30), contados da notificação;
sob pena • de multa de vinte 'mit réis (20S000) por- dia , • que . exceder;

s	
31 de4ti 	u.	 _ .

	
• 	 p.199,0 _po.,	 o yer. quo 	prazo êt

•

Itiurn	 r-orobis do 1.91.9.—.41yo Alendes, 041.po 	 raz

duplos 34"x31", ;

	

g	 '7003000	 :4003000;

	

.60	 405000	 2:4005000

	

6	 . 55000	 • 305000

	

109	 • 25000	 2005000

	

12 • 85000	 - 965000

	

100	 . 55300	 5303000

	

163000	 803000

	

5	 305000	 2505000
	i5800	 365000

	

360	 15200.	 4325000

	

420 .	 5900	 1085000

	

80	 35100	 2725000

	

8.0	 s 35800	 8015000

	

40	 55000	 2003000

	

80	 45600	 13685003

	

so	 63000.	 4805000

	

80	 65700	 5365000

	

480	 '75000	 b605000

	

1.80	 73500	 .0005000

	

no	 95500	 1605000

	

80	 105000	 aosooó
. •

	

80	 75500	 6005000

• só	 75600	 Gospoó

	

40	 135000:	 Uosgoo

	

n 80.	85200	 6565000s.

	

80	 85000	 6105000

40	 125000	 4.803000

	

145;00	 :4805000

	

113500	 460500.0

200	 85000	 4:6005000

CO	 5600	 365000

	

5600	 365009

	

15000	 403000

	

15000	 405000

jsooT , -, 	Moõó
'

317:1155300

zarite,t. 	 de	 c- ã	 ifi	 azo 'Substituiç ão kt,

Os proponentes' escolhidos depositarão na thesOuraria da estrada.
anles de assignar o respectivo contracto, uma caução 'correspondente
a tres por cento (3 ss) da quantia em que importar c, fornecimento.
Esta caução será feita ou moeda corrente, garantindo a execução do:
cántracto e não vencerá juros, e só será restituida ao contractantO
depois do completo o fornecimento e no caso dm fielmente cumpridas ,

•

e
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Talões, modelo 59 	
Talões, modelo GO 	
Imo:esses, modo 61 	
lineres.sos, modelo 61 	
Tokies, modelo Ci.. ,
Talões, modelo 07 	
Imeressos, modelo 6e 
Talões, modelo 70 	
'1a 1023, modelo . 73 	
Ta t ões, modelo 75 	
Li, cos, modelo 70 	
Livros, modelo 79 	
Livros, modelo 80 	
Livros, mo lelo 87. 	
Livros, modelo 91 	
Livrou , modelo 	
livros, modelo 93 	
Livros, modelo 94 	
Leprossos, modelo 97 	
Talões, rttodelo 99 	
Impressos, modelo 102 	 ......
Bloaks, modelo 103  -
Bicas, modelo 104... 	
Interessas, modelo 111
Talões, modelo 112 	
Talões, modelo 118 	
Impressos, modelo 119 	
Impressos, modelo 121
Impressos, modelo 121
Livros, modelo 123 	
Impressos, modelo 127 	
Voas, modelo 128 	
Impressos, modelo 129
Livros, modelo 131 .,
Talões, modelo 133 	
Impressos, modelo 137 	
Impressos, modelo- 139 	
Impressos, modelo 110 	
Talões,'snodelo 111 	
Blocks, modelo 145 	
Impressos, modelo 146 	
Impressos, modelo 153.
Livros, modelo 156 	
Impressos, modelo 138 	
Blocks, modelo 102 	
Livros, modelo 169 	
Livros, modelo 171 	
,Enveloppes, modelo 172 	
Enveloppes, modelo 173 	
Enveloppes, modelo 175 	
Envelopees, moldo 178 	
Talões, modelo 182 	
Blocks, modelo 181 	
Talões, modelo 183 	
Bicas, modelo 185 	
Impl. .03, modelo 192 	
Imeressos, modelo 101 	
Impressos, modelo 19;
Livros, modelo 197 	
Enveleppes, medeio 199 	
BloCks, modelo- 201 	
Impressos, moldo 206 	
Enveloppes, modelo 209 	
Iinpvessos; modelo 222 	
Ploaks, modelo 223
Talõos impressos, modelo 238
Livros, modek) 230

Impressw; modelo 277	 • • . 	
'ttrros ponto de mestre linha,. for-
• 'Tt	 	 "ro*tO almasso 	

20 25500 505000
20 35500 705000

1.000 8100 100000
2.000 $031 625003

40 65000 2V4000
25300 1255009

1.000 $075 755000
-	 60 35 00. 2105 '001

:50 18904 2:05000
50 55100 V;050:0
20 42:1000 2405000

^25 105000 2505600
100 Aosboo 1:0005000
235 45000 6205000
20 425000 240$000
30 123000 3605000
10 2030u0 200500(
80 A65000 1:2805000

1.000 $0à1 315)00
1.000 $700 7005000
3.000 $005 •	 155.03
2.010 15300 3:0005000
2. 900 35 n00 2:0008000
1.000 $085 855000

120 38000 3605000
20 65500 1305000

3.000 $022 065000
$026 t25000

5.000 $021. •	 1.305003
10 mon 1005000

2.P00
600

•	 solo
21,00

805000,
4:4405000,

2.000 $026 •	 525000
80 145000 1:1205000

400 •	 25200 8805000
2.000 $024 488000
7.000 $030 10,3000
1.000 5018 185000

20 1580 365000
300 2300 6005000

2.00(3 $038 765010
6.000 •	 $038 1528000
•	 20 g$W0 2905000
2.000 5030 605000

800 156)0 :2805000
s Assuo 008000
s 365500 219$000

40.00P 501R 7205000
1 4 .000 $130 1:5605000
15.000 5055 8258000
12.000 ' $035 4'208000

50 25500 125$000
200 5000 1805000
50 25500 2505000

150 3800 1205000
100 $136 135000

8.000 $010 2405000
5.000 $0 tG 1505000

23 8';000 2005000
12.030

24,
$114,

35000
1685000
725000

1.000 $098 98$000
1.000 S01(1 105000
5.000 $093 e2$500

50 253)0 1155000
- 6.000 $033 2105/00

6 20500(3 1205000
500 15700 850500

..	 20) 35000 6005000
200 35000 6005000

-	 20 15900 385100
,25 35000 75500(3
40 25500 1045000

400 45000 4005000
100 4$0,E1 4005000
100 25000 200500(o

1.000 15000 1:0005100
6.000 35500 21:0005000

10.000 .5025 2505000
1.500 $025 375500
1.500 $025 375500

50 35000 1505030
C9.000 $020 9005090

30 15$C00 1805000
•••••n••••n••••••••n

impresso reeusa,do e ao pagamento da ditforença do preço pelo qual
f&t• adquirido o ItleS:110 material pela estrala.

12
A nueortancia dessas multas deverá ser recolhida á The-souraria

da estrada dentro c2e. quin:e dias a contar 'da expedição da
respodiva guia, sob pena Ge serem desconta la si da caução de que
trata a condição 4 thste e lila!, considerando-se resdndido o cone
t rac.o, sem direito a intlamnizaçdo al guma. e ficando o fornecedor.

içado de coatimiar a brneeer a esta . estrada, si tirefeácis catiçeo
ri;o fór in itealo nó prmo de trinta (30) dias.

13
A prov'enieheia 'dos materiaes deverá ser legitimamente dos fabri-

caute.s indleadGs na relaeio que acompanha este edital, rigor°-
• mente egu/r o deS adims`ras que o almotarifado põe, á .disposição

interessados, em Baurá o em Sio Paulo. No caso de duvidas cai
vetivf.Zo aos impressos, d)eiclirá o director da.estradv.

11
No caso de absAuta egualdade do preços entre- duas ou mais

propostas, caberá a preferencia áqUolle que maior redacção °Crerem')
.nos weeos propmstos. Neste caso, a estrada, convidará os - concorreu-
tes que tenham offerecid) preços egnaes, a comparecerem em dia e
tora desiguados e na presença de todos, indagará da redacção que
-Laerecerein.

15
Ttdes Witifat'WfieS dleverlo ser despacbados para esta cidade de

Panei!, Esrelo de Sio Paulo, corrend ) conta do fornecedor todas
as despezag de embalagem, erma° e (mosque outras. fornecendo
esta es t rada a re;peetiva rerelisiçio de transporte e obrigando-se o
fornecedora etlealtiav o (10 .4i.who e immediatamente enviando ao al-
111ov:rire o respe.ctivn coube imanto. Para os efeitos da condição 10
serr. observada a data do conhecimento.	 • .

jr.	 .	 •
couiractos só se tornarão effectivos depois de registrador .13010

1.dlonia1 de Coutas.
17

t is pagamentos serão etrectuados reli moeda nacional, na Thesou-
eavi,i da Estrada ou na Meneia do Thesouro Nadou! em São Paulo,
na ele-e-sove:e) da entrega dos impressos e correrão por conta da coo- -

-

•

	eluoaei- o ovramentaria respaeüva do anuo da 1920. 	 -,
18

Tcida e'lp selluer proposta que não estiver inteiramente de acoim-
a° com estõ • cdit'd serz regeitacia, e não serão accoitas aquellas cujos
peeees e s.ciblei aos munimos fixadas nas relações constaates do
IlIJ virste

• Padre, 20 de dezembro de 2919.-Alvaro Mewles, almoxarife.

KGM ),a n a coneurrcaeil de impressos para o anuo dc 1920
Quanti-liesigeineto do material - Unidade dados

.	 .
Impresso, modelo 1, iitime.ra 	 	 5.000
(movo:esc), modelo '2, numero 	 •	 5.000
Talão, moldo •, numero 	 	 130
Talão. 100 'leio 5,nunied) 	 	 i(3
Liiro, incidem 6, numero 	  .	 1
Impressos. nin slelo 7, numero 	  10.000	 8030
irneece-soe, modelo 9, nume o 	 	 2.000	 $022
impressos, ..u+cii.e:o 11, numero 	 	 4.000	 $083
Talões, morti:lo 12, numero. .. 	 	 :d:1	 3r,,e00
Tcápre zsos. -modelo 1.3, numero 	 	 8.000	 8020

	

, l i e te•oe.emg , 1110.100 11, numero... 	  10.000	 $021
Talões, modelo 15, ininnro 	 •	 100	 55 n 00
linpre ,..so-z , modelo 16, numero-. 10.000	 $0- e,
filocics, ino.lolo 17, numero . 	 	 3.000	 18200
Blecks, medeio 18. numero 	 	 SOO	 - 1$000
Impresws, medeio 19, numero 	  1.000	 .802)
linprtesos, stio4elo 21, numero- 	  60.000	 5005
Talões , modelo 22, numero 	 	 20	 28200
Caderneta. modelo 23, 11t1111C1:) 	 	 2.000	 - $013
3mpresses . modelo 21, tinirmo 	 	 2.000	 $031
impressos. JaHrielo.2G, numero 	 	 5.000	 • `..9-100
Talões. modelo 27,- numero... 	 	 460	 15300
linere,:sos, modelo 2e, numero 	 	 4.000	 $023•
Itneves:. ,os, modelo 31, num 'ro 	  10.1300	 $020	 •
Jnewessos. modelo 32, inior:ro 	  . 10.000	 $040
Impresscs.• modelo 30, numero 	 	 5.000	 $016 -
Impressos, modelo 38 	  5.000	 0 Kl
4rupres.01., modelo 3 9	  	 1.000	 •	 $036
Impressos, modelo 41 	 	 1.000	 $059
Impressos, modelo 4')	 	  15.000	 $036
teores-sus, modelo 14 	  10.000	 $020
/Opressos , modelo 43 	  - 10.000	 5022
Talões, modelo 47 	 	 100	 45000
Talões, mo leio 48  ' 	 120	 ,	 452-10
Talks, teceiclo 49 	 	 300	 25000
Ya,lõosensode to ts0 	 30.0 ..	 25000
Talões,. modelo 51 	 	 G.000	 - 351)00
Talões, inoti ,-Ao bei . 	 	 , 1":0	 ' 193090

Prero
unitar:o

$010
S016

1)500o
ii$000

. .6.009,000
21:0005000

1:0950%

805000
803000'

63030)0
503000
505000

3005000.
415030

3405000
190$000

.1605000
2105000
5408000
4205000

3:6008000
5005000

• 205000-
- 3005000

TOfal

.‘

.^ ..

•-• - yrjMO" • ."
" • 68SfAti
-'300SDU0

• 21)0bt)
'2380.0
2005000
4005000
2305000
2508000

308000
595000

S105000
200$000

. 1-005000.. 	 .

Talões, modelo

	

Talões, modelo 210 	
.Talões, modelo- 247
Talões, modelo 230

	

Talões, mc,delo -252 	
Blocks, modelo 257
Livros, modelo 208
Livros. modelo 209
Blocks, modelo 270

	

Blocks, modelo 271 	
Blocks, modelo 272
Impressos, modelo 273. .......

	

Impressos, modelo	 274-	

	

Impressas, modelo	 2-,5 	
-Talões, mode/o 276

.,
- 	 •	 Somma..._	 91:1994100

'- 13aurú, Q0 de d ,:tetabro do Enc.:- acvaro tdo•Idco, otaoxr . et -,....
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Ministerio da Justiça e Negocio§
Tuteriores	 4

Policia do District° Federal

GABINETE DE . IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTIa

Faço publico. para os devidos efieitos, que'
de ordem do Exmo. Sr.thefe. de Policia do
District° Federal. foi- concedida segunda via
de carteira eleitoral aos cidad1o3:

Mario da Paz Freire, prot000llo n. 24.828..
Francisco Rodriguez Loureiro, prot000llo

•n. 48.603.
Pedro da Rosa Garcia, protocol l on. 34.373.
Jonas Avelino dos Santos, protoeollo nu-

mero 24.919.
Theolotlino do Lavra que, protocollo nume-

ro 53.670.
Carlos Alberto Moreira, protocollo nurne-

ro 28.074.
Francisco Aives de Lima, protocollo mime-

Iro
Amador Nogueira da Luz, protocollo numei

o 50.263,
Manoel Euzebio. protocollo n. 61.557.
Perfect° Feiié Oliveira, protocollo n. 59.412.
Antonio Pedro da Silva, protocol/o n.18.262.
Elpidio da Silva Sa o tos, prptocollo n. 10.892:
Joao Libanio dos Santos Junior, protocollo

!. 11.338.
Enclydes Duarte Loureiro, protocollo nu-

mero 39.467.
' Gabinete de• Identificação e de Estatistica,

Policia do District° Federal, 10 de janeiro de
1920.-0 director, •Edgard Simões Corrèa..

Policia do tistricto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇA0 E DE ESTATISTICÀ

De ordem do E(mo. Sr. chefe de Pol icia do
District° Federal, ficam sem effeito de folhai
corrida as carteiras de identidade ns. 55.667,
38.696, 36.432, 52.15'7,	 54.071,	 34.157
51.056,	 6.657, 19.148. 25,302, 33.069,
42.029. 65.735, 6.514, 26.574, 	 45.740
e 21 .580, concedidas por este gabinete
de accórdo com o artigo 123, lettra a,
do regulamento em vigor, aos cidailans Ma-
rio Graça, Alrredo Julio de Lemos. JoReinim.
Teixeira Leite da Motta. José Godas Idalgo,
Jayme Rodrigues, Alfredo Moreira dá Silva,
Anisio José da CoSta. Jayme Bonzo. José Fran-
co da Silva, Manoel Joaquim Pinheiro. José'
Wunes„Tacob Miguel, Ernesto Moretti. Joaqpim
CorrOa, João Alathias, Francisco Abrahlto
Sebastião Luiz dos Santos, os quaes estão sen-
do processados. — O director, Edgar Simões
Conêa.

Policia do District° Federal

INSPECTORIA DE VEllICUL03
EXAME DE MOTORISTAS

•
Chamada para o dia 15 do. corrente, ás

horas da manhã, nesta inspectoria:

Mario Sorti, Seraphim Rodrigues, Fran-
cisco Lones, Miguel Alabama Moura.. Do--
iningos das Neves Dionisio e Alberto lianry
Roberto.

Turma supplementar

Luiz Gonçalves da Silva, João Martins, Mar-
linho Alves Vidira, Manoel Mattoa, Aibano
Pinto da Moita, Deodoro Fonseca de Carvalho
e Alvaro Olibano Rosas.

Prova pratica
,

	

	 José de Oliveira e Silva e Guilherme Alves
da Silva.

. Inspectoria de Vehiculos, 14 de janeiro da
, ji_91,24-9 insputg„ papitN2 Q AfRiler,

IJIAItIU OFFIG1AL

Corpo de Bombaires

FROPOsTAS

Propomos fornecer' durante o primeiro se-;
Mestre de 1920, de accórdo com o e Oral do 6
do 'fuleiro de 19:10, do Diak . io ()Melai, sujei-
tando-nos a todas as clausulas do* mesmo, o
seguinte:

10.000 litros de cal «Cabe Frio», litro 	 5070
400.000 kilo3 de cal-pedra extincta,

kilo 	 	 $065
500.000 tijolos «Porto Rosa», milhei-

TO 	  785000
600.000 tijolos «Santa Cruza, milheiro 78500)

100 coucoeiras de pinho do Riga
0,228 x 0,076, metro.. 	 	 55900

50 conçoeiras de pinho branco
0,328x0,076, metro 	 	 55900

conçotiras de pinho ( , Para-
ná» 0.228x0.076, metro 	  2U00

10.000 frisos de peroba «Campos»
0,03"10, metro .....	 15410

1.000 frisos de peroba «Campos»
0.03)0,20, metro 	  25640

1.000 taboas de cedro 0,01X0,109
metro 	 	 5730j

• 00 taboas de canella «Refugo»
(largo), metro 	 	 15160'

200 taboas de cedro 0,025X0A
metro 	  75600

200 tabelas do cedro 0,030x0,601
metro 	  95800

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1920,
Por Domingos Joaquim da S Iva & Comp.,
Armando Moura. •

Belmiro Rodrigues ,& Comp., negociantes
matriculados, estabelecidos nesta praça á rua
Primeiro de Março n. 33, sobrado, prorõem
fornecer á essa repartição, durante o primei-
ro semestre do corrente armo, de conformida-
de com o edital de 6 do janeiro fluente, o se-
guinte:

Grupo 1, 14 toneladas de carvão N. Castle
ou Cardal', limpo, ao preço do 2005000 (du-
zentos mil réis) por tonelada;

16 toneladas de carvão Cardiff, apegar, ao
preço de 1844000 (cento o Oitenta o quatro
mil réis) por tonelada;

8 toneladas de cock, da Light, ao preço de
1305000 (cento e trinta mil réis por tonelada);

Os proponentes declaram expressamente,
que fornecerão exactamente de accôrdo com
o edital acima referidne com o contracto que
assignarom e ao estipulado nos arts. 205, 206
e 207, do regulamento dessa corpo.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro do 1020.—
Delmiro Rociripes & Comp.

.11n••••••••••

Duarte & Borges, estahelecidoa á rua Lins
de Vasconeellos n. 9, proptlem-Re fornecer
ao Corpo de Bombeiros, de acscordo com o
edital publicado no Diodo Official, os artigos
abaixo, pelos preços seguintes:
Alfafa nacional, kilo 	
Farello de trigo, kilo
Fubá grosso, kilo 	
Milho vermelho, kilo 	
Sal grosso, kilo 	

Rio de Janeiro, 14 de janeiro
Duarte & Borges.

Propesta que fazem Alves Irmão & Comp.,
negociantes matriculados, estabelecidos á rua
do Rosario n. 142, ao Corpo de Bombeiros,
durante o 1° semestre do 1920, conforme o
edital:
Alfafa nacional, kilo 	 	 5463
Farello, kilo 	 	 5167
Fubá grosso, kilo 	 	 5361
Milho, kilo 	 	 5297
Sal grosso, kilo 	 	 5198

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 020. —
44Joçq /IMOz COn212-t

Janeiro de I ,1)2i

Fornando.s, Moreira & Comp., abaixo eessi-
gnadoa, negoriante3 matriculados, estabole,-;-
dry; nef-ta praça á roa d3 Mercado n. 34,
propõem fornecer ao Corpo do Dominas.
grupo n. 3, forrazeir, diiranto o 1° scmestrc,
do correnle adio, de accôrdo com o edital
publiedo no Diario Olfir:al, 03 generos abaixo
diacgiminados, pelos soguinl.es preços, a saber:
Alfafa nacional, kilo 	 	 5168
Farello, kilo 	 	 5160
Fubá grosso, kilo 	 	 5;70
Milho vermelho, kilo 	 	 5290
Sal grosso, kilo 	 	 $200

Rio de Janeiro, 14 do janeiro do 49.O.—
Por procuração, A!bi., M. Soares Ba.sto...

~,•••••

Propomos lornecer ao Corpo de Bombeiros
da Capital Federal, durante o primeiro se-
mestre de 1920, os artigos abaixo menciona-
dos, sujeitando-nos a tedas as condioõas do.
edital, pelos preços segninl.es

Alfafa nacional, kile 	 	 5165
Farollo, kilo 	 	 5163
Fubá grosso, kilo. ,., 	 	 5370
Milho, kilo 	 	 53O0
Sal groso, kilo 	 	 52.10

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1020.—
Carvalho Bocha 4. COM p . Rua 7 de Setembro
it. 111.

Cruz & Moita, estabelecidos á rua de Ca-
tinnby n. 2, propõem-se fornecer ao Corpo
de Bombeiros, durante o primeiro semestre
do armo de 1920, os artigos abaixo
Alfafa nacional, kflo 	 i,-,	 5480
Farello. kilo 	 e	 -	 $175
Fubá grosso, kilo 	 ..	 5100
Milho, kilo 	 •	 $305
Sal grosso, kilo 	 	 5210

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1920.—
Cria 4 Moita.

Vinha Fernandes & Comp. , eAohelecidoa
á rua de S. Loopoldo-n. 230, propõem-se for-
necer ao Corpo de Bombeiros, durante
primeiro semestre de 102e, os arti gos refe-
rentes ao Grupb n. 5 — Nlateriaes de Con-
strucção — aceitando todas as clansnlas do
edital de chamada de cone.urrentes, de 6 de
janeiro do 1020, pelos seguintes preços
Barro (saibro) metro cubico 	 	 la
Barro refractará), kilo 	 	 s.kss
Cal de Cabo.Frio, litro 	 •505R
Cal de pedra extineta, kilo 	  . • $0O5
Curvas de barro até 2" manilha, uma 15650
Curvas de barro do 2 1/2" a 4" mani-

lha, uma 	

•

 25300
-Curvas do barro de 4 1/2" a 6" ma-

nilha, uma 	 	 35050
Curvas de barro de 6 1/2" a 9" ma-

nilha, uma.	 	 	 55900
Telha franceza, para. ciunieira, La-

do/f, milheiro 	  4405000
Tijolo Santa Cruz, ninheiro . 	  805000

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1920.--oe
Vinha Fernandes & Comp.

Vinha Fernandes & Comp., estabelecidos á
rua de S. Leopoldo n. 239, propõem-se a for-
necer ao Corpo de Bombeiros, durante o i° se-
mestre de 1920, os artigos referentes ao grupo
n. 111Jdelras — acceitando todas as clau-
sulas do edital de chamada de concurrencia,
de 6 de janeiro do corrente anno, pelos-se-!.
guintqs preços :

Frizo de cedro de 0,10x0,01, metro	 5690.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 19:20.--.
Vinha Fernandes 8! Comp.

Wr75
$/67
8300
8307
5205

de 4020.--
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Enveloppeá para aios, iguaea-
amostra, cento 	

Esponja do borracha para molha-
dor, Fertheredg, uma 	

Folha impressa para pagamento
das praças, uma 	

Dita idem, idem dos officiaes, uma
Fita do ebe para machina do es-

crever, uma 	
Dita bicolor, idem, uma 	
Comina arabica liquida, nacional,

vidro grande, um 	
Grampo de matai para papois,caixa
Giz em bastão, grosa 	
Lapis preto Faber ns. 1, 2 e 3, du-

zia 	
Papel de linho para cartas, cento
Dito carbono, um só lado para ma-

china de escrever, cento 	
Papel almasso 33 linhas, 5 kilos,

resma 	
Dito para embrulho, caderno,..
reuna Mallat ns. 10 o 12, caixa

com 400, -caixa 	
Tinta preta Para escrever, J: A;

Sardinha. litro 	
Dita carmim J. A. Sardinha, litro
Blivard de madeira, grande, um 	
Borracha para machina do escre-

ver, uma 	
Cesta do vime para papeis, urna..;

	

Canetas da madeira Faber, duzia 	
Colchetes do metal The Power,,nu-
: meros O a 2, caixa de 100, caixa

Enveloppes para pagamento, mi-
lheiro 	

Ditas do linho para contas, tama-
nho diplomata, cento 	

Envelopes para pagamento dos
otliciaes, milheiro 	

•

•

Proposta que fazem Villas Boas & Comp.,'
negociantes estabelecidos á rua Sete de Se-
tembro ris. 219 a 223, ao Corpo , de Bombeiros,
para fornecimento de artigos de expediente,
durante o corrente anuo, do accórdo com o
edital de 6 do corrente publicado no fiaria

Grupo 4
4

30 centos de enveloppes para offlÁ .
cios, iguaes á amostra, cento... 2$300

• 6 escrivaninhas base de ferro, deus
tinteiros, nacional, uma 	 	 6.$000

. 4 esponjas do borracha para molha-
dor Faatheredg, uma 	  25500

250 folhas impressas para pagamento
das praças, uma 	  1$360

GO folhas impressas para pagamento
dos ofliciaes, uma 	  1$200

..12.., fitas de c& para machina de os-
..	 c_orr 	

 -
or, tuna 	 t. i	 • ,	 3$500

----- -	 ..re	 -' —

Frisos de peroba do Campos
do 0,10x0,03, metro 	

Raios de Guarabú de 0,08X
X0,08, um 	

Taboas de cancha de refugio
(tarda.), metro 	

Taboa3 de canella escolhida,
- metro 	
Taboa de cedro 0,015 x0,60,

metro.., 	
Taboa de cedro 0,025X0,60,

metro 	
Taboa de cedro 0,03x0,60,

anetro 	
Taboa do peroba de Campos

0,015x0,60, metro.. 	
Taboa do peroba de Campos'

de 0,025x0,60, metro....
•Taboa de peroba de 0,03X

X9,60) TECO	  -	o .

15360 10.000

25600 1.000

15700	 600

15100	 600

15580	 200

55000	 600

75000	 200

85500	 200

25700	 500

• 45490	 300

.55 10	 .200

tto cubico 	  2175004 • 14
Tora do peroba de Campos 	 •

serrada, metro cubico 	  235500e4	 106
Toro do oleo vermelho ser-

rado, metro cubico 	  2095000

metro cubico 	 	  2005000 ror ,
eflio do Janeiro, 14 de janeiro de 1920.:=231;

j-,Arlitur Donato .9 Comp.

José da Silva & Comp., negociante; nia.triÃl.,
culados, éstabelecidõs á rta do S . Pedro u.
propoem fornecer ar Corpo do Bombeiro-s»
durante o 1° semestre do 1920, do confortai- •
dado com o edital do ooncurrencia de 6 do
corrente, publicado no Diario Offieial, ossei,
guintes artigos do grupo 3 «Materiaes de con-k;
tracção»:

Tora de cedro serrado, mo-

Tora <de Guarabú serrada,

200 metros cubicos barro (sal-;
brai) metro cubico 	

200 kilos barro refracta.riSd,
kilo.. , 	 • Z.

30.000 litros cal do Cairo Frio,
litro 	

200.000 kilos cal virgem, kilo 	
100.000 kilos cal de pedras extinca

10 Curvas do barro até 2" ma-
npas,-uma 	  ...

10 curvas do barra de 2, 1/2"
a 4", maravilhas, uma.

5 curvas debarro de 4 1/2 a
6", marovilhoa, Ilma..,

5 curvas -e barro de 6 1/2 a,
8", inaravilhas, uma...

• 200 manilhas do barro do 5"
a 8", Unia 	

1.000 centos de perallelopipedos,
cento 	

1 milheiro do tolhas franco-
zas para curnielra, mi-
lheiro.... 	

500 milheiros de tijolo Santa
Cruz, milheiro 	

•8501q.

$171*

$060
5088/2

4064

15355

25190

5$890

55490

3-5100

2C5000
1

171•5000

795450,
Rio de Janeiro, 14 do janeiro do 1020.

Por procuração de José da Silva & Comp.-
José da Silva Simões Filho.

José da Silva & Comp., negociantes matri-
culados, estabelecidos á rua do S. Pedro mm. 35
propõem fornecer ao Corpo de Bombeiros,N,
durante o 1° • semestre de 1920, do conformi,i'
dedo com o -edital do coneurroncia do 6 do; •
corrente, publicado no Diario Official, os „ers3
pintes artigos do grupo 6 «Madeiras»

100 metros do*pinbo de Riga em
couçooira de 0,228x0,076,
metro  •	 55034

50 metros do pinho ,brauco •conoeira de 0,228X0,070, 
?ç;metro 	 	 D$00

20 metros do pinho Paraná em
couçOeiras de 0,228x 0,076
metro 	 	 25800 •10.030 metros de frizo do peroba do

• Campos, de 0,0x0,03, me-
tro 	 a	   , 4330.

1.000 metros do frizos da peroba de
••	 -	 Campos, do 0.20x 0,03,

metro 	 	 12$574•

1.000 metros do frizos do cedro de
• 0,10X0,01, metro 	 	 • 573-4

600 raios de guarabú do! 0,08X
• X0,08, um 	 	 15580
100 raios • do guarabú de 0,10x

X0,10, um 	 	 15780
600 metros do taboas de canella

• - refugo (larga), metro.... 	 1515
300 metros de taboas de canella„

escolhida, metro 	 	 15513.
000 metros de taboas de cedro

do 0,015x0,60, metro 	 •	 55379
200 metros do taboas dercredre,,fle

..• • . . •	 ",t§:".i.80

•

Os abaixo assiguadoa,negociantes matricula-
dos, estabelecidos á avenida Alem do Sá ns. 66
.o 68, propõem-se a fornecer ao Corpo de
-Bombeiros duranto o primeiro semestte do
corrente anuo, os artigos abaixo de accôrdo
com o edital to concurrencia publicado no
Divio OftiOiaa saber
Alfafa nacional, kilo 	 	 $160
Fp.rello, kilo 	 	 $160

• fubá grosso, kilo 	

Sal grosso, kilo 	 	

.$$23060

$108
'Milho, kilo 	

Rio de Janetto, 14 de janeiro de 1920.--
Soares Lavradio' & Cornp.

•

Proposta que iazem A. Pla,cido Marques &
Comp. para fornecimento, durante o 10 se-
mestre de 1920, ao Corpo de Bombeiros do
Districto Federal, do material do grupo Ps-s
Expediente:

• 42 fitas bicolor para machina de es-
creVer, uma 	 • 3$600

440 vidros grandes de gomma arabica
liquida, nacional, um 	 	 15650

12 caixas do grampos de metal para
papeis, caixa 	 	 $803

1 grosa de giz em bastão, grosa 	  3$50Q
15 duzias do lapis preto Faber na. 1,

m 	2 e 3, dua	 • 15100
10 duziae do lapis bicolor n. 717,

duzia 	 	 G53013
500 centos de papel de linho para'

'cartas, Cento 	 	 3$900
1 cento de papel carbono, um só

lado, para machina de escre- 	 4
ver, cento 	  65500

100 resinas de papel almasso Florete,
33 linhas, 5 kilos, resma 	 	 9$200

60 cadernos de papel para.embru-
lho, caderno 	 	 $800

120 litros de tinta preta 'para escre-
ver J. A. Sardinha, litro 	 	 3$100

10 litros de tinta =min. J. A. Sar-
dinha, litro  '	 	 	 3$600

12 buvards de madeira, grandes,
• um 	  15800
18 ,borrachas para machina de es-

crever, uma 	 	 $600

	

12 cestas de vime para papeis, uma 	  3$500
90 duzias de canetas de madeira

Faber, duzia 	 	 1$800
10 caixas de colchetes ' de metal

The Tower ns. O a 2, caixa de
100 	

.10 milheiros de enveloppes para pa-
gamento; milheiro.

Frisos de peroba de Campos
de	 0,20 x0,03, metro 	

5 centos de onveloppea de linho
para cartas, tamanho diplo-
inata, cento. 	

ti milheiros de enveloppos para pa-
6$200	 .eamento dos officiaes, mi-.	 . lfteiro 	
8$300
$850

25400	 --s....,.4,
35090 Os abaixo assignados propõem a fornecer
mo ao Corpo de Bombeiros, durante a 1° some-i-
mpa tre do corrente anno de 1920, os artigos do

- • forragem abaixo declarados pelos preços a
siso seguir: •

35150	 •Alfafa nacional, kilo 	 ----- -,	 $180
1 5600 Farinha de trigo, kilo 	 •	 $180

Fubá grosso, kilo 	 -4,2	 $400
1 5700 ' .Milho vermelho; kilo 	 -	 $315

Sal grosso, kilo 	  ' $220
Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1920.

Fanardes & Soares. -

•
Arthur Donato & Comp. propõem fornecer

ao Corpo de Bombeiros do Districto Federal
o seguidte:

25'500

2$400

15150
15100

3$930
4$200

15650
S750

4$600

15-130
• 4$300

$800 •

	  115500

35200

135000
fio de Janeiro, IA de janeiro de 1920. —

Vilas Boas ifj Comp.

115500

2$500

135000
Rio do Janeiro, 14 do janeiro do 3920. •--;

A. Fluido Margnes & Comp.
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200 metros de taboas de cedro de
• 0,039 xo,pe, metro 	

	
10$350

tJoa metros de tabaa3 • do peralta
de Campos, de 0,025X
x0,60, metro 	

	
25870

auo metros • de taboas de peroba

X0,00, metro 	 	 45585
de Campos, 	 0,023X

5100 Metros de taboas de peroba	 4,

de Campo, d 0,03x0,60,
metro 	 	 0170
Madeira de lei do 0,228X
0,076, metro 	 	 2598a

3 metros de vinhatico (taboas
ou prancbews), metro cubi-
co 	  270a000

•Serragem, pé quadrado 	 	 $2:0

e00 metros cubicos de tora dea.	 peroba do Campos, serra-
da, metro cubico 	  2395850

10 metros cubicos de • tora de
oleo vermelho,. serrado; 20;1$Z00
metro cubico 	

1.J. metros cnbicoa de guaraba
serrado, metro cubico 	  070.30

10 ml. -de tora de ata tabaco do
0,3aX0,35, ml
	

215550
• fio do Janeiro, 14 de janeiro de 1920. —
Por procuração de . .hisa, da SilVO A. Comp.,
José-da Silua Simões Filho.

.	 •
O abaixo assignado, estabelecido á rua. da

Sande n. 131, propõe forneoer durante o
primeiro semesge de 1920, ao Corpo de Bom-
beiros:
Baios de Guarabú de 0.08X0.08, um 1$180
Taboas de peroba de Campos de

0,015x0,060, metro linear 	 	 2$89a
Rio de Janeiro, 44 de janeiro de 1920.—

Por procuração de Falia dos Santos Cruz.
socio liqualanto da firma Felix dos Santos,
Ccaz Sobrinho, Carlos José da Silva.

•

Ministerio da Marinha

Inspectora de Machinas

ESCOLA DE IIIACIIINISTAS AUXILIAREW

Acham-se abertas até o dia 31 de março do
• corrente anno asanseripçaes para matricula

no curso desta escola, de accardo com o de-
ti.. 12.023, de 12 de abril de 1916.

Será. permittida a matricula: aos grumo-
e5, fcguistas O mais marinheiros artifices,

aprelulizea e'Operarlos das officinas do Estado
ou particulares, que declararem desejar- abra-
aar a carreira de macidnistas auxiliares ao
serviço da Marinha de Guerra. 	 •	 .

São condições dé matricnla:
• •

Ser ba'asileircater sido vaccinado ou revacci-
liado, não ter defeitos•physicos c possuir sande
e robustez necessarias.á vida do rnar, com-
provadas een Inspecção de saude, ter bom
comportamento civil o militar, ter idade com-
preherlala entra 17 e 2. annos, saber ler e
eacrevaacorreetamente Mictado e composição.
facil), mostrar-se • habilitado nas operaçOes
fendamentaes sobre numeros inteiros e fra-
ccionados, systema aletria°, decimal e em
morphologia geometrica, e prestar conheci-
Mentos de um dos °Meios de ajustador, tor-
neiro, caldeireiro de cobre e caldeieeiro de
tarro.
: • Inspectoria de Machinass 10 de janeiro, de
1V20, —Manoel da Costa --Ramos, capitão-te-
atente assietente..s 	 •	 (- •

MARIO OFFICIAL

Coeselho .de Compras da Marinha

DEPOSITO I rAVAL DO ruo DE JANEIRO

Do ordem do Sr. contra-almiran'te presi-
dente do Conselho d Compras da Marinha.
faço publito, para conhecimento dos interessa-
dos, que no proximo dia dezenove (19) ás treze
horas, na secretaria do Conselho de Compras,
da Marinea, serão reeebidas e abertas as pro-
postas para o fornesimento do artigos constan-
tes dos grupos—Açougue—no primeiro Sem0S-
tre e--Dietas—durante todo o corrente anuo..

Os artigos a serem fornecidos são os abaixo
mencionados - com os preços o quantidades
Inaxi)ms:

.	 '
EspeciGração do artigo —

- • finidade ,	 a a as--
cè

Carne verde,	 kilo 	 800.000.
Cat• ue de porco. kilo 	 1.000
Carne de carneiro, 	 kilo 	 2.0J0
Carne de vitella,, 800
Araruta,	 kilo 	 70

:Biscoutos soatidas, kilo 	 A. 030
Bolachinhas, kilo 	 930
Chocolate em pó, kilo 	 430
Chá preto,	 kilo  • 310
Gallaihas, uma 	 2G.970
Leite fresco, litro 	 3.800
Legumes,	 kilo 	 .. 18.-170
Manteiga fresca, kilo 	 3.230
Ovos,	 uni 	 68:160
Tapioca,	 kilo 	 860
Aletria, kilo 	 20
Cereaes, kilo 	 tiO

Fecula de batata, kilo 	 30
Geléa,	 kilo. 20
Pão de Lot, kilo 	 50
Saga, kilo 	 20

As propostas deverãoser apresenta'as em
tres (3) sias, sendo uma sella ia, e não podem
conter rat a- -, calendas toa cousa que cause
dnyidas.

A idoneidade dos proponentes será exa-
minada e julgada antes da abertura das pro-
postas, não senio abertas as que pertence-
rem .aos concurrentes que não forem ju'gados
idoneos. " ,
• As propoataa ,serão. abertas e lidas deante

de todos cea conaurrentes e serão rubricadas,
as de cada une • pelos outros proponentes do
respectivo grupo.	 .	 -

Não serão tomadas em consideração gumes-
quer offeetas de vaniagens não arevistas
neste edital, nem propostas que contenham
apenas o oferecimento de uma reducçao
sobre a proposta mais barata.

Os eoncurrentes deverão provar que depo-
sitaram na Pagadoria da Marinha — os do
do grupo . ciAçouguo ,) 22:800S e os do grupo
«1 )ietas»-4:500$, para' garantir as asa.gna-
turas-doe contractos que se houver da cele-
brar, perdendo essa caução, em benefte:o dos
cobres publicos, o proponente escolhido que
se recusara assignar o contracto.
• Para o grupo GDiétas»	 Ministerio da Mas.
rinha não fica obrigado a adquirir os maxi-
mos das quantidades do presente edital.
.• As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula completa de submissão a todas as
clausulas deste edital. .

Os concurre,ntes • sujeitar-se-hão a todas a a
disposiçaes do regulamento annexo ao decre-
to te. 6.66a, do 3 de outubro de 1907, e lei
n: .22l, de-30 de dezembro' de 1900.
• Secretaria do Conselho de Compras da Ma-
rinha; em 12 'de janeiro de .19.10,—O secreta-
ria; -1Velson 6 yiaqya dc Barros..	 .

Janeiro de. 1021)

2tlini8terlo da Fazenda

IMPRENSA' NACIONAL

Dal faço publico que nenhuma en-
De, ordem do Sr. Dr..director ge-,

•commenda de repartição publica',
será satisfeita -nesta- repartição,
sem prêvlo . ajtiste:Odensequente pa-
gamento,. eex-vi». .da . expressa de-
terminação do- 8- 4°.,- art. 75 da -lei
n. 3 .991, de 5 de janeiro de 1920,
que fixa a Despezr, Geral da Repu-
blica.
. Imprensa Nacional, 7 de íaneiro
'de 1920. — J. S. do Pillar Filho,
'phe.te de secção.

--
Imprensa Nacional;	 •

coxcranescas PARA A COMPRA DE APARAS DE PAPEI.
DE_DIVERSAS QUALIDADES

De ordem do Se. director gora], faço pu-
Llico. para' conhecimento dos interessadas,
que ás 14 horas do dia 15 do corrente inez
serão recebidas nesta secção propostas para a
compra pie aparas de -paperde diversas quali-
dades.

As propostas, serão abertas, ein o gabinete
da directoria, no mesmo dia . e hora acima
inaicalos, versando a concurrencia apenas
sobre o preço em réis pela mi:dada-kilo. ca-
beado a preferancia de direito ao autor da
proposta mais alta. - por minium, que seja a
diferença entre alia e qualquer outra.
. As propostas que devem estar devidamente,

solládas, datadas, assignadas com a indicação
das respectivas residenclas, serab entragnes
em duas vias, com envcducroe' fechados, com
a declaração por fiara do assumpto e do usam*
do paoponente.

No acto da eraraza da proposta, o propo-
nente deverá exaibir o recibo_ dc caução de
LoaS, préviamente feita na. thesouraria desta
repartição, para garantia e assignatura
contracto, caução que reverterá para os
cofres da; imprensa Nacional, si o proponentet
preferido se recusar a assignar o respectivo
contracto dentro dt prazo de tres dias, coita
tados da data de convite quo for expedido
para esse fim.

A directoria reserva-se o direito de annula
lar a concurrencia, caso os preços oferecidos
sejam muito baixos, declarando, antes de
abertas as propostas, quaes os preços miá-
mos abaixo dos quaes não acceita nenhuma.

Não se tomarão em consideração quaesque..-
offertas de vantagens não previs'as neste edi-
tal. nem as .proposf as que contivorem apenas
o offereciniento de augmento de preços sobra
a proposta mais cara.

No casó de absoluta igualdade . entre dual
propostas a directoria reserva-ae o direito de
decidir a quem cabo a preferencia.

O concurrente3 poderão comparecer no ai-
nunarifado deste estabelecimento, diaria•
mente, das 10 ás 11 horas, afim de obterem
os esclarecimentos de que precisarem.

Fica entendido que por conta do coneura
rente preferido correrão as despezas com a
serviço de. remoção das aparas de papel, a
qual será feita diariamente.

Secção Central, 9 de janeiro de 1920.— Ck
chefe, 1. S. do Pillar Filio. 	 '

•••••••..i

Tribunal de Contas
Pelo • precente é intimado o ex-agento

do Correio em Balla Vista de Tutelar,
00 •Estalo • de -5. Pauto, Jeito Corp.
para, no prazo de- 30 dias, contados -da
data . da • prime!ira :141:13MicarAg . deste, al-b

eg

.".4.
cá

4a:00
15700
2Ss00
2a0)0
1$200
35809
'4000
25500

13$000
3$500

$700
1$20U
7$000

$150
15100
iSooa
200
2$800
4$'00
35800
1$800



4
4

11:10
$31à
$14e
$10

Idern.do 5$ até 10$ a duzla:
Por unidade 	 	

"Idem de 10$ a 15$ a (luzia:	 * "	 g
Por unidade 	 ..n

Idem do 15$ a 20$ a duzia:
Por unidade. 	 	

220.idem de 20$ R 25$ .a duzia:
Por unidade 	 . . -""1

Idem de 25$ a°30$ a (luzia:
Por unjdade 	 . *	 a	 $2eR

Idem de 30$ a 455 a duzia:
Por unidade 	 .......	 30

Idem do 15$ a GO$ a duzia:
Por unidade 	

Idem de 60$'a 120$ a (luzia

'Por unidade 	 	 $8:g
Idem de 120$ a'150$ a' duzia:

Por unidade 	 	 is•500

Idem de 150$ a 200$ a (luzia:
Por unidade 	 	 ;:".$301

Idem . de 200$ a 300;*3 a (luzia:

Por unidade. 	 .	 •	 :3SWO• ,
Idem de 300$ a 100$ a duzia:•

s..c9

b) cigarros ou cigarrilhas:
De producção estrangeira:

P,or vintena ou fracção 	

c) cigarros ou cigarrilhas:
Do producção nacional :

-	 OS de preço até 120 reis por vintena•- ou fracçao 	
•.garros ou	 , 7i;d).ci 

De producçãO na,aional	 . .
" OS de mais de 20.. réis por. !vintena.‘

kael:A0 • • ••• . e '' ' _	 ,

,	 •

.id •

Nas bebidas

Cerveja:.
1 0, de baixa fermentação:

Por litro 	  
Por garrafa 	 no 	

'Por meio litro 	
Por meia garrafa 	 .

20, de alta fermentação:
Por litro 	
Por garrafa 	
Por meio litro 	
Por meia garrafa 	

Amer picon, bitter, fernet, etc.:
Por litro 	
Por garrafa 	
Por meio litro 	
Por Meia garrafa 	

.$2-10
$160
$120
$080

$180
$120
3090
$000

$720
$480,
$360
$210

Bebidas denominadas vinho de canoa, de
fructas e semelhantes, quando não forem pre-
paradas exclusivamente pela fermentação de

$020 sueco de fructas ou plantas .do paia:

POr litro  •	 • "	 	 *
Por garrafa 	
Por 4/2 litro.:•	

.4030 Por 1/2 garrafa 	 	 _

$210
$IGO
$!20
$080

Por metro ou fraco,ão 	
Mem branco, idem 	 •
Idem finto otl estarn:wrie, idem 	
l'iarn bordados,' enia„baancos, tintos
: ou os'.awaaloa. 	 '

• nom

•
••n•••••3_

Trumnal de Contas

Pelo presente é intimado õ Sr. Nico/áo
Falido Montezano, ex-agente do Correio
em Manoel de Moraes, no Estado do Rio
do Janeiro, para, no prazo de 30 dias,
contados da data da primeira publicação
deste, allegar o que tiver a bem de seu
direito sobro o alcance de 19$800 veri-
ficado no processo da tomada de suas
contas, concernente ao periodo do 1 do
outubro de 1909 a 31 de dezembro de
191 .1, sob pena de revelia. .

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 12 de jatapiro de 1920. — O

roldirector; Fi.ciscp José ecreira do

,Wnin01

_Caixa de Amortização .•

Faço publico que, tendo-se extraviado as
apolices da divida publica interna fundada,
no valor nominal de 1:000$ caia uma, do
typo «Diver.:as Emissões de 5 °/ papel», an-
tigas «Estradas de Ferro».- de ns. 183.054 e
183.056, das quaes ó usubmetuaria • Euribia
Faria Guiloaraes de Alm o ida. casada com Si-
zenando Bodrigues do Almeida, vão ser ex-
pedidos 110V03 titill03 si dentro 'do praso de
cinco dias, não houver reclamação em con-
tra rio.
-• Caixa de Amortização, em 12 de jaueirdo o
.U20.— O inspector, F. Cha3as Gaivão.

•
Recebedoria do District°, Federa/

IMPOSTO DE CONSUMO

De ordem do Sr. director desta repartição
- scientifieo aos Srs. contribuintes do imposto

de consumo de que, por etreito do lei n. 3.979,
de 31 d3 dezembro do 1919, que orçou a re-
ceita geral da Republica para o exercido do
1920, os decretos ns. 11.951, do 16 da feve-
reiro de 1916, e 12.351, do 6 do janeiro de
1917, relativos a arrecada-00'e ftscalizazão
mesmo imposto, sol:fremi as seguintes altare-
Iões:

Eni fumo e seus preparados
a) charutos:
De producção nacional:

Por unidade 	
	

$030
• De producção estrangeira:
Por unidado"	 •  --	 3100

iiiAlUO OFFICIALI
h

Fumo em Corda ou em folha do

kil)gramma ou fracção, peso li-
de procedencia estrangeira, por

quido 	
f) . Fumo desfiado, picado ou migado,
' de procedencia nacional ou estran-	

$060geira, p9r 25 gramas ou fracção.
g) As fabricas de desfiar, picara migar fu-

rioo que no mesmo estabelecimento tiverem
fabrico de cigarros ou cigarrilha, pagarão
além das taxas do 20 o 5.0 réis, respectiva-
mente, por vintena ou fracção desses_pro-
duetos, applicadas em senos nos mesinos mais
40 réis por vintena de cigarros ou ciga Minas,
verba lançada pela estação arrecadadora,
após o recolhimento • da irnportancia devida
na guia acquisitiva dos sellos (das taxas de 20
o 50 réis) necessarios aos cigarros e cigar-
rilhas.

h) Considera-se mataria prima para o furrõ
em bruto, a saber: em corda, cá pasta, era
rolo ou em folha.

i) Os cigarros que forem sellados com a taxa
de 20 réis deverão ter o preço de venda pela
fabrica marcados nos ~enodoo, o qual não
poderá ser superior a 200 raio a vintena.

j) Quando por circumstancias eventuaes e
locaes o negociante varegista não poder ven-
der o producto polo piaço marcado pelo fabri-
cante, fica-lhe concedida uma tolerancia até
25 V. para a sua venda além do alludido
preço. ,

Licores communs Ou doèeâ:
Por litro 	 ----;

	
$600

Por ga rrafa 	
Por meio litro 	 'a

	 5300
$400

Por meia garrafa	 .;	 $203

Absintho, aguardente da França,
Por litro 	
Por garrafa 	
-Por 1/9 litro 	
Por 1/2 garrafa

Os vinhos naturaes e estrangeiros que ve-
nham a ser transformados em esptun000s o
artiticiaes e demais bebidas fermentadas, que
possam ser assemelhados e vendidos como
vinhos de uva, espumosos ou chatinagne:

1$50)
1$000
$500

Janeiro tle 1920	 105k
Mela%

$120
$080
$060
30 i()

De mais de 25° até 30° cartier:
Por litro  -	 $240
Por garrafa 	

	
5160

Por 1/2 litro 	
	

$120
Por 1/2 garrafa 	

	
$080

Álcool que nioseja de uva, canna, batata,
milho ou mandioca —

Até 25°	 '
Por litro 	 •
Por garrafa 	
Por 1/2 litro 	
Por 1/2 garrafa 	
"D mais-de 25°1
Por litro . 	 . 
Por garafa• 	
Por 1/2 litro 	
Por 1/2 garrafa

Nas perfumarias:
Productos até 2$ a Cluzia:

Por unidade 	 	 SOPt
!dein de 2$ até 5$ a (luzia:

Por unidade 	

•• eta 45509Por pnidade 	
liem do 400$ a.504.14 luzia:

Por unidade.	
Ideai de sOS-p.-ak,it'aci'll'xa:

Por unidade- " 	 • •

No:tecidos

'ferido3 de algolão,Rdk
102i
Sn'a
$011

•e,t

.011114a-feira 15
e2CateMmwma-

legar o que tiver a bem de seu direito V't

o.:ona relação alcance de 237$760 verifi-
cam relaçáo ao alcance de 237$760
ficado no processo de tornada de ,uaa
contas, concernente ao periodo de 3 de
fevereiro de 1903 a 11 de marco de
1910, sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal dék
Contas, 12 de janeiro de- 1920. —
director, Francisco José L'euira.de
veira.

etc,:
$720
$480
$360
$240

Por litro.
Por garrafa 	
Por 1/2 litro 	

$2)0 Por 1/2 garrafa 	

_
Graspa de producçao nacional, alcool, aguar-

dente do mina ou rachara, compreliendida
a aguardente • de mandiota (tiquita) até

$200 25°-1°:	 '
Por litro 	
Por garrafa 	
Por 1/2 litro 	
Por 1/2 garrafa

$a10
a SM

$120
	 ti 300
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Te.kidos de unhamo, juta, outras a,-

bras, crus, simples ou misto, pôr
metro ou fracção 	

!dal, Liem, simples ou misto, brati.
cos, 1 iutou .estampades, -idem

Tbdos de linho puro, crus, idem 	 :
Icièm, idem brancos, tintos ou estam-

-p_ado ;. , idem. 
!dai, idem, bordados, crus, brancos,

iietos o estampados, ideio 	
Idd com ontem. fibras ou com algo-

o erú,.idow, 	
Wein, idem, idem, brancos, tintos ou

cátamoados, idem 	
Idem idem, idem, bordadas, crú,

'branco, tinto ou - estampado, idem 	
Tecidos de lã e algodão ou de là e li-

1)"he ou outras fibras, taes como
alpacas, Ilaiiellag," Cassas Illaz; da-
fants, daniascos, merinós; tache-
miras. priatetoS, serafinas, - -gorgo-
Kies, riscados, royal; -setirri da Chi-
na ; o ponto de meia, touquim,
risso. velludo, baeta, baetão, bae-
tilha e saaielnantes, por metro ou
fracção.	 	 •

Piem de lã. pura os .mesmos classifi-
cados na alinea, anterior, idem.. •

Tecid e3 de lã o algo Ião ou de lã e li-
Cho e outras fibras, taes como: ca-

. i)rjeiras, cassinetas, cheviots, fia-
i-011as americanas, saras, diago-
Wes e outros semelhantes, por me-
tro ou fracção 	

Ideio de l puta, os moamos dassifiw
cados na anima anterior, idem 	

zeçidos de barra de seda e samelhan-
tés. simites oú Com oniscla de outra
maioria, menos a sela, lisos, por
100 grammas ou fracção 	

ld , ideríi Ideie bordados ou lavra-
os. por 100 grammas ou fracção 	

weçidos de sela vegetal ou animal,
Oirra...od coai O-nascia de outra ma-
taria inferior a io %, por 100
g-ranunas ou fracção 	

Idem. idem. com mescla de outra ma-.
teria em partes iguaes, por 100
gra. ulmeA; - ou- fracção 	 	 $100

Idem, idem, com mescla de outra ma-
tar a, superior a 30 % , por 100
gra . unitooe H fracção 	

Tapetes de /I pura, em peça, por
.metro ou fracção 	

Ideai do leocom - outra matula de al-
go 'ão. liulio, juta, ca . lharno ou

• meteria.s semelhantes simples ou
vastas, • em poça, por metro ou
fracção 	

Validas de algodão, juta, canhamo ou
outras-fibea-s,. simples ou- mistas,
por 5.n0 grammas .ou fracção 	 -

,11. n etu do lã ou 4.13 linho, simples ou
• misto eu 0Ó1f1 outras inatorias, ex-

	

cetuada a seda, por 230 gram
- CIo 011 fracção 	
iciout de -ea com qualquer outra

,ateria, por 230 granunas ou fra-
ceko 	

de•exlea pura, por 230 gra.mmas
ou fracção 	  ** • •

tilas, tiras, A Antro meios bordados,
de algodão, juta, Ganham° ou ou.
Iras fibras. simples ou mi '.tas, por
250 r; carumas ou fracção 	

Ideie, idem, de lá ou de linho, sim-
ples, matos ou'. com outras mate-

ex. ceptuaela a se la, por 250
grammas ou fracçio 	

{dam, idem, idem, de seda com qual-
quer outra. materia,epor 2":0 grato-
mas oo .fracção 	

ldatu, ide:n, idem, de seda pura, por
250 grarnmas ou fração 	
Os tecidos recebidos pelas •fabricas-para

eneficiameltb--pagarão a differença do ac.

5020

5040
$040

$0G0

$070

$on

$050

$060

$150

$?.0õ

5500

$200

$600

1$100

3.000

3$500

Sgo,o

ROO

25000

3$',00

cmscioo dojtripogto, mediante as formalid4,
des fisêaes estabelécidas pelo governo.

Punhos para camisaS: -
1°, de algodão, lã ou linho, simples

.ou mixtos, por par 	  	 $1.2t),
2°, do borra de seda, ou de seda cbat

outra mataria, por par 	 . -,..-,'S:	 Rui
3', do seda pura, por par	 .	 ssn.	 .

Lenços:
de algodão puro, simples, par uni.;

ciclos com renda, por Unidade: P.:	 r013:

dade 	
2°, idem, idem, bordados ou guarc*

3e, de algodão e linho simples, por • 	 *
unidido 	 ,..	 $030

40, idoin, idem, bordados ou guarap
ciclos com renda, por unidade... 	 $060

5°, do linho puro, simples, por uni.'
dado 	 	 So0

60, idem, idem, bordados, ou goarne4
eidos com rendas, por unidade.. 	 $i0+71

7°, de borra de seda ou seda com ou-
tra mataria, simples, por uni-:

• dado 	
2,50(1 ° 80, idem, idem, guarnecidos cb11.1. ."

moda, ou bordados, pôr uni-
• dado 	 	 5303
9°, de seda pura, simples, por mije

-	 dado 	 	 $300
10, idem bordados ou guarnecido:3

com reuda, por unidade 	 	 $400
Gravatas de qualquer tecido:

1°, de algodio, lã ou linho, simples
ou mistos, por unidade 	 	 5100

2°, de borra de seda ou de soda com
qualquer outra mataria, por
unidade.. 	 	  ..

3°, de seda pura, por unidade 	 a	 $90000....-
Suspensorios para calças:

de quaesquer tecidos, exceptuando
- a seda. simples ou mistos, por

soA$13'0unidade 	
2°, de seda pura ou com outra ma-

ioria, Nu, unidade 	 .!	 Roo

$160

$300

$030

$015

$'400

$025

Ligas para moias:
1°, de quaesquer tecidos, exceptuada

a seda, simples ou mista, par 	 $10fè
2', de seda pura ou com outra nia- -

teria, par 	 '-	 $300
Os artefactos compostos com mataria não

especificada, pagarão a taxa correspondente
rnateria tr:butada..	 •
Nos vinhos estrangeiros até 14 0 de alcool

absoluto:
Por litro 	

POr 1/2 litro 	 •	

;;`,
Por garrafa 	

• 5080
Por 1/2 garrafa 	

:	 "I('De mais de 14° de alcool absoluto 
até 21°:
Por litro 	
Por garrafa 	
Por 1/2 litro 	
Por 1/2 ga reata 	

De mais de 24° cie alcool absoluto:
Por litro
Por garrafa 	
Por 1/2 litro 	
Por 1/2 garrafq

$210
$160

20
SCISCP

5500
510o
$300
$200

A tasátlief o assucar refinado, sobro
obras de ourives (joalheria) obus para adorn°

$G00 e ornamentos o outros fins moveis,veis, armas de
1$000 No e soas munições, material de electrici-

dade (lampadas . e pilhas serras), sraratas
e snspensorio4 a sua cobrança ficara depen-

5050 dente de regulamentação.

Ilecebtdoria di District° federal,	 de já,-
5120 adro de 1.920.-.0 sul? -diretor interino,$2t;0 E. Tavares.

$M)
$250

Champa.gne e outras vinhos espu-
mosos e sei-minutes:
Por litro 	 	 - --
Por garraM  - -
Por 1/2 litro 	
Por 1/2 garrafa

...

350001
2$000
15500
15000

N'o, artefactos: .
Cobertoros"e mantas ou colchas parti

cama, chales, Oh rpes, fiai:is, ca-!
cbonez e se,nani 3; ponches, pa,;.,
ias, palmos d.e me, toalhas para
mesa ou banho, consideradas para
banho as quo exeederem de 90 coa-
tinteiros, coOrtas alcochoadas ou
Cheias de alged0 em pasta ou de
outra maioria, de lã com qualquer
outra Miaria, exceptuada seda, de
algodão, juta, canhamo ou seme-
lhante, simples ou n'iista, por uni«
dade 	 	 •	 .,-

Os mesmos afteractos da alinea ante-
rior: 1°, de lã ou de lioho, simples
Ou compostos com outras materia,s,
exceptuada a eeda, por unidade...r, de seda simples ou composta, por
unidades 	 •

GUardanapos e toalhas para rosto ou
mão: 1°, de algoião, Juta ou outra
abra simples ou mesclados, por uni-
dade 	

$200 2°, idem, idem, do lã ou de linho
com outra inateria,, exceptuada a
seda, pôr qnidade 	

3°, idein, Ideai, de linho puro ou de
sela simples ou mesclada, por uni.

. dade 	
'Alcatifas, tapetes e capachos do noa

linho com qualquer outra materia
$300	 exceptuada a seda, de cbe0. algo-

dão, juta ou materia semelhante,
simples ou mixtas, por unidade,
até um metro quadrado ou fracção

$300 por mais cada metro quadrado ou
fracção. ,.-

S400	
-	

$ 400 Idem, idem do lri ou -de. linho puro,
por unidade, até um metro qua-
drado.i..e.,,i, 	

por mais cada metro quadrado ou
$300	 fracção 	 	 • 	 	 $150

Dalieiros: cochisRims, mantas para
montaria- o -xergas, de qualquer
qualidade, por imiciado, 	 	 $500

Camisas de -dia mi de dormir, para
ambos os sexos, de tecido do meia
ou enfim qualquer: 1°, de algodão
puro. por mi idedo 	 	 $100

idem, ideie ., goartiecidas eicou. ronda ,

	

' fitas ou bbedadosrpov zinidade..., 	 .$120
Idem de algodao e linho ou de lã,

pura ou com outra materia, exce-
ptuada a seda, por uni Iate 	 	 $150

Idem, idem,- idem, • guaanceiclas com
rendas; fit•as ou hor.iadus, por uni-
dade.	 $180

Idem do linho-puro,. per_uoidadc 	 	 $250
Idem, idem, guarnecidas com rendas,

fitas ou bordados, por unida 	 $30O
Idem, do borra de seda ou com seda,

com outras matarias., enfoitadas
ou não,- pee	 $000

Idem do iseda pura, enfeitada ou não,
por unidade 	 	 1$000
As camisas para homens pagarão o :mposto

pela, qualidade do tecido do peito
Cemulas e cuecas de tecido de meia

ou outro qualquer:
de algodão puro, por unidade..... 	 rt00

2°, de atgodao e No, ou de lã pura
ou , eorn . outra matéria- , por uni-
dade,	

3', de linho ritmo, par unidade 	
4°, de borra de seda ou ciy. serla com

outra matoria, por uni lado 	
5', do seda pura, po? unidade .....

Coltarinhos para camism::
de algr:dão,,.1 ou linho, simples

• mi inkdos, por unidadé 	
2°, de borràt de seda ou de seda com

mitra dm teria , por unidade...,
3°, d. seda pura, por unidade 	 .

•
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REGISTRO PARA O FABRICO E COMERCIO DE PRO-
DUCTOS TRIBUTADOS PELO IMPOSTO DE COX-

• SUMO

.0a ordem do Sr. director desta repartição,
sientifico aos Srs. interessados de que, a partir
de 2 do corrente mia até 31 de março, Se pro-
cederá ao registro para o fabrico o cominar-
do. ainda que este seja por meio de amostras,
encommondas ou a consignação. da produtos
tributadas pelo imposto de consumo, a saber:
fumos e seus preparados, bebidas, phosphoros,
sal. calçada, perfumarias, especialidales
ptiarmaceaticas, conservas, vinagra, velas,
linagalas, tecidos, espartilhos, .vinhos estran-
geiros, papei de forrar casas me' malas, cartas
do jogar, chapéos. discos para granumhoues
louças e vidros, ferragens, café torra lo ou
mOici.0, manteiga. assucar re5na1o, Obras da.
joalheria, obras para adorno nu ornamentos
e tenros fins, moveis, armas de fogo e suas
munições e material de electricidade (lampa,*
das e pilbas &mas). 	 .•

A cobrança dos etnolimantbs obedecerá 9;
•s fr.ruilite tabella, conforme a lei n. 3.99. de
3. •Ie dezembro de late e outras disposiçõei
nin vigor:

Fabricas:
10, trabalhando com operartos até

seis, eni uma só et-'pecie—emoln-
mento 	 	 . 005000

Em duas, pela segunda --amola-
mento 	  -405001

F111 tres, pela terceira—emolumento 205030
Em mais de fres, da 4° a •0, cada

uma—emolumento 	 • 103000
Pelas restantes, cala uma. idem.— 55000
2% idem com mais de seis operados

até ta, em ume só especia—emolu-
mento 	  1505000

Em duas, pela seaounda
men to,	 „ 1005000

Em tras, pela terceira. idem........ 1105000
Em mais do Iras, da	 a 10', cada

Uma—emuolumn o 	  158000
Pelas restantes, cada tuna—idem 	  105000
3°, idem. ,com mais de' 14 °vararias,
, ou com força motora ou apparolhos
de capacidade do producção su-
perior a dessa numero de opera-
rias, em uma só .especie—emolu-
Mento 	  5005000

Em duas .especies, pela segunda—
emolumento  •	  300g00à,

Em tres, pela terceira, idem 	  1505030
Em mais do tres, »Ia 4° a 10a, cada

iimaetualtunento 	  :mon
Pelas restantes, cada uma—emolu-

• .205000monto 	
Cominarei° por grosso:	 •

Em uma só espeoie—emolinnento 	  3005000
FAn duas, pela seiinda. idem 	  1505000
Em tres, pela terceira, idem. 	  ;,505000
Em mais de ires, da 4°, a 10a , cada

uma—emoliu meato 	  2050 l0
Pelas restantes, cada uma, ideia 	  105000

Cominarei° a varejo:
Em uma só especie—emolumento 	  605000
Em fluas, pela segunda, idem 	  405100
Em tres, pela terceira

'
 idem 	  205000

Em mais do tres, da 4° a 10°, cada,
uma—emolumento 	 	  55000

Feias restantes, cada uma,- idem 	  2$030
1) O commerciante que alterar o sou nego-

cio de varno no todo ou em parte, pagará os
emolumentos •correspondeates ao cominarei°
por grosso, levados ein conta os anterior-
mente pagos, pela especie ou calaceies alte-
Xadas medida extensiva ao fabricante que
alterar a categoria de fabrica.

2) Os escriptorios commerciaes em que se
negocia por commissão, consignação,. rapre-
taelo ou por capta propria, nos quaes
trausaçties são feitas por meio de amosteas ou
siniplas encommendas, üeani sujeitas a uni só..

emolumento do registro na importancia d
3005000.

3) O pagamento dos emolumentos do reeis-
tro dos esta,belechnentos novos será ?eito
antes do inicio do commercio ou fabrico, todas
as vezes que, no correr do anno 1) contri-
buinte tiver do alterar a categoria ou a das-
sificaçã.o do cominarei° ou fabrico, de modo-
a sujeital-o a emolumento maior em numero
ou valor, o pagamento deverá ser etrectuado
antes da alteração.

4) Os deposites de fabricas, nos qua.es sejam
feitas vendas, bem pomo os mercadores am-
bulantes, ficam camprekendidos nos ns. 2° o
3° da lettra a, attendida a categoria do com-
mareio que exerçam.

5) Os fabricantes o commerciantes poc
grosso, que tambem tiverem venda ambulante,
pagara° pelo commercio ambulante, embora
feito por grosso, os emolumentos estabeleci-

' dos para o commercio a varejo.
6) O mercador ambulante que fôr encon-

trado sem a respectiva patente de registro,
Eerá intimado a obtel-a. mediante o paga-
mento do emolumento devido o multarqu.3
couber, no prazo de 48 horas uteis, &recta-
andose só mesmo tempo a apprebeasão 'das
niercalorias.

Si esgotado o 'dito prazo não for attendida, a
intima,çao o chefe da repartição providenciará
sobre a aerenw.tação em hasta publica daa
mercadorias sujeitas ao imposto de comi-
su

computo dos operarios serila levados enit
e.

conta os que trabalharem fóra do estabeleci-
manto.

Para obtenaão do registro o interessado
apresentará uma guia na qual mencionará
todas as especies tributadas do seu fabrico ou
commercio, devendo a guia corresponder dis-
tinetainente ao fabrico, ao comnliircio lixo,
ou ao commercio ambulante, mencionando
neste ultimo caso o numero de caixa ou vo•

•A guia para a renovação do registro será
acompanhada da patente do anuo anterior ou
guindo esta estiver junta a proJesso em an-
damento nesta repartição, far-se-ha na mesma
guia menção dessa circuinstancia o do nu-
mero tomado pelo processo no protocollo
parte.

Os devedores da Fazenda Nacional do mul-
tas por infracção do regulamento do imposto
de Consumo da .de taxas de mercadoriaa sone-
gadas ao pagameato do mesmo imposto, não
poderão obter o registro som . prévio, paga-
mento ou deposito da multa e. do valor da
sonegação.

Incabeiloria, do Distrito Federal, 1 de ja-
neiro de 1920.-0 sub-director interino, Iler-
mano Eugenio Tavares.	 •1

Alfandega do Rio de Janeira
LEIL0 DE- CONSUMO

Edital de préoio 1194v	 roin o t) ¥a--10 ae

Pela inspectoria desta alfandega se
faz publico que, achando-se a mercado-
ria abaixo mencionada no caso •de ser
arrematada para consumo, os seus do-
nos ou consig,natarios • deverão deSpa-
clial-as e retirei-as no prazo de 10 dias;
a contar desta data, sob pena de, findo
este, serem vendidas por sua conta nos
termos do n. 4, do artigo n. 25 .1. da

-Nova Consolidação • das Leis das' 'Wall-
(legas, sem que lhes fique o direito de
allegar contra os effeitos desta venda..

Armazem n. 10 do Cács do Porto:
Sem marca: 2.470 kilos de papel a

granel, completamente estragado, por
ter descarregado - molhado; vindo pelo
vapor nacional Tapojoz, atracado em 19
de maio de .1919.	 •

Alfandeen • do Ria ; do Janeiro, 14 do
janeiro de 1920. —t Celoas Proc.nça Go-
mes, ajudante de• inspector. •

• 1:

Alfandega do Rio de Janeiro , V"

EDITAL DE PRAÇA DL, J0.

SEGUNDA MESA;

t •	De ordem. do Sr. inspector .se faz
blico que, nos dias 10, 19 e 22 cie janeirti";
de 1920, ás 12 horas, serão vendidaelt
hasta publica, no armazem'n. 1 do Cães do
Porto, respectivamente em 1', 2' e
praças, de accôrdo com as disposições de.
titulo VI da Nova Consolidação das Léia
das Atfandegas e ordens da Directoria de
Gabinete do .111inisterio a Fazencla
meros 1.180 e 1.181, de 19 de dezern-a
bro de 1917, livres de direitos, a quetn;
melhores vantangens offerecer, no es-
Lado em que se acham, as mareadorias -
ade.ante mencionadas, vindas pelo -vapor!
ex-allemão Wosen; entrado em 18 de agotea
toda 1914 e desearregatfõ de 4 a28 de jiae
nho do 1017, sendo permittido, a quem es-;
tiver habilitado, retiral-as até' a vespera;
do leilão. mediante•prOva do agunientoj •
'dos direitos.

-AitahizESt Ra 1

Lote ,23.

SG — Quadrilong° AllIBD: Uma taiiti
n. 533, pesando bruto 51 kilos, contendo
27 estojos de couro com trtiatirois ac ma-
deira, vidro* e metal °atinado, nes:nide
bruto 27 kilos e 500 granam-ao

4ole

Mil triangulo A 710: Uma caixa: 	 -
mero 15, pesando bruto 118 kilos, cori.a
tendo: obras não classificadas de vidre

.	 cin., para outros usos, pesando
- li quido '31 kilns e P e" •eti- ea n s : obre,:
não classificadas de vidro 'branco n.
para .fitmesquer USOS, pesando liquida;
nove kilOsa

. Wotè

Mesma marca; Urna caixa n. 16, pea
sando bruto 93 kilos, contendo;. obras
não ciassiileadas para -quafisquer usos,
de vidro de côr n. 2, pesando liquido'
sete silos e 800 grammas; ebtals não
classificadas para quaesquer usos de vi-
dro branco ri. 2, pesando liquido nove
kilos;	 obras	 não .claasificadas..
quaesquer usos, de vidro branco il. .1,
pesando liquido um kilo e '220 grani-
mas; obras não classificadas, para quaee'•
quer usos, de vidro de cór n. 1, pesando
liqvido 10 kilos e 600 grammas.a	 • •

!iole lh •
Mesma marca: Uma caixa n. 17. pe.;

sando bruto 89 kilos, contendo:,obras
não classificaslas para. quaesquer usos, do
vidro de eôr 'n. 2,...pesainlo liquido 22;
kilos; obras não • e, lassifiemiras . para
quaesquer usos,. de vidro .branco n. 1,
Pesando liquido um kilo . o 060 grammas.

• 'Lote 8. 5
Cruzeta Clark AS: ;Unia caixa n. 16,

pesando bruto 10 kilos, cornando': obras
não classificadas, .de 1,• idro branco n. 2,
para serviço de mesa, pesando liquido
uni kik) e 200 grainnove obras' Will - elas-
sificattas, de vidro branco n. 1, para ser-
viço de mesa, pesando liquido um kilo . o
750 grammas.

.Lote
Cruzeta J A L 5.900: Uma caixa- Pe-

sanda hardo "(t a. 2 . 18 vétai
tara Raz (camisas incandescenteaD-
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Seis dunas de tesouras para costurai,
de mais de 10 centimetros:

Tres tesouras de .mola para tosquiai'
animacs;

••Teca tesouras de mola para cabellei-i
reiro;

Dezoito e- meia duzias de canivetea
com cabos de metal ordinario;

Unia duzia de canivetes com cabos do
madreperola:

Saca-rolhas com 'cabos de ferro e ma-,
deira. pesando bruto 1% kilo;

Dez navalhas Ginete; ..
Estojos de couro com preparos do

metal °Minado pesando bruto um kilo
e 800 grana-nas;

Cadeados de ferro communs,
bruto . 18 kilos.	 •
Nove (luzias de laminas para

.

resaudei,

navalbast

-	 Lote n. 7
Crineta • J. A. L. 6.110: Uma eaira

H. 30, pesando bruto 29 kiloã,_ e 501;
▪rammas. contendo estampas não espe-:
Miradas ,(cartões postaes), pesando bru4
to. 24 kilos.

Lote n. 8 .
Ai': Uma caixa n. 44, pesando, bruto

11 kilos. contendo nove objectes de co-
bre prateado (baixellas). pesando 1.270
erammas e diversas miudezas pesando
brido quatro kilos.,

Lote n.- 9
ACS -- 11: Uma caixa n. 161, pesando

bruto 96 kilo:3 r contendo: bandejas de
madeira envernizado, pesando bruto 28
kilos: obras nãO,classificadaé5 de madeira
ordiária. envernizaria .(porta-talheres),
pesando bruto 31 kilos.

• Lote n.
Uma Caixa n. i2, p.e.salido

bruto 118 • kilas, contendo: obras mio clas-
sificadas de madeira ordinaria enverni-
zado, pesando liquido 42 kilos; Ires du-
3ias de ampulhetas de madeira, estantes
P étagères de pendurar. Pesando'
liquido 30 kilos; obras não classificadas
de madeira ,ardinaria. pendo liquido
seis kiTos.	 ,

Lote n. 11

AMO quadrilongo AEG — À 8.1:
Doas caixas ns. 78.991 e 78.998, pesan-
i. bru to 890 kilos, - contendo quatro ely.•

oamos electricos e seus accessorios.

. Lote n. 12
Triangulo A0G-5.003: Uma caixa

a. 15, pesando bruto 24 kilos, contendo
ohraa não classificadas de papelão, P-

. ando bruto nove kilos.

Lote n. 13'
.N.11—triangulo A-704: Uma caix,r.
. 6, pesando brutO 153 kilos, contendo

objectos de louça com 'preparos de co..:
bre, para electricidae, pesando liquide
110 kilos;

P, cças avulsas para lustres, de cobre
envernizado, pesando bruto quatro kilé n
e 800 grammas..

Lote n. 14 •
Mesma marca: Uma caixa n. 7, pe-

sando bruto 57 kilos, contendo obfas não
classificadas de vidro n. 1, branco, para
quaesquer usos, pesando liquido 11 "112
kilos:

Obras não classificadas de alumiai°,
com preparos de cobre, para electrici-

pesando bruto seis kiloS.

Lote.n.
Losango Born — 1.64916.795: Urna

caixa n. 1, pesando bruto 76 Mias, coa-.
t pndo brinquedos não especificados, pe-
samlo bruto 46 112 kilos.

Lote n.
Mesma marca: Uma caixa n.. 2, pe-

saodo- bruto 73 kilós, contendo brinque-
dos não especificados, pesando bruto
43 112 kilos.

Lote n. 47
Losango 13oen — 8 . 00916 . 669 : Uma

enixa sem numero, pesando bruto 232
kilos. ~tendo jogos de &mini), de ma-
deira ordinaria, pesando bruto 21 kilos;

Brinquedos não especificadQS, vesw.-12
;,.,:tr'r. 117 kilos.

bote. n. •18
B&A: Uma caixa n. 993. pesando

bruto 201 kilos, contendo anplicações
rendas de algodão para effrtinas e ato-
res, pesando liquido 120 kilos e G0-0
granimos.

Lote 0. 49

Losango 1411PC—PP Work: Unia caixa
Eeni numero, pesando bruto . 189 kilos,
contendo duas peças de ferro para ma-
chinas, pesando liquido 147 kilos.

Lote n. 20	 •
DELIR: Uma cabia' n., 6E10.10112. pe-

sando bruto 409 kilos, contendo obras
não classificadas de ferro batido sim-
ples, pesance liquido 64 Mios;

Tubos etuçvos de ferro, juncções, etc.,
ara. agua ou faz, puando liquido 202

Obras não classificadas de cobre sinl-
Plesg pesando bruto 27 kilos;

Amostras de diversas mercadoilaS, pe-
f.aliCIO bruto 15 kil

Lote n.,21
Cruzeta JUL 9.901: Uma- caixa nu-

Mero 1, pesando bruto 195 kilos, con.,
tendo 48 cadeiras de madeira orGinarta,
com assento de palhinha, desarmadas,
om braços.

Lote n. 22
Mesma marca: Urna caixa n.

E ando bruto 196 kilos, contendo
cieiras de madeira ordinaria, com
te de palhinha. desarmanas e sem

Lote n. 23
Mesma marca: Urna caixa 11

sondo bruto 196 kilos, contendo
deiças de madeira °Minaria, com
te de palhinha. desarmadas e sem

Lote n. 24

Mesma marca: Uma caixa n. 4,
sando • bruto 196 kilos, contendo
Cadeivas de maCeira ordinaria. com
sento de pabbintia, desarmadas,
braços.

Lote n.

(ta--Losango G—WA: Uma caixa mi-
mero 3.103. pesando bruto -121 kilos,
contendo 89 duzias de pares de meias de
algodão, não especificadas, compridas de
mais ti'e 20 eentime.tros de comprimento
no pé.

- Lote -•?..
*lima caixa a. 3:pesando bruto

45 kilos. contendo:
• Um vidro .com essencia de játipero,
pesando liquido 1.750 gr:munas;

Um vidro com essencia de rosas, pe-
sa'ndo liquido 900 É aromas:

Dez vidros e duas latas, contendo
oleos essenciaes não especificado, pe-
sando -liquido 18 Mios e 400 granimos;

Ment hol e him ira mente puro (essen-
eia), pesando liquido um kilo c 30t1
grammas.

Lote n, 27
CU: Urna caixa n. 1. pesando bruto

123 kilos, contendo:
• .Ferramentas manuaes, • pesando nos

envollorios 41 kilos;
Tres (luzias e quatro- navalhas com

cabo de chifre;	 •
• Quatorze •duzias e uma tesoura para

Costura, até 16 centitnetroai . •

'Lote 91. 28 .
1.5,S - circulo C 477: geia fard os nu-

meros 37142, pesand” bruto 1.759 kilos.
conlendo papel colorido para quolquer:
uso. Pesando liquido 1.678 kilos.

'
Lote n. 29

PC -- losango 0•X: Vinte e Ires cai-
xas, • seis engrcdados e um amarrado.
as. 1 e 2, 5 e 6. 10 a. la, 21, 40, 18 a
23, 4. 10 a 17, 37. 41. 27.-38, 7 a 9: 2.-
a 26, 39 e 15, contendo urna machiaa
para officion de pbologravura, com
pertbEces e ecessorios, inclusive os re-
spectivos productos chimicos e duas
lai_Jerdas de arcos 'voltaicos, Pesando
bruto 5.t1 :".0 kilos.

Lote w. 30

Qtai4drilotgo 6.005 -XXX-1.57017.104.:
Dons engradados na. 1 e 2, pesando.
bruto 400 kiles, contendo peças de lou-
ça a. -paia o sr, :‘viço de mesa, pesan-
do liq uido 1E0 kilos,

Lote 91. 31
(2mq:1.41014w . 1.006 — 1.0,111i.8(34:

Uma caiso n. 2, pesando bruto 141.
kilos, 'contendo copos 	 de vidros
mero 1, .brancos. pesando liquido legal

'78 kilos.	 •

Lote 21. 32
XXX lusango., 5.014 — 6.000: Uma

caixa 7.220, pesando bruto 109 ki-
los, contendo quadros pequenos com,
molduras de , papelão, com pinturas e
ornatos. i.esando bruto tIO kilos.

Lote si. 33
(,:t)	 22;6.801

caixa pcsand.o brato 46 kilos, cometido
estojos dr' madeira com escovas liara
roupa. pesraido bruto 25 kiloa.

Lote N. 34
Mesma marca: Urna caixa n. 416.07,

pesando bruto 53 kilos. contendo: ces-
tas de vime para costura, forradas de.
seria. pesando bruto 17 kilos;

Cestas de vime ,rara costura, forra-
as de seda, pesando bruto, cinco kilos

'(avariadas
Cestas de vime rara costura,

pesando bruto quatro lides.

Lote si. 35
-Quadrilongo N.NICh: Duas caixas . nu-

tnel'OS I 651. 166, pesando bruto noN e -ki-
lo; e 500 gramittas, contendo tampadas'
electrieas com filamento de metal, pe-
M:riido bruto nave kj05. e 500, gram,inas...,

• •

2, .pe-
ca-

assen-
braços.

-
48 Ki n
aSSe

brar.!osr.

pe-
.48

as-
Seri)
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:	 Lote	 36 .
•

Quaâilongci 3,027 XXX-1.13815.751-:
rma caixa n. 1, pgsando bruto 153
/os, contendo objectos de adorno, dei
louça n. 6, Pesando liguida. jegal 69 ki-.

Lote

Quadrilon^n 3.027 XXX —532R.429
Um engradado n. 1, 'pesando bruto f22
3i/os -contendo obras não classificadas
ale vidro n. 1, de cOr, para .quaesquer
usos, pesando limuido 61 •kiloaa,

Lote It. 40

Quadrilongo 3.027 XXX 532-5.206f
4.7m engradado sem • numero, pesando

• 1bruto 116 kilos, contendo objectos do
. Gdorno de vidro ri,. ), de cor, pesando
liquido 47 kilos.;

Lote n. '411

' Quadrilongo •3.027 XXX —53215.129r;
Xlin engradado pesando brido 269•ldlos,
oulencto obras não classificados do vi-

dro branco n. 1, , 'para quaesquer
lasos; pesando liquido 154 kilos.

Lote P. '42

MB	 losango '677: Dons amarrados
s. 1 é, 2, pesando bruto 1681;ilos, cor',

;oxido; sois machinas pequenas para cor-
ai', carne, pesando liquido 100 kilos.

• Lote n.,46

• • GA — .losango 231 — Be: Uma
•baixa sem numero, .pesando. bruto 82
kilos, contendo: córes de anilina, pea
bando liquido -8%. kilos;

Essencia 7de mostarda, pesando liqui-;
do Ires kilos;

Essencia 'de rosas' pe

▪

 sando liquido um
kilo;	 .

Essencia 'de turaci.19, pesando 1151
kilos;	 •

Essenaia de flores de laranjeiras, pea
bando dons. kilos;

Essencias não especificadas, pesando
liquido 16 •kilos.;

;de adorno (le vildro n. 1, de ar, vem-,
do liquido 80 !tilos o 500 gramma:. •

Lote n. 46

' Losango 5.569: Duas caixas n3. 1 e 2i
pesando bruto 505 -kilos, contendo pan-
ninho' de algodão envernizado, pesando
_liquido 409 kilos. (Tem 2.706 metros).

• .
Lote n. 47	 •

Quadrilongei r.00i rn XXX 1.333a
7.835: Unia caixa pesando bruto 69 kia
los, contendo brinquedos não . especifia
bados, .pesando bruto 57 1iilos • •

Lote n, 48
• •.

auadrilongo 1.059 XXX =a 1.0671
7.444: Uma caixa peuando bruto 1011
kilos, contendo 'brinquedos de borrachai
pesando bruto 59 kilos,

Lote n. 42
Quadrilongo 3.027 801517.614T;

Jnia caixa pesando bruto .143 kilos,
contendo brinquedos não especificados,
pesando bruto 100

Lote ai. 0 .

Quadrilongó 1Y06. 5511.7 .C27
Quatro engradados ris. 1 a 4, pesando
bruto. 652 kilos contendo peças não
Classificadas de louça n. 5, pesando li-
quido 301 kilos.,

Lote n, Of •

Idem 1.52616.074: Urna caixa sed
numero, pesando bruto 46 kilos, con-
tendo papel recortado semelhante ao do
t .onteiteiro, pesando Druto:28 kilos„

Lote az. , 53

GP. —'Losango 580 ez C: Uma
baixa sem numero, pesando bruto 609
kilos, contendo • -molduras do madeira
envernizada ri dourada, pesando liquido.
U0 Mos,

Lote 2tJ _

Quadrilongo 1.003/XXX f Unia caixa
sem numero, Pesando bruto 203 kilos:
antendo brinquedos não especificadosi
pesando bruto 155 lutos,,.

Lote 54

Idem: Uma baixa n. 1, pesando brutei
211- kilos, contendo brinquedos não esa
pecificados, pesando bruto 160 kilos.

•
Lote IA. 53

Quadrilongo 1.003/XXX: Uma caixa
ai. 2; pesando bruto 180 kilos, contendo
brinquedos não especificados, posando
bruto 130 kilos.

• Lote n. 58

:UM X	 Quadrilongo 1.006
2J007/6.072: Urna caixa sem nume

esando bruto 175 kilos, contendo brina
(Modos não especificados, pesando brua
tq 125 kilosa

.	 • -
Lote	 '59

" Quadrilongo 6.005 sobre tni

▪ 

lrapesia
• 873/4.709: Duas caixas ns. 1/2, pe-,
saindo bruto 440 kilos, contendo obras
não classificadas de vidro branco n.
para o serviço do mesa, pesando liquido
legal	 kiloau .

„Lotc 21. "al
•

tUi	 rosango 571' —. 'Cl: Uma Caiai
n. 1, pesando bruto 489 kilos, con-

tendo - molduras de madeira enverni
zada, pesando liquido :368 kilos.,

• 'Lote n. 6L •

Quadrilongci 1.006 n--3 '783/6 . 07 I:,
Uma caixa n. 1, pesando bruto 230 ki..
los, cbntendo obras não classificadas do-
vidro branco n. 1, para o serviço de
mesa, pesando liquido legal 127 kilos'a

Lote 21. 6,1•• .

Losango 160 GVC:. Vinte e quatro r'0,4
'das sem numero, coem os re-pectivos
mos, para carros de estrada de ferro, pe.;
§ando bruto 9.376 Unos..

• Loto n. ca

XXX — Trianaulo 6.030-1.6248.12G 't
Pina caixa pesando 'bruto 78 kilos, can.

objectos do adorno, para cima do,
-.mesa de ionça n.. 5, pesando liqüido 41
kilos,

• • Lote ai. O-

. • NB Losango 677. — T: Quatorzi
baixas ns. 2/15, pesando bruto 871 1;1.
-los, contendo capsulas do estanho, para
garrafas, pesando . bruto 794 kilos

• Lote_ n.. 68.

XXX	 Triangulo. 6.034 — 274/6,437i,
Uma caixa sem numero, pesando brutc

kilos, cootendo, ,brinquedos não ,espe,
cificados; pesandoliruto 77 , kiles g 504

1' minas,

• 'Lote n. CO

Idem 1.256./0.4a5: ,dina caixa sell
numero, pesando ,brtifo 102 .kilos, 'con:
tendo obras de dpapel, pesando '72 •1/1

ilos

1	 LOti fi, $7, k

Idem '1 .68316.352 f Duas 'eaixas hila•
Ouros 112, pesando bruto 596 kilos, con
;Lendo: 'vasos do /ouça n. 3, para cima
de mesa, pesando liquido 231 , kilos; pea
ijas não classificadas de louça n. 3, pe-a

m.lo liquido 90 kilos e 500 , gramma,
• •

Lote i, 38

Triangulo 0327-358: Seis caixas nu-
tneros 23126, e 29130, pesando bruto 350
kilos, contendo copos do vidro n.
branco, pesando liquido legal AO
los.

.	 .	 •

Lote . 44

Quadrilongo 3.0761 Adelaide 1.020
.111.572: Uma caixa "h. 5, pesando bruto
r171. kilos, contendo: vasos de adorno do
O•ii.dro n. 1, do c0r, pesando liquido 25

los; obras não classificadas de vidro
• • 1, do ar, .para outros usos, pesando

• 1/uido..55 kilos.,.	 .	 .

. •	 .	 -
•

Mein: Unia caixa .séro nimiero, " .-pe-
ffiando Drulo. g.9.$kUo. ontendo yasos

Lite n. 56

Idem: -Unia caixa 11. 3, pesando bruto
•178 kilos, contendo brinquedos não esa
pacificados, pesando bruto 133 kilos„,-

.

• ;	 LO R 1?.
• •

	

Losango 560.	 'uma caixa
sem numero., resando brnto 858.
contendo "molduras de madeira pintadas,
p duradas, pesando liquido 751

• Zofe-n.,67.

•
,

XxX—Losango..01.4 — 6.019J7.221;
Unia caixa sem numerO, - pesando brutj
50 kilos, contendo quadros pequenoi
com molduras, de- cobre dourado posani
do bruto 40 1/2 kiloa.a,-,

Lote	 68

Quadrilongo 2 '.018 XXX .9.029/618,
Unia 'caixa sem' !minero, pesando brul
77 kilos, 'contendo brinquedos não .espjj
'cifiegdos, pesando bruto
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.	 • Lote n. 69•
Cruzeta 140, 12, 6.244: Tres- caixaS

" lis.' 1/3; pesando bruto 328 kilos, con-
tendo obras não classificadas de vidro

" branco n. 1 ,para o serviço de mesa, pe-
sando liquido real 203 kilos.,

Lote n. 70

• Lote /2:_73 .••1
,Loango  5.014 — 802/7.223f

_Uma caixa sem numero. pesando bruto
685 kilos, contendo molduras de Madeira -
envernizada. pesando liquido 487 kilo':

Lote h.:74
•

Quadrilongo 5.024-1.294/4.953: •tinia
'caixa sern . nuinero, pesando bruto 49 la-
tos. - remi endo • obras • não. 'classificadas ..de
ferro batido galvanizado, pesando liquida
29 Mios.

Lote n. 75
•

Triangul o 6 . 020 1.023/5 .473 : " Unia
'.caixa sem numero, pesando bruto 126 ki-
los,, contendo objectos de adorno, de vi-
dro branco n. 2, pesando liquido 57 kilos.

.* Lote n.76

LUC	 triángulo O2!58: Uma 'caixa
ti. 8,013, -pesando bruto 77- . kjlos, coa-

-."'DIARTO muar
tendo obras de cobre simples, pesando
bruto 16 Ui kilos;

Objectos de adorno, de Cobre enverni-,
.2ado, pesando bruto 4.700 grammas:.

Stearina em velas, pesando bruto cace
kilos;

Obras não classificadas de celluloide,
pesando bruto quatro kilos; 	 •

• B.ijouteria de cobre, pe gando bruto
4.740 grammas;

Bolsas de algodão cobertas de . sedk
sem preparos, pesando bruto 2.750 gram.-
mas;

Campainhas de cobre, para cima do
mesa, simples, pesando 8 1/2 Mios. .

Vinte e quatro escalas divididas sobre
Madeira; / \	 •

9k

Espelhos pequenos com 'molduras da
cellutolde, pesando bruto nove kilos;
- Limpa-unhas com cabo5	 celltiloide,

•pesando 2.400 grammas.

Lote n. 72

AM . — •Losango 202 — P: Uma. caixa
1, pesando bruto 18 kilos, contendo

.. brinquedos _de celluloide, pesando bruto
seis kilos.

-Lote fi. 78

Losango 1.030 473/5.417: Um en-
gradado sem numero, pesando bruto 210
kilos, contendo obras não -classificadas
de louça n. 5, pesando liquido 131 V2, ki-
los.

ã 9
•

. 7

' Quadrilongo 3.027 — 622,14.993: Uma
caixa sem numero, pesando bruto 526
los, contendo objectos de adorno, de vi-."
dro n. 1, de côr, pesando liquido 237
los; objectos de adorno, de vidro n. 1,
bronco, pesando liquido. 37 kilos e 20d
grumas. _	 .

Lote 2?.. 80

Idem — 1.480/6.092: Uma -caixa, pe-
stindo bruto 31 'Mos, contendo espelhos
pequenos com: molduras de celitiloide,.
pez.mrtgo bruto 20 kilos e 600 grammas.

, Lote 2?.. Si
A

' LUC- — Triangu/o 02.134 — 8.038:
Urna caixa pesando bruto 95 kilos, con-
tendo bolsas de , couro sem preparo, 1e-
condo bruio 43 1/2 kiloc:

• Loisas de vitt-trilho (adereços), - pesan-
do bruto 14 112 kilos.

Lote a. 82'

Triangulo 1:84 — 9-1: Uma criixa nu-
' mero 1, pesando bruto 127 kilos, eon-
'tendo pós para dourar, • pesando 'bruto
-111 kitos.

• Lote a. 83

Quadrilongo 3.027 — 1.564(6.452.f
.r Um - l'a!rdo, pesaudo bruto 6!112 . kilo%
•contendo cordoalha de juta em .obra.:,
pesando bruto 61 . 112 kilos.

Lote

XXX Teiangulo 5.003 —1.1131.6.929f1
- Urna caixa • sem • num etd. pesando bruto
98 kilós, contendo brinquedos nãõ espe-
cificados, peSando'bruto 60 11„2

	 janeiro' de 1021,-
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Lote n. 85
-

LIIC, triangulo 02104: Uma e.aiis
mero 8.024, pesando bruto 117 kilo%
contendo obras não classificadas, de co-
bre simples (garrafas thermacs),
sondo bruto 67 kilos e 300 grammas;

Obras não classificadas, de vidro, nu:4
mero 1, de da., para outros usos, pesan'-,
kl° liquido 1.800 gratnmas;

Cestas de vime com pertences, parli
(Viagem, posando bruto 11 112 kiloko

Lote n. 86

LIIC, triangulo 02104; Uma caixa utfó,
mero 8.025, pesando brito 80 kilos, con-
tendo obras não classificarias de cobra
simples (garrafas thermaes), pesando
04 kilos.

Lote P. 87

D. Ltd. : Um. a caixa' n. 2.744, De"-
sondo .bruto 198 kilos, contendo papel

-pintado para- forrar capas, com .3.113
Metros, pesando bruto 156 kilos.•

• Lote- n. 88
t. •

Losango E C L: Uma caixa n. 206,
sondo bruto... kilos, contendo meias da
algodão, não eSpecincadas, compridas..
de maiis de 20 centimetros (162 duzias)1
cento e sessenta) e duas dizias de pares.-

Vote ft. 89

F. Kirchener: Urna mala sem nu-
mero, pesando bruto 58 kilos, contenda

-roupas usadas 'e objectos cie uso par.4
novcis e utaados:

•
Lote ri. 90

Triangado G C — M: nous tombe-
res as. 3.709110, pesando bruto 1.090
Idos, contendo carbonato de barejo ou'
baryta impuro, pesando • liquido 1058'
kilos.

Lote n. 94

FM,: Seis garrafões sem 'numero, pe..;
• sando -bruta 305 tilos, contendo • agua
ox,VÉsenada . •

Li)te m. 92
•

Quadrilongo Grace	 W D: Uma Ca itZt1
n. 6.086, pesando bruto 195 kilos, COR--
tendo:

Applictieões de renda de algodão * para.
kcoiirotsitizas	 stores. pesando liquido 85 112

Reefril dgr)srandernaasig; oxio de
• Rendas de linho, pesando liqui(
2.	

m

qualquer
Ciadè, pesando liquido 12 kilos e 3"...113
grammas..	 •

Loie . n. 93
e- •Losango °De 834: Unia caixa nu-

moro 1.711, pesando bruto 39 kilos,
tendo brinqued os não especificados, pe
sondo 22 112 'Mios.	

con:

. 1,11C Triangulo O 2.119 8.027f;
Uma caixa pesando bruto 116 kilosi
contendo obras • não classificadas de -as.:
Unho envernizado; pesando bruto 24
los; cigarreiras de couro, pesando bruto.
1.050 grammas.
' Estojos de madeira com escovas pãrN
roupa, pesando bruto 15 kilos;

Caixas de madeira ordinaria. com es-
pelhos para barba e semelhantes, pesan-
do bruto nove kilos;

Tinteiros de vidro n, 2, de côr, pesanda

	

liquido 7 lá kilos;	 •
Estojos de celluloide com preparos

metal ordinario, pesando bruto 2.400
granimos;

Baixellas de cobre simples, pesando
4.300 granimos;
• Bolsas de couro com preparos de mê4

ordinario, pesando bruto 8.800 gram."
mas;

Bolsas de couro simAles, pesando 4 IV

	

.	 .Mios;
• Bolsas de, algodão sem preparo, pesan-
do 970 grammas;

Bolsas de algodão cobertas de seda,sein
preparo, pesando 2.360 grammas.

Lote ft. 74

• Quadrildngo 5.024 XXX s— 525/4.956:'
-Deus engradados ns. '1/2. pesando-bruto
•157 Mloa, .contendo chaminés, para lam-
•peões, de vidro branco	 1, pesando li-
quido legal 87 'ílios.-

	

' Lote	 72

Onadrilongó ,XXX/6 1.005-1 .040/5.50.5f
.1:Ima caixa n. 1, pesando bruto 99. kilos;
contendo obras • não classificadas. , de vi-

. dro branco n. 2, para ..rmtros •usdS, pe-
sando liquido legal 54 kilos.

, Lote a. '95
.

Cruzeta C... G. L. M•: Urna caixa" nu-
mero 4 :.tlaí,-pe.sancia bruto .5s .klos, con-
tendo brinquedos de eelltdoide, Dengukt ,•

•

. n

•	 C
	 '	 1.;. •
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Itiruto 18 kilos; brinquedos mio especi-
-li cados, posando bruto 13 Mios.

Lote n, 95

kintd.:: Uma barrica sem numero, pe-
sando bruto 170 Mios, contendo barrilha

•¢10 cOniiiierCin, pesando liquido 160 kilos.

Lote n. 96

KB: Uma caixa n. 1, pesando bruto 51.
'kilos, contendo 1.500 véos incandescen.•
,i1cs para gav.

Lote In 97

Losatigki 11 .— %V A: Uma caixa, nu-.
mero 972, pesando bruto 265 Mios, con-
tendo tecido de algodão crú, base i010,
ede mais de 49 grammas por in2, em
1.008 metros, e pesando liquido 192 112
Mios.

Lote d. 98

Losango fly — BC — 7;i: Uma caixa
;41. 1.581, pesando bruto 266 Mios, con-
lendo meias de algodão, não especifica-
das, conmridas, de mais de vinte centi-
Metrw, 225 (luzias de pares.

Lote n. 99

idt-m: Uma caixa n. 1.585, pesando
:brido 250 kilos, contendo meias • de al-
;godau . não especificadas, compridas, de
mais de 20 centimetros, 216 duzias de
pares.

Lote 91. 100
nn•

idem: Unia caixa n. 1.586, pesando
brulo /1 , 8 Mios, contendo meias do al-
godão não especificadas, compridas, de
mais de 20 contimetros, de comprirmen-
io no •pé. 178 (luzias de pares.

Lote n. 101

1,nni caixa n. 1.587, pesando
bruto 253 Mos, contendo: meias de al-
o4iio não especificadas, compridas, de

mais de 20 centhnetros. 25 duziaS do
pares:

Meias de algodão não •especificadas.
curtas, de mais de 20 centimetros de
-comprimento, 31/ duzias • de pares;

Lote 11. * 102

t».11 fardo u. tl 4 ..511, pesando
'bruto 65 Mios, contendo fumo em folha, .
casando brido 65 Mios.

Lote n. 103

Quadrilougo J. B. S: Uma caixa nu-
n ieru - .4;52. pesando bruto 117 Mios,

tendo:
•

Nakallias Bilette, Ires duzias;
Cestas de vime para costura com pre-

paros. pesando bruto oito Mios;	 .
Cestas de vime para costura, forradas

de seda. com preparos, pesando 14 Mios;
-	 Objectos de adorno para cima de mesa,

looea n. 5, pesando liquido 25 Mios.
•

Lote n. 104

Lo 5nninii 1,11 — 3.125: Uma caixa nu-
: mero 18.078, pesando bruto 25
contendo lamoint, , ,,, ei cetricas , pesando

•bruto 1,2 11? Mios..

Lote n.. 105
.NEEC: Uma caixa n. 18.015, pesandd

bruto 40 kilos, contendo lampadas ele+
etricas. pesando bruto 20 kilos.

Lote n. 406

Quadri longo 3.0631XXX —1.06716.799:
Uma caixa sem numero, pesando bruto
'110 Mios, contendo brinquedos de bor-
racha. pesando bruto 77 112 kilos..

Lote .n. 107,

ouadritongo 3.0721XXX	 62215.373::
Uma caixa sem numero, pesando bruto
424 kilos, contendo:

Vasos de vidro branco n. 1, para Nó
res, pesando liquido 47 kilos e 400 gram.
mas;

Vasos para
-c(sr, pesando
gramma s

Lote n. 108

XXX — triangulo 3.096-r-I.10316.379:
Uma caixa sem numero, pesando bruto
16 kilos contendo:

Tesouras para unhas, até 16 centime-
tros, 13 duzias;
- Laminas para navalha °deite. 12
duzias;

Navalhas Gilete, dez:
Estojo de couro com preparos de metal

brdinario, pesando bruto um Mio;
Baixellas de cobre simintws ., pesando

bruto 1,200 gramma.

XXX triangulo 3.055 —1.06717.224:
.Uma caixa sem numero, pesando bruto
112 kilos, contendo brinquedos de borra-
cha. pesando bruto 78 ki14.

Lote n. 110

Losangos 4.20r b, 420: Uma ca,ixa
n. 7, pesando bruto /95 kilos, contendo
20 taboas de marmore, polidas, medindo
'8 112 metros quadrados.

Lote n. 111

Quadrilongo 1.000 — 1.04110. cri;
Urna caixa n. I, pesando bruto 165 Mios,
-contendo obras não classificadas de vi-
dro branco n. 1. para serviço de mesa,
Pesando liquido-legal 101 Mios.

Lote n. 115	 "'
Idem": Uma caixa n, 5, 15:èSfftida

212 kilos, contendo obras não classifi-
cadas de vidro n. 1, branco, para ser-
viço de mesa. Desando liauido legal 111i
kilos.

Lote si, 116

Idem: Urna caixa n. G, pesando brulm
198 kilos, contendo obras não classifk
nadas de vidro n. 1, branco, para o ser-
viço de mesa, pesando liquido legal 109
kilos.

Lote	 V.12

Idem: Urna caixa n. 7, pesando bruta
207 kilos, contendo obras não classifi;
cadas de vidro n. 1, branco, para o ser.:
viço de mesa pesando liquido legal
kilos.

Lote n. 118

Idem: Uma caixa n. 8, pesando brubi
213 kilos, contendo obras não classifi,
cadas de vidro n. 1, branco, para o ser/
viço de mesa, pesando liquido legal 114
kilos.

Lote n. 121

Ohms: Unia caia sem numero, peo
, gando bruto 81 kilos, eontemdo appare•
lhos physicos não classificados pesanet
liquido 37 kilos.

Lote o. 122

OTis: Seis caixas mis. 171/6, Pc.
sando bruto 173 kilos, contendo earvii,
preparado para Rleelricidade, pesam:,
liquido legal 156 Mios.

Lote n. 123

GNI	 Losango 11/1) — 5.412/4: Uns
baixa n. .1 .061, pesando bruto 83 kilol
contendo obras não classificadas de
dro branco n. 2 para o serviço de
sa, .pesando liquido legal 46 Mios.

Ideio: Nove caixas as. 1.013/21, po
sondo bruto 262 kilos. contendo: obr.i
não classificadas de vidro n. I, de c,C,.;
para outros usos, pesando liquido PI

-gat t8 kilos e 800 graunnas; •
Obras não classificadas de ferro lit.

4,ido esnialLado pesandn bruto 62 kilo;
Lanipounis electricas, pesando Imos

19 kilos.

Lote n. 125

SN,Y.I.I.tE: Um volume i. ";.167, p À!

_sondo bruto 41V.: kilos, contendo obe.1
não classificadas de fio de ferro sini
Pies, pesando bruto 41 	 kilos.

e	 • Lote n. 126
1111 .— OS: Uma caixa

•mero 4.írd, pesando bruto

flores, de vidro n. 1, de
liquido 193 kilos e 700

Lote n. 113

Ideio: Unia caixa n. 3, pesando bruto
165 kilos, contendo obras não classifica-,
das de vidro branco n. 1, para o serviço

•de mesa, 'pesando 	 liquido legal 101 Mios.

Lote n. 114

Uma caixa n. 4, pesando bruto
216 Mios, contendo obras não classifi-
cadas de vidro branco n. 1, rara n ser-
-viço de mesa, .pesando liquido legal 1t1#
&lios..

Lote n. 119

Idem: Uma caixa n. pesando bruf t
213 Mios, contendo obras não ciassif1.
qdas de vidro n. I, branco. para o seri
viço de mesa. pesando liquido legal 11t
kilos.

Lote mi. 420

J. 3.101. L. M: Uma coal
sem I/ tlitIPPO, pesando bruto 21 kilost
contendo (itens cssenciacs não especiff,
cados, pesando liquido seis kilos e 401

Lote a. 109	 grammas.

fole 21. 112	 Lote n. 121

Ideio: Urna caixa n. 2, pesando bruto
164- kilos. contendo obras não classifica-
das de vidro branco n. 1, para o servi-
o de mesa. pesando liquido legal 100

kilos.
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Menti° balanças com mola, de canudo,	 não classificadas para outros USOS', de	 Capitai Fede-ra/,	 2 de janeiro da 19207-2
tecande bruto 60 kilos. 	 vidro n.	 1, branop, pesando liquido 9.1 	 General José Condido itottri9ues.-.10ge Gusa.;

tilos e 5,00 gramrhas	 (abat-jour),	 teve Tinoco da Silva.
Lote n. 127

3° DISTRICT()	 CANDE140-SGIARIBP: Urna caixa ri.	 76W, pe-à	 Lote n. 139
É-ando bruto 48 kilos,	 contendo	 papef	 Belaç:io nominal dos cidrdãos SOrteea
hygienico, pesando 33 kilOsa	 "GD - Losango CWA-S. Urna caixa nu-

mero	 3.101,	 pesando	 bruto 86 kiloss	 Classe do 1898
Lote n., 128	 contendo 63 duzias de Tares de meias

de	 algodão,	 compridas, de mais de 20
Triangulo S. Bros: Uma	 caixa mia	 Centimetros de comprimento no pé.

Mero 181, pesando bruto 30 kilos, cona
tendo	 18	 relogios	 não.	epecificadosa	 Lote g, '140

,e.o
-o

ea
o a, iN,t331C3

.£oin muslca.! 	 •

Lote da 129

Idem: Uma caixa ha 183, Desanda
bruto 33 kilos, contendo quatro relogioa.
para cima de mesa, em caiais de maas
deira, até 65 centimetros na maior ex.=
tensão e

Lote de 130

Sem marca o sem numero Sessenta
e nove saccos contendo gessa em péd
pesando bruto 5.280 kilosa

Lote	 4311
TJ 5.201: Duas caixas ns. 30 ts

'40, pesando bruto ' 95 kilos, contenda
lampadas electricas, pesando. brsito 23.W

Lote n. 132

Circulo T ãRC 4.979: Uma
Caixa n. 7.410, pesando bruto, 115 M.e.
jos, contendo:
• Obras não claasificadas 1e cobre" sin-14
pies (118 garrafas thermaes) pesancia
âruto 61 kilos;
! Cestas de .vime"CoM preparos P

•

 ara
:Viagem, pesando bruto quatro kilos.

Lote 2x 133

Losango TBS P: Duas caixas nua
tneros 6.89617, pesando bruto 120 ki-q
los, contendo brinquedos não especif1.•
cados, pesando bruto 58 kilosa

Lote R, 134

Cruzeta J. T. L.	 8.154: Um liara
n. 2, pesando bruto &O kilos, cona

tendo solução do formo', - pesando liquia
do 48 kilos.

Idem: Doui barris ns. T, 3, Vasios,
ãrmados,

Lote fl. 133

•-• .TGS: Duas caixas ns, 3.0045, pe-
ando bruto 310 kilos, contendo partd

;integrante de uma machina para filtrar;
com seus accessori6s.,

'Lote n. '36

TFCH: Cincoenta o oito tubos de foi-
r0 pesando bruto 3.030 kilosa

_ Lote n. 13Z
•

asem marca e sem numerd: Cento O
doze cantoneiras de ferro, cincoenta
¡seis amarrados de ferro, duzentos e oi-
tenta e ume barras de ferro, noventa o
;unia ditas da ferro T, ao todo 540 vo-
lumes do ferro, para construcção, pe..]
ando liquido 15.560 kiloaa •.	 .

Late: n. .138

13111.- triangulo 'A 716: Uma caixa n.
Iti-esando bruto 150 kilos, contendo obras

Losangd M. 5.951 aa-: Fosarigbl. Trinta
.."Saccos sem numero, pesandci 3.002 ki4
los, contendo dextrina alterada, PeSana
do liquido 2.042 kilose

Lote 0,141

‘r- MR-aTriangia/o A 716';'," Uma caixa nii-4
Mero 20, pesando bruto 114 kilos, cona
tendo globos de vidro n. 1, branco, pe-
sando liquido legal 30 kilos.

Aluminio em obras não classifficadaN
Pesando liquido 20 kilos,

•
Lote ft. %LU

' SBROS:- Uma -Caixa iL 182, alesandOi
bruto 44 kilos, contendo seis relogios dd
Cima de mesa, com caixa de madeirai
medindo até 65 centimetros na maior exa
tensão.

LoT i. `14a

Losangd Rad :- Quatrd aaixaa ÉS. 5, 6;
7, 8, pesando bruto 1.922 kilos, contenda
tubos de cobre, pesando liquido 1.701]
kilos.

• Lote R, 14)

' Sem morda o sem fitimorol Trese ISara
i:as de ferro, pesando liquido 450 kilos. •

. .
AVISO

Na vespera h" no dia do leilão, as mor-
Eadorias que tiverem de ser arrematadas
'estarão á- disposição dos senhores pre.;
tendentes que as queiram examinar,.
bastando para isso dirigirem-se ao fiel
do armazena

O arrematante 'entrará com signal cld
20 % em dinheiro, no acto de assignar Q

termo, recebendo uni conliechnento 0.:Ç*4
hibido do talão.

Alfandega do Rio de Janeirra 8 de .iàai
heir() de 1920. -- O escripturario,
mando Guedes de MelJo.

Minitsterio 1a Guerá

ia circumssripção de recrutamento,

O General do Brigada Graduado José Can-
dido Rodrigues, chefe da i a Cirouraseripciiei
de recrutamento e presidente da Junta de
Revisão e Sorteio:

Faz saber que são convocados a se apresena,
tardm até 31 do corrente mez, na séde desta
circumsc,ripção, no Quartel General da ia Re-
gião Militar, nos termos do ai t. 92 combinado
com o art. 101 do decreto n. 12.790, do 2
do janeiro de 1918, os cidadios da classe de
1898, coustantes da relação abaixo do I.° ao
26° distrieto inClusive, sorteados no dia 28 de
dezembro ultigió. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos, lavrou-sb çsto edital que
será publicado no Diario Official. E eu, e
major Jorge Gustavo Tinoco da Silva, seçres
tario, fiz e subscrevo,

1. 137 Manoel Antonio da Costa
2. 85 Francisco Souza Pereira;
.3_¡ 114 João Valverde de Miranda Bratij:,

dão.
4; 90 Floriana Abreu de Oliveira.
5a 102 Jayme Mtmiz Barreto do Aragão4.
tia 26 Antonio Carvalho.
7.! 41 Armando Nogueira Terra.
8.! 39 Armando Monk Wadinatoria
9. 158 Oscar Saldanha. da Gania.

10. 134 Luiz Antonio Pereira,
11. 93 Guilherme Weiss.
42.. 171 Ilaphael dos Santos P1guelredQ

Sobrinho.
10 Alberto José da Carvalho.

169 Raul de Souza Mesquita.; is
167 Prudencio de Oliveira.
63 Durval Rangel.

143 Marcelo Pinto Passos.
118 João Soares do Nascimento4 •
4'7 Benedito de Barros.

108 José de Alencar Toste3. •
101 Ivo Eduardo Riboiro Sforthas'a
184 Sylvio Magalhães.
107 José da Costa Pereira.
131 Lourival Petrillo.
121 João Diniz Bandeira do Mello

2 Affonso dá Silva Rezende.
31 ' Antonio Telles Ferreira.
112 José Medeiros da Rosa.
191 Waldemar Sampaio de Frcita
153 Nóel Delpeck. .
152. Osmar Leite Ribeiro.
322 João Ferreira Durangaa
179 Rubem Antonio (3001ehl
95 Ilanalete Cunha.
30 Antonio Miranda Pilho..
70 Eloyer Blume.
38 Casino Alberto do Espirito Sant1W.
82 Fernando Dias.-

188 Victor Ribeiro.
51 Carlos Menezes:
77 Ernosto Geanne.

164 • Otten Fernando limohana
40 Armando Gareau Moreira

186 ThomaZ.Richards Wbite.;
485 Telma silveira Souza.
78 Ernanii Von Doelinger.
60 ClaudiondÉ Ferreira Ge.leaaia

115 João- Gomes Oliveira.
19 Alvaro Felippe Saiitos.
76 Ernesto de Souza Pio to.

170 . • llaul • Pereira.
92 Gentil Vargas Dargal.

192 Vicalite . ilo- Souza Pinto.,
144 Max . Doeszaptr.
20 Alvarã Gomes Silva Gra.^.1

103 Jayme Silva Oliveira..
111 José Joaquim Iienriquo...
183 Sylvio Adhemar Ceraéa.•
160 Oswaldo Portilho Bentos.'
145. Mario Pereira.
.35 Arthur de Oliveira Santas.
48 BellLeopoldino da Fonseca e
11 Alberto Levei :Sohrinho.
38 Armando Carneiro:

197 Waldemar Vianna.;
87 Francisco Monteiro.
62 Colombo de Macedo Braga: S

1193 Waldeinar Fernandes da 
Cazuca.

10a Jçaé Joaquim do,gSantog;

13a
ila
15.;
16.,
17..
18.
19.
20.
21.
22,
23.

25.
26.
27.
28,
59.
30.
31.

• 32.
33.;
31.
35.
36.
37,
38.
39.
40.•
41.
42.
43.
44.
45.
46.
47.
48.
49.
50.

52.
53.
54.
55.
56..
57.
58.
59.
60.
61.
62.;
63.
64.;
65.
66.
67.,
08.



Aristote'os Nunes.'• ,
161. Ossvaldo Ribciro Lessa .
163 • Otton Sarrnanho.
29 Aritonio Garcia.

168 Raul Fialho de Faria. 	 •
174 •logerio Maltionado

155. 55 Carlos Quadro de Carvalho.
156. 449 Mauricio de Mancastro Graça..
157. 49 t : Vieriute Jaconiané.

ssO,IT NO' ia

SANTA hitt
fl?ltv;lio nominal dos cidadãos sorteados
•

Classe de 1893 .

419.
- 150.

151.
152.
(53.

• 151.

Carlos Franco.
Henrique Bailei':
Miguel Souza.
José Santos.
Alberto Rego. • .
Julio Lopea Cancella.1
José Paulo Mendonça; 	 - •
Manoel A•k,is Lopes.

• 78.	 65 José Silva Guerra._

	

79.	 38 Enelydes Soares.
80, 61 João Fecundes Souni
81. 96 Bani Roxo.
82. 51 Humberto Gigante.
83. 50 Ilildebrando Gonçalves' 011v

	81. 	 93 Pendes Monteiro.

	

85	 8 Alcebiades• Gonçalves.

	

80.	 28 Augusto Reis.
87. 19 Antenor Muni.
88. , 68 José Barros Santinho.
fl0.' 104 Theodoro José de Abreu
90. 17 Antonio Bernardo.	 --
91. 41 Ernani Alves Captista.!.	 •.
92. 93 Raul Baptista.
93. 44 Francisco Santos..

	

91.	 21 Arnaldo Rocha.	 .	 •
3$ Custodio Joaquim Pinto Fonseè

96. o José Pinheiro GuimarãeS Filho^
97. 42 Fabio Ramos.
98. 20 Antenor Albuquerque. -
99. 59 .Too Pereira Filho. • , 	 --

	

100:	 4.8 Henrique Luiz Albuquerque•Mell
•

63.	 91 Oscar Pereira Santos.
64. • • 14 Amcrico Vieira Borda;
65,	 61 , José Fernandes Machad04, "
66. 88 . Nelson Monteiro Vieira
67. 107 Valerio ouza.
68. '77 Luiz Crança da Silva,:
69,	 38 Euclydes Soares.
70. • 31
71. 49
72. -.87
73. 70
74. '
.75.- - 74
76. 66
77. 85

4
•

'
-	 1-Mola-1eira UN•

	 DIARIO OFEIÓIAL
	

Janeiro de, 41):„
olflA

• 76.- 56 Carlos de Vigueire10 SilVeira.,a
'71. 72 Ernesto Mares Guia.
'72. :37 Arthur S Iva.

• -73.	 17 Alvaro Rosas.
,	 126 Julio Demillecamps. 	 .

15. • 152 Ne9 ton Antonio do Mello.
'76. 120 João Vieira Xavier 'de •Britt0.1
.77: 110 Miguel Luz. •

	

'78.	 João. Vasques.
9. 16 Augus.tá de Oliveira e Silva:

•,,••• 80. 128 Julio Alves.

	

81.	 80 Eurico Ferreira de Oliveira:
178 Romulo Gomes Carditu.- •

	

83.	 :42 Carlos Pimentel.
- 84. .440 Manoel Nunes da Silva.

.85. 125 Jorge Arnarante•Souto, -

	

-86.	 1. Aaharnor Fernande Cesta.'
,
 •

	

87.	 . 89 Flo.iano da Silva.	 • •
• 88.	 69 Edgar Barbosa.

	

- 89.	 8 Alfredo Sauches•Persez.
138 Manoel Baptista da Silva.

Ql. ". 19a . NValdemar• Adelino do Vascon..	 .
cellos.	 •

	

•11 -1.	 81 l'&usto Nascente Coelho,
93. 151' Oetacilio Teixeira Monteirq..

Albe 'to Ferrei:a Rego.
95. 401 lesuino Cardo-;o de Figueireio:

99 Ilelverio Serpa. ".	 -
.97. -121 Joaquiin Alves Ferreira,.

	

ns.	 86 Francisro Trigueiro da Nobreg,a:
99. 140. José de Almeida Cunha.

100. 28 Antonio doa Sao103 Viegas.
• -101.	 61 Climaco Augusto ArneriCano_Gtts

rolo.
• 198 .NValtionntr Barges de-Azevedo.

	

-403.	 39 Casam-dro Martina Poreella....
423 • João Frauciseci .t'e Carvalho._ .

▪ 1-76 Robert-) Ai'3 Lane aant.a 	 . •
106. 172. Itoiolphp da Granit Braga. .

	

107. .	 88 Frederico Milheiro.	 .
• 108.	 .23 •Antonia	 . .

	

.•100.	 31 Ardam' Loaciais de Azevedo.
110: 190 . Victorine Lipp.•

	

a fl..	 $3 Forna,rido Olympio Cavalean.ti do
Alborinerque.

	-, 112.	 1 'Agostinho Gomes de Brito.

	

aia.	 • -127 Julio	 da Cruz.'	 .
aia.. 482 Sylvino Homem de Carvalho.

• 115. • 3 All'onso Mello Castro., .

	

-116.	 2 .1 Antonio Stwtilei do Queiroz. •
• 117. 187 Thomaz dos Santa; Cuttha.._

118. 100 nomeio Lima. de Castro:
119. 195 %Vai loniar-Maire

-12o. . 5 Alceu Ferre:ra de Otiv,eira..•.
121. . 1U, Joãoda Matta• da Silva..

	

-422.	 3la Arthur idiciro Guimarães.
123. • 18 Alvaro Ilearique.

•12i..
124. '79

4.2b.	 111)
,a7. 105
128.	 71

oo	 .„
	*E3	 C

CDo
,	 E .	o 	 .

	

ai	 E ..6;	 •
o
2.-

	Z 	 ,,c; •

t.

•
1. .27 Augusto Sraverino.
2. -00 Octavio Cunha.

-- 3: 102 Seraphim Pinna.
-	 21. Anselmo Boa Vista.

	

6:	 22 • Ar:stidea Nascimento da Silafa:.
6. 1 Alfredo 81k a.'
7. 109 NN'arynek
8. 81 Mainatl . I 'eça a. •
9: • 1 Abel Giindia da Silva.

	

10.	 73 Julio Ca ateio

	

11,	 55 João Silva ['etc L. •
12. '31 Honedicto Sai( 'Anua. • •
13. 91 Petronillo

	

1.4,	 81, Manoel Garcia' Vidal.:
.15. -83 Messias Andrade.

	

46.	 60 João Eugenio.

	

17.-	 46 Gentil Oliveira Saldos:

	

18.	 98 Rossint Dantas.
- 43. Fontenelli Silva Santos.-

	

29.	 ao Agostinho Ilottrigars.
40 Elpielio Severo Silva.
97 Roberto Francisco alattos;
39 Eloy- Freitas. - .
29 a1tigaiS'.,.raw.a. Souza.
IS Antonio Ilas'irarti.
7 Alfredo Gonzalves Sitra4

101 Suba. ião Corrêa..
Ituy Borges.

iii Ant lnio Villa.
''' 6 , Alfredo alat•ineli.
69 José da Silva.
13 Albano Monteiro Guia.

	

:43.	 23 Arnaldo Cam!-anha.

	

na.	 89 Newton Pardo Reis Torres:
35. 26 Armando de Castro.

	

. 36.	 76 Luiz Oliveira.

	

37.	 2 Abiiio Barbosa.

	

38,	 62 João da SiG•a.

	

39.	 80 Manoel Martins Oliveira,:
40.. 106 . Viraldo Vaz.
E. 16 Antonio Luiz do Vaio.
42. 11 - Alexandra Saiito•,
43. 54- João 'flum.10,...) da Silva.

	

41.	 67 José Feruit
57 João Porcina .

• • 4 Agenor Espici : o Santa.
103 Theo loro
56 João Carlos Siqueira.
71 • Jos'sNasemiento.' .
53 Jair pareo-io.

100 Salvador Millibox.
105 Tyndaro Maia...
82 - Manoel Fe,arira.
12 Alvaro Men
30 .Arigits!o Malta SItmeacs.
52 Isaias Mareues Anelo.

57. ' 32 Bartholdo San' %una.
58. 43 Floriann	 Costa

THAI:VISO msTRICT0

stenksiÉV-
Refação'nóminat tios cidadãos sorlea:104 )

Class.o de 1898 -	 O
o

„5	 c n
El

-o
••e

o

4,	 19' Aitselme
2, 40i; Mauricio) Braga Olivoira:
3.	 91. Luiz Lopes da Costa.
fr.	 22 Aristides Anaeleto.da Silvz'•
5. 103 Mario Gonçalves Trindade. •• •
6. 31 Carlo: Pedreira.
7. 83 José Rtiphael
8. 135 Gilberto Ignacin de Arari:o Silk•aa

(alistado voluntariamente).
9. 93 Manoel Felix Nascimento. 	 .

.10.	 16 Antonio Itodrigues GonralVes,..,
41.	 63 Izidoro de Almeida Vie gas. •
12. 41 Eduardb José dos Santos.
13. • 73 :halo do Sul Braz.
11.	 1 Abel Nogueira.
15.	 79 José Corrêa da Silva.
16,	 11 Alvaro Corréa Netto.
17. 10 Alfredo .loao Marinho.
18. 90 Lourival Menoz.s.
19. 85 Julio Ai res ['luto.
20. 116 Ornar Vianna.
21. 130 Va.c1 reo.ntitu José dos Santos Geiei	 *

22. 32 Candido Mareieano.
23. 21' Armando Santos:

• 2 ,1„	 46 Folia Possa.
25• 110. Nestor Corra Lima.
26: 107. Moacyr Hyppolitod a Silva RIbeir-o;

• 93 Luiz Gonzaga da Rocha Teixeira;
'28, 136 Llneoln Diniz Rocha (alistado 1'01

luntaflarnente),
Joaquim Finger,

Antonio dos Reis.	 .	 . .	 -
Eugenio *dos Santos Pacobabyba

"Ilibo. .	 •.	 .
João de Ai •aujo Guimarães. . •	 •
José do Nascimento:
Eminanuel • Maciel. Cavalcante de -_

Noto4	 ,

21.

22.

4.
_

25,
26.
27.

• 28.
29.
30.

' 32.

59	 08 V	 F	 : • Bit148. ••	 Exilam Silva.	 . . .	 avo e/ ii• a t o.
.	 6Q. • 37 Euelvde;

(*) Isento da inemY-oracão vor ser arrimo-. • 61 '	75 Swit"° o 1-10(faa.• sua progenifora.	 62.	 83 Manel

A/buquerque.
-129.	 17.7 lio 1011)110 'A ugIN,to.
130.. 142 :Manoel Sabilio.,
131. 71 Ernani da ilo, • ha.. Camões. .
132. 65 Dcome tante Matralhãea:Netto. •
133. 16 Alvaro Carrão de Moura CarUó.'
431.	 97 Henrique Rodinties ee Mello.	 45.-
1.33. , 98 Henrique tioulaa Junior. 	 . •	 46.
130.	 67. Eilgard Duque Es trada de Barros.; 	 47.
13-7.• 27 Antonio Humberto.	 •_	 . •	 48.
138. 6 Alechiades Foritandes Chaves: 	 49,
139. 151 Milton Jansen de Mello (").: •- 50 --
140: 181 Sizinio Soare.s Craves. • 	 -	 51.

: 5141. '133 Luiz Itenner.	 2.
142. 456 • Erlinar Vertit;c'.: Garcez. ' 	 •	 53.
143. ,” Carlos Voaancio da Rocha Viatina: 5a.141.	 68 Edgar Cunha de Nras.oncrailos. •
-141i, 136	 Vianna de Castro. •
146: 130 Lebnitz 'Santas Silva. 	 '	 •
147.-	 a Antonio Mauricio do

tço.incs

- 29:	 76



- r , .o6o Qutn-feira 45 .
	 u amo u'ihciAL

	
311 ;lel 1'0

•

• 33. 97 Manoel dá Costa Fur,ado gef'j

Il. 44 • Eugenio Garuso.
30:. 108 Napoleão'Barroso Lustosu.

33. 100 •Alanoel Gonçalves BodriP0141,
32. 479 Sylvio Ribeiro.	

•	

•,

11/0 Edgard de Carvalho Sik'?

-donça.

	

30.	 '75 Joaquim Dias•Teixeira.
37. 11 Antonio Alves Marques.

	

38.	 71 Jogo Xavier d:
39. .38 Djalma Brandão.
40. 128 Samuel Moraes da Silva'
41. 18 Ansehno de Souza, e S1192 •

	

42.	 43 Euclydos Pedrosa.	 -	 •
4,. 59 Humberto Coacillo.
44. 118 Oscar Quintanilha.
45. 81 José Gonçalves Torres Juniorà
48. 125 Raul Torres.
47. 111 Nildo 'Barros de Souza.;
48. 29 Benedicto Cassiano. •
49. 68 João Darnaseeno.
50. .30. Sen.nardino Vingas carvalriciZ•
51. 49 Francisto Guimarães. 	 --
52. 28 Aurelio da Silva Costa:,
53. 3 Adamastor Salva i°.

	

51.	 78 José'Borges Ferreira,.
55. 62 Isaltino Ferrester.
56. 133 Armando Werneek de Almeida:

Avellar(alistado voluntariamente)1
.131 Alberto Unia (alistado voluntarim

	

57,	
mente).

61 'João de Barros Araujo Junior. •
_58. 131 Ary Valado Santos (alistado59:

luntariamente). • .
27 Augusto Barcellos da Silva4- 	 •,60.
7 'Alberto de Azevedo..61.

12 -Antenor Monteiro Setim.62.
. 5 Agoba." da Camara Olivehinj63.

Archimedas Alves.	 •-61.
- 50 Francisco Setaro.'65.

61 ilygino - Pereira de Vasconde11634_,,68.
4 Aderbal Martins Pereira.67.

37 Diogo Fasseiro Fontan.68.
15 * Antonio Moraes.69.
66 João Baptista Campos Palia•A'70.
33 Carlos Paes..	 71.

• Jayme Maria de Moraes.

	

gjr 72.	
81 Julião de • Baére Filho.'73.
35 Carlos Pinheiro Rahello. .
47 'Flavio. Nono de Moraes.R4.751
31 Bruno de Soma Pinheiro...70.
54 Guilherme Jorge dos SantoSs77.
13 Antonio Alves de, Macela.)78.
95 Luiz Paeheeo.	 •	 çê'79.

121 Pedro Lima. dos Santos..80.
120 Pasetioal Montaleão.,81.
112 Nourival Gomes Fonseca.

	

82.	
55 Guinare:ilido Gonçalves Ribeir-o
21 Argainiro Oliveira do Amarala

83.
81.

119 Osiva!do Cilhamos. •83.
113 Octacilio Filma. Mendes.86.
114 •Oetavio Nunes da Silva:87.
122 Persie Arrnindo de Souza., --88.
403 Mario Florelli. •	 -	 '89.
23 Ary Torres da silva.	 •

90. 8 Alberto Joaquim Ferna,niteNL.
96 ãlabillon Lopes.92.

121 Raul Caldas.	 • •93.
60 Humberto da Silva.' -91.
2 Adalberto Pimentel de95.

99 Manoel Comes da'Cunha.o(3..
25 Arthur Gomes Souza.	 .97:
51 Gablino Francisco de Assis.08.

134 Arlinio Ximones (alistado VOU111409.•
tariamente.)

86 Judo da Costa Dama,100.•
127 Salvador Mediai). -101.

6 Albertino Souza Pinto.
102. 48 Francisco Cicet:o de Mello nhos,103:

82 José Pereira sle Souza.401:
69 João Delgado.105.
91 Luiz Alves Fer..eira.306:

126 Buy Ferminio Pereira:107.
108. 70 João José Pereira.	 ••
109. Horacio Albuoucrque,'de DrIttid;

72 João'de Moura.;.110:
••• 77 José' AlbaiiéSe."

"

7AaTODISTIUCTO • •

t

2 •

icy•

)ldaçaa nominal( dás ciddiãos sortea£10,

Clazn d0 1898

a	 go ioS

: o	c, E 	 •
VI

rz,,,.•4
• • •

o•
•

87 •Saymun ?o An;jo'slos Santdt
73.	 31 Enrico do Freitas.:
'71.	 2 'Adriano Under.,
75. 41 Heitor Leito Filho:
76. 47 Ilumberto.Tminnasi.4
'77.. 21 .Caetano Franco.
78. 66 José Neves Coutinho.
79. 22 Armando Ferreira ala.rtins:
80. 15 Antonio Cid Ribeiro nuitnarj'e:
81. 33 Fernando Mendes Filho.
82. 39 Roberto Ferreira dos Sautosa;
83. 10 Alvaro Maria Machado.
81.	 95 Zaeharias Geraldo.
85. • 25 Caio. Porupeo de SiSuza:
86. 78 NicoLlo Auselmo	 Silva-a
14 32 Feçnando Freiro Fe:raz,

&INT() Disinicro..

•	 Sátira ANT0N4.e.	 •
nomind dos cidadãos sorteadO3

Classe uo 2893

e

1; 80 Podro à Alcântara 'Oliveir4
2. 65 José
3. 67 José Neves Ferreia.
4. 43 Ilildebrarido Monteiro4 	 • .•r

e

t.70

• •

5, . 51° José do Aguiar. .
O. 79 Orestes Ferreira- da Costa4
7. 48 Jayme Alencar Ararj,po,
8; •83 Pedro Cardoso da Silva.:.
g, 60 Jorge da Cunha.

10. 50 João Cleophas de Oliveira:	 I1eL100
11. 91 Sim elo João Cardoso dos SeTiitir,S
12. 21 . Armando da .Catuara Leal,•
13. 5 Albino Gonçal •fes. •

• 14. 96 Zavão Soro da Silva.
15,	 82 • Pedro Alexandrino da Silva°
16; 73 Manoel Carneiro.
17, 76 Mudo Oliveira 'Miranda.;
18. . 9 Alvaro da Costa Braga.)..
19: - 81 . Pedro Teixeira da Silva.)
20,	 68 José Pereira da Silveira.;
21. 88 Roberto da Cruz RibeiroÁ, .
22.	 55 José Cornelio.
'23. 23 Ardia]. Tabana.
24. 75 'Alario•Josó Flodrigne34
25. 7 Albino 'Pecas.
.25. 16 Antenor José Alem. •
27. 1 .Adelino Alves Ferreira:
28. 28 Domingos Costa Ribeiro Anilar; • • o'
29. 62 'José Ferreira Ribeiro.	 .	 .

30.30.	 6 Albiho Robello Cardoso.,	 • ,
31. 35 Firmino Ferreira.	

- 12. •.3. 650 Waltenor Sobrar de Ara.* (aliis
tado voluntariamente).-

.33.	 61 José C,.orréa,' do Amorim.. -	. •	 •
34. - 81 Pedro Alexaudrino.
35. 63 José Gonçall,Ts Junior.
36. 619 Fernando 'brio (alistado' 'r-0111/14

tariamen te).	 •
• 37. 58 Joaquim Alvos Fornandes.

33. 618 Carmo Pricoli (alistado voto:IC.1.1Na
. incute.

39. 57 José Conto,
40. 45 Horacio Casario Gama.
41. 70 Jurandyr José Alvares F09.50C4
42. 14 Antonio Bernardas de Carvalho,
43. 19 Arlitido Dias da Silva. ,
44: 40 Haroldo AtTonseca Alencar,
45. 4 Albino Gomes de Pinho.
46. 39 Guilnerme Antonio do Azevedo,:
47.. 37 Gaseio Oliveira. Vianna;
48. 72 Lvnen Bois.
49. 30 Edward Menezes.' -
50. 90 Saiicloval Cesar da Si/Váll.
51. 55 José Aranjo caldeira.
52. 61 José Leite da Costa..
53. 77 Nestor Pinto.
51. .93 Waldemar da Costa. 	 •
55. 74 Manoel Sandia] Oliveira Paúlã'.
56. 11 Amadeu Gubrra.
57. 71 Lindolpho Vasconcellos.
58. .51 José de Oliveira.
54; • 3 Albino Bautzen]. -
60. 48 Aristoteles do Oliveira Muni.)
61. 36 Francisco Sarifanze.
62. 52 João Corominas lluiz..
63. 8 Alonso de Souza Pinto:
61. 49 Jayme dos Santos.
65.	 42 Heitor Lisbóa Cantinho.'
68. 91 Waldemar Teixeira de OliVelPa:.)
67. 69 José.Toval.Ggimarães.
68. 92 Virgilio Riga. é„ •69. 59 , Joannim -da Costa, aorreS.

11au/ Pereira Braga. 	 •
.4.3 . João.Loins.

27. .80 . Vicente Veruieri.
28. • 16 AlltOIVO IICZerRLy Viveiros.
29. Franciaco Alves' da Moraes.
30. 28 Euelydes dá	 Sant'Auna
31. 71 Raul Teixeira, dos Santos.
32. , 29 Fernando João Chiola
33. 22 Carlos da Silva Nascitnetite.}i
31.	 11 Alberto Ca2tano Martins.	 '• •."
35. 35 Izaia-011eiroga.
36. 5 Alberto alormra de CarvaNd •
37. 21 • Carlos Pereira.
38. 48 José Scaputo.
39. 58 Marianno,Crnestino da Silva.
40. 	 17 Ary..•Aarques daSilva.,
41. 25 Domingos José.,Lopes,>.

- 42.	 7 Alecblades:Aledroulio..,,,
43.	 42 José Emilio,	 -: •	 ,
41. 51 Manoel Joaquim de Sign,eirag
45. 31 Ildefonso Balestaro ,Atlaya,„;:
46. 68 ' Paulo Voneter.
47. 40 Jorge Brown. •.

' 48. 23 Carlindo Pinto Nogueira.
49. '76 Salvador Galiano.	 •	 -
50. 33 Francisco 4o .liveira,,Alartin44
Si.	 6 Alexandre Saptis:ta; da Silva.
52.	 52 Ara.no.el Augusto. .

. • s.3., ;o Raul . flodopla.uu . !GonçaiN4 doe.
•

José Francisco Machado.
Amancio Maebado da Silva':
Maneei Lopea de Si Cocilaok
Roberto Gomes.
Anastacio Ximenes. •
Antenor Gomes da Silva.:
Nêls.on Vialina Bragas,
Jeronyino Ltal.
Silvina José da Silva. -.
S n*)II •de Lousa .

José de Mello:,
-Alberto Gonçalves.
Nicolao Maia.

• Waldeinar Andrade thilinárãesi
-Marins Ra malho.	 ••:
iVo Francisco de Assis.

• José Gonçalves
Bocerhá Lopes 13arbosa..

19. 47 José Momo°. •
2J.	 19 „Benjamin Diniz.
21. ' 46 'José Garcia Fernancle;f:
22: 53 . .,:lanea Freitas Bastos.
23. 39 João Pedro de Campos.-

-	 laurentino .Gonçalves.
23. .63 Olympio da Silva.
23.	 82 Waldemar Augusto Ilibeirod,

c.)
a I

9 C2
E

e	 =."'.1z

4. 43
2. 10
3. 55
4. 7:1
5. 11
6. .13
.7.	 62

36

'77
79

3
43. 63
14. 81,
15. 59
16. 38
17. 4:i.
18. 63

• 4	 •



3.

s.

o

1.

4.
5.

s.

11.

12

80
16:

hineoieeio Leonardo Honze.
Bento Fernandes.
Domingos Jos6 Soares da Cunha
Waidemar Xavier de Araujo.
Jolio Correia de Oliveira Mediria.
Manoel Martins Laginha
Antenor Coutinho.
Jriano de Ligia.
Maxinl¡liano Delaire.
Oscar Rocha.
Odilop Pauto Fernandes.
Darniao Manoel dos Santos:
João Baptásta Gonçalves.
Rálniro de Souza.
Mareellino Figueiral.
José Gonçalves da Cru,
Franclseo Latiria.
Alvaro Nascimento.
Carlos Lopes.
Jorge Ilaphaol
Francisco Chagas de Oliveira..
Napoleão Carlo; Samutti.
Paulo Pedro Leal.

'	 • ."'"'"
,

-sr n.o flNTR fel'O

'SANTA TIMM&

ominai dos cidadãos sorteados

Classe de 1898

Nomes

LiudoipSo Aragonez de Fariú.',
Theodorino de Menezes.
Dantas Nlariauno.
Ernesto Vicelte da Silva.
Norival de . Briao.
waldoaiár Pinto de Souza..
Joio, do Carsaltio.
Mario Roachilli.
Jorge Felix da Silva.

José Francisco Lopes da Rocha Jtp;
nior.

Afl'onso tia Rocha Lacerda..
Claritnundo Nascimento Mesquita',
Mailoei da Silva Valente.
Migncl Martins.

,SI

:4:11	 itl,urnfert)
GLORIA•

11, , trrç,io ãoininat dos cidadãos sorteados

Clas rte do 1898

• Nomes

Antenor Gracioso.
Antenor Douto Monteiro.
iso+é de 0}iveira, Santos.
Jonathas Tancredo Porto.!
Mario do Azevedo.
José 1.opos
Manoel Ferreira.
Jo3é Cadoz° Pires. •
Denato Costa. Quartini
irineu Alves.
jauper ,v Haitiana Pimentel.
Nominato Eduardo Pacheco.
João Degenaro.
110 .'iolpho Sixel (alistado voltiuta•

riamente).
Arnaldo dá, Silva Oliveira.

eli ti o Baptista.
Leonardo Victoáno da Silva:

1.55.

2'7
s3

12
19

21
37

44

O

41
:11
61
67

63.
64.
65.

67.
68.
69.
70.
71.
'72.
73..
74.

76.

MARIO OFFICIAI;

18. 28 Detrair° dos Santos.

	

49.	 7 Alberto da Costa Wan Erven.'
20. Aí Manoel José da Rocha. •
21, 105 Renato Lacerda Paiva.:
22. 93 Igestor Medeiros.
23. 114 Sobastiko Praga Filho (alistado

voluntariamente).

	

21. - 	4 Antonio Qcnnei da Silva.

	

2l.	 95 OctaviO Silverio de Castro (alis-
tado voluntariament..

26. 57 José Titto.
27. 29 Engonio Teixeira.
28. 111 Raul Baptista.
29. 9 Augusto José da Silva:
30. 41 Firmino Nunes.
31. 41 Henrique Ribeiro Braga (alistado

• voluntariamente):

	

" 32. - 	60 José Silva-.
33., 87 Moacyr Lava da Silva Pinto,

• 31.	 31 Elga-rd Haitiano.
35. 21 Christian° And" de Araujo..
36. 78 Luiz Ferraz.
37. 31 Euelydos Joaquim Fornande4
38. 16 Jarbas

	

39,	 56 José Apollinario de Almeida.
40. 63 José Milivaro.
41. 3t; Estanislati Alexandre.
42. 91 Mylrio
43. 51 José da Costa Cargueira (alistado

-vo:nuta ria mente.
44. 48 João Gomes ne Vasconeellos.

	

. 45.	 53 João Ronelly

	

46.	 11 A r ilo io Dislphino da Cruz.

	

' 47.	 82 Manoel Pinto de Oliveira.
• 48.	 73 . Juvenal Jacob de Freitas.

	

49.	 83 Manoel Ferreira da Rocha.
.

	

O.	 58 José Baptista Fernandes.
51. 13 Alvaro Pereira Baptista.
52. 49 João Macedo Franco do Andrade.
53. W7 Estephanio Miguel.

62 José Bernardiun Neves.
104 Romualdo do Carmo (1)

56: 110 ilamiro AlondoR.
--153 So.-0 phim Correa.

58. 23 Carlos Gonçalves da Fonseca.'
59. .1(10 Ilaphael Brito.

	

GO.	 10 Arltodo Pereira dos Santos.

	

61:	 17 Arthur Victor Floreai Vigiai.:
62. 67 Joaquim de Oliveira.
63. 70 Joaquim de Souza Pires.
64. 2 Antonio da Costa..
65. 45 Anizio Pinto de Araujo.
66. 21 Dernardino Estex es liodrigueS.
67. 40 Francisco Stalym.
68. 71 Joiino Abreu Soaras.
69. 26 Constantino de Qiielroz Moura.

	

70.•	 8 Augusto Nascimento. 	 - •
71. 47 João Baptista de Queiroz Ferreira

(alistado voluntariamente).
72. 2:n Catstodio José Moreira.
73. .09 Ptsdro Ramos Nogueira (alistado

voluntariainonte).

	

74. .	 '79 1.uiz Augusto Vaz.
75. 11 Angelo Madur.ira.
76. :10 Eugenio Gomei de Carvalho.	 •
'77. 103 Rolrigo Soares Duque Estrada

(alistado voluntariamente).
78. 8:; llanoel de Soim, Amaral.
79. 101 PoceJottio Maioarenbas.
80. 72 Jo •ge Ferreira do -s Santos.

	

81. • 	 JO-Se Ma na
	.82.	 1- Antonio Carlos Pacheco e Silva.

(alistado voluntarlamente)-
83. 91 Nicolan Razzareli.
84. tk8 Mario Candido de Figneiredo.
85. 3 Antonio Carmo.

	

80.	 88 Francisco da Rocha.
87. 27 1eocie7iano Trindade.
88. 5 Antonio Benedicto Alves.
89. 55 José Fernandos dos Santos.
90. 19 Mel Guimarke.s Barbosa-
91. 42 George M ndez.
92. 68 Joaquim Tava.ret Pere:aa.

• 13'	 .	 .

(1) Isénto da incorporação por „ ser arri no
de sua Raie v.inve.

Mi rã. 4.)-- 

90 Mil UNI rimnirft Viana,
et José SarmOufo,

1'00 Pedro Caildldo dos Santos LS,alts
nlio.

96.	 50 João Elpidio Menezes.
07.	 33 Enrico Cor •lon Matto,

M•••••

OITAVO DISTIIIICTO

lielução dos cidadãos sorteados

Classe çie 098

o 4:1o*a-')
,..	 e ã0," g 1	 Naleso

•	

o :2_-:

2::	 G	 n
•ip

1.	 13 Luiz N'aseues Macios;
g, 40 José Soares do Andrade:

42 Joaqinna Pereira dit Silva.'
4.	 5 allpio de Amoriro GonçalveV
5.	 4 Arthur da Silva.
0.	 8 lierval Schvvartz dos Santos.'
7.	 10 Oscar da Silva Pomba.
8.	 24 Migues' Gloria Guirnarilesat
9,	 3 Adatuastor de Souza Sá.

10. 9 José Alexaudre da Silva.
11. IS Manoel de Anilar Portella.:
12. 2 Anatholio Lula Narciso.

NONO DI:iTIIICTO

c.artà
Relação dos cidallios soi tea-los

Classe de 1898
• oo

c

•

	e.
v.	 NOM êg

Z

o

1.	 6 Antenor Chaves Barbosa .

	

.	 9 Claudionor Prudencio da Silva.;
3.	 35 Manoel Geraldo de Andrade.
k. 33 Montan° Conde.
V, . 28 Mario Fragoso do Lima Carnp394
6.	 21- José Alvos da Silva.
7.	 Raul Lopes Alves.
8.	 45 Francisco Leite Costa.
9.	 Olympio dos Santos.

10.	 8 Condi° Modesto.
41.	 14 Ernesto Street.

	

.,	 34 Manoel Conçalres.1. 
25 Leopoldino

14.	 12 Candido Braga.
45. 23 José Francisto do Oliveira
46. 18 Francisco Joaquim Cruz.
17.	 21 José Ignacio da Silva.
48. 1 Arman-to Cardoso Moura.
49. 29 Murillo de Arnorim Castello BranRi
20. 2 Antonio Vieira da Silva.
21. 5,),9 Joao Ramo z Garcia.
22. 27 Manoel Miguel Junior.
23. 3 Antonio Marques Teixeira Jull!ork
24. 3? Norberto do Couto Dias.
25. 31 Manoel Pinto.
26. 43 Silvirto Vieira Dias.
27. 19 Joaquim Pacheco.
28. 32 Manoel Aragnez Pilho.
29. 37 Mario Cassiáno do Ypiranga.;
30. 17 Francisco Torres.
31. 26 Luiz Nfendes.
32. 38 Mano Martins Correia.
33. 10 Clarindo Alves Lage.
34. 11 Clemente José Fernat4des.
3.	 42 Paulo Lopes da Costa.
36:	 16 Folisberto do Amarálk
37.. 40 Nerval Marquos AlcolaW
38.	 1 Arlindo Peixoto.
açk .	 3 1é. Manoel Ribeiro.

•

t",”4,-P•

cis

85.

Ü.xi(J-fft

!	 I	 • ••••••	 •
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DEC1310 . PRDIL1R0, DISTMCTO	
GAIiDõ4

Bela. ;:ão nominal dos eiladdos sglecida

CIQS5e do 1808
O

.0	 44

%53	 2e E
e

Z

14 	 '71
2:	 8
3. 41
4. 75
5. 21
6. 32
J.	 48
8. 6 A
9. 43

10. . 36
11. 35
12. 27
43,	 '70
14.	 18
45 •	20
1- .24
17,- 66
18.	 25,
/9.	 7
gqi

Nomes

Sebastião Fernandes dos Santo/i.
Alvaro Gonçalves.
Joaquim Gonçalves Carneiro:
Theotonio Pinheiro dos Anjos
Cesar Soares.	 •
João Aniatuzzo.
José Ramos.
João França de Carvalb.O,.:
Jorge Reis].
João Octaviano da Silvai
João Miguel da Silva.,
Francisco Mauro.
Raul João Aguiar.
Armando de Oliveira,'
Benicio da Silva. •
Enclydes Barbie:ri.
Pedro José Fernandes.
Frauciséo Alvas Carner,r0,4
A/varo'Cota., 	 j.,	 .
rnlánoel Lagda'Ittilor.et

DIARIO OFFIGIAL 	 Janeiro do 492)
	 f.Par

ie&2	 Quinta-feira 15

43,

DECIMO DISTRICT°

SANT'aNMX

Relação nominal dot cidadãos 1orte44.9.

No es

o
•
• 1 Armando José de Barros;

2. 32 Carlos Forttinato da Silva.:
3. 9 Alberto Pereira Braga FUN
4. 79 Joaquim da Castro.,
5. 19 Alfredo Gomes.
6. • 20 Alvaro Leite de Oliveira.-
7. 124 Alberto Figueira Braga Fillnig
3. 119 Octavio Fajardo Rodrigues,,
9. . 18 Julio Ribeiro.
O. 136 José Cardoso Valente.

11.	 33 Derinival Ferreira da Silva, (aljá•
tado voluntariamente.

42. 67 João Canmyrano Filho.•
13. 77 José Mendes Soares. á
24. 117 Manoel Leite.
15. 30 Carlos Pinto de Souza Varges,
16. 89 Manoel • Caetano Vargas.
1.7.	 27 Christian° Carlos losen.•
18. 55 Ismael Martins de Oliveira.;
19. 80 Joel Souto Mayor
0. 103 Periclides Antonio. Bruno.

21. 140 José Severiano dos Santos.)
22. 85 Leopoldo Rocha.
23. 107 Patilino da Silva.
23. 157 Virgilio da Silva Paiva.
25. 29 Custodio Coalhe do Almeida
23.	 95 Manoel Pinto Gonçalves.
27. 114 Sebastião Santos Marques:
28. 46 Francisco Auto da Silva.
29. 40 Emmanoel Pereira Baptista:
30. 152 Paulo de Carvalho.
31. 72 João da Silva Araujo Lopes;
32. 156 Roberto Carlos Gray,
33. 75 José dos Santos.	 •
34. 63 João
36. 62 João Gomes dos Santos:
:36.	 54 Henrique Jaciotho Lima;
37. 33 •Carlo3 Santos Neves.
38. 34 Cosmo Marinho.
39. 81 Leonel Baptista Cwileiro;
40. 151 Plinio de Carvalho.

143 Mario da Silva Mello.
42.	 25 Albertino CorJovil da Silva-,4

117 Viemete Papoana.
41. 57 JoA Joaquim Bose3.
15, 151 Roberto Mandei Borges.'
46. 4 Alfonso Cardoso Gaspar;
47. 48 Godofredo Motta.
48. 135 João Lopes da Silva.
49. 88 João Maria de Lacerda..
50. 60 João de Deus cai-Idiota.
51. 133 Ignacio Tavares Guimarães;
52. 64 José Corrêa.
53. 39 Edinuni'lo Braganti DitteacoUre;*
51, 142 Icon Risso.
55. 56 João Provinciano.
56. 130 Domingos Gusmão. Junior;
57. 11 Fernando Jorge da Silva:
58. 49 Humberto Fonseca,.
59. 128 Carlos de Oliveira Junior;
60. 133 Reinei° Serpa.
61. 97 Oetacilio Marques.
62. 145 Mario Olyntho.
63. 17 Art'nur Teixeira de MoraeS.
64. 126. Antonio Andrade Junior..
65. 36 Domingos Madeira. -
66. 155 Rassis Giordano.
67. 65 José de Mello Gavitano.
00. 25 Carlos Bariona de Miranda.;
69. 120 Augusto Ferreira Martins.
70. 1,00 ,Oswaldc; Lona Preiré do Pillaf

-O -Archi.tneles Cle Altfaeida.
72.' 115 SyIvid de Dfagalhães T,orraCa)
73. 111 Serafim Lobo. • '•-'	 •
74 90 Marcçiiino • Pinto Soarég.„,

15. 146 Manoel Caetano Lemos.;
76. 112 Solidonio Leite Filho,
77. 83 'Luci() da Silva Leito.'
78. 123 Aprigio Cunha.
79. 7 Antonio Rozales Areie
80. '50 Ililario Lopes da Costa.
81. 16 Adindo da Silva Xavier;
82. 132 Domingos Lopes Pacheco..

• 83.	 21 Antonio Candido (alistado. Çauti"-I,
taria,mente).

84: 88 Miguel Angelo Lyone.
85. 141 José Ferreira Valioso;
86. 59 João Baptisa Danes Teixeira Lottil

(alistado voluntariamente).
87. 125 Alcides Ribeiro Meirelles.
88. 96 Octavio Machado de Almeida
89. 99 Octavio Pereira.	 •
90.	 13 Alipio Chester.
91, 118 Victor Larisca.
92. 86 Manoel Pores Gonçalve3.!
93. 116 Tersio Soares Machado.
91.	 52 liermenegildo Felippe Corrêa,
95. 408 Rubens Pinto.
96.. 148 Nicolaii João de Olive;ra.
97. 41 Elgarri de Barros Vasconcello's.
98. 106 Pery do Amorim.
99. 71 José Frutuoso do Brito,

100. 71 José Camara.
2°101.	 15 Ayres José Coimbra.
102. 5 Attila Ma.chado Soares;
103. 23 Antonio Leite Bastos.
1.04. 139 José Guedes Meirelles.
105. 121 Arthur Pereira da Silva.;
105.	 73 José Pereira da Silva.
307. 22 Antonio de Souza Junior;
108. 58 José Loehard Rodrigues.
109. 110 Rogerio Guimarães Teixeira (a1ii.4

lado voluntariamente).
110. 37 Djalina Oliveira da•Cruz. .
11.1.	 18 Angelo Pereira dos Santos.:
112. 131 Diaulas Leite.‘
113. 150 Pedro Cavalcante de AlbuquerquO

Junior.
114. 81 José Adão Teixeira Sobrinho.;
115. 12 Armando Ferreira de Souza.
116. 53 Henrique dos Santos Duarte,;
117. 153 Roberto Magno de Carvalho,
11.8.	 2 André Lopes Corrêa. 	 •
119.	 10 Accacio de Oliveira Fontes.;
1.20. 113 Sylvio Druniond.
121. 31 Casemiro Portella.
122. 2/" Augusto Monteiro de Farta.:

21. h A Casenairo Sotero Placido.
22. 13 Argemiro José dos Santos;
233 38 João Ribeiro Gomes.
21. 58 Manoel Rodrigues Lima.
25. 3 AtTonso Sodré de Carvalho:
26. 46 José Bragliiroli.

•27. 65 Pedro Cavalcante de AlbaqueroW
28. 49 José Ruins de Oliveira'.
29. 61 Nelson Brum da Luz.
30. 39 Joaquim Cyriaco Icassa;
31. 30 Ignacio Silva Loureiro.
:32. 1 A Alberto Cesar de Almeida;
33. 3 A Antonio Guerra.
31.	 33 João A pollinario
35. 28 Gilberto Antonio Monteir
36. 60 Moning Vallim de Brito.
37. 19 Arthur Mein Rego. ;
'38.	 '76 Ventura Deocleciano.
39,	 10 Amaro I3iniz de Moraes. .
40. 44 Jorge Antonio Flodrigues:
41. 52, Luci° Caetano Alves.
42. 12 Antonio José da Silva.
43. 47 José Martins Arantes.
11.	 9 Amancio Fernandes dos Santo4
45. 51 Luciano ãlingozzi.
46. 6 AlfreJo Pereira Nunes.
-17: 43 Aristeu Clemente de Macedo.'
48: 72 Saint-Clair da Silva ã'a ides (ali

tado voluntariamente). •
49, 55 Manoel Joaquim- Lagóa. 	 -
50.	 29 Hildelorando Antonio Sikreilve/.•
Si.	 4 Achilles Moura.
52. 26 Francisco Lobas Filho.
53. 71 Reyna/do Casimiro da Costa;
54. 11 Jose Antonio Rodrigues.
55. 63 Olavo Manoel FernanJes.
56. 67' Pedro José Rodrignes.
57. 5 Alberto Alves da. Silva. .ree,,
58. 23 Dyonisio Ramos de Oliveir-g
59. , 17 Armando Britto.
60. 15 Arlindo Claudio Machado.
61. 16 Arlindo Eustackio da Silvjc.
62. 73 Salvador Pores.
63. 4 Agenor Pinto da Rocha.
64. II Angenor Teixelra dos Santon
65. 59 Miguel Francisco Ferreira,
66. 64 Oscar Aquino dos Passas.
67. 62 Nobertino de Barros.
68. 68 Pedro Soares da Silva.
69. 45 José Maria Seraphiin,
70. 31 João Luiz de Castro.
71. 4 A Antonio Ribeiro.	 -
'72. .77 Vicente Caruso.
,73.	 2 A Alvaro Francisco Xavice,t •
71. 56 Manoel Lago.
75,	 2 Adelino Lage Teiseh •a .(aNtaak.

voluntariamente).'
76: 22 Coryntho Fornandes MartinS,'
77. 53 Manoel Antonio Gonçalves
.18: 40 Joaquim Ganley.
794. 	 69 Raohael Ivo Ro:l'ist1es...

nrc3mo SEGUNDO DISTRICT°
Esiinnto SASTÓ

BelMo nommal dos cicia Mos so)-traid

Classe de 1823

o -
2 o c»• - ao
tel	 a

3).
• z 7,";

1. 3 An'oilio da-Fonseea IlamoSA
2. • 8 Ary Kneruer•Cazads
3. '1 Acceelo Perelra dd Figt eired4.1

2 Age :or. Alves 'de Moraes. •
5.	 7 Ardas Avaliar Avila.
• 10 Oswaldo Medeiros da Silva 4-2,14

	(alistado voluntariamente)...	 •r•
• 6 Antoolo Sitatino.
8.	 4 Antonio Franco de Andrade

tildo volnntáriantente).
9 Gregnrio d° 9ipwsê Kç141s1.

lu.

no int,

•	 •

,
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Quina-feira" 15

orecsto aracEnso DInISICTO

S. CfiRISTOVX0

fie/tH:ãO wwinal dos cidadãos •orteactoa

Glasse de 1898

Antonio Ramos.
Jeranytuo Fernando:g.
Francisco Carlos AlexandrinO.
Manoel Fernandea.
Sauliapso Alcurastro.
Eduardo Porei •a Silva.
Euelydes Barreto.
Octlxio Pire3 Ferreira.
Casario Foradine.

	

la,	 81 1Valdemar Laureano do Nasei-
incuto.

	

.	 Manoel Baptista Vieira.

	

12,	 51 Josa Vaz Pinfo do Amaral Filho.

Antonio Otocis do Carvalho So-
britilse.

Mario dos Santos. •
Antonio Coelho padas.
Manoel Antonio da Silva.
João Mello.
Antenor de Almeida.
João Fartado.
Alvaro Meirod ss de Carvalho!
Eduardo de Souza.
Ernani Carneiro da Rocha.
iça° Caetano do Souza.
Pe Iro (la Cssa-a

Constantino	 itirroa.
ar aa	 •coiano Canavez.
Christodolino de Castilho.	 •
Frauciseo Carvalho de Oliveira.
Antonio Athanaz"0.

	

0.	 Sia AotonM Feraeira da Bocha- (al is-
tado volittitarIa.mente). 	 .

	

.	 Alçara) Costa
32. • 2a Clandionor Alvos Bezerra.

	

aa.	 12 Anatara' da Silva.

	

as .	 o A rira Tido atara-taba°

	

35.	 as Jo to Ferraira Simões.

	

3i1.	 9 Adansasior Teixeira de Oliveira:

	

37.	 4 Aria dso José Gomes de Carvaito.

	

asa	 4a Gil Casar de Vasconcellos.

	

MI.	 1a Antonio Faria:.

	

16.	 8 Amaro Eduardo dos Santos.

	

4t.	 Josa Cata:alho.	 .

	

.1‘2.	 47 Antonio Oliveira GuitnarãeS.

	

sat.	 a Alsisto Dias.

	

44.	 69 Olesratao Peraira da Silva.

	

-4 . a.	 72 fla(atael Vises.

	

aia.	 Ettclydes Pires.
4.7.. au Armando llocirigues

	

•48.	 50. Jolo Montenegro.
Elpidio Borges.

nlo. 29 Edmundo Pinho Couto.
Silverio Boas.

	

52.	 Claudionor Barbosa..
r	 51 Jolo Paiva Braga.

	

54,	 27 Dirceu

	

Sas.	 as Alfredo José dos Santos.
56. 33 Eurlydes Onstre Breves.
57. 43 Henri/tio Paca.

‘24i Dagoberto Gomes.

	

59.	 "76 Sebastião Tolentitto de Souza Olia
"veira.

	

60•	 W7 Florisberto Loureiro.

	

61.	 39 Francisco de SOnZa Martins.

	

Á..	 10 Anacleto *Souza Forreira.

	

• 63.-	 6:2 Martinho ASsis SaittoS

D1ARIU

	

61.	 41 Moeu-de Paula Santos (alistado)
voluntariamente).

65. 9 Amphiloquio José Alves.
66. 65 Nilo de Abreu.
67. 78 Trajara) Albino Venerando:
68. 63 Napoleao dos Santos.

	

69,	 67 Octavio Jacome.-
70. 52 Joaquim- Marcelino.
71. al Gabriel Garcia.
72. 57 Manoel Barreto dos Santos.
73; 28 Edegard Navarro Teixeira (alisa

Lado voluntariamente).

	

74:	 5 • Altamiro de Souza GueslOas

	

75.	 60 Mario Martins.

	

70.	 79 Virente Alcantara.

	

77.	 79 Olegario &trilos.

DECIMO QU 'àftTO DISTRICTO

Engenho Velho

15 1(40.) nominal dei ca f teiaos soateacias

Clac do 18a8

o
e

	

o	 ‘.1c-.

Nonoso

o

	

a.	 51 Francisco Engeoio Telles.
2. 82 Manoel dos Santos (alistado volun-

tariamente).
3. 74 Josa Lima SautAnna.
4. 23 Angusto Ferreira da Costa:
5. 37 Elgaril Jo :é. Machado.
6. 18 Arlitrao Moura Coutinho:
7. 83 Marciniano	 tas.
8. a9 Editardo Ferreira Braga.

	

o.	 70 -Jota de Castro.
10. 63 José Bania:cio Baptista Vieira.
11. 5i1 Fra • cisco da S Ita.

	

42.	 55 Francisco Nlarting.
13. 42 Flg,v.dio Lopes.
14. 103 Salvado: da Silva Moura Filho.
15. 51 1a n as Pereira.
16. 113 Vicsnte Fado.

	

47.	 3 Alberto Corrêa.
18. 43 Einilio aelssstiso N'elaqué.
19. 73 José Ferreira Gonçatves.
20. Ci2 Francisco Pereira da Sas a.
21. la Antonio Pinto Pormlla (alistado

volantarianmente).
22. 46 Ernesto Jorge Dutra da Fonseca.
23. 30 Daniel Bololho.

	

.	 59 Gervasio Gomes da Coata alirapda,
25. 00 Oscar Soares Judia:.
26. 114 Waldemar Augusto Castro.
27. "a Augusto de Araujo.
28. 98 Banal.° Tcixeira da Bocha.
29. 87 afar'n Leão Caatro.
30. 60 Ilorelio Thcod n .o de Oliveiras
31. 63 João Ilibeiro
3. 101: Eatyro de Jasiis.

	

33.	 30 D;alma liello da Silveira.

	

31.	 57 Gabriel COrre. a. de Mattos.
35. 21 At lides de Abrett.
36. 70 José da Rocha.
37. 40 Eduardo Joaquim Caruncho.

	

33.	 92 Patino° Catuldo.

	

30.	 6 A l varo Ferreira do Couto.
40. 107 Sebastiao do Calvario.

	

41,	 9 ,Antonio de Campos Feches
42. 3:; Durival Santos.
43. 27 Bonjamin Ferreira .•
44. 81 Manoel Freitas Lassa.
45. 80 Mario Fernandes Ne,tto.
46, 32 Dcliniro Jesus Fontan Sanches

(alistado voluntariamente).
47. 88 Olderdar \Verve .
48. 63 LO0 Alse-sde Mattolis
49. 91. Pedro dos Santos.. 	 •
53. at AntoOle eabardá.

á-rieit'o de 19211	 1063,

NI.	 10 Antonio Francisco Lourefq.
52. 109 Sylvio Alves Aragão.
53. 71 José Felippe.
54. 96 Placido Josó Martins.

19 Armando de Almeida (aliga4o
luntariamente),

56. 38 Edgard Valença Camara.' 	
o

57. 53 Francisco Procoro Rodriguease
58. 4 Alcebiades Fernandes.
59. 12 Antonio Gomos.
60. 20 Belmiro de Souza Braga.
61. 48 Floriam) Peixoto Martins StOnd
62.- 31 Deodoro José dos Santos.
63. 1 Aclimatar Rocha.
64. 112 Vianna José Rodrigues
65. 24 Annarelino Caraoso.
60. 45 Ernani Sacramento.
67. 91 Ostraldo Torres.
68. 68 Joio Felizardo da Ciam Junishai
69. 67 José Augusto Dezirée.
70. 72 Josa Feraeira Durange.
71. 76 Jos1 Marques Leitão.
`72.	 77 José Moreira.
73.	 21 Arnaldo Coelho Filho.
71.	 28 Carlcs Vianua..
73. 108 Sergio Vianna do Soma.
-a.	 "as José Nieotnédes dos Santo34,
77. 93 Pedro Antonio Quitanilha.
78. 97 fla til -Ventura .
79. 93 Pedro Scardini.
0. 102 S dvador Ferreira Alonso..

RI.	 a4 Epaminondas
82. 49 Fiorentino Ferreira Fontes:.
83. 89 Olympio Pedra Nolasco.
81. 110 Umberto Adriano da silva,:
83.	 41 Eduardo Mingorance.
56. 101 Ilubeti3 aloroira Palre.
87. 5 AlcideS aluitiz Serpa.
88. 31 Domingos (loque.
89. 103 Sobas:q l.() de Araujo.
90. 66 Jorge Toisitira Leal.

sto José dosSantos Matiureira (alistadca-
voluntariamente).

' 92.	 50 Francaltino Vernan 'os Silva.
93.	 51 Francisco de Carvalho Pereiraa
9s,	 IS Antonio Manoel ila Costa.
93.	 32 Delphim [orna tales Conto.
93.	 68 Jose., Avila da Silva.
97. 09 Claudio Jou da Rocha.
98. 17 Aristareho dos Santos.
99. 7 Antenor COMCg do Amaral:

100. 15 Antonio Loureiro.
101. 75 José Mariano da Silva.
102. 103 Bobado Furtado de l'igneiredO4
403.	 2 Agenor Franco Ribeiro.

DtiCItIO 011M0 DISTIIICTO
ANDU141?

11-1(eéio nooliital dos cidalãos !orteadog 1
Classe de 4898

nines

4. jAnchimodes Pinto Amado:
2.	 4 Armando Ferraz.

/-8 Flavio Luiz Cordoiro.
4 • 20 Joio Joaquim da Cunha.
5. 40 Mario Martins.
n.	 9 Adalberto Vieira Ilesmiquest.
7.- 52 Sylvio Pires do Aragão e Melas):
8. 36 Luiz Velho da Silva.
9. • 34 José Marques de Oliveira,

IN • 27 João de Sorva.
41.	 20 Florestou José Piedade.
12. 35 a Jorge Carelli.
13. 23 Guilherme alargou Vidal..
ia.	 42 Nelson Lyrio Corréa Natio:
15. 54 Renate Coelho Machado,
10,	 8- Mvint José Roaritsuea.
17.	 31 - José EbaltiO.da

4/:{
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18:
19.
20.
21.

35	 Jayme de Moraes.	 ,
41	 Manoel Aurelio dos Sante/4
1.4	 Dulcidio Pereira,
32	 Lacy Cardoso

40.
41.

42.

22	 Bernardino Ferreira.
29	 Deoclydes Piquet dá Cruz (alistadd

voluntariamente).
35	 Francisco Machado Braga.;

40.	 61	 Sylvio de Assis Ribeiro.
41.	 56	 Oswaldo José da Silveira:
42.	 33	 João Verissimo de Sá.
43.	 32	 João Jacintho do Lima.

22. 15	 Euclydes Larroque. 43. 55	 Lourival Nascimento. 44.;	 7	 Antonio Martins dos Santos:
23. 6	 Arthur de Sá Cantara: 44. 61	 Manoel Martins Corra. •	 8	 Antonio Barnabé do Carvalhei F.s;
24. 22	 Germano Strau.ss. 45. 33	 Eugenio Il000lpho Morelato:, teves.
25.
26.

28	 João José Ferraz.
37	 Lygdio Mariano.

46.
47.

26	 Cicero Corqueira Carvalho:
4	 Albino de Oliveira.

16	 Didirno Gonçalves Soares de Ui..
dréa.

27.• 7	 Adubai Moreira Cruz. 48. 10- Alvaro José Pacheco. 47.	 5	 Amorico de Almeida Canino,
28: 30	 João José Fernandes Martine4 49. 17	 Antonio Pinheiro Carvalhaes: 48.	 57	 Paschoal Lobianco.
29. 19	 Francisco Mendes. 50. 8	 Alfredo de Souza. 49.	 21	 Edmundo Fernainies Seixas.'
30. 3	 Avelino Francisco dos Santos.1 51. 57	 Luiz da Cunha Pegado. 50.	 51	 Nicanor Odin Pereira 	 de Matton
31. 13	 Cleobulo Amazonas Duarte. • 52. 60	 Manoel Marques. 51.	 6	 Antonio Lopes Perdigão.
32„ 2	 Antonio José Vieira Junior. 53. 21	 Aurelio Santiago. 52.	 3	 Alberto de Souza Macedo.
33. 24	 Guilherme Alves Coelho da Zilva4 54. 19	 Argentino José de Amorim.! 53.	 59	 Baymundo de Oliveira.
31. 21	 Gilberto Alves Mendonça.; 55. 76	 lio lolpho Figueiredo. 51.	 50	 Nelson Soares Pereira.
35... 25	 José Trote Olivel., 56. 7	 Alexandre Silva. 55.	 38	 José Pires Corréa.
36. 38	 Luiz Armada. 57. 16	 Antonio Paulino Assis o Silvai 56.	 45	 Leonardo Antunes Guimarea
37.
38.

12	 Balthasar Simões.
47	 Romão Estues.

58.
59.

34	 Eurico de Souza Brito,
9	 Alfredo Thibaut.

57.	 18	 ãlitton de Araujo.

39. 17	 Francisco Erotildes Almeida-I 60. 63	 Mareellino Fernandes. 444-.4.4

40.
41.
42.

41	 Pedro de Alcantara.	 •
39	 Lucio Habello Linhares.

5	 Adã.o Petrosque.

61.
62.
63.

61	 Martiniano Contido da Silva.
13	 Arnerico de Moura Peneira.
49	 Joaquim Manoel da Silva Junior.

DEM° OITAVO DISTRICT°
istEM

43. 11	 Braz Nicola Jordão 64. 38	 Ila,roIdo Fernandes de Miranda.' ,Ilelaçclo nominal dos cidadãos	 jg,*
11.
45.

5

53	 Zolascu Pires dos Santos.
16	 Ettrico Carvalho da Silva.

65..
66.
67.
68.

67	 Nilton Campos.
41.	 Jair Pragana.

1.	 Adeoda,to Costa.,
68	 Octavio Basilio.

Classe de 1898
o

.2o‘11	 o
/

'nem SEXTO DISTRICTO 69. 73	 Paulino Rodrigues da Silva: a
tincÁ O	 0) cys

V]	 E

Reina@ dos cicladlioi F6F7Fãclos, O	 O •-n

Z

Classe de	 1898

o

O O
F. E
CD

tn	 -`21

DECIMO SEM/0 DLSTRICTO
ENGENHO Vt:143

Rclao nominal dos cidadão3 sortencfu
Classe de 1898

f.
2,

22
12

Francisco Simões da Sileã:
Amyntitas Rezende de Faria: A/4
vim.	 •

o .4

Z:	 o o 4.

19

31

Edgard Gonçalves de Aguiar Pç'
reira.

João Bonifacio Ribeiro.'

1..	 62	 Miguel Ribeir0
2.	 32	 Elvino Ovidio.
3.	 2	 Agostinho Tchickquel.
4.•	 48	 Joaquim Lino de Miranda (alis4

tado voluntariamente).
5.	 73	 Placido Daniel Stabil.
6.	 77	 Victor Barbosa.
7.	 79	 Antonio Martins (alistado volun:

tariamente).
8.	 46	 João Faustino do Rosario:
9.	 40	 Ivon Costa.

10.	 54	 José de Souza.
11.	 18	 Antonio 0, Silva Tavares..

•	 12.	 70	 Othon de Carvalho Menerts:
13.	 28	 Claviano Costa.

•	 14.	 3	 Alberto Silveira	 Castro.
15.	 69	 Oetaviano Brito da Costa.
16.	 71	 Ottocar ãlurtinho de Souza4
17.	 78	 Waldemiro Corra.

•	 18.	 50	 Luiz Bottoni.
19.	 72	 Patino° Jeronymo.
2,0.	 66	 Nicanor Pereira de Souza:
21.	 31	 Domingos Alves de Sousa:
22.	 23	 Carlos Gandie Loy Filho,
23.	 42	 Jayme de Araujo Bastos. 	 ,

•	 24.	 14	 Antonio de Castro Guimarães:,
23.	 11	 Alvaro do Macedo Pimentel.,
26.	 12	 Amaro de Souza Gonçalves.

;	 27.	 47	 João Moreira Silva.

o	
5-o). a	 "Nora-éj

o	 E 12

f;	 23	 Francisco Gomes.
2.	 40	 Joaquim Gomes de CarvalhoZ
3.	 19	 Durval Malho Carneiro,.
4.	 14	 Cointho	 Conceição.
5.	 42	 Joaquim Antonio de Mattos:
6::	 28	 Ilaroldo	 Gonzaga	 Peçanha di

Silva.
7.	 32	 João Fornandes Pinheiro:
8.	 43	 Luiz Agostinho Brasil.
9.	 3-A	 Antonio Pereira Leite.

10.	 63	 Waldemar Medeiros Campos:
4	 Amorico de Carvalho.

12.	 20	 Ed gard Xavier da Cesta.
13.	 22	 Eleuterio	 Silva.
14.	 64	 Wahlemar Ferreira de Barros.)
15.	 9	 Antenor Bernardo Nogueira.
16.	 17	 Domingos Slact • ns do Borba.,
17.	 44	 Luiz Ramos Salvador Berge.•

.	 18.	 58	 Bani Vianna de Mattos.
1.9.	 62	 Sylvio Lotti.
20.	 36	 José Maria da Costa Junior.
21.	 30	 João Baptista da Silva Santos.;

54	 Octavio • dos Santos.
23.	 35	 José Augusto de Azevedo..

15	 Dermeval José da Silva.

3.
6.
7.
8.
9.

10.
il.
12.
13. •
14.
15.
16.
17.
18.
19.
20.

21:
22.
23.
24.
25.
26.
27.
28.
29.
30.
31.

32.

23
41
16
33
17

0
62
45
27
51
46
57
4

43
10
21

55
55
39
50

3
5

36
32
58
14
31

61

Henrique Zettel.
Manoel Coelho.
Caetano Carlos Prisso,
Jayme•Robalinho.
Evagrio Irenio Lopes:
Alvaro Fernandes Coe1110.5
Waldernar Ferreira Rosajj.
Mario Castro.
José Ribeiro Teresa.
Nelson de Queiroz Pereira,.
Mario Ernani Gomes Rosa.:
Sadock Moreira da Cunha:,
Arthur José Ribeiro.
Manoel Braul:o do Espirito Sant0s	 .
Alvaro de, Mendonça Santos.
José Rodrigues Moreira	 (alistad4
voluntariamente).

Renato Monteiro de Barros..
Paulo de Faria Pereira.
Luiz Bello de Andrade.
Narciso Canario Filho.
Antonio Luiz Parreira.
Abel de Oliveira.
Luiz Francisco Feriu:nulos.
João Gitnens Hernandes.
Sebastião Corréa.
Carlos Muniz Antunes.
Lincoln	 Oliveira	 Guimarães jif
nior.

Vietorino	 Fernandes Macid	 P
.	 28.	 37	 Gus:racy do Cintra Rarnalho,,

29.	 24	 Carlos Santiago da Silva.	 •
30.	 5	 Albino Mathias.
31.	 30	 Dermeval Augusto Corra:
32.	 50	 José Aucilot Pelacani.
33.	 36	 Francisco Rangel.
34.	 51	 José Luiz de Carvalho.
35.	 74	 Paulo Mario de Sá Freire:
36.	 43	 Jayme Fernandes da Silva:
37.	 6	 Alcebia,des Ferreira de Castrde

•	 38.	 58	 Luiz de Souza França.
'	 39.	 45	 João da Cunha.

1-----
(*) Isento por servir de arrimei 	 Éua prO.a•

.	 genitora.

25.	 Adherbal de Araujo Souza.;
26.	 37	 José Martint•
27.	 55	 Otto Pinto Fernandes.
28.	 2	 Agenor Tavares Figueira:
29.	 46	 Mario Pinto Duarte.
30.	 29	 Henrique de Oliveira.:
31:	 12	 Arnaldo Pereira.
32.	 18	 Durcelino Silva Gomes.
33.	 60	 Sabino Pedro dos Santos.
31.	 53	 Osmar Masearetàas Wildhagem
35.	 27	 Hildebrando	 Rodrigues da	 Silva

33.
34.
35.
30.
37.
38.

,39.
40,
41.
42.
43.
44.
45.
40.

42
35
26
38

-1
8

37
48
44
51
63
47
53
00

checo.
Manoel Alves Poças Filho.,
Lineoln Costa.
José Francisco Fernandes:
Luiz Carlos Prestes.
Antonio Gastão Sobrinho.
Avelino de Oliveira Vasques
Luiz de Oliveira Castro.	 •
Miguel Cunha Peixoto.
Mario Villas flõas.
Oscar Dias- Vieira.
Waideutiro Baptista de Almeida
Mario Carneiro Soabra.
Octaellio Carneiro Bastos:
Theophilo	 Antonio	 de Araujo:1

Chaves.
36.	 1.3	 Cesar Moreira Lopes;
37.	 47	 Mario de Oliveira.
38.	 31	 João Luiz de Faria.

(9 Isento por ser arrimo de pao ees 39.	 -19	 Nelson Ereitas da Rocha': Costa.
•	 I/

1;



VICESSIMO DISTRICT°
	 21° DISTRICT°

Relação nominal dos cidadãos soríeadoS
. Classe de 1898	 0

".15..,
C. 

g .21	 iv.9.1n2 •10 .	 7e.

Z

o

"C$

. .•ACARi:PACIA.

Relação nominal dos cidadãos sorteados
Classe de 1898

.„
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2	 Antonio Xavier da Silva. 51. 80
se,. 16	 Aristides Antonio da Silveir: 15
57. 54	 Manoel Fernanda?. 53. 86

•	 58. 10	 Gabriel Lima Rosa. 51. 33
59. 18	 Ademar dos Prazeres. 55. 9

.	 • 60. Waldemiro de Medeiroâ; 56. 25"
61.
62.
63.

33	 Durval Augusto de Carvallidf,
73	 Victor Barreto.

Enardo Ficchi.	 •

57.
58. •
59.

78
5

75
61. 39	 Floriam) Agostinho Torres; 60. 57

. 65.
' 66.

14	 Alcides Ferreira Dias.
45	 Aristides dos Santos.

61.
62.

89
27

67. 59	 Moysés Thiago• Machado. 63. 31
68. 45	 João de Freitas. 64. 51
69. 76	 Waldemar Ribeiro. 65. 82
70. • 5	 Antonio Gonçalvos	 Fantazia 66. 42

nior.
•

67. 61
VI.
'72.

8 .Alvaro Dr/mitigou Antunes;
56	 Olympio José da Silva.

68.
69.

61
70

73. 25	 Clodorniro Geroneio Coelho. 70. 30
24. 37	 Edgard da Cunha Salgado.

O

56 José Ferreira;
.12 Antonio Ridlinger.
37 Francisco Ferreira da SilvaA
36 Francisco Dias de Assis.
38 Francisco Pereira.
51 Joaquim Theophilo 113 Araujo (alis••

tada voluntariamente).
18 Balbino Ignacio Mafinelloi
4 Alexandre Magalhães.

15 Isaias Lemos Monteiro..
53 José das Neves Carneiro;
3 Alcides Pereira.

72 Manoel José Domingos..
32 Fabio Gonçalves da SIlya,"
5$ José Mord:In/1o.	

,

69 Manoel Aniaral.
41 Berrando Lopes.
63 Justiniano Otero.
23 Domingos Feliciano..
52. Jorge Faria Lacerda.
.6 Alvaro 'Mendonça AlelleZCS:

21 Carlos de Freitas Filho.
1 Alayr Iliboeira.

76 °atavio Bandeira cie Barbedo;
22 Dionisio Pires da •Fonseca.
81 Pedro Bueno Tavares Rios.
35 Franciseo'Assig.
17 -Avelino Fontes.
11 Antonio dos Santos.
66 Leonel Rodrigues da
88 Waldemar ,Motta
29 Enclydes Corrêa.
74 Nestor Vieira Freire;
87 Virgilio de Paula.

83 'Fr
ancisco Carlos de

39 'Francisco Raspos.
2 Albino de .Sonza Hena:Ides.

10 Antonio ,Cyreno dos Santos. •
83 Pereillano Vitri.

Arthur .Pereira.
81 Raymundo Brito de Oliveira:
41 Trinou Lourenço Cavalcante.
67 Lourenço de Castro Santos,
79 -Otilio Bastos:,	 •
49 João Pereira.
8 Amaro do Azevedo ,Viannae

20 Carlos Borne.
47 João Agostinho dos Santoa,i
-7 Amadeu Santos.
31 Evaristo Tlabello.
40 Godofredo Pereira. GuiinartleM

•

..
47.	 40 Leo:)olclino Ilesa.
48.	 21 Francis-o Fornandes Guimar•j.es.
19.	 19 Milton Figueira de Lemos. - •
50. 2 Antonio José da Silva Corrêa
51. IS Ernesto Gelédan.
52. 13 Castolino Paterno.
53. • 25 José Oliveira Muniz;
54. 20 Edgar(' Ribeiro da Sild:1
55. 28 José. Carlos Wernock. Franco4

• 56.	 52 Nelson Vieira.
57. 6 Armando Figueiredo, •
58. '7 Arehimedes Garcia Castro ,1

DLC13I0 NONO DISTRICT°

INnAUNI4

Reldfde nominal dos cidadãos sortdol
Classe de 1898

.0
.0

V,.)	 o e)
g_, 

e-

	

= VA
	 VOgi

z73

Olyntlio da Gama Botelho., h. 68
.Wablemar José For/landes NP,2. 77
marães . (alistado voluntariae
mente).

3. 51 Luiz de Menezes. -
fr.	 13 Archimecles Alves de Brito,'
5. 30 Clarimundo da Paz.
6. 72 Thiago José da Conceição./
7. 32 Cesario Francisco Rosa.
8. 23 Augusto Luiz dos Santos:, 	 1.

• 9.	 12 Are,•erniro Diniz Fonsecas	 2.
10.	 1 Anto q lo Otton da Silva.	 3•
-11.	 GO Moysés Nascimento Pires4, 	 4.
12. 71 Rubem Borges da Costas 	 5.
13. 11 Amancio José Ferreira.	 •
14. 6 Antonio Mario da Silva.,
1.5.	 46 João Montalvão da Silva i,	 7.
16. TI Ulysses da Silva Braga. '	 8.
17. 48 José do Barros. 1	 9.
18. 38 Ernesto Correa.' 	 10.
49.	 62 Mauricio Casaes Ribeiro.	 41.
20. 50 Joaquim Marcellino Neponmailii, 12.

(alistado voluntariamerite).	 43.
21. 21 Bernardo Francisco de Panloli	 14.
22. 65 Nestor José Marinho.	 15.
23.	 26 Carlos Final,.	 46.
21. 19 Adehernar Alves Barbosa4 	 17•
25.	 53 Liceo Eusebio dos Anjos. 	 18.
25. -. 9 Arem Ferreira Braga.	 19.
27. •17 Annibal Persico.	 20.
28. 42 Henrique França Nazianzes; 	 . 21.
29. '75 Waldemar Ferreira Guirna,rãeS.'	 22.
30. 41 Jacintho Cardoso de Oliveiral	 23.- -.Guimarães.	 ‘,- .
31. 52 Lam•lano Antonio da Silvas	 25.
32.. . 27 Carlos .1loortel.	 •	 • -	 , 26.
33.	 29 Carlos do Oliveira Soares:	 ,	 27.
31.	 49 José Mendes da Silva. ' • • 	 28.
35. 41 Gonçalves Ferreira Martins 	 29.
:16.	 22 Antc,eto Nlendea Nogueira,,	30.
37. 57 Manoel Luiz de Miranda,	 31.
:38.. • '61 Miguel Sebastião.	 32.
39.	 Si) Paulo Affonso da Silva: , 	 33.
40•	 31 Claudionor dos Reis. 	 31.
4i.	 61 Nestor Coelho de•Carvalho (alista	 35.

do voluntariamente).	 36.
42. 67 Orlando Teixeira-da Silva. - 	 37.
43. 43 Justiniano Justino da Costa.'	 , 38.
44. 56 Manoel 'Braga. 	 " 39.
13.•	 .4 Antonio Theoduro da Costa. 	 40.
46., 58 Manoel Gustavo da Silva.	 41.
47.	 47 João Pereira Mondas. •	 .	

42.
" 48.	 7 Alcesto Neves (alista4 . Vplunts;=.,	 43.

,riamente).	 •	 - 44.
49.	 28 Carlos •Merly.	 45.
so. 10 Arthur Corréa de Agsvedó;	 46.
51. 70 Raul Ignacio. 	 47.
52. 21 Augusto Antonio Gonçalves.: 	 48.
53. • 63 Nelson Daeriel Mendes. 	 49.

41.1..... pi Ein13.14,10. Pedro dos Santos..
	

50...	 _

Paulino Braga 'tle
Ary Santos.	 •
Vicento Bonzacco. •	 _
Foliciano Souza Ilernand'eks
Antonio Clemente Bas,tos,J	"-

Francellino Antonio de 011Vdii"(N.

Cer.s ,

-0 •
I. .56 Ossvallo Casado Lima:
2. 23 Eduardo AugustoSoares.
3. 49 Marcos de Andrade.
4. 19a Manoel Alves de
5. 53 Nelson Goulart da Cunha CaIdaSi'
6. • 5 Antonio Amaral do Olivoira.,
7. 65 Pedro Nelson Rabello.
8. 25 1?.(Imundo Joaquim Garcia.
9. 47 Mario Olympic) da Conceição.

19. 32 Hormoziado do Froltas Mala.

	

41.	 48 Manoel Ribeiro da Fonseca.

	

U.	 31 Jordão Ribeiro.
13. 58 Thalos Gomos Sampaio.'
14. 21 Dageberto José Ribeiro.
15. Si Mauricio Salorné Ferreira,
16. 4 Aristides Leito do Castro.
17. -17 Carlos Feliciana Mala.

	

.18.	 18 Caetano Francisco da Silva.

	

19.	 43 Jos.'i Francisco Lopes Junior.;

	

20.	 41 José Luiz da Silva.

	

21,	 26 Francisco Alves.
22. 19 Celestino Nunes de Oliveira.
23. 33 JuliÃo • Lourenço.
21. 62 Antonio de Almeida Cardoso hz.'

• nior (alistado voluntariamente)... !

	

21.	 41 José Ribeiro Ramos.
26. 2 Alcindo Dantas Barbosa dos SantoS
27. 50 Moacyr de Oliveira.
28. 57 Pedro dos Santos Dias Mala:
29. 16 Cypriano BodrigueS Penna.
30. 61. Waldomiro José Guadiano. •
31. 20 Diogenes Teixeira de Mendonça:dl

	

32„.	 8 Abel de Almeida o Silva.
33. 22 Euelydes Domingos de Araujo. -
34. 55 Ni!o Scancetti.
35. 30 Frederico Costa.
36. • 6 Alvaro Francisco Gonçalves.' •
37. 54 Norival de Campos.
38. 13 Annibal Pacheco. •
39. 7 Antonio Augusto Caiu vb.
40. 37 José Garcia.
41. 15 Manoel Augusto Rosa da Silva:

	

12.	 11 Alcides Soares.
43. 15 Carlos Alberto de CarvalimA
g. 40 José Piccardo.

	

43.	 27 Floriann de Pinho França: • .
46. . 4.6 Manoel da Costa Mala.

	

t 47	 39 José Cypriano.de Oliveira
48., 31 Gumercindo Luiz de Paiva:

	

49.,	 I Alvaro ArmandolDrude.
50 12 Abdon Ferreira de Athayde4

,50 Veiando Pimenta.--

Elias Mae.olo.
Orleneo Mames;
Alvaro de Carvalbg
Octa,cilio Santos.
José Madeira.
Zacbarias Gonealve.S.;
Emeron José Moreira:

José. Ermos da Silvas
Pedro Langer.
[Torvai Santos.
Justino . A tigustO
José Sette.
Ma ri oel Fe
Eugenio Carlos.:



o
'1)

E., 9,
'ã

o

1. 8
2. 33

	a.	 34

	

k.	 29
5. 38
6. 6

	

:.	 '7
8. 39
9. 12

10. 36
11. 27
t
•a.

	

14.	 3

	

ta.	 25

	

1a .	 Q.)

17. 2:1
18. 15

	

ia.	 14
20. IR
21. 37

	

a a .	 9

	

aa.	 2í

	

21.	 31

	

_a.	 5

	

26,	 2,

	

al.	 1

	

23.	 30

	

2a.	 23
30. 26
31. 4
aa	 10

	

33.	 11

	

3r.r.	 19
35. 40
36. 2.1
37. 16
3a. 28

:faataar

Alcides Vonancio da San':
alanoal Paixão.
Oct.a io de Souza Braga.
Josiuo Antunes Sauna.
Raul da Silva Tavares.
Antonio Rodrigues Marques (alia;
tado voluntariamente).

Alberto Teixeira.
Sargio Nunes da Silva.
Gladiai; Coelho de Carvalhoa
Pedro Romeu da Costa.
JoIo Baptista Machado.
Octavio Almada. (*)
Manoel Mathias.
Antonio Moreira.
José Celso de Souza.
José Vieira ;ia Rocha,
Henrique Lopca
Deocleciano FraZãO.
Danelecio Dias Proença.
Francisco Ferreira.
Paulo Te;xeirti.
Arthur Josa.de Oliveira.
Josa Moreira. de Souza.
Leatidro Ferreira dos Santos'.
Antonio Ribniro.
Antonio Antunes da Silva.
Antonio Augusto Alves.
Jovelino Francisco de Paivaa
José Montes Rozales.
José de Oliveira.
Antonio José dos Santos. .
Bernardino Pereira, Garcia:
Cavalo José de Freitas:
Fabio Amaral Costa.
Vaidulino Alves Deveza.
InO0CenCi0 Alvarenga.
Decio Maria Guimarães.
Joaquim José de Carvalha.

1Q86 - Quinta-feira' 15

5a. Ia Antonio de Siqueira Cavalcanti
nior.

§3. 66 Mano Rodrigues Lima.
5 .1.	 24 Ernani Cordeiro da Rocha.
53.	 9 Alain° de Almeida.
a'6.	 29 Florestan Victor Alves,
57. 63 Luiz da Cunha Woolf.
58. 28 Frederico Lopes.
59. 38 João Alvas Ferreira.
O. 60 Vicente Macedo.
61. 52 Mundo Lavrador.

• 61 Ruhen Ortiz.

Vi r;£ST.R0 i090P100 DisruCTO

CAMPO GRAND?.

tção nominal dos cidadãos sorteados
Clazse do 1808

••n•••n

ERHO TERCEM D/STRICTo
GUABATxmA

. ftelaçAo nominal dos cidadãos +sorteados
Classe de 1898

o
4É

R g
aa istoike .

o

1 . 47 Eugenio Joaquim de AraujO
2.. 22 Hygino dos Santos.
3.	 19 Flavio Querino

{*) Isento, por sqr arrimo de nate viuvai,.

DIARIO OFFICIAL

4. 39 Marcellino Juvoncio Menezes,
5. 41 Antenor Teixeira Ribeiro.
6. 41 Oscar Ribeiro Alves.
7. 25 João Cardoso de Paiva.
8. 21 Heitor da Moita Ferreira,
9. 15 Domingos de Oliveira.

10. IA Bonelicto Rangel.
11. 10 Alcales Rangel.
12. 31 Lindolpho Cindido Soares.
13. 4 Antonio Ferreira da Silva.
14. 8 Attack) da Conceição.
15. 16 Eduardo da Silva Assampaloa

	

46.	 42 .0savaldino José da Gana.
17. 9 Appolonio de Freitas.
18. 29 Joao Joaquim Cabral.
19. 27 João Bento da Silva.
20. 5 Alipio Vieira Dias.
21. 2 Antonio TeaCil'a, de Solina
22. 32 Laureano Teixeira da Silva:
23. 43 Olympio Telles da Fonseca. •
24. 34 Manoal José Garcia.

	

23.	 57 Manuel de Carvalho.
26. O Annibal de Oliveira %Wel.
27. 3a Mance! Antonio .Lopes.
28. 48 larquiza Botelho de aloraza,
29. 21 João Marinho Soares.
30. 49 David Pinheiro.
31. 46 Salva) Vieira Dias.
32. 18 Francisco Dias Valkas.
33. 41 ['atilam Corcaa da Silva.
34. 12 Benediato Tekeira dos SantaaaJ
35. 93 Horacio Ribeiro.
36. 33 Luiz Alves de Jesus.
37. 3 Antonio Sogra.
38. 30 José Moreira da Costa.

	

39•	 2a João de Souza Car loso.
40. 40 Melciadea l'istenteL
41. 47 Trestlevindo Paes Gama rgo. •
42. 38 iManoa1 Farnatales des Santos.'
43. 28 João de Alauquerque.

	

41.	 33 Benelicto José Gonçalves.

	

45.	 20 Francisco Alves de Souza.

	

4.	 '7 Arnaldo de Oliveira lat.:111in:

	

47.	 fia Pedro Pancracio de Si.

	

48.	 5 Antonio Neves dos Sateos.

	

aa.	 35 Manoel Francisco alaares.
+••••n•n•

ViGt.ststo Ou ruo nisTarctO
C.ICZ

.rto noa', i / rd ¡los cidadãos so.2enJos
Classe de 1898

er.10-3

I 63 Joviniano Raymmijo do Nasci-
mento.

2. 11. Antonio Miraucia.
3. 65 José Gamo-u cio Oliveira.
te,	 93 0Swaldo José Monteiro.
S.	 21 Benedieto de Souza PachccO,'
o. 100 Waldetniro Alves.
7. 04 José de Almeida.
8. 9 Amorico Thomaz.
9. 95 Paulo Ce,aario Carneiro.'

10. . 92 Ossvaldo Pereira Lima.
11. 103 Saturnino Boaventura de Souza.'
12. 5 Aleixo Custodio Ramos.
13. 1 Adamastor Machado de Farias. .
14. 17 Aristides Barbosa.
15. '73 Leonardo Sabino.
16. • 43 Eugenio Correia Dantas.
17. 1Q8 Waldemar da Silva Santos:
18. 9a Pedro Ferreira de Soura.
19. 42 Enclydes José Rodrigues.
20. 10 Astrogildo Meu ies.
21. • 49 E . titelitido Luiz de Oliveira.
22. Damão Antonio da Silva. .
23. : 11 Antonio Thiago da Fonsccaa
24; 45 Francisco Gonçalves Viarma.
.9„5. 105 Timo toro Boarigties.
29. -70 Laudelino Procopio da Silva..

Saneia° clk- 19211

27. 37 Domingos Pastos.
28. 89 esear .loaquirn de Oliveira,
29. 76 Manoel Games do Oliveira.
30. 25 liemieiicLo t;i i.rei go da Silva,
31. 47 Gastão José de Carvalho.

	

32,	 87 Onofite Gomes.

	

33.	 30 Camillo Severiano nosa.
34. . 41 Espitatola de Souza.

	

35.	 39 Noa' Alvos da Silva.	 .

	

36.	 18 Arsenio Pa as Camargo.

	

37.	 56 João August.) Viciada.
38. 11'a • Egydio topes daalça.

	

39.	 60 João Luiz liamos.

	

40.	 93 Pairo Teixeira da Cunba.

	

41•	 7 Alvaro Catavas.
42. 58 João Diniz da Fonseca.
43. 2 Agenor Gabriel de Alaaaaaa

	

41.	 23 Benetlicto Ramos.
45. 107 Valantim Almeida.

	

46.	 12 Antonio llodrigaes dos

	

47.	 75 Manoel José Villeia.

	

48.	 57 João de Sonza Pilho.

	

49.	 74 Luiz Cal buo de &Mn..
	al G. 	 4? :fava-lano Alfonso do Carmo.'

51. 20 Basilio Pactirao dos Sautoaa
52. 105 Torttiliano Jo za Soace-a
53. 27 Benedioto Pereira.

	

14.	 90 Osiaal•to da alotta.
55. 59 Joio Viatina.
56. 16 Antonio Oliveira e Souza.

	

3 .r.	 49 !saltam Antonio da Silva.

	

58.	 91- Paulo Josi'.! da Dosa.

	

50.	 Cowitanti no A ntOnio dos Saittogj

	

aaa,	 411 erednalido Chalace da l'iloaa•
61. 51 Marno Joaquim de Mello.
62. a00 Balame! Rosa.
63. • 38 Eauardn Parciliatta Piato da Ps

r;as.
64. 19 ft vetino c:o; Santos.

	

6a.	 21 ftmuoiito Caimpo3 de Oliveira .
65. 50 Jacintha ;tosa Antonio AlVoi

do aascialanto.

	

07.	 69 Justiuiano Amancio.
68. 83 nau !et Loaea
69. 41 Feriri3d) José rios Anjo%
70. 411 Wanderfnu Alve3Devesa.
71. 85 Oie :avio Gomes Pereira.
72. 23 131maltno Aliamos.
73. 8 Atabrasio Ferreira da Silva.
74. 53 Joao Luiz do Mello.
75. .35 Davi 1 da Costa Leitae.
76. 01 05wal 'o Marques.
77. 78 Manoel Re-:etide.

	

'78.	 77 Manoel Oliva do Nasaimentoa
31 Octavio Jo:a. de Castro.

	

80.	 22 Benedicio Jord io.

	

8t.	 71 Latire.ntino Avelino MontoirOa
82. 3 Ageito,' Jacotrto da Sita.
83. 02 José Ilodrigues.	 •

	

8.	 97 Pairo José Maria.
85. 8'i °atavio F.aricisco da Cruz.
86. j. Alfreao Pereira. .

	

. 87.	 a2 Conde Claro da Silva Neguei:1,,
•88.	 96 Paulo Pereira.
89. G3 JosiS Antonio de Oliveira.
90. 83 Maxim° Nascimento,
91. 88 Oscar José Marques.
92. 4 Agostinho José Marques.
93. 61 Joaquim llaymundo da Silva:
91. 101 Raul da Cunha Marelini.
95. 101 Sebastião Vicente da Silva.

	

9G,	 13 Antonio Ovariano.
97. 81 Manoel Casar.
98. 79 Manoel Alves.
99. 82 Martins Liiia Rodriguaa Péreaa

100. 72 Lauro Sant'Anna.
101. 48 Godofredo Alves.
102. 31 Cyriilo Moreira da Silva.
103. 31 Cassiano José da Silva.
104. 54 João Leão.'
105. 60 Jovelino José de Oliveira.'
106. 110 Waldemiro Gemes da Silva:
107. 5 1• João Antonio da Costa.
108. 102 Ricardo Leito Meadas atinam.;
109. 2,8 Bonto José Coelho.	 •
110. 25: Benedicto Corra dos Santos,.
111. 4.;^ Autonio da 1106116..



SIGESDIO QUINTO DI;;TRIZTO
ILIIA.S

Relação nominal dos cidadãos sorleadot
Classe de 1598

Nome4

Z.:

1. 17 Manoel Joaquim da Silvá.;
2. 14 José Lihanie de Oliveira.
3. 13 José Candido Ferreira.

	

fr.	 is Jovino Bonifacio.
5, 21 Theedoro Rodrigues Salless
6. 4 Affitlior Cominho.
7. 19 Milton Lopes Magarin.
8. 10 llilario Bap:ista.
9. 3 Alvaro Corrèa..

10. 11 Joã.o Jaciutho.
11. 2 Alfredo Pereira de Azevedo.
12. 8 Eugenio Nunes.
13. 7 Ernygdio 'emacio.
14. 12 José ,1e Barros.
15. 18 Manoel Nunes.
16. 16 Manoel Herculano.
17. 1 Alcibiades de Araujo.
18. 9 Euclides Pereira da Silva:
19.. 20 Nestor Alves.
20. 5 Arthur Amando da Fonseca.
21. 6. David Portella.

VIGESISIO SEXTO DISTR/CTO

COPACABANA

• Ilação nominal doi cicl(tdüos sorletados.

Classe de 1808

Nomes

G José Alves Main.
2.	 2 Antonio Vieira Filho.
3,	 5 Joaquim Jose Serpa de Carvalho.
•.	 4. Joaquim da Silva Vieira.
Capital Federal, 2 de janeiro de 1020.-
Jorge Gustaco Tinoco da Silva, major secre-

tario.

o
o
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Directoria Geral de Contabilidade
CONCURRENCIÁ PARA O FORNECIMENTO DEI

• ARTIGOS DE 'EXPEDIENTE, DURANTE 0
55NNO DE 1920

• De ordem do Sr. coronel director
desta repartição, faço publico que, no
dia 17 Go corrente, ás 14 horas, serão
ecebidas propostas para o fornecimento

dos artigos abaixo especificados, neces-
sarios durante o corrente armo, e cuja
torantidaGe de cada um será a Que se
fizer preciso, não se declarando desde
já por ser impossivel a sua prefixação
Artigos - Unidade - Preço maxime
'Agulhas para coser processos,

uma.	 . 	
Barbante grosso, novello....-,.0
Barbante de algodão, novello.
filocks para memoranda, duzia 	 ,
11locks para calculo, duzia 	
Borracha Ruby 224,
Euvard, um 	 •
Cadernos para protocollos indi,

viGuaes, um 	  68000
Canetas de madeira, 1° quali-

dade, duzia 	 •	 - •	 -, MOO
Canivetes de' duas folhas . ' «RO,

dgers», um • ••	 • -à-, • J 58000
Capas para precesso% eento.::.• 20$00U
Carcellas para a .f 3a	 •

Carimbo simples, de borracha,.
um. 	

Carimbos de borracha, com al-
mofada, uni 	 .

Cesta para papel, uma .... - .. , 	 ;
Colchetes de pressão, para papel,

caixa . 	
'Colchetes para papel, caixa...
Corda fina em chicotes, um....
Elasticos, caixa 	
Encadernação Go Diario Offi-

c ial, uni • 	 ;

	

Encadernação de mirarias, um 	

	

Encadernação de °Meios, um 	 :
Encadernação de leis, una 	 1
Encadernação de almanacks,

um. 	 ..	 ... ,
Encadernação de ordens do dia,

um. 	 .
Encadernação c.e regulamentos,
. um •

Escrivaninhas dode vidro coni
tampa de ,borracha ou cellu-.
loide, um 	 	 e ,1580014

Esponjeira completa, urna... .., 28500
laca de osso para papel, uma z 18500
Fita para machina, bi-color,

uma. 	 	 58000
Fita para machina, preta, uma 58000
Furador de papeis, com caba,

Oomma arabica, Maurin, 420, 18000
um. 	 .

vidro.	 . 

vidro. 	 	

38000
Comina  arabica «Sardinha», O,

18800
Lacre vermelho, duzia 	 ,	 68000
Lapis pretos, 1° qualidade,dur

zia 	 ..... • 	 ,	 28000
Lapis graphite, duzi 	 	 000a

	

Japis bi-color, 1' quirlidaG'e,	
;18

duzia • 	
Lapis de borracha, 1° quali-: ..• "509

dada, (luzia 	 • : •	 -, 188000
Limpa-pennas, um 	 28000
Linha para coser processos, 	 I.;

P. Conts, carretel 	 --ei	 38000
Papel communicativo, caixa..., 98000
papel pautado, 1' qualidade,

resma. 	 , 208000
Papel liso, para rnachina de es-

crever, resma 	  158000
Papel para machina de sommar,

bobina . ..	 28000
Papel para apontamentos te 

balanços, resma 	  308000
Papel para balanços, resma..-.-, 308000
Papel para espelho de balan-

ços, resma	 	  258000
papel para serviço do cofre, -

resma . 	 	 88000.
papel pardo para embrulho;

mão de 25 folhas, mão ...-.-	 1	 88000
Papel quadriculado, resma -', , 36$000
Papel mataborrão, folha .• •. 	 ,	 $400
Wapel Inataborrão em tiras;

cento - .	 .	 . ,....-...., .. . .. ....., „„	 48,000.
Papel e sobre-cartas para car-

ias officios, caixas de. : 100
d'ollias e 100 sobre-cartas,
caixa . .. . 	  10,8000

Papel para officio% pautado,
resina	 .	 a "40$00G.

Papel para °Maios, sem pau-
ta, resina 	 • . • ...	 308000

apel para minutas a folhas
inteiras, resina . .  - . -	 • .• 258060

• Papel para minutas, em meias
folhas, resma de 800 Meias
folhas, resina . . . •• ... ..-	 , e358000

phi,ei para informações, re

Pada Perry, com molas de aço
formato alrnaáso, u	

.

	

Pasta grande de oleado, urna	  88000

	

,.-st.n,a	 , , :50:0000:

:	 urna • .
Pasta Perry,. cm molas de aço •	 '

remida' para Carta, 'tuba.. , • 68000
Pasta • de' papelão 9•111 fitas,

0 Xe 9.,28, .11Ma • ,.:0,._...;- -.-1.-....r.i • 2.$.500.	 .	 .

uni ,•	 • 1.. ,.•• ..........
Por esta repartição serão fornecias,

Cm Ires vias,' relações dos artigos a
&mirada'', de • modo que os concorren-
tes só terão de mencionar, por exted-
so e por algarismos, sem emendas oui
rasuras, os :respectivos preços, datan-
do-as o assigiaando-as, sendo a pri-
meira via sobro estampilhas -fedemos:
no valor de $600 (seiscentos reis), por
meia folha de papel, inutilizadas na

rma do respectivo regulanidnto.
Para habilitação a esta coneurrencia,

'Cada proponente deverá apresentar a
esta repartição, até ás 15 horas da vos-
para do dia da eoncurrencia, requeri-.
mento. do •Anscripção, juntand0-ilie do..
gumenÇos, que provem:

a) haver pago, como negociante es,
pecialista do genero de que faz objecLO
esta coneurrencia, impostos rederaes o
inunicipaes da casa commercial, relati,
vos ao ultimo semestre vencido;

1)) ser negociante matriculado, e ter
rasa importadora, bastando ás firmas
conmierciaes a apresentação do' respe-
ctivo contracto social, extraindo por.
certidão, dos livros do registro da Jun-
ta Comtneréial, ou -estar -constituída le-
galmente nas terinos 4a . • derroto nn-
Irnera 434, do-4 de julho de•-1894, quart.,
do for - urna sociedade anonyma., •

:b1no
sno

38000
238509
moa

SSD
38000

	

.	 .

	

;toria, mnit4	 .„1,••	 'AO 600a

• Pegadores grandes para papel,
58000	 uni . .. . 	

-78000	

omp.,	

20011
--	 , Pegadores pequenos para pa,

pel, um	 . 	

18600 Pennas D. Leonardt &-. C	
5::08:

.:
Amo Pennas Mallat, qualquer' nu-i.

mero, caixa • . 	 .• • • ,

28000	 516 E. F., douradas, caixa, 58000

	

1$000 pennas Perry, n. 420, caixa....	 58200
58000 Pennas para gothico, E'. Sean,

	

neckei; sortidas, 313, caixat., 	 28000
9$80J ,P ennas William Mann's, n. 10
98800	 caixa . .

	

98800 Percevejos, caixa . . . . .. . . .... 	 21502
.	 .:1

58500 Peso de vidro, para papeis, um 28800
tlasp adadra-can á' etc,	 Rodgerb

56500	 cabo de osso, uma • 	 á$000
Regua de madeira de 0,50,

58500,	 com filete de metal, uma ..-,	 28:100

.3850Q Idem de 1,00, uma . 	 .  . 
- 0500Idem de 0,80, urna 	 n ld

r3;•?-40001)Idem de 0,60, unia . ....	 11

Idem de borracha preta, do
0,30, uma . . . .. 	

.-: ''	 :3
.

Idem graduada; de 0,50, urna, 1.:1$85000101
Idem de 0,80, urna • 	 •

Scrap-boocks, do 0,33 x 0,50,

	

°Meios, de 0,40 x 0,15:	 8$1300

uni .	 • • 	
Sobre-cartas	 grpinde4 para

á -
cento	 :8()0°0:

Sobre-carta de papel pardo,

cento . 	 :	 • -	 1
Sobre-catas pequenasl, • para

officios,	 de 11,25 x 0,13,
,	 ,	 ,	  •

0,385 x 0,200, cento 	 : •128000
Sobre-cartas cio papel pardo,

de 0,28 x 0,17, cento 	 08000•
Tinta' preta, .n/acional Sardi-

nha, litro	 	  . 	 . .:	 38500
Tinta preta, Stepliens, litro-, 78000
Tinta carrnin, H. C. Ste-

...	 	

phens, 114	 18500de litro 	 ;
Tinta earmin Carten'i, 114 de
litro . . 18900

Tinta para cadinho, A. Ma,u-• .,

Tinta ca. rn.iin., Sardinha, 114 do

Tesoura Rodgers, para papel,
uma ... . ..	 • • id 	 ,	 " 3 :$$ 0857 0000 010:

rin, vidre .	 	 :
Tinta para carimbo, Sardinha,

vidro . 	 . 

Tinteiro de vidro com tampa,
38000
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c) que fielmente cumpriu o ultimo
,ntraotó d ajeite ati le/irado ' cem o

dieserno, tio caso de já ter sido furue-
earro'r

di ter eaceionado a importancia de
cem mil rOis para garantir a aseigna-
aura do contracto.

As amostras e modelos dos artigos,
poderão ser examinados desde .1ái
peites licitantes.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será examinado e julgada antes
de abertas as propostas, e estas serão.
apresentadaá em eneeloppe fechado,
tendo a declaração exterior do nome
do proponente.

As mencionadas propostas serão lidas
na presença de todos os concurrentes,
no de seira representantes legalmente
renelituidos.

No caso de não comparecimento de
qualquer proponente ou de seu repre-
serdante legai, a apuração da proposta
cureerá á sua zod eba.

Or proponentes preferidos ficarão
sla i eites, por orcesião da aesignatura do
respectivo centrado, para garantir ti
-ia execução, ao ciepoi1o, iia razá‘omdeial
10 tl° sobre o fornecimento pro
durante ó armo, ficando estipulad
como miniino a i Caução de 5005000.

Este deposito será feito nesta dire.
eteria. devendo o respectivo documen-.
to ser exhibido no acto' da aseignatura
de centrado.

No caso de igualdade de preços entra
onas ou mais propredas, será preferida
a do licitante que propuzer por escri-

e seeretamente. ior abatimento.
sendo que, verificedo novo empate,
te ria prelevencia a do licitante que j0:
,!stk et- fornecendo, procedendo-se iV
ece ee si este não tiver concorrido.

Não serão toinades em censideraeãO
edeesqueT offertas e vantagens não
previstas neste edital, nem orepostas
Ilhe contiverem. apeilis offerecimento
de unia reducção sobre a proposta
ed ! i s barata.

eiceão regeitedos todos os preços que
exeederem ao filas:imo estabelecido
de at e edital.

flie de Janeiro. 13 de janeiro de
lee0. — O •eaecrelario, • rnaj A rie U,S10
'11,4, de Souz(1.

Directoria de Engenharia
COYCURRENCIA DIJBLIcA PADA o sEnviçO DL nen-

LI(ÃO, VENDA e REMOÇÃO DO MATERIAL DA Dem
DO ANTIGO QUARTEL GENERAL, Á RDA DR. 'CÃO

RICARDO, oNDE FLINCCIONAVA A BiBLtuTELCA DO
EXERCITO

De ordem do Sr. director de engenharia.
eia cumprimento ao que determinou o Sr. mi-
rastro da Guerra, declaro abeita a condir-
renda publica pura o serviço acima referido.
conforme as especificações que poderão ser
eXaminadas e estudadas pelos concorrentes
&vante as horas do expediente, na 1° divislo
desta directoria, onde remirem serão dados
nuaesquer outros esclarecimentos.

As propostas para o referido sem iço serão
,ontregues no gabinete desta repartição, ás 13
toras do dia 15 docorrente em duas vias escri.
ptas em papel queiram exceda de Ce°,33x0r°,22.
dentro de envolucros fechados, datados e as.
signados e com a indicação . da residencia ou .
escriptorio do proponente, sem emendas nem
rasuras ou qualquer outro defeito que
Jogar a duvidas, devidameute seliada á l a via,
e (levarão conter as declarações seguintes:
Preço pelo qual serão realizadrs todos es sOè.
viços postos em concurreneia e que compre-
hendenr: a) demolição de todo o edificio acima
designado ato ^ 'dem su perior dos alicerces

b) separação e remoção do entulho; e) aceni-
sição obrigatoria por parte do contractante
de todo o material resultante das demolições
e de accerdo com as espesiticações; prazo ma-
xhim do serviço, beto eeeripto por extenso e
em algarismos, e de sujeitar-se n concurrento
ao modo de ()agilmente estabelecido, o qual
terá legar nó inicio dos trabalhos de deme-

As provestes serão acompanhadas das se-
puirdes documentos: a) guia do deposito de
604800, em moela coerente, feito ca Conta-
bilidade da Gi.e Ta para garantia da assigna-
tura do contendo; b) prova do estar o coa-
Corrente com os pagamentos dos im-
postos federaes e muniCiAes ou outro -4 quacts.
quer a que esteja sejeitos c) contracto social
OU carta profiesional. c, quanlo tratar-se de
sociedade anoaema, estar cila constituiria
legalmente, nos termos do decreto n. 431, da
4 de Julho de 1891; d) prova de haver dadd
bom desempenho a obras pablicas ou quaeee
quer outras.

Deve ainda o concorrente declarar por ese
cripto: a) reseacitar as condições techniras
administrativas, subordinar-se nos trabalhos
(is especificações e instrocções do fiscal de-
sipnad0; b) obtagar-se a fazer o deposito de
10 ss sobre a importancia em que o valor do
conlvacto exceler da base oficial.

O proponente apeedentará fiador Mormo
que. em documento habil, se responsabilizo
pelo pagamento de se:ananim' multas devidas
e pela realização do serviço, quando não
puder elle proptaiente concluino ou recusar-se
a isto.

O concorrente preferido perderá em favor
dos cofres pubtices o deposho • de 6015800 si
deixar de assignar o contracto no prazo de
oito dias, a contar daquelle em que fôr publi-
cada no Mario 0 flicial a notificação da accei-
tação de sua proposta.

No caso de Igualdade de preço eutre duas.
Ou mais propostas, será preferida a da con-
currente que propuzer por eacripto e secreta-
mente maior porcentagem, e. si ainda os
preços lerem iguaes, aquella que se propuzer
executar os serviços no menor prazo.

Mesmo não se achando presente por °oca-
sião da abertura das propostas qualquer con-
corrente, não deixará de ser tomada em con-
sideração a que houver elle apresentado.

A idoneidale dos concorrentes si ri julgada
á vista dos documentos a.preientados, antes
da abertura • 'das- . propostas, sendo aberta.
sómente as daquelles que forem julgados
idaneos.

Os concorrentes poderão tomar conheci-
mento na I s divisão desta directoria, das bases
formuladas -para' n contracto a -realirar-se,
concernentes ás condições para a fiscalização
do servieo era sua eeecueeto.

O serviço cie:erecta/10 deverá ficar coneluido
dentro do prazo maxielo de sessenta dias, a
Contar da'data da assignatura do contracto.

•Na conforroirtade do • urt; 170, -§ .2° da lei
n. 3.154, de ti de janeiro de 1918, não será
acceita proposta alguma cujo preço seja in-
feeior á base oficial de 6:0i8S030.

'Firo de Janeiro, 5 de janeiro de 1920. —
Coronel Ra3Nundo Ardine de Vasconeelles,
chefe. do Gabinete.

Directoria de Saude da Guerra
coacbaso rARA vETERINARIos

De, ordem do Sr. general director do Saude
da Guerra, faço. publico que, de Accesrdo com

Instriicções publieadas no Boletim do Exer-
cito, n. 44, de 5 de Abril de 1910, 110Venta
dias deectie da data desta publicação, estará
aberta nesta Directoria, durante 20 dias, a
insetripção para o eOileurs-) de veterinarios do
EXereito, para o preenchimento de vagas do
primeiro posto, existentes no respectivo qua-
dro.

Cada candidato deverá. para esse fim, aerd-
seatar petição cscripta e assignada por si ou
procurador e exhinir donmento provando
que é eiladão brasileiro era pleno g)so dos
seus direitos civis, incem. da 35 annos, s'!tr re-
servista do Exercito. co ter seu nome no alis-
tamento, possuir diploma do respectivo curso
por faculdade ou escota ()tildai, e equiparada.

Provará mais cada candidato que possua
aptidão, sande e robustez neeessarics para ai
serviço militar, ora tempo de paz e de guerra,
sendo que este requisito será comprovado eus
inspeeçao de saude nesta Capital.

Os interessados, 'para mais informações, PO-
derão dirigir-se a esta Directoria ou aos che-
fias do serviço de saude nos Estados.

Directoria de Saudo da Guerra, 3 de De-
zembro de 1919. — Major Dr. João Ladisleto
Rumos, chefe interino do gabinete.

Collegio Militar do Rio de .Janeiro

ONCIIRRENCIA PARA O FORNECIMENTO
ARTIGOS DE EXt,EIMENTE, DURANTE O i°
SEMESTRE DE 1920

De ordem do Sr. director deste coltd-
gio e presidente do respectivo conselho
administrativo, faço publico que, no (IN
10 do corrente rnez, ás 12 horas, recebe-
rá o dito conselho propostas para o feia-
necimento de artigos de expediefiie dtt-
eante o 1° semestre, a saber:

Alfineteis para papel (dous nrillime-,-
tros). caixa 15750; apontador para lapie,
um $870; barbante fino, rolo $700; bar-
bante groses). rolo $700; borracha cena
escova para intichina de escrever, uma
$580; borracha em tablette Ruby n. 212a
uma $600; block em 1/8 com ou sem pau- '•
ta, modelo n. 1, duzia 38800; buvard
madeira, grande, um 1$700; caneta Ea-
gle Pencil. duzia 2$6G0. ; canetas com-
muns sortidas, (luzia, 18250; cadernos em
branco para desenho com 15 folhas, cen-
to 625500; caixa de papelão para arenives
de documentos, caixa 45200; compasse
de metal, um 1$400; compassos de ma-
deira para quadro negro, um 3$600; ca-
nivete Rodger, :; olhas, um 8$950; ca-
rimbo de borracha simples, um 4$000:
carimbo de borracha cotn almofada, um:
5$200; cesta de vime para papeis, uma•
28500; colchetes para papel. Fartenere,
n. 53, caixa $780; colchetes eGerna papes'
dips, grande, caixa $780; colchetes
aGem» paper clips, pequeno, caixa $600;
colchetes paper Farteners, O. K. ns. 1,
2 e 3, caixa $780; esquadro graduado, pe-
queno, um $700; esquadro graduado, ma-
deira, para quadro negro, um 35950; es-
ponja COM 25 graniria:is, uma 1$700; fita
para machina de escrever, duas cores,
uma 3$350; fita bicolor para machirta de
escrever aContinental, uma 3$600; fila
de uma cie' para machina de escrever •
cOlivera, urna 2$600: flecha da Ilidia,
uma $100; furador cem cabo para papei,
um 15500; gomrna arabica em pó, kilo
18750; .gomma arabica aTolray'sr, vidr6
grande, vidro 28780; gemina arabica
Sardinha, vidro .15650; . grampos para
brochura (pães), (bule 11$; giz branco,
caixa de 100, caixa 15800; giz ddenr, cai-
xa 3$970; jogo de godets, um 25100;
.pis preto E. 'caber n. 2, duzia_ 15700; ta..

- Ris bicolor E. Faber S. A. n. 697, du.s
zia 4$600.• lenis Rio-i-Noor para dese-
nho, duzia -125800; [tipis tinta roxa,
zIa 5$; lapis cdpia• Castell A. W. Fa-'
ber, duzia 5$; lapis de borracha, duzisi.
55.: . lacre vermelho, barra $310; linhas

10, ires core., 50 grammas.. F. B. êt
• Comp., carratot e nm. 1:; mata -borrão 12g

folha $290; . .Nanlein A. Marin,'

mis. 10 
geraI rr(2.1ec, au4um 4513p5eOnta: paesnamasuiSellalla.;,:.



Fernandes, Moreira ,C• Comp. abaixo assi-
nados, negociantes '-inatriculados, estabele-

cidos á rua do Mercado n. 34, prop5cm '
necer ao 1 0 batalhão do engenharia, durai% l
o 10 sei/lastre de 1920, de acc.awdo coda o
edital punlic.ado no . Diar'io Officio/. os go:1s
abaixo discriminados . pelos seguintes praça,
a saber
Alhos nacionaes, kilo 	
Arroz nacional, kilo
Assucar de I s. kilo 	
Azeite doce. litro 	
Batatas nacionaes, kilo 	
Café moldo., kilo 	
Banha nacional, kilo
Camila em casca, kilo 	
Cangica, kilo 	
Carne socca de- l s. kilo
Carne de porco s`álgada, kilo 	
Cdcos da Bahia,
Doces . sortidos, kilo  •
Farinha-de Mandioca:, kilo
Feijão Preto, kilo"	
Mantçisia nacional, kilo 	
Massa branca, kilo 	
Sal grosso, kilo 	
Toucinho saindo, kilo
Queijo de Minas, kilo 	
Massa de tomate, kilo
Vinagre branco. litro 	
Alfafa nacional, kilo 	 	 53-1""; •

	 .	 ;523iAfilho, kilo 	 	 .1•••11t•
Alçará' de 343°, litro 	
Sabása • virgem, kilo 	 a• 	 1,000
Sabão especial, kilo 	 	 4$800

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de tol.).,:.2.7
Por procuragko. Alberto Soares

300
5747

1S0a5
/4800

it49,)
41090
3/p3Q,(i,

(1480
2000 •
18800
Sa9n

i$591i
$',190

3`1!;
GSM,

1549r,
38000
18880

SC.0
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caixa 2$800; pannaa Brandauer, de alu.
caixa 2000 pernas Perry, n. 251

*(imitação Mallat), caixa 3$; pennas Geo
litignes (ha:Vai:AO Mallat), caixa 3$;pas-
ta almasso Perry, com Ininbada de aço,
uma 08500; pasta de oleado para cima de
anosa, 30x 45. uma •$300; papel quadri-
culado para desenho, caderno $240; pa-
pal carbono feitio officio, marca secos
ronaa, caixa 86800; papel cartão, folha
$250; papel canson, modelo n. 14, cento
1$700; papal cansou modelo n. 15, cento
20$800, papel almasso sete lidos, resma
18$; papel liso, seis kilos; resma 13$7.00;
papel liso, resina 138700; papel Hollanda
pautado, n. 2, caderno 18380; papel Ho-
lauda pautado n. 4, caderno 1$100; pa-

• pel Hollanda com 62 linhas, caderno
• 1$350; papel Hollanda nara horario,

▪ 62 X 12, folhas inteiras, caderno 1$500;
papal Hollanda pauta estreita, 39. X 25,
Caderno $800; papel para aulas, • resmas

• 9$800; papel ¡Tigre para desenho, caderno
$980; papel fino para itópia, caixa de 500
meias folhas, caixa l3$800 :papel de linho
para cópih, -caixa do 500 meias folhas,
caixa 68800; papel pardo para embrulho,
mão de 25 folhas, inão 3$500; pinceis
sootidots para 'aquarella, duzia INST.00;
percevejos de metal, caixa 18950; raspa-
deira Rodger, cabo de osso, uma 3$; re-
gua de inadoira com 0m,50, uma 1$180;
regua de madeira com 0in,0, urna 4$4901;
regna de madeira com 1 metro, uma
58300; regua de borracha com rem,30,
uma. 2$: regua de borracha com 0m,60,
unia 2$500; regua de borracha com
llm,80, uma 3$; tinta Blue Black S(e-
pliens, litro 68500; tinta preta Sardinha,
litro 3$370; tinta azul preta sBrazilinaa,
litro 3$; tinta cal iin cubra, vidro pe-
queno, vidro 28500; flnta carmin Ste-
phens, vidro pequeno, vidro 1$200; tinta
carmin Adrian Maurin, rolha dis vidro,
vidro 1$200; tinta roxa para carimbo, A.
Alaurin, vidro 18200; tinta encarnada
para carimbo (Encre Tampos Grasse),
v:dro 1$200; tinta roxa para carimbo
aSardinhaas vidro 8490; tinta preta para
Marcar roupa, A. Maurin, 1$200; tinta
Forma guita, bisnag.a 18200; tinta ver.
meitia. bisnaga 1$300: tinta carmin, bis-
naga 18700; tinta azul da Prussia, bis-
naga 18200; tinto:ro de vidro, uma tinia,
uni 1$500; tira linhas de cabo de osso, um
7$: transferidor, um 48900; tesoura para
papel, urna 6$; enveloppes para cartões,
cento 3$600; enveloppes para carta, un-
ia) 38100; enveloppes para officios, cento
4$900; enveloppos para telegrammas,
cento 1$650; enveloppes para editaes,
cento 28200; enveloppes para exame,
canto 15$; caderno em branco para cas-
tigo, com 350 folhas, 22x32, capa do
panno, um 68900; caderno em banco
com 50 folhas, 23!X 10, capa de panno,
um $500; caderno em branco com 50 fo-
lhas 22x 32, capa de panno, um 18600.
Declara-se que as quantidades são as
íg ine se fizerem necessarias durante o se-
mestre, por se não poder preler desde já.
um 1860. Dealara-se que as quantida-
doa são as que Se fizerem necessarias du-
rante o amestre, por se não poder pre-
ver desde já.

Para habilitação a esta concurrenciai
• cada proponente deverá apresentar • a

cata secretaria, até ás 15 horas da yes-
para daquelle, dia, requerimento de in-
scripção juntando-lhe documentos • que
provem:

a) haver pago, como negociante espe-
cialista do g:encro de que faz- objecto
csta concurrencla, imlostos federaes e
suunieipaea' da casa commercial, relati4
saris ao ultimo semestre vencido;

commerciaes a apresentação dos livros
do registro da Junta Gommercial, ou es-
tar constituido legalmente nos termos do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891,
quando for urna sociedade anonyrna;

c) que fielmente cumpriu o ultimo
contracto ou ajuste celebrado com o Go•s
v•erno, no caso de já ter sido fornecedor;

d) ter caucionado no cofre do conse-
lho administrativo deste collegio a ima
portancia de 500$• para garantir a assiai
gnatura do contracto.

• Por cate collegllo serão fornecidas eni
tres vias relações impressas dos, artigos a
contractar, de modo que os concurrentes
só terão de mencionar, nor extenso e por
algarismos, sem emendas ou rasuras. tos
respectivos preços, datando-as e assia
gnando-as, sendo a' primeira vila sobre
estampilha federaes no valor de $600
(seiscentos réis). pôr meia folha de papel
e inutilizadas na fórma do respectivo re-
gulamento.	 .

As amostras modelos dos artigos a
aoptractar poderão ser em qualquer dia,
desde já examinadas pelos licitantes, na
secretaria do collegio.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes 'será examinada e julgada antes
de abertas as propostas, e estas apresen-
tadas, em e,nveloppe fechado, tendo a de- Cocos da Balda. MD 	 eclaração exterior do nome do propoiren-d Doces nacionaes, kilo 	te; serão lidas na presença de todos os Farinha fina de mandioca,
eoncurrentes, ou seus representantes le-
galmente constituidos. No caso de não
comparecimento de qualquer dos pro-
ponenteá,..ou de seu legal representante,
a apuração da proposta correrá á sua re-
vel ia.

Os proponentes preferidos fica,rão sua
jeitos, ilor occasião da assignatura do
respectivo termo, para garantir a sua
execução, ao deposito na razão dá dez
por cento até o valor de eincoenta con-
tos, e de cinco por cento sobre qualquer
excesso' da mesma importancia, calcula-
da sobrao fornecimento paovavel
rani e o' semastro,ficando estipulada,como
'Munira. a caução de quinhentos mil
réis. Ene deposito será feito no cofre do

GONGURRENCIA PARA O SERVIÇO DE LAVAGERI
MEIAS DIIRA(TE Q 1. 9 SEMESTRE DO GORRENEn

ANY')

Dc ordem do Sr. coçcnel director desta
collegio o presidente do respectivo conselho

dministrativo, faço publico que, no dia 19 do
orrente, ás 12 horas, receberá o dito cora .- t
olho propostas para o serviço de lavagem de

meias dos alarsinds deste collegiohno

conselho administrativo do collegio, de
kli

a
vendo o respectivo documento ser afi-=
bido no acto da assignatura do contracto.

No caso de igualdade de precos entre
duas ou mais propostas, será preferida a
do licitante que propuzer poroescripto,
secretamente, maior abafamento, sendo
que, verificado novo empate, terá pre-
ferencia a do 'negociante que já estável.
fornecendo, procedendo-se á sorte si
este não tiver concorrido. •
• Não serão tomadas em consideração
quaesquer offeetas de vantagens dão pre-
vistas neste edital, nem propostas que
contiverem apenas o offerecimento de
uma reducção sobre proposta 'mais ba•-,
rata.

O 'Governo se reserva o direito de
nullar a concurrencia, caso os preços
pedidos sejam superiores aos da base,
que se acham publicados nesse edital. .

Secretaria do Collegio Militar tdo Ilid
de Janeiro, 14 de janeiro de 1020. —loa
Mves de Moura, 1.° ofilicial, sub-secre-1
tario.	 •	 •

Collegio Militar do Rio de Janeiro•

Proposta que fazem Alves Irmão St COMp7;
negociantes matriculados, estabelecidós neste

•Capital á rua do Rosario n. 142. ao Primoirn
Batalhão do	 mEngenharia para forneciérao
dos generos abaixo discriminados durante o
primeiro semestre do corrente armo e de
acciSrdo com o edital publicado no Diario

• °Mei( r t, a caias condições e exigcncias se sub-
metiam: "

•Alhos nacionaos, kilo 	 : . s . --,:t.-:	 2$90J .
Arroz Iguape de I s, kilo	 1-	 S712
Assucar branca) de l ás,' kilo 	 	 18054
Azeito doce. litro 	 ••••- 4$$80
Batata nacional, kilo 	

.• ''	 ..	
4a(0:180

Cangica,.kilo.	
7 .'

Café moido de • 1 a, kilo 	
Canolla em casca, kilo 	  3$

Sa7S
Carne secca, kilo 	 • le
Carne doporco salgada, kilo 	 	

o

Feiillo preto, kilo 	  

5S00
13750 o
Mil

Manteiga nacional, kilo	 531,

•

342
Massa branca para, sopa, kilo 	 	

e:Sal grosso, kilo 	
Toucinho salgado, kilo 	
Banha naoional, kilo
Queijo de Minas, kilo.. 	

';',.i

	

. r.s	 63:

'' 2.1210"
Massa de. tomate, kilo 	 .:	 1$9QO
Vinagre branco nacional, litro...S 	 ::	 $54,41 i
Alfafa nacional. kilo 	 	 SM
Milho tinido vermelho, kild 	 , I :.:'	 $27$
Sapolio nacional, um 	 ''''.'	 SISO

'4

• Rio de Janeiro, 13 de janeiro Sie 19:.'0....
Alves L'Oia0 & COMP.

•

semita na concorrendo raalizada &AO do
mez findo, a saber: meias, par, 10 rC1:4.

Para habilitado a esta conaurroncia os)
proponantos daverão ler o edital publicade no'
Diario Offieial de 10 de dezembro ultime.

Collagio Militar do Illo de Janeiro, (4 	 ja-
neiro de 1920.—João Alves de Moura; 'I. 9. O	 •

cial, sub-secretario. 	 1,

•n••n•

••n•n

a

aer negociante matriculado e ter • s
Éas.4 importadora,. ljj .standQ Ó	 Itrmas
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a serem foi necidos,
de 5 do corrente

—Preço3

1;5445
de janeiro de 192(1. —

flelação dos artigos
'lacaio:do com o edrtal
eado no Diario

Laii.dades

odiai° de ia. kilo 	
Ho, de Janeiro. ..13

& Ferreira.

Oe:avian) Gonas, negociante. catele-
cito nesta praça á Tua dos Itenedictilios nu-
mero 17, obriga-se a fornecer ao 1" Batalhão
de larooacharia, durante o primeiro somestre
do corrente anuo, O generos e forrageai
abalxo mencionados, pelos pre . os segatintea,
de Recordo com o edital' publicado no 1 (',rio
OYtioi(d, sendo o tranporte da esthaa de
ferro por conta desac batalhão:

Belaaão do artigo abaixo declarada a ser
'fornecido, de ui:arilo com o edital dg 5 da
corrente, publiaado no Dirwio Officiai:

Artigo — Unidade— Preço

Pão de trigo do	 kilo 	 	 $500

• Rio de. Janeiro, 13 •de janeiro de 1920:
— José Justino Teixeira,.

ilolação dos artigos a serem forneciaos,
.O ..ato com o edital de 5 do corrente palia

ca O no D:ai • io ()trotai
'alidade — Preço

vão. kilo 	 	 SOO

4

accor,to com o edital de 5 do corrente publi.
Colação doo arUgoo a serem forneci os, de

aado no Diario-Oftie,ia/

Uoidatlea-- Poeços 	 •

Alhos nacionaos; kilo 	  25o0O
Arroz.lgarapc, kilo 	 	 5790
Asancar branco do Ia , kilo.... S. 	 	 15050

v.e:te doto porlogliez, litro 	  MOO
ailata nacional-, kilo 	 	 Saao

moldo de l a, kilo 	 	 /5700
• concita em casca, kilo 	 	 aS000

1.a.noica, -kilo-
rt	 (xarqne) Rio Grande, Mio /amo

carne de porco salgada, kilo 	 	 /NOW
Cocos da Bahia, um 	 	 $e00
Doce em caixotas (goiabada, roce-

gada e larainj4a), Mio 	
1-airinha fma de mandioca, kilo 	
Feita° preto, Mio 	
Manteiga mineica. Mio 	
Massa branca para sopa, kilo ......
Sal grosso, kika 	
Toucinho salgado, Mio......... 	
Banha nacional, kilo 	
taiielio de Minas, um 	 	 •
Massa de. tomates, kilo 	 •	 •
k iraore branco nacional, litro 	

fa nacional, kilo  •
aia° miado vermelho. kilo 	

itio de Janeiro, 13 do janeiro cle.1O20.a4
Intonio Illonteiro de Souza. •

Rotação dos artigos. a serem foraecidos,
7.ectfixio.com edital de 5 do corrente publica-
'(o no Otavio Officio!:	 .

Pi .opoata de Santos, Mactius a: Comp.

Unidades — Preços•
• Alhos nationao g, Cio 	 • 35250

Arroz latiam, Mio  • " 	 •	 5735
Assucar'branco de l a,leilo 	 é 15050
Aveite doce portuguez, litro. 	  ...	 a5a00ai	 Batata nacional, Mio 	 . ..	 53o0'
Café inddo de 1, Mio 	  /Soo
Cancha 'era casca, ki/o. ..„ 	 	 35i.:50
Canoica, Mio 	 	 s'4aei
Cariie socevaxarcitte) R. Grande, Mio 25(.10
Carne de porco salgada, kilo 	 	 15850
Cacos da Bahia, um 	 	 5420
Doce em caixa (goiabada, peugada

e laranjada); kilo 	 	 lana
Farinha finaade mandioca de 1, kito 	 	 $319
Feijão preto,' kilo 	 •	 $34a
Mantega mineira, kilo  •	 65550
Massa branca parasopa, Mio 	  •	 575h
Sal grosso; kilo 	 	 $170
Toucinho salgado, kilo 	 	 15550,
Banha nacional, kik) 	  25000

•4?ileijo de Minas, kilo 	 	 25650
Massa de - tomates; kilo 	 ,	 1558á
Vinagre branco nacional, litro 	 	 5i50
Alfafa nacional, kilo .	 	 535a
Milho miudo verinelilo, Mio. 	 523n

Rio de Janeiro, l'a de janairo de
bantoi, Martins & t'onal),

5760
1,5029'
Sai°

Is:; I()
25050

Sa00

6 490
-Sgoa
s:;oo

isso°
Si60
aaao
Saak

de 1920.

- Belga() dos artigos a.serern formieidos, de
aceOrdo com o edital publicado no Diario

Unidades — Preços

A ttios nacionms,	 	 ..
Arroz Iguape, tilo 	
Assucar branco de i a , kii0 	

Azeite -doca, po luguez, Mio 	
Batata Osicional, kilo 	
Café modo de i. kilo 	  C • • •
Canolla em casca, kilo  •
Carne secoa (voamo) Rio Grande....
Fariliaa flua de ma udioca de P, kilo.
Fe jau Ereto do l kilo
Manteiga
alassa branca para sopa,. kilo 	
Sal groso. Mio 	
Toorioilo s ilga to, Mio
Er nha nacional, ki:o 	
Alfaia nacional, kilo 	
aillaci,mindo vermelho, Mio 	

Rip • de 'Janeiro, 13 de janeiro 40 1220.-j
Darcellos & Comp.

Avenida Meto de Sá n. 414
wa.

Relação dos artigos abaixei declavados a
saram fornecidos i!e accordo com o edital de
5 do corrente publicado no Dinrio Officio!

Unidades — t'reços
Carite verde de vacca, kilo 	 	 3S23f1
Carne verde de porco, kilo 	 4 25000

1-ao te Janeiro, 13 de janeiro de 1920..-
Ernye!los Finrüeg.

Rua Evaristo da Veiga n. 430-

Primairo Bal-alItti) de Enaenharia

CONURRENCIA

Lie ordem do Sr. tenente-coronel com-
mandantç e presidonto do conselho de adini-
nistração, faço Publico que no dia 22 do cor-
rente, ás 12 horas, terá legar a 21 sessão de
coneurrencias para a apuração das propostas
o sua respectiva adjudicação, que ficará pen-
dente da approvaçao do Governo.
• Em cumpriniento ás disposições em vigor.
publicam-se abaixo as 3sa vias das propostas
apresentadas na Ia sessão.

Quartel na Vila Militar. Ia- de janeiro de
1920.—Pedi o Loureiro tqaeate•
secretario.

Relação dos artioos a serem fornecidos, ne
acc6rdo com a eiital do 5 do corrente, publiaa-
cado no Diario Officio?:	 •

Artigo — Uriidade — Preços

Carne mie de voem, Mio 	
Carne verde de porco, Mio 	 	 25.(

Rio de Janeiro. 13 (-'e janeiro de la20.:
—Maacel F. (tiúsco Dia ia.

,

Reina° dos artigos a serem farnecidos, de.,
accorcio com o e Etat de 5 do corrente, publ..'
cado no Diario

. Artigo --a- Unidade -- Preços
Carne verde do VP.CCP , kilo ...	 15200
Carne verde de porco,- kilo 	 	 15800

Rio de Janeiro, 13 Ce janeiro de 1920,
— José l'icira Goulart.

Vrimeiro Corpo de Trem

Concurroncia nora o Çornecimenta
jgeneros alimonticios, forragens, ferra.,
gem,• • expodienl o e outros artigos, dita
tante o P sernestae de 1920.

Tendo sido novamente. annulladta peio
Conselho Aro i nisaractivo, a cone urrou-
cia - publica realizada para fornee t

-mento a este Coupe. durante o 1" se-
~Ire do corroi-ao anuo. nor- serem exa-
geraci..os os preços apresentados. oeloa
proponentes. \Oslo to o ptiarai na orga-
nização da tal-mata: o volair da etapa fia
Nada para '1920, de ordem do Sr. te-
nente coronel coromaudante. faço P1.1—

M ico, Para< conhorroento dos iialoaes_
Éados, que fica abaria nove coácurrena
tia papa o fornocin-wilto dos mesmos ar.-
itigns. de accOrite com o ultimo 'edital

•publicado no Dia.in (gripal de 22 aa
latozembro findo, a qual terá legar ás 12
horas do dia 2l) de :janeiro corrente.

Quartel' na Yilla Militar, 13 de inci-
to de 1920. --a- Benjani nn, Pereira da

1 0 tenente secretario.	 (.:

Primeira Companhia Ferro•Viarie
COD0110

De ordem do Sr. capitão conirnannatiat
te da companhia e presidente do Consta.
lho de Administração, convido os Srs..
negociantes que desejarem concorrer ao
fornecimento de aeneros, forragem. fer-
ragem para animaes e artigos de limpe-
za, necessarios a esta companhia, chiai
rante o primeiro semestre do corrent0
anno, a apresentar suas propostas t1911

concurrencia publica que terá logar
neste quartel, no dia 21 do corrente, As
doze horas.

Todos os piloros. forragem, ferragem
e artigos de limpeza, serão de primeira
qualidade e fornecidos na medida dast
encessidatles, conforme pedidos parciae%
e nas quantidades totues e preços abai.,
xo designados:

Arroz Iguape de primeira, mil e oitetio
ta Mios, a oilocentoa réi:, o Mio: 'asso-.
cai*. refinado de. primeira, mil tresentos
vinte tolos, a mil e quarenta réis o Lilo.a
azeite doce; dezeseis litros, a cinco/
1/111 e quinheato.4 réig q Ittcgell.Otiat

25010
5 laci
a3ó0

65100
Ssii0
ata°

1 W0
aSriOD
3S000
45000
5500

.$100
5260

Arroz liai-anilai, Mio 	
• Asaucar ¡alua lo do i a , Mio 	
Batata nacional, kilo 	
Café moldo. kilo 	
Carne socca, 'kilo. 	
Farinha de mandioca, Mio

• Feijão preto, kilo 	
Manteiga nacional, Mio 	

	

. Mas sa branca para sopa,. kilo 	
Sal controlam Mio 	
Toucinho de-Minas. Mio. 	
Vinaaro noa:anal. litro 	
Alfafa nacional, kilo 	
Maio vermelho, kilo 	

, fio do Janeiro, 13 de jaa2ira
P. OC:atia , ro GOiikeS.

...

tn • •

35900
59:0

IS 30
6,5900
$ 40

1$980
ba000
2a120
a430
$500

7aO00
15000
$230

1$800
25300

$Y19
5299 -
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It;trancas, eineoenta kilos, a dons ni e
tresentos reis o kilo; bacallitio de caixa,
cento e setenta o cinco kilo.s, a deus mil
o.quatrocentoe réis o kilo; banha espe-
cial, cem kilos, a deus mil e cincoenta
reis o kilo; batatas, mil novecentos e sess.
:senta kilos, a quatrocentos e sessenta reis
o kilo; bolachinhas de agua e sal, cento e
sessenta kilos, a mil e setecentos reis o
kilo; café em pó espada!, quatrocentos
e eineoenta kilos, a mil seislentos-e
cineoenta réis o kilo; cangica especial
nova, tresentos kilos, à quatnicentos o
cincoenta réis o kilo; carne verde, com
Osso, mil e seiscentos kilos, a mil cento
e cincoenta réis o kilo; carne verde, sem
asso, tresentos e trinta kilos, a mil qua-
trocentos e cincoenta reis o kilo; carne
:verde de porco, seiscentos e cincoenta
ditos, a mil seiscentos e cincoenta réis o
kilo; concita, cravo, herva doce, seis ki,
los, a quatro mil e quinhentos réis o kia
lo; CUIM seccos da Bebia, mil a quatro-
centos réis cada um; dobradinha, tresena
tos kilos, a setecentos e c incoenta ireis
o kilo; doces sortidos, duzentos e dna
coenta kilos, a mil e setecentos o kilo;
ervilhas partidas, cincoenta kilos, a dons
n il e cem réis o kilo; fi ge ado, cento e cin-
coenta kilos, a mil e cem reis o kilo;
farinha de mandioca, dous mil e qu/-
nlientoa kilos, a tresentos e cincoenta
róis o kilo; farinha de trigo, quarenta
mil kilos, a oitocentos reis o kilo; feijão
branco, cem kiloe, a quatrocentos e ai-
tento e cinco réis o kilo; feijão de cór,
clúzentos e sessenta kilos, a quatrocentbs
e oitenta e cinco réis o ki/o; feijão pre"a
to, quinhentos kilos, a tresentos e noven-
ta e cinco reis o kilo; fubá mimoso, ses-
senta kilos, a quatroeentos e cineoenta
réis o kilo; gallinhas especiaes, duzen-
tos e vinte e, cinco a tres mil duzentos o
cincoenta réis o kilo; lenha.em tecos;

• nincornta metros cubico:3, a sete Mil reis
o metro; linguiça de porco, duzentos. M-
ios, a mil oitocentos e cincoenta reis o
kin); manteiga especial, duzentos e vinte
.c cinco kiloe, a seis mil e quinhentos
réis o kilo; niatte, noventa kilos. a mil
.réis o kilo; massa branca, duzentos ki-
los, a oitocentos reis o kilo; mocotó,
te e cinco kilos, a seiscentas e cineoenta
reis o Mio; pão cacete de (500e quinhen-
tas grammas, mil e. quinhdintos kilos, a
setecentos e cincoenta reis o kilo; peixe,
quinhentos eitos, a dons mil réis o kilo;
queijo de Minas, quinze kilos, a Ires mil
réis o kilo; queijo Parmaison, quinze ki-
los, a oito mil e quinhentos réis o kilo;
sal, noventa kilos, a cento e noventa o
cinco réis o kilo; sobremesa, quatro mil
o tresentos kilos, a oitenta reis o kilo;
temperos, sessenta e oito kilos, a mil o
duzentos reis o kilo; toucinho, centet e
cineoenta kilos, a mil- quatrocentos o
cincoenta reis o kilo; verduras e legu-
mes, mil kilos, a quinhentos e sessenta
o cinco reis o kiloa vinagre, oitenta li-
tros, a tresentos réis o litro; alfafa,
dons mil e cem kilos, à quatrocentos e

• sessenta reis o kilo; vinho, cincoenta
troe, a mil o quatrocentos réis o 'litro;
milho, quatro mil kilos, a duzentos o

. sessenta reis o kilo; sabão especial, cem-
kilos,' a oitocentos reis o kilo; sapolio,
tree (luzias, a Ires mil e tresentos réis a
(luzia; Rupi, cinco litres, a dons mil oi-
tocentos e oitenta reis o litro; Baliste!,
Ires litros, a dezoito mil réis o litro; ba-
listol, um kilo, a setenta e cinco mil réis
o kile: tijolo de arear, deis, a (luatroeen-
los réis cada um; , vassouras de.piassava,
tasts - (luzias; a' dez mil o quinhentos reis

vassouras . peque'nos; do -piasse-
Vá, tres duzias, dõus mil réis a duzia:
aaelzwaldifia,- vinte e -quatro latas, a -mil
ren t ,"o cnicoenta réis a lata; potassa,

1

quinze kilos, a tresentos e vinte réis O
kilo; aleool a 36°, doze litros, a mil e
duzentos réis o litro.

O prazo maximo para a entufa dO
artigos constantes da presente concur-
rencia, será de quarenta e oito horas, a
contar da entrega do pedido feito pela
intendência da companhia, correndo to-
das as despezas por conta do fornecedora
. Serão fornecidas pela secretaria desta

unidade, em Ires vias, as relações do9
artigos a fornecer, devendo os concera
rentes nellas mencionarem por extenso a
em algarismos, sem CITP21100:3 ou razuras,
os respectivos preços, datando-as e as-
signando-as, devendo sellar a primeira

-via, na fórma do regulamento annexe
ao decreto n. 3.561,- de 22 de janeiro
de 1900, tabella B, § 1°, n. 5, com a alte-
ração da lei n. 2.919, de 31 de dezembrá.
de 1914.

O conselho annullará toda proposta que-
consignar preços superiores aos estipu-d
lados acima, base da presente concur,
renda.

Para habilitação a esta coneurrenciaa
cada coneurrente deverá apresentar atO
o dia 19 do corrente, ás 10 horas, reque-
rimento a esta secretaria, dirigido ao
presidente do conselho de .administra,
ção„juntando os documentos que proa
vem:

a) haver pago, como negociante e es-4
pecialista dos generos alimenticios e ar-
tigos de que é objecto esta coneurrencia,
os impostos federaes e municipaes da
casa cominerciel, relativds ao semestre
corrente;	 •

b) ser àegoe,iante matriculado e ter
casa importadora, bastando ás firmas
commerciaes a apresentação do contra.;
eto social, registrado na Junta•Commera
cial, ou estar legalmente, nos termos do.
decreto n. 434, de 4 de julho de 1801a
'quando for sociedade anonyma;

.-e) que finalmente cumpriu o contra,
cto ou t ajuste celebrado COM o Governo,
no caso de já ter sido fornecedor;

d) ter caucionado no cofre do conse-
lho administrativo a quantia de 500$ es-
tabelecido para garantia da assignatura
do termo de contracto, perdendo laes
cauções os cpueurrentes preferidos que
não comparecerem para firniar o raspe-
clivo contracto (art. 29, do regulamen-
to).

: Os proponentes estarão sujeitos ainda
ao seguinte:

1°, par occasião da 'assignatura da
contracto, ao deposito sie dez por cento,
até 50:008S, e Cinco wpor cento sobre
qualquer excesso da illesT00.• importan-
do calculada sobre o fortieciinento proa.,
vavel durante o primeiro §emestre, esti,
pulando o conselho a caução eninima que'
deve ser;

2°, no caso de igualdade de preços ena
tre duas propostas será preferida a do h,
citante que propuzer . por escripto e ses,
eretamente maior • abatimento; verifica-
do novo empate terá preferencia a de
negociante que já estiver fornecendo,
procedendo-se á sorte si este não tiver,
concorrido;

3°, não serão tomadas- em. consideraa'
ção quae.squer offertas de vantagena aãO.
previstas no presente edital, de coneur..',
rencia, nem as propostas -• que conteva,
rem apenas o offere •cimento de uma •I'N.
ducção sobro a proposta mais barata
(lettra c do art. 54 da lei n. 2.22.1, ,
30 de dezembro de 1909)-;

4° quando o proponente . ou seu renre-
sentante lega/ não comparecer á Opera-
ção de proposta entregue, esta cerrerá
á- . sna revelia;
• 5°, os proponentes sujeitar-se-hão

todas as demate condiçiks'a

previstos nas instrucções, approvada
G	

Tsi
por aviso do Ministerio da uerra de 24r
de dezembro de 1917, publicada no Ba,
letitn do 'Exercito n. 140, de 5 de ja-'
neiro de 1918 e Diario Official de O dO
mesmo mez e armo.

Para mais esclarecimentos dirigir-se ál
secretaria da companhia, nos dias utetel
das 10 ás 15 horas.

Quartel, em Deodoro, 5 de ,janeiro d(S,
-1919. — Armando -Masson Jacques, as
tenente, secretario.
cebffemanmmew	

SOCIEDADES CIVIS
I

CAIXA DE PENSõES DA IMPRENSA
C1ONAL E eDIARIO OFFICIALa

ASSESIBLÉA GERAL ORDINARLS) •
ELEIÇÃO DOS mEatnnos DA ADMINISTIL1ad

Aviso
De ordem do Sr. presidente, Uri-VR.161

iàs senhores contribuintes desta Caixa à
se reunirem assemblea geral ordinarial
slorningo preximo, 18 do corrente, ás 13
lio • ste, na séde do Club dos Eunciírinart,t3
Publicos Civis, á rua Gonealves.Diash.
2" andar, para o fim de se proceder á elicia
ção dos membros dc directoria o do von-•
selim adminis• trativo e seus sunol,:lite-,.
fluí, teem de servir no corrente aunt)

. "Ciaailía de -Pensões, 13 de janeiro dh
1920.	 'Alvaro Gleterres secretario.

União 113e+rusie1oente (100
Milittaves

AssusintiA GERAL (MINAM&
• (Primeira convocação)

Convido 03 Srs. sonos para se reunirem em
assemstea, geral ordieaela fio pros,mo dia le
de ¡ateara, quinta (eine ás :6 1/2 horas, na
sede social á rua Buenos Aires ti. lei, lu,
andar.

Motivo da convocação: Art. 100, § 1° !os
estatutos vigentes.

Rio da Janeiro, 1 de janeiro do
Dr. ilhrio de Albuquerque Lima, pre.sideWe.1

1ü
1

SOCIEDADE PROPAGADORA DAS
• 'BELLAS ;ARTES

JMITAL, DE CONcunnExcIA nutx coNsTETT-
DE UMA PARTE DO NOVO EDWIGIO OU

LYGEU DE .n.wrk:s I oF:-ictos
De ordem do Exmo. Sr. 1° vice-presi-

dente; em exercicio, 'torno pubtaie. para
conhecimento doe intrres.sadnr?, que su
acha aberta, na secretaria desta
de. á iseenida• Rio Bramo ts. UR a cone,
Currencia para construct:tio de uma parte
do novo edifieio do Lyeeu. As pr000stas
deverão ser : entregues, peesoalment
peies interessad is, ao 1° secretat.o da'
:Sociedade, mie para esse fim se oneon-
-Irará- até o dia 19 do'corrente, das te ás.

, 14 horas, na mesma secretaria.' Todas as.
.(plantas e especificações U ebia, que fa.e.
.7pni parte integrante deste edital, acham-,
Se á digposição dos' interessadoe.

- Melina proposta ecrã; ecceita sem que O'
cencureente prove estar quite ecom seus..

• • 1 tnOstos de licinna e induetria . e nrofis-;
sões e haver !eito no Banco, Connue.relalí
410 Rio de Janeiro a esti:leão de- dez con.s,

• tos de réis para garaniia da assignaturts
40contrai:to. A sociedade fica livre (-es

sem dir( ito a ttlailuer indetunizaertal
aOS .5.p.1, eeeet.neentee	 epou:les tape"'

•

•



Banco Português do Brasil
A partir do dia 16 do corrente, será pago

na thesnuraria deste banco, das 12 ás 15 horag1
a o 30 dividendo, á razão de 5$ por acção.

Rio de Janeiro, 9 do jarreiao de 1920..
— O presidente, Visconde de Moraes.	 (*:

Sociedade Anenyma Lavar*,
deria Confiança,

•
NU/MENTO DE DIVIDENDO

• A começar no- dia 19 de janeiro do I9Clt
pagar-se-ha tla série desta socielade, á rua
atiachnelo a. a0, das ti ásaia horas, o 120 da
valentia de acções correapondente ao 20 sea
mestre do corrsnte urino, a razao de 10
'atino ou seja 105 por acção.

• Ficara ansperisaa as transferencias de acOoi
até o referido dia •

Rio do Janeiro, al de dezembro de 1919.-4
A directoria.

Companhia Conutructora, enia
Cimento _Armado

ASSESIBUA GIRAI EXTRAORDINAIIIA

.; Silo convidados oa Srs. accionistas a retinia
-rem-se em assernblaa geral extraordinaria
dia 17 de janeiro de 1920, ás 13 horas, na séde
social, á ri:a da Quitanda n. 87, 2° andar.,

, rara alteração dos estatutos assam como para.
eleiç to da directoria, conselho fiscal e Rua

Companhia Combaetivel
F:eononxieo .

-MUDA DE CAPITAL

De aectardo com a resolução da assemblaaa
Oral extraordinaria, realizada em 5 do moa
passado, convido os Srs. accionistas desiN
companhia, a entrarem com o restante dq
valor nominal de suas acções até o dia ,

corronte, sob as comminações	 0 da lei.
Rie de Janeiro, 7 de janeiro do 19204

Antero Pinto de Almeida, director-the4
• toureiro.	 (Ti

Eaanareza, Comi tr u.otorio Etloi
• Grande do Sul

ASSEMBLÉA GERAL MINARIA	 .

suppletdes.	 •
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de'1919.--a

A tiii.ecfo7io.

I

:aaa
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coneurrencia, ou..acceitar no- todo
ou em parte qaalqu'er •paroposta . que 1112.•
Itior lho e •• venha, já pela 'idoneidade do
eoncurrente, já pelo menor prazo oxi-
gido para a conatrucção. No cascado cota-
&Arre p ie escolham recusar a asajaaaaa
o aantracto, reverterá para a sociedade
•auaão feita atara garantia da proposta.;

itio, 8 de janeiro de 1920. — O 1' i-'04
t ee1111 0, P. J. de Bethencourt da Silvo:

aOMPANHIA PETROPOLITANA

Rua da Quitanda ti. 177
Iza dia 21 a 21 do corrente, e depors

- ás quintas-feiras de todas as semanas,
a do meio-dia ás 2 horas da tarde, pagar-

se-ha o 51" dividendo, correspondente ao
a semestre findo, á razão de 12$ por acção,

'ficando para esse fim slispensas as trans-
ferencias de acções desta data até o dia

• 21 do corrente inclusive.

Companhia Morro da Mag.
- 34° DIVIDENDO

- Do dia 15 do aorrente em deante, são cori--
vidados os Srs. accionistas' a virem, entre
e 15 horas, receber no eseriptorio da cotna

• panhia o 34 0 divideado do suas acções, á razão
de 123500 por acção, devendo apresentar os
respectivos limita.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1920a
— A directoria. • 1,

ANNUNCIOS
BANCO DO 'DISTRICT() FEDERAL.

SOC. AN. COOP.,

á dispitaição dos senhoras aceita.
alistas, na eéde social, á rua Primeiro do
't\litaço n/ 43, osatioauinenios de que

• trata o art. 147 dca, decreto na 434, da
4 'de juulio de 1891. —Plueido de Mello,
presidente. "	 '

.comPaiNBIA BE FIAÇÃO E TECIDOS -
CONFIANÇA INDUSTRIAL

Rua de S. Pedro n. 48
1 'e C a 10 de - fevereiro proximo al á-

tavo. das 12 ás 14 horas, e da ultima dato
-na deante ás quintas-feiras. pagar-aa.

,ne,ste eseriRtnrio o 58" dividendo la
'2$: por acção, 'relativo ao segundo- se-

/TIPSI-te de anno -findo.	 .
Ficam suspensas as transferencias

ataaaas deada o alia 20 do 'corrente até
ao aagamanto do -referido dividendo'. •
• aio , de Janeiro, 14 de janeiro de .1020.

A . 1. Pinto Osorio, presidente.

COMPANHIA ITNIA0'
No eseriptorio desta companhia, á rua

General Camara n. 31, sobrado, paga-se
4eNs ara. accionistas o-dividendo do se-
mast ae fido em 31 de dezembro proa
wiiao • pa,saatio á razão de 15$ ror arf.:giO,
no:: dias at. 22- e 23 do corrente me',
daa .ztaataa 1 4 -horas. e depois ás quintas-
fira a ás mesmas horas.

• Ficam suspensas as transferencias
tic-ções de hain.ata o primeiro dia do pa-
gamento do dividendo.

Rio de Janeiro, 14 de-janeiro de 1920.
— Mario nau; director-presidente.
- .a

COMPANHIA TIJUCA
• DIVIDENDO

dia 21 a '23 do corrente, das 12 tia
14 horas, e depois . ás quintas-feira, •zis
mesmas horas, pagarase-ha no escriptaa
rio da companhia, á rua dos Ourives. nua
mero 55, sobrado, o 21 0, dividendo, relaa

ativo ao 2° semestre de 1919, á razão (10
.203 por acção. .

alio de Janeiro, 14 de janeiro dei 192{4
-- A directoria.	 .LGT

Rio de Janeiro, 11 de janeiro do 1920.
Antonio José Pinto Osorio Junto?. Ca.

rector-secrelario-thesoureiro.

COMPANHIA INDUSTRIAL ITACOLOMY

DIVIDENDO . A DISTRIBUIR

Do dia 20 do corrente em deanfe,
Meio-dia as 3 horas da tarde, paga-se
aos Srs. accionistas. no escriptorio desta

, companhia. á rua do Mercado n. 51, o
•dividendo relativo ao 2" semestre -tat•
1919. á razão de 10$ (dez mil réis) Por
acção.

-" Rio de Janeiro. 13 de janeiro de 4920.
E. C. Magalhães, director-gerente. (a

COMPANHIA FABRIL SANTO ANTONIO
- Do dia' 22 do carronte em deante pa-
- gar•-se-ha no escriptorio da companhia.
á rua de S. Bento n. 17. das 11 'ás 14
horas, o dividendo correspondenteo
semestre passado, á razão de 10$ por
acção. ,	 .

Rio de Janairo, 11 de janeiro de 1920.
— Pela Corro:latada Fabril Santo An-
tonio, -Antonio Ignacio Atves; presi-
dente.

DECLARAÇÃO
-;• João Mendes Tavares, declara, para
. os devidos effeitos que, de, algum tempo

,a esta parte modificou o- seu nome, as-
6ignando-se João Tavares da Costa, que

s continuará a manter.
de 1920,

(.
~n•nn•

, COMPANHIA FIAÇÃO E li nCIDOS SÃO
JOÃO

• Na skle üesta companhia, á rua

• 

1° de
'Março n. 116, do dia 20 do corrente em
deante, das 12 ás 16 horas, se procederá
ao pagamento do dividendo - correspon-
dente ao armo de 1919, á razão de 20$

' por acção.
ad Rio de' Janeird, 13 Ce janeiro. de 1920,,

- r ALLENCIA DE URBANO J. LOBO
• -e.- AVISO

• Os Srs.- Gonzaga, Fonseca & COmaia,
• Ôyndicos da fallencia de Urbano J. Lobo,

communicam aos interessados da mesa
IDa, que são encontrados, todos os dias
alteia, á rua P. de Março n. 89 (1°
dar), das 15 ás 17 horas.	 ' .	 (.

DE ITAJURIP

rASSEMDLlitÇ GERAL EXTRAORDINAIIIÃ

onviCa-se os accionistas para uma
asSembléa geral extraordinaria, na .aéde
eocial, no dia 19 do corrente, as 14 Ima
raa, para resoluções, soéiaes, devendo as
neeões antecipadamente ser depositaaas
com o thesoureiro, visto sarem ao pura.: .
Calor — A directoria	 .

-

••n•nn••nn

COMPANHIA DE FIAÇÃO E TECIDOS t
ALLIANÇA
DIVIDENDoS-•

.Do dia IS a 23 do corrente mez e de
‘,pis ás quintas-feiras, das 12"ts jaa
aras, se pagará, no escriptoria d:a corna
Patibia, á rua S. 'Pedro nó-- 44, o 640 dia
Nadando, correspbndente ao semestrO

'afiado em 31 de dezembro de 1919, á. razaa
de 10$ por acção.

. n Rio de Janeiro, 14 de -janeiro dei 1920.
41exandre 'Herculano Ap.drixes,

• rezt2s-pre, jidente,„:.

Rio ale Janeiro, 12 de janeiro

SOCIEDADE ANONYMA MINERACÃO
•

Convidamos os Sra. accionistas da Empreta:,
Constructora Rio Grande: do Sul para se roa
unirem em assembléa geral ordinaria no dia

-26 'do corrente, ás 14 horas, no predio n. 17
á rua Theophilo °aorta afim de tomarem co
nhecimento do relatorio da directoria e'dc n
parecer do conselho fiscal, relativos ao exer4
cicio de 1918 e procederem á eleição da nova'
direethria, conselho fiscal e respectivos supi
picotes.

As acções ao portador deverão ser deposil
tadas no escriptono da companhia até a vem'
peca da as.senthléa do conformidade com og
estatutos.

Ria de Janeiro, ia•dat jxneir_q do il"J 1
directori .7	 1, •

it


